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111 411 Cidade 110 5.	 anl-Se em uma dos;

8tIas III, prediu li.92. da rua Piratininga. os suhscriptores
acçi,o , s da Companhia lodus`orial o , Nlo , reanti1 Casa 1 ,.. raca-

!zonza, abaixo assignades. representando) mais de dons tercos
do' capital social. p:ora traRorem da oorganização da nuosma
so:, , iedade, _lendo sido acclarnallo- o Sr. l ,:tigenio Multi ) ) pa1,a'
'presidir a nssemblo*, a. (1110 01)11 Vilf011	 ;;'.1.s..htiho Fravalatiza

1,11ÍZ tirada para seeretarios. Consliluida assim to mesa, o
Presidenle mandou o l n seerel,acio Sr. Julio Vravalanza

proceder á leilitia do projep to dos estatioms, declarando 'em
seguida ooe o k..tbnitettia á apreciação da assem1)1(..a, o não

PlIdo Skil) 111 . (1 ida a palavra por nenhum dos presentes, (leu.
eomo encerrada a (1 i'r1.1:-; S:10 SObre () Me'4 1110, tirando appro-
N-oodos. Em sol.miihi, o Sr. presidente mandou proceder á 101-
luta da lista nominativa dos aeriunistas (imolo diversos dois
mesmos piesentes derlaraolo que parte do (capital) digo do
a , oi capital seria realizaolo em SP. presidente dechirou
(Id o , do Ilarlit o nia voou a lei, cl.'veriam ser n 10111ead0-: os troes
lom-ados para provei-too :oro á resperti\-a avaliação. l'Or pro-
posta (10 Si'. 111'. Itay1111111110 :Mardi i, foram indicados os ;Srs.
,manoel Lopes Coer•.\a, José Venseino quo
pplos pre ., entes foram areeitos unanimemente, Nada mais
lia‘endo a tratar, o Sr. 'presidente suspendeu a SeSSiill ptIra
SI')' ja\-rada a presente acta em H:ilibe :ata, para teroni o
tio d'do , direito, depois do que reabriu a sessão e mandou
ler a acla, 11110 foi posta em discussão e approvada o , todos os
exemplares forana assignados pelos arciouistas presentes, do
(1111 para vonsRir. (' ,11. Julio Fraralanza. 1" si : et : et:trio, as escrevi
e assigno. — Julio coroloozo — E ¡foco i ;lio( 	 — rj mo:
Scool, [noz	 —	 mo I . int	 roroloozo .—J ofi-u p 11,),uri o — Luiz

	

— .1c14	 3Iorl i ovni — Por proeuração de Angelo
Fracalanza,	 (11 illos Moct )(• 111. — fiou ' ,I mio	 .	 poio
proctirações do , Joso ; Ntarchioro, Frederico Nardon, Vil brio
Zaecagnini. Aurelio Neri, Covronimo Itiva, 	 Cerelii. Fran-
cisco) Iticcioni e Francis Ferrar', E og c o io Moí(	 — N ¡cola

(;,ol oopo —

Eslavant dovidamente inutilizadas duas estampilhas Se.-
•deraes kl()	 (10)) réjS
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.Y , )nre	 f issão — Do (li/O!	 mPro ( 17 , oc i.'õCS

.4 , 10 fincail
Eu g enio Moollin, negoehonie. 5. Paulo 	

Ferdinanolo Nardon. viajante, Itibeirrni Prooto 	

11

Jose .\larrloiaro. viajante. s .	 Paulo 	 	

55:5101:0:11:ama. nogoviante, With'	

Julho Eravalanza, negocianle. Itio de Janeiro 	

	

IzIxillio llonotto, negocianle. Rio de Janeiro 	 	 500

r.\too , Ilelon Mollin & Comp., negociantes, Rio 	

55::(0)
João '11,111 in, s injante, Lelh) Horizonte 	

o	 1(1. N'iaji11111`, Itin de Janeiro 	 . -.or	 1301.i
Grande do

Sul, . .	 "50
Primo ::: egahinazi, negovialite, S. Paulo 	

\'illorio Zaveagniiii. vitiotille,	 Pio:avio:aba 	 	

1 ito
L ourenço :N tottin, N idji11110, II h/ lie .1:11: -Pi11 	

	 lionato, negociante, S . Paulo 	 	

I (73110(1

Anui-loFracalanza, guarda-livros, S. Paulo 	 	 l

1

inAnui-lo

Aurelio N..ri, viajante. 5 . Paulo 	 	 .1.4
Fraylej:e0 1V.11iria ., funeriunario publico, Rio de ja-

71ane i ro. . .
Ilayinundo .Nloorclii, advo gado, 5. Paulo 	
Luiz Prada, professor, S. Paulo 	
Cteroninn) Uiva, negoeianfe, Buenos Aires
Febre Ceceio, viajante, 14. Paulo 	 	

2 5
Eugenio `sebabinaz 1, viajante, S. Paulo 	

	
30

Virgilio Se gabinazi, empregado no commercio, S. Paulo	 15
Nieula de (lennaro, negociante, S. Paulo 	

	
15

Aohilles Mart irolli, capitalista, 5. Paulo 	 	 5
Francis Fetrari, 'vittjante, S. Paulo 	 	 10
Francisco Rieeioni, viajante, S. Paulo 	 	 20
Antonio Aceorsi, N . iajanf p, Rio de Janeiro 	 	 20

5.00)

Es4avam devidamente inutilizadas duas eslampilltal fe-
deraes, do valor total de 600	 -

Fracalanza, nana
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Dilatam' . da sooleclada anonyma Companhia
ilereantil Casa Fracalanza

_	 rTFTUI.0 I

DENOSITNAÇXO, OBJECTO. DURAÇXO E *sit'ac

Ar. 4.* Nos termos' das leis reape,livas em
Cas disbosições destes • estatutos, fica creada o -111.•itiii.ta
lima sociedide anonynia sob a denominação da
indu•g trial e Mercantil Casa Fraealanza. tendo por ' dilecto a
fabricaçâo de artigos de palha, e-cosas .. outraii iii,lastrias
que • conVenham, e praticar todos os artns de enninvevin de
mercadorias em geral e, si convier, abrirá filiaes ou tuccur-
saes Onde entender.

Art. 2.• A sociedade durará pelo tempo de trinta anncs,
a contar do .1 de maio Ide 1915.

At• t, 3.* O anno social será o mesmo que o 'ivil.
Paragt‘apho &miro. •Exceprionalmen:e o priiiie:ro anon

conieeará em 1 de maio de 1915 e terminará em 31 d de-
y embro do mesmo annO..

Mi. Á.' A séde social, para todos os effeitoa. qur nas
relações de terceiros pata com a sociedade, quer na dos a-
cionislas para coar ella,1 será na cidade de S. Paulo,

Art. 5.* Desde o inicio das operações sociaes, ficaiá ermita
uma .filial na cidade do Rio de Janeiro,

TITULO li

DO CAPITAL

•,*.fri . t.	 -IQ capital social será d	 (1.000:nonat mil como
di<rididd em (5_000) ciarei mil artf.Sezi de (200 ?›, do-

aentos mil réis cada átitai.	 •	 •
Art.. 7." O capita será; realizado em dlidieho,

cousas ou direitos, na fôrma da ler.
I 1.* •No acto da sIb'ripç.ão, cada subscrintor realizará

:(30 1 •5 trinta por cent i do .% a or nominal de snas
• 2. • O resto do cabital será realizado por chamadas .ia

'directoria. devendo as acções ser imegradas até 31 . do do-
zenihro • de 1913. •

Art. 8.* As arções ¡terão sempre nominativas, 9alvo 10-
terion ,deliberação da asseniba geral, e, pelo prazo 4tV
i• ince anno- não poderio ser tran , feridaa ou validam nt.,.
megorindas, ainda que Unham mais do (40 "l't quarenta por
cento realizados, ou mesmo estejam integradas.

Ali. 9.* Contra o arci on i sla mi e não satisfii e r n entra-da
em tempo proprio. a Coippanbia coln •ai á o juro do (1 • 1) teu
j•or ento péla móra.'

	

Para grapho unico.S.1	 tornam offetivas SR romminr.-
4.iio?l.dn art. 33 c segnio, ,. decie•o n. 531. (te julho
RIO 189f: •rantra os arcloni-tas que não integrarem as sii.is
ncções até 31 de dezem))ro-d., 1915.

it_i".11TULO III.•••
•

.	 • D .A. )11) n11N1STIIAÇÃO,

. 111 10. .A companhia será administrada por Ires dir.,.
etni. s. dos c.naes, um director pres iden hi o dn i i n (til t'elelr'S
ICeronteã, sendo um destes para a 'san (In ti. Paul.) .• anila

al •is a do Rio, eleitos em assembh'.a geial ardi. , iria e vou'
niandata. por .cinco .annoa.. pndend , ) se r re,.leitn:.

.	 .krf..11., Ao dirpetor tresidente c.munf . te a ali ablistrarr,)
geral .da. seriedade, ilev ,p,lo para • :se fim n foi 1 . ,... ,. iii . trii-
cções aos diterlores gerenws e-ex p ules da, ca . a . wine, ali.,
yos-4ate) ser cresada,, stwer;nfen7Plido .) bt.y it ui , 11...• .(.) .1.,
todo .; os irestocios da companhia e repres . intal-a , iii ¡iii,., ,, ra
16rma das reis PM Vigek.

Ari 12._ Aos dire4 ores gerentes rompo'
os negocies da ca•sa a s it caran, subordinando-si . ás in.ii o
ee nSo .: do direetor • preshre •'(.. solicitando_a , para •,.. ,.a ..s., Iro
pr. si •-:•tag. e terZiat a . far dade de einittir chequ e s	 'u es e S , - : .. 1 1 ,

113

c
a earrespondeni . ia e a .,	 rigqçaes rommerriaes 'tu • s. , Lel.,-
s . ionein rum as- operaci;e; sociaes da casa que .1:ci•-em.

	

s,•	 1."0-Paragrapho unico. As nomeaçõ es e d ein.i s•••3 .' 1 11111

	

".	 1
gaites  de qualquer ntend a. a fixação ,I . ); resprclis ns sea-
c •:mcnto, e as exigencias das garantias nei •essarias das
',lesmas, zerão feitas por proposta • do director g,.ren e e a.t.
provação do director presid-nte.

Art. 13. C.6 os accionistas podem ser direeforo.a.
• Art. 14. A directoria caucionai á a re•z pon-abilidnili . li.

suei* gestão. "om (50:000f4 ) cincoenta conto•R de it*. i .., pni).•11.10
iter:•e:n acctle, da compenhia: sendo t2f1:000:3; sinto contos
de -0191j-director nresidente e (.15:000$ quinze contos da
r(!is• cada um dos directores gerentes.
• • Art. 15..03 cargos cos directores, quando convenha. são
_perniutriveis_, 	 - 3

1r:., 16. O director presidente que, em serviço da com.
panhias 'ie a;astar da	 social, será substituido Pelo O.
rufar gtrento da casa de S. Paulo. 	 •I •

Art. 17. r facultado aos directóres	 goza e ricenAti
para censenii nela propria, com. afastãme.nto do exel'efci.y,

nec..-satio, neste caso. um accórdo prévio,cOm 0$
(mit os dia, 1 . ,res, e perdendo o director nessas cOndiçõe,1
NI n nrin1 . 91t0-: proporcionaes ao tempo da licença.

l. • No- casos do presente artigo, quando para maictl
rozisas niencia, e ?:em prejuizo dos interesses sociae s, conste'.
ta t in o fisral, e havendo prévia combinação entre 01
membros da directoria, um director poderá aceumular doug
cargos, não lhe cabendo maior vencimento que o de uni di. •
.ieetor.

2.° Para subs tituição de qualquer director no go4o.
Ecença, s.... ,1 convidado um membro do conselho fiscal 01.
outro acchiiii-ta capaz de exercer o cargo, fazendo-se a per..
mutação dos directoreN do modo mais conveniente.

Art. 18. S PrAo considerados vagos os togares dos diers:.;
c'nre s• qua p aliam a fallecer e * dos que renunciarem o res.*.
p .. clivo cargo.	 •

1 1." Considerar- se-ha lambem vago o legar do directo
QU• justificado, falte Ci.4 attribuiçôes que lhe .aão
conforidas, d..vendo, pelos demais directores ser isto let.ailks
ao conhecim ento da assembléa geral. para dar a sua dele. •
ração.	 •41

-; 2.° Ela qualquer dos casos de vaga, deste artigo, prda •
ceder-se-ha d . harmonia com a lei.

Art. 19. Os vencimentos dos directores serão fixados
annualmente pela a:-:s'mblea geral ordinaria.	 .	 .

• •TITULO IV

1)0 CONSELHO FM.%
Alf. 20. Haverá um conselho fiscal composto de treã

meudirns e tiectisos e fres s.upplentes.
Parai; ai lio un iro. Os 1 iscaes, o na falta deites os

¡dente- mm , servido, exercerão em Qualquer tempo as attf-1. ,
.1juiçõo .4 do a/1. 120 do decreto D. .131, de 1891.	 •

Art. 21. O conselho fiscal fica obrigado a•emittir a sua.
opinião sabre qualquer questão . que lhe for • proposta . peta
directot• in subce a-sumnlos sociaes e intervir nas delibera.

qiiando para e sse fim for solicitado.•
Art. 22. O , inemliro , lq conaellio fiscal terão o venci..

incido que lhes for fixado annualmente .pcla assembléa gr*.
ol•diaaria.

Art. 23.N 1 ea .,0 de impedimento de um membro efitectIvN
o•? outro;	 convidarão um supplenh para suhstittfil-o,

tieendo	 o ottb•nado que compete ao effectivo Itupf).• •
did ).	 •• • -

•:••
TITULO V . .

DAS ASSEMBLÉNS GETtAt§ 	 •

Ar 1. 2i. Haverá anutialmente, 110 Me7 cie inarer) 
anil e. unia a	 get•al .ordinaria para os fins do art. 1•i3
d .) ii. cedi , II. ;3',. de 'R.A.

A li . 25, .1- a c--: 1 n 1111.as gemes ordinai ias e as ex(raor(íin •
raras v1:,0 eonsocadas com antecedenria de 15 dias uelat,
rne,:os.

Art. ?G. Toda a assPlnhlfça ueral será presidida p;da.eté.,.
.1/1.)	 oceasião for eleito ou aclamado para C.S.

fim.
1.• A s v,l'ações serão por numero, de votos.. .s

1 .'. r 1,1.1 acrã dáo	 direilo a um voto.	 •.•	 *.•	 "tf.
3.' 1).1,a tomar palie nas -votações, deverá o acCionrstlii.

veja,	 rito sempre nominatisas, e s far iusecipto
mpno .s quinze dias antes do annuncio de COR.•)sorarã.,.

fade, aacções, atit que a me sma fènti a ti n-
A r.)nyricação	 azsernbla. geral suspenderá. ir?.

ti ilm-i..r,r, p ia mie	 •mado o ,	nlhallios.	 •	 .
.•

Art. 27. S . ! , ou mais arciooisítis, r epresentando pelqnos.rins.s
um abinta do capital social, podem requerer á dicemila

Votivre: rã . ) de uma assembléa geral extraordinarin.	 .
",,)	 attendidos no prazo de oito dias. a conta

da •:ata da -jui-ição, podem elles mesmos convocar a Ri-
semlbléa.
• § 2." iblirdando a administração a convocar a a.,setpgC31

geral rutin] I. ia por mais de ires mezes além da época fi
neates e: 'Mulas, qualquer accionista podera.ex • il-a e mcsrinel
laze r a CouNocação, no •:aso de não ser attendido pa Sua eli-
eitac?to,

Induss.ial e
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TITULO VI
•

nn u. n Nço	 orsTninuiçÃo DE LUCROS

• Art. 28„ Annie-dolente, em 31 de dezembro, proeeder-se-lia
:ao balanço geral dá companhia.

Art.. 20. Os lucros liquidos verificados anilo:dolente por
•ereasião do balanço serão applicados conforme rezolução da
ast embléa geral e sob propsola da directoria.

TITULO VII

• . 	 rorseosiçõEs ctaa.ves

^	 Mi. 30. Os vasos omissos e imprevistos nestes estatutos
regidos pelas dis•posições da legislação especial das so-

ciedades •nonymas e pelos usos e costumes da praça.

TITULO VIII

IMSPoSir.,:tiES TRANSIToRIAS

Art. 31A primeira directoria fica constituida pelos se-
guintes aceinnistas:

3>irector pres..idente. Eugenio Moi tia;
Direetor 1.ZOI'ell I e da casa de S. Paulo. Julio Fracalanza;
Director errente da casa do Rio, Maximo Ilonotto:
Paragrapho unico. A primeira directoria exercerá o man-

dato até ri eleiçáo da nova direetoria, que será effecluada na
4issembléa geral °atinaria do mez de março de 1920.

Art. 32. Sá as directórias seguintes serão constituidas na
fórum do art. 10 destes estatutos.

Arl. 33. O primeiro conselho fiscal fica constiluido 0103:
seguint os aretonistas:

Eiseaes effeetivos:
Francisco 1 rAirria;
llaymundo Marchi;
Luiz tirada.
Sult olvides de fiscal:
José Nlarchioro;
João Mon in;
Ferdinando Nardon.
Art. 3l. O primeiro conselho fiscal e-xercerá o mandato

,

alI a leição dos novos , membros, rimi será feita na assembléa
geral ordinaria do mez de m•arço de 1916.

8. Paulo, 8 de abril de 1915. — Eugenio Motim)]. —
Fmeatan Zn. -- nagmunio	 — Eugenio Seqabionzi.
Amerieo Froenlanza. — Nieola .De Ge)1910P0. — PPiT110 Segabi-•
vazi. — João nonato. — Luiz Pendo. 	 Aehilles
— Par procuração de Angelo Fracalanza, Aehilles

Senaltinazi. — Por procuração de José Mordi iodo,
Fe- rdinando Nardon. Vittorio Zaccagnini, Aurelio	 Gero-
uirno Itiva, Volice Ceechi, Francisco Rierioni e Fi- auie is Fer-
rad, Eugenio	 Froneiseo frit avia. — Maximo Bo-
notto. — Jotio	 — João Re p to. -- Lourenço Nottin.
— Niehelon, Mollin (C: Com». — Antonio "PS/.

Estavam coitadas e devidamente inutilizadas duas estam-,
pilhas federaee, do valor de 1$200.

Einisterio da Agricultura, Illustria
e Comercio

Por decretos de 91 do mez corrente e car-
tas-patentes, foi concedi lo privilegio de ira-

V e n C ã o, pelo prazo de 15 anuns, resalvando o
floverno OR direitos de terceiro e a sua re-
sponsabili lado (planto á novidade e utilidade
das revpectivas invenções, aos seguintes peti-
ci, nados:

8.ASS, Valentia) Magalbaes. brazilci.o
mmerciante, domieili ido trela Cap'.tal. para

«um luso sy•tema de annunclos a 'IV-lidardes
com apolicric.flo dns bonecos vulgar mnt de-
nominados fantoche...,

N. 8.659, Seirtinclo Gutierrez Gonza'o • . co-
bu-o l á:mo. professor e rnecanico. donti
mesta Capital, para iinm apparelho para illu-
minação a ser adaptado nos carros, aprovei-
tando o pro p rio movimentoii;

N. 8.600, Ernesto Darioli, italiano, aviador,
.domicilialo /unia Capital, para «um dispo;i-
tiro para eollnear salt s em calçado, d 31101111..
4E1(10 «Salto !dado.

—por outro.; da mesma data e cartas paten-
tes, foi ienalinente conca:lido privil,igio d in-
apriçã•), pelo prazo refori lo o sob identicas
COO 1i(;?Sos	 ao; s',2iiiiitos mtioie'onalit s,
preventados por seu procurador C. ltie•ch-
I nane, beazikern, agente de pi ivilegics, dotai -
ti li ado meta Capital:

N. 8.611, Lawrence Alonzo Sobers,rurte-
li mericine, indii , trial, domiciliado em 1:te.
.ve;an 1, Esta IQ; 1.1111.1as da Ame , ica, pa , a
tioma machola .antomtvicx mi a fabi i ar rim
tecido tubular. annular, de partes laminadas,
colaes • vase earoladas entro, si»

N. 8.692, o me smo, para «um t reido for-
mado de Dai tos lamioalas, enti ,.,siva, en r o-
lada; (vare s PIU ! tirait lithtdar annular»;

N• 8.60: 1 , o 11/C5r , Para	 uma nova ma-
Ch i na pa r a f.lr . icir teci lo,; e mangueiras»;

N. 8.691, o ni pita «nina iria Irina
pa r a fahrd . ar uma tira de tecidos de partes
Ia hinardi s , ceinsivas o e 'rola ia s cntr.

n mesmo, pira ma ora do
terid, s Ile r lomeiltes laminados, e, liesivos
e cor °lados entro si 10 medo bgalt; e de aspe-
cto marcheta to»

N. 8 696, o mesmo, para «um icem) de
elemento; ligados, laminados, cchAvos
enrolados catre 5.»)

N. 8.697, José Lopes Guima rães St Comp.,
brazileires, indust eraes, domiciliados nesta

 sEcRETA
Capital, para «nina machina aperfeiçoada
para fazer café, chá, matte ou semelhante»

N. 8.608, Hilaturas Casablancas, sooreda te
anonyma. liespanhola, inchistrial, com séde
em Barcelona, Hespanha, para «aperfeiçoa-
mentos em machinas de liar»

N. 8.699, Bento Martins de Sá, bravileiro,
ha insulai, domiciliado nesta Capital, para
«um mero aperfeiçoado de abrir enveloppes
de cartas e sernelliantes51;

N. 8.700, Marcho Alves Aranha, brazi-
loiro. engenheiro, d enieiliado em Doscalvado,
Estado de S. Paulo, para ((um novo lava-
dor para café, denominado Lava for e co-
nomice».

— Por micos da mesma data e ca. , tas-
patentes, foi igualmente concedido privilegio
de invenção, pelo prazo rMerido e sob iden-
ticas condições, aos seguintes peticionados,
repre ,entados por seus procuradores Leolere
,57. C^. brazileiros, agentes de pi ivilegios, do-
miciliados [lesta C, pitai.

N. 8.701, Ef rist Ilerdficzka e Eduard
Kund. hungaros, engenheiros, domiciliados
na Hungria, o primeiro em Pallagpuszta
(perto de Debrciesen) e o s e gundo em Iluda-
post, ara «aperfeiçoamentos em dispositivos
para arrotear a terra por meio de charruas
(ai semelhantes, actuados por uma (mica lo-
comotora«

N. 8.702, Nobors Explo•dves Company, Li-
mite], ingleza, industrial, estabelecido em
Glasgoav, Escossia. Pomo cessionaria de	 L.
Nathan, rilham Itintoul e Frank Baker, d, -
!Mediados na mo , ina. cidade, para «aperfei-
çoamontos relativo; a explosivos»;

N. 8.01, Ferino' liJorgeot, freauen, en-
genbeiro,doiniciliado eia Lastour (A ude),Fran-
ça , para (,11111 prowsso aperfeiçoado de tra-
tamento de rninerins, cinzas e resithros de
zinco, cobre ou niekel para obtenção de saes
puros cc,rrespou tente-; destes merae:»;

N. 8.7(4. Vitali S. Pizzorno, italianos, !ta
dustriaes, dimiciliados em Turim, Italia, para
«um ilispe:itivo a ulomatico de mudança do
sia, cai agulhas lixa s , para carris urbanos,
ias 'cr ecas e somelliarites»:
N. 8.705, Goaeral Electric Ci-mpany, urde-

americana, in lu ztrial, estalrateci ia em Sc lie-
neetaly. Esta k uli Nova-York, Estado ,: Unidos
da A 11131 In, CIMO ce•siona ria da alei r i es pro
teus Steim.itz, dona eiliada ria mesma ci fade,
para «apktoiç0aroentA.5.	ijui nadas eleetri-
cas de alcc ». •	 4._

RIAS DE ESTADO

Ministerio da Justica

Negocios Interiores
Expa liente do dia 22 de abril de 1915

DTRECTOETA DE C9NTADIL1D ADE

Soliel'on•se a0 Ministerio (1,1 Faz p imílm 1-tr0
seja concedi to t Delegacia Fiveal no Estado
chi minas Geraes o credito do 6005, para pa-
gamento da congrna uma compete. no cor-
rente atino, ao padre José Januario de Assis
Carneiro (aviso n. 1.572).

— Foi transmittido ao mesmo tr,inisterio o
processo da divi la de exerweios findos, na
importancia de 231t, do que é creior Edu- •
ardo Vassimon e proveniente de publicações
eleitoraes, feitas em 1912, no jornal O Jar-
dino polis, de Jardluopolis, no E•latio de Sio
Paulo (aviso il. 1.571).

— Con z ultou-se ao Tvilmnal do Centas se-
lide a abertura do credito extraordinario de
4:8"b05, para pagamento ela pansão a que tem
direit o maestro Elpidio Pereira, no c•mente
atino (aviso n. 1.571).

Requerimentos de.§¡iuchados

411,9.:,ffito Maria da Metia, ro.dhlo paga-
mento (h 1-1:777S240, de fornecimentos feitos
em outubro de 1913 ao Hospital Naeional do
Alienados. —Ja foi ordenado o pagamento per
avbo de t il- de dezembro do t914.

Antonio do Carmo Pires, pedindo pagamento
de 70 , ;53•1•5, de fornecimentos leitos; cm de-
ze mbro de 1913, á Coloniza do Alienados, na
ilha do Governador.--0 pagamento já foi so-
licitado por aviso de 5 do dezembro de 1011,

Octavie Martins 1 alv.°, pedindo, como iro-
eurad •r viuva Almeida Nasoimento, cessiko•
nada do Antonio do Carmo Pires, pagamento
de 1:193$875, de fornecimentos feitos à Casa
do Cr reeção, em dezembro do 1913. —Já se
providenciou, quanto ao pagante : 10,1)(n Nviso
do 12 de março cie 1014.



4452 Terça-feira 27
	

DIÁRIO OFFIGIAli •	 'Abril de 1915''

Expediente de 24 d3 abril de 1915

5 DIRECTORIA GERAL DE SAUDE PUBLICA

Offielou-so ao Sr. minist , o, remettendo,
por cópia, o officio n. 57, de 13, do co..-
rente, do insp: dor de sande dos portos do
Estado de Pernambuco, sclicitah lo-se pro-
vi he leias relativas ao assumpto constante do
mesmo offirio.

- Conmannicou se ao procnrador geral da
Faz .-É l an. publica que s.crão sulunettalos
primeira inspecção de sande, nesta dire.Yor ia
geral, no dia 23 do corrente, ás 12 horas,
para os efieitos da aposentadoria, os SN. An-
tonio lannel Pinto Madeira, Antonio lie-
ze-ra da Silva e João Francisco da Flo;:flita.

- Restitniu-se ao director geral de halos-
tr ia e Commercio, devidamente in`ormado,
o memorial (lesei ip'ivo de «Um n novo prepa-
ralo para dor de dentes e para hyy.iena
boro, denominado Adio lua PD,), para que
pediu privilegio Antonio João Eis.

- Rematteram-se:
Ao director da Estrada (.10 Ferro Central

do Bram os laudos de exame de valolez te
Thiago Forma odes Teixeira, Pe Iro cla Souza.
Guimarães, Manoel dos Santos, Marrei Mo-
vera da tltr ha, Mancad Amã° ic Jesus, Josj!
\T inas-Nas, Jisi Ignacio de Carvalho, José
Dcauingues de And( a !e, Esmeraldino Pires,

'tirão Pereira de Anirada. A mbrivisid de
Souza,. Alvaro Ferreira da Silva e Alfcelo
Franci s co Martins, e o de exame de invalidez
de Urbano Brunet.;

Ao directa' rei ai da Il e partieão de 1,2,mas
o obras Publicas o de Eduardo Enrico- de
Oliveira;

Ao elido de Policia lo Districto Federal 03
dc 12o , tinho Santos Maia, Manoel Braz

Ernaui Nunes de Simas e Alfrelo An-
tonio de Momo;

Ao director geral dos Telographcs, o do
o 11roia tão;

Ao thrector geral do Interior. o da exame
de javali iez ft rs José Carlos de Souza Bordini•

Innctor da Escola Pelyteehnica. os da
Vicente Ferreira da Cruz e Jayne Carlos da
Silva 'Unes;

Ao in s pector da Alfande g a do Rio la Ja-
neiro, o (lO Luiz Ernyglin Soares da Ca miara;

Ao director. geral do gibinete Ministerio
da Fazenda, os de Moinho CillilllerM3 Otto
Drude, Bernardo Hilarião Alves da Silva, José
Franc , sco da Oliveira Vadiar], Guilherme Ni-
coll, Ei aneSco Alvos Pinheira, Migl131 Fer-

o les Barros, Agriculta Gomes de Almeida,
'rural) o Guerra. Francisco Paulioo de Men-
donça c Addplio Henricre Vieira Soato;

Ao director do Expediente da Secretaria da
Guerra, os de Franci ,co Joaquimn t1e Santa
Anua, Joaquim Miguel Nery o Henrique Pe-
reira da Silva;

Ao director geral de Correios e Telegraphrs,
o de Vir4mio Gomes cl Silva Nette;

Ao director geral da Secretaria do Minis
terio das Relaçõe.s Exteriores, os de Francisco
Jose da Silveira Lobo, Antonio Pereira de Mi-
randa •a ManoetJacintlio Ferreira da Cunha;

Ao presidente do Tribunal de Contas, o do
MaLoel da Cunha Valle;

,• Ao director geral de Contabilidade deste
ministerio, as coatas, na importancia total de
1:147S524, de torneeimentos fe , tos a esta di-
rectoria garal para o Laboraterio Dacterio-
logico, em marro proximo rindo.

Requerimentos despachados

Manoel Marques Valioso (1 0 districto),-
Certitique-se.

,Lino 'Freitas (2° districto).-Certifique-se.
Francisco Braz (2° distrirto):- - Cutia-

Ana- Se.
José Monteiro (4°, districto).-Certifiquo-se,

Joaquim Wimingues da Silva (4' dtstric:o).

Z e lern Jué da Ccsa Si Cam?.	 distri-
Go). -feratiquua,se.

Ju lontra	 distrieto).	 i lu re se.
Januarm Corl oro de Oliveira 	 d.stricto}.

Certithme se.
Eraricic..) Martins (	 d'st, ;et ,).--Certifi-

que-se.
12naein Gonçalves da Silva

Ceruifl	 t
Paul	 )3.-.Apresente o ma ',e1 a que SC

rima .om	 panc;11.o.
E [mundo laves S: Gon:alves. - Certifi-

que-se.
E. I.,	 van.lo o que

all • -a .
,E7 Comp. -Ntferido. Si a tiver to-

cado rui s p 110; (.10 norte da 11.1ad);',.).
.1' lie R . a	 t Janeiro Elour M Ils s: G'rana-

ries, LiLilil3 1 -Deferido.

Ministerio da Fazenda
P.-)r portaria de 21 do corrente, riam con-

codh les quatro nines da licenca, t ytm o yen-
chwarto a que t'ver direito, na frma da lei,
ao c.,crevente li Imprensa Nacional Xdoloho
Cori .-), para ti miar da sua salada ondc lhe
convier, í cmi lhe marcado o praz-) de eito
dias para cotrAr no gOSD da mesma

nnnn•n

Directoria do Gabinete- do Thesouro
Nacional

ne. querimentos despacha,l9g

Pelo Sr. ministro:

Jos!: Maria fl alio Lisboa, podin lo entrcga,
de nina e iderneta para contagem da juros.-
Requeira á Caixa Ecouomica.

Companhia de Loterias Nacionae do Dr:1-
M, appl'OVaÇãO de noves nu; bales de
bilhetes dos planos 241, 200 o 3t35.-1pprovo.

Cuia Pecreira	 Athayle, peliulo levanta-
mento de finca.- Dirijam-se á Administra-
c. ao 110S. Cmiii(1 ,) Estado do lhe e ao Tri-
bunal de Coutas.

Eugenia Orminda Barbosa Leitão, pedir-alo
parmissã para indemnizar, por descontos
mm i sates 1 e	 1815'1.94, a importarich the
MÁS	 evi lamente recebida. - A' vista
da pare c er, não ha o que deferir.

Candalo Jeé iltaloy, pedindo restitaieão de
qnantia des eanta ta. a maior, a titul 	 e im-
posto de	 vista do pareceu', não ha
o que del'orir.

txprnirNTE Do SR. M1NIST119

Additamento ao do dia 23 de (17) pil de 1915
Sr. (11,, gado fiscal no Maramihao

N. 20 -- Conatnanica-vos, pra os devilos
fins, que o Sr. ministro, t•nalo p-csente o
vosso (Miei) ii. 29d, do 17 da dot mibrQ (I;
III í, rasolveu, por despacho de 16 do cor-
rente ruez, approvar o concurso de 2' antran-
ria realiz ido nessi delegacia, ewn a seginate
elassiticat,ão

Pritnoiro togar, José Nava Radrigmes.
Segundo logar, João Vetor ilih oiro.
Tire ai o lugar. Carlos Corciet 110 Ir1gu2s.
Quarto lotar, José Maria de Josus.
Oiiin Lo logar, llonjamin Castollo ['manco.
Sexto togar, João Paulo da Silva c,d
Setimo togar, Manoel Ferreira i'Lito

ri lo.
Oitavo io ga', Amorico da Costa Nunes.
Nono togar, Dionvides da Rocha Santos e

, Wayniundo João Coqueiro Aia dia.

Dia 26 de abril de 1915

Sr. ministro da Guerra

N. 60-Devolvendo o incluso proee zso, en-
caminha lo com o vosso officio n. 1.017, de 13
de dezembro do armo pa ssado, relativo ao
montepio pretendido por D. Maria Joanna de
An Irado e menor Carmen, na qualidade do
vinva e filha do esc ....avente de 1' classe da
tu aia! da Gaerr u do [tio de Janeiro Alfredo
de Andrade, cabe-une communicar-vos qu
tratando-se da einpr egalo nomeado na vi-
r ica cl	 art. 37 da lei n. 1 ,11, da 16 de
tlzetubra	 1807, e falleeilo antes de 1 de
jcc airo de 1011, não ha pensão a aly,nar.

Ilertero-vos os meus protestou d3 elevada
estima e cAisi ler ação.

- Sr. ministro da Justiça e Neguics
ter ic,res

N. 52-Enviando vos o incluso precator!o,
expedido em 23 de navembro do atino pas-
sa lo pelo Juizo Federal da 2.° Vara desta
Capital, rectificado pilo officio do mesmo
Lia n. 2.505, de 25 de março ultimo. p.r
wovidencieis para que, e \ bailo titulo
nen z ionista.Maria Emala Coelho de Freitas
Ilenriquas. filha do ex-ministro do Supremo
TePrunal Federal	 ão Antonio de Araujo
Freitas Haurirmos. s,-ja o mesmo titulo apcs-
lidado na torma deprecada.

Reitero-vos os meus protestos de elevada
estima e consid eração.	 •

- Sr. presidenta do Tribunal de Contas:
N. .42-Junto vos transmitto, para os fins

conveni-mtes, cópia do decreto n. II .554, do
22 do corrente, c ne . abre a este ministerio o
credito de 50:0005. papel, para occorrer ás'
(les mas de administração e custeio das villas
iii);omrilseetea;.ias Marechal Hermes e D. ()usina da

Ileitcro-vos os meus protestes de elevaJa
estima e consideração.

EXPEDIENTE DO rio. DIREC:ToR

Addilarnento ao do dia 2.1 de de abril 191;

Sr. inspector da Alfandcga do Rio cie Ja-
neiro:

J. 283-De accórdo ccm o despacho do
Sr. ministro desta data, autorizo-vos a da-
Inchar, livre de quarsquer direitos, e pèr
disposição da Caixa de 1m . Itizaço, sais vo-
lumes contend a notas do Thesauro Nacional
do valor de 1005, estampa 13°, séries 3', 'Le

5', precedentes da Italia pelo vapor
me remettidas pe a Cartiere Pietro Mitiani, cota.
forme communicação de seus representante
nesta Capital, tambem de hoje datada.

- Sr. inspector da Caixa do Amortizacão:
N. 52 - Communieo-vos, para os deviiiO4

fins e de accórdo com o despacho do Sr. mi-
nistro desta (lata, que a alfandega desta Ca-
pital foi autorizada a fazer entrea a tesa.
inspectairia de seis caixas contendo notas da '
ThOsouro Nacional do valor de 100S, estampa:
13°, séries 3'. 4° e 5°, que deverão chegar
pelo vapor Indiana, O rernettidas pela Cat.

-Ocre P.etro Miliani, conforme commuilicacãc.)
de seus representantes nesta Capital de h
datada.

Dia 26 de rib,il de I915

Sr. director geral da Imprensa Nacional
N. 63 - Communico-vos, para os de...idos

fins, que o Sr. ministro, por despacho de 2,-;
do vigente, resolveu autorizar o pagamento
das folhas rpm acompanharam o vosso officio
n. 416, de 27 de março proximo lindo, rela-
tivas ás férias do pessoal amovivel dessa ao-
partição no mez cia janeiro ultimo, e chamar
a vossa attenção para a necessidade' do ser
cumprido o § 4° do art. 48, anilina) ao-de-
acto n. 4.680, do 14 de novembro do 1.912.
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VOS I'0111 . 1'.n,	 l'.( (o; ti s en : I-
nimi tr ,s,a	 décrd:011	 1 i • • n••I,

de 19 ila abril ebelio,	 tI	 II
reates á s ri ia lé	 s mut s
l'retectora, com sé 1	 cc c dada da lba man-
Juta , 

-Sr. s /per ié,tetriarti.a da 1.(..i.”.101 tina [l ii-
ivily CocnlLIiy:

N. 116 .- yero-ves provi lcuri is para me'
fique s3in n11, ito a re. •.j.isa .,, ão /net vs foi
Inait tia uru p is;3 de ida e volta dest t Ca-
pital paia l'etrdpdT para o ror 'co do NP-
iliderto da Fazen la 11a1I3I"dietano
reira.

- Sr. del :g k lo /1seal eal	 lagoas;
N. 10-C. movi deo v. a 	 r a os devi+ s fi la,

fluo fr Sr.	 111'.1Itsll'il, trilo	 pr . !:iL	 o No,,,;')
flit : io n. 1, .1( ., 11	 j	 (1o,,tO

"S'S)1Vell, 11' !' (1o11A 11.)l 0 do e irn".110. 111Z,
appr 'via' o emiciirs do 2' entram : ui reall •
.zado rm;sa dol g .;ia, (min a segmitte, ciassi-
licaçã./

P/ inc3 : ro lozar, Francis.; ) Podi o d., Al-
tneidél

:::egunito	 Aliam. da C..i,ta Nnucis
'fercciro	 (,,,„1.,) de ,\ railio

Lima e .\ t u;;usto	 (1. 1,)115"eira
(IN: I t	 1().!ar,..10 )101111 ( ' iii 1)	 i,	 \liraIda

	\S'iboo	 kl:	 1stoza At;	 j	 e
Lyclio .\11gusto Guerra. nuca .

•n••••n••n

Directoria da Receita Publica

ExPEDIE NTE Do Stl. IlltIECTUR

R..riverilnr:1210
Dia 2/1 da alwil lo 1015

S y miintu 1griCela Ca nipista. - S2.11,3 com
rua' Filiação o ruiu .)rimento.

Directoria da Despeza Publica
(rl,'Pinte,t. 3 fli:Sp , ICIètr iO3

f)ia1 :.) do /31,111 da 1015

['liiizir-	 bI	 -;:.11t,,--; Caril . iro,	 pedi/110 pt.
ganioniu do veneno nto,	 •\ Hitt lx:) Wire. II

(L • ri Cal II('II I.) -	 O documento de (is. át e
5 tio procesi:o.

Dia 5:11

.1n-é .1iitiinds da Cu-Ia	 pt . .11/1 . 10 rosIttoiçIo
433 s .311 e .	 1 p	 0 exaneraçãO
du cargo de Visual .1) v tu	 liii

Joao Carroao lii \loiats, 1 . 0110 1w/ie./ir:kl .1:
de J , sé 1.-al NCry	 re.i(ao:, liii ..-) pa -

/ mento rio 201S. -- P.'uv 3 a cplaiilla,13
1 . 1.1 c II adur.

[)ia

1.11 .1Z	 AIO
O 1h	 e . sto arein\ad; . , ditipl- e à 1):-

lei:toda do laLicu ti. que/.,11,1,..

Recebedoria do Districto feleral

liciptoriiiieafes (-Lep:te/ia /of

Dia 2; do abi il de 1913

Atura T.3-te da Silva. - TI au,lira
lez P.Teii a Cosi. .l. •••• Liam .

lstdro Ii rima° Parada - idem.
Slanoei Cmnçaires Lire. - Nada

.defei ir A divida, mija antii.liarão e solieliada
peio riii1 yen te, tem pt ocerlei.cia e u nume
de Dommgos Jose imas.

Aid g nio I'alentiin do Nascirn 111 tu. - pro-
ve o adega lo, na iiirina do parecer.

G. Lacerda & Conip.-Satistaçani a exigiiiu.
eia do parecer.

Alberto Pinto iSE Irmão. - Ntio [ia que de-
ferir, visto como a divida é procedente, em
how de Gabriel Pinto,

J0.13 Franci.d..14 ol y eira. - ii a -	 a re-
ctific içá./ re:(1)0..13,.

	

ir .\ .a . .jd Pa.:aili e	 -
Int as e ci cc as do par.trer.

Jo sé Pi	 f.111 raCe do parecer

.1..sé	 diaotit reeilm, e .tuur:a.
ltimn t 1)11 l iert .\) sipatira	 -

n le	 110: tOrtn0; di• ar-
liLr	 21 cc led"cio ii.	 5.111, de J7	 'itve-

1 :alodial, Bouças:&	 mão. - Sati.s?açam a
reiro ,12

exizencia.
1;	 T-ix	 - Nlanterilio a

impus!. p 1 . despacho iie I de março d.	 °c-
itam . anuo.

M riu Vallor ,y. - Avariar-se a mudança.
ílti-atierk	 Idem.
Aurelia Foi seca. - idem.
.1 ;ui Labitrica. - Pague o delato.

cio Cesta. 1- Pago o debita, trans-
fit a se.

João Ar: ci a & Comp. - Indeferido, uma
V?, ,, fine a til rir requeriinte continua tixplo-
aand a inthistria Ia / çacia.

A. e .r 10,0 (G Ccimp	 presentada a pa-
inotr , ti r t'gistro, transfira-se.

I.i co. - Eia téinpo epportuno soá

ti ligg I n Silva nraça.- Prec3 lasse
no . t .tr.nos rer ..rid,S iuo pad cear.

lt -	 atsfottação contra .x.itotii0	 Souza, ,
Viii se a intimaçã.o propo s ta tiar:1 sor cum-
itrida IIIirazo i.; 15 dia s , ...SI b pena de co-
bra : iça :3xecntiva.

C mira 1. sir An5mio 151arclues. - Pela-
a divalA afim de ser cobrada exe-

cuto; si; eote.
Nimbai! Guinar ti s Peru cites Sz Comp. -

A a mu Iam; I, em s^guida á apre-
i-eotari r da patente (.1/1 regista:J..

Sei gio e :: 3: 1\ io da Silva Medella.. -Transfi-
a s.,.

Itih1as [lati/ troes de Ala ei 	 Idem.
à1a . 1O.tt Carvaihe /13 iriveira
iimidit Silva \Ui-131m. -Idem.

. 11 ,1,/,, Caetano de	 1301.
Cncotho llo:ránt2;03 Corrèn. _1 tini.

Iv.ts Souza. -It.
.Cai 1.1;acl .t:o: -A' 2' 	 -directori3.

Gov, liii luatio0; C	 -Faça d. e a an-
netd..:30	 (li a 110 parocur

(Li . a 13	 - luser3va s3, nos
tmmios pr tjtu 1:1.-i.

r,i11, : id da E. F. C. ri, li azul,- Em faca do
pau. co'.

II e. Kit ,a	 di i 11:11:00;1,_bausrira_sc,
co- 1. amtos da i ifrrina.;ão.

lv	 /tu C.r.c.;ic.lo Chaves.- Sa.-
1,.s:'e a a	 .(	 .

iec)	 -

,..,u1-1.0 a inst ripção e tranfm : 3:,cia, nos
13raiadt pro:.: tsot d

M Pa s G.	 --Apresnotacia a pa-
(1., 1. gi • tro,

\	 Be/	 - Mantenho o

la .1::1111IIIII0

A niollio Queiroz Sils: a	 1). •ove o direito de
dis

11:101 S. rixa Carva l ho - 11em.
Vicente Cruz - A' 2 Sab

ci-1 ia .
Lippia ti. - Tr,111$fira-C.

Magalnaes - Idem.
.1. ão The:Moro Cabi al. - ideio.
Anna Si \Itr anda Pinto - Trans9ra-Se.

lel) ;dm a multa de 2oS, nus terwo,
art 21 do decreto n. 5.111, de 27 de feve-
reiro do 110I.:

Piraz Antonio	 - Idem, idein.
sé in t; Iam Toixeira.	 Archive•se..

Vi :uirv'iscul Martanez. - Apresente o docu-
mento a que Si) reiere o parecer.

Latira Pioto Coliap -Apresentada a pa-
tetite de registro do corrente atiu transti-
ra-se.

•••nn•=01' •••n 	 •n•n111

Caiai-ta A Feriarei Is.-Altere-se,nos sxnxer-
cicios de 191',.. e 1015, para alfaiate não %Zn-
(Lm io faze das a cla:silicação do estabeleci-
mento.

Fraticic) Manoel da Costa Pereira.- 0111-
cin-se á Procuradaria Geral da Fazenda Pu-
blic i para annollar as dividas referidas no
parecer e na cadtca -fé; CO) seguida, faça-se
a annotai;ão prm,osta.

Luiz 1.oirs Frag so.-Annullom-se as divi-
das h/Mc:aias no parecer e na contra-fé, neste
sim i lo odiei indo-se á Pro;uradoria. Geral da.
Fazenda Putaica.

Imprensa Nacional e (Piado Officiab
LXP,.DIENTE DO SR. 011. ninEcun CERAS.

Requerimentos desnaf:hadoS
Diu 5 de abril de 1915

Fra cisco Lao.- Sim.
Vice ate Antorim.	 Enzarninhe se.
Mirilia Mai ir da Cunha Mattos -
José lavares dos Santos.- Sim.
José da Costa Guimarães.- Siou.

Ministerio da Marinha
Por p • rtari 1 de 20 do corr 'nte, foi exone-

rada o l' teli n ute Mario Di: iz da Ara um, do
emir.) dc di ac t o!' da Escola de A pr dizes
Ma rn'iniros do Estado do que inteii-
namenie

Directoria do Expediente

EXPEDIENTE 00 Eli. MINISIDO

Dia 26 de abril de 1315
Sc. min'stro da Fazenda:
N. 1.4:n - Tendo. si lo ccinprebenlidas

nas tabellas d	 ção do croditos
0xearie10 vigente. na respoctiva verba do
orçam mt . i. as quotas n/ :c3s.arias para oc,or-
r:!r ao pagamento das praças do Corpo do
Nlariolie.ros • Naci mie-, em s.v ço nas dilTo-
cento- escolas do aprancliz , a 111A1IIIi1CIll'OS,
mOo a hi ora do sAtenar-vos que. independen-
te 1 0113 da Ima na natural da ror.istrn das
ali lula; tab.-/Pas, sejam :is d.t1e4: rei .s tiscae3

'Flr-satmo tionai no; Esta I s autoriza-
da s , 1./ le_ta'a [Mie imante, a ror liar clT ctivo
aquidie pagamentd. a mantadimento, até nor-
ma item' a ;um *) n .0 regi-tro para.
elfe • tit a tlistrdalição, remettendo esto minis-
te ,go o r O ,+1).:CLIVO liii tio 1110 1:1.

N. 1.47 s - Venho a honra do solicitar
voas rwovid n mcias, afile lie (In-, SljiLifl .d y-pa-
e!ladas na airan,:egl desta Clpital, livres do
direit.r; admiateiros, :PI c xixas contendo tinta
lianida, vindas de Liteiros polo vapor iii-
g1P7. Soratet, com a marca M.11-11in de Ja-
neiro, ns . 45/79 e consigmadas a este minis-
teri

Sr. ministro da Guerra:
N. 1.48I - 'fen 10 rosolvido nomear umit

colmo' ão, que funccionará sob a prosidencia
do contra-aluirant3 Franci sca d3 Mattos,
para emittir opinião sobre as condições da
fab-icação do intinici5ns na Directoria da
Arma/n . 11110 da \laiMilia, cl 3a113 o fulminato
até o ençaixotamento, solicito-vos a designa-
rão de dois ofliciaes do Exercito especia-
listas para fazerem parto da referida com-
missão.

-- Sr. chefe do Estado Maior da Armada:
N. 1.471 - Viu solu :ão ao officio do com-

inando da flotilha do Amazonas do 25 do
março ultimo, relativo á execução do liymna
nacional no desem'urqua, no porto de Belém,
do Sr. general reformado senador Dr. Lauro
Sodré, declaro vos que, de accerdo com o
parocer do basultor juridieo a. 811. do
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dc corrfaite, resolvi autorizo'-vos a dar selei:-
'ida áp,'aelle cominando	 do (pua, não estando 	 '
'os Vstados iuttibidos.de es:,abelecer 	 para sous

lo	 ca; itã . )	 a	 Cobria f	 Franclsco de Paula Rodrigues Tedwira, p•
othirmar l oill a nn 	 Lul a:, n e s	 din to certidão das datas em	 que tivoram

ildrJ	 cio os e . tudos de Ires tinhas	 para o	 pro;ecto
'Oorpos policiaes ou	 de	 bombeiros regras do
Otontitioncias com ou sem o referido hymno,
MIO deve	 este. ministerio	 interferir	 no caso

!

••

pr 5i.lOto.	 lo • ,	 voltas--	 de construcção do ramal do, S. João	 Baptizta,
inifwanadd	 So-	 da estrada Oést e de Minas.--Diga o fim para

p n)	 t e mo. , 	,:s	 s,ods ' que quer a certidão.
klatado ou em	 outros	 semelhantes, em- tIl aprasentada	 u—aa	 I	 Alsaro Barbalho Uchoa Cavalcanti, pedindo
gomil°	 a	 respeito não for promulgada lei I • 1	 oa	 auto:tos	 ('eoe	 i . inood- • a	 restituição	 de	 uma	 certidão	 que	 ald,ga
3deral.

o	 r

n 1-Hde 5 .iá	 roei 
	 i d 1	 haver juntado a um seu	 requerimento. -

o	
submP l i 	 rija-se i	 Directoria da Estrada de F. CanCal

lir	 1: ' 11	 inirrn.)

Ministerio da Guerra
Por portarias de 20 do corrente:

Foi ,nomeado o tenonte-coronel Mario g il-
veira Netto chefe do serviço de material bal.
lico do quartel general do cominando da ia
TOgiãO

Dociararam . se sem effeito a de 7 de julho de
1013, pela qual o Dr. Alvaro Mala foi designa-
do para reger a aula de portuguez do curso
de adaptação do Collegio Militar de Barbacena
o a de 10 do corrente, que nomeou o i° te-
nente de engenharia Gervasio Caldas coadju-
vante do etoinci da Esccla Pratica do Exer-
cito.

Par apo , tillas lançalas nos titulos do no-
meação e data ias de 18 do março ,ultimo,
pwsarain o escripturario da Escola Militar
Baul de Azevodo e o amanuense da dita es-
col I. João Carlos Martins, o da Escola Pratica
do Ext , rcif -cbastlão de Figueiredo Leite e o
auxiliar d ,scripa desta escola Eurico Pereira
de Andrado, a ter, respectivamonto, as de-
si.paçOas de 1° oficial, 2" officiaes e 30

manti los os mesmos vencimentos que
actualmente percalyou e sem direito a trans-
forenca, na fórina do disposto no art. 62 da
lei n	 do 5 de janeiro do corrente anuo.

Comnaissão de Promoções

ACTA DA 1	 SESSI.ÃO

Pex	 ia da Se. rieaPeol
G H'qút	 Thu imito pqo de Azevodo

„Vos dozasois dias do my'z de abril d
mil rait-,.Cf.'11.1e?‘: o ouinze, presentes na
s,.la lo rommissão. no Departamonlo
Co au.ti da. ¡iria kla. Onerei]. o sio
ufa-ide: 1 10 da commis.são dopromo,.,:ões
da	 general de divisão t;rogo-
rio Tludánalurgo de AzeVado, o os s

•;.olintes membros .;41 C01)).»ISS50,,
VoS ;...:sqlera OS de diVi5ü Bento Manoel
Ribeiro Carneiro .Monteiro e rdabino Be-
s ooro, general do divisão graduado
Fdiriano d.M ndeS de Moraes, gel] Ora eS
de brigada Roberto Trompowsky Loi-
tão de Almeida, Alfredo Cartas Müllor
de . Campos, Antonio , Ilha Mo ,: eira,. Tilo
Pedro de Eseohar, Alfredo :andido
Moraes Rego, Luiz Barhedo, Manoel Lo-
rios Carneiro da Fontoura, Luiz Antonio
cardos° e c elostino AiVeS Bastos e o
lol mel Alasandre, HenriquesVieira Leal,
secretario,. foi aberta a •sessão. Lida a
orla da s: , :ssão antorior, foi a mesma
appr«vada sena discussão. C,onstou
i' x P od iente de um requerimento do
tenente pharmacautico José Jorge po-
(lindo melhor collocaeão no Almanaelt.
Hirigido ui} Sr. ministro, o ritual 	 vent
deapachodo ii connni.ssão; O Sr. P'°'°-
dente o distribuiu para estudo ao Sr.
gonerar Pedro Bittencourt. São lidos
discutidos os seguintes paraceres: apto-
scOlodo pelo Sr. oeneral l'rempowsky,
ao requerimento do coronel Alento
Braga Cavalcante, do qual a commissão,
.oh proposta do Sa. general Bosooro,
'o‘solveit adiar a - „:.iscussão; poios
oenaraos . Ilha Moreira e Celestino a,- n .;

,	 ,‘„odiante ..-,por,a,-ad,s	 1 , e
1111 ii id d. , y ,d,'s os copilui, s	 1 a
off ; 	.	 11. Otzoildo	 o

o 	 II,'
o;in	 1,[• n •\•	 lo	 os	 a.li.sS nTi,)

epp,	 d., artigo; :.")
	coaletissão	 (1-

nom, voo ,.	 vOa ',eito 110 toinih'e	 ofri-
eiae s 	fr)ronitet a oottinlo

1, 1,1	 pre'Cli(e
mioutij

PP , POSTA N.

rodai' ia

Em \. .1 11 	 pr011101)	 f'n1)Mr, o
po-leai a r	 nento do	 alude
João ia	 tla oliveira, a 2 , o:atoo-ao

bolaiim do Depart	 111
41	 9, 1'Ido 110	 c'	 mei.,

abriu	 imo oosto,
tino ( . .aoo •1,‘	 ,	 •ior:O AI: .11-10
Mead, ."7: A I da , .	 10 n
1111inv de , 	 si n b")	 preell y liii i.a	 FOL . 	 1111
guidad. , •	 de 2' tonou:o r. , sul-

'	 aspirante	 Adliontar
Dias tia

Cacdtro,:ão
Do	 o art. P	 lei

ri • 1_i 5, d. , 11 de ago-io. o re,oiorão
5 do	 tio, tudo de 1901,  a um-

missão.	 a,lio soja	 ia 11010	 no
po:=10	 (til ''101'	 O	 1"
(01 -10111. n ' (I;)	 o	 lo infantaria _kritisto
Fabio o..11\ ão tis Santos.

preSidelli	 ellr
tu j',111 n 1 n 1	 111,	 P . 	 y 01'01111	 ,11.,-1t111-

11: e 111 . O1'j n iti,	 o' ira	 Leal,	 t .s t t	 oda,
mio vit a as s.o.oi:ala pelos senitor .. 	gcnte-
tais pr,-antas.

lii	 l'haa 1,1/1111)'(10

PP/L'r;.d	 \	 preSidenl e. —	 .iílt)
1-jib p ire), ga, p	 —

(;,;bino	 rpleri.wo	 (te'
.1 1,) paes.0 .1 	 .1	 rli n isão, gradivata —
11otPtle n 	 Lor7,7,,,, 
general do	 I	 —	 1,,)
-11,-Ilice ti " e1 pos . general do brialla.
— alidrotio 111,i .11 oreird; opnetail lo hri-
gro.la —	 'te	 rol
do bri gada — .1Ij fedo . (:rrwlid,)
ruos Rio, ou iod lo 1)ri;mtla. — Luiz,
Ro.i . bedo_	 do bcionda. — lf0000/
Lofi es	 ((,4	 ,,:i.nural
brigada. — 1. iZ
n,, ral ct	 .,• n .H.idzi	 --
Alves	 — Cenfore, — C-roeel,
.4.1exontti e I. • 1.

Ministerio 'da Viação e
Obras Publicas

Directo:ia Geral de Viaçãe
rtat lona SECÇÃO

Rcqueeiin.-nlos clespachatlos

Dia :2,', de abril do 1915
Danton da Silva Jardim,- solicitawl.o

troção tio doiermouroo -a-- Com pao -o:a na Ia
secção da Diredç.ria !loralt , de Vtacão;

SI CUND:1

Expediente de 21 de fdiril , de 19150
Se. inspector federal das estradas:
Tenho por muito recommendado que não

soim admittidos, quer em commis são, quer
como diaristas, exceptuados trabalhadores c
operar ios, prolissionaes estrangeiros, sena
consulta prévia ao ministorio, na qual dooïrl.
ser justificada a necessidade dos seavieos dos
ditos protissionaes que tenham de ser apro-
veitados (aviso n. I).

Idontica aos directores da Estra la de Ferro
Cantral do Oeste de Minas. Itapura. a
Cortnnbá e Cruz Alta á Foz do ljuhy (aviso
n. 3).

Requerimentos despachadoit -

Dia 23 de abril de 1915

Joaquim Augusto de. Almeida, ox . auxiliar
technico da Est-ada de Ferro Control do
Pernambrco, podindo reconsideraeão do des-
pacho dado-ao seu requerimento em que podia
ficar addido á lospectoria Federal das Estra-
das, no logar que ahi exercia.— Mantenho o
de , plebo anterior á vista dos pareeares.

Aristheu Gaspar do Oliveira, pedindo rocon,i
sideração do acto que o exonerou do carga do
cscripturario em commissac da Inspeooria
Federal das Estradas: ,,A di-ponsa 'de iodo
pessoal em commissão fui proposta pelo ins-
pector das estradas por insufficiencia ila v.rha.
votada para o exercieio'corrento.— Em \ista
dos pareceres inclusivo o do consultor iuri-
dico, não tem direito ao que requer.

Dia 21
Moradores do municipio de S. Francisco dá

Partia, Estado do Rio, reclamando contra a
suppressão do trens no prolongamento da Es-
trada de Ferro Darão de •iarnama.— Já foi
attendido o pedido dos supplicantes des.do
1 do ecrrente.

SorOca bana Ilailsvay.— Comparora nozta
secaão para pagamento do salto de um .1c-
cre(o expedido a seu favor,

Directoria Geral de Contabilidade
SEGUNDA SECÇÃO

Expe:liciite de 2J de abril dc 1915	 .

Foram remettidos á Directoria da Deyoza:
Publica do Thesouro Nacional os processUs
de montepio do D. hialina Maria da Silva
(oficio n. 181); de D. Carlota Creder da Silva
Oliveira ((Meio n. 182); de D. Custcdia RO-

igues dos Santos (cilicio n. 183); de D. Sa-
turnina Ferreira de Faria (oficio n. 181) 'e
dos mennres Endoro e Galileu Nunes•do
cimento Costa (oficio ri. 185).

Requerimentos despachado.; •

Dia 26 do abril de 1915
Amplia Frota de Almeida., pedindo os favo-

1'03 do montepio, como viuvo de Felinto Hen-
rique de Almeida, 20 oficial da Administração
dts Correios do Estado do Amazonas.— De-

1;21;15(dio.olla de Borel Jackson, pedindo os tarórcR
I do montepio, na qualidade. de mRe,«Ip E'uliPes_
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Directoria Geral de Correios e
Tclegraphos

ernmene sreeeee
ErpediJale de 2G de abril de o ff;

Contdtn se an	 it laõ rx-
terior es si a p-ooeie-ein p1T' O ti) 
retem aphicers fias eimunirni . aris i , 	uniner-
Claes entro, e Ilrazil o a (1 .. 3•11,.'etantra. pOII
tornar-se emoli:is:a	 cal mias e ao ,. pi °tecto-
sedo .; da	 et-Brotaitha.

_tapei t ri e-se ao Sr. -, eret.a rio da A rirml- •
tora. Indliet ia , 'for rase Viateto e trina, Pu-
blicas do pefado de Minas deres que. a indo
o Oaservatr rir. Nacional urn 	 içar) su-
bordina Ia ao	 da .1r- , i • illtrita. In-
dustrio e Cornai . re, O, riâo P 011 '1 30 sol• dadas
provideroias relai iva	 á fran q uia postal
.c tal eeraple . a para o sor rico co . te 1l'olo3ie0,
seio ;‘"(licl'i daniTC'l	 o.

— ii ene oninl:ado :10 Mieisterio da Po-
...).enda o nror c->e d . " aneseirtadoria lo eng.e..
cheiro lr..aa,‘:s.o Mareou I(	 Per:tira (aviso
el. 212, de 2.; do cerre .;e).

Directoria Gerai dos Ccrreios
lir.. TI otitneo los d. sp-w!iados

Pia 2(3 de alnel do 131:;
Jos,', Bastes deevila prn.Lieante	 2' cla,,te

41,1 liirectorii Geral, o.: drkd	 tros Inev.s
dicença, em m .nra,7,.ação, para tratainiorn (I;
sai lo - Coito; I), nos termos do parecer .10
Cmv(liente.

Ir ran y i-reo Ileif de Parda, pra teeente do
classe: da Direces. , ia i s, "1 . .1 Lec 1in da de,,jya.lin

ale s;ii r,apieriniento da io .orega ,-, ão ,ro licença.
por 30 dias. datada de 7 de jau 'i..o IA, imo,
ene a moi tio de suo, a - Coacedn a flectira
pilmd em pdi::ão ih 7 de janeiro ultimo.,
nos termo s lo infornee:o.

Bani Romeiro da Silva. carreiro da 2 , clas.39
,da. Dir.-g lo r ia Gorai /);.; 1 0 , 1 0	 d.;liti
em prorneneão. para t'. Lati 	 de sonda.

Coiceio, nos ira0 r o-; do iodorma to.
Menliia'h z Sil n• oir . a. de C impo=, eurV.a:.19r,

iii Grand; do Sal, !r; ri )10 go dias iineeeieee
elll prorogaelo, para tratam-eito do elude.-
‘Co . ,re lo á xista e nos termo: mio inf •rmado,

A wer t,,, can lido Gnimarãos T0111 . 11111', the-
soureiro, Balda, pediu , r) 00 de,s de licoeça,
para tra fair.e do de sande.- Concelo.

O l i lott Taxares e Aotonin de Oliveira, pua .
e l eattio de 2' cla . so e esta fere interno da
oirectoret 1 1(r,l, p-din I,	 leração
portaria que os reaponsabilimii. -- Mantenho
e) acto anterier,

Tent:rodo de Deus Homom, pedilitio seja
nomeado praticante do 2' elasso. - Aguar te
(to .ort.uni tato.

Alisto Alves da Silva Ribeiro, auxiliar da
praticante tia Directoria Geral ,pedindo CO dias
do licença para iratameoto d.. sande.- Inde-
ferido, p is o requorootta, sendo um auxiliar
pago com as sobras de credito disfribuido
'para o pessoal do . quadro. não t^no direito
ao 'favor solicitado,

Catultdo Gonealv , s de Azevedo, carteiro de
2' classe da Directoria. Geral,pedindo caocel- !
'am p uto de penalidades.- H 'crerei°.

Marii Lei:1 Per era, agita f() Corrido da
poliodo r`CO/ISi'L'PritTIO . ii ter-

teria (jil a	 -lii ler .2ri Io.

Estrala dg Farro Oce te de Mines
EXPEDIENTE DE-PACITIDO

Dia 2f de abril de 1-'13

?na pila de Asis Botelhe. - Complete o
sei:e

A leir:do C ildeira Fra nc,o. - Deferido, por
conta tuag,,tite Custodio Mor 'ira.

A i t OMO Marinho do Mendonça.- Complete
O Si bi.

Homem to Franca Pimeotel. - Sati-faea a
ex , '..-ncia da coetahiedade,

Flit todo José. - ti eferi.P), do acal do
cem Cl pare"'" do t rafego.

Eo g mio M triano. - Daftrido, sem venci•
in t

111111 ,ee,0 Amaral.-Rgerido,com dous ter-
ço, d e vencem ano:.

I r ra reis:a) Jnv.ino - Deferida, COM dons
Coteis ,tos \emente:otos.

Jo to Refolho da Lima. -Complete o solto.
Dondogoeii Lune . -Sede e vote que-

1,.
P ei ro Ilippelyto. - Gane ,do o abolo da

dou, terços mr... cs 15 dias podi
Ar . ereiro José Rodrigii.s.-Dekrid ,. , do ae-

ceei° com o parecer da locomoção,
Goruytiv	 Lara. - Úfi i lo, da

ac,!ório com o panem . do traf,m).
Luiz rd; Angelo (S.: Irinlo. -- Completem o

solto.
S!ceeeria da Estrada do Ferro Oeste de

ãlinas, e'r de abril do 1313.-Ao (ré Augusto
de Matos, arclimsta.

Enerto da Agricultura, lildustria
e Commercío

Directoria Geral de Agricultura

PRIMEIRA 'SEccao

Por facetaria do 15 de março ultimo fica-
ram addii, s, de areó ? to com o art. 71- do
re mmia mon:A amo ovado pelo decreto numero
11.519, de, 10 daquele) moz, es (Meros dia se-
er,10 do ‘zerviço li fospecção e Defivsa

a co S ,111»a Lima e engenheiro
Dein da 110 :ha Miranda.

- Por meta! ia de IN rio corr ,mta f i ex-
Calera ln Antonio Geraldo Teixera F•lho,
ca 'ira do Imito interino da 3' ea loba da Es-
cola de Agreultura annexa ao Posto boote-
clini2o Federal de Pinheiro:

r cor-a de 2t5 do corrente fui exone-
rado, do, areento envia o art. 123 da Ice nu-
mero 2 921, de O de janeiro do corrente
antro. o i istructae agricela do •° tistricto do
Sn'soço d; Agrieultilea Pratica Elysett GomCs

- Por i g ual acto da mesma det t frui nomoa-
do o abei:xote da Inspeetoria Aericola, a
do, :enredo da Souza Monteiro, para exercer
e cargo de insiametor agrirola, do 4° dist. ieto,
Estados do Rio Grande do Norte e Perahyba;

Expe nJien!e de ,Cl; de abril de 1915
Sr. delegado ti-cal do Ilvsouro Nacional

1

 no Estado de Ala:roas:
Communico-vos, de ulmo do " r. ministro,

que, por portaria de 22 do corrente fii.
exonerado A ppnlonio Montalvao Uns de All,u•

querque do careo'de encarregado da direcção-
e conservargo do Centro Agrieola de Podre
Real do Collegio, nesse Estado (oficio nu-
mero 1 011)

- Sr. director do Serviço de Protecção aos
'índios e Localização do Trabalhadores Na-
eionaes:

Commimico vos, de ordem do Sr. ministro,
que, por pertaria de 22 do corrente foi exo-
nerado A ppolonio Montalvão Lins de Albu-
m, • rquo cio cargo do encarregalo da direcção
is ronservação do Coldre, Agricola do Porto
Real do Collegio, no Estado do Alagoas (cilicio
tt. 1.010).
- r d legado fi zeal do Thrsouro Nacional

no ES r ad tio Paraná:
Common C .)-1 Os do ordem do Sr. ministro,

que, p, r ¡turraria do 21 do corrente foi tor-
nado som effoito a do 8 de rever:iro . ultimo
(lime nomeou M moei da Macedo para exercer
o caiem de ;envolvendo° do imole) colonial
\et pó, nesse Estado, por não ter tomado posse
do cargo tio praza legal (oficio o. 1.009(.

- Sr dir-ete r do Serviço de Povoamento:
Cominai-tico-vos, de ordom do Sr. ministro,

que, por po! teria de 23 do corrente foi tcr-
nada sen efeito a de 8 do fevereiro ultimo
que nona acet Mate cl da NI:teclo para exercer
o cargo de pliarivaceotico do 'anele° colonial
Vapó, no Estado do Paraná, por não ter to-
mad ) p y,se do cargo no prazo legal (oficio
o. 1 0,18).

- Sr. delegado tical do Thosouro Nacional
no Estado do Rio Grande do Norte:

Commenico-vos, do ordem do Sr. ministro,
que, por portaria de 23 do corrente foi oce.
m-ado o ajuda • te, a ldido, da Inspectoria
Ageocola lysett Gone s Rosca para exercer o
cargo do inspector agricole &e d;stricto
nesse Estado e no de Parahyba, de aecdrdo
com o ro.;ula monto antauxo ao di.creto numero'
11.319, do 10 de março do 1915 (oficio nu..
mero 1.007).

-Sr. director da Despeza Publica:
Communic.0-vos, de ordem do Sr. ministro,

que, por portaria de 23 do corrente - foi no -
tocaio o ajudante, addido, (13. ltispectoria
Agricola do antigo 43° districto (Rio de Ja-
Leit .()) Elysen Gomes Braga para exercer o
cargo do instruetor agricala de 4° districto
(Estados do Rio Grande do Norte e Parahyba),
de aceerdo com o rogulamonto atmexo ao de-
creto n. 11 519, de 10 de março do 19tO (offi-
cio n. 1.0O3).

-Sr. director do S3rViÇO de Agriculteetei
Pra Lica

Communico-vae, de ordem do Sr. ministro,
com ; pe. vetaria de 32 do corrente, foi no-
nea to o ajo tante, ad tido, do Inspectoria.
A :eivo a Elysett GOMC3 Braga para exercer
o ca r go de instructor agricola do 40 districto
(E-ta dos do Rio Grande do Nor te e Parahyba)
de. aceitei() com o reg:nine-rant° annexo ao
(locre lea n. 11.519, do 10 de março do 1015
(t, Oleio o . 1.075).
- Sr. director do Horto Florestal:
Do orle ti da Sr. ministre), solicito vossas

provideocies no senti io de serem transporta
dos hoje, da I na do Rosnado n. 101 para a
e s tação do S. Diogo,da. Es:rada de Ferro Cen-
tral do Brazil, 15 volumes contendo moveiS
adquiridos uai a o Aprendizado Agricola da
Baroacena (oficio n. 1.001).

- Sr. agente da estação Central da Estra-
da de Perro Central do Brazil

Do ord.am do Sr. ministro, solicito vossas
provideticias no sentido do sor concedida uma
passagem de I° claeseolessa estação á de Bar-
bacena, para o Sr. P g. thos Duque Estrada
Meyer, auxiliar agronomo do Apren liza lo
Agricola do Barbacen e correndo as despozas
por conta deste ministerig (oficie ti. 1.003).

-- Sr. agente da estação Central da Es-
trada do Ferro Centrai do Brazil:
._ Rogo-vos; de ordem do Sr. ministro, pro•
oleada no senti,J1 de ser conmdido

'Gustavo Jackson. praticanto do P classe do::
Correios d i Estado do A rnazmas.- Jota- ao
próeesso a certile,o de nascimento do Eulioes,
exl ralai Ia a , sonto feito ti) aecei «eit as
formali lados !o art. -e, do decreto o 9.8s n ,
de 7 do maree do 1 •: 2e, e tacteio tela, ee
declaraeões n ceesa ri ,s do art. 58 do mesmo
decreto, bom e uno .j:Hificaeão em jez.). ela
qual eJoste que o tina lo tao doixon irmãs
solteiras ou ve.vae, mio, si existirem devem
correarrer CO'll reetee ente, nos toemos do
II. 11, do g	 lo art 33, do regulam 'mito
do montepio e, tinanucnee aeresento cera iae.)
ele Oitos do pae do cotar bu nte.



EM 20 DE ABRIL DE 1913

rur s o.)ENcIA no_sn. PF.9110 isonnEs, 2 0 sEcr,E.ramo

\r)	 obre-sre o sessão, a que concorrem
Pod . a 1;• ._, , s, Motollo,	 •o,izaga Jaymo, Gabriel Sal....ada.

,vo‘ry, .1. ri Mn . Lemo s, Mondes do Almeida, c, 0 :la no.ri-
..nos. Pire , Forro ira, ItAP t iro Gonçalves, Thomaz \ceioly,
doào1 yr a \utenio do siaiza, Epitacio Pessoa, Walfredo

;11MH, n lo 31irtp ida, Pereira Lobo, Siqueira	 de Alenc.,.es,
Luiz Vi.)an.)„1();(0 Luiz Alvos, Eric° Coelho, .1 lenido (111)1w:-
1:ara, si')	 'r , ire . Ruem) do Paiva, Bernardo i'donteiro, .A13)1eu,
Bto t i s ia, li malho Luz o Pinheiro Machado (29) .

E' lila. posta om discussão e, sena debato, approvada
acta	 nuferi.,r.

O Sr. Metello ,3' Secrotorío, SCr ¡Pd.° de I") derl:;ra
Ir mio.não

O Sr. Conzaua Jayme	 Secretario, servindo de 2 ." (12-
CII1l'Il	 r-in ha pIl:aa•I‘ro.:.

O ;:sr. João Luiz Alves (pela o'rdem) --- Sr. Prosideol
)1 V. Ex. e á Casa (Rio o i, Senado' . noro,r,)orl

vood,d i . 0lo	 lrxado e deixará ainda por alguns dias do,
ao Senado per molho de mrd e sl ia.

achar-se na ante-sala o Sr. llomingo
1;.'mi, Iv	 l	 Souza, ultimamente reconhecido e preclammio
nn • tW , HP1 Estado do E s pirito Santo, peço a V. Ex. ;ure

err . ar a raimmissão que deve intrcduzil-o no re-
aiiia 1 i o 'Ifl) o lerpliomisso e tomar posse.

O Sr. Presidente — A Mesa fica inteirada. Para eran s ti-
(uivem a 1: ,, nunis...ão nomeio os Srs. João Luiz Alve s , Liii-

a e Ribeiro tionealves.
.110 l'ePhé 1/5, preSia, ida to d.' .1Pga O i'Jillpi",9-

1)1	 eh(0:1(turion«1 e t o mo assrnto o Sr. Dontin(7,os
Gop,...11(ye,; (h.

O Sr. Presidente — Nada mais havendo a tratar. vou 'le-

1

 vantar O .a . --iin, c,i , nvidando o:: Srs. Senadores a conniarecei.,--,21
amanhã, ás doze horas, para ter loar a 0' SC.-;:-,ãO pipo-.
ratt.H3..

Levanta-se a sessão ás 12 horas e -15 minutos. I-
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Dr. Porthos Duque Estrada Meyer, auxiliar
agronomo, transporte para quatro volumes
destinados ao Aprendizado Agricola de lar-
acena, dessa estação á de Ba.rb:leena, cor-

rendo as depezas per conta deste ministerio
(officio n. 1.002).

— Sr. director da Despeza Publica
Communico-vos, do ordem do Sr. minidro,

que, por portaria de 30 do corrente, foram
concedidos 90 dias de licença, para trata-
mento de sande, a contar do dia 12 elo cor-
rente, ao 2 ornejai, addido, da Directuia
Serviço do Povoamento Alfredo Milliet, de
aceôrdo com o art. 1, n. 1, do decreto
n. 2.756, de 10 de janeiro de 1913 Mijo
n. 1.001).

— Se. director do Serviço de Povoamento:
Communico-vos, do ordem do Sr. ministro,

que, por portaria do 23 do corrente, firam
concedidos 90 dias do licença, para trata-
mento de saude, a contar de dia 12 do cor-
rente, ao 20 ornejai, addido, dessa directoria
Alfredo Mina, de accórdo com o aí t.
n. 1, do decreto n. 2.753, cl e 10 de jaueir o
de 1913.

Junto vos remeito a referida portaria (officio
n. 1.000).

— Sr. delegado fiscal do Thesoura Nacio-
nal no Estado do Paraná:

Communico-vos, de ordem do Sr. ministi o,

que, pro- paloria de 23 do C3ErClli foi no-
tira ol Nlacedo Hiaas par.a exer-
cer .),:ar•;,) ia p1iarma.3ouri3o 41) O ¡doo Co-

boi ti l'ap¡i ), oesse Estado, da	 com
o re...,.tdain 'nto :1 que se	 o decreto
n. 9 o )1, ddo novo:111)1.313 1311 .,o1113i..)
n. o .) ),) •

— Sr. dir:;.stor do Serviço do Pa v iment ):
Coninanic,)-voz, de orlem . 10	 inink-

tro, que, 1), r oorta , i¡a de 2	 ri rito, f
¡torreado I; -1,1olii t i) 1\lac311 R, ',a , o ,i'a	 \
cor Cl cargo )1 3 pharinae[riti,,..));	 u); j . a3 ra!)
p ia!	 N".i1),:n ,•iv 	1:stado ;1 , .)	 ir ri,	 1'
com o r'.:»1:11ut110 a qt2i O si:
n. 9;3;1, l.i 3 d3 nove¡ntwo .13
ri.

pr:.s1.1 ode da C .',ixa Lo a nica e
do Enor.'staino (1), 1,aea

Da o:l 'III (h Sr. mitástro,	 a honra
de vos	 ') , 1)i	 a rem uu 1a im ex
plar ‘ 10 1 . 1	 ultimo
exol . ¡•d . io tiaaacAro dos .a a ii J	1(4.e.;12io
ri.	 0.17,i.

—	 li r 'ter do Posto Z )01 .; .'rai u E,: levai
de Piiilvar.•.:

D	 ir 1.1:11 io Sr. ministro,	 -)0 i•iit c) vos rine
lavaj	 ao e, 1.11' , ;i'nento des 0,s.	 P,uniilg,.,s
11 1)113	 1, 	 )515 Riga], 1,,, !	,;(3,10.
freio I1tr	 1.14.0 Morierzan	 llos•
sanam, o , )) iis primeiro> 1-mt is e 05 ultancs

preparadoras-ropetidores da escola de agri-
cultura annexa a e›se pado, que o Sr. minis'-
tro da Viacão e Obras Publicas declarou que-
não lia disPosição de lei que permitta a cem-.
cessão de cadernetas annuaes de passes coai
abatimento do 75 tão pouco que facalte
igual reducção nas passagens actuaes
n. 993).

— Sr. director da escola de agTicultura
annexa ao Posto Zootechuico Federal do P1-
111 oiro:

I; .).Letto -vos, de ordem de S. Ex. o Sr. mi-
nis t,ro, paca qii)3 iii ()mieis, a inclusa peti:ão,
ou' có;)ia, e n que o Sr. Antoni ) Barreto,
agronom por esa eicala, pede ser al.nitti
coai estagiaria, visto ter satisÇeile as exi-
geacias regulamentares (olli3o) ta. 095).

Directoria Geral de Industrio e Cora-,
inercio

Por portarb de 26 do moz corrente fi exo-
wrado o bacharel Sebastião F(2,1 • 114 I1103 )1,3
0.iveira do cargo de director da Escola de
Aprandiz s Artifices do Rio 13rande do Norte,
V1,43 !Mel' acceitado (raro cargo.

— Por outra da mesma data fui 113102110
Silvio() Bezerra Netto para exre,3r

o cargo do di; cotar da E scala do Aproa
Artnices do Rio Gran(1-3 (10 Norte.

CONGRESSO NACIONAL

SENADO FEDERAL
Commissão de Poderes

Te e/1' n2;in reunia°, em 26 de obril de 191;

Presidencia
	

Sr. Bernardo monte i

A's 13 hora s , presentes todos os membros, 11) Conunisão,

é aberta a sesão.
O Sr. ..10:a n. Bezerra, •pela Ordem, r e quer mi , O P -Itt , i))) olas

eleiçõe s, obedecido sempre O erdorio c,onece

pc,ns Estados onde não houve duplicata lo (1 IP 1 , 'IN a "A.

() Si.' João Luiz Alves, como Re:ator das 	 lis do
pornandm.,-0, opina pelo deferimento ,ja priopo.la

Bezerra. mas desde logo declara qu , , por estar adocidada, nau

poderá assistir ao debate so:41)re o ploito lo ;uno ‘ 'y P0 olor.
Piqu e , por is s ;), que a discussão das oleilo-Ses de P
bueo soja odiada para a proximn ruim ruo.

São approvadas ambas as propostas.
O Sr. Armando Burlamaqui 143 a s ua conlela,:) a a di-

ploma de Senador pelo Piauhy expedido ao Sr. Abdir N vos.
Tomiinada a leitura desse decumonlo, o candidato di-

plomado solicita, e lhe é concedido, o prazo de :21 lia: as para
refutar as allegações do contestante.

Estando wieantada a hora t.a Sr. Presideut o annuncia o

levantomento da sessão.
O Sr. Sampaio Ferraz, 1pe.a ordem, requer que

missão solicite a remessa dos boletins eleitorar.s
pidro Srs. Barbosa Lima e Vicente Piragibe á Terceira Com-
mi s são de Inquerito da Camara dos Deputadas.

E' deferido o requerimento.
Nada mais havendo a tratar, o Sr. Presidente declara

que vae levantar a sessão, e convoca nova reunião para
amanhã, terca-feira, 27 do corrente, ás 13 horas, e designa
para ordem (.1,os trabalhos:

Continuação sio exame das PICiçõe3	 '

Estudo das eleições de Pernambuco;

;ydem das eleições do District° Federal-. -
Levanta-se a sessão ás 13 horas.,

CAMARA DOS DEPUTADOS 't

Primeira Commissão de Incinera° ';'ç

Não Mire sossão boniern, por falta de numero.
A Commissão reune-se hoje, ás 14 horas, para ouvir

leitura 41 0 relatorio sfribre as eleiçôes do Maranhão, e, amanhã,
ás mesmas horas, para a presentação do relatorio s hobre o
pleito do Piiuhy.-

Terceira Commissão de Inquerito
ks;,	 Reuniu-se hontem a Terceira Commissão de InqUerito,
sob a presidencia do Sr. José _BOnifacio„ 	 —

a carta-
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Não foi apres ,,, ntado nenhum relatoHo sobre as eleições

ffectas ao estml.-.) da conums,ão.
..•EsS.:•.",:.) 1 1lEP_11tATUlti,, 	 11t: 1915

ao	 AsT)i.PIE0	 1111-:^11)ES`Tr%
,. A Connui s ào cv-intinuará a rcunir- z e ;is ,etinda,, qual.ta,

s ‘xta s -feira , , pa: . a dar eumprim iiI	 ao dist; to no

'do art. 10 do Iteinientn Interno da Camara.

Scxta Commissão de Inqucrito

nr.u.i.i0)

Seb apro s idencia do Sr. Carlo, Peixe'o Filho e arlian-

tio-s. presoMo s	Si s. Jo-é Alves. Gi-, nies Lima, .11nto

de Miranda e JOW1 1 111i1	 1:0111.•111	 Com-

(11i-
Lida o approvada a acta da reunil) aruerior. o Sr. Pre-

:z idente stil.anoPe! á votação a preliminar da ineleibilidade
do Sr. Fugi nio Luiz Mill!.•r, remo ageMo da empreza Lloyd

ar.:.uida pelo Sr. Paula Ramos, Pa a wtos a pre-

liminar, a Commi ss ão, per unanimidade, r...j,•ito(i a inelegi-

bilidade, fundamentando longamente 0 sa ya V 1 eada um dos,

membros	 Commissão, sinnlo que o 	 Pr•,-.-Hente estudou a
tão sul.) iodos o, poil!os de vista.
Passou depois r Commissão a eslinlar	 differenes mo-

'.ivos do nullidade pro posto s pelo coolestanto, 1 ,...ilvendo por

maioria não a p urar a 5 " '.' ec Cão de Cam p o s N " V eS e a	 de

Araram:má (por nã,) tem fum . f . ionado em lar 1rvmamn11t'

LI	 jgnado ;	 de Araran .....noi, 1' de	 3' L- 1 " Oilean -z-', 5 ('
ír,	Illumenal .'por entrada de mysarios estranlic.s..

A Conunissão analysou lambem aseloil..Jn es de Urussanga,

acceitando-as desdo . que não exi-lissan outro,. motivos de

fr;?!::do. (d("in da insol7iciew:io de Ille ,arj.)s oIto oin wy. de 10

àllegada pelo candidato coniesiante; e as da Laguna e de
Brusgee, qw , ~ liem não feram rejeitadas., de.--de ooe

315:0 e verificaun outro; motivo::: de nullidade or'm	 mio
renai(la da inata ao i r ) ,ea froid poro a orijoniza.»7,) 1,7s missas.

Tende a Commi-são de	 1)111r, •., intfic;.,-)s

110 fl'aUlle aponlade s pelo candidato ecene.dnnte 	 varjos

nicipios, a Commis-ão re . nlveu, pelo ad . antado da h -)ra (19 ho-

ra s ) adiar os seus trabalhos para a rc-mião de hoje, ás 1 1

%1:1'),.
Durante o delialy travado ein forno das varias minstões

ventiladas na Commi s. ão, os Srs. Pauta Ramos e Celso Eayma

faltaram varias vezes, para n .,selareennenros,

—Na acla da reunião do 23 do corronto. publicada 110 Dioria

91.f icia l de 21, houve um. (ligam) que preciso corrigir. E' as-
sim que, quando se estudou a seguinte 'hese, offerecida pelo

si.. joaquim Piros: <aludem ser aparados as el , 'icões pilas

perante mesos coaslitaidas com lodos 0 .9 predicados legaes,

menos quanto , 00 'numero de rolos dados pelos membros da

junta de orgonizayio q HC rolaram de amo si.; re Z e/11 10 no-

pues, quon , lo deviam lel-o feito em diversos eserulinios, vo-
tando em doas / 2 0 01 ,,,s. coda FeZ ?», a emumissão resolveu que

não fo s sem apuradas as eleições nessas condições., contra o
Nolo unicamente do Sr. Carlos Poixoto Filho, Presidentr. que
)nanifestou largamente a sua opinião neste particular, citando
e lendo alguns topicos do parecer O. 51, de 1912, 001 relacão
ás eleições de Goyaz, de que f( .1ra relator.

_A Commiss(lo conlinúa a reunir-se diariamente, ás 1-	 -	 -
toras,

e'Irral' e e o l'11111	 . AS',1 1 11r1bl Dutra, Joan
s	 Ver;_wen.o. 	 •1 II An i a,t.,, christiamy

., e. seiva. p,apinrf.i 	 !eira. Gonçalves Maia,

	

,\ , illlh	 Freire, Peri ,	liraga, Antunes
s ,	 Prldrio li.	 1 nloura, 111111') 13ran-

dão	 r.	 1.11	 .1.11'1111, JO(iO
do	 Raplia.‘1	 mLrOa.	 llosannall
()Ii\e;;'a•	 Cin,.inat(l	 aio de licito,
Pi l oHnie	 ,;	 Fr;mcisco	 Javnie Gonies,,

1;;;o ,	.1.rati,m, .1tignsio d, Lima. Pa-
checo	 Junier. Senim 1.'':gueir,do, Alvaro Boi'-
um,	 \ 1:Hi; Li /11, Lu g.	Erasmo de
Ma' II), Luiz canallio. Mereira 11 1 an . H e•	 110111arde.g,
li alici • n /	 1:!' n • n -;t1: n ',	 Priirt)	 iis	 EV;11'i,tr) (1,1

Pieira Joite,	 1-urra
1,1111) fio , Miranda, 11iheit o .funqueira, Jos,

Loh o ,	 Alvaro (h . CarNallio. Caldas
111. Co-ta	 Campollo, .jos(! ,kugu,.to„juvetmi

31angabeira, AtigiNto do Ama-
Mano- 1 I, ..; .'•	 Sarinent.), SltiiO,	 1;,	 it,)(11.

1 .1 , 1	 AL,-e	 :1) Cavala, Epaminond,,s ot:onj, \\"aido_
;erne s Lima, .11arrello Srliri, Jo.5.1

1 . -.; 1 0t11; : . , , • 1; ,;	 .17111,)	 laranlião .	de Almeida,
1	 ha R. 'I '...•	 de .1'ornin li . , Cosia Rego, Ga_

-Marque s , .Barros	 Eelisholl()
ir-ir',	 iqthas,
yare•ilias .	.1laor Punia,	 - o _Fel 1 :1/., i1/111111.5

1::11;1(	 nr:),';';111!'..w.	 Bwiifacio,
11.)11eniliei:-.:	 Castello	 c..15

a

O Sr. Cliri .- 1,.iano Brazil	 de 2"	 pro-
vi-de ri	 aci:1	 ia	 •S:10 anteccde:il,., a qual é.	 1211.)

n?)1:./.

O Sr. Ce g ar de Vergueiro (.3"	 s,	 de 1-)

doplalA	 \je*

O Sr."Josino de Araujo --	 a pala‘ 1. - 1. •

O Sr. Presidente — Tem a palavra o Sr. 	 de Araujo,

O Sr. Josino de Araujo (*) — Sr. 1):e-id	 solicitei a
palavra para 111 -uni' 11111 remwriniente, HIl l uve ao pari

10. da :"•,•• C , mai -$ão de lnquerito, cuja publica n;;P) fui feita
tioje•

12-Ia -•1 ,,,to do praxe, talvez contrariando	 Mluites da re-
forma	 mtal, conceder tir.çeiteia para a \Mação inimedi;Ila
de par	 Iolm no niesino dia da :-.413 1)111.111('111,'ÚO.
Prev p lida 4'-li hypelies 1., vou sujeitai . ;í	 (11 Casa.

11,t1 r.' n 111 .. inb‘:11) para , do ( . erto modo, corri .A o . a io , p	 pra._

	

icada toldem p.da 5 C,Inimissão do Inquerit o ,	 ielação ao,
conRstaide sO. 2- distri, , V,) ,deitoral de minas,

ap()i:o1,). Não costumamos

	

Ii 011 1 1- 1 'ti	 N.'Is nos louvames	 nos	 documoillo:J,
nu. 'son:inle-z	Iirain. , sa	 ',111CIUSÕeS, ‘ , 01-11 a maxima justiça.

1) sn ,	\1-jo	 vou deduzir ;is ebservarões a.
Ex., •pioro	 imparcial como O. ha de

se i . onv, , ncer lio Pind•imeolo da minha arguição.
(--) art . 211,	 ¡Ii n IJI-1(' oS ,, guinto:	 de qualquer

parecei . não poile ...á s	 iniciada sinão depois de passadas 2 5
noras, 1 . .1111;1ft-1, da Ilktribuição em avulso impresso da exposi-
ção,	 ,'.']ai ai') e t)aree-n . , bem como do, dorimien-
fes que, imre-, entados	 parte,. forcai por	 indicados
para a pnbl,,•a.•,:io sapço ent l'elação ;5 daquell:s que a Conimis-
são, por	 desn,cessaria

ora , cin relação a,) districlo eleiloral de Minas. nennie-
cou -que o n . unio-dante ib .. Duarte de Abreu, após a sua exposi-
ção orat, requereu. v.—haimente, a publicação de clocuntentos
relativos O -lia contestação.

S11. 1 : 1.1)12.5 NNO 1)1: 11111TTO — Neste 1)0111f , V. Ex. está equi-
vocado:ia! 1 , Ipierimonto não foi feito á coinrili„..-ão.

O Sn. .14esixo — O requerimento, porém, talvez
por ter selo fio de um modo um tanto pi • ermitado, não foi
notado tient pela Conimis,i1o, nem pelo tligno Secretario,
tle rnaneira que , holden], quando S. Ex. Si' referiu a esse re-
i-merina lormulado oreasião de sua exposição N.erbal.

foi contestado peles membros da Conunissão. Então, S. Ex. re-
novando o u requerimento, pediu, ainda lionteni, que a pu-
blicarão fosso realizada.

O sn. Fi.oniANNo um :Bairro — Era extonmoranno.
O An.wao — Não .era exteniporaneà, comi"

diz o nobre colloga, pormw o Regimento não marca. para esses
pedidos, prazo tleiernlinado: emqtianto a Casa P11 9 	tiver pro--

(•) Este diácono tio foi revisto pelo orador,.	 _



..`' 4458 Terça 	 mismo OFFICIAL
_\'	

-feira 27	 ..: 	 Abril . de .191.N _ _-i-' ••.
,	 . s	 anunciado definitivamerM.sobre o parecer, emouanto um pqn 	 Antes de tudo, devo. asseverar, om receio cle • contr-S-TaÇÃO;0:-	 .

dato nãohouver'sido l- reconhecido, a.qualidade do conlestaoto que na Quinta,. Cormuissãoide Inquerito não foi indefericlo .,:,um,.
4lesse candidato-não Ode ser negada; e., si eito é enntem.ani,c, si só requerimento dos interessados. (A.poiades,	

,
1

4 ! lei dá ao contestante:e direito de pedir a publicação TIOS do-..( .) SII...F1,pm.oNo DE BBITTO -- E' inteira verdade. ••
Ciumentos ella não Ode ser recusada: 	

• . •i .. • a
O Sa. .1USTINIANO 'DE ,SrairA — Desde o começo dosijraba-,	 ,	 •	 'A interpretação em sentido cont rario não é suS anti-bberal: lbos at a ultima reunião, tomámos em consideração Wiefee

é erronea.	 •:i.

	

.,	 .	 rimos todos os requerimentos, que foram submettidos ao nosso
' Dado mesmo que, como .se affigurou ao eminente mriscon- exali1.2, q t-leC de contestantes, quer 'de contestados.

.',sulte,•Presidente da -Commissão, o prazo terminasse com q pa- O F. 1o Sn. 1cau.s.xxo DE BRITTO	 • Al2GITS até ociosos.
rec .er. da Commissão,• acceito que isso fosse verdade, q nue é	 JusTINIANo DE SERPA — Accenfuo lambem que o9

te f	 .
lambem exacto, • é que, em toda materia processual 	 debaistifTl	 se	 -	 -O

s oram amplos.
 Sn. JOSINO DE Amua° — Nesta parte, dou testemunho.admittiu sempre que fosse consentido purgar a psra, em-

O SE. JUSTINIANO DE', SEEPA — A 'miguem neguei .a.pala--.quanto o caso estivesse're iáteg. vra"todos faltaram durante o tempo que entenderam neces-,Ora, na hypothese. a di	
ra

scussão e a decisão" -estovam 1'0 Ou- sarfo, çoni ampla liberdade de palavra, exigindo apenas a-:.-7era, a Casa ainda não resolvera sobre o parecer. 	 Coromissão utie se mantivessem dentro da ordem.Era, portanto. justo, razoavel, logico, que fqsse permilti-. 	 Com relação ao pedido de publicação de documentos, liar--
da a publicação dos doeumentos. ra pei exilam-pente o que se passou. Houten], á hora em .que

, O nosso intuito, o,intuito das Commissões do 1 Illftie.rit0
PDS relin i anIOS para recebei . as emendas que deviam, ser eu-

de ve.ser, penso eu, a apuração da verdade eleitoral. pgro isso. tresues peloS illustres represeutantes de Minas e de S. Paute:,
lodos os elementos, todos os recursos deviam ser pão aó secei- o meti distincto conca Sr. Dr. Manoel Villaboim requereu..
tos. como pedidos.	 ..	 - que se mandasse fazer a publicação dos documentos que lia- '

O Sn. DOMINGOS DE FIGUEIREDO — Dentro do prazo, 	 viam aconipanhado a contestação do br. Duarte de Abreui.ie -
. . O Sn. JOSINO DE ARAUJO — Já mostrei que nüo havia prazo, 	 • . O Sn: - ,To-siNo DE AHAU.TO -- A's duas éontestaçções.

que a lei não o determina. • 	o Sn. JUSTINIANO DE SERPA — ...011 IIS duas , cootestações;
O SR. DOMINGOS DE FIGUEIREDO — Dentro dos cinco djas,	 a rectilleaciio não altera em ponto substancial 'a minha 'ex-
O Sn. JOSINC DE ARAUJO — Então V. Ex. não leo o § - a Q.. , _

- um -Sn. DEPUTADO-- O prazo para contestação é de rioco P"i-fAgc. larei .-a 	 S. Ex.. com o respeito que S. Ex. me merece,
dias;- então. devia ser indefinido. 	 •	 eme na ° Mia altender ao seu ri Ifaorimento. Expliquei : o

O Sn. JOSINO DE ARAUJO -•-• Mio estou fatiando em contesta- Regimento da Camara perinitte ao Deputado apresentar enrn-
otie: - estou foliando na publicação do documentoa. que poro- das ás conclusões dos pareceres; mas :ão ó autoriza a pedir a
Panbam a contestação e que servem para orieolaria 01111nr a. Publicação de- documentos, .e muito menos a substituir d parte,'
no seu julgamento.	 i	 '	 liara exercer direitos desta. 	 .•

, Venho, portanto, Sr. Presidente, requerer a V. EN, se digne • Accresceotei então. que, si o contestante, por occasião do.
consultar a Casa sobre si consente - na publicaeãO aesSes - elo- debate prial , •é,uaudo faltou pma esclaceclmeato dos factos,'
ciumentos, si é que a mesma Casa, como eu, talvez logotipo de houvesse pedido fossem publicados os decumente s, a duo allu-'
mais. acredito, quer se esclarecer sobre a materia um) vae er dia, eu teria dado meu vota no sentido de se o altender, e
dentro em breve, sujeita to seu conhecimento.	 .	 .	 acredito que toda a Commissão me, acompanharia. (Apoiadas.) . -

Aproveito a °oportunidade para declarar, em resçtl yn do Não tendo, porém, S. Ex. formulado esse requerimento, e riko'•
di gno co-autor da emenda, o meu illustNado collega per São com p etindo ao Deputado, que olferace emenda, pedir' á publi--
Paulo, Dr. Manoel Villaboim. que S. Ex., por um edulvoco, e anão de dpcomentos ou produzir provas, como o meu digno
por que terminámos o estudo da emenda a altas horas, ds ma- cotinga chegou a dizer, o que importaria reeneetar o exame da
drugada, deixou de mencionar, ao assignal-a, as • suas I,PS- owestão, reabrir debate já encerrado, quando nós não po=
fricções quanto á parte referente a outros municildas, que não Citamos, siquer, conhecer do merito da 'emenda, não podia o'
o de. S. Paulo d? . Muriabé.	 Coniniissão ter Sinão um procedimento: desatoinder do seuI

O serviço era demasiado; nós dous, em quarenta e oito lio- requerimento. E, cornudo, votaram todos os Membros' 'da-
vas, Unhamos de estudar uma ruma enorme cio actos, de rlo- Commissão. (Apoiados.)
cumentos. como foram os apresentados no debate. .peranto á 5'' 	 O ,%. JoaiNo ms ATIAUJC — O contestante Duarte de Abreu
Commissão de Inquerito.	 reOosain o requerimento.

Dividimos o trabalho; S. Ex. estudou as eleições de São	 O Sn. JUSTINIANO os SEno.x — lia a este respeito, no'
Paulo de Muriahé, e • eu, - as dos outros munici 	

e o
pios	 discurso de V. Ex., um equivoco' que preci 	 faso doszer. 0,

eollega- em confianca. relativamente aos municipios ; rmo de‘Sigh.111°- Dr. Duarte de Abreu, que considero uni homem de beni, • digno7.
dei, como . eu, em relação ao de S. Paulo de Mui 13111 por S. Ex. de todo respeito, declarou, é certo, á -Commissão que havi:v
estudado assignou a emenda	 fejt° esse requernnento. Mas, ou disse.' a S. Ex., lealmente -.	 .	 ..	 ..

e francamente, que não ouvira uma palavra nesse sentido.• S. Ex. dssejava, entretanto, fazer uma declaração de res-
tr i cções, Porque o meu estudo arreatava, em parle, o reallitado Consultei • em seguida a todos os membros -da Commissão, • 0r

referente ao" candidato Valladares; não o fez, pelo motivoquo todos - 'declararam que Mio - tinham • tombem ouvido:-
expuz,.e eu, por dever de lealdade, devo confessar esta clr- (APoia(Ius.)

- Tndaguei ao secretarioo si havia alguma nota a respeito,-
Tenho dito. Muito bem;'Muito bem.	 e elle me asseverou que não ouvira, fallar em tal requeri- .

.	 mento.. .•	 ' ' '
• Vem á Mesa e é lido o seguinte

	

	 Ora, eu pão podia deixar de proceder segundo essas 'cle- .
c1araçõ2s; e foi então que affirmei que o reqüeriniento;

EEQuEMMENTO	 naque110- • instante, em tardio, não podia ser adunando,
,	 DO-crescentando que, Si' houvesse sido produzido em - tem"--,	 ..

ffecTiler. emo:S que . sejam - publicados os documentos que o- Meu vote seria pelo deferimento. Ao contestado ia não •
acompanharam- as contestações dos candidatos lamrte.de Abreu era dado faltar desde que a Conimissão encerrára o exame-
e •EranciscoValludares. antes da votação Lio parecer n. 41), de do ' c'aso . e cl6ra seu parecer. Havia apenaá -uma 'cous'a •ti fa.-:
-1915, da Quinta COMIlli3A') de Inquerito.	 .	 ' - -	 7er : oca o. recebimento da emenda. E 'a CommissiTt.'i linb2t de
- ' Sala das sessões,' 29-de abril de 1915. — illanopi Vaia- recebei-a, -sem poder admittir :mais discuss4 de, ordem

.	 .boim. -- i °AIO de' Araujo: ' !	 .	 '	 alguma.
.. . .. - • .	 : . Nestas condições, Ye; -a Camara que não ho.uve da -nossa
• O Sr. Presidente — Pelo Regimento, o requerimento ilão Pa r t e •'• •- 	 •	 -	 .

tem discussão; . por isto, vou submettel-o• immodiatamente a 	 O Sn. JOSINO DE Art.tuso — V. Ex., me di;,<•0 que, si ciil
-votos. - .,	 • - . apresentasse O requerimento á Camara, votaria a favor".

.	 , - O Sn, Jus •rimANo DE SERPA — Eu, disse mie não me-.
O Sr. Justtniano da Serpa — Peço a palaven pela ordpm. oppoida 'á - adopção, mas que só á 'Camara eibia resolver: - -
. •	 • •	 -	 Assignarava eu, Sr, Presidente,' • que • não' . houve....de'

. . O Sr. Presidente -- Tem a palavra pela ordem o fS.r. popu- nossa parte desejo de fugir á 'elucidação do facto,' intuito de.
-todo • JuiStiniann de Serpa.	 .	 • -	 ooeultar a Verdade. Por mim, affirmo,' e creio que traduze Ut

.	 ,	 pensdmento i de todos meus' illustres e honrados - collegas • de.
, - O Sr-Justiniano de-Serpa .(pela ordem) (*) — SP, Pre- commissão, que nós não receiamos absolutamente o debate:.

sideri te, .uão...pre.tendo discutir o_ assumido do - Ve R TIT}l ' f fllento : ,N r-lO tinir anlo a e não te:-. nr ci.s., 'razão para temel-o: Sentimos 6.
.pneciso,..porém„de dar	 m. á Caara explicações, eme se torn	 mara . -que elle não possa, • regimentalmente,: ser estabelecido.
iadispensaVeis depois das declarações feitas • pelo honrad

. -
o	 ;Apoiados.) ...	 ..	 . .. _..

Deputado 'por Minas. ' 1	,	 ..Alli a nossa obrigação' erà guardar e fazer respeitar .o:.	
.	

... ... 
..r*.:- _preceito regimental, e foi o .que fez a -Commissão.. (Apoiados.),

,,.	 ; .	
-A Casa, parece-me, está esclarecida ; sobre o facto:. Mas-

( 1) Este discara° . plo 1 cl' revisto pelo orador. , 	 .	 i não ,é de mais ti leitura do Regimento: 	 •	 •	 , ...- •
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r	 o,..arL 20, paragrapho unico:	 - • •	 ••••

• iiiuDos ' documentos-apresentados pelas partes só serão im-
Dressos aquelles cuja publicação Ur julgada neeessaria peta
Commissão.a:	 •

, no... § 3°, quando trata dos pareceres suscepfiv-eis ‘de
Uebate,-Clos pareceres que podem ser debatidos . na -Calitara.-:.

FLottiANNo . DE',Bnrrro — .Não pareceres unanimes.
O Sn. JUSTIN1ANO -DE • SERPA ...	 diz que se fará a pu-

blicação do parecer, da contestação e dos documentos indi-
cados pela.parte e que a C,ommissão tenha mandado publicar.

• São duas hypotheses- perfeitamente diversas. A questão é
esta.: o iparecer não tem discussão, é unanime. A emenda é
formulada de- aceórdo com os elementos que constam do

• processo preparado pela Commissão •de Incinera°. Não póde
basearJ,se-em- outras provas. A Camara, entretanto, decidirá
si reputa necessaria a publicação dos 'duma-lentos, a que -se
refériu o 'Ilustre Deputado por Minas.

'Quii • apenas dar essa explicação, para mostrar, Sr. Pre-
sidente; - que • :procedemos cedi a correcção que a Camara ti-

'direito de esperar dos meus honrados  'collegas e' de •iittao
•

'A 'verdade'	 'agimos -com a - maior isenção de animo.
:(3IOIO beinflittito Irent.) ' • " 	 • .	 .

O	 Manoel	 — Peço á palavra pela - ordem.

O Sr. Presidente — Tem a palavra pela ordem o Sr. Ma-
•anièt'Villaboirn.' •

t OSr Manoel Villaboim (*) (pela ordem) .	 Pre-
quero . dar uma explicação pessoal á Camara • a

respeito 'dos fundamentos que inc determinaram a solicitar da
nobre Commissào de Inquerito a publicação de documentos e
das razões 'que me levaram, corno me levam ainda agora, a
insitii por' essa' publicaçãO.-

• 'Parede-me. que • a CO .nmissrio decidiu com excessivo ri-
g&• . (o'fiA)iados).., um, rigor talvez ineompativel com a
indeld da" CommisSão, que é • 	Commissão de Inquerito,•

ObjeCtivo é apurar o mais Possivel •a, verdade.	 •••
.	 •,

• ,.,;•0Sfl. 1LonmNo im Barrro 	 Tintámos que' agir •striCti.
'ZilÇcris, de • 'neéõrdo com ó Regimento.

,O . Se. Maxon . Viu...kneim:---E desde que o Regimento per-
mille,„1-çqualquer 'PePutado apresentar emenda ao parecer,
p0.(Milke, legicamente,a .producção • de provas que funda'-
inentefri eirienda..•NãO poderia absolutamente. permittir
ao- Deputado .riu.? fizoSse riffirmacões contrarias ás • conclu-
sões, , do pareepr e aos seus fundamentos, sem permittir
mesmo tempo, ao •DepUlado, a produeção , de - provas em que
ha.seasaii, as suas razões de dissentimento.

f - ) ..caso, eulretanto„ não se tratava já da apresentação
deeálroyas novas; tratava-se apenas da divulgação das
Novas, da publicação das provas, para • que • fossem apre-
sentadas. á • Camara. (ilvito,bein.)

o. nosso roperimento tinha unia procedencia munis)
ma ler,- porque • a . Cammissão não toma • conhecimento da
enoe'oda; a Co,aunissão recebe apenas a . emenda e •submette-a
ao v éonhocimento da Camara. Tanto assim que no momento
deljar lida a emenda, : pelo Sr. Josinode Araujo, o nobre
Presidente da 4.;innmiSsão . deetaron que era era a sua
leitura, por isso que a comenda não tinha de ser discutida
ou ,apreciada aiela Commissão, mas devia ser enviada im-•
mediatameate, á Camara.

,,Ora, rei • a .Oomissão .nem lA m eu a emenda, si não conhe-
tem . das razões da emenda, que base •linha para 'negar iinme-
tiiataniept Li publicação dos documentos, quando não sabia

„Çar00 qui; poderia. ter lar .publicação, quando ignorava
si.ina emenda ;eram aventadas. razões que não constam das
contestações, ? ..,„ , . •	 .

J U ST INIAN O D E: kSPIPA •--• Não foi essa a razão; a ra-
zão foi não ser V. Ex. o competente Para pedil-o e ter pas-
s•ado„para o. contestaate o tempo de. fazei-o.

•O Sn. JosiNo DE An.st:Jo — O orador está sustentando que
lhe) cabia esse direito.

O Se. ataNnisi.. -Vua_anmal — Estou 'sustentando que 'me
hia•esse direito d»

O la'NO un SERP.-1	 Mas está . attrib.uindo - á
.C1ep inisão. fundamentos que_ cila .não deu. •
..,b 0„SE1.,,-MANORL , Y11.4.41301M...Si . a emenda podia • invocar
razões,b1W ase intairmaenlé di, ffe'rentes das razões alicgadas
pe103.,:c011testaotes, e.- -si eSsi.s, •azões .se. basearam em
(ato:lentos existentes na, ,Conuniss:ão, e si essas razões • tinham
de ser., apreciadas. e i.decididas , pela Camara, qiie s0 ã .vista
desoes doeumentos e cem, os, fundamentos deites poderia de-
cldir com seguran:a, claro está que não podia ser impu: •

• gria0apa.-publicação- ,desses documentos..
motlyO . „-Ni; q ue: resolvem-is insistir no..pedido ..	 •	 .

••J'S•) ilsta'alsCurso pão' foi deyisto; káCi,racior..

-
dessa	 . que • julgamos • :absolUtamente- neceSSarl?)
Para- urna decisão segura e *piela.

•Tenho concluida. ,(Muito 	 -,1 • • • •••••• •

O Sr. Florianno de BrittO ,	PeçO,•a•palaVra;pelá

Floriarmo	 Britto.
.Sr. Presidente . — .TenV ,a. palavra pela; Jarden.

O ' Sr. Florianno de Britto (pela ordenz)	 Serei Dr'evi4::-.1..
simo; faltarei :apenas para gim não fique' de 04 . ó . sophisina.-
habilmente architectado -pelo- distinctissimo "collega.' 	 ' '•

(1 Sn. AIANDET, VII:L.5201M — -V. Ex. : vao dizer 'em Que.
censiste osophisma..	 1

• O F.R. FLORTANNO DE pnyrro — . o para grao 3° , do art. 29-
do -Regimento • diz que ta discu ssão de qi•alauer parecer nãá
po derá .ser iniciada sinão depois de pies -2 4 -horas, • Con-
fadas da distribuição em avuhso impresso' da exposicAó, cone,
(estações, • retatfirio e pare&Fr, bem como os documentos /Live;
apresentados pelas Partes, ferem 'per citas indicados para '
blieação, salvo em relação á daqueles que a Cemnits.'sãO, poj,
unanimidade; julgar desneeet4saria r.

'.' Ora, o paree.e. unanime não •offre	 issão log,o,'a elhá
não se applica o dispc,sitivo lia pouco eitadu. (Mailo.6"em.;,'•
intiio bem. Ape..i.tes.) 	

..

O Sr. Presidente — A lista da perta arriusa â preSen,i5,
de 95 Srs. Deputados e candidato dipleinadis. •	 ••

• Vou submetter a votos - o reque,rimente 'r1a Srs. DepUtadoà•
Mano-el' Villaboiin e Josino de A l -ao : e.	 •
• Rejeitado 0 relerido requerimento.

O Sr. Presidente	 Acha-se-vibre a Mesa o segiiinti...;• ••.	 • Li ?
IltleriMent.0

•«Requeiro urgeneia para imaiediata vetnção dó • parecer,
n. 4.0, de 1015, hoje publicado, recoi,heecedo una- Deputado
pelo '4° iistm ido do Estado de Minas Gera

Sala das sessões, 26 de abril de 1915. — Jmmticiamio,- d'
Serpa.p .	 •

O Sr. Josino de Aráujá — Peço a oalavra pela &dem.,'•

O Sr. Presidente — Tem a palawa pela erdern ` - o ' Sr.;
Josino- de Araujo. 	 •	 ,.

.! O Sr. Josino de. Araujo (pela 'ordem) — Reqtleirrrt'efe,'-•
vencia para votarão da emenda.

,
—0 Sr. Presidente — -Ainda não submMti a•-ót.t1.41/0'reque-1

rimento de urgencia. -	,
Approvado o 'requerimento de uraenCia formuladó'''pelo

Sr. Deputado Justiniano de Serpa.	 •• ''''	 • . ''.•'' ' •t
..

' O' Sr. Presidente -- • Eni • censéquenel .a 'da deliberação . da
C‘amara vou submetter a *volos'o'Parer'.-i . ia'.- 40.-cle 1915.

Votação do parer.Pr n. 40. 'de 19I5-, reconhecendo 'Depti.••,
tado pelo 2° distrieto -de Mina, OCI'aCS p Sr. Antonio da -Sil-='
veira Bruni; com emenda dos Srs. JoSino de Araujir e Vil-,
lahoim.	 • é

.	 O Sr. Presidente — A este .parecer foi offereeida pelos
Srs. •Josino O, Araujo e Manoel Villahoim a seguinte emenda:1
, «Considerando que a Quinta Commi:são de ftique-rito dessa:
Camara applovando as 'eleições do 2 0 • ilistricto de Minas:C:e-é
caos propõe que seja reconhecido e proc,:amadd Deputado por;
esse districto o Dr.- Antonio da Silveira Brum; por ter oblido;;
segundo a apuração, 21 .588 votos, quando os candidatos. con-,
testantes Drs. Francisco de Campos Salladares. o Duarte d•,
Abreu obtiveram, respectivamente., segundo a Junta Apura-.
'dora, 14.416 e 12.509-votos; ...„...
I - Considerando, que para esse total de vbtação..do Dr.,,sii.4
veira 13rum, candidato diplomado. concorreram as eleições,•do,'
munieipio de 5. Paulo do Muriahé com 17.125 votos, sendo,. •
4.872 em separado;	 --; • ..-	 •	 . 1 •	 . '	 .: .•	 .•.-'	 •,. ''‘, -- i

Considerando, porém, que são imitas as eleições quand&
feitas perante -mesas uonstituidas por iodo diveosb do (pré.-.	 .
,scripto em lei (lei mm.  1.269, de 15 de novembro•-def90-1, q.¥1.
tigo 116, a 1°) ; isto posto

Considerando quokaas eleiçõe'ai realizadas a • .30-de • ianeir-,5
do corrente anuo; em f indo o. mulucipio de S ,. Paulo do Mu.-,
rialié, se processaramnlet ante ''nsas• constituidas ou organi,1
zadas por unia juntat cotriposfa' dos membros effetstivos idEe
commissão de revisão de 1913, com o pruneith supplenteid4;

I
*substituto do juiz seccional e o ajudante • do prOcurador,4*.r

• Repúblicçi; . . .
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Considerando que, supposto devessem as iiioo,a-

nizadas pela eommissão de 1913, na falta da do 191
vida Por ilicgilima, não tomaram parte na or,.:Aidi	 .1, !-
las os supple»tes dos membros effectivos 	 .;nmis-
são, isto contra lateral disposição da lei (lei n.
ligo 61);

Considerando que CI facto de, na orcasião propria. não
l;'',verern sido eleitos supplentes para os meml o os e 1 LH \. os

	

a commissão cie revisão de 1913, como preeeiliw 	 1ei
1.260, art.	 §§ 1° e 2"; decreto ri. 	 . 'ii	 e. 19 , não

-move a irregularidade, antes a a ggrava como
- . Jia de intuito de fraude;

Considerando que, assim, para a formação ib:s
1.,itoraes em S. Paulo do Muriabis , se prescindiu do coo-

i.urso dos representantes da minoria, a'faslado.
da junta respectiva;

Considerando, portanto, que são minas todo.s as ,leicries
desse mui)icipo e que, as s im, a votação apurada rim	 .lo
Sr. Silveira Bruni fica reduzida de 21.588 a 4.10S N'd 	 Lio

a quasi uma quinta parte da votação apurada, 11	 !rir
si só seria motivo para a iluminação da eleiçã.,	 ime
se procedesse a outra, na forma do ar t. 118 da Vi n.
de 190,1:

Considerando. entretanto, que, abkii dest 	 ni,livos de
nuili tiade, existem outros, corno sejam:

Nas proprias eleições de S. Paulo do Muriali."';
o) não estarem as actas assi gnadas por todas e. lis-arios

(secções 9, 11', 11", 16 e 28, sem que se tivu-se n-,•11lo o
motivo pelo qual deixaram de fazei-o (lei cit., ari,

terem votado individuos que não silo eleitor,- IMF-
flue , cOimplanh7 seus nomes figurem nas listas 11,' chninnilns.

figuram no alistamento (seCÇÕes 1, ti', 8', 1 o',
C terem votado eleitores alistados em 1915, emoli'

locou nas secções 2", 4'. 5, 7", 12", 19', 20, 21,	 23',
"I", 21", 30", 31°. 32", 36" e 3.7", em muitas d. s ona, 	 i;ies
votos não foram tomados em separado, quainio
do dia 10 de fevereiro poderiam fazei-o, porquanto a lei não
considera o eleitor como alistado sinão depois Oc p oniorido o
alistamento com -Os documentos que lhe SCrViratil de base
o de outras formalidades mencionadas no art. .) seu- pa-
ragraphos. o que só pode ler togar no ultimo dia do pr,tio do
alistamento;

o' , terem votado eleitores de sse alistamento de 1915 in-
cluido's ille ,!almente, pois oin, não deram i prova de idade
num a de sabe rem ler e escrever;

A pro-,:a de idade foi dilCia pOr lairas prii -itildprõii s de-
correntes iV da espessura da barba e do desensid n 11,,nto dos
dentes,.si lunies indicativos estes que levaram es sHiaiitv,ús
do leis documentos a attribuirem a mi sina

beiro	 de Oliveira e a seu filho Mar i o	 011\ eira,
assini como a Luiz Gonzaga da Silveira e a	 Luiz
Cionzaga da Silveira J unior ! !

O: a, a. 1 1 , j exige (Joeumento que piore a
(art. 18, § 1":. (Vide os documentos cio 	 ili Com-
missão.

Prova do saber ler e escrever neblino] 	 1,]j-
tores não escreveram perante a junta de alistam 111,,
ração de estado, filiação, profissão o residenr;,,, 	 ige
o art. cit. 18, § 2' (vide os livros de insvii1F 1 ndo
-não constam as filiações, sendo os outros requisitos indicados
apenas por uma inicial, que, ',dias, parece ler sido (-cripta
Pela mesma pessoa em relação a halos os alisfelos

(' acharem-se as actas originaes nus livios
1•Wiís cadern o s, grosseiramente viciadas com razoi;s 1 , 1 men-
tias pmdps essenciaes, como s-jam os alg .dri,t,o- ç n;, O-

tações dos candidatos (secções 10", 27" e
A acta da 27" secção, por exemplo, foi feita por lados,

,g rn dias ditferentes, facto attestado pela tram,cril,,,:e.,
Vindico] em dias differentes, em 30 de janeiro e •!te CL . \ e-

if.in diversos outros municípios observam-se fartos tad-
indivelmenle reveladores em seu conjunto do CH!liiiHm
iirandis que presidiu ao processo eleitoral, 1I'' 1i mio ai'-
tio 110. § 3", da lei n. 1.209.

Assim imola-se;
(1 fpud de canfecenria e concerto de acto. ons "ggieles

,t.-'eções: 21" de Cataguazes, ga de S. Manoel, 11' e
João Nepoinureno (vide arts. 90 e 97 ca ,e,

b , falsificação de firmas na lista de presta de 'j ' 'ito-
i'es .-- algumas feitas em sua totnlidade por mo iambo e
outras constitnidas. por grupos de nomes diversos, feitos com
'caracteres graphicos identicos; o que tudo se ebsen a á pri-
meira , vista e se deu nas secções 18", 19", 20, 21" e 23' de

Calie,:diazes: a', 3" e 0' de S. Manoel; 8", 10", 13", 19', 22' e:
27' it'

e	 de votos sobre o numero de comparecimentos
( 5	is', 21" e 23' de Cataguazes):

C011ferenda e concerto de actos, como
a8" secção do Carangola, que apparece concertada

por	 ;Alies Itodrigues, corno escrivão 011 bar. quando
da	 ,que não deve tambem ser apurada, porque está
as-i,:ind l a por mosarios do triencio anterior', se N' è que esse

o o ralVO de escrivão de Paz, em cujo cara-
M.or, .i ''a uni dos contestantes, foi designado para a
resp,1li !nseripção:

1)15 . rsiis outras fraudes decorrentes do conjunto de in-
dicio:, codni são: falta de remessa de lista de assignaturas,

fkit do prazo legal, grande porcentagem de com-
pa:erimenlo, ,:xcedente, em varios casos, de 90 0 1 0 , etc.; O

que se	 entre outros nas secções 200 , 22", 24", 26',

28' (.1' )021 . 1 'il, :‘1 ,f:easr latil sIg' i' 'laaz.ões propomos que sejam substituídas
as culiolo s ,-,es do parecer n... sobre a eleição do candidato
diplonoolo li'. Antonio da Silveira Brum. pelas seguintes:

1",	 não sejam apuradas as eleições do município de
S. Paulo do Muriabé e mais as sei4uintes: 2". 3", 6" e 9' de
S. :tiiit,lot;	 e 15 0 de S. João Nepomuceno; 18", 19", 20",
21', 23" e 25" cio Catiguazes; 8", 10', 13 0, 19', 20', 22', 24",
26', 27, 28'	 29° de Carangola;

• qu p, importando isto em reducção da quasi tolalidade
dos 'ol s (1,-) candidato diplomado Dr. Antonio da Silveira
li; no, com i , ficou demonstrado. seja declarada nulla a sua
el, je;-t e , hem como o respectivo diploma, na rói rua do art. 118

1.200, de 15 de novembro de 1901.»

O Sr. Presidente - Diz o art. 24 do Regimento: «Na vo-
fa;-,	 di	 'iii'luõ's fines de pareceres, voto em separado

i‘no-ndas, HO rovOillICHMellt0 do podiireS, deverá a Camara
sempre se piiinuneiar por meio de preferencia prévia.»

O Sr. Josino de Araujo - Peco a palavra pela ordem.

O Sr. Pcesidente - Tem a palavra pela ordem o
Joiin ci	 Av;ILIJO.

O Sr. Josino de Araujo (pela ordem) - Sr. Presidente,
li	 .1.)1110	 a disposição regimental que V. Ex. acaba
de ciLi, 1' ';l 	 preferencia para votação da emenda assi-
gnada pelo Sr. Manoel Villaboim e por mim.

Ite ,jeitada a preferencia

O Sr. Presidente - Vão ser votadas as conclusões do pa-
recer n.	 '1. 1915.

151,,,,4• n • ;a105 sucressivamente as seguintes conclusões d.o
parecer n.	 d,‘

Hani approvadas as eleições realizadas no se-
gundo dislrirlo de Minas (lemes:

2', (pie sHa reconhecido e proclamaiin Deputado e Dr.
Brum, que obteve, s:. gundo a apuração,

O Sr. Prasidente - Fica prejudicada a emenda dos Srs.
Josda,	 ritU,10 e Manoei Villaboim.

10oria:1,o liepidaito pelo 2" disiricto do Estado de Minas
o HI • . Antonio da Silveira Brum.

O Sr. Antunes Maciel Filho - Peço a palavra pela ordem.

O Si', Presidente -- Tem a palavra moela ordem o Sr.Aidopes
O Sr. ALtunes Maciel Filho (pela ordem) - Sr. Presi-

d. me, o mil' voto e 0 (10 meu digno companheiro de bancada,
IV Intel Caticila icem urna restricçãeg Mando á Mesa de-

clararão ilesse sentido.
Vem á Mesa e é lida a seguinte

DECLARAÇÃO DE VOTO

«1"1,1 . 1ai arilos vota:' a favor do parecer n. 40, de 1915,
da Quinta C., , mmissão	 Inquerito, por havermos verificado
(Inc 1;5 N'olos dos eleitores de 1915 - que relnitalnOs
Sotioli s - não alterariam contra o candidato Dr. Antonio da
silveira Brum, para os effen	 ros do seu ,ec -onhecimenio, o
renlinde) da apuração„si fossem abatidos.

Sala das cessões, 20 de abril de 1915. 	 Antunes Maciel
- naphael Cabcda.»

O Sr. Presidente - Nada mais havendo a tratar, vou
levantai a sessão, convidando os Srs. Deputados e candidatos
diplomados a cianpareeerem amanhã, á hora regimental, pata

-a continuação dos trabalhos preparalorios.

civil
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oblicação feita por ordem da S.egurida Commissão de Inquerito

-	 .TERCEIRO DISTRICT° DE PERNAMBUCO
.	 -

.,.EOCUMENTOS AN3ESENTADOS . PELOS SRS. GONÇAI*ES'MAIA-E-
ERASMO DE MACEDO

,	 DOCUMENTO N. 1

JuilzO de direito da cer, earea ne Afogados 'de Ingazeira. —
Autoemento em urna petição do' major -João Alves dos Passos,
Para produzir urna justificação. — c.) escrivão, Amaral.

Autoação. — Aos vinte e seis de . janeiro de mil novecentas
.eAllil1Ze, nesta cidade de Afogados de Ingazeira, Estado de

lPernámeuco,, ern.men cautcrio, fato este autoamento na . peti-
ção de justificação. oue, adeante se vè; fiz este auto. Eu,
Miguel de-Queiroz Amerel, escrivão, 'que 'o escrevi.
• Illmo. e Exmo. Sr. Dr. juiz de direito desta comarca e

brui(Nnto da Commissão de Alistamento Eleitoral deste mu-
nfeipio de'AfogOdes de Ingazeira:

"A," pelo 'eserivão; designo 27 do corrente. ás 11 horas do
dia, 'na' onde funcelona o • Conselho Municipal, para ter
Jogar a justificação requerida cora as citações tombem re-
qUeridas:-	 • e

A. de. Ingazeire,..20 de janeiro de 1915. — GOMCS Ullar.
,'i`,1)iz o abaixo .assignado, presidente da Commissão Dire-
ctora do Partido Republicano Democrata deste muoicipio,
que, vara fins .elejtoraes,. requer aV admitia a justi-
ficar,por esse, juizo o seguinte.:
rt" 1°. que no dia trinta de dezembro da anuo proximamente

findo, antes des".12;horae;achava --se aberto o édificio do Con-
selho Municipal;

• 2°, que, precisamente  hora, ou fosse, meio dia,
alli doram upgreeso os.cidatiões tenente-coronel Luiz Alves de
GeSese,e...MePa. Major João Francisco da Cruz, 'André José de
yer• ase ileracio Cordeiro da Cunha e Quintiliano da Silva Tra-
vesso, membros' da. COMML3St-10-de -Alistammto Eleitoral; deste
mesmo mmiicipio;	 - •	 •	 . •

:° que, nequelle edificio e naquella occesião. não com-
pareceram o 1° supplente do substituto do-juiz seccional nem
eous ,inunceljátoe..eubstitutoss e nem, o ajudante do procurador
da 'Republica; ' •	 • ••

1°, que, installada a Junta Organizadora de Mesas Eleito-
e.teeena .fôrrea do § 20, do art. 62 da lei n. 1.260 de 15 de

n'ovembro:de.1901. perà áe eTeições que , terão . logur em 30 do
acierente sá Os 14 horas, 'e quando não , restavam. mais duvidas
sobre b não appareciniento de .,officios appresentando mesarios,
nos termos do art. -61 da, citada lei;-foi que teve jogar a eleição.
das mesas que toem de presidir as eleições que se tiverem de
proceder na legislatura de 1915 é 1917;

5°, finalmente, que 'em referido dia '30 de: dezembro não
foi observada, quer, dentro e quer nas immediacões do Paço
111unie,ipal; a presença, do'pessoal armado, em altitude aggres-
siva ou, siqUere ameaçadora.
"'"• •o justifirante pede a V. Ex., que, entoada
'esta e justificado quanto baste, no dia, hora e.logar que forem
designados . pele i escrivão', • e com citação do. ,capitão Gedeão
Pires' • Liberal.. : 1 0 eupplente do 'substituto do juiz seccional e
do major Antonio Brazilino Pereira de Moraes, ajudanto. do
procurador da Republica, seja julgada por sentença a presente
justificação e" entregue o original" ao justificante, para deite
lima o uso que lhe convir, ficando traslado; com assistencia
do Dr. promotor. "

• E. R. M.	 •

Republica, tambem deste municipio, por residir habitua!
menee novisinho municipio de Flores: dou fé. , Cidade
Afogados de ingazeiro, 27 de janeiro de . 1915.— O -escriyácre'
Miguel de Queiroz Amaral, 	 •

' . .ec'srifiteoSais que intimei' tombem o m.esmo : despacho
Pet ição retro, ao Dr. promotor publico da comarca de Afoga.,
dos . de In gazeiro. Em attesto supra. — O escrivão flhi,(juç d.
Vueiroz• imoral.	 .

Assentada — Aos vinte e sete de janeiro de mil noveceae
tos' e quinze, nesta cidade de Afogados de . ingazeiro; .no PaçCe.
'dó Conselho Municipal. ás 11 horas' do dia, presentes o Douto
Jose Gomes Villar, juiz de direito desta comarca de Afogados-
do lngazeiro. o Doutor lloderili ‘3a1v. digo, Roderich•Villarial
de Vaseoncellos Gaivão, promotor' publico desta :comarca. o
Major João Alves dos' Passos, justificarde auxiliar do capitr4
Oedeão Pires Liberal. 1° sonolento do juiz seccional deste mu.:
nicipio e Oo major Antonio Brasilino. Pereira de Moraes, aju-
dante do procurador da Republica, tombem deste mernie.ipio.'.
pelo dito juiz foi, digo, pelo iustificante foi inquirida sol-
os itens de sua petição, a qual foi lida, como,adaante, se võt'
fiz este termo; Eu, Miguel de Queiroz Amaral, escrivão. qu5. .

el•-ele0"	 eescrevi.	 •
1' testemunha — Leovigildo . LeopOldo'Cruz, cam 5 annoss

de,. edade. easadai artista, natural do Recife e morador ' des•tey
cidade; nes costumes disse nada: testemtinha jurada na -for
ma da lei premetteu dizer á verdade do que 'soubesse e-sendc
perguntado sobre os itens da petição do justificante • por elhe .
lida disse:	 ."

Disse o primeiro item que tendo cornparecido • no dia trintel
de dezembro do armo paeeada, antes' dasdoze "horas; ne'eedie,
fiei° ,do _Conselho Municipel desta cidade'; 'encontrou-o aberta;.
a esta hora; Quanto ao segundo item, que'aquella hora •
compareceram os cidadãos indicados' na ekilição; não podendo"
ainda affirmar . quanto ao 'cidadão Rondo Cardei`ed de °Unhai
por não ronhecelo, e que sabe, serem os mesmos • membros da
commissão cle alistamento eleitoral deste' muniripie; Ao. (era
ceire item, quenaqualle • enfie io" e áquella hora não compa-
receramo primeiro supplente do subStituto do juiz seccional;
ou seus supplentes, e nem- o ajudante do procurador' e da -
ReCublica; Ao quarto item, que installOda • a junta organiza-
doma das mesas eleitoraes, sómente és quatorze horas • teva
togar a " eleição das mesas, não- havendo; perianto, mais duvi.
das sobre o não apparecimento do °Meios e apresentação dé4
mesarios; Ao (minto item disse que 'não lhe consta que ne't .
riNfeéido dia trinta de deiernbro ultimo:- fosse •observada,
dentro, quer nas immediações do Paço . Municipal, a preseenç
de peeesoae armadas; • erattiteide 'ameaçadora. E.poe nada , Duni; -
saber nein lhe ser pdguntado,.• deu-se por findo . este depok
mento, - no qual depois de lhe' ser • lido e O achar, .,e,onformak
aSsignou cem o juiz e'partes. Eu, Miguel de Queiroz Amara);	 .
escrivão, o escrevi. --a: José Go mes' Villar.	 Leovigildo •Leo,
polde da Cruz. — João Alves dos . Passos.	 Galeãoe

21 testemunhaAjcidee Chaves Campos, corte quarent:§
e quatro annos, viuvo, preprietaeio e empre gado p'ublico. na-
tural do municipi 0 de friumpho, -deste Estado e • 'Morador
desta cidade, aos costumes disse nada: testemunha' 'jurada¡
na forma da lei, preonetteu dizer a verdade do que soubesse o
Sendo inqüirido pelo justificante, sobre os itens dc sua peti-
ção. a fls.; disse:..	 .	 .„.	 ee4;:"

Ao primeiro item, que no dia trinta de dezembro
antes . das doze horas, 'compareceu ao edificio 'do' Conselho:1;
Municipal, achando-se, portanto. este , aberto. Ao Segandifitem.: -
que. justamente áquella hora a: 11i 'cm-mereceram os cidadãos;
indicados na- petição, que fazem parte da eornmissãO
mento eleitoral deste hiuniéipio, .AO térf eiró iténi, 'que
mesmo dia,' hora e logar, .nfloôofrip^areCei'am . O • primeir.ct
supplente do substituto do juiz' Seriema', .'nem Sãs inunediaud , •
tos substitutas, :nem tariebem o , ajudante • do , procurador da!
Republica. Ao quarfo':item, (-Me inStaRada a junta" oriiniza.-d
chora das mesas elefforaes, sómente és duas liorrd
tiveram logar as eleições das mesas, quando, portanto', -nãg.
havia mais duvidas sobre o não enparecimento de officioS1
de apresentações de mosarios. Ao quinto item. disse que na
referida dia trinta decdezembro não viu. nein•Ille•gonste
apparecido quer dentro, quer nas immediaç5e.s da.Peço-1,514

-pessoas • armadas em,- attitude . ameaçadora.„ E pot;
nada mais saber, digo, disse •ainda que além • das ,pessIXIS
já indicadas, no mesmo dia, hora e legar. compareceram;
muitas outras; entreseellas miou com .. , especialidade o Dr.:
promotor publico el p. escrivão,e coronel Miguel: de OueiaeX
Amarai. E por nade. mais saber -nem, lhe ,ser.n.pçrguntpat;
perguntado, deu-se Rer.. findeeeste depoimento, na t epial, a'sSt-e
gnaram o juiz, justifeeobte, promatoe,,e testemunha, depois
lhe ser lido e achadevonforme‘e.Ea,	 Quairoz,Arnaral;
escrivão,, que o eeerer.	 Gbates	 C.P.h.••

,vps•Campos: João •. leés•• dos • Pciásos.	 • lgkiefiele,'•.

Afoado de Ingazeira, 26 de janeiro de 1015. 	 'João
teas dos.•Passps.

-;ee'	 •	 .
• e•te•".Estado do Pernambuco-:'

liniçosto do : .sello,!' 2:3100. .
1. Fira carregado ao agente do Thesouro do Estado- José
Teliz Alves dos Passos, em. o respectivo 'livro, de receita fl. a

eee quantia de dous mil e .quatrocentos, réis. que pa gou o major
João Alves dos Passos, proveniente do imposto de sello fixo,
•(01: Verba, 'por-falta de papel senado nesta agencia, sobre urna

eScripta. em papel commum e correspondente
ao t anno'financeire de 191 ,1 a 1915.•

'Collectorta das' Rendas do Estada de Pernambuco, no
ernifilitip lo de Afogados de. ingazeira. 27 de janeiro de 1915.--
, elo agente, o escrivão: Luiz A. de' Góes e Souza.,
• '"teirtificd que inibirei a petição retro e seu despacho
besta cidade, hire, do meu cartorio e das áudiencias, ao ca,
pitão Gedeão Pires Liberal, 1° supplente do substituto do jui-

Feildral e-SeCtional deSte niuniciplo : -ficou bem e sciente-
VOU' "fér'' •	•'

''Certifico mais que 'deixei de intimar 114) major Antonio
Brasilino pereira cle Mora'. - ajudante • - tio - procurador da•
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.	 testernunhá — . Major Antonio Cesnr de Lima, com 52
ulules, viuvo, natural uló , Estado do Ceará, morado .. desta
dade, negociante, nos eo:sturnes- disse nada; testemunha jurada
na fórnia da lei, prometteu . dizer a verdade do que soubesse. -e
sendo Perguntada pelo justificante sobre itens da sua pe-
tição a 'fls., que lhe foi lida, disse: quanto ao 1° quesito;
que no dia referido ponde 'evidenciar de :sua casa commer-
eial, defronte do Conselho Municipal. achar-se elle aberto,
POUCO mais ou menos áquella hora: que precisamente áquella
hora • ali compareceram 03 cidadãos indicados na petição,
nada podendo dizer quanto ao cidadão 'torneio Cordeiro da
Cunha, por não conlieeel-o e que não sabe sei o mesmo,
membro da eommissão de alistamento eleiIoral; quanto ao
3° item, disse que sabe por ouvir dizer que o l' 5111)91191W
flo substituto do juiz seccional e seus inunediate4
tos e o ajudante do procurador da Republica não vompare-
coram no dia, hora e togar já mencionado; ao 4 0 itero, dlosP
que nada sabe dizer; ao 5° item, finalmente. disse que não
lhe consta, nem por ouvir dizer, que no referido dia trinta
de dezembro fosse observado nem dentro ncm nas immedia-
ções do Paço Municipal • a presença de pessoa Q.• armadns
altitude ameaçadora, que sabe ainda que além das pes-
soas já mencionadas- compare:;eram no Paro Munjojpal di-
versas outras pessoas, podendo distinguir entre ullas o doutor
promotor publico.

E por nada mais saber, nem lhe ser perg untado, tleu-se
por findo esle depoimento, no qual assignaram o juiz, leS
Ilhas e partes. depois de lhe ser lido e achar conforme.
Miguel de Queiroz Amaral, escrivão. que o escrevi. -- José
Comes Miar. — Antonio Cesar de Lima. — João Al-
ves dos Passes. — Itoderich. Gaivão.

Conclusão
E logo no mesmo dia. mez, anno e togar retro declarado

faço estes autos conclusos. ao doutor juiz de direito da co-
marca; fiz este termo. Eu, Miguel de Queiroz Amaral,

Sentença
• C. Volte. — Á. de ingazeira. 27 de janeiro de I915. —

Comes Vaiar.
Data

E logo me foram entregues estes autos com o despacho su-
pra. Eu, Miguel de Queiroz Amaral, escrivão.

Remessa
• E logo faço remessa destes autos com todos do tko.

Eu, Miguel de QUenoz Amaral, escrivão.

•
Juiz preparador e julgador:

iees testemunhas a 28500 (metade)...
Sentença (metade) 	

32:712l 

Promotor:
Assisteneia de ires testemunhas (meta-

de) a 5$ 	
Escrivão:

Autoação 	 	 1•000
-Duas certidões de intimações a 20$ 	

Assentada 	 	 2$000
Tces testemunhas a 3$ '•	

	
OS000

Seis Lermos pequenos
Distr ibuidor 	

	 1$800
	

12$800
21,000Contador 	   	
21BP00

114$300

	

Afogados de Ingazeira, 27 de janeiro de 1915. 	 Q Ç o P-tutor, Francisco Mariunno de Souza.

Data
r. .ogo •ne rornm entre gues estes autos com despacho 'e

surto supra e retro; fiz: este termo. Eu, Migue/ de Queiroz
Amaral. escrivão.

•I , Conclusões

reito, fiz este termo. Eu, Miguel de Queiroz Amaral, eserls-o

dflço aracuu. j.r2duza. todos. os effeitos legaes; custas
'Vistos, estes autos — Julgo por sentença a presente jus-

E logo faço estes autos entregues ao doutor juiz do di-

Sentença

-

	

1

pelo justifirante, e na 'fórina' requerida,* entregue a parte a"'
mesma justificação, fieando -traslado em cartorio. 	 •

A. de Ingazeira u8 de janeiro de 1915. — José GOmps

Publicação
Rip.° faço destes: autos com o despacho retro e supra;

publico; do que liz ete termo. .Eu, Miguel de Queiroz Ama-
ral, escrivão; que o escrevi.

Certifico que entreguei este documento ao justific.ante,ficando lierer traslado no cartorio; dou fé. Afogados,gzir(ciotesi doee llIniro:Ioga-
zeira, 28 de janeiro de 1915 —	 esciivão, m
A»foral.

DOCUMENTO N. 2

Mn:. Sr. pre s idente da ..Tunta d-c) Alistamento Eleitoral
do municipin de Afogados de Ingazeira — O abaixo a.ssignador,
»re s itleffin da commissão directora do Partido Republicano
Democrata, deste municipio, para fins dei tomes, requer a
V. S. que se 'digne mandar dar-lhe, por certidão, o teór da
:leia da divisão do mesmo, isto é, deste mesmo municipio,

seceõos, e Jem assim de como foi feita a distribuição dos
inclu dos na ultima revisão do alistamento. P. de-

ferimento.
Afogados 110 Ingazeira, 21 de dezembro de 1914. — João

:tires dos Passos.

-- Afogados de Tngazeira, 21 de dezembro de /914.,•-- Gomes Villar. •

O tenente-coronel 'Miguel de Queirós Amaral, escrivão do
gerai do numicinio de Afogados de Ingazeira, por nomeação
leal, etc.: Certifico que revendo o livro que serre de lan-
çamento das actas da l'eViSãO da alistamento eleitoral deste
munielpio, referente ao armo de 101 5, a fls. dez, verso, está
escripta_a nel4 da fórum e teõr seguinte: Acta da distribui-
ção das seeeNes eleitoraes deste munici p io na Iórina do art. 42
da lei n. 1.2(19, de 15 de novembro de 1904. e 8 da lei•
n. 2. 1t1, de 11 de julho de 1911. Aos seis de agosto de mil •
novecentos e quatorze, nesta cidade de Afogados de Ingazeira,
no naco do governo municipal, as dez bolas do (lia, presentu
a doutor Josó Gomes Villa'', presidente do alistamento elei-
toral. eormaigo secretario designado, abaixo assignado e no_
roendo, lambem foramn p resentes os membros effeetivos da.
Cominissão da Revisão Eleitoral, a saber: José Madheus d
Oli eira,	 o

Pedro Pereira de Souza Sobrinho, llorado Coideira
da Cunha, Innocncio Pereira da Silva, e 03 sunplentes José
relippe da Silva e Josué M.ulins. Pela commiss5áo supra dita
focam distribuidas as secções eleitoraes desta cidade, para otriennio do 1015 a 1917, pela fórina seguinte: A 2» rateira
,, ceção [fraccionará no paço do Conselho MuMcipal desta ci-
dade, a miai se comporá dos eleitores cujos nomes principiarem •
P e l a s louras 4. n. c. I). E. II. e 1., em numero de cento
oitenta e cinco (185`.. A segunda semi ') [f•ccionará nu casos
que Seroe de agencia do Correio desta cidade, á praça do
Doutor Antonio Pernambuco, a qual se comporá dos eleito-
res cujos primeiros nomes principiarem pelas leltras F. G. L.
M. e O., em numero de cento oitenta e seis (186). A terceli•a
seccão [fraccionará na casa que serre de aula, nesta cidade,'
de instrueção mimaria do sexo masculino, dó professor José
!grudo de Albuquerque Trindade, á praça do Doutor José
Mariano, cujo nomes principiarem • pela lettra J, menos os
que forem chamados -- Joaquim — cm numero de Cento e oi-
I.,4 1ae anus (1,92 ... A quarta semi() funccinnard na casa onde
[fracciona a Escola Publica Estadual do sexo feminino, regida
pela professora Gerciaa Cruz, á praça do Doutor Antonio
Pernambuco, cujos eleitores principiarão pelos nomes de —
Joaquim — e daquelles cujos primeiros nomes principiarem
pelas leitras — Q. P. ft. S. T. U. V. X. e Z., em numero
de cento e eincoenia (150). E por esta fórum se fez a di_

isão das seceões eleitoraes deste munieipio com séde nesta
(i i dade, que assignou a commissão. Eu, Miguel de Queirós
:doara!, eseris • ão designado para este serviço. (Assignado)

José Gomes Vidor. — José Gomos dos Santos. — Innocencia!
Pereira da	 Josad Martins. — José Felippe da Silva,
— llorcwio Cordeiro da Caiiha. \— Pedro Pereira de Souza So-:

— José Mulheris de Oliveira. Está conforme no ori-
ginal, a cujo livro me reporto em meu poder e cartorio
dou fé. Cidade do Afogados de Ingazeira. 21 de dezembro 4115
1914.	 O escrivão, que serve de -secretario do serviço dei.,
tora!, Miguel de Queirós Amaral.

.	 Certificado de .registro n..SS
DJ. um officio endereçado ao I° secretario do S. Estadual

(destino) Recife. Pagou 400 réis. (Assignatura):Care.altro..

Custas

210000

4500(10 •

110500

4703)00



(%.

-	 . .	 OFFICIAL	 Abril "de 1915 44i-3,. 	4
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Tièílin officio endereçado ao 1° secretario do S. Estadual,
[(destino), Recife. Pagou 500 réis., '(Assignatura)Carva/ho.

Certificado de registro n. 90
• yrjálnyi offiCio endereçado ao 1° secretario do S. Estadual,

[(deslino),"Recife. Pagou 500 réis.: :(Assignatura), Carvalho.

Certificado de registro n. SO
.Dê uma -carta endereçado. ao coronel Affonso A. 1é Britto

Taborda, ;(destino), Recife., Pagou 300 .(Assignatura)
flarvall.o„

Certificado de "Rgistrõ
— D6 Uni -Officio endereçado ao presidente' Clã J. 'APu-
radora, j (ilestino), Pesqueira. , Pagou 400 , rélà.„ .(Assignatura)

• çaftallto,' •	 •	 •	 -	 .• •	 ..-;,
Certificado de registro	 82

•Um "officio endereçado ' ao presidente dá J. Apu-
fatora, :(destino), Recife., Pagou 500 réis., .(Assiguatura)
,Carvalho,	 •_	 ,

• •
• .Cé),;lifiectdo -de registi,o ã. 93

De Uni bfficio endereçado ao presidente' da j . "Apo.-
radOra do .30 distá*, (destino), Pesqueira). Pagou 350 réis.
[(Assignatura).. Carvalho,

4	 •	 • Cclificado dd registro ri. 9-;
"- ir	e . • u	 o Rio endereçado ..go 'presidente -clã 3'. "Apu:
radora. .(destino) . .11ecife. 'Pagou 330 réis.	 (Assignatura)
earvmlho, .

	

"'• ' •	 'terti/icado le regis-W fl. 93
D.ütri
,. 4

..-officlo endereçado ao. presidente da J. 'Mau-
ra.dora, .:(destino) . Recife... Pagou .300 réis„; ,(Assignatura)
Corva/ho,

Ce);lifteado. de'Yegistre É. 96	Mon-á• r!,	 •
"iirri...bfficio_nnitereçado ! ao presidente da J. Apu-

i"adord. (destino) , Recife:, Pagou 350 reis., ,(Assignatura)
Carpalho. •- .•	 •

-
•411d um..bfficio endereçado, ao 10 secretario 'da C. 'dos

Deputados, (destino), Itio,de Janeiro.. Pagou 300 réis. :(As-.
signatura) Carvalho.

.	 Cei•-tifiéado,:de registro n. 98
mni :officio endereçado ao 1° secretarie 'da C. dos

Deputados 1,'„; •'(destino) Rio 'de Janeiro.. Pagou 300 réis.
[(A.ssigna(ura) . . Carvalho.	 .

Certificadó lc registro n. 99
-	 .uni officio endereçado 'ao' 1° ' áecretarld 'da C. dos'
Deputadas F., (destino) Rio de Janeiro. Pagou 350 réis.
(Assignattira), Carvalho.	 _

,..
• • • 4	 Ce,rtificado d regiitro n:100

hm 'officio -endereçado ao 1° secretrio 'da C. dos.
DepttadoS, (destino)' Rio de Janeiro. Pagou 330 réis;.
,.(M-;:inatéra) 'Carvalho. • • •	 :

Certificado de legistro 12. 401	 •	 , . .•.	 .
	De um officio, endereçado ao 1° secretarie dO	 Fe4ral,

r(dostino).Rio do Janeiro. Pagou .100 réis.; (Assignatura)
Canalha,.	 .	 .

Ceétificaao de-registro n.:103-	 , •
•1umafíieioendereçado ao 1° Secretario do. S. Fed.eral,

T4.1cutino)1l:p do."Janciro. Pagou 300 réiS....(Assignatura)
Carvalhd,	 .•

-•
"	 Certificado de -reaistro B., 83 .	.

De uni °MCI°, endereçacto ao Pi .. rres'idente da. J., Apu.:
Wictora. ..(destino) . .Recife. Pagou 400 réis„ (Assignatura).

1 Certificado de registro n, S;.	 .
De.urn officio endereçado ao Dr. presidente da J. Apu- •

n.11'0144 1 (destino ;Ilecife)_Ê Pagou 300: pélfs'.. .(ASSigliAttira)
Cari:Olho.

De um officio endereçado ao Dr presidente da: 	 „.
•

radora,	 (destino) Recife., Pagou 400 reis. :,(Assignatura);•».
Corra/ha..	 -	 .•	 • . •

Certificado. de .registrO n. 87	 •
De uni officio endereçado, ao..Dr. 1 Secretario do se- ,•

nado Estadual, (destino) Recife. Pagou 500 réis, .(Assigna-,
tura) Carvalho. -

Cerlfficados de -officios:'eleitoraes k'sladnaes, ein 2 4,	 „de 1915	
,

."
NuniEr'd - Procedencia	 .Noirte do. desitáiri'd -.bestin-6

1. Officio — 161 -- Triumpho	 Dr, presidente cia
.Apuradora — Recife.

2.; Officio --;-• 162 • — Triumpho	 1°' Secretario do • Senado'
do Estado •—.Recife.

3...Officio — 163 — Triumpho	 1°' Secretariei do Senado
da Estado — Recife. •	 ••

•4„ Officio — 161 — Triurnpho — 	 prealdente., 'clã. Junta::
Apuradora	 Recife.	 _	 •

5.. Officio — 165 — Triumpho	 Dr. presidente da..
Apuradora	 Recife.

G.. Officio — 166	 Triumpho	 Pr. presidenle. da; *Junta:
Apuradora	 Recife.	 •	 •451

7. Officio — 167: — Triumpho 	 1° Secretario do 'Senado'
do Estado — Recife. •

8.. Officio — 168 — Triumphó	 Dr. presidente dá Junt.,1'.
Apuradora -- Recife.

9. Officio — 169 — Triuntho	 1° SecreLario de Senado
Estadual — Recife.	 •

10. Officio — 170 — Triumpho	 Secretario clet
Estadual — Recife.

11. Officio — 171 — Triumpho — Dr. presidenta da Junta
.Apuradora do 3° districto. •-r.. Pesqueira.

12. Officio — 172 — Triumpho • lir. presidenk da Juntai,
Apuradora do 30 distrieto — Pesqueira. •

13. Officio — 173 — Triumptio — Dr. presidente; eia Jur3/44-
Apuradora de 30 dÉtricto 	 Pesqueira.

14. Officio -- 171 — Triumplio — 1 ir. presidefite, da Jn,
APuradora do 3° • distrieto — • Pesqueira.'

15.. Officio — 175 — Triumpho — Dr. presidente. da Junta
Apuradora do 3° districto — Pesqueira.

Agencia do Correio de Triumpho, 2 de fei-ereiro de;
1915. — Agente effectivo, Doraliee Uchóa Campos. 	-	 .

AFOGADOS

• -

O pi`OSidellle e mesarios desta 4' secção Meai-irai de intY4
nicipio de Afogados de Ingazeira, do Estado Federado de Per--;
nambueo, declaram que, terminada n apuração de votos 4'
eleição de hoje. verificaram terem sido -votados, com o 'sc.?
guinte numero de Votos, os candidar33 que se seguem: Par-,t
Deputados Federaes,- por • este terceiro districto: Doutor	 .
tardio Xavier Lopes, cincoenta e um votos; doutor José:
c-alves Maio, cincoenta c um votos; doutor Erarno, dá 15fa::,
cedo, eineoenta e uni votos; doutor Cteryasio Fioravarq Pir-
res Ferreira, cincoenta e uni votos; conego Jeronymo HyginO,'
Rodrigues d'Assumpção, vinte e quatro votos. Para Senador
Federal : Doutor José Rufino 'Bezerra Gavalcãnti, cincoenta e
sete votos..

Cidade de Afogados de ingazeira, 30 de jancirolde
Tercio liaphael de Terres, presidente da mesa. —
de Queiroz Amaro!, meneio.	 Joaquim de Veras Caval-
emiti; mesario.	 Okintiliano da. Silva Travassos, inesario.

Pedro S,nwes de ;Voara, mesarie.- • • •
Reconheço as firmas retro serem dos proprios punhos

fios signa taric»z por ter delias inteiro conhecimento.
rade de Afogados 	 de Ingazeira2 t30 de janeiro de 1915.- Era
testemunho da verdade, (e:dava, o signal
Hão publico, Miguel ,xte Cueiro.; Amaral,. 	 •- ,	 '• ,

BOLETIM ELEITORAL

_ O presidente e mesarios desta 4' seccrio eleitoral do mu,
•nieipio de Afagados de- Ingazeira, do Estado de Pernambuco)-
-	 •

Certificado, Cie Vegistrà -ri. 97

Certificado de . registro -h. S5
Dó um officio endereçado ao Dr. president-da J. Arai.

radora- (destina?, Recife., Pagou 4.00 réis„ ,(Assignatura),.:
-

Certificado de registro n. SC	 • '-nr:.--"2:•VPRAA''4',

toLETUAI ELEITORAL



• •	 •..
;4b4 • wen.ã-feira, g7,	 plAti.o;	 --Abrude .1015

.	 .
declaram que terminada a-votação na .eleição ,de hoje- Pulo' e assignaya o nome no livro. de presença - e nas
-toaram terem eempareeide e 'votado cincoenta e • sete (57) elOi- duasylistas que se achavam "sobre a mesa._ Logo que, o eleitor,
teres,' delkarido • de,, 'comparecer •e votar noventa e- doas (92) assignavar o tivr .o de presença é, as :listaa, -apresentava 'is suas
eleitores :' Afogados de s 'Ingazeira, .30 de Janeira, de 	 oedujas com involucros feehados„uma para Deputado '0 ,Outm

Raphael de Torres, presidente da mesa. — Virültio 	 para • Senador, sem distinetive,. signa! Ou - marca e'aS ,̀iistro
Queiroz AMaral, - mesario.. -- Joaquim de . Veras etvalettall, duzia	 urna, que tinha urna abertura -'• na' -parte-ánnerior
mesarid. — PO-iro - Simões: cle-'111eura, - meaiio. — Quwtiiapo estando, eetretanto,. fechado 'a. -chave. Encerada a chamada,.da	 tnes-arid	 :	 _	 •	 lavrou-se, após' o noine 	 eleitor,-uri terina de "an-

Reconheço: as 'firmas supra 'serem • dos próprios pinhos cerramento, com a- declaração do numero- de sesSe .ntar-t (60
dos

	

	
)1

sigriatarioS por 'ter' deltas inteiro conhecimento. .111dade eleitores inscriptos, assignado pela mesa e fiscaes. • 01-dúd,
de Afogados de Ingazeira, 30 de janeiro de 19,15. Em les- feito, a meza distribuiu boietins,•• datados • e assignados' poi.
temunlio da verdade (estava o. signal publico) , 	 (,) ¡abei- ella, -declarando o numero de eleitores que compareceram e
hão, Miguel de Queiroz. Amoral.	 • .	 votaram e o numero dos que deixaram de comparecer e votar.

do que recolheu recibos. Em seguida, •mesmo presidente„abniu
a urna, de onde tirou as eodulas, que foram por elle contad"
em numero de 'cento e vinte (120) e &Olá_ de • annuOinr
este numere,. mu:lassou-as de accórdo, Com os rotules,
collipndo• immeClialamente A urna. Immediatamente,
e in acto eontinuo; o mesmo presidente annuneiou que ia
effeetuar-se a apuração, principiando-se pelas cedulas de
Deputados. Cem este fim, foi elle abrindo, digo, tirando da'
unia eedula por cedula e desdobrando cada urna,- primeiro
lia em voz alta e passava aos mesarios e fisraes para veri--\
ficado dos nomes por elle lidos; os outros mesariosy entre
os quaes se Oepartiam as lettras do alphabelo, e iam, cada
um, separadamente, escrevendo em uma relação os nomes dos
vetados e o numero de votes por. algarismos successivos da
numerarão n4tural, . de Maneira :que, o " ultimo numero : da
cada nome mostrava a totalidade dos • votes. publicando.eii.
voz . alta iro -Mesmo tempo que ia escrevendo. Assim cens!'
°linda a apuração das Mintas de Deputados, o presidente U:
mesa proclamou som demora ó resultado deita, organisando-a
copt este, intuito urna relação geral contendo os nomes • de
todos - os -voratios e o numero de votos de cada um; desde
c maxitno até o minimo, a qual foi publicada e é a seguinte:.
doutor Arislareho Xavier Lopes,. e ince?nta o oito ..(58)l
votos; doutor José Gonçalves Mala, einceenta • e oito *(58)'..-
votos; doutor Erasmo de Macedo, cinceenta e oito (58)'
votna; GervaSio Ficr,avanti Pires Ferreira, -einebenta,
e oito (58) votos; eonego _Joronymo Ilygino Rodrigues
~Tição, oito' (8) votos.

Passando-se á apuração das: cedulaspara , Setinclor • - e
,obseryadas mesina's forrrialidadés,' derain cItas estefr&sul-
todo : dentor José Rufine Bezerra Cavalcanti,'sessenta (60.V
'ç•olos. Termiilada a votação e, depois de* lavrado ó tertM.)
encerramento, a mesa fez distribuir boletins, declarando o' nus-.
mero de sessenta eleitores' que compareceram e votarani d'
de cento e . trinta e tres (133) eleitores, que deix'aram do -
comparmr, e 'depois da apuração outros contendo a . votação
que obteve cada candidato. O 'presidente da mesa mandou
que fossem extrahidas quatro cópias desta acta, • as ,quaes-,
assignadas pelos mesarios e .devidamente concertadas ' pelo
escrivão ad hoc, fossem enviadas no prazo de tres dias; .unia,
á Camara -dos" DeputadoS,• outra .ao Senado, outra • A Junta,
Apin•adora do districlo e a quarta ao presidente, da Junta-

Boletim- . eleitoral

O presidente 'e . meSarios desta 'terceira seeção eleitoral
TIO4nuniCipio de . Afogados de Inga.zeira, do Estado de perilain-
rmeo,• declararam que,- terminada a a pura ção de N'PtPá.411 elet00,
de hoje, verificaram terem comparecido e votado . setenta
eleitores (70) e deixaram de comparecer eenlo e • quatoro.:..	 , , • ..	 .	 ,

Afogados  de Ingazeira, -30 - de janeiro de 1915. — João
Francisco da Cruz, presidente. -- José BrasilianO ap Siquèjru,
secretario. — João Cordeir`o--tla Silva, mesario...--- ../osd ;FOÇO
cios Santos, mesario. — 'José Severo de Mello, mesário,

Reconheço as firmas supra serem dos -proprioa .. pnnlio
dos si anatarios por ter dellaas inteiro conliecinicait. p Ci-
dade4e :Alagados . de, N Ingazeira; 30 de janeiro de -W15. Em
testemunho da verdade. '',-	 O tabellião publico, ill ititrel de
Qtteiróz Amaral.	 -- ' .- --	 - ••	 • .•
-;.;',	 ...,.	 ,.	 -.	 •.	 • .,. -.; ).•	 —

Bolcli,l1S . CieilOraCS

". O nresidente e mesarios desta terceira secção eleitoral
do iminicipio de, Afogados de higazeira, do Estado de Pernam-
buco, declararam que, terrninada a apuração de votos' 'Ia plelOão,i-
de -hoje, verificaram terem comparecido e • votai Õ seleMa
eleitores (70) e deixaram de comparecer cento' e mudorze
014): --.	 -	 ••

Afogados de •Ingazeira, 30 de janeiro de 1915. — JoAlo
Francisco • da Critz, presidente. — José Brasiliano de SlOtett'ft.
Secretario. s--- João' Cordei'l'o :dá - Silva, mesada. —' José Justo
dos . Sanlos, mesário. — José -Severo de Mello, inesario.	 -

' • :ReconheçO 'ris • firmas siipra serem dos propríOs • plinhos
dós - signatários. 'per . tel- dellaaá • inteiro conhethne d, .0 . Cl-
dade de Afogados de Ingazeira, 30 de janeiro dis- 915. _•',p-i
testemunho da verdade -(estava o signal publico) . — () ta-
be)fiãO • Publico, Miguel . de Queiroz Amaral. •	 . •

• •;,

Cópia -r-. acta-da eleição da a secção do inimicioló de
Afogados de .Ingazeira, pertencente ao terceiro ctistricte deide
Eátadó de • Pernambuco, para - Deputados e um lienadúr ao
Coneresso. Federal: Aos trinta dias do mez de janeiro de mil Apuraclora da capital.	 . • • i

ia pnovecentos, e quinze, .vigesimo- sétimo da Republica, r UMA 	 Presente o escrivão ad hoc, nomeado e ,juramentac	 ela
Se- mesa, para transcrever esta acta, Francisco Marciano - degunda secífio do municipio de_ Afogados de filgiietra,' do ,Souza, •que- a -lavrei 'e .assignaram-na todos es mesarios eEstado Federado de, Pernambuco, no edifieio ria _agencla do

Correio, riréviamente designado para nelTe se precede	 fiscaes' depois de lida por. mim, Francisco Cunegundes Alves

	

,	 r ' á
dos 'PasScia, secretario - da mesa: que a, escrevi. —, (Assigria-d"eleição de Deputados que teem de servir na legisialiira de clasr; Francisco de Alcantara Torres, '' . presidente.	 Fraii-•.,''mil novecentos e. quinze mil novecentos e dezesete 0 da uni cisco Cumegundes Alees.clos Passos, secretario: — Luiz •Alvé,Senador, na, renovação -do terço •de . Senado, ás ilez horas da dc ("lúcs e Mello, mbsnrio. — -Manoel Martins de. , (Ripeira.'manhã» presentes os , cidadãos capitão Francisco de Alc'antara me,:al tio. -- Brox Corein..!" Bispo; .fiseiil. — FranciSca "' XavierTorres. Francisco Cuneutides Alves dos - Pas. sos, • tinténit,- Alvás dos Passos, fiscal. .— Geraldo Vietnrino de Moura,,cOrenel . Luiz- Afves' de (36es o Mello, Manoel 	 %tal . titto de itesarie. Conferida e concertada - por . mim, Francisco ',Mri-'OliVeira ; e ' Geraldô 'Victor-Me • de Moura, presjante, aiicrp- riano de Souza, escrivão nomeado . e juramentado, 'pela ineaaitarjo e mesarios,!' conformei consta . • da 'acta de¡violino°, com a neta da eleição, 'que transcrevi . em livro . para,•,eSto`atMelle Ocupou a cabeceira da' mesa e os outros tomaram fim .destinado' ás paginas 1, 2 e 3. Afogados . de- IngaZeira,assento'em . torilo : della. Foram Preáentes . á mesa IlOus officibá 30 de janeiro cie 1915. -- O . escrivão. ad 'toe, Francisco -iliájde grupos de eleitores, nomeando 'fiscaes os eidalgoa BraZ Cor- r lano de Souza .	 Franciscli crAlcanta)yi Torres; -pres.idehte..sino ,Bispo e R' raneiko , Navier 'Alves _dos_ Pas.soli, 'o primeira

	

eithr	 --- Focou-isco , Cunegundes Alves d os Passo's, secretario': ,..---9--el'. no ' niiiniCipio de Ca'	 rilrotinho; deste distile-1o, ..e o . se- Luiz Alves de Góes e "Mello, mèsario."	 Manoel--,Vartlitsgluide em Alad6a de Baixo,' deste mesnm diStrieto„ os %meã. Oticeira,. meio. — Geraldo Victorino de Moura, niesariój.tornaram ,assento á mesa. • Cr presidente da mesa eleitoral. ..___. iktiz ef,yeina Bispo, fiscal. — Franciscó Ncivier'AlácS dosdeclarou 'Mie 'se • ia preceder. á chamada dos . eleitores, na 	 ' •Ordern em- que estivessem O	 Passos, fiscal,s seus nomes na cópia putlientjea Recebi,cla mesa eleitoral da , 2‘ , seeção .do-inunieipiMrd&do -. ali?tamento- dos eleitores. da seeção, e, .abrindo ri, ¡imo, Afogados de Ingazeica; do Estado WS • P 	 bole-

	

Pernambuco ' o''	 .mostrou-a ao , eleitorado, ..que verificou estar vasfa. iiurflP rl l 'fIL fim de que fritao . art. 76, da lei rr...1.209, de 15' ' .de A-ié-4ee.ram• sessentay (60: eleitores, -inelusive dous que, aprzar 'cle
ntoserem eleitores desta secçã o todavia nella ygnram, p•pr vembró de 1904. 	 • -	 .

	

,	 •	 :-.,.•,,::	 •	 •	 :,	 :.
Afogados 'de' Ingazeira. 30' de janeiró ' de '1915.•''-'-••(serenai ,- como .ja: . ficou -dito,'•fiscaes legalmente.•_cenalitqwee.

E á proporção que o eleitor •entraVa no legar emque' fun- fiscal, Feancisée Xqvier .'Alv.es dos. Passos.. .	 - ,..-.-.-.1
'	 Reconheço, a finna'-'sirprá .:' ser do s 'proprie punho d g  Si4-ecionava a mesa, que ..se" achava' separada do recinto, destinado grialr i o'.'• Cidade de :Afogados de •Ingazeirq-,-.30 •; de janeiro :deikassembltia, - -por um gi't.iclil, 'de- maneira, poróin,- a a're0j-ern 1015. Em' testemunho- da verdade, - (estava o signa! : oublii:'0 n )iii--er com . facilidade inspee,cionados os, trabalhos, 0.1i!libl.a....

i	 s.?) • -- O tabellião publico, Aluntel dg Qiiel?'07. Amaral., _	 . 
,,, -
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Certificado de regisi ,ro al. 18
• De offo endereçado ao Sr. Secretario da (:amara,

?destino ,	 de Janeiro.	 Pagou .100 reis. (.5issignatura).
Porheea.

Carimbo (1, , data.-7 — 1 —. 1915. — OAB. --

Ceatifieutio de registro n. 19
-De orriH o endereeado ao Sr. Sergio T. Lins de Balireis,

:(dcslino' Iteeite. Pagou •00 reis. (Assignotura). L. Pacheco.
Cotim : e dodata.--;" -- 1 — 1915. — OAB. — DII.	 •

Certificado ac registro P. 20

'De officio endereçado ao Sr. Secret alio do Senado Fe-
"rol, (deslimi• Rio de Janeiro. Pagou 400 reis. (Assigna-
lura). —	 Por li

Carimbo dl . din.— 7 -- I — 1915. — 0113. —

C'ealifiemlo Cie reg is?() a. 21

1) , nfficin nderecad	 ao Sr. l'cosideele	 a Junla
(dristieie	 Pneott /100 rés.

(.11; dera.— — i — 195. --	 —

BOLETIM ELEITORAL

f) preeideer, eo reesarjes desta	 secção eleitoral do mu-
irdeipm de Afileades de fieareira, do Estado de Pernambuco,

que lio	 f15(1,1 a apuração de veies da ch,icão
hoje veriticiiiiam terem sido votados com o seguinte nu-
snercr de v(iiiei	 coedidatos que S . ' seguem:

Para Depulati.is Federaes por este 3' districlo:

De. Arisiarcho Xavier Lopes, com eincoenta e nova
"(59 votos:

• Dr. Jos:, Gonçalves Maia, com eincoenta e nove (59.
-votos:

Dr. Erasmo de Macedo, com cincoenta e nove (59)
votos:

Dr. Gervasio Fioravante Pires Ferreira, com cincoenta
.e nos. e ().	 elos;

Conego Jeeenymo Hygino Rodri gues de Assurnpeão, com
vinte (20) voIos;

Para Senador Federal:
Dr. Je-ie Rufio° Bezerra Cavalcante, com sessenta e

quatro (61 , vidos.
Afoga ins	 Ingazeira, 30 de janeiro de 1915. — Anioi-

/owio siriueira, — Andrulino Rephael,
imez ario. — Ao iui. Itoplurel d;:i Cruz, mesario. — André
..tosa , de %/ o cos, mesArio.

R-conheço as filmas retro e supra serem dos proprios
ronhos do:-' signii!arios, por ter deitas inteiro conhecimento.
Gjdod., de A foge . ios de logilZriVR, 30 de janeiro (ir 1915. —
Em test imunho da verde le, (eslava o signal publico). —O

dc Queiroz Amaral,

BOLETIM ELEITORAL

() presidente e mesarios desta 1" secção eleitoral do mu-

	

Afo:,;ados de Ingazeira, do Estado: 	 Pernambuco
de( l

•	

i' ed111 (pie teeminado a apuração de velos da eleição
boje veHtiváram terem sido va!ades com OS seguntes	 -
tOVO'0 •+ dt • NOtO‘z ()," candidolos que SO seguem:

,	 Para Deputad o s Federaes por	 Ia 3" distinto;
Arisiareho Xavi-r Lopes, colo cincoenta	 e 110 V13

159, volo.;
1)r. Jos:, Gonçalves Mala, com cincoenta e nove '(59).

velos;
Dl . . Erasmo de Macedo, com ciner.enta e nove (59)

votos:
Dr. Gen-nein Fioravante Pire Ferreira, com cincoenta

e novo. (:)9, n olos;
Coaeo Jernymo 11,yon Rodri g ues de Assumpção, com

vinte (20'; vetas;
Paia Senador Federal;
Dr. .1e-e Rufio° Bezerra Cavalcante, com sessenta e

qual ia .01,1	 votas .
.	 Afogaeos de fogareiro, 30 de janeiro de 1915. — A)?

toai() Cai Mo de Sigi l viM, preside;d.... — Ma/rd-Uno Ropta.ad,
mesario. —	 Itaph«el	 Cruz. mesario. — André
José de Veras, mi:)rio.

Reconheço as filmes roia) e supra serem dos proprios
'rombos dos assigat avios, por ter deltas inteiro conhecimento.
Cidade de Afogriiios de lagareira. 30 de janeiro de 1915. —
Em testemunho da verdade. — O tabellião, Miguel de Quei-
ra: Amaral.

Certificado de registro n. 103
• De um officio endereçado ao Sr. : 1" Secreario do Senahr

Fite I'I. (i1i'I 1101 Rio de Janeiro. Pagou no
gniitura — CaTralla

Certificado de registra a. 103

De uni officio endereçado ao Sr. 1° Serreario do genadã
Federal, (destino) Rio ck, Janeiro. Pagou 350 reis.. .,(As51-•
gnaiura). --Carvalho.

Certificado de registro a. 91
De um officio endereçado ao Dr. Presidente da Juntt

Apuradora do 3" Distrielo, (destino) Pesqueira. Pagou 300
(Assignatura). — Carvalho.

Certificado de regisiro a. 92

De um officio eniereçado ao Dr. Presidente da Junni
Aparadora do 3" Distrirto, (destino) Pesqueira. Pagou 300
reis. (Assignatuea). — Carvalho.

,P,4r

DOCUMENTO N. a

AGUAS BEIJAS

JUIZO MUNICIPAL E DO CINTE;

Termo de Aguas Bellas, comarca de Bom Conselho, Estado.
de Pernambuco. — O eSTI'iVãO„S. Siqueira.

Justificação — Juslificante, Gozar Montara= de Oliveira;
justificado, o agente do Correio de Aguas 13ellas, Porfirio Pin-
t .:iro da Costa.

Aguas Deltas. 6 de fevereiro de 1915.:

Juizo municipal e do civel Termo de Aguas fletia.%
comarca de Bom Conselho, Estado de Cern:Imbue°. — O escri-
vão, — S. Siqueira.

Juslificante, Cezar Montezuma de Oliveira; justificado, o
agente do Correio de Aguas Bellas Porfirio Pinteiro da
Costa.

Autoação — Aos seis dias do mez de fevereiro de mil
novecentos e quinze, nesta éilla(k de Aguas Balias, municipi0
do mesmo nome, termo da comarca de Bom Conselho do Estado
de Pernambuco, em meu cartorio autoei a petição que adianto
aze vê; do que fiz esta auloação. Eu. Salustiano Cavalcanti d.e,
Siqueira, escrivão do civel, o escrevi.	 •

A S. Siqueira.
Aguas Bellas, 6 de fevereiro de 1915. — O distribuidet?

interino, Nestor Marques.

111mo. Sr. Dr. juiz municipal de Aguas Delias,
Sou suspeito, o que juro, visto ser testemunha na presen-

te justificação.
Aguas Relias, 5 de fevereiro de 1915. — João Romo.
Cerol. Montezuma de Oliveira, a bem de sus direitos vê;

para fins convenientes, vem perante V. S. pedir que se dignO
de tomar os depoimentos das testemunhas abaixo arroladas
para justificar os seguintes itens:

1' item; si no (lia dous do corrente o I° tabellião publirã
deste municipio, Flavio Marques Wanderley, foi deitar na
agencia do Cmrreio desta cidade os •)Meios contendo as actos
das eleições federal e estadoal, procedidas neste municipi01
no dia 30 do proximo passado;

2" atem; si o agente declarou em presença das testemu-
nhas abaixo arroladas que deixava de sellar os offieios visto
o coronel Conslantino Rodrigues Lins de Albuquerque já ter
requisitado senos officiaes para a eleição por alie feita e que
alIe agente duvidava que o referido coronel Constantino fizesso
nova requizição;

30 item; si quando o agente do Correio foi passar os re-
cibos deixou vinte e quatro recibos em branco para soltar os
°Meios da eleição clandestina feita pelo coronel Constar-
tino;

11 0 item; finalmente, si a Prefeitura deste mtinicipio nai
-gou vinte e cinco mil e seiscentos reis de sello commum dos

officios registrados.
Assim pois, pede a V. S. que se digne marcar dia, ioga

e hora, para ler lagar a presente justificação com citação do
agente do Correio e o adjunto do promotor publico e as teste-
munhas abaixo arroladas. O supplicante pede que, depois de
julgada por sentença, lhe sejam entregues os autos independente
de traslado.

Pede deferimento.
Aguas Bellas. 5 de fevereiro de 1915. CeZ0 Monteznd.	 _

de Oliveira.
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RO das testemunhas:
Dr. João Carlos Ribeiro Roma; capitão ralei() Vi ira da

Ttocha; Vicente José Alves Cordeiro, capitão Flavio Malquis
AVanderley e capitão Apollinario Bezerra de Albuquerqu,),

D. A. Como requer. Marco o dia 9 ao corrente i'ms 12
horas no Paço Municipal com citação das partos, para ler
Jogar a presente justificação. Sciente ao adjunto de prometer
publico.

Aguas Relias. 5 de fevereiro de 1915..— José de 3Iello
Itlalta, 1 .0 supplente de juiz municipal.

Cert idãO	 _
Certifico . que deixei de intimar ao adjunto de promotor

publico por não haver neste termo. Dou fé
Aguas Relias, 6 de fevereiro de 1915. — O escrivão do

c ivel, Salustianq Cavaleantt de Siqueira,

Certidão
Certifico que nesta data e nesta chiado em casas de suas

l'esidencias, intimei ao justificante Cezar IMontezuma de Oli-
veira, e ao justificado Porfirio Pinteiro da Costa, agente do
Correio desta eidad -por todo o conteudo do despacho do
Sr. 1" supplente de juiZ municipal deste termo; do que fi-
caram bem scientes e dou fé.

Aguas Relias, 6 dê fevereiro de 1915. — O escrivão do
eivel, Salustiano Cavalcanti de Siqueira,

Conclusão
. • Em, nove de fevereiro de mil novecentos è quinze, faco

estes autos conclusos ao Sr. capitão José de Mello Malta,
1° supplente de juiz municipal deste termo; de que fiz este
termo. Eu, Salustiano Cavalcanti de Siqueira, escrivão, o es-
iN;çVi.;

Conclusão
Nomeio o Dr. Samuel Ramos de Faria, promotor ad-hoc,

rue prestará o juramento do estylo.
Aguas Bellass 9 de fevereiro de 1915. — José de Mello

/Malta,

Data
E logo me -forni entregues estes nulos do que fiz este

ferino. Eu, Sulustiatto Caealcanti dc Siqucim, escrivão, o
escrevi,

Certidão
Certifico gut; !Insto &Ia, em casa de sua residencia, nesta

cidade., intimei ao Sr. Dr. Samuel Ramos de Fartas, promotor
cd_hmi nomeado por todo o conteúdo do despacho supra; do
que ficou bem sciente e dou fé.

Aguas Relias, O de fevereiro de 1915. — O escrivão do
civel, — Salustiano Cacalcuidi de Siqueira,

. Termo de juramento ao pra/n(910 (tcl-liocD

Aos nove dias do 111 .3Z de fevereiro de mil novecentos e
quinze, nesta cidade de Aguas Bellas, termo da coinarca
Bom Conselho do Estado de Pernambuco, na sala das au.mh-neias,
presente o Sr. 1" supplente de juiz municipal deste hyriu,), capi-
tão José de M.dio Malta, comungo escrivão de seu cargo
abaixo nomeado, compareceu o senhor doutor Samuel Rainós
410 Farias, promotor ad hoc nomeado para servir no pi,,,s,Lte
feito, a quem o juiz deferiu-lhe 9 juramento. da lei debaixo
da qual encarregou-lhe cpie .desemp e nhasse os deveri . s do
lea 1.'4.0 pára O qual roi nomeado, O , seado por elle aeceito o ju-
ramento assim o prometteu cumprir, mii (pie lil‘rei este ter-
mo em que assigno com o juiz. Eu, Salusliano Cavalcante de

iqueira, escrivão, o escrevi. — José de Mello Moita. — Sa-
muel liamos de Forjes.

Assentada. — Aos nove dias do mez de fevereiro de mil
11m- eventos e quinze, ás doze horas, nesta cidade de Aguas
Eellas, teria) da comarca de Bom Conselho do Estado de Per-
nambuco, na sala das audiencias presentes o senhor capitão
José de Mello Malta, primeiro supplente de juiz municipal
deste termo, inn exerricio rio impoiiimefflo do doutor juiz mu-
nicipal efUctivo, commig,0 escrivão de seu cargo abaixo no-
meado, o promotor ad !toe doutor Samuel Ramos de Farias,
o jostificante Cesar Montezuma de Oliveira e o justificado
Porfirio Pinteiro da Costa, agente do Correio desta cidade,
Pe lo mesmo j uiz foram inquiridas as testemunhas da 111'PS:ente
justificação como abaixo se vé, do que fiz este termo, Eu, Sa-
lustiano Cavalcante de Olk eira, escrivão do eive), o escrevi.

Primeira testemunha — Doutor João . Carlos Ribeiro Ro-
ma com trinta -e dons annos de idade, voado, magis!rado,
natural deste Estado, residente nesta cidade, e aos costumes
disse nada. Testemunha jurada na fôrma da lei; disse, digo
prometteu dizer a verdade do_SW_Sout,	 e lhe fosse per-

guntado. E sum . .1 0 inquirida sobre o conteudo -da petição ele
folhas, disse: ode 110 dia dons do corrente mez, de dez para'.
onze 11010.4 eu menos, acompanhou o primeiro tabelhão'
publico de-si-' mannicioio Flavio Marques Wauderley ti agencia-
do Correio d,	 cidade, indo na occasião	 collector estadual
Luci° "Vieira -Ia Reclia e o official de justiça Vicente José3
Alves Cord.ii	 afifo tu' por no Correio as authenticas das,';
eleições e estadeai procedidas no dia trinta de janeira
do verrinai , rimao e que so compunham de trinta e dons (Ali.
eios, sendo vinie e quatro referentes á eleição federal e oda
á eleição es;tp hmal: que chegadas na agencia foi declarado pela
agente que s, soltariaas referid3s authenticas com sello
ficial mediania requisição de auloridatie competente e
duvidava o primeiro supplent- do juiz seccional fizessO re--
qui s ição de -sellos offiviaes, pois já tinha requisitado os
feridos sedes para sellar as. authenticas da eleição' por
feita, duvida esta que lambem teve o depoente, visto eonlid'-.
cor o temperamento de intransigencia politica do coronel Cont
stanline Rodri g ues Lins de Albuquerque; que sabe mais ter o
agente deixado vinte e quatro certificados de registro eia]:
braneo, dienild ser para os officios da eleição feita pelo ed.-
ronel Colistantino; que sabe ainda ter sido paga pelo s cofreà'
da Profeitura a importanvia ele vinte, e cinco mil e seiscentos'
réis i2,-)600 proveniente de selios ordinarios collocados nas.
referidas autuei loas que foram postas no Correio pelo pri.s
melro tabellião publico Flavio Marques Wanderley. Dada a
palavra ao iironwtor ad hoe, este disse que nada tinha a se-
querer. Dada a palavra ao justificante, este disse que nadá'
tinha a requerer. Dada a palavra ao justificado, por este foi
dlo que cai contestação intima a declarar que eff,..'cliromettN
deixou vinte e quatro e•vlificados em branco, visto ler roce-
biela no dia primeiro do corrente, requisição da coronel Coa.
statilino Ilodriques Lins de Albuquerque na qualidade de pri-
meiro supplenle de juiz seccional requisitado solto n .qfieion
para vinte e quatro offif...ios da eleição, serviço este que quan.:,
do ainda não linha feito e estava em primeiro togar: (mania
ao mais o deo:-imento da testemunha é verdadeiro, pois nãot
podia fornecer sellos officiaes sem requisição do antorida.de,
competente cenio manda o regulamento dos Correios, o
moo porque não cmeria passar po10 que passou a ex-agentei,
dona Sehast Pina de Mal os, ter achado umas authent iras comi
sellos officiaes sem requisição de autoridade competente quo
teve de pagar da algibeira della a quantia de onze mil e tala.
tos réis, e mai s deus mil réis de multa e que as mesmas, au1.
thenticas foram apresentadas pelo coronel Salustiano Cavo!.
canto de Oliveira, e que até esta data alta está no destanbc.1,:21
do dito dinheiro. Dada a palavra á testemunha, por esta for
dito que confim mava o seu depoimento por ser a expressãoi
genuina da vil dado. E como nada mais disse foi findo, mil'A
e achado vonferme este depoimento em que assigna como o
juiz a	 parlas presentes; dou fé. Eu. Salustiano C,kaleante;
de Oliveira. 0.-criNão. o escrevi. — José de Mello moita,
João Carlos Ril,eiro Rolou. — Samuel Ribeiro ae Fumo-.

Monlezuma de	 — Porfirio Pinteiro ul Costri.,
Segunda testemunha — 'meio Vieira da Rocha.

quarenta e sele annos de idade, casado. callector (sladual,
lurai do , te inunicipio e residente nesta cidade, e ao- c ,'-lu-
ines disse nada. Testemunha jurada na lorota da
metteu dizer a Vertia& do que sollb a s:;•'0 C lhe fnae pergun-
lado. E sendo inquirida sobre 3 COLItMICIO da petição de 11s...
disso: Que erre, tivamenle n.o dia dons do corrente, oro coluna-.
nhia do irinwiro tabellião publico deste numi,, ipio, Fia-
'rio Marques Wauderley o doutor João Carlos Ribeira rr,ma•,
juiz municipal diste formo e o official de jusliea -Vi-
cente	 0 , (,	 Cov(? n •itT,. foram á cuzarwia ílo Com-r,si,)

cidade deitar as authenticas das eleições federal e -ta-
dual- precedidas no dia trinta de janeiro do crun'entei.
anuo . e que se compunham de trinta e dous
sendo vinte o quatro da eleicrio :ederal e oito da Moi-,
ção esladitai: que sai suava com seno communn . a s ree-
riflas antlionticas visto o com-anel Constanlino Rodumgms Imas
do \lbuqucrque lho toe )» .erenblo que precisava
offieines para &diar	 authentieas da eleic(1 0 poe
disso mak (ille requisitaSseill sallOS officiaes, entrehnto
ausento duvidava que o coronel Conslantino Rodrigni ,s Luiz

.klbuquerq ue lizc. sse dita requisicão; disse ainda ,f1“er

vilmente o agonie do Correio deixou viiite e quatro oerlifiPeulasi..
pri, digo em brun o() parry. sellor os authentieas da eleição doi1.
destino do coconal con-,lo, digo feita pelo coronel Constantina
flodrigimes Lins d'Aliniimeremue, e, finalmente, disse a l-stemn.-
nha que foi paga pela Prefeitura, deste munieipio a impor.--'
tancia alo violo o eine() mil e seiscentos réis
a palavra ao promotor !ui hoe este disse que nada tinha a re-
querer. Dada a palavra ao justificante, este requereu que 1101'''.‘
guidasse a tesli-lininlia si a eleição clandestina est0v.3 sentl,)
realizada tias dias antes do determinado por lei, e em qti
casa ? Que sabe por oúvir dizei' pelo Sr. coronel Ernesto

151.1 -111G oFFICIAb
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Noroultão qae a eleição estava sendo feita Ires dias antes do
PP«;‘) fruo!, cm coso da residencia, do coronel Constautino no•-
Arifoes Lins •l'Alhuquerque. Dada a palavra ao Justificado
este disse em coniestação á testflniudia que a 1.,.,:tettliiilha
faltou com a verdade em dizer que alie justificado não saltava

authenticas com senos ancores, porque o coronel Constan-
tino o tinha prevenido que queria senos para eleiçrn, ['Dr ene
Seita, e (111P AIO dia primeiro do corrente foi requisitado pelo
coronel Conslantino Rodrigues Lins d'Albuquerque senos offi-
eines para vinte e quatro alicies das authentiva s, e que jus-
tamente deixou ia te e quatro cedi ficados porque já tinha
em seu poder a requisição e os ((file ias, portanto podia en-
cher os mesmos certificados a qualquer dia e hora, que lhe
conviesse, visto como não • tinha que dar 'satisfação a pessoas
Alheias ao seu cargo. Dada a palavra á testemunha, esta disse
que sustentava o seu depoimento, pOP ser verdadeiro. E como
nada mais disse, foi findo lido, digo dada novamente a pala-
vra ao justificante, este disse que contestava ao dito do jus-
tificado. porquanto, conversando com o coronel José Lourenço
da Oliveira Marques, »o dia fres, este lhe dissera, que no dia
(bus indo em rasa de José Augusto Marqu. , :s Wanderley, con-
versando com este. a4sistiu o collocamento dos envoincres (las
aullicliticas clandestinas, feitas pelo coronel Constantine, e
que, sendo assim o ,justificado não podia CSLIP do posse dos
enleios no dia primeiro. E, nada mais havendo, foi lido, dido,
digo, findo, lido e achado conforme este depoimento em que
assigna com o juiz e as partes presentes; dou fé. Eu, Salus-
iiano Ca‘alcante de Siqueira, escrivão, o escrevi. — José de
Mello Naifa. — Liteia Vieira da 'Wh«. -- Samuel Farias. __.

, Cesar Monlezuma de Oliveira. — Porfirio Pinheiro de Castro.

Terceira testemunha -- Vicente José Alves Cordeiro, cbm
trinta e oito annos de idade, casado, °Melai de justiça, natu-
ral deste municipio, e residente nesta cidade, e aos costumes
.dis4e nada, Testemunha jurada na lórma da lei prometteu
dizer a verdade do que soubesse e lhe fosse perguntado. E
Sendo inquirido sobre o contendo da petição de folhas, disse:
que estalido no dia em que falia a petição inicial na agencia do
Correio desta 'idade, o primeiro , tabellião publico deste muni-
cuido, Flavio Marques "Wanderley, foi deitar na agencia do
Corridoofficios contendo as actas das eleições °federal e
estadual, procedidas neste municipio, no dia trinta do mez
proximo passado, o agente declarou em presença das testemu-
nhas doutor João Carlos Ribeiro Poma; capitão Lucio Vieira da
pod ia 1 Fulvio Marques Wandertey que drixava dc sellac os

• i.d. ficios, visto O coronel Conslantino Rodrigues Lins d'Albu-
,ti iiergrie Ir' embargado senos officiaes para a eleição pOP elle
-feita, qui , viu o agente fki,rar rioh . e qnatro reejhos em bran..
co para selim . os °ínvios da cleiyio clandestina feita pelo co-
ronel Constantine; que viu Finalmente o oronel Casar Mon-
te/uma, prefeito &sie municipio, pagar vinte e cinco mil e
..eisrentos reis ...).5:m000, de sello vommum dos °Meios regis-
trados, 1 mda a palavra ao promotor ad hoc, este disse que
batia tinha a requerer. Dada a palavra ao justificante, este
disse que nada requeria. Dada a palavra ao justificado, este
ilisse cor contestação á testemunha que nenhum valor tem
e depoimento da testemunha, visto ter faltado com a verdade
Imo dizer que elle justificado tinha dito que não sellava os
mficios com solto officiai, porque estavam embargados pelo
coronel Conslanti.no Rodrigues Lins d'Alhuquerque, o que de-
▪ ia dizer foi o que elle justificado diss: , : «que fosse requisitar

dwimeiro sopplente do juiz seccional os .ntesmos sellos, pois
com cites sellaria, e do contrario sã soltava com sello ordina-
.rio. considerando a mesma coerespondencia particular»

'
 que

qa testemunha faltou com a verdade CM dizer que vin os re-
cibos brancos pois não os viu por estar distante da mesa
cio que Si' acha o liNro de talões de certificados, e que sua
conscioncia esta tranquilla em ter sei lados os mesmos °Meios
como papeis particulares, cumprindo assim o regulamento dos
Correios. Dada a palavra á testemunha, esta dis-se que con-
firmava o seu th , poimento, por ser verdadeiro. E, como nada
mais disse, foi findo, lido e achado conforme este depoimen-
to, em que as s igna, coro as partes presentes e dou fé. Eu,

alustiano Cavalcante de Siqueira, escrivão o escrevi. — José
dé Mello Malta	 r. — Vicente José Alces Cod;?iro. — Sri rir irei Fo-
Tios. — Ce;ar Monlezuma de Oliveira. — Porfirio Pinheiro da
Coslo.

Quarta testemunha -- Apolinario Bezerra de Albuquer-
gine. com trinta e luas arrimos de idado, se,Iteiro, delegado de
'poliria, natural deste municipio, residente nesta cidade, e aos
costumes disse nada. Testemunha jurada na fórum da lei,
prometteu dizer a verdade do que soubesse e the fosse per-
pintado. E sendo inquirida sobre o contendo da petição de
folhas, disse; que no dia deus do corrente, viu quando o pri-
Joeiro [abelhão publico deste municipio Flavio Marques WM1-

len

i

derley se dirigia em companhia do juiz municipal, doutor;
João Poma, o conecto'. estadual 1,ucio Veiga da Rorha e o of-
ficial de justiça Vicente José Alves Cordeiro á agencia dd
Correio destr, cidade, afim de renovar na dita agencia as au-
thertams das eleições federal e estadual que tiniram sido pro-,
cedidas no dia trinta de janeiro proximo passado; que sabá
que as ao/hen/iras eram em numero de trinta e dous °Metes;
sendo vinte e quatro referentes á eleição federal, e' oito refe-
rentes á eleição estadual; disse mais que no mesmo dia, es-
tando em sua vesidenria, aili Cheg011 o collector estadual Lu-
cio Vieira da Rocha e lhe disse: «que estavam mal;
porque o oriente linho dito que os saltos offiriaes estai:~
intimados pelo coronel Constaiitino Ilodriques Lios d'Albu-
(pwrque para sena ), as authenlicas da eleição feito pelo mesmo
coronel Constantina, dizendo mais o p ollector Luci° Vieira da;
Rocha que o agente havia dito que duvidava o coronel Can-
stantmo fazer nova requisição, entretanto que os mesmos po-
diam tentar; disse ainda a testemunha, por ouvir dizer do
mesmo rellector, que o agente tinha deixado vinte e quatr*
certificados cai branco, dizendo ser, para sel. digo, para re-
gistrar as authenticas da eleição feita, pelo, digo clandestina-
mente pelo coronel Constantino; e que, finalmente, sabe qucti
pelos cofres do municipio l'oi despendida a importancia dei
vinte e cinco mil e seiscentos réis (25$600, com sellos ordi-
navios para as authenticas postas no Correio, pelo referido
primeiro tabellião publico. Dada a palavra ao promotor cal
hoc. este nada requereu. Dada a palavra ao justificante, este
requereu que se perguntasse á testemunha si houve eleição,
clandestina neste municipio, e em que Jogar a mesma se rea-
l i zou; disse a testemunha que sabe ter sido feita pelo coronel
Constantino Itadriques Lins d'Albuquerque e seu filho Ernesto
Maranhão unta eleição clandestina. a qual foi feita na casa dc,
residencia doquelle coronel. Dada a palavra ao justificado esto
disse: que nenhum valor juridico tem o depoimento tia teste-
munha, visto referir-se a informações falsas de pessoas apai-
xonadas ou insinuadas por alguem, porque a nada assistiu.]
Dada a palavra á testemunha, esta disse que seu depoimento,
era verdadeiro, que a pessoa que o informou tinha naquella:
occasião saindo da agencia do Correio e não tinha quem G
insinuasse. E como nada mais disse, foi findo, lido o
achado conforme este depoimento, amo que assi;ma com o ,jui4
e as partes presentes. Eu, S'alustiano Cavalcante de Siqueira,;
escrivão, o escrevi. — José de Mello Malta. — Apollinario Be.•
zerra de Albuquerque. — Samuel Farias. — Cezar ilontezumq
de Oliveira. — Porfirio Pinheiro do Gosto.

Quinta testemunha — Flavio Marques Wanderley, com
trinta e dons annos de idade, casado, se,rventuarin de justiça,
natural deste municipio, residente nesta cidade, e aos costumes
disse nada. Testemunha jurada na fórina da lei promette4
dizer a verdade do que soubesse e lhe fosse perguntado. E
sendo inquirida sobre o conterulo da petição do folhas, disse:: •
que no dia dons do corrente, • di , dez paca onze horas, mais ou
menos, se dirigiu em companhia do juiz municipal doutor,
João Carlos Ribeiro Roma, o reflector estadual Lucio Vieira:
da Rocha e o official de Justiça Vicente José Alves Cordeiro,.
á agencia do Correio desta cidade, afim de collocar no Cor-,
veio as :molhei-dicas das eleições' federal e estadual, procedida
no dia trinta de janeiro proxinio passado, e que se compunham
de trinta e dous officios, sendo vinte e quatro anelos refe-
rentes á eleição federal, e oito referentes á eleição estadual;
disse mais a testemunha que na occasião em que chagaram
na agencia foi declarado pelo agente que sã sellaria as authen-
tiras com selle official si fossem requisitadas por autoridade/
competentes e que o coronel Constantino já tinha requisitado
senos officiaes para sellar as authenticas da eleição por elidi
feita, e que isto o agente fez em bons termos o na oecasiãá
mostrou o regulamento dos Correios, e que não ouviu dizer,
pelo agente que duvidava que o coronel Constanti,a0 fizesso
nova requisição, e que na mesma occasião o agente referiu-se'
a roo facto passado com a ex-agente desta cidade, que entrou
para os cofres da Repartição dos Correios com a importamisi4
de onze nril e tantos réis, e mais dores mil réis de multa, por
ter sellado nmas authenticas saiu requisição de autoridado
competente; disse mais a testemunha, que N'ill una certificada
em hrapco, dizendo-lhe o agente que já tinha principiado tZ
registrar as authenticas da eleição clandestina feita pelo co-í
Forrei Constantirm Rodrigues Lins d'Albuquerque, o que n',3,
mesma oceasião o agente pediu a alie depoente para enclion
os certificados de registro das "authenticas, que elPe depoenk,
foi collocar no Correio, afim de que fosse o serviço feito cod
mais presteza, CkliOS certificados foram assignados pelo agen-
te: que, finalmeide, sabe que pelos cofres da Prefeitura destii,
municipio foi paga a importancia de vinte e cinco inil e se,`;,
centos. réis (2 5$60 0! , proveniente de senos ordinarios er..dbi,
cados nas autbenteas por 'elle dopoente postas fio go4croi44/



Á--

11468 Yerça-reira ri11110 OFFICIAL	 Abril de 1915

•Dada a palavra ao promotor ad boe este disse que nada tinha
a requerer. Dada a palavra ao justificante, este requeceu que
Se perguntasse á testemunha si elle viu estar se faz n alo a
eleição clandestina neste .municipio, e em que lo . eu • ; di ss o a
testemunha que viu os papeis referentes á eleio elaild,•st tua
que foi feita pelo coronel Constantino Itodrigees Li is d'Ai-
buquerque, a qual eleição foi feita na resEdenein do referido
coronel Constantino. Dada a palavra ao justif: •ado , e-te disse
que nada tinha a contestar. E como nada mais disse, foi findo,
lido e achado conforme, este depoimento, uni que as s i:.na com
4) juiz e as parles presentes; dou f. Eu, Salustie	 ca .\ al,.anfe
de Siqueira, escrivão, o escrevi. — Jos , fe .11e1lo	 —
Flavio Marques Wanderley. — Sentuel Forios. — Ce,:;oe
lezuma de Olircieo. — Pirfiiio Vi	 (li Co e•

Conclusão---E logo em seguida, no tII:s1110 tH, nvz e armo
retro declarado s , faço estes autos conellisos ao p1110e150 sup-
plente de juiz municipal deste trino , Jii'o ti 1 .. 11. ) Mapa;
4!P litie fiz este termo. Eu, Salustiano Cavalcante de Siqueira,
escrivão, o escrevi.

Conclusos — Contados e preparados voltem coilciuse-:.
Aguas Bellas, O de fevereiro de 1015. —

Data .-- E logo em se g uida me foram entuenos e-tos au-
tos, de que fiz este termo. Eu, Salustiano CaN alcaide rf , Si-
queira, escrivão, o escrevi.

Certidão -- Certifico que, procurando nesta cidade o can-
tador do juizo Galdino Fiorentino dos Santos. não o' en n_. on-
tre; por se achar temporariamente aus-nfe desta cidade em
consulta medica; dou fi",.

Aguas Bellas, 9 de fevereiro do 1915. — O escrivão do
Sobistiano ~demite de •iwteityt.

Conclusão — Em nove de feveuii o de mil nne(cenios
guinze ; de meu CartOri0 faço est o S LIMAS cOnclusos ao senhOr
1 simeirn Suppinle de juiz munivipal d,, Mello Malta;
do que fiz este termo. Eu Salustiano Cavalcani . de Siqueira,
escrivão. o eserevi.

Contas — Em vista da c ertidão de folhas o Sr. escrivão
preceda a contagem.

Aguas Bellas, 9 de fevereiro de 1915. —José de Mdlo
,11( dto.

Data — E logo cri .] seguida me foram entregues e,--zle.z;
do que fiz l e rmo. Eu, Salustiano Cavalcante de Siqueira,

escrivão, o escrevi.
.	 Contagem — Para o juiz municipal:

Juramento a promotor 0(1-/ice 	 1Rni-R)
,	 :(1110Depoimentos de testeniunhas (5) 	  10:

Juramentos de testemunhas (5) 	

	

Sentenea 	   o	 51:19
Para o escrivão:

Au 1 nação 	 - -	 !MOO
Terin0 de juramento ao piomotor 	 	 --esood
Assoo a da 	 	 5p:,s00,1)
Inquirição de 1. ,slemunhas (5)  , 

il
Certidões de intimação o diligencias (2)....
cert leis narrativas (2) 	

	 ;21.:::(11)(0)

linimação de sentença 	 	
1,ou

Termos menores 	 	 wsnoo
Con tagem 	

Sello dos autos 	 	
2s000
Gsb00

Para o distribublor 	

Soturna 	
Aguas Relias, 9 de fevereiro do 1915. — . O escrir:Iro

civil. Salustiono CO rele frnt ,:' de Siqueira.
Convlusão — Em nove do fevereiro de mil novecentos e

quinze, de meu cartorio faço es1 ,.-", autos ri -inclusos ao senhor
primeiro supplente de juiz municipal .Eosi de Mello Malta. de
ut i e fiz 0,1» termo. Eu, Salusliano Cavalcante de Siqueira.

;:ivão do civel. o escrevi.
Conclusos — Vistos, etc.:
Considerando que pelos depoimentos das testemunhas de

lis, a fls. está exu nKin rantemente provado o requerido na pe-
tição inicial de -fls. e pelo que mais i . onsla dos nrNenles nu-
los, julgo por sentença justa e valiosa a presente justificação
Para que surta todos os seus juridicos e le g.aes effedos.

Entregue-se estes autos ao justificanle independente de
traslado.

Cristas pelo justificante, a quem condem°. P. T. Aguas
Delias, 9 de fevereiro de 1915. — ,R4c. : de Mello Multa.

Data — Em nove de fevereiro de mil linVccentOS e quinze,
inc foram entregues estes autos; de que fiz es/e termo. Eu,
Salusliano Cavalcante de Siqueira, escrivão do vivei, o es-
crevi.

Publicação — E logo em seguida em meu cortaria faço
publicação do despacho supra: do que para constar fiz este

, Lermo, Eu, Salustiano Cavalcante, de Si queira, escrivão, o es-
'çTevie

Cerinlão — Certifico que nesta data e nesta cidade ia-
limei em suas maiorias pessoas ao justifiiante Cosar Monte.
zuni a de oliveira e ao .juslificante Porfirio Pinteiro da Costa;-
a;.1.ente do Com . eio ilesta vidade, todo o conferido do deSlitlellgt
retro; do que ficaram hem sciente:-: e dou fi",.

Aguas 11ellas: 9 Ite fevereiro de 1915.-0 escrivão da
Sulusliuno Cocul euid o de Siqueira.

l'1110	 eldr n -:0—Ent nove de fevereiro de mil novo-
centos	 (1 n Iitize, em meu cartorio faço entrega de,des
ao juslificente cesar Monlezuma do Oliveira; do qu e para:
constar tuz lo be • mo. Eu, Salustiano Cavalcante de Siqueira',
escrivão, o c-a'revi.:

-DOCUMENTO N. 4

111mo,	 fabellião publico deste municipio —
Mai-demo-ia de oliveira, a bem de seus: iliroitos v Hu'a toes
eleitoraes, piecisa que V. S. se digne d ., dar ptr
si henve n. ,	 i nu i veipm eleição para Deputados e senad(x,
ao Conere--, Federal, que teve legar no dia.	 30	 4/0
Froximo	 silo nos poises anteriormente , desi gnado s 1-,a1a:
ii; retei , Hás ,110-.)ps e si nas me smas Uram preenchidas t(aiag
as formardales 11.‘gae s, sondo garantido ao eleitorado pina:
liberdade; e bem a-sim si -V. S. tran s rreveu actas I Ia i a-

Nis tinos, P„ deferimento.
Aguas 1-tias, 1 de fevereiro de 1915. — Cozar

zi fasia	 )/; deu.
O rCi11 1 Salusliano Cavalcante de Siqueira, seamintu ta.

bilião do Piblico tudieial e 'gotas d muniu-sido de
Bella s do Estado de Pernambuco, pela lei, etc.:

Cerlifieo que no dia trinta do janeir 0 proxima
nesta cidade e, nos predie ,s anteriormente designados 	 j4ni
nolles funcei , marem as quatro SecÇÕeS elednraes de .d• s mu-
nicipie, nonas foi effectuada com todas as fo:':ilati,lade4
1..,ga.-e; e sem consflangimento algum ao eleitorado a eleHli,)

'para Deput;elos e uni Senador ao Cengresso Federal, e qual,
na unalidade de (abelhão transcrevi as avias da ,-egim.lai
secção e da quarta, tendo votado na primeira: secção. E'
(pie lenho a certificar e •lou f45.

Aguas hellas, 1 de fevereiro de 1915. Em te-lomental
( ,,s fava o siLnal puhlivoi da verdade. — O 2° tabell -iia pu-
blico, Salu,s. lo«no Gtvoleoule de Siqueira.

DOCUMENTO N. 5

Illmo. S I'. 1° tabellião publico deste município C.za;:*;
Montezu\na 41, , Oliveira, a bem de seus. direitos e para fois;
eleitorais, precisa que V.. S. - se digne de. dar por 4.4,JiHr4-,i
si houve neste municipio eleição para Deputados e Sonadoi,;
ao Congresso Federal, que teve legar no dia 30 do nu-
'iraxim() pos-ado nos predios ante . ..iormente designados p.rá
as referidas eleh;i3cS e si nas mesmas foram preenehidás iodai;
as formalidades legais, sendo garantido ao eleitOrada
liberdade; e bem assim si V. S. tran screveu act;is da re-
ferida eleição. Nestes temos, P. deferimento. ••

Aguas	 1 de fevereiro de 1915. — C e'..zae .11,.-:.-
z y mnd. i1 011reira.

O capitão Flavio Marques Wanderley, 1° (abelhão j-.;11-
mico, escrivão do Civel, official do Registro Geral .de lIvtia-
thecas pela lei, elè.:	 ;i

eM cio meu cargo, que fui t .sten.m.;ibá,-
(iiMlar da eleição que se procedeu nas quatro seceCi a s (.1e - Ç17

eidade de Aguas Bellas no dia trinta (30) do moi de iallei:,3!
proximo findo, a miai foi effectuada nos predios ant-riois,
mento desienados para tal fim, e sendo observadas as
Futilidades da lei, e t:em constrangimento ao eleitorado.

Na qualidade de 1" [abelhão drez te numiripio transcrevi -45
concertei as a2tas da P e 3' SeCçÕ's para Deputad.
nador ao Con.zresso Federal. O lífei-icl 	 í vem-dado: 4.1,)11

Aguas li-lias, 1 de fevereiro cie 1015. — O 1" tabelbãcIt
público, Fio cio Maeques Wanderleu.

BOLETIM

O presidonfe e mesarios desta primeira secção eleitOrall
(1,-) municipio de Aguas 114 , 11as, do Estado de	 Perna.ebue,-+Â
declaram lpie. terminada a apuração de votos da eleição 41,-
boje, verificaram terem sido votados, com os seeirintes
meias de votos, os candidatos- que se seguem: doutor Aris=.
tarcho Xav i er I:Aues, cento e trinta e duns (132) votos;

.100 Gonçalves Main, cento e trinta e doias (132
doutor Erasmo do Macedo, cento e trinta e deus (132 votes;i
doutor Gervasio Fiaravante Pires Ferreira, cento e trinta e;
deus (132) votos; conego .1.,, ronymo Hyg ino Rosirigu » te .vx.--1
sumpção. dozeeis (160 votos. Para Senader federal: do/1;J
tor José Rufino Bezerra Cavalcante, cento e trinta e seis (130.	 _

18!:,.t500
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volOs. Mesa eleitoral da primeira seeção deste municipio de
Actias Bellas, viu 30 de jan e iro de 1915. -- José Loureto;0
4fliceira Merques. presidenlie. •-- Amerie (, Pererira
Atoujo. secretario. — José Bezerra de Albuquerque,
— Jcsé Iton y 's de Vasconcellas, mesa 110. — José Guimarães
Leite, mesario.

Reconheço as firmas de ,Tesé Lourenço de Oliveira Mar-
tines, Amorico Feri eira de Ai . aujo, José Bezerra de Albu-
ituerque, João liamos de Vasconcellos o Jos, : Guimarães Leite
por ter deltas inteiro conhecimento; dou fé.

Aguas Bellas, 30 do janeiro , do 1915.	 Em te:-Iemunho
41a verdade (eslava o sinal publico). — O 1" tabellião
Lhe°, Flavio Marques Wooderley.

BOLETIM

O presidente e mesarios desta segunda secção eleitoral
tin tounicipio de .V.;das licitas, do E s tado de Pernambuco,

h y hram que, b'rminada a apuração de votos da eleição de
hoje para Deputai:os e uni Senador ao Congresso Federal,
xlm..ificaram lerem sido voladlis com os seguintes numeras d..
vOlOs 05 candid).40 ,4 mie se seguem: doutor Arisiarcho Xavier
Lopes, cento e vinte e riu() (125) votos; doutor José Gon-
(Jalves Maia, cento e vinte o vinco (125)	 votos;	 doutor
Eeasmo de maeedo, cento e vinte e. cinco (.125) vidas; doutor
•4;ervasio Fioravante Pis Ferreira, Cento e, viole , e cinco
.(125) votos; coneg) Jerrniymo Hygino Ro(1rHies d'Assumpção,
(toze (12) votos; doutor Julio do Mello, liteitro (1),
Para Senador federal: dout; I r José Rufino Bezerra Cavalcante,
•eento e viola o oi,.o (128) votos; conselheiro Francisco de
Assis Rosa e Silva, mo (1 , voto. Mesa eleitoral da segunda
I.,ecção oh munieipio de Aguas Relias, 30 de janeiro de 1915.

I" I'OliCiSC( Lii	 ia li w-ha Filho, presidente. — João „los('

,Cevaleméle	 0(l));,), secretario.	 St!ores Pessoa,
anesario. — A/exen dre llezerra de Albuquerque, mesario.

Marques de Olireiro, mesario.
IteconUeçe ve:aladeiras as firmas de Francisco Leite da

Rocha Eilho„João Jos!", Cavalcante do Araujo, Manoel Soares
Pessoa, Alexandre Bezerra de Albuqu , . , rque e Nestor Marques
,de Oliveira por for deltas verdadeiro conhecimento; dou fé.

Acuas Bellas, 30 de janeira de 1915. 	 Em testenninho
(estaV:)I ii signiel foiblico) da vedado. — O 2" tabellião pu-
the°, Salusliano Cavalcante de Siqueira

BoreETIM ELEITOBAL

O presideol	 e mosarin s desta terceira secção eleitoral
inuele'wo ,te	 do Estado de Pernambuco,

(teclaram que. 1 , •croie,•:da O	 tIl ação de votes da el e ição de
hoje , ve:i n icar,	 lereyi sido votados. com O selinnite	 nu-
mero de ‘ot,•:).	 vaildid;dos	 sagootil:	 d n ellied,

Inr,110 ,\,1\	 1 1 Ia \ p eriL-1 e 11,'ZI . S1 . iS votos.	 doutor

JOS('	 .Vain	 vento i dezeseis volo;	 dcutor

Erasm.,	 ,,1 1G remo e (10•;.):seis votos; doutor Ger-
vasio Ei r•: • :)Nanie	 ,.11(3	 cento e dezeseis votos;

tlygino	 Itodri g ues	 itAssumpção,	 (12',

•.,oze vi	 '1 . .1J-a senaller Vedei ai: doutor José Rutin° Bezerra
,"1	 calo	 z, eovi. votos.	 eleitoral da Ler-

4 . e1r11 do womi • ilda

	

	 f,ellas,	 3i) de janeiro de 1915.—
lierin.s, pi . •:•idente. — Nieolau de Alba-

.11e,oeh0e, H , rt . etario. —	 Ilezerra de t1-
1))' Sul , Jrierio rei. j,r ; Soal'es,	 me-

•sario. - • 1.er, n ;e,	 I, ri, mesario.
•• as iirmas	 Etias Pulelierio 110 Barros, Ni-

. 1 : 0 7(10 ( te Alb t ,oneroue ilaranhão, ApollinaHo lieze:lra de Al-
lotipierone,. i)(1)..) Saionião 	 Soarys	 LeOneit) MarqUeS

lie Cik'iml te U .	 delinS	 ['O I n i ler Men'	 doit

• A !..oa.: 11 pas,	 janeito de 1915.	 Fio testeniunlio
(li) verdad, ,	•stava e signa! publico • — O 1" 'abelhão pu-
ldico,

O prsidelde Ines:Irios 11 , •„-ta quarta secçãe eleitoral do
rotinicipm cle .,1;,.11)1s Cenas, do Islinto de Pernambuco, decla-
raram que terroioada a apuração dl , votos da eleição de 116,10,
-%ii if jear,ira teve', sido \	 coin Os seguintus	 numeras
41e votos.	 calotilaks mie se seguem:

Paia Deputados Federa,,s;
1 tr. Aris! ara i) Na '1 Lopes, conto e vinte e quatro

'(121) N'otoe,.
1)1 . . Jose ., Gonçalves l\laia, cento e vinte e quatro (121)

votos.
• 1)r. Erasmo de Macedo, cento e vinte e quatro (121)

'Votos.
l)r. Gervasio. lil ioravante Pires Ferreira, cento e vinte e

quatro (121) votos. 	 •
Coneeji Jeronvron., itvzino Rodrigues da Assumoctio, doze

(12) votos.

Para Senador Federal:
Dr. Jos,: Ilulino Bezerra Cavalcanti, cento e vinte, e sete

votos.
Apuas Peitas. 30 de janeiro de 1915. — Jerodqtao Tenorio

de AreP.a, be:naio. Presidente. —	 Floreatino dos
Sanl"s•	 -- Manoel Soares de Albuquerque Sardas,
me s ario.	 Ppm/cale do Goma , mesario. — João Teno-
rio de Itollawla t'avaleonti, no,slario.

verdade) as Os f irmas de Jeronymo TerlOria
de Araujo Importo, Ganho() Fiorentino dos Santos, Manoel
Chaves de Alhoquerque Santos, Elias Prudente da Gama e
João Tetiorio do Rolhado Cr,valcanti, por ter delias inteiro
conhecimento; do que dou fe.

A g uas Bellas, de janeiro de 1915. Em testemunho da
verdade. -- O 2" promotor publico. Salusliano Curalcanti de
Siqueira.

BOLETIM N. 2
O presidente e mesarios desta quinta secção eleitoral do

municipio de Aguas licitas do Estado de Pernambuco, decla-
ram que terminada a apuração de votos da eleição de hoje,
verificaram, terem sido votados com os seguintes numeros
de votos os candidatos que se seguem.

Para Dl putados Fechemos:
Arislarcho Xavier Lopes, noventa e oito v•otog.

Dr. .10,1", Gonealves Maia, noventa o oito votos.
Dr. Erasmo de Mae.‘do , noventa	 ( p ilo votos.

'.
nr G.	 ervasio Eioravanto Pires .Verreira, noventa e silo

votos
Conego Jeronymo Hygino Rodrigues de Assumpção, trinta

e doas votos.
Para Senador Federal:
José tintino Wzerra Cavaleanti• noventa e oito votos.
Mesa eleitoral da quinta secção do inunicipio de Aguas

Bellas do Estado de Pernambueo, 30 de janeiro de 1915.
Ani onlo Ploreneio de Albuquerque, preside ,ffle. — Firmina
110(i)'1) is 	 Pereira, secretario. — Genes i° Martins de Albu-
querque, mesario. — Meitael Alexandre de Carvalho, mesario.
— Antonio IlaalDs de Vaseourellos, mosario.

Reconheço as firmas de Antonio Floreneio de Albuquer-
que. Firmino Rodriguts Pereira, Genesi° Martins do Albu-
querque, Manoel Alexandre de Calva%) e Antonio Ramos de
Vasecneellos por ter deltas conhecimento; dou fé.

Acuas Rolhas, 31 de janeiro de 1915. Em tesl-munho da
verdade. — O 1° tabellião publico, Flavio Marques Wanderlei/.

BOLEIEM N. 2
O presidente e mesarios drsla sex,ta secção eleitoral do

munivipio de Acuas Bolhas, do Estado de Pernambuco. deda-
raio que terminada a apuração de votos da eh , ição de hoje,
verificaram trrem sido votados com o seAtinte ululá() de
votos os candidatos que se scguem:

Para Deputados Federaes:
Dr. Aristaicho Xavier Lopes, cento e quatorze votos.
Dr. José Gonçak . es Mata, cento e quatorze votos.
Dr. Erasmo de Mavedo, cento e quatorze votos.
Dr. Gervasio Fioravante Pire s Ferreira, cento e quatorze

votos.
Conego Jeronymo Hygino Rodrigues de Assumpção, qua-

renta votos.
Para Senador Federal:
José Rutin° Bezerra Cavalcanti, cento e quatorze

votos.
Mesa eleitoral da G" secção do munieipio de Aguas Relias.

do Estado olo Pernambuco. 30 de janeiro de 1915, — Luiz Ca-
valranti de Alliagnergae, presidente. -- Mamad de Oliveira
Barbusa . secretario. — Joiiu Alves Covolvaali mesa rio. —
31onoel Raiz Lias de Albuquerque, mesario.	 A'atonio
Ramos de Vaseaileellos, mosario.

Reconheço as firmas do Luiz Cavalcanti de mbibingrqup.
Manoel de Oliveira Barbosa, .João Alves Cavaleanti , Manoel
hodri gues Lins lie AlbuquIrque e Antonio Abilio Ramos do
Vasconeellos; dou fé.

Acuas Bellas. 30 de janeiro de 1915. Em lesiemunho da
verdade. — O 1° tabellião publivo, Flori() Morgues Wanderleg.

'DOCUMENTO N. 8
Arcemiro do Souza Padilha, secretario da Junta Orga-

nizadora do Mesas Eleiloraes do municipio de Buique em vir-
tude da lei, etc.:

Certifico que, revendo o livro de actas ao meu cargo,
encontrei o se g uinte: Acta da organização das mesas eleitoraes
deste municipio de 'Migue. Aos trinta dias do mez de (Juni-
bro do armo de mil novecentos e quatorze.. Ao meie dia no
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.edificio do Concelho municipal desta cidade de Buil-pie	 Es-
tado Federado de Pernambuco, reunida a Junta do Organi-
Zação de Mesas Eleitoras sob a presidenvia de Abro d
Albuquerque Mtiranhão, primeiro supplente do sob-diluto do
juiz seccional, o ajudante do procurador da Republica sola iodo
de socrelario Thomaz de Aquino Cavalcante, os in•aI is eifo-
etivos da commis.são de alistamento deste muniondo ot i o noto
José de Torres, Manoel ejectai de Barros, Antonio '1 i a» da
Luz Formoza, José Dias Barbosa, Azarias Bezerra de Méllo e
joão Freire do Ro e u Barros, c seus supplentes, °zoilo ¡h , I•ran,n1
Gaivão, Celecino Leite Cavalcante, Sergio de Souza Padillia,
Sabino Curcino dos Anjos, Theodorico "[avaros Avelino.
Pinto de Amorim e Jos,".: Baptista de Souza, tendo o prosidonle
c0inceado os trabalhos de organizarão das mesas (deitardes
ch e gando a lavrar a acta isto é, parte da acta, na qual, /lava
como presentes tolos os membros da junta acima inoncionados;
e inopinadamente levantou-se da sua cadoira de pre,ideoto,
propondo dar os terços das mesas aos amigos da sihnojni do-
minante do Estado de Pernambuco. E como nove dos ni al-
tivos da junta lhe responderam que a mis s ão (leitos inénibros
da junta incluzive o presidente, era apurar os cflici,is
grupos de vinte e cinco e vinte e sois eloitoros /me setialia-
viam sobre a mesa sob a qual ladeiavarn os membros da mesma
junta e votaram nos me-anos das respectivas e' '5 para
completar os mesarios elfectivos e supplentes das mi , n y iulia-
das, digo, das mesmas. Nesta occazião, o presidente dis , e que
não obdecia a lei, que a mesma era a vontade deito pia s id oito,
que estava obedecendo a orientação de seu pari.ilo, ti

 chefe, o general Pinheiro Machado, que (a m e smo dispu-
nha de dezesete Estados da União e que a maioria ila juota
organização de Mesas, para elle nada significava, imo a l
era lettra morta diante da presidencia dello, quanto á apuração
dos (infidos que se achavam alli presentes, que enifim, retira-
va-se da mesa do predio do governo municipal, togar desti-
nado á reunião da junta e iria com quatro amigo .: qu
achavam, para outro qualquer togar, lavrar a acta, sob sua
-responsabilidade de presidente, oleg ,00lo mesario a sua von-
tade e que desejava ver si eram ou não approvada as suas
mesas, pois coutava com o seu chefo e tombem m n ntraria
se havia de acabar essa preferencia de m•sarios por grupos
de vinte e n •Ánco eleitores que para si nada valiam. Lm se-
guida, mandou que seu secretario e sobrinho conifuzis s o o
livro para . irem lavrar a ata em outro /malquer togar, vi-10
como não contava com maioria na connnissão o os amigos
de i.2u chefe não tinhão apresentado cif 1 -leio.;	 vinto e cimo,
digo, grupo do vinte e cinco eleitor 's, convilloodo tarobom
msta occasião Jose Dias Barbosa, abino Curcian (los An;•)s.
Azarias Bezerra de Mello e João Freire do Regi ;lo i ros , eom
quem ventava para faZ o r NVIer as instrucções	 partido,
ausentando-se nesta mesma occasião do legar *lúrido á or-
ganização das mezas, predio do governo municipal. Eu vista
desta deliberação, do presidente, socrelario e algun s monibros
abandonando os seus pontos, conduzindo o livro, a junta gine
se achava reunida cru numero de nove dos seus rn, nthcos
effeetivos e supplentes, ologeram a pluvaridar i V 1H. o
inombro effectivo da mesma junta para ,iresoh-ole tllarindo
Je.sé de Torres; e Lambem a pluraridade cl votos á mini, Ar-
gçmiro de Souza Padilha, eleitor do perimetro Ia 	 an , Iia
cidade, para secretario, ficando destarte, conslituida oroa-
nizada a junta organizadora de mesas oleitoraes para as
eleições que terão togar no dia trinta do janeiro do ino:: vitt-
doUro e as demais mio triennio de mil novocentos e folio-ti , a
mil novecentos e d-zesete. Tendo nesta mosma oeensião o pre-
sidente aberto na fórina da lei, numerado, •..ubriando, e on-
cerrado o livro para lavrar a presente acta, sendo tombem ru-
bricado por todos os seus membros que se achavam presenios.
As duas horas da tarde, na fórnia do artigo sessenta e seis da
lei numero mil e duzontos e sessenta e nove, a junta pro-
cedendo a apuracão dos ()Meios recebidos, verifieon existirom:
deus com a indicação para a secção primeira, tom/limito o pri-
meiro vinte e seis assignaturas e apresentando para roo s arin o
eleitor Pantaleão de França Montero; o segundo, contendo
vinte e cinco assignaturas apresentando o eleitor Bold is-
ta de Souza, dependondo portanto os ires outros mesarios para
completar o numero legal dos effertivos e supplontos. Pro-
cedendo-se a eleição par( os ires mesarios e stipplent..s da
primeira secção, foram eleitos Clarindo José do Touros, Loiz
Cavalcanti Arco-Verde. e José Coriolano Cordeiro do Pari os,
4 1' ee (I VOS ; Bounardo Roberto da Silva, João .11ves Léobico
Siqueira, Fiou-isco de França Monteiro e Serapião ti:obesa
Delgado, supolento s , na ordem em que estão eolloeado.-:.
officio para a segunda svrção com vinto e cima) a-sign:duns
apresentando para mosario o eleitor Lindolpho ii mos de
Albuquerque Cavaloanti; pr000dondo-se portanto, ;"i e1,H ' ;'1 . 1 IO

ont.ros qoalro mésarios effectivos e eiaco supoloote s , d•
o'resultado s-eguinte; apurados os votos para a segunda s• ecoo,
foram votados os eloitoros Manool Arthur flo Souza . Ir, ‘;
João Thoinaz Avelino, tios votos; João Modesto do Antonio e-
que, dous' votosn Luiz Bezerra do MP113, dons
ratõ Cavalcanti de Albuquarque, doos votos; 	 i1 mia
MonteirO Uni voto; .	 f.lorrila de Mal los, uni voto;

Francisco José das Virgen s. um voto, e Evaristo Joaqulm
Almeida, um voto. Dou; officios para a terceira secinao , ven-
tando o prim•• iro, violo e ciava votos, digo, vinte c. cor o as-,
signaluras O noves:miando para mosario Possidonio
(10 Albuquorquo :Maranhão o e segundo, contendo vinte' e villeof •
assignaturas, aprosentando para mesario o eleitor Manool •
tal José da Silva, o para compilam' os outros Ires mosaricog
e cinco respoetivos supplontes, foram votados para a toreoira.
seeeão, Guilbermo Pereira Lima quatro votos; João Frnaciseo
da Sik a, n . o; votos; Sovariam)

 Lima,
	 Sondes ires votos; Mi-

co•nas ,j0S, ', UI dOHS votos; Antonio -Vieira Lima, um;
voto: _Antonio Eoitoza Lima, um voto; Mina Vieira, um voto, e
Tibureio l'eixeira de Chrislo, um voto. -Verificou existoorn
dons oll'iri.)s para a quarta seção volite-lido o primeiro N:ole,
• ellICO assili duras e apro s oulando para mesario	 eloilor.
Manool dos Saottos Araujo Cavaloante; o segundo, com \ Oito
e cinco as s ignoluras e aprosentando para m e sario o toitoo,
Ernani Gome. , la Araujo: recebidos os votos e apurados para
completar o !minoro legal para a quarta seccão, foram vota-
dos os ejoitora: Julio Cureino do França, quatro v o tos; Co-
locai° Leite Cavaleanti Ir , s votos; Antonio Laorte Cavatcan;i'
Sobrinho, 1	 leão 1: 1'nni . ISCO Sabrin li fl , dOUS
Mario Beurra Andrad, um voto; Vicente Tavares Avolin•n
uni voto; João Porphiria Evangelista, um voto; Antonio Mor-
(M os da Cunha Cavalcanti, liii voto. Verificou existirom dous
officios vem a ;ndictieão para a quinta soerão, oontondo t)

 \lido e ein e o assigroituras e apresentando pa ra mosaein
Antonio 'filon.az da Luz Formosa e o segundo, com vin:0

a;signainras o aprosentando o eleitor Evaristo Joso
Andrado. Pr,	 uort anta á eleieão dos nitros
mesarios 101 • 1 vornpl y i11' o 111111nere, legal, os respert
sur,plentos roeeldilos o opinados os valos para a qui.nla serea,),
foi o soguinle: Thoodorieo Tavares _Avelino, quatro votos; Tea.._
Ultimo) 1	 miii	 Iro- votos; Antonio Simplicio Ca val-
(-nu .	 01.1,1. ir,	 , 1 .,• ranca, Gaivão, dons votos; Sal n oo.-
Peixoto do AlOolmorquo inn voto; Miguel de _França Md: o,
um voto; foohslão La t i-,valcanti, um voto, e Man oel Paulo,
de Sampaio, um voto. \ l ei il l eon existir um officio com iinhea-,
(Ao para a sov!a sorcão, ronlondo vint o e cinto as;ignaloras
e apresentand•i para ino., a P io o eleitor Alfredo José Froleo.,
Pm'e'l iili é oloição para os quatro mosario3 para eoniol.,-
tar o numor.) legal e os roteridos, digo, e os me-pai
suppints,	 biles 1 apulados os votos para a sexta s otão,
foram N'1;!,;(.-; x)", 'litros João Carlos Brederodts de Fraoca„
ires votos:	 Archanjo	 Barros, Ires votos; Luiz
Verde Filho, li o s votos: .\nlonio Pereira Freire dons \
José	 Cavaleanti, uni voto; Januario de :Atir ou 	 C-tvoi-
vanii, uni vol.): Manoot na i dnna da Franaa, mmm vi,:
11-migno da silva, um voto, e _Antonio Goaçalvos Lima, um
voto.	 e?, is111', • :11 dell; .effieinS com a indiraeão para a;
sotima	 arnio, contendo o primeiro, vinto e cinco assigoann
apr e sentando poro mos ,,r i o o eloitor João de Alinoida C;:mpos,
e segundo ront"ndo violo e 'inVo assignaitIrs . aprosentando
para mosario o eleitor Antonio Luiz do Christo. Preo-iendo-
so á eioição vaia romplotar o numero	 inio'arios o n OV,•Á

HAPH/O:i POCObidOS e apurados os vnlo:-; para r,
1 1 )ram N'11111(11) , os eleiff1 rCS JOSé

Lima, quatro '1 •	 ; .lammuarmei POZPrra	 tios	 ;5:
Machadn da Relia, tios votos; Tibureio Franciseo do Christo,
digo, r riburvio Franrico Toixoira. dais votos; .tos, Rodei_
gnos l,am'aig ias, um voto; Elia; Bento de Chrisio , um voto;
Ezrquiel Gomos fia Silva, um voto, e Manoel Luiz de Cheisto;
um voto. Em ('copo. Eira declarado na pin , Sento ouo na
oleia° pela juida foram votados para a primoira secção, pc.jr,
SP haver esmo . . ido de menainnar num: ri) de votos, foi o se-,
guinle o vosult, do para complolar o ninooro le gal de mosario-4
e sons suppionfes; Clarindo José 1 .1,) Torres, quatro	 otos;
Luiz Cavaleauli Arco-\ • erdo, ires votos; .Iost Coriolano Cordr•i-
ro	 Pais, lis vote; n-rnardo Rob:^-cto da Silva, dolt, vn-
tos; .14 n fto	 Leonino do sietuoira, um voto; Eraueisco 11,3
Franea Mon! iro, um \alto: . José (.tomes de Barros, um Voto;
e sta , apnlo iriu oosa Il•dnodo. um voto.- Feita assim a re i.nl -
uizal ao ilas ioosas, mandou o prosidonte que ., para ' , mista'', s8
lavre-e' O pc.-onte acta (1110 lida e achada comiforme. vai , por;
eito e niondo . os da junta assignada e extaahindo-se dona sei s n ,"1-
pia s ; uma iu,a ser publicada polo, digo por edital e as ortea4.
paras r•rom	 motlidas: uma ao presidonte da Commissfo)
Aii,nainento, Oili a ao prosidonle da junta apuradora do distei-
elo tercoiro; outra á . Camara dos li a nutados o a outra ao so-
nado. 1 ,:u,	 wjpo	 souza Padilha. socrelario (lodo •ji",lai
junta, o e s er,	 tAssiunados',. —	 José dc
• I —	 T'hômaz da Luz Formoau. mesario. — Piàall, •
Baptista d( ,	 mosario. —	 Pinto do Amorial. 50 isa_ •
rio. — Mauo,, 1	 Baham, mesario. —	 8,,azi.t
Podilba,	 —	 de Frau f:a Cairão, mosario.
upfrciao	 COvaleindi. mosarin. — Theodorico

— Nada mais mais continha eín dita aeta, •
que para alii

Buiqu i ), 31 ,(1,si,s-ienlbrl de 1914. -,- Argemiro de Sou:ir• .	 •
•
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BOLETIM ELErroliAL

O proi1ont o mosarios de sta primeira SOCeS0 eleitoral
do intsuicipio e 'litigue, do Estado de Pernambuco, denta-
ram que terminada a apuração da eleição de hoje. verifi-
caram ter, , m sido velados com os seguintes mune, os de votos,
os Ca Ildida LOS CRIO se seAneln

Para. nein AdOS Federaes, por este terceiro districto

Dr. Jose Gonçalves Main, com cento o setenta e cinco
votos;

Dr. Aristarelm Xavier Lopes, com cento e setenta e
cinco otos:

Dr. Erasmo Vieira do Macedo, com cento e setenta e
cinco votos:

Dr. Gorva sio Fioravanto Pires Ferreira, com cento e
setenta e cinco vol os:

,Toronymo Ilygino Rodrigues de Assumpcão, com
-vinte e quatro vop,s.„

Para Senado!
Dr. José Itniino 'Bezerra Cavalcante, cem cento e setenta

cima) votos.
Puique, 30 de ,janeiro de 1915. — Ponialerio de França

Monteiro, presidente. — José Coriolano Cordeiro de Barros,
sem (da rto • — Loiz Cireoleanle Are() Verde, ! pesará). José
BOI)/ iSi (r? SUPZU, mesario. — Clorindo José de Torres,
ntesa rio .

Recon livro SPOPM verdadeiras as letivas e firmas, do
bolei iru supra pio' le r :PUS ennhee imputo ser as do proprio
punho dos me sarios Panteleão (1, , França.	 Monteiro,	 Jos,
:oriolano	 ile Itacros, Luiz Cavalcante Arco Verde,

Jo Q e Baptista •1 , 1,-'.ouza e aluindo José do Torres; dou fé.
Itimiqio', 30 de janeiro do 1915. — Em testemunho da

verdade,	 sta,- .1 o signal publiew — O tabellião publica,
Madoel	 Sm ir 	 Peailha.

BOLETIM ELErroaM.,

O pres id ent . ' o mesa rios desta segunda secção eleitoral
do intin ¡pio o Buiclmmo. do Estado de Pernambuco, decla-
ram que lei minada a apuração da eleição de hoje. verifi-
.carain ter; O. sido voçados noni os seguintes muneros de votos,

candiCator que se se;.mem
Para Deput , dos .Veder,les, por este terceiro districto:

Dr. jes: Gonçalves Main, com oitenta e oito votos;
ri,lor , ho Xavier Lopes, com oitenta e oito votos;

Dr. Era- nvi \ioira do Macedo, com oitenta e oito votos;
Dr. Gervasio Eioravante Pires Ferreira, com oitenta e

()lio votos;
cene:41, Jeronymo Ilygino Rodrigues de Assumpção, com

410ze
Par,. .Seoador:
Dr. José Rutin() Bezerra Cavalcante, com oitenta e oito

vetos:
. 30 de janeiro de 1915. — Lindolpho Marques de

.11briqucri/oe Uff.voleonte, presidente. — João Modesto de
Alboti m , rou r. se, • rei trio, — João Tho„ t o: A relino, mesario,
— Li, iz fteze,ye de Mello, inesariO. — Manoel Arthur de
Suerzo, mesa rio

neconite0 soror] verdadeiras as lett ras e firmas do
boletim supi.a por ter eltirs conheciinPnto ser Os do proprm
/ unho dos ee-ories Lindolpho Marques de Albuquerque

moileso de A l buquerque, João 'rhoinaz Ave-
tino, Luiz Bezerra de Mello e Manoel A [Buir de Souza; dou fe.

Broqu e , itifiell'o de 1915. — Em testemunho da
verdade. i'estaN a o si gnal publico — O [abelhão publico,
Monoel de Soltza pailiuta.

BOLETIM ELEll'OBAT,

O presnden le O mesarios desta quarta soerão eleitoral
tio munieiiiio o lio i que, do Estado de Pernambuco, decla-
ram que, tern) ina , a a apuração da eleição de hoje, verifi-
iraram terem SillO VOtal iOS C0111 OS seguintes nume; os de vetos
es candidatos que se seguem:

• Para Deputados Fedemos, por este terceiro districto

• Dr. José Gtmealves Moia, com cento e vinte e quatro
votos;

Dr. Aristarcho Xavier Lopes, com cento e vinte e quatro
votos;

Dr.Erasmo Vieira de Macedo, com cento' e vinte e quatro.	 .
votos;	 __	 . -	 _ .

1

	 Dr. Gervasio Fioravante Pires Fáreira, com cento
vinte' e quatre voteis. • 	 •

Para Senador:

Dr. ,Tosi Rufio() Bizerra Cavalcante, com cento e vintk. t5
quatro veles.

Buiquo. :10 de, janeiro de 1915. — Ern.ani Comes de
Araujo, presidente. — Manoel Santos Araujo Cavalcante,'
seeretario. — Celeeino Leite Covoleant4 mrsario. — Anto-
nio Laelle Caraleante Sobrinho, mesma°. — Julio Cursino deFrança, mesario.

Reconheço serem verdadeiras as feltras e firmas do boletim
supra, por ter deltas inteiro conhocimento ser as propilo Minho
dos mesarios Ernani Cnes de Araujo, Manoel dos Santos
Araujo Cavalcante, Celecino Cavalcante, Antonio Laette Ca-
valcante Sobrinho e Julio Cu esmo de França; dou fé.

Ituique, 30 de janeiro de 1915. — Rio testemunho da,
N ordado, (estava o si gnal publico). — O tabellião publica,
Manoel de Souza Cadilho.

BOLETIM ELEITORA':

'O presidente e mesarios desta quinta sercão eleitoral
uo municipio de Buique, do Estado de Pornat»Intro, decla-
ram que terminada a apuracão da eleição de hoje, veri fi-
caram lerem sido votados com os seguintes nume' os de votos,
os candidatos que se seguem

Pata Deputados Federaes, por este terceiro distrieto:
Dr. Jose Gonçalves Maia, com cento e dezoito votos;
Dr. Aristareho Xavier Lopes, com cento e dezoito •votos;
Dr. Em asmo Vieira do Macedo, com cento e dezoito votos;
Dr. Gervazio Fioravante Pires Ferreira, com cento e.

dezoito. votos:
Com , go Jeronymo Ilygino Rodrigues de Assumpção, com

trinta e seis votos.
Para Senador:
1)1 . . José [Inflito Bezerra Cavalcante, com cento e vinte e

cinco rolos.
13nique, 30 de janeiro do 1915. — Antonio Simplirio de

,Wrirqueigne Cavalcante. Pres ident 0.—Theodoriro Sn rani Are-
SeerelariO. — _Antonio Th orno: do Luz FOrndOSO, mesa-

rio Terlolimm Perreira Avelino, mesario. — L.:rarislo José
de Andrade, mesario

Reconheço serem verdadeiras as Miras e firmas, doboletim sopra, ror ter delias inteiro conhec i mento ser as do
Pro p rio punho dos mesarios Antonio Simplicio de Albuquer-
que Cavalcante, Thoodorivo Tavares Avelino, Antonio 'Hm-
mas da Luz Formosa, Tortuliano Ferreira Avelino e Evaristo
Jose de Andrade: dou 'fé

Hit
,.

i que, 30 de janeiro de 1915. — Em testemunhoda,
,t,erdade, (estava- o signal 	 — O tabellião publico,
11(.11~1 de Saazo Codilha.

O presidente o mesarios desta sexta seeção eleitoral do
munir Mio do fim que, do Estado de Pernambuco, declaram
que terminada a apuração da eleição de hoje. verificaram
terem sido votados com o seguinte numero de votos os can-
didatos que se seguem:

PaM Deputados Federaes, por OSte tti e rceiro districto:
Dr. José Gonçalves Main, com setenta e oito votos;
Dr. Avistam-lio Xavier Lopes, com setenta e oito votos:
Dr. lí:sino Vieira do Macedo, com set.enla e oito votos;
Dr. Gervas io Fioravante Pires Ferreira, com etenta

oito votos.
Conogo Jeronymo Itygino Rodrigues de Assumpção, com

quatro votos.
Para Senador:
Dr. José Rutin° Bezerra Cavaleanti, com setenta e oiro

votos.	
.

Buione, 30 de janeiro de 1015. -- Alfrodo .los( Freire,
pusitivido.	 Miguel Arehonjo de il«PrOS, SI:CP(4:11'k). —
Joiin Carlos Ikederodes de França, mesa ,•; 0 ,	 Ao trio io pe-
re	 Freire.	 — tmiz Arra Verde Filho, mesario.

Reconheço serem 'verdadeiras as lettras e firmas do bo-
letim supra, por ter delias inteiro conhecimento, s.: . rem do
proprio punho dos mesarios Alfredo José Freire, Miguel Ar-
chanjo do Barros, João Carlos Brederodes da França, Antonio
Pereira Freire e Luis Arco Verde Filho; dou fé. Migue, 30.
de janeiro de 1915. — Em testemunho da verdade (estava
o signa' publico) o [abelhão publico, Manoel de . Souza Pa,

O presidente e mesarios desta sexta seeç5o eleitoral da
munie,ipio de Buique, do Estado de Perimi-ohne°, declarang,
que terminada...a...apuração da eleição	 vn ,ri fira iyn
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terem sido votados com o seguinte numero de votos os ean-
didgõs que se seguem:

Para Deputados Eederaes, por este , tVreeiro dittricto:

Dr. José Gonçalves Mala, com setenta e oito Vnkl•,,
Dr. Aristarcho Xavier Lopes, com setenta e oito votos:
Dr. Erasmo Vieira de Macedo, com setenta e ( ,ifo votos;

.	 Dr. Gervatz io Fim:avante Pires Fell'C i,ta, com setenta e
oito votos.

Conego Jeronymo Ifygino Rodrigues de A s sumpção, com
uatro votos.

Para Sonador:'
De. José Rufino Bezerra Cavalcanti, com setenta e oito

votos.
Buique, 30 de janeiro de 1915. 	 Alfredo insé

pre sidente. — Miij uei drehmt)o de Borpos,
10,7o Carlos Brederodes de Franea, me•-ario , '	 pe_

Freire, mesario. — Luiz Arf.'o Verde Filho, nksario.
Reconheço serem verdadeiras as leifras e firmas (1,) bo-

letim supra, por ter delias inteiro conhevimento, s . rem do
proprio punho dos mesarios• Alfredo José Ereiré, Miu-1 Ar-
ellanjo de Barros, João Carlos Brederodes da Franca, Antonio
Pereira Freire e Luiz Arco Verde Filho; dou fé. Buique, 30
de ,janeiro do 1015. — Em testemunho da verdade "eslava
o s ignal publico) o tabellião publico, Manoel fr., Souza Pe-
ddita.,

DOCUMENTO N. 7

Maria das Dôres Cavalcanti Rocha. profes.ora
interina, da cadeira do sexo feminino desta eid,o_1; de Bui-
guie, etc.:

Por me ser pedido verbalmente, certifico inv. a 'mica
me s a eleitotal 111.1C fUlICCIOI1011 tio predio estadual da c,cela,
no salão do lado ito na scente, na eleieão do trinta d ,janeiro,
para Deputados Federacs e uni Senador, d-ignada para nello
finw it iona it a primeira serção eleitoral, foi com p osta a mesa
peles cidadãos Pantaleão de Franca Monteiro. José Coriolano
cordeiro de Barros, Luiz Cavaleanfi Arco Verda, José Ba-
plisa de Souza e Clarindo José de Torres. E' o que lenho a

li ficar em fé do meu cargo.
Buique, 20 de março de 1915. — A proie s -ora, interina,

Olaria das Dores Cavalcanti Rocha.

Reconheço serem verdadeiras as letras e o =s i:m.dura su-
pra. por ter deltas inteiro conhecimento, sei a li proprio
punho da professora, interinh, Maria das Kres
Mocha: dou fé. "Migue, 20 de março dé 1015. — Em tes..
tomunho da verdade (estava o signal —ti tabei-
lião publico, Manoel de Souza Pedi//ia

DOCUMENTO N. 8

Francisco C,esar de Lima, alumno-mostro, titulado pela
Escola Normal Official de Pernambuco, e profesesr publico
da cadeira do sexo mascuino desta cidade de Buique,

Certifico, por me ser verbalmente pedido, que a unia
mesa da segunda secção eleitoral que funevionou no pediu
estadual das escolas, no salão do lado de 00ste, ria eleição
federal de trinta de janeiro, para Deputados e um Senador,
foi presidida e composta pelos cidadãos Lindo!~ Marques

* de Albuquerque Cavalcanti; João Modesto de Albuquerque,
Luiz Bezerra de Mello, João Thomaz Avelino e Manoel Ar-
thur de Souza. E' o que tenho a certificar em fé do meu
cargo.

Buique, 20 de março da 1915.. — Francisco Ceser
Lima, professo' publico estadual.

Reconheço serem verdadeiras as lettras e firma da assi-
gnatura supra, por ter delias inteiro conhecimento, ser a do
proprio punho do professor Francisco Casar de Lima; dou
fé. Buique, 20 de março de 1915. — Em test , munho da ver-
dade (estava o signal publico), o tabellião rublieo, Manoel
de Souza raddlta„,

DOCUMENTO. N. 9

Manoel "dé Souza Padillta, segundo tabellião
testa cidade do Buique, em virtude de lei, etcl.:
* Por me ser pedido verbalmente, certifico que as unhas
/Tinas e/eitoraes que funceionaram em seus competentes toga-

; 17S, para esse fim destinados, na eleição federal de trinta de ja-
neiro para Deputados e um Senador por este ferreiro distri-

-eto ao Congresso Fedgal. Cumpre-me affirmar que na ter-
•	 ' 	 '

i:jejra see•:5 3. fia Villa de Ganielleira deste inuni'jpi 	 an).2sa,
dá tecera seecão funceionou na predm da eseola
composta dos vidadãés Manoel Vietal José da Silva, Poss si-
iroli7,) Pezerca de Albuquerque Maranhão, Guilli-eme Pi,*--
reira Cima, :leão rraileiseo da Silva e Severiano
Sande:.	 A m'sa clei;oral da setima secção de (faniellei a,
unira ou'	 1 (IV(' I0I1 ,-11 III) liredio pertencente ao .maior An-
tonio Guilherme Difts Lima, a ssim designada, pelo e dital, P3ht

s i , p,oier á eleicãe de Deputados e um Senador ao cen-
g f' e -so Fedeuil no referido dia trinta de j;meiro, a qual am-
ei-influa I1it nt,. , comp o sta. dos cidadãos Antonio Luj.lo
Christo. 10.	 te Al tiet ia Campos.	 José	 de	 Allniquerqu:;,z.
Lona, Janta ri 	 nci h . a :-s andes e Felix Maelra.L. da Rocha,
correndo a ss im Bufo 1 ,,,.,: 	 Imenfe; do que dou minha fé.

Buinue. 2o ila mare,_, de 1015. — O tabellião	 pubilea,
Men,;e1 de Souzo, haidlta.

conhe , '. o serena verdadas a lettra e firma olo
bi l ião iliMbeo Manoel de Souza Paditha, pot.. ter
(eive. conhorim, Mo; doa It"..

(1 ., marco de 19.!5 Em tpsd,,muntio
Inibi H l	 Ta verdade. —	 tahellião publico, P,

B;eduscle

DOCUMENTO N. 10

Francisco lia F . ança Monteiro, pro s ittnile do C.,,11-,..11io-
Municipa! do n.iniicipio Enique, do Estado (te Pernombue,i,
iii vi riu' tio 1

eVi s t 1 fira, pol . me s'er pedido verbalmente, círio a.. inz'sas.
dou coes or g anizalas le g almente, e unieas que filucHelar:fni
nos salões ( 1 0 preilio • lo governo municipal. no s la	 H-
Á-aros prOviamunl o designados para se preceder ás el..:(jt:-t,,-;
ar l;ei.il atos e Um Soada Federal, a 30 de janeiro do e o.-
rente anuo. foram a •'/.' serão, no salão do Indo sul, pr,.. s i-
dida pelo cidadão Ernary Gdines do Araujo, e 5' III) sa	 d.)
lado norte, pre s idila Leio cidadão Antl,

Cav:-dcanti. E ema nada mais me constou,
que aqui cerfifico, para constar ao publivo, em h•eado

v,1 1. 1,nle e f;', 	carLo fino occiliva, assigno-mé.
Bilique, 3 do rever,-iro do 1915. —

Manteiru, p,t;esiliente d.) vonselho.

DOCUMENTO N. IA

	

*ama Parlillia, eser ipturario	 iria
:11ilçsa	 Penid:.-..s deste municipio de "Migue, peia lei. ,ee.:

Por IllP	 i pedido verbalmente, cerlifiva que :1	 me s a-
eleitoral da s ,e ..la secção eleitoral finvciiinou no salão 	 ,I.at
p rvilin da Me sa de Rendas desta cidaile, designado 1,!-
S11.-4•tiVO edital 1011 nella foneeionar a referida m e -a, para a:
-eleição federal de trinta da janeiro, para Depubu t es •• rn).
Senador ao Coneressc, Federal, 	 aeliando-se	 as-o, urjo],
composta e presidida pultt-3 cidadã(); Alfredo
3I n guel Areitaiijo tio Baias, João Carlos lired - rode z. ile Fran-
ca, Antonio Pi relva Freire e Luiz c•,c-
rendo tudo legalment o. E' o que tenho a certificar orn f,";
'doi meu cargo, ',lesa de Rendas do Estado de Pernambuco,
munivipio	 Eu 'que, 20 da março da 1915. -- O vs,•rq11.1.1a-.
rio interino, :live/atro de So.ttza Padilha.	 t:

Reconheço a 'Mira e firma da escripturario inteale-\ li
Mesa de Rendas de s ta cidade, Argemiro de Souza Panillia,
P01' ler inteiro conhecimento da mesma; deu "'J..

Buique, 20 de mau:o (I? 1915. Em testemunho !estava
sioni publico) da verdade. — O tabellião publieo,
Breausde de França monteiro.

DOCUMENTO N. 12 - r,

João Pantisla da Silva Manguinbo Junior, es,,ri‘ão
primeiro cantoria do Jio Federal na secção do Esta , o n (1,3
Pernamkeo, etc.: Certifico por ri ser pedido que revendo
arehivo de meu eartorio, deli,' consta a cópia da acta da or g a-
»ização de mesas Med oraes do municipio de NovosExi), a
q u a l é do le -Or seguinte: Cópia — Acta da organização (1,-
mesas eleitoraes. Aos trinta dias do mez de dezembro de mit
noveventos e quatorze, no edificio do Con selho Municipal d -sta:
cidade de Novo-Exn, do Estado Federado de Pentanda:co.
meio dia, rennirain-se sob a presideneia do cidadão Joã .o Car-
los Augusto, digo, João Carlos de Alencar Araripe, 1 	 un-.
plente do juiz seveional. o ajudante do procurador da Repu-
blica, Pedro Apollinario da Silva, os membros effe,.tivos
commissão d., alistamento deste munieipio Raymundo Saraiva'
de Albuquerire„lbs.', Francisco Saraiva Filho. Jost", Parente,
Sobrinho, e sotr: supplentes Joaquim Leonel Peixoto de Alen-,
cai, Joaquim Pereira de Carvalho. José Lourenço da Silva._

publica,

de notas,
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IJ OCCIENTO N. 11

Juiz) 1)11•,,j10 (oniarca do Jardim'. ern 27 de fev,-,*
reiro do 1 1,, — 111111. Sr. presidente do Conselho Muni-
cipal de E.X0. Per n 101111111ed — Elo resposta ao vos,:o oHiejo
data i !,	 do .1	 fovoroir,a	 do	 corr.•nle	 atiti.	 imintoy_nin
affirinar-vts que o cidadão Luiz .Ayres 	 Alencar e-tava
hostil	 tanto im di	 :30 do dezembro do anno p.,
Kansa	 com lio co 30 de janeiro do anno imo flue.

111 . 1ribini os prol , -fos	 .est ima e consideração.
sando	 fra.wilijdade.	 j.'ralteisco dt• Lima Botelk 4

can.,, Ilw Lo na , dons \, „1, ,,s; jort , ) . x p il am° do Castro Alencar, juiz de itirito.
dois	 otos; titio lionoilielo do	 .11doii Soa-

Ileconlieijo a) firma suma SC1` 110 111'0111' .10 fAmbo do bri-FC , 11 1 ' .U 1 '11 1. 111, doillS V I / II I '	 iii/Y111.1/1111)	 \	 ,Ie	 Car• n•,a-
chato! Francisco de Lima 1.3ofellw, juiz d , enredo desta co-ii,o, 11111	 1.111): Lniz Alcxatidio do .11encar, fon voto: 	 lannol
111,1:a, por de l la l e r pleno conhecimento, dou fé.m i •xancire G i n . : t ino, uni 1. 01	 1:10 1101 1.1( . e1i11'11(10S 1110111brOS Pç-

27 tio fev.'reiro de 1915. — 1:_au testomonlin da.lectEvos	 1 0 ,	 i'' o : i " inaus	 Anton;0 Dias. pa_
ventado e S tava o signal public0). — O 1" iabellião publico,rente ,	de Castro Veilosa..1o5o Ariril 10 alo Castro

Alencar, Melon soaros	 moncar, Luiz .11exandro de Atou- Luci) Linto , res de 8,..,111‘.iretio.
car, o supplenl ,, s, os 2", '3".	 2', '1', ta'. s3^	 -votados;
lVeri s, Mio Pereira Co-lho, .1 1xandro do Can- t 1 oi Luta, João
lseliodicioiii P,o go. Ilayinundo .\lexandro do	 .Nlanool	 DOCUMENTO N. 14 A	 .

m.,,;.•,,nit,.„	 canattio, nocehillos o apurados os N. otos para a
jardim,	 18 ale fevereiro de	 —	 Sr.vidallos os eloilor e s Ern.,s.)--) Vieira de

.}-3arro.,4, ires N mos: .1111onio Vioira iii tratajo Barros, Ires Nai- Raymundo l'eixoto Coelho Alencar. — 	 — Recebi
,to-; llenivindo P o r eira• Canado, Ires MOS; Careline de S	 rita j i saila carta ri:111;1,1a em -I do eo p ro	 :noz,.oz, pedindo-

A11/(11111) liozarra Leito d

	

. mis votos; An- ine para inl'orniai . - die a toninhas mezes	 note
limiuto Eorleir1 da S lIN a. d ig o João Viren t e de Oliveira Leite, eipio o entali:a) Luiz .Ares	 Alencar,	 Si o mosmo eitlatlãO

dois N . olos; ,lo,-)o Vicente de Oliveira ISarro ,z . dou;	 Jos,; esleN"o nesta cidado. no, dias 30 e 31 de dezembro tio atino
i;ezerra Lodo, ihnis votos: Antonio Irrita da Silva. um proxiiim findo e 30 de janeiro passado. Agradecen1o_1/1,2 . o
voto:	 do Poinfim Pereira Luna, UM Nolo: Emygdio dii honroso concedo mie do mim Ti',,, 1)1(50 ii pe.:ponder.

)301nrim	 I.Lna. 11111 \1110. lotam floclarados membros	 o cidadão Luiz Ayres de Alone:r ha quatro mezes polia()
vffeet i\ os os I", 3". 5", 7" o 9" mais N • 1 1 1 0110S, EI'lleStO N ieira de mais ou inewas assiste nesie munieipio no 	 ilio entono do
partos, Antonio Vieira do Araujo Barros, Boinvindo Pereira Sr. coronel 	 1.op •s tio 13arros e Silva, sogro do ines_
callado, Gariniim de Sá .\moriin, Antonio lii Sa. digo, Antonio 1110, e no dia ;3f) de tlezornbro do anno proximo findo esteve

orra Leite. o s'ipplenfe s , os 2", 'I", e 10' voLatlos, João nesta ciado, olieanclo as 11 horas da manhã o vollando ás
Vicon1o,de (ilisoira Barros. José Bezerra Leite, Antonio Fel-. 5 da (artle para aquede sitio que dista um kiloinetro desta
rei til da Siiva, Migtiol do Bom fim Pereira Lona. Emyfgilio do vidade. No dia 31) de ,inneir) proximo passado, assistiu elle

l3onaliiii Pereira Luna. 	 assim a organização das me sas, ao pleito eleitoral deste eollogio, sendo fisral na P` secÇão,
inamlou o presidenle que para 100 '11 se iitvra!')se a presente parte do candidato g . neral de divisão 'fhomaz Ca -valeanti.,
arta, que, lida e achada ranforme. VOO por	 e mernbroS da	 Pdd fazer desta o uso que lhe convier.
junta assignada. extrahindo-se della seis cópias, uma para ser	 Ao seu inteiro	 — O antigo ali.", cr." o ob.", Jos
jaddicada por edital reproduzido pea imprensa e as nutra.; Caminha de Anehiela Gonclint.
para selem romeltidas, uma ao presittmte da :otthilt,ssao
Alistamrolo, oatra ao presidonte da Junta ,1puradora do ter- Reconheço ttr a firma supra do proprio ann.tho do 10_
toiro districlo, outra á Camara dos Ilepidados, ou lia ao Si'- mulo-coronel José Ceminha. de Anclaiela ( ...tondini, por delta

liado e a outra ao juiz seccional do Estado. Eu, 1)edro Apolli- ter pleno conlieciwolo, dou fé.
pari() da Silva, ajudante do Procurador da Re4:niblica. a os- 	 Jardim. 27 iii fes-ereiro de 1915. — Em te8einunl10

crovi.	 Joõo Carlos de .11encar .4.raripe. 1" supplonte do juiz verdatle (eslava o signal publico), — O 1° taliellião publico,

• .sulistikito fedoral. — Pedro Apollinario do Silva. — Itay- Luci() Linhares de Sá liarretto.

211 nado Saraivo de Albuquerque. — José Francisco Saraiva Fi-
• lho. — José Parente Sobrinho. -- Joaquim, Leonel Peixoto de EOLETI1n 1 ELEITOEIAL,
Aleite-se.	 Jooquian Ilereiro t'opeullo. -- José Loneenço da
Silva. — 9donel Ferrei pu	 Costro. — Luiz :lures	 Alen-	 O j-wesidento	 inesario desta primeira •szerção

• t'cie.	 ?ie continha, rritnt . to e doo fé. Eu, Pedro Apolli- do natinicioio do Exú, do Estado de Pernambuco (leclarain
c1. 0 Piotuxaor dp..11.. cputilic_a, a	 que, teriiiinada a apuração de votos da eleição de hoje, ve-_

()domei Pereira de Carvalho e Luiz .Ayres de Al . :icor, ficando
.1e;sla arle con s tituiila e iiistallatla a junta ortanizatlora das,

mesas oleileraes	 municit/io. para as e leiÇõ o s n 1	 ã,)

em ;.31) do janoiro vindouro. A l s duas horas da t )1..(iP, na fórnia
ho artigo WSda li iroilert) 1.20, não tendo sido apresentado
zi linda 11 1 01110 111 Of fie i ° 111111,'111111 0 nomes para ine.sarios, o pre-
sidente conv ido o, nuniihros da junla a elegoreln em lista
'dons noives os no'-orios e 11111 n 1(91tes (-11W 1111 d n n 	 nas
1nesas oleilora es do , le iniiiiicipio. na legislalura	 1915 a
.1917, d o r. l re	 el.More,.', as respecli\-as	 confornie
;:lislain,mlo feitii. dando o re s ul.lado -eguinte: Recolaidos
apurados os vo l os para a primoira st. cção. finam voladet;
tdoim,es coronol Eutrasi,) Ci_irlos Peixoto do .\!cit'ar, tios vo-
tos:	 l'ralicisco saraiva Filho, Irei N . O10,z ; T.0111'0000	 ;e-

ia !d .o de Carvalho, Ires votos;	 Clernentino Barliosa,
(to o .; N otos; Ciricinalo do .Xlencar Sello, dons votos; •José Pa-
10111e Sol,rinho, ,(011s vtdos; Inas Par -1110, dons votos:
Josi'. Saraiva de Alencar, mo voto: Ilayinundo da Franca .Alen:.
car, mu vido: :11anool Olançalvo , lii Nascim c ido, um \' O t(). FO -

rain 11c:1,111)(1os membros ofloclivos os 1", 3", 5", : 0 e 9' niais
vota l tag ,	eoronot	 Eufrasio.	 Carlos Peixoto 1 1 	 J1)1,11.!

SaralVa ti tio) 1. 01 /1 '1. 11e 1)	 ra l i ln 111' C•Irv a l l to, M a-
noel Clenicilliim ltarliosa, Ciliciado do Aleiwar 	 suo-
pionips os -2",	 8° o	 votados, Iroé Parente iSolarinlio.
.11011,1,0 Inas Parente, Jos' Saraiva do Alencar, Raymannlo da

.\lonear. Manoel (tonçalves	 Na.t•iroonto, lleophidos
apurados os y olus para a se;2.1111 1 a s ,cção, [oram Notados os

Luiz	 de .\lenrar, Ir,•s votos: João carlos
.1raripo„ lios votos: ,kc,"1 ,0 morojra iptj,'„a h p mon_

var. Ires Nolo , : 1,11i/ 1.:lyses iii olivoira e Silva, dl) 1 S VOtOS ;

Po . (11',-) .\ I 10111111HO dl S11\ a.dons -votos: Carlolo
A1 1 '1/1'111 ', 311`.3 	 llia S	 11011,Z	 I /11-1 n : .j,

A 11 1 1 .11 . fli ., li 111 Vni l i; 111,1111 ir l) 1:1 Y ." `e.`	 "liVei I 11 Min v o t o : llaY-
mondo (toliralves do Nascila-1110,	 \O 	 Foram (lel:irados
membros offortiNos o s 1", 3, 5", 7' e 9" lua' , velados, Luiz
.Ayros d e .-Xlenciir, João Carlos, do .11oncar 	 !ripo, João Mo-
reira flaidisla. 110	 Luiz Llyss	 11jVc'il'a e Silva e
Piei Apollinarin da Silva: s implelitcs. os	 6", 8.. o 10"
‘adados, ca l hai ' ) Peixoto-) ilo .‘loncar, 	 1,,mt,nço da Silva,
José ".11oreira de .11olicar. t'lyss-s do ( a o Silvo.
flaymondo (tonçalves do Na,'ilitoido, Ri e :;id.,?-1 O 1111 , 11'111.10£ os

14 010S para a terroira soeção, foram vohbios Os ol,-,jtor, 5 An_
tonio 1/ias Paren!o, Ires voto.-: Veri ss imo	 11,ii.a Coelho, tros
voto,: Jos , '• Arnaldo (; Castro Voilosa, Ires Noto; Alexandre ale

ri	 31 do dezembrt, de 1911. — Pedro Apollioad
• '	 1 :u, João Baptista da Silva Manguinlio Junior, es-

:\ •	 • eserevor. Recife. 22. de feveroiro 111' 1915.
Beldistn do	 Manouinho Junior.

/DOCUMENTO N. 13

.1a Camara :111micipal do Jartiim (Ceará'. e111
IS . 6 , te y , ['e re) dl' 1915.- 111n -1. Sr. Raymum10 Peixolo Coelho
Alaatear,	 1),	 do Consellm âlunicipal da Ext .!, Per-.
naminico. — 1.,,,pta ao vosso officio ii .1 tio corrente,
pedindo-me para informar-vos Si o cidadão Luiz Ayrps 4.1c,
Alneva p s, , :1...li11va beste municip:o nos dias :30 de d...zoinliro
de 1911 :3 1 janeiro proximo pas.sado, rionpro o agradavel
devor de c'llitnicar-V13.5 11111i! nos dias 30 e :t1 do (17' iiihro
l b  1911 e 3o de jalle:) .0 1 . r O Xill10 filld0 O Cid:RELI Luiz ,\y lis

.\lonear 1),sa 1 . idade, e que assistiu ao pleito oki-
tnral de 30 do janeiro, tenho sido fiscal na 1" sccção oleiloral
por parle do t'andidato , o tieral de divisão l'honiaz

Aproveito a opportunidatle Irra ai/Pescai:ti-Nus os meus
Proti-los do	 e eupsideraeão.

	

Sande o	 — ,V0p0i,e(10 Franco da Cruz Neves',
presidente Ia canaara.

1-tornilho:o ser 11 firma supra	 da filial aio 1)11111U1
fOrIPI gi '- n • n 0:11,1 Naptile5o Franco tia Cruz Neves, prs ialonlo da
Cdwara Muni c ipal desta cidade, 1101' dei	 plono cunhe-
i - MI.1)f	 do;,	 leslomunho da vorda,io (oslava o si-

ptmlico , . — O 1° talpilião publico,	 Linhares de. ..Sd.
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a .jficalin terem sido votados, com os seguintes nuie i s tio vi-
tos, OS candidatos que seguem:

• Para Deputados Federaes:
Dr. Aristarcho Xavier Lopes, cento e 5L 'f

(160).
Dr. José Gonçalves Maio, cento é quarenta e rifo votos

(148).
Dr. Gervasio Fioravante Pires Ferreira, cento e qui-

ronha e sete votos, (147).
Dr. Erasmo de Macedo, cento e quarenta e eiw . \Hos

(145).
Conego Jeronymo Hygino Rodrigues de Assumi	 ei-

t,enta e oito votos (88)-.	 -

Para Senador:
Dr. José Ilufino Bezerra Cavalcanti, cento e sel o nla e

dons votos (172..
Novo Exii, 30 de janeira de 1915. — Tiaum,+.H

Coelho Alencar. presidente. — Gualter Martinfono
.4raripe, secretario. — Conoto ¡lures Peixoto
Netto, mesario. — Luiz Pereira de Alencar Nello, io 	 ii. —
Severo Alves da Xaseimento, mesario.

Reconheço verdadeiras as firmas supra pie ter deltas
pleno conhecimento, dou ré.

Novo_Exú, 31 de janeiro de 1915. — Em festi•munlip
estava o si;.4nal publico) da verdade. — O 1)13,'IliRt)

bIico interino, Arthur Ulisses de Oliveira e Silva,

BOLETIM ELEITORAL

O presidente e mesaries desta primeira seco ai
do muniripio de Exii, do Estado de Pernambui :o, declaram
que, terminada a aouraeNa de votos da eleição de hoje, ve-
rificam te:'em s i do votados, voai os seguintes numeus civo-
tos, os candidatos que seguem:

Doutor Aristarche Xavier Lopes, cem votos.
Coutm . •1,is,"? Gonçalves Moia, ceio votos.
ifouter Erasn.o de Macedo. cem votos.
Cone 0 Jeronymo Hygino Rodrigues de Assumpeão, qua-

renta. e oito votos.
Para Senador, Doutor José Rutilo Bezerra Cavalcanti,

cenjo e dois vetos.
Segur..la S.:,?Ce;10, ,An 30 de janeiro de 1 ,315, — aloa0P1

A yees	 Alrorar, presidente. — lloyin tindo AU/VS	 A/3'11Mi',
seeretr,Ho.	 jiMelinian0 GerVOSiO C (1111piriel	 1[H.Sal III---

José Vemaru ao Silva, mesario. — José Ilibei rtj da Sdro;,
mesario.

Reconheeo verdadeiras as firmas supra por ter deltas
pleno conbeeimento. dou fé.

()\-o_1,:xii, 31 de janeira de 1915. -- Em testemunho
(estava o signal publico) da verdade. — O tlibclliãJ pu-
blico iy1,2rino, drilla,' Latisses de Oliveira e Silva.

BoLETI)f

O presidente e mesarios desta secção ' eleitoral do muni-
cipio de ExU, do Estado de Pernambuco, declaram que termi-
nada a apuração de votos da eleição de boje, verificaram la-
rem sidos vetados, com os seguintes numeros de votos, os
candidato:; que se seguem: doutor Aristarelm ier Lumes,
cento e quatro votos; doutor José Goinalves fila a, cento e UM
votos; ()Chifro' ErfISIDO de Macedo,cento e um votos: douliir (ler-
yasio Fiocavante Pires Ferreira, cento e dons votos , e conei.))
Jeronymo Ilygino fiodrigues d'Assumprão, oitenta votos. Paia
:senador: doutor José Burilo) Bezerra Cavaleauti, cento e vinte
e dons votos.
• PanionlifL 30 de janeiro de 1915. — Ernesto Gomes da

ires dente. — Julio Go ?PPS de Lima e Sá, secrilario.
_José Ger(u'do de Carvalho. mesario.—Ananias Alces lie .1
mesario.	 Elias Alves da Costa, mesario.

rleconlie"o vg rdadeiramente as firmas e letlras re i iro
supras, por serem de mim conhecidas c ter deltas inteiro co-
nhecimento, do Mie dou fé.	 •

Pamonha, 30 de janeiro de 1915. — O escrivão, Odilon (1,,
Senna Barbosa.

DOCUMENTO N.

1915 — Juizo de Direito da Comarca de 'Floresta — Es-
çr-ivão, Almeida Rosa:

Autoamento de uma Petição de justificação para fins elei-
toraes, em que são_ partes; Anta  Ferraz _da .Silva. A ntonkt_ —

Seraphiiii da Silva Ferraz, Manoel Gomes de Sé, Manoel
fina da Silva Ferraz, Fortunato de Sá Gominho, por seu pro,
ciii nclOr tenente-coronel Antonio Gomes Carvalho da Cruz,
j wi t il ir ant es : major Tiburtino Alves de Carvalho Barros,
çala Gomes das Santos Barros, Manoel Olympio do oienezes;
Olei..acio Alves de Carvalho, Geminiano Valgas Torres Barros,
Manoel Bené, justificados.

AUTOAÇÃO

Anno do Nascimento de Nosso Senhor Jesus Christo do
mil novecentos c quinze, nesta cidade (le Flotosh, comarca do
mesmo nome e Estado de Pernambuco, no men cartorio, au-
tuo O que dato e assigno. Do que fiz este au-
toamenlo. J,c Tilo dos Passos de Almeida Rosa, escrivão
O

Illmo. e Exmo. Sr. Dr. .juiz de direito da comarca de
Floreshi -- Antonio Seraphim de Souza Fer; . az, Manoel Comes
de ;	 ManoP1 'Influo de Souza Ferraz e Fortunato cio Sá GO-

.; residentes; neste municiou), para fins eleito-
rae di , ,, , ,,iormidade com o dispositivo do art. 38 da lei
n. 097, de 20 de junho de 1901, precisam justificar perantc

o segumte:

1", une os cidadãos major Tiburtino Alvos de Cary,lher
Barr, 1" snildenre tio substituto do juiz seccional . Gant-,:alo
Gomes dos StMos Barres, ajudante do prov i u ode,' da Repuhli-
ca, td\owin de Menezes, Olegario A/v. , s de C,:irvaitio,
Geminiano \'o oiro Torres Barros e Alatine! Boné. soppleir-
tes. da commi,-ão de Revisão do Alistamento Eleitoral desto

n., ;,nno oroximo findo, não cJinparei:,-., raio rio edi-
fico ti, Cons.eHo Municipal desta cidade, no dia 20 de dezem-
bro ultima, ne.o alli appareceram naquelle nem nlesino
como espectadores:

2', mie Ci. tendo comparecido nenhum dos ires supplen-
tes do juiz suhdituto seccional, dest, , municipio , eern e aju-
dant, do piem:n(1PP da Republica, foi eleito presidente da
junta erp,ani!.adora. das mesas eleitoraes, IÇO is membros pre-
senti s, da refei ida Commissão de Alistamento, o justifica:ite
Manoel Cim o s de Sé , e eleitas as rn. , sas eleitH'a,,s de todi. o
municipio, sol ) a presidencia do referido Manoel cloines de Sá,
sendo immedialainente affixado o respectivo edital no togar
competente;

3°, que nenhum edital foi affixaGo é porta ilo mencionado
edificie, com o assignatura do rm .smo major Tiburtino Alves
de Carvalho 1:1-ros, no referido dia 30.

I", que fui • am clandestinamente simuladas as mesas elei-
toras constantes do edital assignado pelo ceferido major Ti-
burti00 cuja simulação se realizou em togar Kira do edificio
municipal.
• Assim. pois, requerem os suppl i canles a V. Ex., que dis-
tribui& esta. se digne designar dia e hora para a justifica-
ção pretendida com citação dos referidos major Tiburtino Al-
ves de Cdrvalim Barros, (loncalo Onme.: dos Santos Ba,.ros,
maniad f)INnipin de Menezes, Olegario Alvos de Carvalho, Oc-
miniano Val g ueiro Torres Barros e Manoel Bené; e que, justi-
ficado quanto baste, seja a mesma justificação jul gada por
sentenca e 'Iitl'I . ,4110 o original ao procurador dos justificantes,
indet,endenle ti,' traslado, para os devidos fins. Nestes termos,
pedem dotet . iniento. Com a procuração.

Floresta, ti de janeiro de 1915. — O procurador, Antonio
Gomes Correia da Cruz.

D. ao es. , eivão Almeida Rosa. Floresta, 9 de janeiro de
1915, -- O distribuidor, Barbosa.

D. A. 11,.,:i,no 0 dia 15 do corrente, em cartorio, ás 11.1
da manhã, para Ler togar o que _requerem os supplicantes.;
Floresta, O de janeiro de 1915. — B. Marques.

PRIMEIRO TRASLADO

(D. ao escrivão Almeida Rosa. Floresta, 9 de janeiro dó
1915. — O distribuidor, Barbosa.)

proc i u . ae¡m Instante especial que nestas notas faz( m An-
tonio Ferraz de Souza, Antonio Serafim de Souza Ferraz, Ma-
noel Gomes de Sá, Manoel Rufino de Souza Ferraz e Fortunato
de Sá Clominlio, eleitores 'neste municipio, moradores nesta,
cidade como aba j NO se declara:

Saibam (mantos este publico instrumento de procuraçãà
bastante especial virem, que sendo no armo do nascimento rie
Nosso Senhor Jesus Christo, de mil novecentos e quinze, aos
cinco dias do mez de janeiro do dito ann'o, nesta cidade de
Floresta, comarca do mesmo nome do Estado de Pernambuco,
em men cartorio compareceram os outorgantes'Anto:do Fer-
raz de Sonza„Antanio Serafim de Souza Ferraz; manam GOMO&
de Sã. Manoel [Mino de Souza Ferraz r. Fortunato detSti. Go-
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pessoas de mini talp illião publico reconliecidtos e das
testemunhas idtaixo assitmadas po.dos proprios, do que trato
e dou perante as mosmas 1-s:remoinha.; pelo oumiogantes
Ine roi dito que sondo eleitores neste i n i micipio , peto presente
instrumento nomea'...ani s e u bastionlo procural,,;•
dade ao tenente-coronel Antonio Gomos Correia o,ja o:ruz. es-
pecialmente pm .a produzir 1,!01i,;7 O documentos in . ilu s ive jus-
tilicatão concernentes á et . ição la	 IneSi).;	 reali-
zadas neste iminieipio, no dia trinta ole	 proximo fin-
do, e reprcoz ental-o s	todos os. lermos do proi . esso que vão
intentar con1; . a o major "fitioortino	 Barros,
mai-H eir° supp ,,e, 00 te tIo	 ilshituto /to ,juiz secHenid (toste mit-
nieipio; Concolo Gomes dos santos , ajudante do precurador da
Pu publica; :1Ianoel Olyinpio do loalo'zo . -t, Olog ario Alves de
Carvalho, Cteininiano Valgueiro Torres Barros e Manoel Bené,
supplomb o s da commissão de _11isitinio oito Eleitoral. Pela fraude
eleitoral por eitos prolio'ada,	 organ'zimoto	 cland-ostinamonite
1110:1.S PM duplicata fUra edifício do Comso'llro Municipal
¡Fe s ta cidade, P onom tendo nolle sido prolictolos os respectivos
ortms; pelo t11,10 O011Volle111 IS otliorganto ar, mesmo) procurador

neeessarios poderes .,torrioos csjo . ioes para ropresental-os
em qualquer instancio, juizo ou tribuna!, e requerer o que fUr
a bem de seus direitos sobre o objecto, do presente instru-
mento, perante qualquer autoridade our repartição publica, re-
c(Tierer os Limos da accão. usar do lodos os recursos legaes,
Pre s tar q ual q u e r brito ,jurame»lo, averbar de suspeito) a quem
deva ser e :ttlistabelee-r a psenli , em um ou mais procura-
dores com ou som resor y-a, loir todo Ou em f os poderes
que lhe são conferidos. A s sim o disseram e outorgaram. Lida.
assiguan cOill as testemunhas Luiti Brazil !f ilho e Antonio Al-
ves Dorothou, residontes ne s ta violado. Foi, P e dro Ribeiro Dias
do Volte, taballi;flo publico intorino, 
njo l'errw;	 Star:',t.—All (oai() Serafim

l;onois 11	 IF.— ..11(irtoel	 i	 rerea:. — Fur-
tam-1 1 0 ded (;(((iii((/10(	 L t u. . j,) j;i .osil	 — .1nPoiio Alves
Dorothen. Ein to", o testemunho da V,I'liad0 • ( •tava o signal pu-
blico e duas e stampilhas li	 iii ro , is, uma, J n , I ,, Pal e outra es-
tadual, completamente inntilizados •	—li Coliellião interino,
Pedro Itil),'jrn 1)i as (10 'Volto. Era o que continbil em a dita
procuração) olo mole fielniento extralii do proprio original, o
que me reporto o dou fo''. Floresta, 5 doo janeiro de 1915.
O tabellião piobl:..o interino. .1)Mre) Ji,io 1)iits do Volle. Em

e testonumlio da verdade (estava o signa' publico' 	 O
tabollião publico interino, Pedra Ribeiro Dias do Valle.

Certifico imo eitei pios soalmente nesta cidade, aos
droos INlanol Olympic) do o 1\lonozes, major Tiburtino Alves de
ca1vaill0 E.111 1 . , S o ..\iallOol Henio , para o conteutto na Petição
do .jui(ifliaiiiii e uiz clespacho de fls.; do . que ficaram
scienles.

Floresta, 9 ole janeiro de	 — O eseiiivão, Tifo dos
POSsos	 .11meido ito.sta.

Ceio ' i fico que pa ssei mandado de citação aos cidadãos
.ennçalo (tomes dos S'onlos Barros, oleigario .11v , ,, s de Carvalho,
Goininiono Valgueiro 'Forres Barros, cujo mandado. depois de,
sua as.signattira, foi entregue ao ornejai de .justiça Calixto Go-
nn.'s dos Santos,

Floresta, 9 de janeiro de 1015. — O escrivão, Tilo dOS
POROS de Almeida Posa.

• Imitada — Aos quat o rze dias do niez lo jancirb do mil
novecentos e quinze, nesta cidade de nereSta, no men
rio, juntoj an t o a es t o au tos o mandad o que s, , S ogliC. Da, Tito
dos Passos de Almeida Rosa, es..iivão, o) escrevi,

ér- O Dr. "Rianor Marquo's Baptislã, julz Oe direito Ch. co-
marca da Floresta, etc.

Mando a qualquor officio' cl .? justiça, a quem isto fUr.
4resentool :,), 111110 por mim as-ignado, que em sou o'iimpri-
mento intimo ou cif° neste municipin, em suas mora,dias,.
Oonçalo Gomes dos Santo,: Parvo s, 01 r,gario Alves de Cai-
valho e (jonovoano Yalgu, iro *f o rros 13arro ,, para compare-
cerem nesta cidade , no calicio olo e s crivão Almeida Rego, no,
idja 15 do corrente, as li horas da manhã, afim 1 assistirem
a unta j'ust.ifieação 'para fins el-itora-s. em que ;ão .justifi-;
contes Antonio Ferraz do Souza, Antonio Seraphnn de Souzd
Ferraz. Manool (tomos oto Sá, Manoel Ru fino de Souza Ferraz

Tortimato de Si tiominho s ; pena d» revelia. Cumpra.

If loresla, 9 de jan'iro do 1111:1. Eu, Tilo dos Pass o s da S'il-,
N 'eira Ro j is, escrivão, o escrevi. —13itmor I Bap(jsta,

pie. CO) cumprimento do mandado retro, me dj...
riL1	 . i .	 • as dos cidadãos Gonçalo Gomes dos santos

.io Alvos de Carvalho e Genoveano Valgueiro
pro priaS piPSSOW, ,01111101	 OICS-

111 0 n l ua H ' , 1 0 O :-, Y11 contendo, do que ficarão s.cietilej. O re-
fernio	 do que dou

:7-. 1a . 11 d/' jan e iro de 1915 — O official de justiça,
Colixtu Gotos pis

Asilada — Aos quinz o dias do mez do janeiro do mil
/1 0Vel'ell i0S O quinze, nesta ciolade da Floresta, comarca d()
me-mo nein., e Estado do Krnambaco. 011 1pu eartorio ondo
se achava o juiz di . direiki da 1)1'. Bianor Marques
Baptista, i01111011.:0 escrivão, abaixo assiuivai, ú. 11 horas da
manhã, á rev lia dos ju s titicados. foram ingdiridas as teste-
munhas pelo modo que adiante se vè. Eu, l'ito
Almeida	 ão, o

Primeira tostemunba — Valeriano Parbo s a dc Si',
sessenta e um anuns de idade, casado, funecionario
natural de ,de inunicipio e residente nesta cidade: aos costu-
mes disse nada. Jurada, lia fOrma do tistylo e inquirida sobre
o conteúdo na petição o ju s tificação? Itespond:on: ao primei-
ro item, que sabe de sciencia propria que os cidadãos major
Tiburtinn Alves de Carvalho Barros, Gonçalo Gomes dos san-
tos Barros, :Manoel Olynipio de Mt'ni',os . Olegario Alvos de
Carvalho, t n eil li \ iano Valtiviro 'forres Parvos e Mano 1 13ouia
não compar, , ceram ao tidilo do Conselho iMunieipal desta ci-
dade, no dia trinta de dezembro ultimo, nem 1110S1110 duranlo
aquelle dia , poi s 011' testemunha se achava puesynto no mesmo
edifico quando alli se or g anizavam as mesas eloOloraes sob a
presidencia do justificanto MauioI Gomes do Sá, visto não) ter
comparecido nenhum d n s :supplentes do juiz s-reFonal, 	 não
1:111 11-111111111 dOS 111111 - adOS 110 MoS1110 f•difitio•

Man0v1 Olympio 041! sua loja, npsia
11 .1081110	 de 11101 . 0V,	 :11anh, , / /3011( ., , ria casa de sua rio-
sidoncia o :i» .‘mo aqui I YO Vitlat1 0 :	 pi'	 oh	 tl'muniia se
iichava na pharmacia	 Alfredo Barirs, que	 proxima á
de, resi ii . ncia do mesmo Manoel Olympio, quando este passava
da loja pala a sua casa do rosidonvia: ao se r-unido	 1010
OXacto ui3it 1(O/11 i'011111;110i(10 o; Ires	 do juiz ser-
rilmat desto o nomicipiom . ri) o ajudante do procurador da Repu-
blica e ter sido) eleito pe:cos membros, proso ides para pi . ..siden-
le da junta o rganizadera Ala- mesas oleiteraes e justiticante
Manoel oroones d. , Sá sondo eleitas pela junta, constiluida: as
me s as	 de toda ci municipio sol, a presodencia
MoS1110 M,U141,.1 1i n N in ,s sá, O immediatamenle iiffixado o
respectivo edital no Ioga r corou-lento, O (1111 . t e ve lo g ar ás seis
horas da iardo. 11 0 1'11 eln qie_o terminaram os respeytivo traba-
lhos , sendo -) (pie til' testemunha esteve diversas VvioS 11 0 VOU-
rido edificio, visto i ,o 1'11 00•:• 11.111dO. do sahir á rua,mas achan-
do no reUrido edificio á hora em que sp terminaram os traba-
lhos; ao terceiro ite m . ro,pandeu a ff irma t vamen! o, pois alo', L'o
seis bil ras da tardo do mencionado dia trinta, boca em (pio

testemunha 05101 - 0 ir) anuindo	 pin ultima
naquelle dia, nenhum edital foi affixado com a..'signatura
referido major Tiburt ino Alvos do Carvalho Barros, e que so-
melhante edital s o". poderia foi' sido 'iffixitdo á porta do (:on-
selho Municipal, durante a !mit) do supra mencionado dia
;viola; porquanto, duranto o dia uão foi: ar i quarto ¡tett, rx . s-
policiou	 Rio PriertiVa111 0 11l0 FO11-1111 (11111(1 ,, s1Inunwide simula_
das as me sas oleitnroes constante do edital ploblicado no .1110
Sertão. folha quo 50 edita nesta cidade, a s sumndo pelo refe-
rido major Tihurtino, oiti- quando ouviu o'lio to stemunlin di-
zer a João Poulino fao.s mesas tinhani sido organizaolas
na Fazenda Ouebra-laia s , cerca do fres leguas do distaocja
desta, cidade, segundo dis,o o mesmo major Tiburtino a João
Paulino vonforro,-, tambem referiu a elle t(sleintinlia. E
mais não di s si, nom lha foi perguntado. Lido , assigno emn ot
juiz, o procurador' dos justificaulos. Eu . Tifo dos Passo; de
Almeida Re g o, escrivão. o escr ovi. — HOOtor-31.

Barbos', 1	—1 p ronin Gn i/WS	 CroZ.

	

Sounda tf-lel:1110a	 Arlindo Guimarl .. s., da idade de
vfintp e ires anhos, solteiro, commorciante, natw o al	 re:Sident,
1] e ,n 1 a :idade An.; costumes, disse nada. Jurada, na fórmit
do estylo e inquiridl . sobre os il eas da petição, do jiHjil-
[`ante, l'OSIWAltii . 11: 11,0 l'', que n e nhum dos justifieados con-
stantes na polirão que acaba de , ser lida a cila testemunha
compareceu no ollifit'10 do 1:011S0H10 M11111C111al 4ho .d11 rida110,
no li) trinta do dezembro ultimo, nern mesmo como espe-
ctador, O (pio offirma	 sciencia propria, por Si achar elle
testemunha presente no edificio do Consclho
durante aquollo dia, 0110 :-.er secretario do Con selho Muni-
cipal o sFr ilit necessmia a s ua presença, afim de atlender
a qualquer providencia opio fosse pedida para n; traindlin.;
que sei ccalizarain no pile() dia Conselho Municipal, no incii-
cionailo dia trinta; ao 2, a flirmalivamento, po,..nianto.., não
tendooiromparocido os fees supplentes do juiz substituiu sec-
cional, nein o -a j udan t e d't P rocurador da Republica foi,
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eleito presidente da mesa, digo, da junta ,naauia,
irisas eledoraes, pelos membros presentes. 	 o	 jus' i íiiniie
Canoel Gomes de Sá e eleitas todas as mosas
numieipio pela junta constituida, sab a presidalHa do s-
mo Maadel Gomes de Sá, sendo anixado o edlial ailugH.
competente paln porteiro Eraclito do Naseimonto
raferido 'dia trinta, logo que terminaram os trabalhos da or-
ganização das ditas mesas; ao 3", respondeu gut , nontoun
4)dital foi affixado á poria tio edificio do Conselho Muni-
doai com a . assignatura do Sr. major Tihurtion Alves de
tairvalho Barros, no referido dia trinta, sondo ,141 0 o aditai
assignado pelo major Tiburtino e publicado na imprensa
desta cidade, foi (afixado durante a noite do dia trinta para
ti dia trinta e um, segundo elle tostanninha ouviu dizei',
porquanto não viu semelhante edital, a p azar de ter astado
elle testemunha durante as bocas em que tiveram lifar o s Ira-
lialhos de organiza(510 das mesas eleitoraes no moncionado
dia trinta; ao 11°, respondeu que as mesas vonstantes do
edital publicado na imprensa desta cidade e assianallo pala
major Tiburtino Alves do Carvalho Barros são (landi stinas,
visto terem sido organiztMas na vasa (.0.	cidadão Manoel
Alves de Carvalho Barros). vonhecido por Nazinho. runlindc,
do. mrsmo majo' Tiburlino. e isto no togar CanOn paoximo
á fazenda Quebra-faca deste municipio, o mia :ai ima pilo
testemunha por ouvir dizer a Tiburtino Lonas da Silva e a
outras pCs-Lt a.S. E mais não disse, nem lhe lui pehauntado.
Lido, assigno com o juiz e Dr. procurador do jusli licinile. 1,,n,
Th'.a dos Passos d'Almeida Rosa, escrivão, o esarevt.
.11. Baptista. — Aristides Goyana. — Antonio Gomes Corio'a

I• i Cruz.
Terceira testemunha -- Tiburtino Lopes da Silva, da

ida ti de quarenta (.) quatro armas, casado, criadoa, natural e
nc sid"nle neste municipio: Aos costumes, di sse nada,. Jurada,
na firma do astylo e inquirida sobre a petição de justifiJação
de ris. 2, r?)spondeu: ao 1" ile211, a Mutilar elle testemunha,
PI' ler estado no paço do Conselho Municipal no dia trinta

dezembro ultimo, que nenhum dos justificantes vonstantes
da petição que acaba de lhe ser lida, compareceu ao edWrio
d() momo conselho no mencionado dia trinta de dezembro
nem aiii appareceram como espectadores; ao 2°, respondeu
:afirmai ivaineato, por. ler testemunhado a eleição do juti-
ricanto Manoal Gomes da Sá, pelos membros presente s . para

•77-.- n. 'sideili.e da junta organizadora das mesas eleiforae, visto
não larom comparecido nenhum dos supplantos do juiz sub-
stituto secaional, nem o ajudante do provurador da Repu-
blica, sendo eleitas todas as mesas elaitoraas (tosta mun
elido pela junta constituida, sob a presidencia Ibi rafeaido
Manoel Gomes de Sá, e affixado o respectivo edital no lo-
gar amuo-tante; ao 3". respondeu que não fui affixado
porta do Conselho Municipal edital al g um com assignalura
do majoa Ti:"urtino Alves de Carvalho Barros, no men-
cionado aia fajuta; ao 'I", que as 'rasas Madornas, ronstanlas

. 0;-'0 edital assiamado pelo major Tiburtino Alvas da Carvalho
Barros, a publivado pela imprensa desta cidade, são
dustina.s.	 tHo tereril sldo organizadas em casa 	 de Manool
Aha‘z do Carvalho Barros, conhocidO por Nazinlio, s.agundo
tu i s -e a elio lesFmunlia o justificado Olegario Alvos de Cai.-
vallirs 11O Ude e nove do referido 111e7. de ileZeillbrO,
ntialato cite lastemunba, de viagem para esta cidado, per-
,a nntára a Oiogario por seu sogro Gonçalo, na occasião inct

testemunha imssava na vasa de Ologario, na fazenda
Ilnic -ea do Forno, proximo á aasa de Gonçalo; que o naasn..1
()legaria vesp .( miau á pergunta delir' t astemunha, diss, , que o
ir-sino Gomado Gomes dos Santos Barros so achava inumano
dia na ca sa do mesmo Nazinho, fazendo as mesas Med Loriias,
-cem o Major Tiburtino, supplicante do juiz s e r:dou:a; que
no dia dez do coacente mez, passando alta tastaimmila
(a) c)), al do referido Gonçalo,este lhe dissera qe não N om a e,la
aidado no dia de anuo, por lhe ter pedido Nazinho, dizondo
.que SI o mesmo Gonçalo viesse a esta cidade lhe requari-
riam alguma rei tidão relativa á organização das mosas fedas
ia s) major Tiburtino, e que, não quarendo elle Gonçalo (1;11.
imat certidão contraria á verdade, isto (, qua as -mesas
li.Mam sido organizadas no Conselho Municipal. por i)$so não
vaio á Floresta no dia de anuo; porquanto. Si tivesse da dar
:Oram-na certidão neste sentido, certilicaria qui?	 as	 ditas
mesas foram orgapizadas na casa de Nazinho, na fazenda
Quabra-laca.	 Finalnienta, disso a	 testemunha mio, n ,ssa
ocaasião, reteripdo-se Gonçalo a um artigo publivado, no
.1/) aoore a organização das mesas, com o titulo:

nr• idos de holn i a e assignado peto procurador . do justificou-
to disse que o artigo não disse tudo quanto ()He Gomado
merecia e Os (pie tomaram parte na organização das Mesas
feitas p a to major Tiburtino; disse ainda que, s tia passagem
'Jena testemunha, hontem, em casa do mesmo GOilcido (.. st e
lhe . disse que havia sido intimado e o major Tiburimo ' para
_assistirem á presenbe justificação, mas que deixaria de fazel-o

por lar aitio p k'vendi f n !) MeSP10 major l'iburtino para não
comparecer. l', mais não disse, nem lhe roi peratintado. Lido.
assigno voin o juiz e procurador (h) justificanie. Eu. Tilo.
dos Passos d'Aliu . ida Rosa, esarivão, o escrevi. — Bion,o0

T i burtiod Lopes da Sitra. — Antonio Gomes
Corrói (1,:

Quarta to.'temunha --- João Paulino Leite de sa. tia idade
,essalita o xtous aflitos, viuvo, a g riaullor, natural e 1110-

raitoc nesto oninioipio: Aos costumes, disse nada. Jurada na
hirina li 'lylo e inquirida sobro os ifims da petição de justai-
ração , : ;io I" ilPin s'abe por ouvir dizcr e ser voz
publica que as justificados constantes da petição que lhe foi
lida, não cona.nreaeram no (atalaio do Conselho 3.1unicipal
desta chiada li dai trinta de dezemb-ao ultimo, dia este em
..ue elle tastennudia viajava de sua casa, no togar Agua
Branca, para esta viciada, onde chegou ao esfuracar; ao 2",
que sala s . iiintrian por ouvir dizer, que, não tendo a mimara-
trido nanlitun dos f P OS supplentes do juiz seccional deste mu-
Mando, nato o ajudante do procurador da Republica, foi
eleito presiii. nto da junta organizadora das mesas eleitoraes,
P el os inambJ os presentes, o justificanle 'afaimai Gonias de :"):1,

otganizadas Iodas as mesa eleitoras deste municipio, sob
• p! csidenria 1!0 masmo Manoel Gomes do Sa, tendo sido
:afixado o h-si/activo edital no logar competente; ao 3" item,
oue ig u;ora: ao que, encontrando-se com o major 'I' buráno
Alvas de Carvalho Barros, cerca do meio-dia do raferillo dia
trinta, na fazenda Agua Branca deste munivipia e distante
cinco leguas dosta cidada, lhe disse o mesmo major Tibur-
t i no que 'mimada dia deviam estar asperando p.ar eito na: jinr
Tiburtino nesta cidade para a organização das masas dei-
toca, mas que alie major não vinha, pois não leva r ia em
conta os seus; itelVer,v artos politicos. ViSl;) le r sido nomaado
pela senhor nnu . aalial Hermes P' supplente do juiz saccional,
e que não passava o exercicio ao s seus immediatos, ouvindo
itet oois elle 1. 0 st: Inunlia dizer ás outras pessoas, cujos nomes
não se raaorda, que as mesas eleitaraes constantes do edital
as.siginoto pelo major Tiburtino e publicado pela imprensa
desta eidado, t i nham sido organizadas em casa de Nazinho,
cunhado do major Tiburtino, de quem 4 ; elle testemunha
compadre. FM:Imante, arfá . = elle testemunha que as me-
sas organizadas pelo maior Tiburtino não foram procedidas
00 eítifinio cIo Consalho Municipal.	 E mais não disse.
nsSip110 i • 01 -0 o e procurador do justificante.Eu.
Tilo dos Passos (Almeida Rosa, escrivão, o escrevi. -- Bianai-
31. lloptisla. -- João Paulino Leite cie Sti. — Antonio Gomes
Corrèa da Cruz.

Quinta toslernunha--Jeronymo Leite Leal, da ichidaale vinte
e nilo annns, usado, criador, natural C l'eSidente nuste IIIU-
nivjoio Aos costumes, disse nada. Jurada e inquirida :obre
Os it, , ns da polirão de fls., respondeu ao 1", mia n. aborri
dos justficadas a que se referè a petição mio lhe foi
compararei' no odificio	 do Conselho Munia . pal.	 no dia
trinta de dazeinbro ultimo, porquanto, achando-se elle no (lir)
artificio naquallo dia não viu nenhum deites, nem mosmo
como e spealndores; ao	 item, respondeu quo viu o

Manool Gomes de Sá e outros, qui, estavam presoalos,
organizarem as mesas elaitoraes deste municipio, assi n coi.u)
viu ou pre s enchal não terem comparecido :nadam) dos t ap s soo-
plantes cio juiz socoional e o ajudante do procurador da Renubli-
aa; que elle ft . steitionlia não viu a el e ição do justifi ca i-de Mnn''''‘.
Gomas de Sá pio a presidente da junta organizadora, por não
Se achar mais mi com...olho quando esta se diu, rna, sabe
( Pi e ella fOra rlaito, por ouvir dizer; assim como soba, por
ouvir dizer. quo foram eleitas as mesas eleito mis daoc,
municipio [lota junta pre , i jetga pelo mesmo Maneei (tom^ . do
sa, e atfixado o res'oect l '.'e "ditai; ao !1", fina mente, respon-
deu gut saio'	 ouvir di?.."02 P Ser VOZ 1 n Wl1H1 que as masas
eleitoraos con s tantos (10 assignado polo major Tibur-
lino e puhlioado pela inue (lisa fOrarn organizadas fOra do edifi-
cio dci Con s elho Municipal, i g norando elle lestumunha o local
em que teve togar 5"111 , ihaule organização, sondo certo quo
nesta cidade não foi. F. mais não disse. Lida, assi gno fano
o juiz e procurador (1. n :- justificantes. Eu, Tito los Passos
d"Almaida Rosa, ascrivãc c escrevi. —	 31. Baptista

,I4) . 0nymo Li.ite Leal.	 Antonio Gomes Corrêa (ia Cruz.
Cartifico qua pelo justificante foi dito que não' tinha

mais testemunhas a produzir. Do que passo o presente.
Floresta, 1 5 da janeiro de 1915. -- O escrivão. TitcA dos

Passos d'Almenia Rosa.

Conclusão — E hoje, no mesmo togar, dia, mez e armo,
em meu cartono faço estes autos conclusos ao juiz do direito
da comarca, Dr. Bianor Marques Baptista. Eu, Tilo .d9s
Passos d'Almeida	 escrivão, o escrevi,, -	 •
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nmelusos Vistos, ele. Julgo por sentenCa a presente
ju s tificaçã() para que produza em direito seus devidos
effeiti)s.

I. 1.	 IIoio}1Vngh'iderileil e lio tr:isIndo.
FlortHla, li, de janeiro de 4)15. --

• Pata — E 110 '10 ,Z10 niesmo togai', dia. in	 O anilo, i•m
,lriou carloian, por pio o • (a)	 ir. 1,111z do !Prol° (la

mo foram oillrognos estos) aui.,s . Eu,
oscri\ ão, o ()soro\ i.

E l i) riflo° tIOl	 Illt liii poso)ilin I1I	 no s tn	 cidade	 acis
justifie anto s , na	 (i))	 sou procurado.:	 p•aelit,.)-ciirouoi
Antonio itonies Gorra kli

Flar 0..f a, 1(1 de ja.neiro de 1015. — O es.irivJio, Tilo d . )s-
ras,v1s d'Illaci(lrl Ros).

	

liI	 T. [laje, na 111	 l'{lar,di, moi'
e Mino, Pio ro e u eartorio. fn,y) ( ntrera	 ,iiitHs	 ao
procurild.' s r (lo	 •roliel	 Antonio	 Goirios
corr( ,̂ a, da C:nz.	 'HW 1108	 trAlnieftia 1Li . a es. ,21 •L-
Não, o ei)crevi.	 Entregui.is.

Ar.T.‘ 11N onn..csiz.1.1,,:.io
Do oialern do senhor pri•sidente da junta o rganizadora das

mesas eleitwaes deste municipio, cerlifico (iite a acta 	 da
eleição das loferidas nhsa lo cor s e;i11'0ito: .5.ctii da elei-
rãO das mosas (loiliii • acs do iminivipio do 1'ieres14i. Aos trinta
(l ias (10 mez ilo dozondiro do anuo de mil nov . o-nlos e (pi)-
tdrzo, no odifieM dliLonsollio Municipal, misla cidade de Flo-
resta, Estido d.; Poricanilnivo, a() mei() (lia, prosanics 4H ci_
cln,15.0s Manoel ( . ;()Ines	 Szi,	 Souza Frr-
raz, ,‘polonio cl	 sa	 i,toroos	 MaiP),..' I

-',;.1.1%.a Forrai.. .111'.t;io t h , Sotiza Ferraz, Luiz 11011rigues
Cosia, niombros offoelivos da liou-imissão do revisia) do alis-
tamonto oloitoral o João 13;01w:a 4,	 ,Ntarloo;) d., sá,
supplonlos da mesma rtimmissão,	 tenda l ec imariiiiitio os
stipplentos clii ,juaz sutis/dolo do juiz socalard, 11lfl O alu-
dindo do procurador (L1 olosto major
Tihurlino _11N-os (1,-, Carvalho Itarri), primeiro suppli,m ,0 e (3011-
i,-ialn Gomos dos Saril • is !Jarros, ajialium! o i l.) procurador da

iniiina re ferido) i . 1" ge :ani 0'4
Plan na	 11	 do Si, para
1)rosideille, de'	 vi,n1 a .. tlisposils da lei O Ipileral

	

O O 4 l o it i .O •	 f011i0 do Sá Goininli(4, residonte ne f.,:ta ei_
dado, do referido para secretario do " acel'oido
coni (-) aviso do Minisl,rio do !Morim., vinlo o Ires do noVem-
bro (10 Mil 1/)V 0 VOIII0S O cinco e assumindo a prosidencia 13
me-mo manool	 eo11,duhh a junta or-
ganizadora da s	••as el e iloraes; e, pernianocendo	 esta
no	 ruesmo	 odifieio	 ali'.	ás	 duas	 horas da	 fardo, o
prosident o VOU \ i11011 os inombrOs	 ,j11111.a a olegerem,
em lislas ile dons nomos,	 mosarie.s O supplentes
das sete seti1(5)--•: 	 oloiloraes	 ikslo	 municipio. visto não ter
sido apresonlado officio aluni para indicação 	 de mesa-

it000bidos O ap li cados 05 votos para a primeira
foinin vedados os loiloros da m e sma seciA(-) .1nio1I1()

Itoyanna. com oito vidos: Joio Ilarliosa de Sá Gominbo , oom
oito votos; Jannario tion-c•s do Souza, com oilo yolos; ..111510
Gomos da Silva Loa,. corri oito voto s ; Joaquim do Souza Leal,
com oilo Sozino Gorues do com s Ii otos; Cara-
violo i;omos Leal, ciou sete votos; Manoel .1.1exandre •Ia silva
Leal, com sete vidos; João do Sonza Sobrinlm, com sole vo-
tos; Frontino Gomes (In SilNa Loa], eom seio votos;
Francisco da silNa 1,••al, uni voto. sondo (1).'clarados ?nom-
bros effectivos. Antonio Goyanna 4 supplentos S e zino tionies
de Si, João ltarbasa de Sa 4 Pmjiiic.o supplonlos cariciolo(10-
incs Leal, Juiiaric Gornos do Souza e ,"1111)1('Ilt,.. Man oel Ale

-xandre da Silx a Leal. Juslo 1 :1 n 1111, -: da S ilVa Leal, e supplento
João de sonza. si)brinloa Joaquim do sonza Loal e supplonio
Frontal° Gomos da Si lVa	 os ff clivos os prinaeiro,
torcoiro, quinto, s etinio	 u(1iu) 1 suppl) , nles os sogiando, quario,
sext(). oitavo o decimo votados. Itccobidos 	 apurados os vo-
tos para a segunda socifio, foram OladOs os eleitores
fiOnleS de Sá, com (Ido votos , para offe i livo	 .1ffonso Gomos
de Sá, com s o le votos. para Fausto Gomes de Sá,
em]) oito votos, para o fforEiv o ; , Frimei-co Manod da Silva
T.eal, com sob' \ otos, para offeelivo. ciio ,- 11 1)1,111111¡ ": Levil110TÁ! ;t,o Leal com oito \otos para offo,ilivo o Franci s co Nlarques
do Sá, com solo N-otos liara sunplenle; Manool	 Ilutioo de
Souza Ferraz. com odo Nolos, para effectivo o Salvador Go-
mes ile Sá, coro	 lo \otos 1)111 1 )1 -111 1 Hel1f (".". Fran(' iSPO do Souza
Jota, com oito Nolo): para ,41,.,•1;\ 0 	 .josi s Illifino Gonios de
sá , corn	 vcitos para suppl . aite. e Apri2.io l'slarquos tJSa,
um valo; sondo deolarnicas momliras effortivos os prinioiro,
terveico. quinto. solinio o nono	 os;	 segundo,'
ouarto, sexto, oitavo o docirio Notados. flocobillos O apurados
Os votos para a terceira soão, foram votados os olodores
Ittnitino Lopes Ila Silva. com oito y ofos, para olfecli\-o o Tu-
venal Lopos da Silva 13nri OH , ntri sete vetns para supulente;'
Vielorillo Pinto da Silva 1Netto, com oito votos para elfectivo

o .1ittellio do Souza 1-•. (rraz, com sete votos para supplento;
Ai istid) . s de Souza tioyanna, cum (nto votos para offorlivo
modes-o	 cOM S o lo 1.01 .. ..; para supplenle; Ma-

	

do Souza, ( • 1	 Not-H II ia offociivo o RUMO
cum ' i do VulOs, 1 1 1111 ;.1111 ,dople: João pe..

	

a. c0111 0110 Voims,	 para effortivo
1. Mo n 1	 (lil	 1110, ( . 1)M ii	 1.01(i.;, 1( 011 5I1111,11:11
y	 1:	 N •- Umonio,	 (1111 1	uni	 volo;	 sendo

1/1 . 111i11 , -;	 cl 1 ' H:1\ 115	 1	 101111 ,j.0,	 1. 1 • Ci , jr(1,	 quinto,

	

o :111 n p:on	 soN.10, (Olavo,
pa: • :), quarta

ec4

•	

i i2,1. foram	 11	 tio Soarza,
com ( , 11•) xel 1 51:11	 ei!....vo	 !	 \' o''	 II da
1 . 0111 sol , 	.1141-o d,i543111, Com

j10	 ts nHs,,» jv, i 	ii 1);,•::Itii•"!Illu III	 •a, com seh.
vot o s	 0ra -iipidonie;	 •-". Earl) 'sa	 '1H11.,,). Ver! 7.. yom
VOHS liara	 iVo	 com 5,.1 1 n vo(os
pal'a	 ;	 d •	 tido votns
ri.V. 0 ...1.!••• n •; \ai	 .1,atala...•;15	 Si! :A, colo *'Io NO1o, para
simplenl e :	 011,-5 Lit	 11.) votos, para
tifeolivo ii I ,, urelia,i) do ara IliliO 1	 com ,-.))1»: valos , para
•iipploilhi o	 Vi	 Noto; sondo

mombees	 fn	 ii• o s	 ir() teir..iro, (Iuimo,
s. ¡imo .• (a.a.)	 1.0, (oitavo
O N	 (los	 \	 para	 a
110100a.	 1111	 110 5:1

':1)041.11:	 .1 n ••	 .I..,P I, raill
.\	 0111 cl, ,	 cl	 dilI vido,

	

Elian. Hino E,..aii e s anu Em-v ...11w. e	 N. !,••-.; Joaouita

	

1 -0111 ,,jf	 1:115 1	 lO;	 ti	 o (;.• :•-'ot lia For-
( a/. vali)	 ria)) oito vais

a supp'alito; jore-
m

• 

ias 4ion-1.-s d. , Sá. rem	 1.:.1.4•, die,, o (d-,,-mpio Nu-
nos	 sib . a. com sele \	 soirza vorraz,
(Ia» um. VIII). sondo d-cla	 ofti,s1.ivos os pri-
art.auo,10 rcoiro, quinto, 	 o onao	 sos sagxin_
do, quarjo,	 o1101.1	 dooinio voi:. !os . ho,HOda,....,
P intos o s \Hos I n Ctl',1 4, 5 X, seocao,	 Not;1(1,-, os eleitores

SCAL:a Ferraz . i'om
- 1 , !valos. F! n-aP j .st'O dl' Sá Fona-is:1,

oom oifo vidos o .1:io Ver...i.z. cl 	 Solo,;!,	 1.0105, Le-
011010	 e nn 133 nti	 Os o ',‘3^,ne,d..	 Sj1N.3 Nptto,

( . 0111	 (i	 .rio"	 e(in't (dlo	 OloS o Elias
áittl i 's	 '1	 1. iluis	 :\tai • 1:11H , /1	 rorraz,

com odo Nolo: 3 :\klic. .1 4;0111,5	 COnl Solo VOIOS e
.11exandrli Rufam.) 43,.	 Vi.l.i„z:011110 do-
„lavado, m,. / muos	 primeirei, terceir(,. quinto, se- •
iiino O 110 , 11,)	 n .s	 (pia lo , s,,xt.0,

	

ti , 'CinP , VoladOS. 11 . ":) .aleiS II 1))111-,1(10: , (is	 para a SC-
ima s e eção. biraia) \ (i1ailas ns (leitores .1 »! 011Y111 a Ledo Leal,

vom oito volos o Ana.•01e1) Leito 	 com !g oto 1. olo	 :nlanoei
1\larinies	 Sá Sinió. i • nial oito votos 0, .It)", 0 de Souza
corri solo \Hos, Alexandre Franoisco Doli.iado, com mio votos ei
Seratim RU filho de Somai 1",• 1 1 . 0 1, com SH ,.	 Forlunati-tAle.

c(° .-.. oito vans cl .‘loxi,ndro da Silva Loa!, com
s ch ,	 Mos , .jost.') tirisiino	 inmos de Sá, roni oilo votos e
.lutooM (lornoz Ju1'1d , "11:1, r i;111 Sof e Vofo,:. 1 , .L.30 do SOU/a
No;ati . iva. vim) uni vol.),	 do,darados	 offoetivos

tore,,iro , 4111;111(r,	 Ww o O supplent os os
quarlo, sexto, oitavo o decimo votados. Assim or-

ganizadas	 1110'-05 1 1 • H t a'a c S, (In 0 fet'la lio sei vir durante
a logislalura	 mil novecentris e quinzo tI mil iii.)Necentos
alozeselo, (co h\ taila a prescinte acta oni l:vi, rooparado por
csfa junta, doviilarneuto lipalizado visio	 si& aprP
sol	

-

	

dado o rasporlivo Uiva ) petos sutiiitenfo-. 	 jiliz soveional
nem pido ajudante do p i ii i ,i i rado l • da It y pii1)Ii1 a, p. q. não ferem
rorripar o vido nom enviada o dito livro cui 4 01,1 dopois do
lida. e -(-• achar conf sciroie ia l;1,'.jriiIIcT:)	 •Ios iiii. mbros	 da
iluda O della oxlrallidas sois 	 sonda unia para sor pu-
blicada por 1)11 11101 O	 pela Uru ais.a (b-i.ste niuni-
tiipm, e as; ,yui l •as	 1.00u1	 11411:i
da (a-ai-mil.- s ão do alis;alia ide, nutra	 ta) nresidi ido da junta
apuradora das ofoic, ões	 (Tosto I)	 districto elei-
toral, corri siai. , na roi ..1 2.- do	 -tado. oldra
á Can-Iara (los Deputados F oile-nes, 1111 (0 ao S' oilailo Feitorai
e outra no juiz s. ocioli,i1 (1,-) 	 Eu. Nid,), 110 do sá (;n-
roinho	 (1-.-1 inala. a (	 —	 ¡tubi 1 G onv's

111 , . —	 '

	

11'' 80 0 7o	 —	 Sú
—	 11ily5	 — .110,100'
• ' st ()ílio ch' SmiZet	 driioirs (1, i. Cosia .. —
Fi'lltlri,s're).	 Sf;	 .11)(70 rfrP1),S0

1:01Iforida 1 0 1 1 -111111 cnna a acta cla eh eic5o das mocas (lei-
toraes (mo esorevi em livro para este fio)

	Ylor,--.ta. 5 do innei, o do 1015, —	 q ocrelario da junta

	

.1111 , -;d1io 43 ,,	 nominho.

	

PROT I :S'r	 Trvir,o
t)-1 abaixo a s sigriado s, riresidc-rdc eleito e ',Tinibros

Junta ,Organizadora das Ml 505 Eleitoraes dcste iounicipio para
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ervirem na legislatura de 1 915 a 1017, tendo em renni5e)
ii0r1teM realizada no edificio do Conselho Municipal, e lidiu ;is
referidas mesas do acrardo com as disposições da lei eleitoral,
protestam pelo presente contra a organização 'clande.,tina
mesas eleitoraes, praticada pelo 1° supplente chi lu , / substi-
tuto seccional deste municipio, major Tilmrtino Alvee de Car-
valho Barros e demais signatarios do edital pr e eado duraute
a noite á porta do mesmo edificio; porquanto, nrei reuipare-
ceram ao referido edificio no mrelcionado dia. fte tanta,
semelhante fraude constitue um crime previsto pela lei deve
ser devidamente punido.

Floresta, 31 de dezembro de 1011. — O pil ide. —
Manoel Gomes de Sá. — Antonio de Sá Goniinlio.
Apolonio de Sá Ferraz. — /anilaria Gomes de Souza. — Luiz
Rodriones da Costa. — Antonio de Souza Ferraz. — .11(10(0 , 1 de
Souza Ferraz. — Antonio Serefim SouzU Ferraz. — Fran-
cisco Marques de Sti. — João Barbosa.

Illrno. Sr. presidente do Conselho Municipal do Floresta,
- Certifique-se. Floresta, 31 de dezembro de 1911. — Cor-

rêa da Cruz.
O presidente da junta organizadora das mesas eleiloraes

deste muoicipio, eleito em reunião de limitem, rie fallit dos
supplentes do substituto do juiz seccional e do ajudante do
procurador da Republica, que deixaram de comparreer á mes-
ma reunião, para fins eleitornes, requer a V. S. 11130 si digne
mandar certificar pelo porteiro do Conselho Mimiemal si com-
pareceram no mencionado dia de hontem no edifieio do nwsmo
conselho, os cidadãos major Tiburtino Alves de Carvalho Bar-
ros, Gonçalo Gomes dos Santos Barros, olegario Alves de Car-
valho Barros, Genuviano Valgueiro Torres Barros, Manoel Be-
llf! e Manoel Olympio de Menezes; bem como, si foi affixade
algum edital assignado pelos mesmos á porta do dito edifieM,
até ás seis horas da tarde do dia de limitem. Nestes termos,
pede de teri men to.

Floresta, 31 de dezembro de 1911. — O presid , Me da jun-
ta, Manoel Gumes de Sá.

Certifico em virtude do despacho retro, que não compa-
receram no edificio do Conselho Municipal desta cidade na
reunião de hontem durante, o dia, nenhum dos cidadãos a qui,
se refere a petição retro; assim como não foi ;afixado edital
algum aseignado pelos mesmos cidadãos, até as seis horas da
terde eu :ue foram fechadas as porias do mesmo edificio por
mio, no ualidade de porteiro. O referido é verdade, do que
ciou

Vlorreta. 31 do dezembro de 1911. — O porteiro, Eraclito
do Nascimento e Silva.

Reconheço verdadeiras a lettra e firma do porteiro Era-
dito do Nascimento e Silva.

Floresta. 31 de dezembro de 1911. — Em fé da verdade.
O tabellião publico. Tilo dos Passos de Almeida fusos.

EstaNa o signal publico.

DOCUMENTO N. 21

7' secção

Ilmo. Sr. Affonso Ferraz, escrivão ad-hoe juramentado,
___ o tenente-coronel Antonio Gomes Correia da Cruz, para
fins eleitoraes, precisa que V. S. se digne certificar ao oé
desta, si na °ocasião em que V. S. transcreveu a acta da elei-
ção procedida no dia 30 de janeiro ultimo, paia Senador e
Deputados Eederaes, na 7 secção eleitoral, deste .inuoivipio,
funecionava no respectivo edificio, outra mesa eleitoral, além
da mesa presidida pelo cidadão José tAiristino to,nws de Sá,
..ecrel,a ciado pelo cidadão Fortonaf0 de á (lomipho.

Nestes termos, E. ser atirando.

Floresta, 4 de fevereiro de 1915. — Antonio Gomes Cor-
reia Cruz.

Certidão — Certifico, em virtude do .requerimento retro
que, na occasião em que transcrevi a acta da eleição pro-
cedida no dia 30 de janeiro ultimo, para Senador e Depu-
tados Eederaes, na 7" secção eleitoral deste muni(' i
nenhuma outra mesa funccionava no mencionado Irlificio,
atom da mesa em que era presidente o cidadão Jiisé Christino
(tomes de Sá e secretario o cidadão Eortunato de Sá Comi-
nho. O referido é verdade e dou fé.

Floresta, 5 de fevereiro de 1915. — O escrivão ad-hoe
da 7' secção, Affonso Ferraz.

Reconheço verdadeiras tenra e firma supra. Floresta,
5 de fevereiro de 1915. — Em testemunho da verdade (es-
lava o si gnal publico), o tabellião publico, interino, Pedro
Pinheiro Dias do Volte.-.•..	 •S

DOCUMENTO N. 23

secção — Escola

Mina. e Exma. Sra. D. professora da escola do sexi5
feminina da cidade de flore s ta. — O tenente-coronel Au-,
tonio Gomes Correia da Cruz, para fins eleitoraes, precisa'
que vos dignei-, certificar ao pé desta Si na eleição realizada
no dia zoi de janeiro ultimo, para Senador e Deputados 1"e
cicias, no edificio onde funeciona a escola do sexo feminino
de s ta ejd,ele, desighade para licita funceionar a 5" secção
eleitoral deste miniieipio, funceionou outra mesa eleitoral,
além da mesa presidida peto cidadão Antonio Serafino do
Souza l'erenz.

Nestes temes, E. S. A.
Floresta, 1 de fevereiro de 1915. — Antonio Contes Cor-

reia da Cruz.

Gartifien que no dia 30 de janeiro só houve eleição na
mesa priezi•lida pelo si'. Antonio Serafim de S ouza Ferraz..

Flore s ta, 1 de fevereiro de 1915. — Amalia Torres (1C,
Carrailt o Ifi t tYON. professora publica.

Reconheço verdadeira a firma retro. Floresta, 4 de P..,
veroiro de lelõ. Fm fé de verdade (estava o signal publico) „;
— O tabellião, Tifo dos Passos de Almeida fusa.

DOCUMENTO N. 22
l a secção

Elmo. Sr. /abellião Tito dos Passos de Almeida Rosa',
— O •tenente -enronel Antonio Gomes Correia da Cruz, na
qualidade de fiscal dos candidatos do Partido Republicano
Demorrala de Pernambuco, e para fins eleitoraes, precisa
que V. S. se iligue p erlificar ao pé desta, si na occasião em
que V. S. transerevra a acta da eleiçãe realizada no dia 30

jaiwiro ultimo, para um Senador . e Deputados Federaes,
no (atinei° do Conselho Municipal desta cidade, onde fun-
cciona a 1" e-cção eleilmal deste rnunicipio e onde votou
V. S., tunecionava outra mesa no mesmo edificio, além da
mesa preeidida pelo cidadão João Barbosa de Sá Cominho.

Nestee t. rolo s , E. S. A.
Floresta, 2 de fevereiro de 1915. — Antonio Gomes Cor-,

teia dia t'euz.
Ceetifien ene na °ocasião em que. transcrevi a acta da:

eleição realizada no dia 3(1 de ja)ieiro ultimo, para um Se-
nador e Deputados Federaes, no , raificio do Conselho Muni-
cipal desta cidade, onde funceiona a 1" secção deste,
municipio, e na qual votei corno eleitor da mesma secção,
não funeciona', mitra mesa no mesmo edifieio, além da mesa
pre s idida o-lo cidadão João Barbosa de Sá Cominho. E' 0
que me mime e certificar. Floresta, 2 e . r, fevereiro de 1015.,
Em fé da verdade (eslava o signat publico, . — O tabellião,„
Tilo (lis Passf , s de Almeida Rosa.

DOCUMENTO N. 21
1 • secção

Timo. Sr. tahellião Tifo dos Passos de Almeida Rosa..
— O trnente-eoronel Antonio Comes Correia da Cruz, na qua-
lidade de fiscal dos candidatos do Partido Republicano De-
mocrata de Pernambuco e para -fins eleitoraes, precisa que
V. S. SP dien e certificar ao pé desta, si transcreveu em seu
livro de notas, outra acta eleitoral, além da acta da
eleic50 proredida no dia 00 - de janeiro ultimo, na
primeira sa'l:iio deste municipio, picante a mesa elei-
toeal presidida pelo cidadão João Barbosa de Sá Comi-
nho, e por V. S. Iranscripta; assim como si foi apresentado
no respeetivo eartnrio. algum protesto centra a referida elei-
ção ou contra a eleição de outra qualquer secção do mesmo
municioio, realizada. no mencionado dia

Nestes termos, E. S. A.
Floresta, 1 de fevereiro , de 1915. — Antonio Comes

Correia da Ceii.7.

Ce rtifico que não transcrevi em meu livro de notas ou-
tra acta eleitoral, além da acta da eleição procedida no dia
30 de janeiro ultimo, na 1' secção deste municipio, perante
a mesa eleitoral presidida pelo cidadão João Barbosa de Sr
,Cominho, por mim transeripta; não tendo sido apresentada
, em meu earlorio protesto algum contra a referida eleierio e
das outrae secções de s t e municipio, realizadas no mencionado
dia 30.	 .

E' n rine me cumpre certificar. Floresta, 4 de fevereiro

i
' de 1915. 1,:ni fé da verdade (estava o signal publico) ..... O
tabellii, - Tilo dos Passos de Almeida Rosa.
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- DOCUMENTO N. 2Q

TERCEIRA SECÇÃO

411mo. Sr. "escrivão do registro civil, Valeriano Barbosa
i1e S.

O tenente-coronel Antonio Gomes Correia da Cruz, para
Tios eleitoraes, Preciza filio V. S. se digne certificar ao pé
desta e, em 'fé de seu cargo, si na occasião em que V. S. tran-
screve,u a acta da eleição procedida no dia 30 de janeiro ultimo
para Senador e Deputados Federaes, na 3' seceão eleitoral
deste municipio, funceionava outra mesa eleitoral, além da
mesa presidida pelo cidadão Tiburtino Lopes da Silva, secre-
tariado pelo cidadão Arist ides Goyanna; assim como si tran-
screveu V. S. a acta de outra eleição realizada no menciona-
do dia- 30•

Nestes termos, E. ser attendidoe	 •
Florêsta, .1 de fevereiro de 1915. — Antonio Gomes Correia

'&1 Cruz.
Certifico que, além da mesa eleitoral presidida pelo cicia-

'dão Tiburtino Lopes da Silva, e em que serviu de secretario
o cidadão Aristides Goyanna, a que Se refere o peticionado,
não funccionou outra mesa no edificio, onde funccionava a

secção eleitoral deste municipio, na eleição procedida no
dia 30 de janeiro ultimo, conforme verifiquei quaudo transcre-
via a acta da dita eleição da mesma secção, para cujo fim fui
designado peto Dr. juiz de direito da comarca. O que certifico
em fé de, meu cargo.

Floresta, .1 de fevereiro de 1915. — O escrivão cio registro
civil, Valeriano Barbosa de Sé.

Reconheço verdadeiras a IPItra. e firma supra.
Floresta, 5 de fevereiro de 1915. (Em testemunho da ver-

dade estava o signal publico). — O tabellião publico interino,
Pedro Ribeiro Dias do Valle.

DOCUMENTO N. 19
SEGUNDA SECÇÃO

primo. Sr. tabellião Pedro Ribeiro Dias do Valle.
O tenente-coronel Antonio Gomes Correia da Cruz, para

Tinseeleiloraes, preciza que. V. S. se digne certificar ao pé
desta e, em fé de seu cargo, si na occasiao em que V. S.
transcreveu a acta da eleição procedida no dia. 30 de janeiro
unimo para Sz . _ . nador e Depulaile,; Federaes na 2' s pcção elei-
toral deste municipio. funecionava outra Mesa eleitoral, além
da mesa presidida pelo cidadão Manoel Rufino de Souza Fer-
Vaz, Secretariado pelo cidadão Manoel Gomes de Sá; assim
corno, si transcreveu em seu livro do notas, outra acta de
eleição realizada no mesmo dia na referida secção, e si foi
apresentado algum protesto no respectivo cartorio, contra a
eleição do qualquer das secções eleitoraes deste municipio,
procedida no supramencionado dia 30.

Nestes termos, E. ser attendido. — Antonio Gomes Cor-
:mia da Cruz.

Cerlidao

Pedro Ribeiro Dias do Valle, 2° fabellião publico interino
e escrivão do crime e civel e rodis annexos deste municipio
de Floresta, (4c.:

Certifico, em virtude do requerimento retro. que na °cr.a-
sião em que transcrevi a ,,e1:3 da -eleição procedida no dia 30
de bueiro ultimo liara -: enador e Deputados Federaes, na
2" :. eti:ão eleitoral p leste noinieipio, nenhuma outra mesa
funeeionava na referida alem da mesa presidida pelo
ciiiadão Manoel tintino do Souza Ferraz. secretariado pelo ci-
dadão Manoel Gomes do Sá: qu e não transcrevi em meu livro
de notas nenhuma outra acta é. leição realizada no mesmo

na referida seção, e que. finalmente, nenhum protesto
foi apresentado em meu eartorio contra a eleição de qualquer
das- secções p leitoraes .deslo inunicipio realizada no referida
dia 30. 0 referido é n. e ri i ade e liou fé.

Floresta, 1 de fevereiro de 1915. — Pedro Ribeiro Dias do
Tale.

DOCUMENTO N. 18

munieipio, ou ira mesa eleitoral além da mesa pre s idida pelO.•

Arisl ides G pP.. alma.
cid:pião "liburlino Lopas da Silva, seeretai . iodo pelo eidadlcr_

Netes ternios. E. S. A.
Flore eta, 1 de fevereiro de 1915.— Antonio GO1/1-C8Corrélcie— • •-da (ia;.	 .;;
Certifico NU vista do requerimento supra,' que 0'tW

janeiro ultimo, somente funccionou no edificio da Mesa kl
Rendas desta cidade, a meu cargo, desi gnado para funccionan;
a 3° secção eleitoral deste municipio, a mesa presidida pe0.
cidadão Tiburtino Lopes da Silva, secretariado pelo cidadao.
Aristides Goyanna; não lendo além desta funccionado oUtra;':
o que certifico em fé do meu cargo.

Floresta, !i de fevereiro de. 1915. — O administr_ador..
Miyuel Cyrillo Ribeiro de Tasconeellos."

Reconheço verdadeira a firma supra.	 rt,e.
Floresta, 1 de fevereiro de 1915. Em fé da verdade, '(é,-

fava o signa! publico). O tabellião publico. Tilo dos Passos, d(.:',r
Almeida Rosa,

DOCUMENTO N. 17

" SEGUNDA S'EGÇ.À0 — ESCOL'

e Exma. Sra. 'professora da escala do sexo
culino da cidade de , Floee sla:	 •

O tenente-coronel Antonio Gomes Correia da Cruz, 04
fins eleitora-es, preciza que vos diÉmeis certificar ao pé destk,
si na eleição realizada no dia 30 de janeiro.ultimo, para'Setifi,
dor e Deputados Federaes, no edificio onde funeciona a escola' -
publica estadual do sexo masculino desta cidade, que regeis 'c,
designado para nelle funceionar a 2° senão eleitoral &gel.
municipio, funecionou outra mesa eleitoral. além da mesa
sidida pelo cidadão Manoel Rutino de Souza Ferraz, 	 ,

Nestes Lermos, E. ser áttendido.
Floresta, 1 de fevereiro de 1915. — Antonio Gomes Ciai-fkiq

da Cruz.

funceionou apenas a mesa eleitoral presidida pelo eidadão,
Manoel Ruí i 110 de Souza Ferraz.

Certifico que, no edificio da escola por mini regitT•.

Floresta, -1 de fevereiro de 1915. -- Antonio Dasiiia
do ux.	 .•

Reconheço verdadeira a firma retro. •
Floresta 1 dr UvePviro de 1915. Em IV, da veeclacti 'reg-

tava o si-nai publico)-0 labellião publico, Tilo 0.0s Passos d(i,
Almeidah)sa.

• -•,a;
• DOCUMENTO N, 10	 '

,

	

.A	 •
patmEm.k SECÇÃO — CONSELHO MUNICIPAL-

	 .•

Illmo. Sr. official de justiça, Calixto Gomes dos Satitos
O tenente-coronel Antonio Gomes Correia da Cruz, para

fins eleitoraes, prr neiza que declareis ao pé desta, em fé de seu
cargo, si -por ocasião de N . otardes na eleição realizada na
dia 30 de ,janeiro ultimo, para Senador e Deputados Federaes;
vistes funccionar no edificio do Conselho Municipal desta ci-
dade, outra mesa eleitoral, além da mesa da 1 soceão presidi-
da pelo cidadão João Barbosa de Sá Gominho, onde votastes,

E. S. A.	 •
Floresta, 2 de fevereiro de 1915, — Antonio Comes C.Orí.'é iCt

cb.-t Cruz. _
Declaro a bem da verdade, que votei na 1 4 seeeão

funeciona no 0(1MA:ft) do Cnns-olho Municipal desta 'cidade, na
eleição que se procedeu uo dia 30 de janeiro ultimo, para uni
Senador - e Deputados Federaes, e que além da Mesa de que
são presidente e s e cretario os cidadães &ião qarbosa de Sá,
'Cominho e Antonio Goyanna, não flinre i011 a Va nein func('ionou

ocasião, outra me sa eleitoral no mesmo edificio,
gundo	 Pi fiquei, .o que al firmo em fé de meu cargo.

Heresia , 2 do fevereiro de 1915.	 O (Aliciai de justiciiii
Calid-to Gomes dos 'Santos.

11-conheço verdadeira a firma supra.	
„.._•

Floresta, -1 pie fevereiro de 1915. Em fé da verdade . '(ER-
lava o signa' ipublico)-0 tubellião publico. 'li (o dos Posos
:Almeida Roso.

DOCUMENTO N. 15

TEnCEmA sEcf„:3.0 — MESA DE RENDAS

Illmo . Sr. admiti ist radar da Mesa de Rendas Estadoaes
"ao municipio de Floresta.'

() tenente -coronel Anlenio Comes Correia da Cruz, para
fins eleitoráes. preeiza ' me V. S. so digne c', Ilificar ao pé
desta c, em fé de seu cargo, si na eleição procedida no dia
30 de jan e iro ultimo para Senador e Deputados Federaes, O presidente da Junta Organizadora das Mesas Eleitoriies
funecionou no odificio da Mesa de Rendas desta cidade. ;deste municipio, eleito i,n1 reunião d p hontem. na falta dosi
designado para nelle funccionar- a 3" seceão eleitoral deste isuopleites do subs ti tu t o do juiz seccional ,a do _ajtulapte, (lu

filmo. Sr. presidente do Conselho Municipal de Floresta
Certif ique-se. ,_ -
Floresta, 31 de dezembro de 1914. — Correio da Cruz.
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procurador- da Republica, que deixaram de conip.iccc.r
mesma reunião, para fins cleitoraes, requer a 
di?ne mandar certificar pelo porteiro do 1 11se:11,
si compareceram no' Mencionado dia do liwil ri 1

do mesmo conselho, os cidadãos major T ibuf ar • ) .‘1\	 (H -
Cárvallio-Barros, Gonçalo Gomes tioe antos B.
Alves de Carvalho Barros, Genuviane Valglien'd '1 ,. f,••

Manool nené e Manoel Olympio dc Menezes, 	 uoroo. si
foi affixado algum edital assignado pelos mesni. , - . á	 .1:: lio
d ito odificio ató ás seis horas da tarde do dia d..

Nestes termos, pede deferimento.
Floresta, 31 de dezembro de 191.1.— O nresid-111	 ¡unia,

Manoel GO7PCS de Sá.
Certifico em virtude do despacho retro, qu,, i	(.,,i,,i.a-

receu no edificio do Conselho Municipal desta	 ui.. na
reunião de heril:0m durante o dia, nenhum dos
se refere a petição retro: assim como não foi ill11‘'
algum assignado pelos mesmos cidadãos, até 	 da
tarde em que foram fechadas as portas do inc.sto.i	 1,or
mim, na qualidade de porteiro; o referido é v. 	 d., ..oe
dou minha fé.

Floresta, 31 de dezembro de 1911. — O poule n [ , e ,	 1:1"
do Nascimento e Silva.

Reconheco verdadeiras a lettra e firma supra, lo porleiro
Eraclito do Nascimento e Silva.

Floresta, 31 do dezembro de 1911. Em fé da ver dade ; s-
iava o signal publico). O tabellião publico, Tilo (h:4 P.Ifs,,.; (le
Almeida Rosa.

Traslado — Protesto — Aos ,trinta e um dia-, .1. ii.de
d ezembro de mil novecentos e quatorze, nesta eill;:.11• (1, , 1,1.)-
resta, comarca do mesmo nome e Estado de 1	 11:Indl..e,'.
TIMM cartorio compareceram Manoel Gomes do s:1,
da junta organizadora das mesas eleitora p s desle
para servirem na legislatura de mil noveceolos e 	 mil
novecentos e desesete, e os cidadãos Antonio Serilion i--•117.;::
Ferraz . Manoel de Souza 'Ferraz, Luiz iloili' ie li 1 	 a An-
tonio de Souza Ferraz, Januario Gomos de son/,.,
'de'. Sá Ferraz, Francisco Marques de Sá o Toão 
bros da mesma junta, e o eleitor Antonio 1( .! Sá (i..11p111;,-, -e-
cretario da referida junta . de mim tabellião re,•..nhe-
eidos; o por elles me foi dito: que protestarão
yamoni e prolestam,contra a organização et an ti	 irei ri	 ,1,--ns
Pleiloraes, feita pelo primeiro supplonte do Hol., do
tuiz .soccional e os demais signatarios da acta liaa-e 1,1:,no
editei afrxado durante a noite, na porta do e1111.

s pllin Municipal: porquanto os prol y stantes ele• Halo boidem
03 dita 2. mesas, •te accôrdo com as disposições ( I .	 ,•!•
e não compareceram ao mesmo edificio durante o1	 j,• 1,
tem o.••• signatari o s da alludida acta. um o seg

	

iri	 e	 ',oro
supplerdes seccionacs; pelo que pedem que s e	-.ide
protesto, na forma da lei. entregando-se o	 ies:iu-

mentO, por traslado, aos protestantes, para fil. , ..I	 o

assignam. Eu, 'fito dos Passos de Almeida Rosa 1 1 1,H:ó., i ,u-
blico. o escrevi e assignei. Manoel 11omes	 , ,.„-
rafim de Souza Ferraz, Manoel de Souza 1 .'erra . .	 .1,.-
gues da Costa, Antonio do Souza Ferraz, Janurt! 	 de
Souza. Appolonio de Sá Ferraz, Francisco i\larq'ft , s i H. (mãe
Barbosa e Antonio de Sá Cominho. Ein fé o 	 .n1p, da
verdade. O tabellião publico, 	 Tib -i dos passos	 d.	 kIr,, [Lia
TIO,ga, Estava O signal publico. Nada mais s.,
original me reporto em meu poder e cartorio.

Cidade de F1oro ,41a, 3! do dezembro de 1:1 t. Lio lé e
testemunho da verdade (estava o signa' publico .

publico. Tilo dos Passas de Almeida Rosa.

DOCUMENTO N.

Exma. Sra, agente do Correio da cidade de
O tenente-coronel Antonio Gomes Correia da ( r ri e	 la 11113
eleitoraes preciza que vos digneis certificar	 a '- ti si O
supplieanie	 .qualidade de presidenle do
deste municipio, antes de depositar na agencia 1,(1-111 (;. n me:,-
um cidade . os ()Meios com authenticas pleitorae.,
a V. EX.. com as listas das assignaturas is liii filie'
'acompanhavam as mesmas autlienfieas, em muo, l o .je ii lis-
tas., sondo os citados ínvios d e pois da resPectfta
fechados e entregues nesta data ti referida

E.
Floresta, 2 de fevereiro de 1915. — Ao fo i 1 (;,./o'.',4 Cor-

reja da Cru.-:. -
Certifico affirmativamonto o que requ er r, i diciHnario.
Agencia do Correio de Floresta, em 2 de 1 	 reiro de

1915. — A agente. Maria Nina.
• Reconheço verdadeira a firma supra. Flor -ia, ? tle feve-

reiro de 1915. Em fé da verdade; (estava o sipnal
O tabellião publico. Tilo dos Passos de Almeida lt,so.

.1)0C.U.NIENTO N.
• .	 .
'filo dos Passos. ; escrivão do al;,:itanien,

e,e,g1 a"	 jenpnt e-coil	 Antsonio Ch01113
1:orrei; t da Cr uz , parà fins eleitoraes, Preeiza (pie V. S. covil-
ri(w e jun!	 a "esta. si 11p-- foi-re(itierida - alguma- • certidão (-ite

.1. , ..onienlo para- instruir , offictos d,,
11 0 111 , - para inesarios 11 junta	 organiza, lora das inesaw

ir i ri União effectuada no dia :Jo do corrente, no‘
Ansellm Municipal, e si reconheceu V. S., firmas

'Ir Ir . 'S para o mesmo fim. Nestes termos

1. S. A.

tior,...1a, 31 de ilezembro de 191'1. — .talonio • Gume§

Crreia	 Uru:.

i i, i ro f i to ' não m	 fo i requerida citt . lidão alguma. ntl'
do,•,mienio para insbuir officio.: de eleitores,

para m.sarios á junta organizadora das nlesaA
reuMão effectuada no dia :to ilo corrente, no

editicio .1, c nisetlio	 luiiieipal;	 não	 tendo reconhecido fir-
WH--	 '1 1115 para o mesmo fim.

a. 31 de d e'zembr'o de 191'1.-0 !abelhão publico,
do ah-1 ..1111 , 1d° eleitoral, Tifo dos l'ass 4,8 de Al m eida flosa.

oi, 1 ri do senhor presidente da j tuda organizadora das
i n H	 deSie	 iiiiriliciiio, e e rtifie0 que a acia da

t •j• -a . a.) da, i 'erid n,4 mesas	 do teór seguinte: Acja da pipi_
eleilorae. do mtmicipio .de Horesia. Aos trinta.

¡He ,.	 1!ezembro (lo atino de ni ii novecentos 1 qua-
1,,,	 ), ,..1,,•icio do Conselho Municipal, ne-da	 (11. 1.10-
1	 1,1,, de Pe,canibuco, ao meio dia. presentes os

	

G. n 1)11 s de Sá, 1111.011i0 Seránio I	 Sotu.a Fer-
ra/. .\p.,1..111,, de Sá Ferraz, J .annario (tomes de Souza , ma_

Allnnli0 de Souza l'orraz.	 Ili)(1ri-
;.::(. H (I., e'fi''i'liv, iii eninniissão de I eVis50

(: 1 0 a!Hla:nenln eleiroval, e João Barbosa e Ei • anciseo Marques
d.. Ha. .-uj y t .., d es Iri nu' s tna conunis.fio, não tendo comparecido

,, ;111;11 111 , do juiz substitui() d.) 	 ..'t'iO1111, nein o ajo_
dod.- i'a	 o..111-n(101 . da fteputilica, de,10	 major Ti-

ci e can-alho Barros, primeiro supident, , , e (,1-w-
c. ..1,.) 	 dc- Santos Barros, aji dant', 41 . ) procurador da
It. p"blica, ;icinia referido, elegeram os membros preseide...,
l doli.j;,1 1 ,1,-, de voio, o citiatião Manoel ibunes de Sá para

„:1 1 ::11 ;-(1) (:•"	(1)11-1(1: n1'''S;;;1" (1:1(111.-'1 ii('1 1";	 1 1(i 11	 \e
1 .: .11-a secretaria de a,,,ord)

c..:1 1 .1 ;1\-H-.)	 :\linisferio do Int e rior, d e vinte e Ire;	 n.1-
In t',,11.1) e, assumindo a iwesideneiri o mesmo Manoel

(;•,.o. ,	.1 •	 a viola o rg anizadora da,-;
;!Ps:	 I;PrinanPri 1/1/0	 f•	 alt"!

ri-	 leria l'du S . da I	 c n )11,, of,ei os Diombi."s
n . !egel e!il, PIO I iSi	 n 1,11: nionos , os 01 , ai'i	 ia

sopoleme; ,!as	 eleitoine,;	 1111	 i'm	 visto
uni	 Ir'	 ilirrps,!illairm officio ...lig', ni para indiravlin de me-
s:1	 'ehld(IS	 álllIrállOS OS VOI-OS para •a io s inieira sepção,
f i u	 OS I'lei!nreS	 Sel'1,:ã1)	 ilOyalifia

3 o 511 Hill'i)(1Sa de tia	 g)j;i)

11111:11'i“ 1 .1 nnn 111'5 de S011i.a tom V i l() VOlos , 311:10 1 illnles
sd\;i	 (1 coro eito N-olos, • Joaquini de Souza Leal rani oito

s,	 (ilonesii	 Sm enin sele volo,.. çaraviolo Gomes
.11exandre da Sil\-a Leal runl

oh,s,	 digo João de soim:1
	•la Silva Leal com sole	 1! a-

11-1 [ral,ei--. o d. .] sik-a ceai, UM volt). s e nd-o declarados 111,•111-

111 ,,,,	 Atilonio Goyanna	 suppletite Se7ino Gomes de
Sa. .1	 Barbosa de s,1 Goininlio	 e	 (..;0-
11! , s	 1;0111 'S de Si r. , Za 4 . S11111 n 11 . ilii	 :\lannel Ale-

( 1: 1 ;- dva Leal, Ju.;1,) (;nities da Silva Leal e sapplente
Sobrinho, Joaquim de Sitia Leal e supplenb;

li nl oro 4,..,..)es da Silva 1..eal, semi() os effeelivos •os primeivO,
1,•,,,,,,j,	 (I o . 11 ;o, sei inio e nnno, e supplenles ér	 eCTIMIO, 11111111(1;

Mil 1(1	 dreitil0 VIM:1 1 1:1S. Iterebill11:i	 arurados os vi.)-
los	 ua a •-e g unda s:..cção, foram n s otaclos (IS elPilOres
(;,joe, i i,	 , 1	 • (iin Ojit) .\- .0!os para effecti\-o I.

1!1'	 011 Sete VOIOS para simplente: [''Oeste oonies de Sa
para effc..-tivo e F1'anPiSvO Manuel da Silva, Leal

xoios para suo/dente; Livipo ,Lrite Leal ('om . (ido
N I )j n )-: tni	 e Francisco "marques fie . sa com sele Vi.
1S pára	 Manoel Rutin° de Souza Ferraz com oito
‘olos para elTeelivo	 S'alvaclor (;oine s de s:i o , nin sete vot,:•=.,
para	 Franeise() ti e S(:niza J(Sta e,)in ' li ia votos Para

f' Josj. Iti .. fino Gomes	 Sã V0111 sete oiO .Z para snp_
plenle,	 .\prieio .11arques de Sá. um voto, surdo declarados
m embros etfr j, tiN-os os primeiros, terceitos, quinto, setinto
nono, e Si ] i'rd en t." Os seguiu( ia, quarto.. sexto, -oitavo e (lecinla
votados:. Itert'iMios e ai tu ei »10 os VOtOS Pa ra a Ierecira„
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anno de mil es,Areeentos e quinze, vigesimo (27°) da Ilepu-
Wire, nesta terceira secção do municipio de Tacaratú, do
E,tido •Fetierado do Pernambueo, no edificio do governo do

. Estado desta villa de Tacanatú, designado para se proceder á
- eleição de Deputados, que teem de servir na logilatura
-inil novecentos e quinze á mil novecentos e dele,ate, e de um
.Senaddr na renovação do terço do Senado, ás dez horas da
manhli,. presentes os cidadãos João Vieira do Nascimento,.
Antonio Pereira Mafra, Emygdio de Souza Carvalho, Antonio
„Ferreira do Nascimento e Ca,etano Marques Cavalcante, pre-
sil(fente, secretario e mesarios, e os fiscaes' Martiniano Vieira
do Nascimento e Antonio Joaquim Cavalcante, conforme
,:f ?i H a fin ecta de installação, aquede occupou a cabeceira da
ine-it aS (MICOS tomaram assei em torno deita. O pre-
-sidenle da mesa eleitoral declarou que se ia proceder á dia-
;ai dos ele i ires, na ordem em que estivessem • os seus
nomes na cópia authentica do alistamento dos eleitores do
cl istricto, e emitido a urna mostrou-a ao eleitorado que ve-
yificou estar usei. E á proporção que o eleitor entrava no.
Regar cai que funceionava a mesa e que se achava separada
•do recinto. destinado á assemblea, por um gradil; de ma-•
del ea, Porém a poderem ser rem fa e ilidade inspeccionados os
-trabalhes, exhiMa o seu titulo e assignava o nome no liveo
de presença e nas duas listas, que se achavam sobre a mesa.
Logo que o eleitor assignava o livro de presença e
.as listas, apresentava as suas cedulas com involuleros
leeliados, uma para Deputados e outra para Senador. sem dis-
•ila-Uva signa' ou marea, e as introduzia na urna, que tinha

•. uma abertura na parte superior, estando, entretanto, fechada
chave. Encerrada a chamada lavrou-se, após o nome do ul-

timo eleitor, um termo de encerramento, com a declaração de
eento e oitenta e cinco (185) eleitores inscriptos, assignado
atela . mesa e fiscaes. O que, feito, a mesa deu aos .eandidatos
liseaes, boletins datados e assignados por elle, declarando o
ilUiller0 de eleitores que compareceram e votaram e o numero
dos que deixarain de comparecer, do qisc passaram recibo. Eli,
seguida, e presidente abriu a urna, de onde tirou as eedula,
.que foram por elle contadas em numero de tresertlas e se-
-lenta (370) sendo cento .e oitenta e cinco (185) nava Depu-
lados e vento e oitenta e cinco (185) para Senador, e depois
de annunciar esse IlUrner0 as emmassou, de accerdo COM, os
retidos, e recolhendo-as immediatamente á urna. Em seguida
.o mesmo presidente annunciou que ia effectuar-se a apura-
ção, prineipiaedo_se pelas cedidas de Deputados. Com esie
fim, foi elle tirando da urna cedida por cedida e (1,csdolirainto
cada uma, primeiro a lia em vez alta e passava aos mesario.
e fiscaes para a verificação dos nomes por elle lidos; os Outros
inesarios, entre os quacs se • repartiram as lettras do aleita-beto, iam cada uro, separadamente,. escrevendo ein uma rela-
ção, os nomes dos votados e o numero de votos por algarismos
suecessivos da numeração natural, de maneira a que o ultimo

•numero de. cada -nome mostrava 2 totalidade dos votos, pnbli_
cando em voz alta ao tucum tempo que o iam escrevendo.
Assim emicluida a apuração das cedidas para Deputados o
.presiderde da mesa proclamou. sem demora, o resultado delia,
-crganizando-se com este intuito unia relagão 'geral, contendo
estiomes de ledos os votadas e o numero de votos do cada uni
desde o innximo até o minimo, a qual foi publicada, e é a
seguinte: paro Deputadoe, doutor Auistarcho Xavier Lopes,
cento e trinta e um (131) votes:- doutor .lmd Gonçalves Mala
cedo e trinta o um (131) votos; doutor Erasmo de Macedo,
cento e trinta e um (131) votes; doutor Oervasio Fioravante
Pires Ferreira, cern o e trinta e teci, (131) votos; eonego Je-
tonyino 1bl-tino Itoileieurs. da Assumpda cento e e.ito (108:
votos; doutor Sergio Nono ,. de Ma:mil/ries, viole e sete (27,
•vol,);-; doutor Manoel Tnriano dos fleis • Campello, vinte e sele
(27) votos; doutor Julio de Mello, vinte e selo (27) voto s : dou -
for nento Borges da Fonseca, vote e seio (2 •7 votos. Passan_
do-se á apitracãn 'das cedidas para Senador e observadas as
irwsmas fermalidndes. dern)n	 e4 resultado: doutor
José Rufino Bezerra Cavalcauti, cento e 	 inco enta e • (-)Uo
'0758 c-eos; doutor Francisco de As s is da Ilesa e Silva,
vinte . sete -(27) votos. Terminada a votarão. e dcenis
de 'lavrado termo de encerramento, a r y,c,sa fez dis-
tribuir os- boletins, abs candidatem . doutor Aristarcha
'Znvier Lopes, • doutor Erasmo de MacedO, doutor Gervasio
rioravante, Pires Ferreira,conego .1"çropyrno Ilygroo de As-
Annlierto. e os fiscaes Martiniano Vieira do Nascimento e An-
IAM° .Joaquim Cavale:mie declarando o numero de cento e
oitenta e cinco, (185) eleitores que compareceram o votaram e

CaMarn dos Depukidos, outra ao Senado, outra á junta anu-
rnão, outros contendo a votação que obteve cada candidato
passando-lhe rcibos. O PresidOnte (Ia mesa mandou oue fos-
sem extrahidas quatro cópias desta acla as quaes assignadas

, pelos Mesariós e . fisciaes, e devidamente concertadas pelo es-
lerlvão districtal fossem enviadas no prazo de tres dias. uma
á Camara dos . Deputadost outra ao Sonado, outra á.j»nta

reitera do disiricto e a quarta ao presidente da junta apura-e
dOra da Capital. Presente o escrivão districtal Joaquim Mer-1
(lues de Sá . que havia sido designado ira transcrever está act.g1
eu a laVrbi'e assignaram-n'a todo os mesarios e fiseaes dePuis
de lida por mini Antonio Pereira Mafra, secretario da MeSte.:
que escrevi. (Assignados)João Vieira do Nascimento, pre--•
sidente. — Antonio Pereira Marra, secretario. — Emygdio
Souza Carvalho- mesario. — Antonio Pereira do Naseitnerit
mesario.	 Caetano Marques Cavalcante, mesada — Maéti-i
Mano Vieira do Nascimento, fiscal. — Antonio Joaquim Ca-
valcante- fiscal. Está conforme ao original no livro de Ma9.
ao qual me reporto, dou fé..Villa de Tacaratú, trinta de janeiro
de mil novecentos e quinze. Eu, Joaquim Marques de Sá, eseri-.;
VãO dist Fadai designado,a transcrevi.—(Assig,nados)João
do Nascimento. presidente.—Antonio Pereira Mafra, secretario.'
--Emygdio de Souza Carvalho, mesario.-- Antonio Pereira do;
Nascimento mesario, -- Caetano Marques Caealcante, meSa-t
rio. — Martiniano Vieira do Nascimento, fiscal. — An.lonini
Joaquim Cavalcante, fiscal. Está conforme ao original no liVro)
de transeripção ao qual me reporto, dou fiç,

vida de TaearatáT31 de janeiro de 1015. 	 O escrivão,
distrietal designado, Joaquim, Marques de Sd.

•

DOCUMENTO N. 48

filmo. Sr. escrivão distrital do 4° 'db.:Meto do muuld,'
elido de 'l'aca-ate — Zecharias Pereira do Moam-ai, (delicie O
fiscal da secção eleitoral deste municipio, e- para fins elei-,
tornes, vem respeitosamente pedir a V. S. que se digno
certificar an pi ; desta o tear da transcripção da ai-ia da eleição
de hoje, procedida em a dita secção, da qual fostes designado

tianscrevel-a, para assim servir de defesa de seus dirtiite$.
politicos no Congresso Federal.

Assim, pede deferimento.
Espieito Santo, 30 de janeiro de 1915. — Zachcirias

reira cio Amaral.

O cidadão Antonio Laudelino de resetid, escrivão do 414,
districto do municipio de Tacaratú, do Estado de Pernambuco,
na fóvma cla lei, etc. :

Ceetifien que revendo o livro de trariscriperio cle a p tas de,
eleições fe-loraes, a folhas onze, verso, a trese, encontrei a dø.
que trata o peticionaria e é do teor seguinte: Transeripção
Acta da eleição da quarta seccão eleitoral do municipio de Ta-,
carat(i, pertencente ao terceiro districto deste Estado de Per'
namhueo, para Deputados e um Senador ao Com:vosso Federal.,',
Aos trinta dias do mez de janeiro do mino novecento4
O quinze, vigessimo setimo (27") da Republica. nesta quarta::
seceão do município de 'Varri-ali), do Estado Fed . rado de Per-
nambuco. no edifivio da residencia do Sr. Juvenal Gomes do
Araujo, desta Yilla Cio Espirito Santo, desi g nada para se pro-
ceder á eleição de De p utados que, icem de Senil' na legisla-.
tina de mil novecentos e quinze a mil noveventes e, dezesette o
de um Senador, na renovneão do terce do Senado, ás dez ho-
ras do dia, presentes os cidadãos 	 Rezorra dc_. Araujo,
Maria Laranjeira, José Lourenço Pereira de Araujo, Antonio.
mitilão de Araujo, Antonio Fecnandes do Araujo, presidente,
secretario e mesarins e Os fiseaes Jose Pereira Freire e Za-
cha p im, Pereira de Amaral, conforme consta da 'acta dm instai-
lnção, aquolle ()ocupou a cabeceira da mesa, e 0:4 outros toma-
ram assento em torno della. O Presidente da mesa eleitoral
declarou que se ia proceder á chamada dos eleitores na ordmt
em que estivessem os seus Jiurnos na cópia authenlica do aVs-
lamento dos eleitores do districlo, e Orneie a urna mostrou-
a ao eleitorado que verificou estar vasia. E a porporOo quo
o eleitor entrava na sala em que funccionava a mesa,
e. que se achava separada, do recinto d'-1 nade á as-
sehibléa por um gradil - de madeira, porém, a pode-
mm ser com facilidade inspeccionados os trabalhos, ex-
hibia o seu Ululo, e assignava o nome no livro do
de presença, e nas duas listas que se achavam sobre a mesa.
LOgo que o eleitor assignava o livro de presenea e as listas,
apresentava as suas cedidas com envolecros lechados, una
para Deputados e outra para Senador, sem distinctivo, signal
ou marca, e as introduzia na urna que tinha uma aberi:ura na,
parte superior, estando entretanto, fechada a chave. Encerrada
a chamada, lavrou-se, a pós o nome do ultimo eleitor, um toemo,
de encerramento com a declaração do numero de cento 'e cill-
comita -e quatro (155) eleitores inseriptos. assignatio pela
mesa e (isente: . O que feito, a mesa deu aos lisraes e candida-
tos bobeias datados e assiguetdos, por Oda dei-lar-anelo o mi-
mero . dr eleitores que couniarecerain- e votaram, e' o tuneár)
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Certificado de registro n.

fl ia Mein endereçado ao Dr. presidente da junta apru
rodara fla1iiçó p s 4,s1,adtines da capital de Pernambeco, (dase
ino) Pt,';'ou 400 réis. , (Assignatura).---O agente;

.idt o e e

Carelibe de doia.— Taracatú, 2— Fevereiro-1915.

idos que deixaram de comparecer, do q ue	 ibo.
Em seguida o presidente abriu a urna de ou :e	 •1 s ce-

.(lulas que foram por. cite contadas em numeid	 :das
e oito (308), sondo cento e cinceenta e qual 	 1t; I ara
Deputados, e cento e eincoenta e quatro (151, e..ai	 lor,
o depois de annunciar esse, numero as emmaiaei Le -ardo
com os ratulos, recolhendo-as immediatameute ia .: -a se-
guida o mesmo presidente annunciou que ia i•He •'i l jrare á
apuração, principiando-se pelas cedulas de 1) aell H -a Cern
este fim foi elle tirando da urna cedula por ee•iiad, do-
brando cada uma, primeiro a lia em voz alia, e pd-eiva aos
mesarios e fiscaes, para a verificação dos nona . ; vir Ha li-
dos; os outros mesarios, entre os gua pa se repelira:a s li. aras
do alphabeto, iam, cada um separadamente, cel. ‘e ;e le) em
uma relação os nomes dos votados e o numero do eles por
algarismos sneceesivos da numeração natural, do !iene-dia que
o ultimo numero de cada nome mostrava , a tot,lidtdo de ,i vo-
tos, publicando em voz alta ao mesmo tempo clee o imo es-
crevendo. Assim cone:trilada a apuração das cedulip pua Depu-
tados, o presidente da mesa proclamou sem d-naieil o i-eul-
tacio della, organizando-se com este intuito uma 1 . , la . ão geral
contendo os nomes de todos os votados, e o lutei ai de votos
de cada dm desde o maximo até o minimo, a 11 , ),1 i. jubli-
cada e é a seguinte: doutor Aristarc.ho Xavier Lar eeilla e
vinte e um (121) votos; doutor José Gonçalves Me: a e 1110 e
7vinte e um (121) votos; doutor Erasmo de atacada e ida e
vinte e um (121.votos; doutor Gervasio Fioravanle Paes Ver-
reiaa, cento e vinte e um 021) votos; cone go aceeelvied ily-
gino Rodrigues da Assumpção, cento e quatra to; ta los;
doutor Sergio Nunes Magalhães, sete (1) vote-i;
moei 'Furiano dos Reis Campello, sete (7) vele; No 'Na :feno
de Mello, sele (7) votos, e doutor Bento 11 Li
seca (7)(7) votos. Passando-se á apuração das cedalas I ara :e-
nadar, e observadas as mesmas formalidades, derae i ea;e: este
resultado: doutor José Rufino .Bereeci a Cavalealaa, eN	 e
quarenta e sete (117) votos, e doutor Franeis . a	 A- ie da
Rosa e Silva, sete (7) votos. Terminada a veieeeo;
de lavrado o termo de encerramento, a ince: a fez
os boletins aos fiscaes José Pereira Freire e veva: H ee.: pe-
reira de' Amaral, e aos candidatos doutor AraInr, li ) arader
Lopes, doutor Erasmo de Macedo, doutor aterNaHia aute
Pires Ferreira e cohego Jeronymo Ilygino Rodcieeee
F.unipção, declaaando o numero de cento e cineoi nal o ceia-
tro (151) eleitores que compareceram e votaram, e de iide Nove
, (19) que deixaram de comparecer, e, depois da apurar ou-
tros contendo a votação que obtiveram os candidioos,
lhes recibos. O presidente da mesa mandou que ticeein atra-
hidas quatro cópias desta acta, as quaee assignaila	 ele-
sarios e fiscaes e devidamente concertadas pelo ri-
ciai Antonio Laudelino de Lisboa, fossem CTIViii , tHia ',Jazo
de tres dias; uma á Camara dos Deputados, mera ao e'eilailo,

outra á Junta Apuradora do districto e a citaria ao io -i lente
da Junta Apuradora da 'Capital. Presente o esc ' a;a)
Antonio Laudelino de Lisboa, qua havia sido para
transcrever esta acta, eu a lavrei, e assignaraelaea haids os
mesarios o fiseaes depois de lida por mim José Itail :a
jeira, secretariosecretario da mesa, que a escrevi: (Assieniate e—dosé
Bezerra de Araujo. presidente. — José Maria lenaiij•d:.1, se-
cretario. — José Lourenço Pereira de Araujo, ea.ei 	 ; ara
tonio Militão de Araujo, mesario. — Antonio F .	 de
Araujo, mesnrio. — Joaa Pereira Friiire, 	 --	 eai:Illas
Pereira do Amaral, fiscal. Está conforme ao ori 	 d. livro
de actas, ao qual me reparto; dou fa. Villa do Lideila e Mo,
trinta de janeiro de mil novecentos e quinze. Eu. _t 	 e:
delino de Lisboa, escrivão districtal desienada. a a
: (Assignados). — José Bezerra de Araujo, presiai 	 _ deaa
Maria Laranjeira, eeeretario. — JosO Louvei-o 	 ja de
Araujo, mesario. — Antonio alilitão de Araujo,. ire 	 —
Antonio Fernandes de Araujo, 'pesaria. — José Perélra
fiscal. -- Zacleariae Pereira do Amaral, fisral.	 •L!,:orne„

original no livro de transcripção, ao uai me lie, ree dau
fé. Villa do Espirito 'Santo, 31 de janeiro de lela. --- O es-
arivão disitrictal designado Antonio Landelino di)

Certificado de registro n. 49

Di oro effieio entlerecedo ao Dr. presidente da junta apua
ladina ila‘. eleições, estachines da capital do Pernambuco, (des-i
tino) licite. Pagou 400 réis. (Assignatura).-0 agentca
Marecu:s.

Carimba de data.— Taracatd, 2— Feverairo-1915.1

Certificado de 'registro n. t;

De p i o officio endereçado ao Dr. 1° Secretario do S.enaclii
da raiada de Pernambuco, (destino) Recife. Pagou 500 réisa
(Assieliall-0 agente, Mairq.ibes.

Carimbo de data.— Taracatta =— Fevereiro —1915: 2a_

Certificado de registro o. 41

De tira ,,fficio endereçado ao Dr. 10 Secretario do Senadia'
do Estola de Pernambuco, (destino) Recife. Pagou 500 réis.
(Assieilatera	 agente, Marques.

Carimbo de data.— Taracalú, 2 — Fevereiro —1915: .iae

Certificado de registro n. 45

be um efficeio enalereçado ao Dr. 1 0 Secretario do Senada,
da Estado de Peenaiiihneo, (destino) Recife. Pagou 500 reis.;
(Assignateiria .-1) agente, Marques.	 . -

Caráriba de data.— Taracan 2— Fevereiro —1915.;

craificodo de registro n. 46

Do um officio endereçado ao Dr. presidente da junta apuai.
re. , 10,a das eleições ostaduaes da capital de Pernambuco, (dos-,
tino) Reciaa Pagou 100 réis. (Assignatara).-0 agente;
alciajia'a	 •

Cai : 11111a, de daia.— Taracató, 2 —Fevereiro-1915:

Certificado de registro n. 47	 .

Da, um (-Ífiej (-1 endereçado ao Dr. presidente da junta apua,
rodo; a ilas i » inçaes estaduaes da capital de Pernambuco, (des-=
i lo)	 11 ,	e Pagou 100 réis. (Assignatura).-0 agente,.

Carimba de data.— Taracatia- 2 --Fevereiro-1915.

Certificado de, registro n. 33

De rim caricio endereçado ao Dr. presidente da junta apaika;
rallora da; elTiiçaiis federaes da capital de Pernambuco, (des-,
tirm) Reei'. Pagou 500 réis. (Assignatura).-0 agente";
21Jaeaues.

Carimbo de data.— Taracatil, — Fevereiro —1915.

Certificado de registra n. 34.

Do dm o" fido endereçado ao Dr. 1° Sce'retario do Senado
((; e -:ino) Ria de Janeiro. Pagou 603 réis.

t u.,? a ) .-0 a eiai e, Marques.
t:ai mai )de data.— Taracatú, 2 — Fevereiro —1915.

'Certificado de registro n. 2'

De um °Meio endereçado ao Dr. presidente ila ,jerea a 1'-
adora das' eleições federaes, (destino) Recife. Pdeeli 1 , e) i 'is.

L(Assignatura).-0 agente, Marques.
:Carimbei de data.— Taracalda 2 — Fevereiro —191a.

Certificado de registro n. 35

De um eificio endereçado ao Dr. 1° Secretario da Camará:
de; Dopuliali; Federaes, (destino) Rio de' Janeiro. Pagou 600
réis. (A- seeeilora).--0 agente, Marques.

Caulina .) de data.— Taracatd, — Fevereiro-1915:

Certificado de regisfro n. 27

De um officio endCreçado ao Dr. presidente da. "mel alai-
adora das eleições feeleraes, (destino) cidade de Pi a et lea.

Pagou 400 réis. (Assignatura).-0 agente, mayques.

carimbo -de data.— Taraeutú, 2 —Fevereiro-1915.

Certificado de registro n. 30

De um officio enderecade ao Dr. 1° Sacretario da Camaaã.
do; Deputadas Federaes, (destino) Rio de Janeiro. Pagou : 600
réis. (Aeeianatura).-0 agente, Marques.

Carimbo de data.— Talaeatú, 2 — Fevereiro —1915;-
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Certificado de registro n..37

De•um officio endereçado ao Dr. V' Secretario da Comama
•.dos Deputados Federaes, (destino) Rio de Janeiro. Pagou 600
• (Ass4matura).—O agente, Marques.

, Carimbo de data.— Tararatú, 2 —Fevereiro-1915.

Certificado de registro n. 28

• De um officio endereçado ao Dr. presidente da j un ta aPu-
.tadora das eleições federaes, (destino) cidade de Pesqueira).
Pagou 400 réis. (Assignatura).--0 agente, Marques.

Carimbo de data,— Tararatú, 2 — Fevereiro —1915.

Certificado de 'registro n. 29

. De um officio endereçado ao Dr. presidente da junta apu-
tradora das eleições federaes (14, capital de Pernambuco, (des-
tino) Recife. Pagou 400 réis. (Assignatura).-0 agente,
Marques.

; Carimbo de data.— Taracatú, 2 — Feveteiro —1915.

Certificado de registro n. 30

De um officio endereçado ao Dr. presidente da junta :imi-
tadora das eleições federaes do 30 dist' ido de Pernambuco,
(destino) cidade de Pesqueira.. Pagou 400 réis. (Assignatura).

•O agente, Marques.
Carimbo de data.— Taracatú, 2 —Fevereiro-1915.

Certificado de registro •n.

De um officio ender gçado ao Dr. presidente da junta anu-
i-adora das eleições federaes do 3" distrieto de Pernambuco,'
(destino) cidade de Pesqueira. Pagou 400 réis. (Assignatura).

40 agente, Marques..
• Carimbo de data.— Taracatd, 2 — Fevereiro-1915.

Certificado de registPo n. 32

De um officio endereçado ao Dr. presidente da junta apu-
radora das eleições federaes da capital de Pernambuco. (des-
tino) 'Recife. Pagou 600 reis. (Assignatt•t).--0 agente,
.01arques.

Carimbo de data.— Taracatú, 2 —Fevereiro —1915.

Certificado de registr4) n. 38

De um officio endereçado ao Dr. 1° Secretario da Camara
dos Deputados Federaes, (destino) Rio de Janeiro. Pagou 600

(Assignatura).--0 agente, Marques.
Carimbo de data.— Taracatú, 2 — Fevereiro —1915.

Certificado de registro n. 39

De um officio endereçado ao Dr. 1° Secretario do Senado
-Federal, (destino) Rio de Janeiro. Pagou 600 réis. (Assigna-
1ora.-0 agente, Marques.

Carimbo de data.— Taracatú, 2 —Fevereiro —1915.

BOLETIM ELEITORAL

O presidente e mesarios desta primeira secção eleitoral
do municipio de Tacaratú, do Estado de Pernambuco, de-
claram que. terminada a votação da elNieão de hoje, veri-
ficaram terem comparecido e votado cento e oitenta e selo
(187) eleitores, deixando de comparecer e votar trese (13)..

Cidade de .Tatohil de Tacaratd, 30 de janeiro de 1915. —
Auteliano Gomes de Menezes, pfesidente. — Bernardino Al-
ves de Carvalho, secretario. — Joaquim Pompeu Santeiro
Pessoa, mesario. -- José. de Souza Ferraz, mesario. — André
ltodrigues da Silva, mesario. Jóviniono Caldeira Sondes.
fiscal. -- Aurelio Alves de Carvalho, fiscal.

Reconheço verdadeiras as firmas supra, do presidente,
mesarios e fiscacs, por conhecimento proprio; dou fé. Jatohã
de Tacaratá, 15 de ,janeiro de 1915. Em testemunho da ver-
dade (eslava o si gnhl publico). — O 1° tabellião publico,
Antonio Benigno de Souza Ferraz.

BOLETIM ELEITORAL;

O presidente e mesarios desta primeira secção eleitora/
do municipio de Tacaratil, do Estado de Pernambuco, de-
claram que, terminada • a apuração de votos da eleição de
hoje, verificaram terem sido votados, com os seguintes nu-
meros de votos, os candidatos que se seguem:

Para Deputados Federaes, por este 3° distrieto:
Conego Jeronvmo flygino Rodrigues da Assurnpcão, cento

e trinta e seis (136) votos.
Doutor Aristarcho Xavier Lopes, cento c 'vinte e cinco

:(125) votos.
Doutor José Gonçalves Maia, cento e vinte e cinco (125)

votos.
Doutor Erasmo de Macedo, cento e vinte e cinco (125)

votos.
• Doutor Gervasio Fioravante Pires Ferreira, cento e vinte

e cinco (125) votos.
Doutor Sergio Nunes de Magalhães, vinte e oito (28)

votos.
Doutor Manoel Turiano dos Reis Campello, vinte e oito

(28) votos.
Doutor Julio de Mello. vinte e oito (28) votos.

• Doutor Bento Borges da Fonseca, vinte.° oito (28) volOS.

Para Senador :
Doutor José Rufino Bezerra Cavalcanti, cento e cincoenta

e nove (159) votos.
Doutor Francisco de Assis da Rosa e Silva, vinte e oito

(28). votos.
Cidade de Jatobá de Taearatú, 30 de janeiro de 1915. —

Anteliono Gomes de Menezes. presidente. — Bernardino Alves
de carvalho, secretario. — Joaquim Pompeu Santeiro Pessoa,
mesarie. — José de Soisza Ferraz:, mesario. — André Ro-
dcigues da Silva, mesario. — Joviniano Caldeira Sondes,
cal. — Aurelit) Alves de Carvalho, fiscal.

Reconheço verdadeiras as firmas supra, do presidente,
mesarios e fiscaes, por conhecimento proprio: dou fé. Ja-
tobá de Tacaratú, 30 de janeiro de 1915. Em testemunho da
verdade (estava o signa! publico). — O tabellião publico,
Antonio Benigno de Souza Ferraz.

Certificado de registro n. 40

De um officio endereçado ao Dr. 1° Secretario do Senado
Federal, (destino) Rio de Janeiro. Pagou 600 reis. (Assigna-
iura).-0 agente, Marques.

Carimbo de dat,a.— Taracatú, 2—Fevereiro r-1915.

Certificado de 'registro n. 41

De um officio endereçado ao Dr. 1° Secretario do Senado
Federal, (destino) Rio de Janeiro. Pagou 600 . réis. (Assigna-
tural.-0 agente, 317.trques.
• Carimbo de -data.— Taracatd, 2— Fevereiro —1915.

Certificado de registro 21. 42

De um officio endereçado ao Dr. 1° Secretario do Senado
de Estado de Pernambuco, (destino) Recife. Pagou 500 reis.
.(Assiniatura).-0 agente, Marques.

' t 	ja0mbo de data.— Taracatii, 2,, Fevereiro —1915.

DOLETIM Er.unonat;

O presidente e mesarios desta segunda secção eleitoral
do municipio de Tacaratú, do Estado de Pernambuco, de-
claram que, terminada a votação da eleição de hoje, verifica-
ram terem comparecido e votado cento e setenta e quatro
(174) eleitores ; deixando de comparecer e votar dezeseis (16),

Jatobá, 30 de janeiro do 1915. — Antonio Mariano de
?frau jo, presidente. — Foustino AntRo de Souza, secretario,
— Boaventura José da Silva, mesario. — Laurindo Gomes tk

mesario. --- Vicente Ferre-ira do Espirito Soro,
mesario. — Manoel Vieira do Nascimento, fiscal. — Antonio
Pedro Filho, fiscal.

Reconheço verdadeiras as firmas supra, do presidebte,
mesadas e fiscaes, por conhecimento proprio; dou fé.

Jatobá de Tacaratú, 30 de j aneiro de 1915. Em teste-
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BOLETIM ELEvraRAL

O Presidente e mesarioS desta segunda sorcãei eleitoral
ló municipio de Tacaralú, do Estado c.1, ela-21111mm, de-
• am que, terminada a apuração de votos da eleição de
hoje, verificaram terem sido votados, com os seguintes nu-
meres do votos, os candidatos que se seguem:

Para Deputados Federaes, por este terceiro
Doutor Aristareho Xavier Lopes, cento e viu": e seis

T(126) votos.
Doutor José Gonçalves Maio, cento e vinte e;	 (126)

votos.
Doutor Erasmo de Macedo, cento e vinte e	 (126)

V01,03.
Doutor Clervasio Fioravante Pires Ferreirl, crr a e vinte

• seis (120) votos.
COneg0 JCrOnyr110 115%h-10 RodrigueS da ..1s-unly.,;-,o, Cem

r,(100) votos.
Doutor Sergio Nunes de Magalhães, vin t e e L: s (23)

Nolos.
Doutor Manoel Turiano dos Reis : Compeli°, vn tic e tres

(23) votos.
Doutor Julio de Mello, vinte e tre,, s (23) Neate.-e
Doutor Bento Borges da Fonseca, vinte e th..s	 o'os.
Para Senadores:
Doutor Josi Rufino Bezerra Cavalcanti, c-e]to e cie re.nta

"C um (151) votos.
Doutor Francisco de Assis da Rosa e Silva, vinl e. Ires

[(23) votos
Cidade de Jalobá de Taearatú, 30 de janeiro (I- . 1:315. —

:Antonio Moriano dc Araujo, presidente. — Fe.isii1io .ta ío de
Souza, secretario. — Boaventura )f da Silca, re:	 —
Laurindo Gomes de Oliecire, mesario. — Vicente do
Espírito Santo, mesario. — Manoul Vieira do Naciiiicato,
f iscal. -- Antonio Pedro Filho, fiseal.

Reconheço verdadeiras as firmas-supra, do presidente,
Mesarios e fiscoes, por conhecimento proprio: dou fé.

Jalobá . de Taearatii, 30 de janeiro de 1913. Fm te s te-
munho da verdade (estava o signal publico) — O 1' tabellião
publico, Antonio Benigno de Souza Ferraz,

./ BOLETIM ELETTOBAL

O presidente "e mesarios desta terceira seccão
do MuniciPio de. Tacaratú, do Estado de Pernambuuo, de-
claram que, terminada a votação da eleição de boje,
coram terem comparecido e votado cento e oitenta e cinco
(185) eleitores, deixando de comparecer quinze ç15,

Villa de Tocaratie 30 de janeiro de 1915. —
'do iVaseimento, presidente.	 Antonio Pereifa Mat,a, se-
cretario. — Antonio Pereira do Nascimento,	 —
Emmidio de Souza Carvalho, mesario. — Ceetado Mor,ops
caualconti i mesario.	 Martiniono Vieira do .Va:c li
fiscal. — Antonio Joaquim Cavalcanti,

• peconbeco verdadeiras as firmas supra, do prezi,lAde,
pesarins e fiseaes, por conhecimento proprio; dou fé.

Jalobá de Te ,e aratii, 31 de janeiro do 1915. Em teste-
Inlinho da verdach (esteva o sigual publico) — O 1" labeilião
publico, An/Oaio Begnino de Souza Ferraz,

130. LETIM ELEITOTIM:

O Presidente "e mesarios desta terceira secção eleitoral
ilo municipio de Taearatú, do Estado de, Pernambuco, de-
cloral]] que, terminada a apuração de votos ,da ele ião
boje, verificaram terem sido votados, com os seguinies nu-
lnerns de voto s, oS candidatos que se seguem:

Para Deputados Federaes, por este terceirci distri-to:
Doutor Aristarcho Navier Lopes, cento e tinta e um

r,(131) voto-s.
Doutor Josi'i (3onçalVes Maio, cento- e trinta e um ."131.

NNatos.
Doutor Era:ma do' Macedo, cento e trinta e uni .:131,

Natos,
Doutor Gervasio Fieravante Pires Ferreira, cento e trinta

' •é• um (131) votos.
Cpnek,Yo Jer.nymo llygino Rodrigues de Assumpção, cento

()RO 008) votos.
Doutor Sergio Nunes de Magalhães, :vinte e' sete ;27)

:Votos,

Doutor Manoel Turiano dos Reis empeno, vinte e. 800
(27) voto.

Doutor Tubo de Mello, vinte e sde (27) votos.
;linhar Bento Borges da Fonseca, vinte e sai?: :(27.)J

Votos.

Para 5.91adores:
Dantür José Rufiao Bezerra Cavalcanti, cento e cincoentai

e oito i, fr,:4 •i voto.
noilIov - Francisco de Assis Rosa e Silva, vinte e sete (27)1

votos.
Trn arati1, 30 de janeiro de 1915. — João Vieira

do A .,k;eie,e!lio, uresidente.	 Arrf.onio Pereira Mafra, secre-
tario. —	 de Souza Cai-rolho, mesario. — Antonid,
pf,y,w.t do Nascimento, mesario.	 Caetano Marques Coval-

- Mar(iniano Vieira do Nascimento, fiscal.]
Atiloe io Jompiim Cavalcanti, fiscal.	 •
npeoubi,e0 verdadeiras as firmas supra, do- presmente;

mesaries e tisnes, por conhecimento proprio; dou fé.
.Jatolri, de Tara-a10, 31 de janeiro de 1915.. Em teste-

munho da verdade (estava o si gnal publico) --O 1° tabelliãQ
publico, .1«loaio Benigno de Souza Ferraz.;

BOLETIM ELETTonAL

O pr, ,,:denle mesarios desta quarta secção eleitoral
do munic:fen do Toceratú, do Estado de. Pernambuco, de-
claram ei, terminada a votação da eleição de hoje, verifi-
caram terem conmarceido e votado cento o eincoenla e qua-,
fio (151) eleitore s, deixando de comparecer e votar deze-
nove •(19).

Vida do Espirito Santo, 30 de janeiro de 1915. — Jost!A
Bczerra de Arodi o , ppesidente. — José Maria Laranjeira, se-.
cretar; 0.	 José Lourenço Pereira de Araujo, mosario,

.11/1:1(.70 de Araujo, mesario. — Antonio Fernandes
Araitio, menino. — José Pereira Freire, fiscal, — Zacharias,
Pereira do Amaral, fiscal.

Reconheço verdadeiras as firmas supra, do presidente,
me.sarios; e fiscaes, por conhecimento proprio; dou fé.

Jatobá de Tacarató, 31 de janeiro de 1915. Em teste-
munho da v,-!rdade (estava o signal publico) — O 1' tabelliâi>
publico,	 Benigno de Souza Ferraz.;,

BOLETIM ELEITOR:5U

• O presidente e mosarios desta quarta secção eleitora/
do nmnicipio de TacoratO, do Estado de Pernambuco, de-.
ciaram que, terminada a apuração de votos da eleição de
hoje, verifiraram teresim sido votados, com os se guintes nu-
mpros de votos, os candidatos que se seeuem:

Pana D. coitados Federaes, por este terceiro disdricto:'
Doutor Aristarcho Xavier Lopes, cento e vinte e um !Uni

vGlos.
Doutor José Gonçalves Maio, cento e vinte e um . (12nvotos 

Doutor Erasmo de Macedo, cento e vinte -e uni .(121)]
votos.

Doutor Ciervasio Fioravante Pires Ferreira, cento e vinte-,
e um (121) votos.

Colleen J.‘ronymo ltygino Rodrigues de Assumpção, cente
e quatro (1(/1) votos.

Doutor Sergio Nunes de Magalhães, sele () votos.
Doutor Manoel Turiano dos Reis ,CampetIo, sete

votos.
Doutor Julio de Mello, sete (7) votos.
Doutor :Bento Borges da Fonseca, sete (7) votosc:
Para S.eiadores:
De oi(1 1yr7) ,Tovs11-» ifino Bezerra Cavalcanti, 'cento e quarentasei 

Doutor Francisco de Assis da Rosa e Silva, sete :(7)]
votos.

Villa do Espirito Santo, 30 de janeiro de 1915. — Jose
Bezerra de Art!ujo, presidente. — José Maria Laranjeira, se-
cretario. -- José Lourenco Pereira de Araujo,. mesario. —
Antonio Milittio de Araujo, mesario. — Antonio Fernandes
de Araujo, mos ario. — José Pereira Freire, fiscal. — Zacha-
/ • ios Pereira do Amaral, fiscal.

Reconhecia verdadeiras os firmas supra, do preSidente;
mesarios e fiscaes, por conhecimento proprio; dou fé.

Jatobá do TaearaMk, 31 de janeiro de 1915. Em teste:-'
novinho da verclaIN (eslitt o signal pudico) — O 1° tabelliãO
publico, Antonio Benigno de Souza Ferra;.4

(7)]
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Candilatcs

Dr. ArIstareho Lopes 	

Dr. Gonçalves Mala 	
Dr. Erasmo de Macedo 	
Dr. Gervasio Fioravanti 	

Dr. Julio de Mello 	
Dr. Sergio de Magalhães 	

Dr. Bento Borges 	

Dr. Turiano Carnpello 	

Conego Jeronymo de Assumpção 	
"Major Cintra Lima 	
Dr. Pedro Pernambuco 	

Coronel Apolinario Maranhã.o 	
Dr. Souza Filho 	  
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Mapa n. 3 — Dlappa da apuraçÃo, despregadas as duplicatas de um lado e de outro e sommadas apenas as que não

soffrem contestação
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TRIBUNAL DE CORAS
•Ordens de pagamento

.. Ordens de pagamento sobre as quaes pro-
feriu despacho de registro em 26 do cor-
rente o Sr. Dr. presidente deste tribunal:

alinisterio da Viação e 'Obras Publicas-
Avisos:

N. 903, de 15 do corrente, pagamento de
3:1228860, • a diversos, de transportes en-
cruados e de taxas do porto para a Reparti-
çãoGeral dcs Telegraphos, , no armo proximo
passado;

N. 864, do 12 do corrente, idem de 76$ a.
.M..S. Lins, de material fornecido á Directo-
,ria Geral das Correios em-1014 . .

N. 3.381, de 25 .de novembro de 1914,
iia02,-n de 13:735$772, a diversos, da forneci-
incutes para .a Fiscalização do Porto do Rio
de Janeiro, em 1014;

N. 663, de 17 do março, idem de 2:500$
S. Campanhia das Estradas de Ferro do Norte

• do lirazil,acessionaria da. Companhia • Viaçao
',erma Fluvial do Tocantins e Arazuaya,
.subvenção relativa á viagem realizada no
moz.do janeiro ultimo.	 , •

N. '757, do 29 do marco, idem de -réis
1.139:9995750 a Amaral Sutherland & Comp.,
de fornachnentos à Estrada de Ferro Central
do Brazil em 1913;_

N. 887, de 13 do corrente. • adem de
1:9955500, da léria da pesioal empregado nos

• rr balho con r n t es ao trafego da Estrada
de Ferro rio, Rio. do Oro, em .março ul-
time.

-aliniatario da Agriculturalndustria e Com-
mareio A visos:

N. 988, da 12 do corrente, pagamento do
-.785 a Falia Charlin, ex-director- da E,tação
Experimentai de Cultura da Borracha, nr Es
tido da Bahia, da despazas por ella effectua-
das, na exercicio . do 1914, em proveito da
-na tsma estação: .

• • N. 916; da 6 do coraente, idem da 1315250 •
ao Lloy 1 Brazdairo, de pasSagens fornecidas a
immigrant,s, era -1914;

N. -920, da mesma data,. idem da 1105400
á Comp Jau o da Part de Rio de Janeiro, de
taxas • elativas a detpachrs em proveito do
3,-rviço geolog!co e maieralogier, alam;

N. 027, ie 8' do corrente, idem de 7085 ao
Dr. Luiz Feappe, Ginzaga. de Campos, de
•dittrias.

N.-0:6,•-ala mesma data, idem da 1:000$
aos.baraes ale Mesquita, de-aluguel do predio
occupado pela Junta dos Corretores, em ja-
nalt•o e fevareiro ultiams;

N. 1•63, de 31 de março, idem de 2905, da
folha do pessoal encarregado da installação
electrica do PoStn-Zo -deelinico Federal, em
Pinheiro, no mu •de fevereiro•ultimo;
• N.-873-, da mesma data, idem do 5168300
a Vidas Boas az Comp. de farnacunento-s ã.
secretaria-deste minisferio, em 1914; -

.151s. 749, 876 ,e 943,0.19 e 31.iie março e 9 i
do cor rente, idem de 3:791$489, 3: a42$500 e
3:782$860, a diversos,' de fornecimentos a
este ministerio, no atino proximo passado; •

N. 862, de 31 do março, idem de 300$ a
Julio Pinto de Almeida Brandão, de ajuda de
custo;

, N. 877, de 31 do março, idem de 8345660,
da folha tios salarios do pessoal diarista. da
Escola' de Agricultura annexa ao Posto Zoo.
technico Federal na estação de Pinheiro, re-
lativa ao TDCZ de fevereiro ultimo;

• .N."948, .de 9 do corrente, idem de 110$ a
D. Suiomar da Silva, de lavagens do toalhas,
etc., da Secretaria de Estado,. no cruenta
anno;'_	 •	 •	 ••	 .	 •

N. 910, de 6 do corrente, idem de 1000 ao
parteiro do Serviço Cieologico e Meneralogicos

• -

Arnaldo Miranda, para aluguel-de casa, nos
mezes da ,ignoarq p ievereiro ultimos;

-N. 071 a de 12 cio corrente, idem do 13:712$,
a Carva1110 & Comp.. do fornecimentos feitos
em 1014 á Eataçao Experimental do Canna
de Assuar, em Campos.

N. 869,-ae	 março, idem de 263$100
.á lhe Leopoldfq, Company, cio pas•
sagens e tratispfirtes concedidos ao curso am-
bulante do ltrisina agronoinico, oro 1914;

N. 892, da plasma data, idem de 1:32.85571,
da folha do pesF aal tubalterno cia Fazenda
Modelo de Criaçao de Santa Monica, em ja-
neiro A fevereiro ultimas ;	 •

N. 882, da mesma data; liem - de 128$571
a Vicenta do Paula e Silva, de gratificação
. N. 808, de 24 de março, idem do 180$ a
Denuncio Jciagnina dos Santos, do ajuda de
custo •,	 .	 -

N. 886, do al do março, idem de 1:090$,
da folha do 'posso] empregado na conser••
vação das iavouras, hortas o construcçao de
jardins da pstnao ppm imantai de Carina de
Assacar, ofia janairo e fevoroiro uldin as; 	 .

N. 4.().17, de-19 do corrente, idem de 600$
a Luiz cio Miranda Barcellos, do ajada de
custo .

'
	---

N. 985, de 12 do corrente, Idem da 600$,
das folhas de alada de custo que se rosolvea
arbitrar Ra 2° onda' Arrima : de Carvalho e ao
att anbaal da [Iirectoria, do . Povoamento,
Dr. Jaao CIO alosquita Barros; -

N. 881, de 31 tio março, idem do 4325, de
diarias a mio -• fizeram iriso professor amima
lauta Granulo Bodrigues Vidigal o o ex-aju-
danto Casar Poggi de Figueiredo, em governa
brb e dezemlirp dp 1914.	 -	 •

-Mintateria da Jastiça. e Negocios	 .
res-Avisos:	 - •• -	 •

N.- 1 449, ch 1a do corrente, pagamento
de 5:026$882, a diversos de foancimentos ao
Instita to ,Naaion ál de Surdos -Mudes, cai feve-
reiro Altinio • -•	 •'• .

N. 1.447, ele 13 do corrente, idem do 85700
Casada Alocrjà, da cunhagem da unia me-

claiha -de distincçãO de i a classe;
N.-1.552, de lii do corronte, adeantamento

de 375$ ao ierlalro da Carta do Appellacão,
Edmundo 1 llieiro •do Carmo, para despezas
cie pronto pa:amento, no corrente anuo;

N. 845, do 25 da fevereiro; idem da quan-
tia do 1 ;024C,120 a Gomes Pereira, de forne-
cimentos á Iiiroctoria Geral de Saudo Publica,
em dezembro ullimo- '

-Mlniderio do Exterior-Avisos:
N. 00, delq do correpta, pag.adrento

23:5008, a varies funcionarias (16 ininiSterio,
prevenienio'do erviços extraordinários 'rola-

- tivos 4-orgaiiiiaçao'e revisão' do relatario,do
afino proximo MO; 	

.....	 .
N. 148, 'do 15 do corrente, Mai de 150$

ao continuo dit -Secreiaria dá EStatica • Loiz Es-
teses do Alifielja, para fardamento.' 	 •

-Miniaterio tia razoada; 	 •
Officio n.	 rribunal de Cwitas, dr, 29.

do marça, págameote, de 250$ a Saverla mo.
Ramos-o ogros, de gratificações.	 „.

Exerolcios findos:
llalitarimontos;
Da Sociadadq Garantia. da Ainannia, Ma-

noel Luiz Martins, Antonio Gonçalves Leal do'
Oliveira St ¡MUI o Augusto Maria da Matta, •
pagamentos do 61:21-85, 2085100, • 2:372804-0,
7545680 e 057$00(1, de dividas de azacreiclos
passados;	 .

De Silva Soneasaux & Comp. e João Corrèa
de Mcllo e • oatrqs, idem da 42'45300 o
.1:013$117, içi elfigi4org• •

	Ministerio da Marinha: :	 •
Aviso, n. 1.240, de 6 do corrente, paga-

mento de 6155850 ao 20 tenente connuissario
João Baptista Bállariny J u n kn, . devido á hn-
prensa Naval, por fornecima nta a MO mi-
nistorio, em 4914.

--Ministerio da Guerra-Avisos:
N. 414, de 12 do corrente, pagamento dç

4:060$ a diversos, do fornecimentos 0,. cstt
ministerio, em 1914.

N. 4I7, • de 13 do corrente, idem '"d(
38:662$320 a diversos, idem, idem, idem:

Requerimento despachado.

De Nicoláo Tolentifio Gonzaga, como pro-
curador da José Chriatovam - dos Santos,. fiel
de armazem de bagagens da Alfatinga, do Rie
de Janeiro, pedindo a tomada das contas do
referido responsavel.-Junto procuração.

DIÁRIO DOS TRIBUNAES„ .
Juizo 'Federal ãa , Primelrã Vara

'nu; 11. • RAOL , .DE SOUZA iLRTItS- ugmety.Xo
INTEnINO, FERNANDO . DE ATTAYDE

Expediente de 12 a 24 de abril do 1913
Ações ordin arfas

- Autor, José de Meneses Mas; ré, a União-
Federal . -Converto o julgamento em (litigar'.
eia, afim 'de coye seja dada vista á .ré para
dizer sobro o documento de fls. 65' junto pelo
autor.

Autoras, alarianna de Castilho -Barata e
outros; ré, á União Federal,-Vista á ré..

Autora, Amelia Vieira do Mendonça Calma;
ré, a União Federal. - Recebo a aPpelfação
nos seus effeitos regulares. Sejam os autos
presentes ao cgregio Supremo Tribunal Fe-
deral dentro aio prazo legal.

Autor, Antonio Baptista Pereira; ré, União
Foderal.-Ao Sr. Dr. 4° procura lar.

Autora, Francisca da Silveira Lima; ré, a
Universal, sociedade anonyma de pupilos. -
Vista á ré.

Autores, Miguel Sdami & Irmão; :réos,: ' dr.
instala & Comp.-Vistas aos autores.

Autor, André José Barbosa; ré, • a União
Federal .-Recebo a appellação nós seus effei-
tos regulares. Sejam os autos preserites,. ao
egregio Supremo Tribunal -Federal dentro do
prazo legal. -
. Autor, Jeremias Luiz de Moura; ré, Socie-
dade de Auxilios Mutuos Garantia Dotal. •-•
Vista ao autor.

Notificações

Autor, Leandro de Almeida Ribeiro ; ré,
a Rio do Janeiro City Improvements.- Em
prova. . •	 .	 •
• Autora, a União Falara'; réo, Manoel da
Silva Gonçalves.- Recebo a appella.ção nos
sells.effeitos regularas. Sejam os autos' pre-
sentes ao Egregio Supremo Tribunal Federal
dentro do.prazu legal. 	 •

• Prpcessos crimes

Autora,  Justiça; réo, Pedro Rizzo.-Con-
firmo a decisão •recorrida, por seus- funda-
muros. ,0 escrivão lance o nome do réo no
rol doa culpados e passado o prazo legal a
contar da sua intimação, da vista cios • autos
ao Dr. procurad r criminal para formar, e
offerecar o libello. •	 • •

Inquorito sobro a nota falsa t2. 65;338 do
valor de 105000. - Archive-se, na fórma
requerida. •	 - •

Autora, .a- --Justiça ; réos, Antonio RoSsi e
Vicente Beraldo Batalha.- Expeça-se carta
de guia para o cumprimento da pua a Aue
foi condeinuada o réo Antonio Rossi, a ser •
feito na Casa de Carrecção desta Capital, visto
ter passado atia julgada a respectiva •setença.

:	 .
Justtficações

Justificante, Maria José de Camargo:-
aVista ao Dr. procurador da Republica.
I Justificanto,aantonio José dos Santos Ter.

roso..-7-Vista, ao Dr.procuradorRepoWica,-	 .	 _.	 •
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..Terça-feira . 27
,• 	

•
Justificante., , Adolaide &arqueira Alambary

, Luz.—Vista ao Dr..procurador da Republica,.
JuStificanto; kntonio José ,do3 Santos . Ter-

roso. -Nomeio os Drs. Carlos da SiUa Costa
Felomon Torres para darem •ci valor ao pro-

resào afim do podar serfeito o panmeuto da.	 O

taxa judiciaria.
Justificante, D. Josepha Lins :da Cruz e

-Silva. —Visto ao Dr.procurador da Ropublica.
'Justificante, D. Cristina Vilela de Cor.

va.lho.—Vista ao Dr. procurador da Repu•

' Justificante, Adelaide Gomes dos Santos.—
Vista ab Dr. procurador da Republica.'

Justificante, Aristides Frederico de Castro.
Vista ao D,r. procurador tla Republica'.

' Vistoria •	 • "'

• Supplicante, A Julius Pintsch A. G.--Ho-
mologo o laudo accorde dos peritos, para que

,produza os seus devidos o Japas effeitos. En-
'wtregitéin-se Os autos .ao , .supplicante indepen--	 •

dente rdo traslado.

.21.1.anytepções

, Autora, The Western Telegraph Company;
a União 'Federal. — Recebo a appellação

nos süs efieitos regulares. Sejam os autos
presentes ao .Egregio Supremo .. Tribunal Fe-
dera! dentro do prazo legal.

' Autora. Alexandre A. Albuquerque '• ré,
Compábbia Industi ia e Commercio Casa Tolde
de„S. 'Paulo.-11eforinando o despacho de ils.

ã -visia, dás razões retro, recebo como
e. 'coritestação á acção os embargos de fls. 111 e

• von.pi ova.

Mc -tio sUmmtiria especial

Autorá, • a Justiça; réo, Geárges Marre.'
Sentença As testemunhas inquerldáS no

'sumniario, Minn excepçãci apena.S • da Salunda,
qic aliás a nada assistiu ou sabe e',•portafito,.

'-'não'eS'Contrarta de modo algum, autorizam
a convido.° da verdade dos factos'atiribuidos

accusação ao réo George:1 Maire de te-
rein'sido encontradas cinco tioiai falsas de •
403 -cm seu poder, quando detido. licir denun-
cia da inna mulher de lhe haver tentado' pas-
sar lima delias, bem como as Miemos em
avulta lo numero de igual yalor e de 208,
banhem constantos dos auto, em iiMa das
suas malas apprehendidas no qua.rto 'dá cata
do com modos em geie residia.

Esta prova confirma os autos das diligencias'
'e procedidas pela policia e as declarações feitas
perante es . a pelo réo, cuja assigna.tura de

t .propoto punho figura em tudo sem jamais a
.: . ter contestado ou ao menos attribuido a qual.
-quer-. coacção ou artificio. .E nas referidas

declarações ainda confessa o réo haver com-
prado as notas em questão em.S. Paulo a um.
individuo por 4003000.

Foi-lhe assim ' ,com razão decretada a pro-
-noticia com que se conformou deLsando de
.interpor.o recurso que lhe era . facultado pelo.
i..crime do ai t. 22 da lei n.. 2.110, de 30 de
sa.totembro: de / 490, possuir. ou ter soo a sua
r.goarda... para fim criminoso moeda falsa,.o
equequer dizer que ficou desde logo apurada
a rwponsabilida le do réo.

sat. A pronuncia,só Ode ter bazar, conforme
s,aaterminantes disposi .,:ões dos arts 63 u.64 do

decreto n. 848, de 1890, quando ria pleno
bconhecimento ' do delicio. Desde, por conse-
04ttencia, que no pleriario absolutamente ne-

. °última. prova . se produziu . qun - destruisse ou
oabalasse,a apreciada .clo summario. de culpa,
4:Conde:imo o rei:, Georges Maire a tres annos
_quatro mezes.. de • prisão -cellular,sperdas das
notas o custas, grão médio do art 22 da lei'
n. 2.110. de 30de'setembro de i900.

jolime-se.	 ,
Rio-ddjÁfieito., 13 der abril 'de.1313.--a-1ti:

• ,DIAR:10. OFFICIIÃL; 

Acção ordinaria -

• Autor, '..Ettelydeá .Passos Martins;
•União Ftederik •.	 '

•Sentença- -Euelydes 'Passos 'Martins pede
pela Áresento acção ordinarla a nullidade
por Llegal do 'aeto do 27 de dezembro de 1910
do ministro da Fazenda que o domittiu do
cargo de collector "das lendas federaes em
Ancliieta

'
 no Estada' do E spirito Santo, sendo

a União Federal conclamado a the pagar
até ser reintegrado a quando do 94018,
porcentagem média mensal que tem deixado
de perceber, conformo cer tidao junta, com
os juros da móra o custas:

O autor fel nomeai° em 18 de fevereiro
do 1907, ,prestou a respectiva fiança, appro-
vada polo Tribunal de Contas, tomou 'posse
o entrou em seguida no exercicio do refe-
rido cargo, senda demittido em 27 ,de de-
zembro de 1010 contra a sua vontade, sem
premder processo regular ou simples decla.-
ração de motivo. .

Ora, conforme innumeras decisões deste
•juizo o do Supremo Tribunal Federal, o
art.- 3.1 do decreto n. 4.059, de 25 de junho
de 1901, inc vigorava por °ocasião do acto
impugnado, não permittia a demissão dos col-
Motores feletaes sinão por falta de exacção
no cumprimento de seus deveres ou em con-
smuencia de actos quo moralmente os in-
comp ttibilizassean para continuar no exer-
cia° do seus cargos. 	 .

Elle não excedeu a autorização dada pelo
art. 29 n. 6 da lei de 28 de dezembro
de 1900, por isso que não se limitou esta
disposição a mandar restabelecer as collo-
ctnrias federaes cujos lunccienarios eram
pela legislação sigente mi tempo em que fo-
ram extinetas, edemissiveis livremente, mas
a reorganizar da maneira a mais ampla o
serviço do arrecadação das rendas federaes
nos Estados, podendo, por consequeruja, ser
feita pelo Governo a - 'orgadtzação de taes
repartiçür s de modo diverso 'da qt.e tinham,
e a.sim determinar o mesmo Governo v a si-
tuação ou posição dos respecvcs funcziona-
rios com as-garantias o vantagens que os
tornassem mais aptos para o serviço.

Nest^s termos, julgoprocoderne a acção
proposta palia, condemnar a ré na forma
do pedido. Da accirdo com a lei, appello
para o Supremo 'Tribunal Federal,

Rio de Janeiro, 14 de abril de 1915.—
Raul de Souza Martins.

Processo crime

Autora, a Justiça; réo (preso), Ilenrive Ju-
lian.

Sentença -- Vistos e examinados estes an-
ti ele processo crime promovido pela Justiça
Federal centra Henrique Julian:"
• Lonsideran lo que o tacto attribuido ao réo
de haver na madrugada de 8 do novembro
de 1914 dado a Ceaula falsa do 103 de lis. 5 a
um vendedor de jornaes em pagamento de
um numero d'A Noite está plenamente pro-
va+ , pelo depoimento das testemunhas ouvi-
das e a confissão do prol), io riso;

Considerando que o dolo da sua parte re-
sulta não só da falta de indicação precisa da
casa dó jogo , onde disse haver recebido a refe-
rida cedtila, como do facto de ter 6-tacto en-
volvido em transacções de nota a falaas . já an-
teriermente em S. Paulo e ainda dias depcis
aqui, quan10 foram apprehendolas as outras
codulas • falsas do igual valor constantes dos
autos em appento e em que dou e assignott
até nome dixerso, o de Julio Pezanni:

Condemno õ réo Henrique Julian a cinco
annos do -prisão celtular

'
 perda da nota e

custas, grão médio do art. 13 da lei n. 2.110,
de 30 de setembro do 1909. Publicada, . inti-
me-se. vs. -.)	 .

!lioM ' 'Janoir'o 16' 'da abril de 191 .3. —
.Raul d Sor	 Martini. '	 • .•	 " •

-- Abril de 1915	 23'

Une sie Appellaçãci .
Sessão da Primeira Camtirsen	 abri/

.	 .

-	 "-	 •tisi 1915 • ••• - •

PRESIDENTE O 511. DESEMBARGADOR Amos° D
MIRANDA ••••• SECRETARIO,' O. -OFFICIAL ELPIDI
1VATSON CORDEIRO

Compareceram os Sr.g . desombargaddresT
Celso Guimarães o Nablico de 'Abreu. •

.Não houve julgamento per falta do.ca.1isa
cem

PASSAGS	 : N ra, •

ppellação civel n. 1.236 — Ao Si. desei
borga& r Celso' G ti imarães.	 •	 •

Embargo de nulli lacte n.	 ,Sr.'des.;_as
embargador Celso Guimarães.
4't!,47p

• 'CC ,3I DIA.	 :n• t.e

Apnellaç	
"

õeá 'eiveis risi . • • 628, 833; L132 e
• , TW'"1.182.

' ACCÓRDXOS PUBLICADO3 •

Embargo de nuliida 1e n. 	 '•• • •
—7

Juizo de Direito da Quinta- Vã-1'A
Civel

•

JUIZ, DR • CARVALUO E MELLO —ESCRIVX0 INTERIP,
JACLNTMO TEIXEIRA PINTO

Inventarios .	 „ .„
PPllecido, commendador Agostinho Ã. clõk

Souza Guim
.
arães.	 l'roceda-se á, ãvr:

Padecido, Alfredo Martins de Alineida.--;4
Julgados por sei.tena os caleulos.

Fallecido, Nara.° da Costa Pereira. —Na::
férula da promoção retro.

	

••	 s-
Fallencia	 • • •

Ernesto Perrolra' T . ixeira.— Decretada
falindo e nomeadosyndico Dias Ránallt0.	 .comp..	 •

Executivo - "

Autora, Guilhermina Coirinho ,Guinle; réii
Isabel l'aes.=Julgada subsistente a ponhor‘ti
de fls. 11 e 12, prosiga-se no feito.

Prestaga de contas	 • -s.,\

Supplioantes, os syndicos do Banco Urii./cç
do Cornmercio.— Expeça-se o edital pedido
com o prazo e para o fim legal. 

• Jnstificacilo	 '	 1
•

Justificante, B. Rabello & ComP ; jlistifis;
cada, a massa fallida de Faria &
Expeçam-se os editaes polo prazo e para o
fim legal.

Exc.cu•ctid
"Exequente. fie B ritish Ba.nk of South /kik,-

rica Ltd.; executado, João Pinto FerreirW
Leite.—Defsrida a petição do fls. 126, proce-
da-se á. avaliação.

•
Juizo da Sexta Pretoriã CiverN

JUIZ, DR. LEPPOLDO aroma DE ustas-rsoturnil.,I,
• FRANCISCO PINTO DE MENDONÇA	 '"•n.•#"?.,

Daapachoa „
•

Despejos '

plista; réo, João Pedro Bittencourt Solarinjiti,..,
— Julgada procedente.

Autora. Lydia , Marfa de 13éito Reis;

Autor, capitão Eugenio José ferreira.,Ba

Antonio Metidos.— Julgada procedente. •;17›
Executivos

Exequente (embaigado), João 'AugliSto :A1•9
yes; executado (ernbarganto), João 10nrigzi
Cesar.- Ern :prova.uw

•,'	 ..• 7 . ; ,	 • • .	 .•,

•



•

xeciueratJoão. Ribeiro Leite; executado,
•João Serra.— Julgada por sentença - a pe-
ohora.

Exequente;"Alfredo Presa de Pinho Sal-
tueiro; executado,'Dr. Guilherme Giesbrecht.
r– Julgada por sentença a penhora'.
• -•	 Deposito

Supplicante embargado, João Lopes Geri-
ales; Suppiicadas, Pereira & Leite. —Defe-

rido o pedido de fls. 14.
. Acção ordinaria

' Autor,-José do Souza, Lage; réo, João Pinto
i'neiro . —Em prova.	 •	 ,.	 ,	 .

Justificações de idade para casamento

Justificantes, Adario Feireira de álatks e
Alfredo Felippe.—Julgadas . por sentença.

Executivos por promissorias

Autor, Alanoel . Lopes; 'réo, Francisco Me-
dia Quadres.—Jogada Por sentença a pe-
nhora.

Exequente, Manoel Soares Pereira; exe-
cutado; Alfredo Pereira de Aragão.—Julgada
por sentença a desisten 'ia.

.	 Inventario

Fallecido, Manoel Franeisco Betheacourt;
Inventariante, -Carolina Leite Bettencourt.—.
Na fórraa .da promoção:

EDIT.A.ÉS,

,.. :Côrte de A.ppellação

Faço publico que • Os julgamentos das a p-
pellações eiveis n. • 628 (desistencia), appei-
Imite desiscynte Mathous' Furtado Rodrigues,
appeiládo Carlos Luiz Sca.ssa, cessiotiario de

•Antonio Lula de Araujo; n. 853, appellante
D. Maria da Conceição áloniz Carreiro, an-
penado, • José do Souza; n. 1.132, appel-

jantes Dr. Tlieoaoli . o Cherrnont de Brito e
• . .Augnsto Torreão Roxo, apuellados D. Elsa
RussineYer, Caminha e seus filhos; n. 1.182,

•appellante D. Adelaide Gonçalves Barreires
do Paiva, apoeliado Dr. R doaial de Freitas,
terão legar na , seisao da • .Primcira Gamara
do dia 29. do. corrente ou nas seguintes.
, Secretaria da G: te de Appellação, 26 de
abril do 1915.

No impedimento (ocasional do Dr. secre-
tario, o official Elpidio Watson Cordeiro.

JUIZO- cia''Direito da Primeira Vara
Cível

Pallencia de Antonio Moreira de Andrade

AVISO-AOS CREDORES

O escrivão Daralet James communica aos
credores da falleicia de Antonio Moreira de
An Irado que 4 assembléia foi adiada para o
dia 27 do corrente ás 13 horas.

Rio do Janeiro. 15 de abril de 1915.-0 es-
crivão interino, Josó da Silva Listniu.

•juizo de Direito da Segunda Vara
Cível

Fallencia de Alessandra Galleroni & Comp.

:	 .	 AVISO AOS CREDÔRES

O escrivão Barros communica aos credores
da fallencia do Al-ssan tro Gaileroni & Comp.
que se acham em carturio,durante cinco dias,

.as . relações e documentas apresentados pelos
w'radicos, para.serem. examinados : pelos . te-

-ressados,'apresentando.SiaaS itnpugnai:=4,kje,
g_çctido com os 5 e 6°d.

MARIO OFFICIAL

ri. 2.0:21, de 17 de dezembro de 1908, os games
são do' te5r ,segitinte: § 5, 0 durante esse prazo
de cinco dias, os preditos incluidcs
relações pederão ser impu4mados, quanto á
sua iegithniclado, importancia ouOlassificação:
§ 6,0, a ioviigna0,o'será dirigida ao juiz por
meio dp requer iment ) instruido com. docunaen-
tos, justificações ou outras provas.

Rio àe Janeiro, 19 de abril co 191.—p es-
crivão; Joed Canditio de Barros. •

•
juizo de Direito da Seaundà Vara

•Civel.	 .	 ,
Aviso aos credores da fallencia de Alessandro

,	 aailerani & Comp.
O escrivão Barros coMmuniea aos credores

da falloneja de Aleasanlro Gallerani & Comp.
que a aSselalblib rol adiada para o dia p7 de
abril do !pus, 4s 13 horas. .

Rio do 4neirp, 17 de abril de 1914.-0 es.
criva°, José pridilp	 Bal'I'.	 .	 .	 .

Juizo aq lUre tto da Segunda Vara
•pivel .

Fannri.§,çl,	 9nseca Pinho & Oomp.
-

Avin Ap LstrEffpssApos
De publicaplío da sentença que declaras aberta

a fallenc(a çieS negociantes Fonseca Pinho
& Comp

' 
4 viiq dos ~radas n. 97, na

fdrnla abffrxq
• o or, 4il mnig . paulino da Silva, jpiz de
direite da 24 Vara Civel -desta . Capital Fe-
deral, pie :.	 ..

Faz sabor ne g que o presente editar virem
que a reaugrimenfe • dos inctsmbs, devidamente
instruido o ilepoi de preenchidas as forma-
li Iates leffaes; ft i declarada aberta a fallencia
dos n'egeciaMos FOOSCC3.- P11111) r5/ Comp. por
sentença deste lailzo de 22 de abril de 1915,
ás 10 floras, haiado o seu termo para os
elteitos legaps. do 8 de março de . 1915.
Foram nomeados syndicos os credores Pinho
& Avelino, rpildenteS á Avenida passos o. 123,
ficando os crederas da dita. firma 'anula no-
tificados pele presente para, dentro dg prazo
do 29 oiaa, apresontarem aos synclicos a lea-
ração de 040 Credites, aoompinhada dq3 res-
pectivos titulas;• 0, qutrosim, ljea , ta Os referidos
credores convocados para a'primeira assem-
bléa da rasante (allencia que será realizada
no dia 2 de mid) de 1915, as 13 O iM 110i.AS
na sala , 43 'audiencias. nu : FOPIIM desa ci-
dade,j rua dos invadi los p. 152, , tudo nos
termos tIOS mi, 17, 18, sp ci 82 o s)us . para-
graphos da lein 2.021 de 17 do dez 'rubro do
1908. Na? p impado naz..1a cidade dá pio do
Janeiro, apa --e3 aq abril de 1915. Eit, José
Candidp de Ilaupg, escrivão,- o mbiered. —
.A.toato l'aidi qo fi(? Silvo. - - Confere, José
Cunaido ae fiurros, escrivao.

• .	 .
Juizo de Direito da Segunda Vara

Civel , : •
Feijenple dft João Ribeiro G oilÇaaVes,	 ,	 .	 ..,.

,- •Aym AOS INTE11VSS.-5DOS	 .-	 ,

De P l4 b lie gG40 4 patença que lecrarou abertct
a fullanota da nogociante Ma fab,eiro Gon-
çalu'es á rua , Irgeonle clo .rtípita n. (18, na
fôrma qMiXP ,.
O Dr. Antonio panlino da' Silva, juiz de di-

reito da 24 Vara: eive' desta • Capital Fede-
ral, etc.:.	 ....	 ,. 	 .•

Faz a• bor na flue o pente edital virem
miá ; reryeerimmto . .dn Antonio ,Lopes da
Costa, 'devidamente Ipstreido ,.. e . depois de
preenchidas as formalidades legaos,- foi, de-

• 'Abril de 1O15
a

clarada aberta a fallencla do ' negociarate João
Ribeiro Gonçalves por Sentença, ' deste 'fiúza
de 21 de abril de 1911 ás 16 horas, fixando-O.
seu termo para os effeitos legaes de 6 do
março de 1915; ficando • os' credores *da
dita firma fallida notificadas 'pelo pre-
sente .para, • dentro do prazo de :20 dias,
apresentarem ao syndico, a 'declaração da
seus credites, acompanhada dos 'respecti-
vos titules; e, outrosim, ficam os refe-
ridos. credoras convocados para a primeira.
assombléa da: presente faltencia que será -rea-
lizada no dia 26 de maio do 1915, ás 11 horas
na sala das au denotas, no Forum desta .ci-
dado - á. rua. doa Livalidos n. 152, t ido nos
termos dos arts. 17, 18, 80 e 82 e seus para-
graphos da lei ta. 2 .021,de 17 de dezembro de
1901. Dado o passado nesta cidade do Rio de
Janeiro, aos 21 de abril de 1915.Eu,José eva-
dido de Barros,escrivão,o subscrevi Antonio
Paulino da Silva. Confera.—José Candido de
Barros, ereriVa0."

—
Juizo de Direito da Quinta Vara

• •	 •	 Civel	 .
De citação, com o prazo de dez dias, aos inter-

essados na liguidaõão forçada do Banco
União do Commercio, na fdrma abaixo'.

• O Dr. Luiz Augusto de Carvalho e Meia.
juiz de direito A 5' Vara Civel do District°
Federal, etc.:
• Faz sabor que, por esto juizo e cartorio-do
escrivão que este subscreve, se processam os
autos de prestação de contas em que são stip-
plicantss os syndicos da liquidação torça ia do
Banca União do Comia areio, nos quaw foi pro-
feri lo o de.seacho do teor seguinte: Expeça-se o
edital pedido com o prazo o fins legaes. P. Rio
vinte e Ires, quatro, mil novecentos e quinze.
—Carvalho e Mello. Em virtude do gut , se Pas-
sou o presente editai com o prazo de dez dias,
pelo teor do qual se sitam os interessados' na
liquidação forçada do Banco União do Com-
mareio para sciencia do que se acham era
cartorio para serem examinadas durante o
prazo de dez dia s , as contas prestadas reles
syndicos dessa liquidação, e apr.-sentarena
dentro do terei' do prazo as impugnações que
entenderem. , sob pena de. á revelia, serem as
mesmas contas julgadas boas. E para constar
passaram-se este e outros de igual teor que
serão publicachs e an vidos na fórma da lei.
Dado o passado nesta cidade do Rio de Ja-
neiro, aos vinte e quatro do abril de mil
novecentos e quinze. Eu.- .Iacintho Teixeira
Pinto, escrivão interino; subscrevi. —Luis Au-
gusto de Carvalho - e Mello. (Estava devida-
mente sellada.) E,tá contnrme.-0 escrivão,
interino, Jacintho Teixeira Pinto.

Juizo de Direito da Sexta Vara Cível

Fallencia da Companhia Industrial e Mor.
--	 cantil

: AVISO AOS CREDORES

O escrivão commamica aos credores desta
fallenci a que se acham em cartnrio, á sua
disposição, as declaraWs de credites, do que
trata o art. 82 da lei n. 2.024, do 17 do
dezembro de 1903. Durante o prazo de cinco

-dias as ditas declarações poderão ser im-
pugnadas por qualquer, credor, na fórina da

Rio de Jarteiria, 24 dl abril de 1915, 7-0 es-
crivão, João de Souza Pinto Junior.

,
Juizo de Direito da Sexta: Vara Cível
Failencia da Companhia Fabril Paulistan%

AVISO AOS CREDORES

•'De ordem do Esmo. Sr. Dr. juiz do feito,
requerimento` da' oreddra, D s. Rosinaldichel,
ficara igu •alrnentp conawacadõs os-accionistas da.-

43-44. - :rerça-fe.ird. 27



- Terça-feira 27 MARIO Oii"f(L\f	 Abrii	 Ma
Companhia Fabril Paulistana, era.
Para na asserabléa de credores marcai rara
o dia 27 do corrente, ás 13 horas, no e iHa
de Forum, á rua Nteriezes Vieira n.

m sobro urna proposta de comitita
acar ro da retarda coinpanhia ou onda: ir
O melhor mi) para sua liquidação. Rio, oa
de abril da 1115.-0 escrivao, João de Souza
Pinto Junior.

Juizo da Terceira Pretoria Civel

'De pro ,:a, com o prazo de 10 dias, para
venda e arrematação, pelo preço da

O	 rly-tO, dos bens moreis penhorados
ft MOtla (1.: Ir !H	 ll rrPf;terimento de D.
Herminia Lao ri, e?q, 1 	 P

FOPSCM, M e. I n ; H: I.,

O nr„\	 t, P,PrfOrd,
juiz da a" Pr e eturia eixal do Irisar:rio
laidoral,

l'az saber rins que o presente edital vi-
rem que, por listo juizo e carlorio do r-:-:-
eri‘rio que est a subscreva, a: [amer. , : aean
os arilos da acção Pacot ta-a par 'diaaa.as
CM Tia d aulara	 H ar 11
Fe:Tai pa Pildo da 'fa r sa a e •'ir-)
Multa	 Y. 11'111i."1 , ), OS qUilLs1	 11,•,no
trannies	 asa:unia ti li	 ntlar-
mos lh! passarrm-so vaiara:, na var i a:, da
lei, atina de saram v''	 los rm	 p1!-
fiti;-,1 os hpn,. ppn!In' •'•	 n rde
rv,ioprido n(41 . • . ora foi datas-
:rido por esle 1 Irjo. a e n alude do que
SO passou o preaotl o adilai, pelo tear olo
qual o 1:i1t	 1 dos auditórios trará a
publivo praoan (Ia venda e arreinatal.:fio
a tt,i li nia	 drq e inanir lanço ufferoz..pr
acima da aN aliação, no (lia 27 da vorrenam
111 . `/, mis 13 hol . as, depois da audiancia
dasle juizo, á praça da Iltipubliva n. 21,
41S hen: constantes do laudo seguinte: —

'Laudo de avaliação. Nas, avalindnres pri-
vativos. das pratarias; do laisarielo 	 Ea-
&rua daalaramos que em VIITV,);•;;;,,efo
ao mama:ala	 E,:11,	 •
Biltollv, n 11;	 "U 	 .1, •
Civel, a ri atara
Laurinda Forraira bailo da 1 e
endeluns á avaliaoão dos bens pau:tarado.;
a Morta ta Irmão, na aação exoculiva por
alu gueis mia lhes mova a requarama. Os
-refaridos bens, dos (placa ii doposilario
.Tosa Pildo da Moita, aasa l oal a á rua do
;Lavradio n. 77, coui-lif aa	 a.a 11,1-a:i-
manto conmaa'aial da cosa	 ; n ,;,;;;) dos
execatadaa Morta Ira •a a , á mrsina rua
do Lavradio n. 11d. onde nos foraia mos-
trados pelo respoativo dapositaria „aa 05
abaixo manaiouados O ede avaliarias pala
fórnta soguinla: e:1, n 01 n'2S au.d.riaoas,
bastante usail.:s, 8 .21 e ; vinco maaaa da pi-
nho e s tra g adas. tis; nova mesas J('

 em miai 1 laa00; uma mesa
promana caia ri 'doa marmorri quebrada,
3$: 10 moarnauas (la barro. at3; dons as-
pailms com mahlara ,laurada, 508; oito
galhateiras incomplaai a 8$: sois (a-adidos
ordinarios, 3a; mu haloão do pinho cana
pedra marmota: f! quatro gaVelá,,,. soa;
uma pia de mármore em brim estado, 90$:
dolia armarias cuim saia prataloiras cada
um, voo mito estado, 15$: um quadra com
oloograph ia, 38; duas galheloiras de nira
deira. :18; urro ralogio de parado, ardina-
rio, 88; uma pipa com aesl o de aguar-
donl o, 11111 gUarda-cOnitid ;1S • de vi-
Joh:laico, anvidraçado e em bano estado,
20$; um guarda-romidas em mito estado,
108: duas ose.arradeiras hyaienicas, , 38;
Pa ve li ialla s de louça. 1$8 00; uma talha
do barro para conservas, 2$; urna divisão
ala pinho do riga, 208; uma travessa de
granito, 8500; um faqueiro de madeira,
1$; 53 pratos de louça diversa, 108600;
povo travessas pequenas de lenço, 1$800;
sele facas, 1$400; 12 garfos, 1$200; qua-

tro colheres, 8100; um funil, aa00; nove
panadas de ferro, usadas, 0$; 11 canecas
de Inuen, paquanas, 1 e lata; 20 copos de di-
vad a s Loa:Inflo-a 2$: unia pedra marmore
lay 'a	 :")',^; unia le-sei ;C;ra cozinha,

tina. com planta. 2e; um cofre
ma anti go, a0a: um fogão

eamonaco o ande (tom viu 'o chapas de
fio ro, 1008; iras frigidoiras de ferro,
la500; duas aaaadeir as de ferro, 38; 10
caçarolas de barro, de diversas- tamanhos,
3$; uma assadeira de barro. 1$; uma
mosa commum, 58; total, 693ait00 (seis-
cantos noventa e ires mil o seiscentos
reis). Rio de Janeiro, 28 de janeiro de
1915. — João Ferreira Cavalcanti. —
Deito tjuaraná de Barrosa. E quem os di-
tos bens quizer arrematar compareça
ousae juizo no dia, bora a loa:- acima
designados afim do fazal-o ano praça; do
one para oonstar passaram-se esta o 0U-
L:a de itnial amr, que serão respectiva-
incide affixado nesta proloria e publi-
cado pela imprensa. Rio do Jan-irn, 13 da
abril de 1915. Eu, Antonio Cierro Galvão,
escrevonte juramentado, o escrevi. E mu,
alhail o Tobalo fiandaira de Mello, e5c11-
v5 a o subscrovi.	 (Eslava dm-jato-10111a

Alcam Bittencourt Berford.
--

Juizo da Quinta Preteria Cível
Do citação, com o prazo de 10 dia', aos credo-

iiie É, rtos de Vie.? a Si Comp. c Antonio
li ira Coelho.

Abala.rdo Buem de Carvalho, juiz da
5a Protoria Civel, etc.:

Farm sabar aos que o prasaole edital do
citaeria, com o prazo) do 10 dias, virem, que
caorendo por esta juiza uma acção em (me

or Tiago Guimarães como cessianario
Joaquim .Auausto de Jesus, cantra. Vieira
8, Comp. e Alotaria) Viaira Coalho, recairia a
penhora cru diulreiro em miar de José RO-
dr12.,3ns dos Santos. E canon tenha de ser le-
vantaao esse daposito, pelo _presente e nos
termos do art. ala do regula/flauto '737, de
2 do novembra do 1850, cito os credores M-
eadas dos executados para, no prazo de 10
dia% ene coroara da publicação liste, virem
discutir preacrencia sobra a quantia deposi-
tada, sal) pana de ser expedido o competente
mandado a favor do oxequanto. E para rpm
chegue ao conhachnento de tolos os interes-
sadas mandai passar o presente, gira será
anaado e publicado na farm da lei. Dado e
passado nesta cidade, do Rio de Janeiro,
5° Poetaria eivai, em dezanove de abril de
1915. E eu, Josa Cyrillo Casaca escrivão, o
subscravo.—Abelardo Bucho de Carvalho.

Juizo da Sexta Preteria Civel
De citacito, com o prazo de 30 dias, para

a citação do herdeiro da finada Obvia Er-
'lesada Barreto MCIrte3 Fernandes
O Dr. Leopoldo Aro/algo de Lima, juiz da

6a Prataria Civel do Distiarto Fadaral. etc.:
Faz saber que por parte de ara( nia Ferreira

(fatiava Paixoto,no executivo hypntheoario cada
por esse juizo corro amara O iria Erne-tina
Barreto Mau les Fernandes, lho foi dirigida.
a petição da tear slguinte: Exmo. Sr. Dr. juiz
da 6' Proloria Civol. D. Amolda Teixeira da
Silva P( ixo:o, nas auros do exeamoao hypothe-
cal ia que moveu por este jwzo a D. Oliva Er-
nestma Barrota Mendes Fernanda?, satisfa-
zendo a axigancia do V. Ex. constante do
despacho de folhas, offarece a certidão junta
com que se prova o falleciinento da executada
e r . quer a'Nr . Ex. que sejam citados por edi-
tal Os herdeiros da mesma, visto se acharem
ausentes em loaar incerto, para com dias pro-
sagnir' a causa rics seus termos até final ria far-
ma da lei. Assim pede deterimento.Bio do Ja-
neiro 8 do abril da 1915. M_ P. de Oliveira-	 _

Santos, advogado., Deapacho.—Justifiquese á
ansencia ou incdtrteza dos herdeiros da ãe-
entali na fama da' lei. Rio, 10 do abril
do 1915. Lima—No dia e hora designados
foi pela rewrente justificada a ausetria do
un:cn herdeiro da executada, de nome ilarnila
ton !Vendes, ( II Hamilton Coelho Mentes cuja
jaar i (leoa ao foi jii cacls Na a sentença do tear
seaminto: Sentença—Vistos etc. Julgo por sena
t e nça procedente a pre:entejustificaçãodeaus;
saneia e, della indo a 'larica() de fia. 53, mandei
sepassern editaes do Mação cono o prazo (je
30 dias. Pda do Janeiro, 20 do abril de 1915i

 Leopoldo Auausto de Lima. Em virtude!
do que cita, chama e requer a Hamilton
Cesallno alawaia ou Ilamiltan Atendes, iinice,
Ler (obra da caarurada Olirla Ernas tana Bar-
roo Meadas lairriandas, para que venha .
primeira audiencia deste juizo, findo que sej£
o prazo do 30 dias, via" offarecer-se os artiaa
gos de habilitação, nos quars serti habilitado
para coro elle: pia sai' a dita acção hypo-,(
Blocaria S^113 termos final, sob pena de
revelia, sciente de qui as atinem:ias dost3 ;
juizo toem logar to ias as terças o sextasa
l a ras„is 12 horas, no pradio sito á rua Ar
ch ar cara:eira ro. 210, Meyor. E para cola
• n)tiera, chogne a seu conhecimento e del
tad s, mandou posar o presente que será
priblicado pela imprensa e mais deus de igual",
teor. (pia serão inatos aos autos e affixados
no log,ar do costume, na tárma da lei. Ca-
pital Federal, 22 de abril do 1915. Eu,'
Francisco Pinta lo Mondonça, escrivão, o(

Augasto de Liü12.

r
Juizo da Sexta Pretorià Chiei

.
O official do 11^,-'""i.tro Civil e de Casatnert •

tos, da G' PretoriaCivel	 Christovão):
Faz saber que se estala habilitando para ca.

sai- paio seu carrorin: Alberto Navarro cont
Anatada da Costa Paara, Brasiliano de Ai-

a Santos cm Vir.,:inia Garotam Pereira;
.1, -tarem Nlartins cem . za1) .1 da Silva, Celes-
tina Vasques de Frea as em) 017.,11. Martins da.
Costa, Tararei Ilibei o com Elvira do CarvalhOl
Silva, Joaquim .losa Tavares de Souza com
Eugenia Nog riaira, Theca l oro da Silva com
Awbrosina Caiu miaria de Souza.

Quem souber de algum impedimonto ac-
curaro d.

'

o e Janeiro, 213 de abril de 1013.[tio

•

	 Mio José de Freitas.

Juizõ da Primeira Pretoria Criminal;
De citação, com o pra:o de -10 dias, ao réo

itwonio Waldeniar de Macedo, incurso no'
art. MS do Codijo Penal

O Dr. Edmunlo do Oliveira Figneired4,
luiz da i a Prctoria Criminal do District') Fe-'
doai', etc.:

Faro sabe' ans . quo o presanta edital do
tinarçaa, com o prazo de 10 dias, viram, que
por esta uaza a cariara) se processam uns;
autos em (pus é aao Antonio Waldernar do ;
Macalo, inalas) uo art. 14S do Codigo Penal, !
e, remo n7oi a alia sido encontrado o réu para
ser intimada paamahuento, o Dr. adjunto dá 't
protinotor raaa o rea a citação por edital, o que;
dotar i , man 1:ealo passar o prez, 	 PCIO,I
tear do qual eira e chamo o vão Antonio Wal-:
demar de Maca io para comparecer neste,'
i tazo no dia 10 do proximo moa do maio, as
12 horas, afim (he se ver processar, sob pana •
de sor feito o processo á sua revelia, e, afinal
julgado; ficando oritrosim, intimado para:
todcs os demais termos ata final sentença e
sua execução, sciontidcando-se que o juiza!
funciona á rua Barão do Ladario ti. 441!':
Faia constar passanua-se esto o pais dO:0.1
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íle igual teor, gim serão publicados e affi.-
e'mdos, na fôrma da lei. Rio de Janeiro, 26 do
Ari! de 1915'. Eu:Francisco Manoel de Mo-

eraes, escrivão, o subscrevi.—Ednuindo de Oli •
t eira Figueiredo.

IERMOS DE CONTRACTOS
Ministerio la Justiça e Negocios

Interiores

.Brigada Policial do District° Federal

Termo de contracte celebrado entre a Bri-
gada Policial do District° Federal e a firma
Jorge & Bastos, para fornecimento á mes-
ma brigada, durante o 1° semestre de mil
novecentos e quinze, dos artigos abaixo
discriminados:

Aos vinte o seis dias do mez de abril de
mil novecentos e quinze, neta Secrataria do
Cominarei°, compareceram os Srs. Jorge &
Bastos, negociantes estabelecidos á rua Gene •
ral Camara numero cento quarenta e um, e
apresentando o recibo da Conta ioda, pro-
vando ter leito a caução de quinhentos mil
reis, exigida para a assignatura e garantia
da execução deste contracto, declararam que
e assignam, com as te . temunhaa abaixo indi-
xSadas, obrigando-se a fornecer durante o
primeiro semestre do armo de mil novecentos
e quinze Os seguintes artigos de sua proposta,
que foram acceiros pelo Conselho Administra-
tivo, a sabor: - Atanado branco, a'isa.do,
Rio Grande, (um) trinta e quatro mil o cem
reis; atanado preto, alisado, do Ílio Grande,
(um) trinta e seis mil e trezentas rals; ata-
nado branco, do Rio Grande (um) trinta
e tres mil e quatrocentos ;eis; atanado
preto, do fio Grande, (um) trinta e quatro

. mil e quinhentos reis; bracinho de madeira,
-(par), seis mil e quatrocentos reis; coalheira
branca para muar, (uma) note mil e cem
reis; coalheira de verniz, para cavallo, (unia)
trinta e oito mil reis; coalheira preta, para
muar, (uma) vinte e um mil reis; couro Mar-
reco, com sessenta e cinco pés, (um) cento e
vinte quatro mil e quinhentos reis; fio
flarbour, branco ou preto, (novello) cinco mil
C oitocentos reis; fio de qualquer marca, di-
versas cores, (novello) tresentos réis; fio pa-
tente, numero vinte, branco ou preto (no-
vette) tresentos reis; meio grossado do lio
Grande, (kilo) quatro mil e novecentos réis;
ineio de sola branca, engraxada de preto,
(kilo) ires mil e tresentos e cincoenta reis;
meio de sola branca, preparada no sertão,
(kilo) tres mil e trezentos reis: moio de sola
engraxada de atnarello (kilo) quatro mil o
quinhentos reis; patrona para armamento
Mauser, (uma) cinco mil quinhentos réis;
relia de eirneiro, (uma) sete mil réis; peite
para bombo, (uma) dezoito mil réis; palie
para caisa de guerra, (uma) seis mil reis,
sob as seguintes condições:

Primeira— A pagar o sello proporcional,
segundo a lei do sellos em vigor, o qual será
cobrado nas facturas ou contas que serão
apresentadas no mez seguinte ao da entrega
dos artigos.

Segunda — Os artigos devem ser de pri-
meira qualidade e postos a custa dos contra-
ctantes nos Jogares que forem indicados,sendo
rejeitados no acto do recebimento os que não
estiverem naquellas e ndições.

Terceira—Os pedi los para fornecimento se-
rão satisfeitos pelos contractantes dentro do
prão marcado, que não pouerá ser menor de

424 horas.
•' A infracção desta condição importará na

• jata do  timo trata o regulamento em vigor,

Quart a—Os contractantes ficam obrig.idos
a tregar pessoarrilente os artiems roia lhes
foram pé lidas Ou a fazei o por pres-;';:ias que os
represem cio, ficando sujeitos ao esl Si ui .1) no
regelarem-ali da brigada na parte rmati .,a a
contractos'e fornecimentos.

Quinta As de s pezas com o Lin-o:mita mon-
tracto cor, e.rão por conta da consimmeão
«Slateri'dm, maraili s ieão e concerto da arma-
mento. mutilem, e lineamento, arreiamlnitO,
vehiculos. i reluiv. 1 a ultimava O sms rei s•
sonos, miveis; Imt '11 •z diln e 011 I ros artgos ” , da
ver ha nnm 'n .o 1 , ?.'; eis, do artiga s:gonlo
lei do orçamento no exerc'cio iigento

Saara — ti; contrvtintes sm •ao obri dos
a fornecer aos olhei ies e pramts a ditilleirO
vista oti inetbanta vaies davidaminto lezali-
zados, que cri ri nsilmento resgata lu, 03
artigos do que nem ssitarein para c nome),
ficando os t met 'oder Os no caso do infeacalm
dsta condição sujeito ás multai pira as fal-
tas commetaidas lin fornechneoto O brigada..

Satiina	 Obviaam su tainbain os contot-
ctantes a continuar o f...rcemanto s mas-
mos preços contrieord..s até trdita dias de•
pois de terminado o prazo deste can tr acto.

atava — O presmit , contracto tu lar,i
resainclido, si os coatraztantes tiveram side
multados inata de tres vexas, pel'A0O10 11 . 's O
caso a importancia do deposito, seio iii)
algum a qualquar• luderunização pai prajnixo
seja qual fer a sua [mace lencia. E pnr esta.
em assim accoe lei lavrou-se esto terna que

vai assignado pelo exeellentissiino sento r ge-
neral come-lati:lanhe. pelos coutractairtes e
pelas testemunhas. Sobre duas estampilhas
federaes no valor total do mil e duzentos
estava escripto:ilio do. Janeiro, vi ite e saisale
abril de mil novememos e quinze. Por imo-
curacão, Aninhai Ardor Pe i xoto. — Olgrapi3
itgolár de Oliveira, (temerá de br igada • "res-
temunhas.— Ca pit ã o 41cebiades Itibci i . o cata-
lão e alferes À otooio Guanabara Junior. —
Confere, Euelycles Guimarães, alferes escri-
pturario.

Termo de contracto celebrado entre a ll!ie;a•
da Policial do Distrieto Federal e a firma
José Silva & Companhia, para fornecinmoto
á mesma brigada durante o primei o se-
mestre lo mil novecentos o quinze dcs
artigos abaixo dizer Militados.

Aos vinte e seis dias do mez do abril de mil
novecentos o quinze, neta Secretaria do
Commando, comparactamm os senhores Jose
Silva & Compaulna, negociantes eidabelecilcs
á rua São Pedro 1111111OF CS ciriecenta e cito a
sessenta e quatro, e apresentando o recibo
Contadoria, rimando ter feito a caução
de um conto do reis, exigida pira a as-
signatura e garantia da execução deste
contracto, declararam que o assOrnala eom
as te , temuullas ahalNo indicadas ., (:beigan-
do-s-e a fornecer durante o primeiro semes-
tre do anuo do novecentos e (onerar,
os seguintes avieres, a saber : Almofadas
ferro, (uma) mil o novcnta reis ; argola de
metal branco, liara rédea falsa., (unia) Tia-
trocOotos ['Ora ; algália para calmmada de
prisão, (unia) (vez:Idos réis ; argolla para
peitoraes, (uma) cento e oitenta reis ; ar-
reio completa. de sola preta, para transarrte,
(um) duzentos e t! r'SS Ma mil reis; botão
para bandoleiro), (iini) cento e dOCON1la reis;
botão com arr ri ilha, para guarda-feixo,
(um) cento e oitenta. réis; Botão lura ma-
neador, (Uni) coo t , ) e oitenta reis ; brami.
nhos de metal branco, (p ir) trinta o dons
ml reis ; brincos do metal lo anco, para
cabeçada, (par) t. et e mil reis ; cal) c,a la
freio, do montaria d praças, (uma) cinco
mil e duzentos rei.; ; cadarço de lã, com
setauentiinetros de largura metro, quatro

mil reis ; cadarço verde de algodão, (metro)
dons mil i eis, capacho de cõeo, dê trinta 5
sois por oitenta e tres centimetros, (um) oito
mil reis; chapa do metal branco, . pira.
rabicheira, ( par ) dous mil réis; correia
para capite, (uma) mil duzentos e cincoenti.
reis; cabeçada de sola branca, para Mon.;-
taria de praças, ( uma ) onze mil réis; estreita
de metal bran ;o, para peitoral, (uma) seis
centos reis; estrilo) de metal bramo, (par)
doze mil reis, estar lia de metal amarello,
( uma ) trezentos reis; ferragem completa.
para cinturão, (uma) mil e quinhentos reis;
terrageen para banloleira, de couro branca,
(uma) sete mil reis; fivella para guarda-feixe,
(uma) cem reis; fivella par a bana( lira, (urna)
trezentos reis; fivella para rédea, (uma) du-
zentos réis; flUres de m -tal amarello,
(urna) oitccmtt s reis; feio bridão, ente-
tine, inglez, (um) d zenrom mil e quinhentos;
réis; freio de aço e ferro, (um) cinco mil e
quinhentos r is; livella e-tanhada, para ca-
beçada de prisão, (unia) quao °centos e oi-
tenta reis; fiv.dla de nwtal amarelto, (uma)
duzentos e cincocota reis; fivolla do metal
branco, para cabeçada, (urna) s‘iscentos reis;
fivella dobrada de metal branco, para bra-
cinho, (amai quatro mil reis; fivella de metal
amarallo, pari bracinh a, (uma) mia mil e
quinhentos reis; tiveila de metal amarNo,
para tesoura, (uma) setecentos reis; fivella do
metal branc r, , do tres quartos, (urna) oitaten-
V s reis, fivella pequena de metal, para cla-
vina, (uma) quinhentos reis; fivella de ferro
para bracinho, (uma) dois mil reis; laço da
couro crie com dez metros (um) trinta e dons
mil réis; lanterna para carro, (uma) vinte e
do is
mil reis; lategos de couro cru, (par) milie
cem réis; manerotor de couro branco, para
montaria de official, (um) sete mil e oitocen-
tos reis; maneador de sola preta, (um) dons
mil e oitocentt s reis ; margarida de metal
anime:11o, (turvi) quatrocentos reis; inala
argolla de metal branco, para passa-guia,
(kilo) dez mil reis; manta de feltro, (iund)
dezeseis mil e quinhentos réi4P; oleado d3 una
metro de largura para mesa, (meti' o) quatro
mil reis; oleado de um metro e vinte emiti-
metros de lariura, para mesa, (metro) qua-
tro mil e quinhentos réis ; pala para arma-
mento Mauser, (uma) mil o trezentos
reis ; peitoral de couro branco, para mon-
taria de officiaes. (um) oito mil reis ; pei-
toral de sola preta, (uni) quatro mil e
oitocentos m' is; peite de camurça, (uma) Ires
mil e oitocentos reis; pellogo, um, trinta mil
reis; pente de chifre, um, mil i eis; pingull-
lim, para doas animes, uni, seis mil reis;
por ta-revelvers, de sola preta, par, sete mil
reis; porte para pistola «Browingm, um, tres
mil e quinhentos reis; rédea de sola preta,
urna, dons mil e oitccentos reis ; sei-
um cem chapa de metal, para montaria
de praças, um. sessenta e quatro mil
e oitocentos reis; sola branca garroteada,
meio, vinte e cinco mil réis; talim de couro
branco com ferragem, para praças, um, cinco
ml e quinhentos reis; xergão de lã, um, sete
'mil e quinhentos reis, sob as seguintes condi-
ções:

Primeira — A pagar o solto proporcional,
segun lo a lei de sebos em vigor, o qual será
cobrado nas facturas ou contas que serão
apresentadas no mez seguinte ao da entrega
dos artigos.

Segunda — Os artigos devem ser de pri-
meira qualidade o postos á custa dos contra-
alotes nos legares que forem indicados,
sendo rejeitados no acto do recebimentb Cs
que não estiverem na.quellas condições.

Terceira — Os pedidos para fornecimento
serão satisfeitos pelos contractantes dentro do
prazo marcado, que não poderá ser mamar
cie vinto. e quatro horas. A infracção desta
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condiça.o importará na multa de que trata o
regulamento em vigor.

Quarta — Os contractantes ficam obriga-
dos a entregar pessoalmente os artigos que
lhes forem p edidos ou a fazedo por pessoas
que os representem, ficando sujeitos ao
estatuido no regulamento da brigada na
parte relativa a contractos a fornecimentos.

Quinta — As despezas com o pi • eseme coo-
tracto correrão por conta da consignação

«Acqui-ição e concerto de arma-
mento, munição, equipamento, arreia.mento,
vehiculos inclusive automovel e seus accesso•
Tios, moveis e outros artigos ' , da verba nu-
mero dezesels do artigo segundo da lei do
orçamento do exercido vigente.

Sexta— Os contra.ctantes serão obrigados a
Torpecer aos officiaes e praças a dinheiro á
vista ou mediante vales devidamente legali-
zados, que serão mensalmente resgatados, os
artigos de que necessitarem para consumo,
ficando os fornecedores no raso de infracção
desta condição sujeitos ás multas para as fal-
tas commettidas no fornecimento á brigada:

Selma— Obrigam-se tambem os contra-
Cantes a continuar o fornecimento pelos
mesmos preços contracta.dos, até trinta dias
depois de terminado o prazo deste con-
.tracto.

Oitava— O presente contracto poderá ser
rescindido, si os contractantes tiverem sido
multados mais de tres vezes, perdendo neste
caso a importancia do deposito, sem direito
algum a qualquer indemnização por prejuizo,
seja qual fôr a sua procedencia. E por es-
tarem assim accórdes lavrou-se este termo
que vap assignado pelo excellentissimo senhor
general commandatite, pelos contractantes e
pelas testemunhas. Sobre duas estampilhas
federaes no valor total do mil e duzentos réis
estava escripto: Rio de Janeiro, vinte e seis
de abril do mil novecentos e quinze. –Josr5
Silva 8, Comp. (Assignados) Olytnpto Agobar
de Oliveira, general de brigada —Testemu-
nhas: capitão Alcebiades Ribeiro Catalão e
alferes Antonio Guanabara Junior. Confere.—
Eucludes Guimarães, alferes escripturario.

Termo de confrade celebrado entre a Bri-
gada Policial do Districto Federal e a
firma Luiz Mendonça para fornecimento
á mesma brigada, durante o primeiro se-
meStre de mil " novecentos o quinze, dos
artigos abaixo discrireinadcis:

Aos vinte e seis dias do ma de abril de
mil noveeentos e quinze, nesta Secretaria do
Cominando, compareceu o Sr. Luiz Men-
donça, negociante estabelecido á rua da
Alfandega numero cento o dez( ito, o apre-
sentando o recibo da Conta ioria, provando
ter feito a caliça° de quinhentos mil réis,
exigida para a assinatura, o garantia da
eXeCUÇâO deste contracto, declarou que o
assigna, com as testemunhas abaixo indi-
cadas, obrigando-se a fornecer durante o pri-
meiro semestre do anuo de mil novecentos o
quinze os seguintes artigos, a saber :— Al go-
dão branco, (metro) quinhemos róis; —Cliita
para colchas, (metro setecentos reis; - Entre-
tela- grossa, . (metro seiscentos e eincoenta
réis;—Entretela de lobo, (metro) mil o du-
zentos reis; Zuarte, (metro) oitocentos e
clocoenta réis, sob as seguintes condições:

Primeira—A paear o sedo proporcional, se-
gundo a lei de sedes em vigor, e qual será
cobrado ti is facturas ou Contas que serão
apresentadas no mez seguinte ao da entrega
dos artigos.

Segunda—Os artigos devem ser de primeira
qualidade o pestes á custa ao contractante
nos logares que forem indicados, sendo rejei-
tados no acto do recebimento os que no es-
tiverem ousadias constiç,õess .— —

Terceira—Os pedidos para foruecinaento
serão satisfeitos pelo contractante dentro do
prazo marcadq, que nao poderá ssr menor do
vinte e quatro horas. A itifraccao desta con-
dieeo importará na multa de que trata o re-
gulamento em vigor.

Quarta — O contractante fica obrigado a
entregar pessoalmente os artigos que lho
forem pedidos ou a fazel-o por pessoas que o
representem, ficando sujeito ao estatui to no
regulamento da brigada, na parto relativa a
contra-tos e fornecimentos.

Quinta — As despesas com o presente con-
tracto correra° por conta das coneignaçees
ePessoal», «Fardamento para tres mil e quinze
práças, etc.», e «Material», «Acquisição,e
concerto de armamento, munição, equipa-
mento, arrelamento, vehiculos, inclusive auto-
movei e seus accessorios, moveis, utensiboe e
outros artigos», da verba numero dezeseis do
artigo segundo da lei do orçamento do exer-
cicio vigente.

Sexta-0 contractante será obrigado a for-
necer aos officiaes e praças a dinheiro á vista
ou meliante vales devidamente legalizados,
que serão mensalmente resgatados, os artigos
de que necessitarem para consumo, ficando
o fornecedor no caso de infracção desta con-
dição sujeito ás multas para as faltas com-
inAtelas no fornecimento á brigada.

Setima—Obriga-se tambem o contractanto
a continuar o fornecimento, pelos mesmos pre-
ços contractados, até trinta dias depois de
terminado o prazo deste contracto.

Oitava—O presente contracto poderá ser
rescindido, si o contractante tiver sido mul-
tado mais de troe vezes, perdendo neste caso
a importancia do deposito, sem direito al-
gum a qualquer indemnização por pre-
juízo, seja qual ter a sua promdencia. E por
estarem assim accordes lavrou-se esto termo
que vae aesignado pelo excellentinimo se-
nhor general commandante, pelo contra-
ctante e pelas te-ternunhas. Sr.,bre quatro es-
tampilhas federaes no valor total de mil e
duzentos reis, estava escripto: Rio de Ja-
neiro vinte seis de abril de mil novecen-
tos e quinze. Por procuração Eivardo Men-
donça. Olympio A CIO bar de Oliveira, general
de brigada.—Testeneunbas. Major graduado
Alfredo Arihur de Almeida Albuquerque e ca-
pita° Aleebiacles Ribeiro Catalão. Confere,
Euelydes Guimarães alferes escripturario.

fflinisterio da Viação e Obras Publicas

Directoria Geral de Contabilidade

PRIMEIRA SEEÇÃO

RePartkao Geral dos Telegrapko

Traslado 1 0, L. n. 161, fls. 9, em 4 de
fevereiro de 1915. — Escriptura de
arrendamento dos predios ns. 84 e 75
ao aos do Brum. na freguezia
S. Frei Pedro Gonçalves, desta ci-
dade do Recife, pelo prazo de tres
annos e ao preço annuaj de 10:800$000
— Locadores, Henrique Xavier de
Araujo Saraiva do Mello, casado, • e
D. Laura Saraiva de Moraes Albu-
querque, viuve — Loeataria, a Repar-
tição Geral do Telegraph° Nacional.

Saibam quantos esta publica eseri-
ptura de arrendamento virem, que no
armo do nascimento de Nosso Senhor
Jesus Cheisto de mil novecentos e quin-
ze, aos quatro elias do mez de fevereiro,
nesta cidade do Recife, em meu cartorio
á rua Quinze de Novembro n. 42, peran-
te mim tabellião compareceram, de uma
parte esmo outorgantes locadores Hen-
riceee Xavier, de Araujo Saraiva de Mel-

lo, casado, proprietario, e D. Iaura.
raiva de Moraes Albuquerque, viuva
tambem proprietaria o de outra, eomd
outorgada locataria a Repartição GereV
do Telegraph° Nacional, representa
pelo engenheiro civil João Coelho Breia. •
dão, os presentes residentes nesta cidase
do e pessoas conhecidas de mim tabelai
lião e das testemunhas adianto nornere
das e assignadas, dou fé. E, perante as
mesmas testemunhas me foi dito peldã
referidos locadores Henrique Xavier d'él
Araujo Saraiva de Mello o D. Latire Se-1
raiva de Moraes Albuquerque: Que sane
do outorgantes senhores e legitimes pose
suidones dos predios ns. 81 á rua Barãói:
do Triumpho e n. 75, ao Cáes do Bruni',
ambos na freguesia de S. Frei Gonçal-i
vos, desta cidade do Recife, havitTifir
justo e contractado arrendar á Repartiçãói,
Geral do Telegrapho Nacional em Pere
nambucce representada neste acue pel4
engenheiro civil João Coelho Brendão's.
os mencionados predios, para o serviçai
telegraphieo da União, como effectivere
mente arrendado teom por esta escrie
ptura mediante as condições seguinte:i

Primeira — O arrendamento é pele"
prazo do tres annos a contar de primeirea,'
de janeiro do corrente anno, ao preçrá
armila! de dez contos e oitocentos mil:.
reis (10:800$) pagaveis por mez venci*,
do em prestações de 900$, sendo qtiae
troeentos e cincoenta mil réis (1508)
cada Um dos locadores, ficando os ditoS
predios. de accérdo com a autorização
do artigo 30, numero deus, da lei n2:e
mero 2.924, de 5 de janeiro de mil noe
vecentos e quinze (1915) arrendados
Repartição Geral dos Telographos dur-e
ante o prazo de tres annos já faltado;
prazo que deverá terminar a trinta 4.1
um do dezembro de mil novecentas
dezesete (1917) A despeza do dito at's
renciamento será feita pelo credito pr4
prio que na verba <Telegrapho» do osee
çamento do Ministerio da Viação
Obras Publicas de cada exereicio, vont
sub-ccnsignado para aluguei da cása;
observando-se em tudo os preceitos lee
gaes applicaveis aos contractos atingi
nistrativos.

Segunda — A Repartição . Geral iTo4.
Telegraphos poderá á9 expensas •stieS
adaptar os ditos predios ao serviço eítisji
lhe é destinado, obrigando-se porém -
depois de extincto o contracto, a destae
zer as modificações realizadas, Orá;
aquella adaptação.

Terceira — A despesa para a ke-gtx-
rança dos predios, as exigidas nele
melhoramentos publicos ou hygienicos
e circurnstancias accidentaes continuartToi
a correr por conta dos proprietariose
bem come o• consumo minimo das duas
penas de agua, dos cinco apparelhoe def,
esgoto, actualmente existentes, decima e
qualquer outro °nus judicial ou extra
judicial a que estejam sujeitas as dna§
propriedades arrendada§. Os proprieta-,
rios ou locadores obrigam-se a, quandei
for exigido pela rede de esgotos, esnocar'
os appareclhos indispensaveis em substi-
tuição aos existentes em legares thsee
ignados pela repartição competente.,

Quarta — Os proprietarios não ficaria
obrigados a indemnizar as hemfeitorin
feitas no predio pela repartição.

Quinta — Si extincto o prazo dó pre
sente contracto • não for elle innovade,'
ficará o mesmo de pé o solido em tudoi
quanto nelle se contém até que qualqueg
das partes, digo, das duas partes
contractantes o denuncie para cessar (IS,
ter valor e effeito com antecedencia (14:1
seis mezes.

Sexta — Obrigam-se os locadores
si, seus herdeiros e successores á fazei;
bom, 'firme e valioso o presente contfae,
et°, durante o prazo da clausula pirjetj
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ra;--r-espeitatido'.' dee :ias:O' - de sua 'ex-
ecução a conveniencia do serviço pu-
blico; 'h renoval-o nas mesmas condições
Ou - em 'otitros préviamente ajustados,
emquanto convier ao serviço da repar-
tição, reservando-se Lambem os ditos
lON'ciOreS o direito de rescindir este
ajuste na falta de observancia das obri-
ga'ções 'tomadas pela repartição loca-
taritt

Setima — A rescisão por qualquer
dos motivos citados se elf•ctuará por
termo lavrado na Repartição Geral dos
Telegraphos i após despacho do respe-
ctivo director com precedencia de aviso,
que uma das partes dirigirá á outra.

Oitava — Fica salvo áRepartição Ge-
ral dos•Telegrapbos o direito de haver
dos proprietarios a imporiancia cor-
respondente , aos alugueis ou arrenda-
mento dos mezes que faltarem para ter-
minação do prazo contractual, si os mies-
Mas proprietarios faltareni ao cumpri-
mento das obrigações que expressa
e accessoriamente assumem pelo presen-
te contracto. •

Nona — Igualmente, fica a Repartição
Geral dos Telegraphos obrigada a in-
demnizar os pPoprietarias. importan-
eia correspondente aos mezes do arren-
mento que faltarem para terminação do
prazo contractual, no caso do asansci
por sua parte, fora dos casos indicados
na clausula Sexta.

Decima -- O presente contracto se
tornará effeetivo depois de aPPeas'ado
pelo Sr. Ministro da Viação e Obras Pu-
blicas e registrado pelo Tribunal de
Contas. Então, pelo engenheiro. civil
João Coelho Brandão me foi dito que
elfectivamente, precizando o Governo
Federal para a in.stallação da Repartição
do Telegraph° Nacional em Pernambu-
co. dos predios a que os locadores se
referem, havia elle, na ,qualidade
representante da ~adição do 1. &i) •
grapho Nacional em Pernambuco e como
engenheiro chefe do districto, tomado os
ditos predios por arrendamento aos mes-
mos outorgantes, para o serviço da
União. aceeitando-se com as clausulas
exaradas nesta escriptura. Em fé de
verdade, assim o disseram, estipularam,
outorgaram e acceitaram e me pediram
lhes lavrasse esta escriptura que hoje
Me foi distribuida, e 'lhes sendo lida.
perante as testemunhas João Dias e
Lourenço Martins, desta cidade e minhas
conhecidas, por estar conforme, assi-
gnam com as mesmas testemunhas, dou
fé. Deixa de ser pua° o imposta de ar-
rendamento de 2 0 1' ao Estado, por força
do artigo 21, § 1' do decreto de 26 de
dezembro de 1891, dou fé. Vão abaixo
coitadas estampilhas federaes no valor
de 6, devido por este contracto, dou
fé. 1:aí:revi e assigno. — O . escrevente
autorizada, Delphillo Uchoa de Albu-
querque Sormenfo. Deixa de levar o sei-
lo devido a presente escriptura, por
serem os immoveis arrendados á União,
dou fé. O .escrevente autorizado Delphi-
no Moa de Albuquerque Sarmento.
'Sub screvo-me e as:signo-me. — O ta-
bellitio publico, João Silveira Carneiro
da Cunha. Recife, 4 do fevereiro de
1915. — Henrique Xavier de Araujo Sa-
raiva de Mello. — Lauro Saraiva de
Moraes Atbuquerque. — João Coelho
Brandão. — João Dias. -- Loureiro
Marfins. Conforme com o original, deu
fé. Subscrevo-me e assigno. Em ver-
dade (signal do tabellião). — João Sil-
veira Carneiro da Cunha. Recife, '4 de fe-
vereiro de 1915. N. 108.854 — Pag. 154
do protoc,ollo n. IC. — Apresentado no
dia G de -fevereiro de 1915.- das .6 ás 12.
i--- O tabellião publico. João Silveira
Carneiro da Cunha. Itegisteado no livro

de transmiotio cie Otto reaes n. 500
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pag. 140. Pedro., 6 . de -fevereiro de 1915.
— O tabellião publico, 'João Silveira
Carneiro da Cunha. Registro, quatorze
mil réis. Extractos cinco mil réis.
Isento de seno fe jeral pelo . derreto
n. 3.561. — Traweripção de onu s reass,
2' via. Freauezia dos immoveis: Recife.
Rua o numeras dos immo•eis: Rua lia-
rão do Triumpbo n. 84 e Ciko do 1;mm
n. 75. Nome e domicilio nos locadores:
Henrique Xavirr do Araujo Saraiva cle
Mello e D. Lauea '''araiva. de Moraes , \l-
bui-incultas resiilentes nesta cidade. No-
me e domicilia da tentaria:, A Ilppai

Geral do Telegraph° Nacional, re-
presentada pelo mgenheiro eivil Juão
Coelho Brandão, Opus: Arrenda mito
dos predios ns. 81 á rua Barão do Tal-
~pilo e 75 cio cães Brum pelo prazo de
tres annea, a eanau da 1 de janoiso
1915 e ao pneu annual do 10 :ts00S000.
Titulo do onus : Escriptura cio ari s aida-
mento lavrada em 4 de fevereiro ile
1915 , Pel o tabellião publico Jeão Sil-
veira Carneiro da Cunha. Recife, 6 de
fevereiro de 1915. — João Coelho Pio
dão. Está confie me. — Luiz de Alcati-
fara Erhardt, Islearaphista de 1" classe.
— Auxiliar do c' s criptorio, Carlos llo-
drigurs da Cruz Ribeiro tutegraphisla
de 3' classe.

Traslado P, Piar) n, 161, folhas 78. Foi
13 cie março de 1915. EsTrintura
ratificação do arrendamento que en-
tre si fazem Henrique Xavier de Arial-
jo Saraiva do Mello, casado; I). Lama
Saraiva de itforaris Albuquerque, v iuva
o a Repartieão Geral digo Repartição
do Telegrapho Nacional, representada
pelo engenheiro civil ,Toão Coelho
:Brandão, como abaixo se declara.

Saibam quanto :: essa publica escriptu-
ra de ratificação arrendamento vi-
rem que no armo da nascimento de Nos-
so Senhor Jesila Christ o do 1915. aos te-
se (13 dias do niez de in. l ircn, ne=l a ci-
dade do Recife, em meu cartorio á rui
Quinze de Novembro numera quarsni a
e dons, Perante m i m tabillião, cromai-.
receram cio nina parte, como ouipagial4a.,a
rol dividi a H ueenriq Xavier de -Arte-
lo Saraiva de li 110. Casado, e D. Laiira
Saraiva de Mera ,'s Albuquerque,
de outra • enino tal ificada mi Repartisão
Gorai do Tile:grileis') Nacional, cepre»
laa nesta aelo	 eng.enbeiro civil
João Coelho 1.1randi-ia, os preseates do-
miviliadas neata ekisda o ine:seas
vidas de 11111 lalr4-.11i.lo e das te.ÁNIS.„1_
ilhas adeanie noineadas e no tini aa-
gnadas, doe fé. E perante ias mesmas te,-
lei -nimbas mo foi dila por todos os coo-
traotantes: flue ellaa COU (racU.ntes • lr-
viam;de conninnu arcórdo,a,justado entre
si e estipulada ima ficaria em seu intei-
ro vigor a eseripi era de arrendamento
lavrada por mim tahellião em data de 4
de fevereiro do comado armo vigorando
para todos os (velho; de direito as Mei" -
vionaGas clausulas' naifa consienadsz á ex-
cepção pori'on da quinla clausula
diz: Si extineto o prazo do presente- ar-
rendamento, diga pusenle contracto não
for elle imiovado, 1leará o mesmo de pé
e valido em tudo quanto nelle se contém,
nté que qualquer das duas partes con-
tractantes o denuncie para cessar de ter
valor e effeito, com anteeedencia de seis
moves, clausula esta que fica de nenhum
effeito e eliminada da alludida escriptu-
ra de arrendamento já falada de 4 de fe-
vereiro de 1915, aceordando lodos os
contractantes presentes em ratificar rio
mais o que tudo' se acha colisignado em
dita eseriptura de arrendamento para

Abril de 1015

que produza todos os effèitos em direito
permittidos per lej. E achando-se todOs
os estipulantes accórdes, me Sai ditt)
por elles que areeitavam esta esrripitap

-ra como nelta se contém e declara. Eng
14 da verdade o disseram, estipa-
laxam, outorgaram, aceeitaram e me pe-
(tirara lhes lavrasse esta escriptura trun
hoje me foi distribuída e lhes senda titia;
por mim tabellião, perante as testemta-
nhaa João Dias e Lonsenço Martins des-
ta cidade e meus conhecides, por estar
conforme asignam com as mesmas tes-
temunhas; Dou fé. Escrevi e assigno.
O escrevente autorizado, Delphino Uchôte
de Albuquerque S irmenlo. Subscrevo o
assigno. -- O tabellião publico. João Sil-
veira Carneiro da Cunha. Recife., 13 de,
março de 1915. — Henrique Xaviae
Araujo Saraiva de Me glo. — Latira Sa-
raiva	 Mora.,s Albuquerque. — Joãd
Coelho nemubio. João Dias. — Lou-
renço Mari'ins. Conforme ecsn o origivato.
dou fé. Sub screvo-me e ass:eno-ine. —
Em testemunho (signal tio tabelliãa);
João Silveira Carneiro da Cenho. Recife,
13 de março de 1913. Está conforme.—

LidE de AlcaUtara Er/ardi, telegra-
phista de 1' classe, auxiliar do enriido,
rio,	 Colos Rodrigues da Cruz ilibem
ro , telegraphista de 3' classe.

1510TICIARIO
O Sr. Presidente da Republica recebem

bonina no Pa l acio Guanabara os Srs. Pr.
Lauro Midler, ministro das Relaçõas Ex ta-
i'iores, que apresentou suas despedidas por
ter de partir para o sul; almirante Alexan-
drino da Alencar, ministro da Marinha, e o
senador general Pinheiro

nimbem apresentou as suas despedidas ao
Sr. Pr,-tsidente da Republica. por ter de em-
barcar para a America do Norte, o Sr. Dr.
Amara Cavalcanti, que sele rapeasentar o
Brazil no Congresso Financista a se reunir
naquilo. Republica.

No concurso ao car ro de juiz de direito da
ei a Vara Criminal, aberto na Secretaria da.
Cfirto di Appeilaçáo, cor e ata] do 6, publi.
cado no Diaria Official de 't do mez da abril
cociente e cujo preza terminei li' mem, in-
screve.ram-se . os seguintes Candidatos: DIS.
Alvaro Bitlencourt Itcrford, juiz da 3 • Pre-
teria Civel; A belardo Buenn de Carvalha, juiz
da h0 Pretoria. Civel; Uniam-to do iii veira.
Fiiiueircidu, juiz da i tt Preto/ ia ;
João Baptista die Campos Tourinlio. juiz da
23 Prelotia Cisai ; João Coelho tio Rego Bar-
res, juiz da i • Pretoria Civel ; Joaquint
Fnrreira da Costa Braza ; Leopoldo Augusto
de Lima, juiz da 6a Proteria Civel; Manoel Ia
Costa Ribeiro, juiz da 8" Pr-toria Civel ;
nato Carmil, 30 promotor publico; e Dr. Raul
Carnarzo, curador g,cral da orphiiios; JGsá
Maximiano Gemes do Paiva, 6° promotor nu-
blico,

Na Faculdade de Medicina do Rio de Ja.:
neiro serão chamados hoje, ás to horas, a,
exame do clinicas medica e obstetrica (6° anuo)
os seguintes senhores:

Gustavo de' Sá. Lessa, Arthur Fajardo Sil-
veira, Annibal Cordeiro de Mello e Joaquim.
Marinho de Souza.'

Turma supplementar — Arnofre Werneelc
Franco' Genotro, Cesar Leal Ferreira, SebaS-
tião Avellar de Azevedo o Nelson Vieira de.
Castro.



O serviço para hoje na Brigada Policial
4 o seguinte:

Superior do dia, capitão Diniz.

Officiol do dia , á Brigada, tenente Celes-
tina.

Medico de dia ao bopiial, capitão graduado
Dr. Frota. e interno de dia, alieres 1ionorario
Rezende.

Dia á pharmacia, alferes
l‘lailet . e pratico Arnaldo.

Rondam as . patrulhas, alferes Valenti n e

Ronda no 4' disiricio, alferes Bartholomeu.
Nlii gtea do propluião lio ritiartp1 do corpo,

meia banda do i° regimento de infantaria.

Auxiliare c do officiai de dia á 1-,rigada, sar-
gentos Gentil Gonçalves o Azevedo Mocha lo.

Promptidão no re;jin , nto de cavallaria,
Alferes Viciai e nol o re4iinento de infantaria,
all.nes Lopes do Az.vedo.

Guarda-; Caixa de Ainortização, alferes
Nlenclez ; Caixa de Conversão, alferes Escabar;.

Thesouro, alferes Estrellita, e Casa da Alocda,
alferes A merina .

isstado -maior nos co"po-: no 1° bJtalhão,
capine lloracio ; no 2°, tenente Santa Bar-
bar]; no 3°, capito graduado Pereira de
Mello; no 4°, capitão Nrariiiii; na cava liaria,
ca p ito 0 . 1 rico; no quartel do Meyer, tenente
Sylvio e no quartel da sande, alteres Coim-
bra.

litUirme, 4°.

13,- 0 1tado dos exames prestados no Celie-
gi)alill.tar do Rio de Janeiro pelos aln..inos
3° armo do curso geral, na 2 1 época do armo
lectivo do 1911.

A ! ithin-stin (Regulamento de 1907) -Ap-
provados simplesinent . !) Elmundo da Silva
R ds e Otavio Monteiro Quiatella, grão 4.
Foi:Au una atum°.

Algeawa Approvados pleoamento: Elias
Amei Mano Freire, grão 7; Adherbal Campos
Silva, grao 6; simplesmente: Jorge Barreto
Lins e Ubyrajara. dos Santos Lima, grão 4 e
Iliy,ses de S .Juza Bezerra, grão 3. Faltaram
tres aluamoh

pharmaceulico
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Geometria - Approvados Plenamente' .Au-
rebati° Luiz do Farias, grão . 7; Anisio
Lins de O iveira, g áo 6; simph.ssineine Mias
Americano Freire, José Brita k Silva, João

: 

Cimos Monteiro Filho e Manoel 1 a Nolmega,
grão	 Uhyrajara dos Santos Lin). 1, Eduardo
de Sr. uza Meados e João l'edro Ga) grau 4;
Adherbal Campos Silva, ArchimcJes de Souza
Martins e Flortano Peixoto Torres 11(dnern.
gráo 3. Foram reprovafos cinco o 1, titara
quatro alumnos.

Geographia gomis -approvado. simplesrn ente:
Evatist) llodrigues Teixeira, .grlo 3. F, litao
moa tres aluirmos.

. „	 .
- Clasaificação por ordem da merecirnet

dos atum rios que concluiram o curso desse 's-
tabel ,icmento, de accórdo com o regulawns 'o
vigente, na 2° época do anuo lectivo de 1914 •

Ricardo de Arnoriin Bez srra, Romulo di
Fabi izze, lloberval do Menezes, Ariosto de
Alintla Daernon, Jorge Duarte de Oliveira..
João Maciel Monteiro do Mattos, Noé de Van--
na Muntezuma, José Custolio dos Santos Ea..•
lheiros e Euclules Piracuruca..

Directoria de aletor.ri.b . g,ia o Astronomia - Sec ,g.ci de Meteorologia e Physica do Globo - Estado do tempo ao melo dia de Greciiwkh-
pio do .1;),,e1ro, '22 de ahvil de 1915.

....

IS. Luiz do Yoronlião 	
S. B. do Maranhao 	
Fortaleza 	
Feriando da Noronha 	
Guaramiranga 	
(auixeramobiin 	
Barra do.Corcia 	
Imperatriz. 	
Grajalin 	
Parahyba 	

• Campina Grande 	
'Crava tina 	
'Nazaretli 	

. 'Recife 	
•' jalloatae
• Escada 	

Pesqueira 	
'Pão do As ,dicar 	

. AracaYi 	
t)railoa . 	

• ,Caetitiç 	
Cnyabá 	

. ' l'yrctinpoliç
Coyaz 	
.S. lavz de Caceres 	
Montes Claro'	
',feral-A:o Uttoni 	
Catalão 	

ar;ortimbá 	  , 	
Ileilo llo; . izniate 	
Ribeirão l'r,Jto 	
Lavras 	
iMuzamblaho 	
Palinyra 	
Campos 	
Juiz de Fóra 	
'Csrmo 	
Caxambn 	
Friburgo 	
S. Paulo dos Agudos 	 .....

,Vacahé 	
Passa . Quatro 	
SherézopCilis 	 , 	
Vassouras..
Rio Claro 	

Estaçôeo

Coordenadas
geographiCaS o

o
1	

'1 2

0
Kr; o

,__,
o

C.

Temperatura
0.

o oo.
ed

C

0,1

-'500.o
o

Vento

•o ;"Eb
'C e

°	 •

rd

o

g	 e-
m

•-•	 C.)

ed
•=	 C.)
e

o

o

o

o Estado do
tempo e phenomoncs

I	 diversos

'

'as. 7C0 o • m,/in

20,29' 44°,18' 20 58.9 28.0 28.9 25.0 23.3 0.8 NE 1 7 Incerto.
20,40'
3°,4.1'

44°,44'
38°,31'

11
30

60.1
60.6

27.0 31.5
32.

123.3
22.8

22.8
20.9

13.6
7.2

C
E

O
2

9
10

Incerte.

3°,51' 32°,25' 95 59.6 26.9 27 9 23.4 22.1 0.3 SE 6 10 Incerto.
4°,17' 39",00' 780 21.4 29.2 20 O 17.9 E 4 10 Bom.
5°,16'
5°,31"15°,16'

39-,15' 207
81

60.4
59.7

21.7
28.2

32.6
32.6

27.4
23.7

16.8
22.8

E 1
2

7
4

Nevoeiro.'
Orvalho°.

5°,3 ,' 4.7°,35' 26.2 31 O 21.6 21.6 3 4 Incerto.
5	 49 . 46°27' 154 23.8 30.8 21.6 17.3 SW 2 5
'7°,06' 34°,51' 48 63.5 27 8 31.2 23 4- 22.2 SE 2 7 Orvalhou.
7°,18' 35°,51' 535 65. O 20.3 32.0 48.0 14.1 3 7
1° 31' 35°,08' 14 61.1 30.4 32.2 22.6 21.4 E 3 8 Nevoei ro ient10;
7°,42' 35%11' 82 60.5 28.4 32 2 22.4 19.5 --• 10 Orvalhou.
8°,03' 3.4',52' 61.8 30.4 32.2 25.4 21.8 SE 5 6 incerto.
8°,10 35° 02' 63 5 27.8 28.9 22.6 22.6 SE 3 8
8°,17' 35°,09' 27.0 30.6 21.8 20.0 0.5 SE 2 7 Nev. ten., Ore.
8°,20' 37°,11' 663 59.2 22.0 30.0 19.6 15.8 SE 2 7
9°,13'

10°,5Y
'37°;28'
370,01' 4

61.8
61.1

29.0
27.4

35.1
31.6

21.3
23.0

18.9
22.1

C
C

O
O

4
4

Inc. nov.	 orv.

13°,00'
14`,03'

380,36'
12°,37'

47
900

61.3
62.2

26.4
23.0

30.2
32.5

23.3
16.9

21.3
15.3 4.5 SE

1
1

G Incei to, orvalhou:

15°,30' 56°,06' 235 60.1 28.9 33.0 26.2 21.1 i O Boo:.
15,52' 18°,57' 792 61 6 29.4 19.6 19.4 C O O Bom.
15°,55'
150,56'

50,08'
57°,39'

500
180 60.1

28 4
26.5

31.8
35.6

1.0
21.0

17.6
21.9

4
1

O
O

Bom,
Bom, orvalhou:

161,43' 43°,52' 618 50 8 25 2 30.0 16.8 16.0 C O 1 Bom.
11°,45' 4.1°0' 395 60.5 23.6 29.4. 20.6 19.4 21.0 NE 1 7 Nevoeiro.
18°,i 8' •7,,30' 877 61.0 23.0 30.2 17.3 13.6 E 3 O Bom, orvalhoU.;
19%0Y
19°,55'

57,39'
43°,56'

155
857

61.1
62.4

26.0
23 O

30.0
29 6

23.0
16 8

21.0
13.3 NE

I,
1

I.;
2

Orvalhou.
Bom, nev. erV.

21°,10' 47°,19' 550 62.7 22.6 32.6 16.0 15.1 C O 2 nona, orvalhou..
21°,11' 150,02' 868 61.9 22.2 20.2 11.0 11.7 C O O Bom, orvalhou.'
21',21' 46,35' 1.036 62.1 20.5 29.9 14.8 15.0 C •	 O O Bom. orvalhou.
21°,27' 43°,33' 878 62.2 20.6 27.0 15.5 16.0 C O 0 Bom, nev. ten.
21°,40' 11°,30' 10 60.9 25.2 31.6 18.8 19.1 3 3 Nevoeiro, orvallieW
21.0,.5„.; 682 62.'7 22.6 28.9 17.3 16.5 NW 2 g Bom, nev. orv.
21,,56'
21°,57'

120,36'
44°,56'

314
891

59.8
62.3

2a.4
19.0

33.2
29.2

18.7
13.2

21.9
13.5 C

3
O

2
2

Bom, orvathou,
Bom, nov.

22°,11'
22°,18'

12°,32'
49°,05'

846
602

61.1
63.2

17.0
21.5

28.3
32.0

11.4
17.5

12.6
16.8

C O
8

O,
•	 O

Bom.
Bom, orval/10t1;,	•

22°,24'
220,24'
22°,25'
q.,.-.., 5 .

41°,50'
14°,58'
4.3°,00'
43,41'

4
937
910
416

63.6
62.1
62.1
60.3

26.0
21.3
19.8
23,2

31.0
26.8
24.5
30.4

24.0
12.7
12.6
18.4

17.9
134
15.5
16,5

C
.N
c

O
O
2

°

O
3
4

Bom, orvalhoir:,
Bcm, nev: ory:'
Bom, orva1lio4

22°,25' 47°,49' 620 62.8 22.5 31.6 17;0 16.7 E 2 0* Bom, orvalhou„



hora

	

horas 	
8 horas 	
9 horas.... 	

12 noras 	
15 noras . . 	
18 noras 	

	

21 floras 	  • ••n • IP •

	Nireime

ís2
5o
O

b•C

1101165

-111~~119/1~~	

DIREGÇXO E VELOCEDADE DO TEN10
EM

=nos POR SEGUNDO

0, Limpo.
0, Limpo.
5, Cu, St.-C1.1.'
1, Co.
1, Cu.
1, Cu, St,-Cu.
9, Fr Cu

'
 St. Cu, Cii:t

10, A-St. Fr. Nb, StCuè

NE9111.0.5IIMD3

mia

759.3
58 2
59.0
60.8
59.7
57.7
58.5
59.4

23.8
23.2
22.6
25.2
25.3
24.5
24.8
24.6

mim

•18.0
18.0
18.0
18.0
18.2
19.8
19.6
17.5

3.4
0.0
2.2
0.0
2.4
9.7
7.2
3.8

E
Calina

Calma
E
SE
SSU
E

83
85
88

76
87
84
'76
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--kbril de 19,1:5
-7

.	
EstrWM

Coordenadas
geograpiricas co•e;

O

a-c

c.
o cl,3 Ei
„54 e
G•37Jg.,---
L. L'.
.• *a

.
Temperatura

Centigrado. o-cy
W

Ei .
A 14

t.
15.6. °
z "°

;5'

Vento '8
o

12

°

6.2t".13

Estado do*
empoe phenomeed

diversos
.

0-o
rig

2

..t, 0:, Ece-oa 0 e
1,3-	 ...•id g
g

ii3	 21 r4	 1.0,
.	 el W	 2 ei C):1 -0 9;	 -d ,-.	 c4.
r:1 	R L'.'	 I>

„.
O o../ 0.
r:j "3,z, b•

`-'

o.1	 as.R..	 C>

e...,g	 °

_

Rezende.. 	 22°,28' 44°,26' 399 61.5 22.2 31.6 10.7 17.6 0.2 C O 1 Bom, nev. orY.
Pinheiro. 	 22°,30' 430,41' 402 62.0 20.4 31.4 18.6 16.5 C O 4 Bom.
Petropolis 	 	  22°,31' 43'30' 813 60.1 21 O 27.4 14.0 14.5 E 1 O Bom, orvalhou.
Mendes 	 22°,32' 42°,28' 434 60.3 23.4 30,6 18.9 15.7 0.1 E 2 2 Bom, nev. teu, ervl
S. Pedro 	 • 	 22°,35' 43.28' 479 61.3 27.7 32.6 19.3 19.0 SE 3 5 Incerto.
Tinguá 	
Rio Douro 	

22°,3"
22°,3"

43°,15',
43°,28'

125
128

61.4
61.1

25.2
211.6

30.5
32.5

19 8
18.9

19.1
20.1

G
C

O
O

O
3

Bom, orvalhol4
Orvalhou.

Piquete	
Piracicaba 	   

,..., 22°,37'
22`,50'

45°,09'
47°,42'

882
550

63.8
62.9

23.8
23.0

30.4
31.2

17.2
16.0

15.4
18 6

C
N

O
1

O
2

Bom.
Bom, orv.

Capital (Rio) 	 22°,54' 43°,10' 61 00. 0 2e..8 27.5 23.1 18.9 N.NW 2 10 il oin, nev. teti¡
Clampinas.. 	 22°,54' 47°,04' 665 62.4 24.0 29.5 15.0 16.0 C O O Bom, °ri,.
A.ngra dos Reis 	 23°.01' 44°,20' 4 60 8 26.2 28.1 21.3 20.1 SE 2 4 BT ,m, ory.
Taubaté	 23°,04' 450,35' 583 63.2 21.8 28.2 20.0 15.6 S 1 O Bom.
Tatuby	 23°,27' 47°,46' 595 60 9 24.6 32.2 17.0 47.4 C O 3 Bom.
3. Paulo 	 H 	 23	 14' 46°,35' 820 61.7 22 3 29 6 15.6 15.8 G O O Bom.
Santos 	 23°,56' 46°,19' 10 61.0 28.2 32.0 21.0 20.2 SVV 5 5 Orvalhou.'
Faxina 	 24°,05 49°,00' 690 63 4 21.0 31.0 15 2 15.1 SE 1 2 Bom.
Iguape ... 	 23°,44' 470,33' 10 60.9 26 O 32.6 21.8 21.0 SW 1 1 Bom, 01V.:
Guarapuava 	  25°,24' 51°,57' 1.116 61 3 20.5 27.2 15.7 15.1 C O 2 Bom.
Carityba 	 25°,25' 49°,18' 908 62.5 20.9 29.0 13 6 13.6 VV i 3 Min, orli
Paranaguá 	 250.31' 48°,30' 3 61.4 27.0 30.0 14.8 22.3 E 2 6 Incerto.
Blumenau 	  	 26°,55' 49°,04' 24 62.5 22 2 32..1 40.8 16.7 NW 1 1 Nevoeiro.'
Camborill 	 27°,01' 48°,38' 3 60.9 22.3 30.2 18.0 17.7 C •	 O O Bom.
Erusque 	 • 
Florlanopolis 	

	  27°,05'
27°,35'

48°,59'
480,34'

25
3

65.1
61.4

18.2
23 5

33.0
28.8

17.4
21.4

13.7
17.9

SW
S

2
2

2
O

Bom,
floro.'

Cruz Alta 	 28°,37' 53°,36' - - 19.2 29 O 15.5 16.2 34.2 N 4 10 Mão.
S. Francisco de Paula 	 29.20' 5à°,31' 922 61,0 16.8 23.5 11.8 11.6 -3.7 SW 1 9
Torres 	 •	 29°,21' 490,44' 25 62.3 21.4 25.0 17.0 17.2 S 5 5 Incerto.'
Santa Maria 	 290,21' 53 0,44' 146 59.7 19,0 26.6 lã.. 14 8 32.4 E 1 4 Bom.
3. Jolo do Montenegro 	 29°,41 51',29' 25 62.6 19.6 27.4 19.0 16 6 37.5 C O 1,0 Máo, nov. ten.'
Uruguayana 	 29°.44 57%06' 74 63.7 21.8 31.0 21.6 18.0 NNE 2 16 Incerto, orvainotiA
Taquary 	 • 29°.48' 51°,26' 120 - 21.3 25.5 18.6 16.2 C O 10 NI4o.
Porto Alegro 	  • 30°,02' 51°31' 26 63 6 20.4 26.7 19.5 15.8 1.8 C O 10 Mão.
Cachoeira 	   30°,03 52°,51' 6 62.6 20.0 23.4 19 I 16.5 30.6!	 C O 10 Incerto.
S. Gabriel 	  30%21'54°,34' 120 60.0 21.1 32.4 19.8 17.1 29.61	 -- -- 10 Urvaibon:
Sant'Anna do Livramento
D. Pedrito.. 	

30°,53'
30°,59'

55°,33'
54°,44'

211
142

61 5
61.7

16.9
18 2

25.0
26 O

14 2
17.1

14.1
13 7

4.0,	 C
34.6'	 C

O
O

10
10

Orvalhou.;
Incerto.

Bagé 	 	 	 31°,21' 54°,13' 221 61.5 15.4 24.8 18.2 9.8 " SE4 8 1 9
Pelotas 	 - 310,47' 52°,25' 8 62.5 17.7 23.5 18 3 14.5 10.4 NE 2 8 Inc., nev. ten. erV4'
S. José do Norte 	  	 32%00' 1 2°,05' 2 61.4 20.3 23 1 18.0 13.8 15.3 SE 1 2
Rio Grande 	 32°.01' 52°,08' 3 65.7 20.3 •	 23 1 18 3 14.3 20.5 S 2 6 Inc., nov. ten.
Santa Victoria do Palmar 330.31' 530,23' 25 61.4 17.2 20.7 14.8 12 1 11.0 SE 2 5 Bom, orv.
Alontevidéo 	 34%55' 560.12 62.9 15.5 21.4 13.5 9.6 NE 1 10 Má°, nev. ten.

Occusrenclas Cruz Alta choveu esta manha. Eni Fortaleza o Guarainiranga choveu e-ta manha. Em S. Luiz do Maranhão, Sãci
Bento, Fortaleza, Theophilo Ottoni, Paranaguá, S. Francisca de Paula, Santa 2 n laria, S. João do 'Montenegro, Taquary, Porto Alegre,
Cachoeira, S. Gabriel, 0. Pedrito, Bagé, Pelotas, S. Josó do Norte, Rio Grande e Santa Victoria do. Palmar choveu hontem. Em Flow
rianopolls, Torres, Uruguayana e sant'Anua do Livrana3nto chaviscou hont..nu.

As temperaturas minimas da vespera verificaram-se: em Friburgo com 11°.4 e em Therezopolis cem 12°.6.

Directoria de Meteorologia o Astrononiia-Obsorvatorio Nacional-flesumo meteorologico-Rio de Janeiro, 25 de abril de 1915:

j9 ES., 1.
Nota - Observações extrabidas da série libraria.

rocupzatura: mallina 26:.9 as 11 hs. 20 m.; mininia, 22 ,3, ás 6 /Is. 5 m. Evaporagau, 30/m7, Ctinva, (MINO. Ozono,,	 bed,



Estações

•

Turyassu 	 	  10,45' 45°,19'	 15
2°,29' 44°,18'	 20

	

S. Luiz do Maranhão 
00,40' 44°,44' 	 11S. Il. do 'Maranhão 	

FIrtaleza 	 	  30,44' 38 0 ,31 	 30
- Fernando de Noronha 	  3°,51' 32°,25'	 95

-Quixerainobim 	  	  5°,16' 39 0,15'	 207
Barra do Corda 	 	  5°,31' 450 ,16'	 81

	  5°,32' 47°,35'Imperatriz 	 	 _.
Parahyba .	 	  70,06' 31'41'	 48
Campina Grando 	 	  7°,18 350 ,51fr0 	 535
-Goyanna.. 	 	  70,34 35°,08'	 14
Nazareth 	  7°,42' 35°,11'	 82-	 .
Recife... 	 	  8°,03' 34°,52' 	 30
JaboatAo. 	  80,10' 35°,02'	 50
Pesqueira, 	  8°,26' 37‘,14'	 663
Pão de Assucar 	  9°,43' 37°,28'	 49
Aracajú 	  100,55' 37°,04 	 4
Ondina 	  13°,00' 38°,30'	 47
Caotit 	  140,03' 42°,37'	 900-á .
•uyabá 	  15°,36' 56°,0G'	 235
Pyrenopolis 	 	  150,52: 48°.57'	 792
Goyar	 15°,55' 50°,08' 	 500
S. Luiz de Caceres 	 	  15°,50' 57 0 ,39'	 180
'Monta. Claros 	  16°,43' 43°,52'	 618
'Pirapora 	 	  17°,21' 44 0 ,57'	 472
Theophilo 'Mog i 	  17.45' 41,26'	 305
Catalão	 -4	   18°,08' 47°,30'	 871
'Corumbá 	 	  19°,t 0' 57 0 ,39'	 155
'Boll° dorizonte 	  19,55' 43%56' 	 857
Franca 	  	  20°,32' 47 3,25" .002
'Ribeirão Preto 	  21°,10' 17 0 ,49'	 550
Lavras	 	  21°,17' 45 0 ,02'	 <1,8
Iluzambinho 	  	  21°,21' 40°,35' (.036
Palmyra 	 ,210,27' 43°,33' 	 878
Gampu Q 	 	 n 21°,40' 41 0,30'	 4t.
Juiz de Féra 	  	 121°,46' 43°,21'	 682
'Carmo-. 	 	  21°,56' 1:2 0,36'	 314
Caxambú	 ,	 	 .. `2.4 0 .57' 14°,56'	 891
S. Carlos do Pinhal 	  22°,02' 47°,50'	 8121	 .,Friburgo... .	 	  29'.4	 12 0 ,32'	 s4b
S. Paulo dos Agudos 	  22",18' 490 ,05'	 60:?,
Macahe 	 410,50'
Passa Quatro 	 '''2.1:,.,5.t'	

..
., 41°,58' 93-

Therezopolis 	  02°,25' 13.00	 911.
Vafflouras. . 	  220,25' 430 ,41	 436
Rezende . 	 	  22°,2t4' 44‘,26'	 399

59 6
58 7
59.8
59.9
59.4
59.6
59.8
--
63.6
63 7
60.7
60.3
62 5
62.8
59.1
01.5
61.2
61.0
62.5
65.0
62.8

65.1
59.7
59.3
60.2
64.3
63.1
61.8
h3.4
61 2
62.6
62.7
63 6
63.2
64.2
60.8
GR 5
64 0
63 6
64.2,
57.7
63.11
63 3
62.2
63.2
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Companhia de Loterias NaclOnaos do Brazil
Loterias da Capital . Federal - Lista geral

dos premias da 61 0 loteria do plano 305, 67a
extracção do anno de 1915, realizada em 26 de
abril de 1915, em botiolicio das itonituições
mencionadas no art. 31, § 12, lettra j, e
art. 35 da lei n. 2.321, de 30 de dezembro
.de 1910, e em virtude do contracto celebrado
em 16 de fevereiro de 1911 na Procuradoria
Geral da Fazenda Publica:

	

26.573 	 	 1003000

	

48.851 	 	 1008000

	

:33 037 	 	 1005000

	

/i.5.400 	 	 1008000

	

47.763 	 	 1:0008000

	

36.641 	 	 2005000

	

39.996 	 	 1005000

	

30.846 	 	 1005000

	

7.085 	 	 1008000

	

'23.861 	 	 1005000

	

45.883 	 	 2005000

	

40.4í4 	 	 100S0no

	

41.558 	 	 2003000

	

21.745 	 	 1003000

	

48.517 	 	 2008000

	

12.691 	 	 1003000

	

35.61 , 6 	 	 2008000

	

3.717 	 	 1008000

	

2.933 	 	 1005000

	

2.279 	 	 1003000

	

1.363 	 	 1003000

	

10.165 	 	 1003600

	

38,020 	 	 10051100

	

23.085 	 	 1005000

	

11.060 	 	 `...W5000

	

34.802 	 	 40P3000

	

7.640 	 	 1005000

	

4.951 	 	 10:13100

	

13.740 	 	 2005000

	

40.961 	 1005000

	

23.873 	 	 1008000

	

21.076 	 	 1003000

	

33.025 	 	 1005000

	

901 	 	 1005000

	

26.841. 	 	 2003000

	

23.975 	 	 2008000

	

41 388 	 	 1008000

	

32.405 	 	 1005006

	

46.410	  	 1003000

	

41.378 	 	 1005000

	

6.508 	 	 1005000

	

42 829 	 	 2003000

	

12 743 	 	 1008000

	

20.618 	 	 2005000

	

32.653 	 	 0005; 00

	

24.496 	 	 1005000

	

8.009 	 	 1005000
27.471.... 	 	 1005000

	

3.735 	 	 2004000

	

42.161 	 	 16:0005060

	

2.857 	 •	 1005000

	

22.112 	 	 10080e10

	

36.470 	 	 1:000800

	

18,645 	 	 20050

	

16.312 	 	 10003000

	

19.70:; 	 	 1005000

	

39 158 	 	 2005000

	

48.464 	 	 1005000

	

14.146 	 	 1005000

	

39.435 	 	 1005100
Approantnaoes

	42.160	 o 42.162 	 	 2005000

	

32.652	 e 32.634 	 	 1003003
Dezenas

	42.161	 a 42.170 	 	 405000

	

32,651	 a 32.660 	 	 305000
Centenas

	42 101	 a 4" 200 	 	 105010

	

32.601	 a 32.700 	 	 850ffl
Todos os numeras terminados era 61 tem

43 e os terminados em 1 tecia) 25, exceptu-
ando-se os terminados em 61.

O fiscal do Ooverno, - Manoei Cosnae
- O director assistente, Antonio Olyntho dos
santos Pires. vice-presidente. - O escrivão,
Firmino do Cantuarta.

Minhaterio da Agricultura, Industrio e Commormo-Directoria de Meteorologia e Astronomia -Seco de MeteoroloxIa e Physica do Globo
-Estado do tem po ao meio dia de 3reenwich-Rio do Janeiro, 23 de abril de 1915.

Coordenadas
Goographicas

Ia- !Long.
W.titude Grtv.

t1)
o

•mi

700 +

Temperatura 0 1.
0

1:d O.
(:4-

Fi O

c§ c:1' 5

co 

c.] G1

Vento O

O O
-c1)

I

Estado do
tempo e phonotnenos

diversos
A'

som-
bra	

1 Maxi-
ma da
ve=p.

Nlini-
aia da
vesp. recção o

o o o rci/m mica

'momone~

28.7 33.3 22.5 22.9 SE '1 9 Incerto.
26.9 29.6 26.0 23.4 16.4 NE 1 9
26.1 31.7 23.1 22.3 38.4 C O 9 Incerto:
26.8 30.2 24.0 20.1 SE 2 8
27.1 27.3 19.9 21.7 SE 2 10 Incerto.
29.6 31.2 26,7 15.7 E 2 5
26.3 32.6 23.5 20.8 13.4 9 Incerto.
21.7 33.3 22.8 20.2 1.8 SW 1 Bom.
27.8 30.8 22.6 15.7 0.4 'E 3 7
20.2 32.0 17.9 14.2 4 Incerto.
30.4 32.6 21.6 20.7 SW 3 5 Nevoeiro.
29.0 32.0 21.4 18.7 SE 3 8 Bom, orvalhou.
29.8 31.0 26.6 20.6 SE 4
27.3 29.4 21.6 20.0 2.6 SE 4 8
21.2 31.4. 19.2 16 7 SE 1 7 Nevoeiro.
28.8 36.7 24.1 18.7 E 1 6 Incerto, nevoeiro.
27.3
26.4

32.0
30.6

22 9
23.0

17.5
21 7

E
C

2
o

6
6

Nevoeiro.
Incerto, orvalhou.

22.4 29.7 18.6 15.4 SE 2 4
29.7
25.6
28.0

32.8
30.2
31.3

25.7
17.7
14.6

21.4
15.7
19.3

E
C

4
O

0
0
0

Bom.,
Bom.
Bom, nevoeiro.

27.3 36.8 22.0 23.3 6.8 SE 0 Bom, orvalhou.
2.8 32.3 16.2 15.5 C O
25.5 32.5 16.6 23.2 sh Bom, orv. nev.
21.2 30.2 21 4 18 ( - Oi'valbui, nev.
22.4
27.6

30.2
--

17.9
24.0

14 9
21 9

E
C

3
o

o
o

Bom, orvalhou.
tio o.

23.8 30 6 16.6 11.8 NE 4 2 hom.
20.1 28 9 17.5 15.8 SW 1 m.
22.8 32.2 16.7 12.5 2 2 Bom, orvalhou.
21.2 29.2 14.0 14.7 O olOro alb )0.
21.0 30.1 14.7 13.3 C O s l Born, orvalhou.
19.6 27.2 13 8 14.0 SE 5]Iiicerto, nevoeiro.
25 4 34.0 19.4 19.8 3 4 Orvalhou.
21.6 28.9 17.3 14.8 3 5 Bom.
25.7 32 5 19.6 22.1 1 Nb. 2 O Bom, orvalhou.
21.0 29.8 11.6 14.2 C O O Bom, nev.
19.0 29.0 11.8 13.2 SE 3 2 Bom, nev.
22.5 28.2 10.2 14.7 NW 3 3'Bom.
20 6 34.0 11.0 13.4 C O O Bom, orvalhou.
27.6 20.0 23 3 18.1 NE 2 trvainou.
20.6 27.0 12.7 11.5 5 2 Bom.
19.8 25.5 12.2 15.4 8.4 S 4 Bom.
21.8 28.9 16.2 15.6 C o 9 Mão.
23.3 3113 16.6 45.7 0.2 IsINV 11BOT, orr.



Estado do
tempo e plienornenOS

diversrs

8 Bom.
8

10 sláo, orv.
10 Wo.
10 Máo.
10 Mão.

nlvoriirot

3 Peru.

00 i lInn eecát.t°o..
3 1 1.o n T

10 Incerto.
ti Bom.
8
9Novoeiro.
2 nom .,. cirvalliou..

10 Incerto,

60lIncerto.
10,
8 Bom.
6 Incerto, neV.
61
si

10 Máo, •evociro.'
10 Nevoeiro.
10 morro, nevceir04
4Ili certo, orv.

10 Má", nov.
8 Incerto, orv.

10Ilricerto, orv.
8' incerto,

, nev.
10 Orvalhou, nov.,

:0

0Nevoe i ro .â v10'e o1 ri• °
10 incerto.
9 Nevoeiro.

10 Incerto.
10 Máo, nov.
6 Incerto, orv.

10 orvalhou.
10 Incerto, nevoeiro,
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Goordenadas
Geoaraphicas o e

temperatura
centigra la o s	 veutu

*	 UtaOés
Id

••••-•
t.

C 0
mi O.
co)

y
C.)

4 e>. St

SZ1
o•

as	 >••

ai	 . 1
I.,

.< E

czi	 .1
r••

-o e

cs	 1	 4o.
81	

o

c.	 2,

Abril de "NP

Pinheiro... 	
Petropolls.... 	
Mendes... 	  	

•

•

22°,30'
22°,31'
22°,32'

43°,41'
43°,10'
42°,28'

402
813
434

63,C,
61.8
C4.5

22.2
20.0
21.6

33.0
28.4
30.3

17 5
13.8
15.9

17.1
15.9
16 O

23.5 C
C

o
o
o

S. Pedro. 	
Tinguá.. 	 .. .1•• 	

Rio Douro 	
. 	

Capitai (Rio) 	  

22°,35'
22°,37'
22 0 ,37'
22°,50'
22'.54'

43',28'
43°,15'
430.28'
47,°42'
4:0 101

179
125
125
55C.

11 3
61.9
61.4
64 6
33 7

21.8
23.3
22.6
21.0
25.2

33.5
30.4
33.8
31.2
30.0

20 4
17 2
17.4
16.2
22:0

18.7
20.3
19.1
15	 1
19.4

21.4
30.0
2.0
16

C
C
c.
C
C

o
O
o
o
o

Campinas 	 22°,54' 47.,04' 665 64.2 22.8.	 30.4 10 3 29 1.5 SE 4
Angra dos Reis 	
Taubaté 	

•	 Tatuhy 	
S. eaulo 	

23°.01'.
23° 04'
23°,27'
23°.34'

44' .20
45°,35•
46°,47'
46,35'

4
583
595
82ii

03.7
65.6
G1.5
G% 6

26.0	 20.6
20 O	 á0.0
23.2	 .32.0
19.0	 28.6

25.8

16.5

20.0
15.1
15.1
14.4

1.0

0.5

SE

C
SE

2
o
o
1

Santos 	  	 	 23°.1i6' 46°,19' 10 G5.0 25.0	 31.1 21.1 19.4 NW 4
Faxina 	
'guapo . 	 ... . , 	
Guarapuava..." 	

4°,05'
24°,43'
250 ,24'

49'410
47' ,33'
51°,27'

690
10

1.116

.8
63.5
G4.0

22.0	 32 O
24.0	 31.6
20.8	 30.0

N.O

15.0

16.2
20 3
15.2

SE
N

C
1
o

Curityba 	  25,25' 49°,18' 908 65 O 19.2	 27 O 15.7 13.1 -
Paranaguá 	
Blumenau 	
Cambotin .. 	

25°,31'
26°,55'
27°,01'

48°,30'
49°,04'
48°,38'

3
24

5

64.9

60.5

24.0	 28.3
22.6	 31.2
22.8	 27.4

14 O

10.8

19.9
17.0
18 5

N W
SI

C
1
o

Brusque 	
Florianonolis. 	
Cruz Alta

27°,05'
27',35'
28°,37'

48°,159'
4s°,34'
53°,36'

3
473

68.0
G 4. :Is

203	 30.5
22.8'	 ')5.5
21.3,	 27.0

19 h
21
15 O

16.9
17.0
16 0

C
C

o
o

&apue 	
Caxias

	 28',56'
29°,10'

51°,00'
51°,12'

550
760

20.2	 27.0
19.6'	 25.0

11.1,
14.7

15 6
15.7 4.2

E
Nw

1
2

S. Francisco de Paula 	 29°,	 0' 500,31' 922. 162 1	 20.0 14.1 13.7 2
Tc ri es 	 29 ,2l' 49°,43' 25 64. I 21.2	 23 5 17.1 1 7 3 3
Santa Maria 	 29',41' 53°,44' 146 58. 1 17.2 28.3 14.6 13 7 E 2
S	 João do Montenegro,	
Urognáyana 	
Taquary 	
Porto Alegre 	 11.0110 	

Cachoeira 	   

29°,44'
29'1 .45'
29%48'
	 	 30°,02'

30°,03'

51",20'
571,06'
51°,56'
51°,1 t '
52,51'

74
120

26
65

63.3

61.2
62.3

20.2
1:3.0
23.2
20.4
20.2

23.0
26.8

24.7
22.

16.6
20 0
16 4
17.6
17.4

15.9
13.4
17.1
I" 6
16 3

0.3 ,	 C
C
c

C

O
o
o
O
O

S. Gabriel. 	
Sant'Anna do Livramento •

30 ,21'
30° 53'

54"34'
550,33'

120
211

59.q
60:1

18.9
18.7

21.8
22.0

17	 1
13.0

lb 1
15.7

E
c

3
O

D. Pedi
Bagé. 	

300 , 59'
31°,21'

54%41'
54°,13'

142
221

60 1
59.9

20.2
4:).1

25.5
23.6 43.2

15 9
1.!.6

O

Polt,tas... 	 31 0,47' 52°,25' 8 61.3 20.8 23.0 13.0 16.1 NE 3
ti. José do Norte 	   32',00' 52°,05' 60.9 20.9 21.5 16	 (» 16.0 1
Rio Grande 	 32°.01' 52°,0s' 62	 !$ 20.9 21.5 16.3 46.0 4
laomarão 	
3. bVictoria do Palmar. 	

•	 • • • 32°,34'
33',31"

53°,2iY 17
25

63.7
62.0

16.2
10.7

23.6
20.1

17.3
11.2

12.:3
15.5

114 C
NE

O
4

lloutevidéo 	  	 340 .55' 56°,12' 58.5 19.0 19.9 14..3 14.0 rI

°ocorrei-imas •-• Em Rio Douro esta chovendo. Em Vaszoi, ras esta cliurisean . 1 Eu Jah atão, I herezepolis, S. Pedro, Tingliá. er
Capital choveu esta manhã. Em Santos e Blurneoau ohm, iseou s a mau! ri. Em S. l i euto . 10 Maranha, Petropolts. Pir acieaba, Capital e Tau--
baté 6(st:ia . hontem. Em nocife, S. Pau o, Caxias eS. ,lo'áo do Montenegro chuviscou heniern.

As temperaturas minimas da vospera verificaram-se : em Fri mrgo com n l0'.2 e em Santa V.ctoria do Paio ar com 110.2.
•n•-•

O movimento do hospital da Santa Casa da
Alisericordia., dos hospic,ios de Nossa Senhnra
da Saude, de S. João Baptista e de . S. Zaelia-
rias, foi, no dia 24 do corrente, o seguinte:

r..xistiam 1.158 °acionai> e 1.024 iist.ratige;-
ros, Anal, 2.114; entraram 43 iracionaes e 26
estrangeiros, Lotai, 69; saturam 33 nactrinaes
e 20 estrangeiros, total, 33; iallecerana 4 na-
cionaes e 4 estrangeiros, tOtai, 8; existem
1.140 nacionaos o 1.06 estrangeiros, total,
2.166.

O movimento da sala do barro e dos con-
sultorios poblicos foi, no mesmo dia, de '386
consultantes, para os quaes se aviaram 396
receitas.

Fizeram-se 29 extracções de dontes.

O movimento do hospital tia Santa Casa da
Blisericordia, dos Ilospicios de Nossa Senhora
da Saude, de S. João Baptista, de Nossa Se,-
nh. ra do :z occorro e de Nossa Senhora das
Dores em Cascaçlura e S. Zacharias foi, no dia
25 do corrente, o seguinte:

Existiam 1.140 naelonaes e 1.026 estrangei-

ros, total, 2 163; entraram 28 nacionaes e 20
estranzeiros, total. 48; ', aturam 30 aicionaes
e 19 estran g etr, total,	 ;	 5 'ia-
cionaes e 3 ,-isteangeiros, total 8;	 xi. tem
1.133 naciunires e 1.024 estrangeiros, total,
2.157.

O movimento da sala do banco e dos coo-
sultorios publieos foi no dia 23 , le 2. 2116
consultantos, p.tra os quacs se aviaram 2.480
receitas.

Fizeram-sc 06 extracc. õn de delitos è 3.1
curativos e piguenas operações'.

A Flepartii;ão Geral dos Correios e:pe.dirá
malas pelos seguintes pajuetes:

Hoje:
Pelo Dicona, para Santos e Rio da Prata,

recebendo impressos até ás 8 horas, cartas
para o interior até as 8 1/2 e ditas coro porte
duplo e para o exterior até ás 9.

Pelo _Ivan, para Santos e Rio da Prata, re-
CObentio impressos até á- 12 'oras, cartas
para o interi,r até ás 12 1/2, ditas com porte
duplo e para • exterior ate ás 13 o objecto
para registrar até a° 11.

Pelo Macem, para Sant s e Rio Grande -do,
Sul, rec 'bondo impressos até ás 12 horas,
cartas para o interior •até ás 12 1/2, ditas
com porto duplo até ás • I3 objectos para.
rogisirar até ás 11.

Amánlião
Roo Cordova, para Dakar e Genova, reco-

he:ido ImpresSus até ás 7 horas, cartas para
o ext2,[ior MÁS ás 8 e Abjectos para registrar
até ás 18 horas de hoje.

Pelo Ildpura, para Santos e mais portos doi
sul, recebeu mo iii resos +te ás 8 ui , ;artas•
pai a o totem r até ás 8 1/12, ditas 'oro porte
duplo até ás O e objectos para registrar até-
ás 18 h , lias de hoje

Polo Itatiba, para Paraná, S. Francisco,.
Florianopolis o Rio Brando do Sul, re.:ebondoi
impress o are as 8 horas, cartas para o iro.-
tenor até ás 8 1/2, ditas com porto duplo até.
ás 9 e objectos para registrar até ás 18 horas
de hoje

Polo Brasile, para Santos o Buenos Aires,
recebendo im pressos até ás 9 horas, cartas
para o exto , ior até ás 10 e ob j ectos para ra•
gistrar até ás 18 horas de hoje.
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-4 PARTE COMERCIAL
Ca,mara Syndtcal

CURSO CEFICIAL DE CAMBIO E MOERA METALLICA

	Praças	 90 d/v
Sobra Londres 	  12 1/2
Sobro Paris 	 	 755
Sobro Hamburgo 	 	 869
Sobre Italia 	 	 —
Sobre Portugal. 	
Sobro Nova York 	
Libra esterlina em moeda 	
Ouro nacional em monda 	
Ouro nacimal em vales por

15000
Sobro liespaitha (pesetas)... 	 —	 5817
Apolices zeraes de 1:0005, 5 04 	

Apolice:d emprestimo nacional
de 1903, port	 0005000

•polices do emprestnno nacional
de 1909, nom 	

	
7985000

Apoucas do emprestimo InUniCi-
cipal de 1906, port 	

	
1785000

Apolices d emprestimo munici-
pal de 19O9, port 	

	
1535000

Aplicas do emiti estimo munici-
pal de 1011. p.,rt 	
	

1645500
Apolices do Estadu do ílio de Ja-

neiro, 1005 4	 port.....	 7050(0
Banco da Livi ura o do Commer-

1015000cio 	
Banco do Commercio 	

	
1355000

Companhia de S •guros Integri-
dade 	 	 425000

Companhia Tecidos Alliança 	 	 1015500
Companhia Docas de Smits. part. 	 3705000
Deb a ntures da Companhia Luz

Stearica 	 	 165000
Debenture3 da Companhia Docas

de Santrs 	 	 1875250
Debentures Ia Companhia Cor-

uja. ia Drahum,	 1905000
Yen tas. por alvará:

8 Av liras do etnpre:timo nas
do 1909, nom.	 ..,......

39 Apolices do amprestimo
cional de 19119	 ......

33 Apolices d Banco da La-
voura e do Comutei ris 	

110 Apolicos do lia ico da La-
voura e do Cominai cio 	 	 lOwno

25 Companhia Lcidos Alliança 	 	 1075000
Secretaria da Cantara Synctical, 25 do ábril

cio JOU.— A. Simonsen, syndico.

.,unta dos Corrotoreto

. BOLSA DE MERCADORIAS

Mercado do café:
O merca& dc café atino hoje estavel,

tendo-se realizado vendas de 1.377 saccas,
-base de 75600 por arroba para o typo 7,

tlesensaccado.
Durante o dia realizaram-se vendas de mais

2.803 saccas, ao preço de 75600, fechando
tm posição sustentada

Total das vendas conhecidas, 4.180 saccas.
Mercado de algodão

Entradas e,r
&Ilidas em 21 	
Existoncia em 26 	 	 . •

Posição do mercado firme-a— •

DIA11,10 OFF1CIAL

Mercado de assucar:
Saccos

Entradas em 21 	 	 250
Sahl 1as em 24 	 	 4.413
Existencia cin 26 	 	 275.001

Posição do mercado, firme.
Observações — As entradas foram de

Campos.
O syndico, J. Sevem°.

RENDAS PUBLICAS
Recebedoria do Districto Federal

Em igual paiol° do 1914.... 1.527:8705653

•nnn•=.1

Alfandega do Rio de Janeiro

luz BR ABRIL DE 1915
inda arrecadada no dia 26:

Em ouro 	 	 08:1475100
Rm papel 	 	 121.1015892

_
Total 	 • 	 	 192:4515992

— ---
Renda arrecadada de I a 26. 3.869:2505178
Em igual periodo do 1911 	  4 9.13:9715918

—	 -
0 , rerença a paiol .1111 ist4.	 1.121:7215710

MARCAS REGISTP kDAS

Abril de 1915 453a 
«Gioconda» de Comes, Bastos & comp. para
seus successores Gomes Ribeiro & Bastos
Rio de Janeiro, 12 do abril de 1915 —Isidoro
Campos, director. Secretaria da Junta Com-
me rcial da Capital Federal, 22 de abril de
1915. Isidoro Campos, director. (Sobre duas
estampilhas no valor total de 15100 .réis). Ao
lado estava o carimbo da Junta Comrnercial.

N. 4.189
Certifico que por pe spachn da Junta Com.

marcial de 15 de abril vigente, archivou-se
nesta Ropartição sob o n. 4 189, a acta da
assembléa extraordinaria , da socie lado em
commandita por acções sob a firma Alarmes
Marinho & Comp., re»lizada em 15 de marçt
deste atino, corno parte integrante das as
sembleas gitraes r +alindas anteriormente, J.
archivada nesta junta em 14 do janeiro dosto
anno.

E eu, Iforac.o Pe s tana de Aguiar, 3° officmal
da secretaria dast: junta, passei a presente.

de Janeiro. 24 de abr 1 do 1915 - Isi-
doro Campos, director ( e,tavam devidarnentt
inut , lizadas ,stampithas forkraos no valor da
11$, havendo ao lado o cariai bu da Junta Corn-
marcial.)

N. 9.606
Certifico que a marca «Café critnrium,,, re-

gistrada ne-ta unta s b a 9.600, em 6 de
abril de 1914, moi cancellaila em 15 do cor-
rente Eu. João Ilygitto de Aratu° I° official
desta junta, OSCl'evi. S permalla da Junta
Commercial da Cruital Federal, 26 de abril
de 1914. -- IçiaorO Ca .npos, divo . tor, (,olore
duas estampilhas no valor total de 15100)
Pagou IS de orno ume vos ao direct . l• (Ao
lado estava o canino° da Junta Cominar-
ciai.)

EDITAES E AVISOS
Ministerio da Justiça e Negocios

Interiores

Policia do District° Federal

EXAME DE MOTORISTAS

Pata conhecimenio dos interessados faço
'milico que 11( . 4 exames rearizidos em 8 n
do corrente, se apurou o se,hinte resultado:

Dia 8	 Caris F creu' Alfeins o lliwo
Alve s de Almeida foram approva fos nos exa-
mes oral e reg ulam-rifar e faltaram ao pra-
tico; Antonio Freixiela Ra': os f i approvado
no ex ime oral, re ro, a to no regulamentar e
faltou ao pratico; João Porriio, Astrogi do
Neumarin, Mrroonl Ferreira Barbosa flo-iri-
glIPS, Luiz Rija» Cachoeira e Armando de
Avila Grudai t foram a pprocadns ; Bani no
Alves Rolai: foi a pprovado rios oxames oral e
pratico e reprova to no iiegulamentac.

Dia 15 - Carlos do Carmo João Ferreir2
Nunes, Luiz Ferreira, Accacio Castollo Branco,
Vretnr lilov. ;mordo %lareira, Jo-é Alvos de
Frrut rs e Vi se( ride do *Moraes (José) foram
aprovados; o Alfredo Johnston foi appeovado
nos ex.rmes oral e pratico e reprovado no re-
gulatnentar.

62 seguin t e: Por despacho da Junta Commercial
8.59 em sessão . te hoje, anitotou-se no registro

numero 2.339 a transferenáa da marca

Chamada para o dia 27 do corrente, áa.
15 1/2 horas da tarda, nesta inspectoria:

Mariano Tavares Filho. Antonio Rodrigues
de Cm valho Fran 'isco Coa Ribeiro, Seraphim
Vieira da Cunha e Oswaldo Morisk.

Prova pratica o Pegulamentar	 Jos() do
Simiza Rodrigues,

A' vista
25j6rk

769
863
717

25996
45015

195050

7995000

8005000

1045000

Fardos

MEz DE ABRIL DE 1915
Roia ia arrecadada do dia 1

8205000	 a 21 do corroote 	  1.816:5615321
Renda arrecadada em 23 	 	 84:9795523

-	 -
1.901:5105811

N. 10.311

Saavoclra, Vaz & Comp. ostabelocilos nesta
cidade, á praç t Tiradeotes n. 32, apt açamam
a ma rca supra, que consi te nas palavras
«Café Criterium» dis "si as entre aspas. Esta
marca, que pádo variar em typos. coros e
dimensões, serve pari dis'ingiur o café da
sua (abri •açao e coa-tolerei°. A dita mar ia é
anlicada nos envoltorios e veeinientes, asim
como nos annuucins, reclames e qualquor
outro meio do propaganda. timdos pArs de-
positantes. R o de Janeiro, 12 de abril do
1915.--aaredra, Vez 81 Comp. (sabre dua
estampilhas de SOO reis).

Apresentada na serretat i ra Junta Com.'
morei it da Capital Fe leral á , 13 horas e 25
minutos .io dia 12 .113 ama te 1915. —
Isidoro Campos, director.	 •

Reeit:adasoh o n. 10.311 por despacho da
Junta Cor ' inereial em sessão de h ,,je. Pagau
no primeiro ~melar 135210 do solto por
estampilhas Rio do Janeiro, 15 de a')ril
1915.— Isidoro Campos, director. (Ao lado
estava °carimbo da Junta Commercial.

CERTIFIC DOS-
N. 2.339

Certifico que a annotação de transferencia
a que se refere, a petição supra, 'é to teor,
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Prova pratica Hugo Alves de Almeida o
Mo Manoel Rodriguos.

Inspectoria do Vehiculos, 26 de abril de
1 915 —O inspector, Amaro José Caetang.

Policia do Districto Federal
GABINETE DE IDENTIFICAÇÃO E DE ESTATISTICA

De ordem do Exmo. Sr. chefe de Policia do
Districto Federal fica sem &feito do folha
éorrida a carteira do identidade n: 15.577
Concedida pelo Gabinete de Identificação e
de Estatistica, do accôrdo com o art. 123,
lettra a, do rogulamento em vigor, ao cida-
dão Joaquim Peleira da Silva, visto tomo o
mesmo está sendo processado pelo IS° distri-
cto policial como incurso no art. 30à do Co-
digo Penal.

Rio de Janeiro. 21 de abril de 1915.-0 di •
/motor, Eduard Simões Corrêa.

Policia do District° Federal
GABINETE DE IDENTIFICAÇÃO E DE ESTATISTICA

De ordem do Exmo. Sr. chefe do Policia
to District° FederaPfica sem effeito a primei-

ra via da carteira de identidade n 6.05G
conce,dida polo Uai-Anoto de Identificação e do
Estaustica, de accórdo com o art. 123, let•
tra a, do regularneoto em vigor, ao cidadão
Ricardo Veiga Rediz, visto ter sido exporlida
togando via da referida carteira do idonti-
dado.

Rio de Janeiro, 21 de abril de 1915.-0 di-
rector, Edgard Simões Corrêa.

Ministerio dã Fazenda

Tribunal de Contas
Do ordem do Sr. presidente da commissão

directora do concurso, convido os candidatos
abaixo a virem hoje prestar o exame oral do
grammatiea da Lingua iogieza, á hora e no
local do costume:

Henrique Caetano da..Silva (2a chamada).
limam° Menu . s Campos (2° chamada),
João Alvea Pedreira Ferreira.
João Marques de Carvalho.
Mario Franco.
Mano Lopes Castro.
Nelson Pinheiro de Andrade.'
Paulo Gomes Monte Mor.

Turma supplementar:

Paulo W. CorrO,a do Lacerda.
Pedro de A. Na bueo de Abreu.
Rio dá Janeiro, 27 de abril de 1915.—

de Figueiredo, secretario.

Caixa de Amortizado

Faço publico que, tondo-se extraviado a
apolice aa divida publica interna fundada, do
valor nominal de 204, uniformizada, juro do

%, papel, n 5.069, pertencente a Antonio
Martins de Souza, vao ser expedido novo
titulo, si, dentro do prazo de cibo° iitao, não
houver reclamação uni contrario.

Caixa de Amortizaçao, 22 de abril do
4915.-0 inspector, .1/. C. de Leão.

Illtandega do Rio de Janeiro

aDITAL DE PRAÇA N. 1

Segunda mesa

De ordena do illustrissimo senhor
inspector 30 faz publico que nos dias 22,
27 e 30 ole abril de 1915 serão vendido
Cyla hasta, publica de accôrdo com as dis'-
posiçõea do titulo V/ daConsólidach.	 .

elas Leis il,es Alfandegas, livre de direi-
tos, a quem Liellior vantagem ofUrecer,
no estado n ple Se. acham, as merca-
dorias abaixo mencionadas. r-ta venda
será as-tio ia . .1i/ada pelo pre-z-ote
tal em 1', 2' e 8' praças respe l lvamen-
te, nos dias rilados, ao meio dia.

ArimAz:-..m. N. 10 DO CiES DO POETO

Lote n. 1
AC: Uma barrica n. 1, conl,a,l() ca-

chimbos ce borro, pesando 12 kil.is;
obras não , • las,iiicadas de haraly-i, pe-
sando 1;i ti )	 14 kilos.
Genova, pelo vapor italiano Chile, en-
trado elo 3 de novembro de 1912.

Lote n. 2
AC: Urna i.):- urica n. 2, contenda ca-

chimbos de barro, peando bruto OS M-
ios: obras não classificadas do Lambi),
pesando bruto 5 kitos, vinda (.1, Genova
pelo vapei. ilaliano Chile, enti • ado em
5 de novembro de 1912.

Lote n. 3
AC: Urna barrica n. 3, contei-1110 ca-

chimbos de li i. pesando brido 57 ki-
los,.; obras não classificadas de bambú.
pesando liquidi 11 kdos, proredento de
Gonova pelo vapor italiano Grile,
do em 5 cie novembro tl._! 1012.

Lote it. -4
EL: Uma cai,a .n. 1.953, iont ,mdo 300

cha pz:-os dd palha de aveia ,S vin-
da de Genova no vapor italiano Chile
entrado èiti 5 de novembro de 1012.

• Lote n. 5
n. 1.935. contendo

336	 do palha de a\ eia simples,
P r o cclie nto	 cenova pelo vapor italia-
no Chile. I :111 . Y. ,.113 em 5 de 1m-coibiu de
1912.

Lote a. 6
JsC: Viu ii	 a ixa	 n.	 1 .93C., c,-,/if(lido

111 chap, ;	palha de aveia simples,
vinda de (lo , Iva pelo vapor naliano

isatr:•.,;() eu 5 de novembro (.1,
1912.

Lote n. 7
NZ: Uma caHa n. 920, contenlo obras

não elassilica,l!s de folha de 1,1111{11.es
pintada, p,,amt) bruto 81 biles, prece-
dente l i o Genova peL) vapor italiano
Chile, enlral,.) ! . ,n 5 de novembro de
1912.

Lote ri. S
BO)C: Qualou..i bobinas n. 1 a li con-

tendo fio da cJilice coberto de algadão e
borracha pa: . a cleclricidado pi. , k,1,10 li-
quido 1:53i bilos, vtndi ci a Nova York
00 Prior entrado em 21
de novembro do 1912.

Lote ri.•
RAC:	 Larricas ns„ 15 a 11, con-

tendo flp te eehre	 al,,,d50 e
borracha, oesaild0 liquido 3.1o0
procedeu tos de Nova York no vrip:)r in-
glez 13gron, ..ntrado em 21 do roo ,inabro
.de 1012.	 •

Lote n. 10
GBC: Uma caixa n. 321, con l oodo 30

aoparelhos de salvacão. vinda de Nova
York no vapor inglez /Orou, ent:ado em
21 de 110‘'el»IJI • 0 de 1912.

Lote n. 11
Brito Lima: Uma caixa ri. 1, cootendo

obras impress,is de urna só miro pesando
bruto cinco ki1)s; livros para leitora', pe-
sando bruto 16 kilos, vinda de Nova
York no vapor inglez Boron, entrado em
21 de novembro de 1912.

Lote n. 1 2
Brito Lima: Uma caixa n. 2, contendo

catalogias e livros para leitura, pesando

	 4

bruto /G kilos, procedente de NoViii
York pelo vapor inglez Byron, entradÃ
em 21 de novembro de 1912..

Lote n. 13
BMto Lima: Unia caixa n. 1, contend

livros para !Mura, pesando bruto 51 ki-(
los, procedente de Nova York no vapor,
inglez Byron, entrado em 21 de novena
bro de 1912.

Lote n.
CC: Urna caixa ri. 27, contendo susa

pensorios de tecido do algodão e borra
cima, pesando bruto 19 kilos t vinda tha
Nova York pelo vapor inglez Buron, ena
Irado em 21 de novembro de 1012.,

Lote n. 15
CRC: Uma caixa ri. 186, contendo orita

tazes annuncios, pesando bruto 3 kilos;
clichés de cobre assentados sobre 'nadei)))
ra, pesando liquido 1.350 grammaa,
da de Nova York pelo vapor inglez
ron, entrado em 21 de novembro de 1012.

Lote n. 16
CRC: Uma caixa n. 187, volitem-To

Mais impressos, pesando bruto 50 kilos,
procedente de Nova York pelo vapor in-
oito Byron, entrado em 2.1 do novembro)
de 1912.

Ate n. 17
GBC — Rio: Unia caixa ri. 7, confenhi

()leo de residoos de petroleo, para lubri-.
ficado de IllaChirlaS, pesando liquido 2(
kilos, procedente de Nova York paio va-,.
por inglez Byron, entrado em 21 de noa
vembro de 1912.

Lote n. IS
GBC: Urna n. 322, conteniT9

fio de cobre coberto de algodão e borra-
cha, pesando liquido 50 kilos, proc,edentiS.
de Nova York pelo vapor inglez
entrado em 21 de novembro de 1912..

Lote n. 19
JRC;. Dezoito caixas ns. 1027, cons

tendo apparelhos manuaes, pesando
quido 174 kilos;

MC: Uma caixa n. 28, contendo tub03
de ferro, pesando liquido 21 kilos, pro-
cedente de Nova York pelo vapor iuglen
/Pirou, entrado em 21 de novembro do!
1912.

Lote n. 20
JRC: Urna caixa ri. 30, contendo obra$

não classificadas, de cobre, simples, pe-
sando bruto 195 kilos, procedente d()
Nova York no vapor inglez Durma, ca-
trado em 21 de novembro de 1012.. 	 '-

Lote n. 2!
JRC: Uma caixa n. 31; contendo obraO

não classificadas, de cobre, simples, pe-
sando 'bruto 1:23 k Hos, arocedent e def
Nova York pelo vapor inglez Boroa, ena
trado em 21 de novembro de 1012	 -

Lote n. 22
JRC: Uma: caixa n. 801, contend8

obras não classifiradas do forro fundido n
pintado, pesando liquido 225 kiloa, pro-:
cedente de Nova York, pelo vapor ingle.t.
DurOn, entrado em 21 de nov e mbro de
1912.

Lote n. 2,3
JSB: Uma caixa n. 2.871 contende(

uni quadro não especificado ao madeiral
pesando bruto cinco kilos, procedente de
Nova York no vapor inglez Byron,
Irado em 21 de novembro de 1012.2

Lote n.
JRC—I1B: Dez caixas na. i0j79, cori-a

tendo limas não classificadas pesando(
bruto 893 kilos; clichés de calva assen-(
tados sobre madeira pesando liottkità--30
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'afrrarnmaa, procedentes de Nova York, no
Napor inglez Boro)), entrado em 21 de
návembro de 1912.

Lote n. 23
João Ramos: Duas caixas ns. 112, con-

lendo obras não classificadas de ferro
batido pintado, pesando liquido 278 ki-
los; utensilius para electricidade pesando
bruto 50 kilos, procedentes de Nova York,
Pelo vapor inglez Bilrou, entrado em 21
de novembro de 1912.

Lote n. 26

1 BC: Uma caixa n. 1,152, contendo
Schapaa de gelatina para photographia
pesando bruto 95 kilos, procedente do
lavre pelo vapor franeez Baechus, en-

trado em 12 de novembro de 1912.:
-

Lote 92. 27
1 BC: Urna caixa n. 1.153, contendo
'chapas de gelatina para photographia,
'pesando bruto 104 kilos, procedento do
Havre no vapor franca/ Bacchns, en-
trado em 12 de novembro de 1912.

Lote n. 28

' I3C: Unia caixa n. 1.151, contendo
'chapas de gelatina para photographia.
pesando bruto 92 kilos, procedente do
*lavre no vapor france2 Boechus, en-
trado em 12 de novembro de 1912.

Lote 'H. 29

' BC: Unia caixa n. 1.155, contendo
Chapas de gelatina para photographia,
pesando bruto 94 kilos, procedente do
1-lavre no vapor france2 Bacelais en-
Irado em 12 cio novembro de 1912.

Lote n. 30
' BC: Uma caixa n. 1.150, contendo
;chapas de gelatina para photographia,
pesando bruto 77 kilos, productos chi-
micos não especificados pesando. liquido
-cinco kilos; accessorios para apparelho3
photographicos pesando bruto 1.100
grammas, procedente do Havre no vapor
Trancez Bocchu , entrado em 12 ide no-
vembro de 1912.

Lote P. 31
• BC: Urna caixa n. 1.157, contendo
Ènifito do soda puro,pesando aiquido 28
idlos. procedente do Havre pelo vapor
arancoz Bacchus, entrado em 12 de no-
yembro de 1912.

Lote n. 32
BC: Uma caixa n. 1.158, contendo

asulfito de soda puro, pesando liquido 22
talos; brumurel o de potassio puro, pe-
ando liquido 4.980 granimos; productos

chitnicos não classificadoa, pesando li-
quido 1.900 grammas, procedente do Ha-
a;re pelo vai-Mv francez Bacehas, entrado
'a)m 12 de novembro de 1912.

Lote n. 33

BC: Uma caixa. n. 1.159, contando
bromureto de potassio puro, pesando li-
quido cinco kilos; productos chimicoo
não classificados, pesando liquido 4.480
granimos, procedente da Havre pelo va-
por franclaz Doce/ias, entrado em 12 de
novembro de 1912.

Lote n. 34

1 'PC: Uma caixa n. 1.160, contendo
papel albuminado pesando bruto 160 ki-
dos. procedente do Havre pelo vapor fran-
CPZ Barchus, entrado em 12 de novembro
kte 1912..

Lote n.

.BC: Unia caixa n. 1.161, contendo pa-
Pel albuminado, pesando bruto 09 kilos,

1

 procedente do Havre pelo vapor francez
Beechus, entrado em 12 de novembro de'

Lote 92. 36
BC: Tinia caixa n. 1.162, contendo

papel albuminado, pesando bruto 40 ki-
los, procedente do Havre pelo vapor
franCez Bacchus, entrado em 12 de no-
vembro de 1912.

Lote n. 37
BC: Uma caixa , n. 1.163, contendo

papel albuminado, pesando bruto 29 ki-
los, procedente 'do Havre pelo vapor
francez Bacelvas, entrado em 12 de no-
vembro de 1912.

Lote n. 38
Conteville: Cinco tornos de ferro sem

numero, para ferreiro, pesando liquido
380 kilos, procedente do Havre pelo va-
por francez Bacchas, entrado em 12 de
novembro de 1912.	 .

' Lote n. 39
CM: Urim caixa n. 653112, contendo

téla de ferro em lençol, não especifi-
cado, pesando bruto 324 kilos, proce-
dente cio 1-lavre pelo vapor Bacehns, en-
trado em 12 de novembro de 1912.

• Lote n. 40
CM: Uma caixa n. 053113, contendo

téla de ferro, não especificado, pesando
-bruto 312 kilos, procedente do Havre
pelo vapor francez Bacchas, entrado
cai 12 de novembro de 1912.

Lote n. 31
CM: Uma caixa n. 653114, contendo

téla de ferro em lençol, não especifi-
cado, pesando bruto 299 kilos, proce-
dente do !Javre pelo vapor francez Bac-
chas, entrado em 12 de novembro de
1912.

- Lote 92. '42
CM: Unia caixa ri. 653[15, contendo

I.Ma de ferro em lençol, pesando bruto
307 ltilos, procedente do Liame, pelo va-
por francez Bacchus, entrado em 12 de
novembro de 1912.

Lote n. 43
Material devolvido: Dezoito caixas

ns. 1118, contendo accessorios para elo-
ctricidade, procedentes do Havre pelo
vapor francez 'Mechas, entrado cai 12
de novembro de 1912.

findo este, serem vendidas por sua conta,
nos termos do titulo 5°, capitulo 6° da Con-
solidação das Leis da, Alfandegas, sem quo
lhes fique o direito da afogar contra os effel-
tos dessa venda.

ATUI/1.En N. 2, INTERNO,

Manifesto n. 4-6 - Mania Quiranta
amarrados de torro es 20/59, vindos de Li-
vorpool no vapor inglez Santa Cecilia, a 9 de
janeiro de 114, Ci r , ierrados a Companhia
Estralas de Fel ro Fed..raes.

alanifasto n. 46 Marca FEB: Vinte e
duas caixas ris. 1/19 e 60/62 violas de Liver-
pool no vapor boda Santa Cecilia. a 9 de ja-
neiro do 1014, consignadas a Companhia Es-
tro ias de Perro Poderios.

%Ia ifesto a. 138 M área AM: Uma caixa
n. 63, vinda de -ontlaimpton no vapor inglez
Arlanza, a 28 de raT-iro 41€1191 .4, consignada
a Anu nio Monteiro Alinaida

manifesto n. 136 -- Marca Braga Carneira
& Comp.: Um pinto n. 127, vindo de Sou•
tliampton, nu valer inglez Arlariza, a 28 do
janeiro do 1014, consignado a Braga Carreiro
& Como.

Manilesta n„ 136 - Marca BN1: Urna caixa
n. 7.9115, vinda do Sontharnpt 11 no vapor in-
gloz Arlanza, a 28 -te janeiro da 1914, consi-
gnada a ordem.

Manifesto ri. , 36 - Marca CGC: Quatro cai-
xas ris. 4.837/900, vindas do Siiiitliampton no
vapor mglez Arlanza. a 2s de janeiro de 1914,
consignadas á oram.

nnifa-to n. 131; Marca DLC • Unia caixa
n. 1, vinda de Sun/lampa' no vap ir itigloz
Arlanza, a 28 de janeiro de 1014, consigna-
da á ardem.

Manifesto n. 130 -Abre), Joinari: Urna cai-
xa n. 50, vinda de Stddliampton no vapor in•
glez Arlanza, a 28 de janeiro do 1914, consi-
amada a E. J. Sinai,

Manifesto n. 436 — Marca Kirk Lover
Comp.: Uma caixa sem numer,), %lu ia de Soa-
tharopton no vapor ingiz Artanza, a 28 de
janeiro de 1914, consignada a 11. Levar &

Manifesto ti. 436-Maca I.CC: Urna caixa
n. 201, vinda do •-zontiiatuoton no vapor in-
glez Ada riza, a 2l de j oleiro de 1914, consi-
gnada a Leon

Manifesto n. 136 Marca 10: Urna caixa nu-
mero 3.451, vinda di 5 inliampton no vaNr
inglez Avlanza, a 28 de janoiro de 1911, con•
signada á ordem.

Manifesto n. 136 Marca 3 C: Uru encapa-
do ri 1, vindo do Soulliampton no vapor in-
glez Arlanza, a 28 de janeiro do 1914, con-
signado a IliWi & C . mp.

Manifesto n. 136--Marca CC: Uma caixa
u. 31, vinda do St urnatipton no vapor in-
glez Ariana, a 28 do j aleiro de 1914, consi-
gnada a Cazcalt & C”mp.

alariiti)sto no 184 - Marca NIN1C - APMC:
Tres caixas ns 6024 vindas do Amsterlain
no vapor hollandez Itynland, a 6 de feveroiro
de 1 1 11, consignadas a Placilo Marques tSz

-Ma-ca AC: Tres caixas,Coanl)aP'rd sto n. 232
ns. 901/2 e 500. vindas da Hamburgo no va-
por alterna() Hahe»staufen, a 14 de fevereiro

'do 19 4, consignadas a ordem.
Manifesto n. aia -Marca APMC: Dius rir-

des o urna caixa ris. 3 337/3 o 3 316, vindos
do Hamburgo no vapor allernão llohenstaufen,
a 14 da fevareiro de 1914, consignados a Pia-
cicio Marques az Comp.

Manifesto n. 232 - Marca BB: Uma caixa
n. 15.210, vinda de Hamburgo no vapor alio-
ruão flohenstaufen, a 14 de fevereiro de 1914,
consignada á ordem

Morda sto n. 232 - Marca CM: Nove engra-
gradados ris. 1/9 vindo, de Hamburgo no va-
por alternai) Hohenstauteu, a ,Vt de fevereiro
de 1914. consignados á ordem.

AVISO
Na velspera e no acto do leilão as

mercadorias que tiverem de ser arre-
matadas estarão á disposição dos se-
nhores pretendentes que -as queiram
examinar; bastando para isso se diri-
girem ao fiel do armazem. -

O arrematante entrará com o signal
de 20 1° em dinheiro no' acto de assi-
gnar o terru recebendo um conheci-
mento extraindo de talão.

Alfandega do Rio de Janeiro, 12 de
abril de 1915. — O escripturario, Ari-
cola Colilina..

Alfandega do Rio de Janeiro

CAES DO PORTO

LEILÃo DE CONSUNTO

Edital de prévio aviso com o prazo de 30 dias

Pela 3' secção desta Alfandega cm virtude
de ordem do Illm. Sr inspector se faz pu-
blico que, athando-se as mercadorias conti-
das nos volumes abaixo'mencianados no caso
de ser arrematadas para consumo, os seus
donos ou consignatario3 deverão despaclial-as
e retirai-as no prazo de 30 dias, sob pena do.
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alani`bsto n. 232 - Marca FSC K: Tres
caixas os. 20.878/80, vira las de Hamburgo no
vapor allemão Bohenstaufen, a 14 de feve-
reiro de 1914, consignadas a Ferreira Serpa
& Comp.

Manifesto n. 232 - Marca ER: -Tres caixas
ns. 1 0224, vindas de Hamburgo no vapor
alterna') Ilo Ptenstatifen, a 14 do tevero de 1914
cotoignadas á ordem.

Manifasto n 232 - Marca JM: Nove caixas
ns. 119, vindas de Hamburgo no vap ir alie
mão Ilohenxtau fen, a 14 de feverairo do 1914.
consignadas a José, de Monas ta Comp.

Manifesto n. 232-Marca JI3DC-TPal: Urna
caixa n. 61, vinha de Hamburgo no vapor al-
lemão lIohenstaufen, a 14 de fevereiro de
19(4, consignada á ordem. 	 •

Manifesto n. 232 - Marca Jia!: Uma caixa
n. 218, vinda do Hamburgo no valor r ali anaa
Hohenstaufen, a l4 de fevereiro do 1914, con-
si nalada á ordem.

bManifosta n. 232 - Marca AC: Uma caixa
n. 100/1 41 1, vinda de llainb ,rgo no vapor al-
lernão Ilohenctanten, a 14 do f vereiro do
1914, n-ignada a J. Ferreira & Comp.

Manifesto n. 232-Marca MPC: Sei s barri-
cas o tres caixas ns. 4.227/29. 4.231/33,
4.225/6 e 4.230, vindas de Hamburgo no va-
por allernão Hohenstaufen, a 14 de feveroiro
de 1914, consignados a M. J. Paroira & Comp.

Manifesto n. 232 - Marca alJPG: Duas cai-
xas ns. 22.202/3, vindas de Ilarnburgn rio va-
por ailemao II)henstaulen, a 14 de fevereiro
de 1914, consignadas á ordem.

Manifesto n 232-Marca K-M-B-2.030:
Quatro caixas ns. 214/5. 6 000 o '796, vindas
de Hamburgo no vapor allemão ifoltenstauren,
a 11 .te fevereiro de 1914, consignadas a Pia-
to Castro & Comp.

Manifesto n. 232 - Marca 1.550: .Quatro
barricas ris. 6.174/ 7 7, vin tas de Ilambarga
no vapor allemão llohePstaufen, á Ia de favo-
reiro de 1914, consignadas á orlem.

Manifesto n, 232 -Marca HM: Urna barrica
n. 9s3/1, vinda de Hamburgo no vapor alio-
anão Holienstaufan, a 11 do fevereiro de 191-1,
consignada á ordem.

Manifesto n. 232 -Marca C-M-Sirnens--J
-M: Trinra e nove caixas os. 2 909, s/n, 1/39,
vindas do Hamburgo no vapor alleinão lIohens
tanfen, a 11 de fevereiro de 1911, consigna.-
das á Camara Municipal de Itabira de alatto
De.itro.

Manifesto n. 232-Marca C-M- Siernens-
J-M: Seis tambores e uma caixa ns, 46.381/1,
46.300 1/3 e 1 000. vindas de Harnnurgo no va-
por ademão Ilohenstaufen, a la do fevoreiro
de 1914, consigirados a Camara Municipal do
Itaaira do Matto de Dentro.

Manifesto n. 232-Marca C-M-Siemens-
J - M:. Tres caixas ns. 100,201 e 301, vindas
de Hamburgo no vapor allomão Hohenstaufen,
a 14 de fevereiro de 1914, consignadas a Ca-
mara Municipal do Itabira do alatto de
Dentro.

Manifesto n. 232-Marca C-M-Siemens-
.1-M: Tres amarrados de ferro ns. 202/3 e
302 vindos de Hamburgo no vapor aliemão
liolienstaiefen, a 14 de fevereiro de 1914, con-
signados a Camara Municipal de Itabira do
Mano de Dentro.

Manife sto n. 232-Marca C-M-Siemens-
J-M: Dezenove barricas ns.1/ 19, vindas de
Hamburgo no vapor alfama() Hohenstaufon, a
44 de fevereiro de 1914, consignadas a Cama-
ra Municipal de Itabira do Matto do Dentro.

Manifesto n. 232 -Marca C-M-Siemens-
J-M: Tres caixas os. 70.313/Au 700.82 Au,
, 1.054 Au, vindas de Hamburgo no vapor
alternai) Holtenstaufen, a 14 de fevereiro de
1914; consignados a Camara Municipal de
itabira do Matto de Dentro.

Manifesto n. 232-Marca C Siemens151-JM:
Um engradado e vinte e trez caixas nume-
ros 1.054Au/2, 4.055 Au 1/3, 1.057 Au 4/48e

4 , 405-6Au 1/2, vindos de Hamburgo no yapor

:alemão Itoh .3nstatifen, a 14 do fevereiro de
1914, consignados á Camara Municipal lo Ra-
bisa do Mai to de Dantro.

Ma ndasro n. 232 -Marca C Siamans
quatro barriana os. 445 Au/z 1,1, vindas do
Hamburgo na vapor alterna() a
11 da lave eiro de 1911, consigna ia s á r.una.ra
Municipal da Itabira dc Mata) de Pano o.

alardfasto n. 232 - Marca C Sio r neas M
aaa rolos ns. 291 Au , 2 1/2, lit31n 3Ç 2/17,

416 Ala'z s de Hamburgo I10 vapor
alloinao Hoh o st,to len, a 14 de fevir oro de
1011, cow-irnados á Camara. Municipal do 1 1.a-
Pira aa	 tt do Dentro.

Mando to n. 212 - Marca C SuelMns

tres barricas mis. 446 a ra'z, 40 1 ,2 vir, Ias d3
Hamburgo no vapor alintrao
a 14 do f ivereiro da 191a, co isign . ula • á .a
Mar Mnnicipal ri ma ta, do nau° ia Potro.

Nfanife,to n. 212-Marca C Si2man- :I-1M:
dezoito caixas ri;. 446oniz^43, 9	 ) 1:5
97.380 07 .1 ri 1/28,
viiia ile Iliimbir,go no vapor alie ão Hos-
enstnuldn, a 14 no favere:ra (1) 101'.,, e arsi•
alia ias á Cama:a Municipal de Itaa,ra do
Matio do Doou'. •

Maidfo s tori. 032 -Marca C :-:!ienieos
vinte o	 C.11XaS mis. 07,132 . 3 3 i, 97.13:3,
9 7 .13 1: A,	 lo 620, 0	 01 1 3, 2 .5 3
13/7,00.12S, u0 11:11/1, 0 ).209, O	 1:; n	 16s,
00.407	 j; 1,s do II inihnr2a) no -a, o al•
lema°	 á 14 ( I p fev Taira	 fç)I
ems!gnairas á Camara Municlaal do Li
Maito 1	 02U,:"?.

II, 21 2--Marca, C Si"on ons l JM:
dons c:tina 11 :ai os. 69.502,11, aNu/2,
vin ios (10 H ,.:n)orgo no vavr ai comi lloh-
enslar len, a li me f:verearo do 1014,
girados á Camara Monicapal dc Labira do Ma to
de 13.:ntra.

Mani•it n,252--Marca C Si e mens M
vinta a rata 00015 ns. 	 112, 2), 40/11,
60, 71, '70,72, SiO,11, 120, 1.010.11, 00, 2)2),
viro ia: do liamba 'co no vapor 'a:balaio 110/a
ensai a jan, a 14 ilio fevereiro d.:, 1314. c
guarlas 1 Camara Municipal le 'calma d
do Deo tro.

n. 232 -Marca C-girar:ias -M
J -97.130-M: Sais caixas as 20a/1, 1,2, 50 o
70. vin Ias de II onburao no vapor ai: unaa
llohenslaufen, a 11 de favarairo de 1911, coo-
-canadas á, Camara Municipal da 'falara do
Manto da Dantra.

alaniesto n.232 F-SiamansD-T -D:Tro!s
caixas is. 605. 49012, 60N 129, viu ias do 11
burgo no vapor idioma() llohens!atIpa, a 11,
de fevereiro de 1914, consignadas á Carrara
Mu dcipal do Itabira d r Matai do D aluo.

Manifesto n. 232 - Marca F -Suem ons -O -
T--605.307-11: D3ZOSCIS caixas as. 1/10,
11/16, vindas cio Hamburgo co vap r al-
lamão Holtensta pfen, a 11 de foverairo
1911, c msigna ia m Camara Municipal de Ra-
bir do Mato do Dantro.

Manifesto ri. 232-Marca F-Siermana -D--
T -605.286 -1.1-Quatro caixas ns.1 14, %irritas
de Hamburgo no vapor ademão Hoherasumfon,
a 14 de fevi , reiro do 1914, ~siaria las á Ca-
mara Municipal de Itabira do Matto do Den.
tro.

Manifesto n. 232-Marca: C-Siemens--M-
J-M: Urna caixa n. 1.059 Au1, vinda de
Hamburgo no vapor allemãa HohenstaufM, a
11 de fevereiro de 1914, consumada á Cama-
ra Municipal do itabira do Matto de De atro.

Manifesto n. 232-Marca Treasury oh the
Municipality: Um pacote sem numero, vindo
de Hamburgo, no vapor allemão Hohenstanfen,
a 14 de fevereiro de 1914, consignado a Tueo-
dor Wille & C°.

Manifesto n. 267-Marca AC: Uma caixa
n. 38 v52, vinda de Hamburgo no vapor ade-
rna° Rio Negro, a 22 do fevereiro de 1914,
consignada a Abel de' Andrade.

Manifesto n. 267 -Marca CC-EM: Uma
caixa n, 42,322,vinda de Hamburgo no vapor
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alternam Rio Negro, a 22 do fevereiro do 1014,
cons . gnaila á ordem.

Manifesto n. 267 Marca Carlos Engel &c
Henrique 4.h llohe: Uma caixa sena numero,
vinda da Harnaurgo no vapor allomão Rio Ne.
gro, a 22 de fevereiro de 1914, consignada a
K. NI. W. lgo

Manifes t o n. 257 --Marca FGC: Uma caixa
n. 617, vira ia de Ilarnburao no vapor allernão
/lio Nair° a 22 de fevereiro do 1911, coraa
signaila á 01'

-alanias to n. 237, Marca ESC : Quatra
caixas as. 20.913/15 o 20.831, vindas de:
1/a rribara° no vapor aliernio Filo ¡Mgr° a 22
srl eortp-a 8i clvere a .oinpile. 1911, consignadas a Ferreira

Mi testo r i. 267-Marca : Duas caixas
mis. 57 042/3. viadaa do Hamburgo no vapor
ademão 100 N,?!1)-0 a 22 de fevereiro do 1014,.
corixiglia lis a ordem.

Ma ir esto a. 2 .37 Marca 311: Uma caixa
o. LI , vinda do Hamburgo no vapor alleaão-

io Neon a 22 de fevereiro de 1914, con-
i,ia nala á ordem.

M3 wf-3-1() ri 27 71 uca MC: Trios caixas
ris. 64i48 e 7 7, vin ias do Hamburgo no
vapor &lama.° I1io 1:euro a 22 de :fevereiro.
de 1914, COils12.11nlaz;	 Oi

n 227-Marca MAC: Urna bar-
mira n. 605, vila	 I r : 11 LITib:Ir4C1 110 vapor
alia ã.c)	 N '12'0 a 22 de Idveréiro de 1914',
coa dana ia á in11,,r11

aa a i n. 237 -Marca Mia': ruas caixas
4.10-1,a, saldas de llainbitip rio vapor

ai anão /lio Negro a 22 de fevereiro de 1014,
consignadas 3. . rdam.

.slaaiaato n. 227 -Marca K	 2.03111:
Urna caixa n.	 vin ia do Hamburgo rir,
vairir	 Nvro, a 22 de fevereiro
da la t a, cairsaara Ia a Pinto Ca • tr0 & Comp.

ManifeATo n. 267 - Mar ca fiC: Nove caixas
n-. G. -81/3, 7.031 , a, 7 03aS, 7.031 e 7.0)9,

Ha nu urg . ) no val , or allcmão
Negra a 22 d 3 faveaeiro do 1911, consignadas
/r olun

Main-esto e. 267 -Marca RS.:: Uma caixa
n. 622, toda do Hamburgo no vapor alterna()

o a 22 do faverairo de 1911, con-
signa ia a 11 riu Stultz	 COMp.

alitaaoto n 237 -Mame 8:3: 11.1,s caixas
as. 1.138 1/2, vin ias ia Hamburgo no vapor
allamão Rio N. ro a 22 de !ovarem) do 1914,

3. or.har).
alaail'a- to ir. 267-Marca S aX: Tres caixas

ns. 10 ,3 79/8i , vil' las da liarnbui go no vapor
amorno too N . gro , a 22 de fevereiro do 1914
consignadas á orlou.

n. 267 - Marca Targor Cesare:
Uma caixa sem 'namoro, vinda de Hamburgo
no vapor alterna° Rio Yegro, a 22 de teve-.
rer d, 1914, no constanda do manifi,ato.

Manifesto n 267-Marca 1313: Urna caixa
vasta a. 30 325, vioria do Hamburgo no vapor
ademão Rio Negro, a 22 cio fevereiro de 1914a
nao constando do manifesto.

Manifesto n. 340 - Marca CPCKS: Sete
xas n. 4.385/01, vindas de 'Hamburgo nci
vapor allemã.o Bahia, a 8 de março do 1914,.
consignadas a Ilenerick & Gramberg.

Manifesto ri 310-Marca CM: Novo caixas'
na. 61 e 3 360 19/26, vindas do Hamburgo no
vapor allemão Bahia, a 8 de março do 1914,
consignalas á ordem.

Manifesto n. 340-Marca CMO: Quatro cal-
xas ris. 9.222/24 e 9.218, vindas do Ham-
burgo no vapor allamao Bahia, a 8 do março
do 1914, consignadas a' Camara Municipal de
Oliveira.

Manifesto n. 340-Marca CM0/4.421: Trin.;
ta e cinco peças de forro os. 9.183/217, vindas
de Hamburgo no vapor allemão Bahia, a 8
de março de 1914, cousignadas a Camara Mit.:,
nicipal de Oliveira.

Manifesto n. 340-Marca CMO: Tres vold:
mes ns. 4.219121, vindas de Hamburgo no'
vapor atiemão Bahia. a 8 do marco de 1914,T
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allemão Crefeld, a 12 de janeiro de 1911., c6n-
signadas á ordem.

Manifesto n. 56 -Marca GD: Uma caixa
n. D 1, vinda de Bremen-no vapor alleinão
CreleN, a 12 de janeiro do 191 .4, consignada á
ordem.

Manifesto n .16 -Marca GB-CP: Quatro cai-
xas ns. 1/4, vindas de Bremen, no vapor

Crefeld, a 12 de janoieo de 1914, can-
sierials á ordem.

Manifesto n. 59-Marca .Tanari: Tres c li-
xas os. 13/15, vindas do Bremen no vapor
allomao Crefell, a 12 de janeiro de 1914, cai-i-
nfandos a Gil Ribeiro.

Manifesto n. 56-Marca LB,11: Dez caixas
os 11/20, vindas de Hamburgo no va p or alie-
na-, Crektd, a 12 de janeiro da 1914, coo-
f-i g nacias á Fabrica Petropelis, Lameiro Dessa
& Comp.

Manifesto n. 56 -Marca LfC: Onze caixas
ns. • .015/20, 6.023/25, 6.067 e 6.299, vindas
do Bramar] no vapor fallomão Crefdd, a 12 de
janeiro de 1911, consignadas á ordem.

Nianifast n. 50-Marca 11SC: Duas caixas
ns 73.530.31, vindas de Bre:nen no vapor
Crefeld, a 12 de janeiro da 1911., consignadas

iiibair o Silva (Cr Comp.
Manifesto n. 277-Marca Casa Muniz: Uma

caixa n. 7.939, vinda de Bramen no vapor
allerran Erlangen, a 24 do fevereiro de 1911,
consigna ia a Belbirogrodt &

alanifosto n. 277-Marca CM: Onze vela-
mos os. 771/781, vind .s do Piram(n no vapor
;mo i nai) Erlaagen, a 21 de fevereiro do 1911.
consignados á ordain.

Manifesto o. 277-Marca MGC: Duas caixas
ns. 2.871 . 2, vindas de Bremen no vapor :d.e-
ma • Erlangen, a 21 do fevreiro de 1914, con-
signadas á ordem.

Manifesto n. 277-Marca M. Mauros: Oito
cestas sem numero, vindas de Breinon no va.
por alterna° Erlangen, a 21 do fevereiro de
1911, consignados a M. Marins.

Manifesto n. 277 -Marca 11F-3: Seis volu-
mes tis. 1/6, vindos de Brom, ri na vapor
ademão Er/anaen, a 21 do fevereiro de 1914,
consignados á ordem.

Manifesto n. 277 - Marca PCB -9.145:
Uma caixa ia. 23, vinda do Brerneta no vapor
allemão Erlangen, a 21 do fevereiro do 1911,
consignada á ordem.

Manifesto n. 277-Marca RS: Dous fardos
na. 806;80 7, vindos de Bremen no vapor alie-
mão Erlangen, a 21 do fevereiro de 191.1,
consignados a Berna Steltz & Comp.

Manifesto n. 277-Marca SACR:Sote caixas
os. 1.233/37, 1.239/10, vindas do Bremen
na vapor aliena° Erlangen, a 2 ,4 de fevereiro
de 1911. consignadas á ordem.

!Manifesto n. 277 - Marca VSC: Um pa-
cote n. 11, vindo de Bremon no vapor alie;
mao Erlangen, a 21 de fevereiro do 1914,
consignado á ordem.

Manifesto n -277 - Marca VJ: Um fardo
som numero, vindo de 13remen no va rou' alie-
na° Erlangen, a 21 de fevereiro do 1914,
consignado á ordem.

Manifesto ia. 277 - Marca VT: Qoarenta e
doas fardos sem numero, vindos de Bremen
no vapor aliena° Erlangen, a 21 do fevereito
de 1914, consignados á ordem.

Manifesto n. 277 - Marca VQ: Trinta o
novo fardos sem numero, vindos de Breinen
no vapor allornao Erlangen, a 21 de feverei.
rodo 1914, consignados á ordem.

Manifesto n. 277 - Marca VJ: Quarenta
fardos sem numero, vindos do Bremen no
vapor allemão Erlangen, a 21 de fevereiro de
1914, consignados á ordem.

Manifesto n. 277 - Marca VIC: Sessenta o
nove fardos sem numero, vindos de Bremen
no vapor allemão Erlangen a 21 de fevereiro
de 1914. consignados á ordem.

IlaNC%

ARMAZENI INTERNO N,, 10

Manifestou. 160 - Mar r; AAA: Uma cai-
xa. n. 61, vinda de Hamburgo no vapor al-
iou-ião -Belpano a 2 de fevereiro do 1911,
coriQiíriada á ordem.

Maolfesto n. 1E6 - Marca APMC: Uma
caixa n. 3 403, vinda de Hamburgo no va-
por allemão Belgrano, a 2 de feve r eiro dO
1114, consignara a	 Marques Sr Comp.

Mani esto o 110 - Marca CPJBC: Dez cai-
xas so ri 1111111(MO, vicias cie Hamburgo no va-
por alfama, ' Beigrano, a '2 do fevereiro do
19i1, consi gnadas á ordem.

Manifesto ri 166 Marca FCC: Uma caixa
n fé, vindo de Ilam l uir-go no vapor allemão
B , Igvaoo. a 2 ilo f , veraiou do 1011, cons.i-
goa f a a F Carnoiro & Coinp.

Sia iirosto ri 160-Marca CP: Uma caixa
n. 27.633, vio l a de Hamburgo no vanor

BP s grano a 2 de fevereiro do 1911, cm-
signa ia a J. Leiss(,.

M ini f ost . ) n, 160- Marca GFC: Urna caixa
n. 3.424, vi ida ie Hamburgo no vapor alie-
min fliqi . mii. a 2 de; revoreiro do 1914, con-
si gnas in a Proj iii Szolo. &

Mui/(esto mi. 166 -11area 11K 10: Uma roixa
n. 1.	 viola. do Hambur go) no vavr
mão 0 .. /g,' rio a 2 de tionarciro de 1911, comi-
si tia Ia	 Ceoar &

.oanirosto 1. 16G-ilawa .TPA: Uma ca i xa .
n. 48 2:3 vinda do Hammirgo no vapor allie•
mão n . fgrano, a 2 do revoroiro da 1914,
coiie'lai: a Ingolic e.ro F. Leisse.

m.inirota o. 169-Marca J PC-CT1: Puas
caix is lis 311,1 '5, vindas de. Homborgo no va-
pro• ademão Belgrana. a 2 de fev fre.ro do
1914, consi g o toas á or rui

Man festo o. 166 -11a-ca C11-90: Uma caixa.
o. 3 Of9, vinda de Hamburgo no vap .o• alie.
inãO Beiram), a 2 do f vereiro de 1914, coo-
sigoada a C , olho	 Comp.

Mani festo o. 166 Marca PM: Urna caixa
n. 5 318, vinda do Hamburgo no vapor alie-
nar) 13-igrano a 2 de fevereiro de 101-1, em-
shgoada a or.IPATI.

Ia Pratoo 166 - Marca TIC: Dimontos
tatobo es sina numoro, viu los do Hamburgo
no vapor allomão Belgrano, a 2 do fevereiro
de 1911, corrignados a Amorico La-sarica.

Ma,' fasto n. 160 -Nlarea fle: Uma caixa •
n. 91o, viola da Hamburgo no vapor alle-
trilo 13,.:13rana a 2 do rev,,r .iro de 1911, coa- .
sizna I i Amorico Moo:anca.

-Mor-irmo o. 160 Marca' IIM: /Ima caixa
n. 1•". vinda de Hamburgo no varax afluo-ião
Rdara o, a 9 de fevereiro do 1911, consi-
gna 13 a I lodrignes & xtedeiros.

Mailifost-i ii. 160 -Marca Rio: Unia caixa
II. 5.867, vinda do Ilamiairgo no vap o r alie.
mão Belgrano, a 2 de fevereiro de 1911, con-
signada a Fred 1f igner.

Marmle,to n. 166 -Marca SC: Uma caixa
n. SI .32, vinda de Hamburgo no vapor alie-
mão fld/orano a 2 de fevereiro de 1914, con-
signada á ordena.

Manifesto Á. 166-Marca ST. : Uma caixa
n. 72 79i, vinda de Hamburgo no vapor alie-
mao Relgrano a 2 de fevereiro do 1914, consi-
paia Menerick & Grümberg.

Mam Posto ti. 160-M...roa CC -MB : Uma:
caixa n. 8.334; vinda do Hamburgo no vapor
alie-mio Belgrano a 2 do fever liro de 1914."
cons:ona.da a Menorick & Cramborg.

Manifia.4o n. 166-Marca 51V141‘1C : Uni.
fardo ri. 5.709, vindo de Ilamburga no vapor;
allenaim Belgrano a 2 de fevereiro de 1914,'
consig Q.do á ordem.

Manifesto n. 238-Marca A. P. Brandão de'
Comp : Um pacote sem numero, vindo da'
Souttiampton no vapor inglez Andes a 17 de;
fovereiro do 1911,consignado a A. P. Bran,
dão.

Manifesto n. 238-Marca CC : Uma caix§!
n. 3.481 vinda deSouthampton no vapor IN

Consignadas a Camara Municipal de Oiiveira.
Maniftsto n. 340-Marca EM: Uma caixa

n 608, vinda de Hamburgo no vapor alforra°
Bahia, a 8 de março do 1914, consignada a
J J. Pereira Braga.

Manifesto n. 340-Marca FR: Urna caixa
n. 9 446, vinda de Hamburgo no vapor alie- .
Mão Baba, a 8 de março do 1914, consignada
á ordem.

Manifesto n. 340-Marca, FAM: Quatro cai-
xas ns. 3 207/8, 3.210 o 3.213, vin las de
Hamburg no vapor allomão Bahia, a 8 de
março de 1914, consignadas á ordom.

Manifosto n. 340 - Marca Ff: Urna caixa
n. 25.321, vinda do ilamburco no v, por alie-
na° Bahi ‘ t, a 8 de março de 1911, consignada
á ooiiem.

Manif sto n. 340 - Marca GC-R: Ctrico
caixas os 4,373/77, vinda-1 de 11.1n.burgo no
vapor aliemao Balda, a 8 i março de 1911,
rosigia . las a If o nfo-iek & Gr(aborg.

Manifesto n 3;0 - Marca .1G-KS : Tres
caixas os. 2.2;9'51, vindas do IlarnOurg,
y a por alieão Baldo, a 8 de moro) de 1911,
consigndas a Ho iorick	 Gi rim') rg.

Ma : liftoto n. 310 - MarCA . KC: Una caixa
ri. 2 357. vinda lO Hamburgo no vapor al-
lemOo Bahia, a 8 de março de 1914, coo-
sigriada á (iodem.

alanifesto n. 3;0 - Marca L: Vinto e eme)
barris os 6.123/47, vindos do fiamburgi no
vap ir allemão Ba/ia, a 8 do março do 1911,
consigondos á or

Maniftoto n. 310 L-n-145. Uma
ciixa, ii 11, viu Ia de 11:v111111.p no va fow ai.
lema° Bahia, a 8 da março de 1914, con-
signada á r rd . In.

' Manife s to o. 340 - Marca 3: Cinco caixas
ris'. 6.188/9, 6.101,3, vindas de Hamburgo no
vapor alienam Paina, a 8 do março do 1911,
consignadas a Sraiza Machado (S1 Comp.

Manifesto n. 310 - Marca 4: Uma caixa
n 1, vinda do Hamburgo no vapor allOtIla0
Bahia, a 8 de mano) de 1914, con-ignada, á
ordem.

Maniresto n. 340-Marca Possas: Duas cai-
xas os. 127l8, vindas de Hamburgo no vapor
allomão !labia, a 8 de março de 1914, coo-
si ooada criem.

tlilanifezto n. 340 - Mirca Si: Uma caixa
D. 5.129 vinda de Hamburgo no vapor
mão Bahia, a 8 do março de 1911, censignada
á ordem.

Manifesto ri. 340 - Marca SV: Uma caixa
151, vinda do Hambur a.

"
o no vapor aliena°

13a/tia, a 8 de março de 1914, consignada á
ordem.

Manifesto n. 376 - Marca J de SDD -EAC:
Cinco caixas ris. 1/5, vindas de Nova York no
yapor inglez Strathog, a 14 de março de 1911,
consignadas a Eduardo de Araujo & Comp.

Manisfesto n. 37O -Maraa MAI?: Oito caixas
2/4, 7 e Eas, vindas de Nova York no

vapor inglez Strathrol, a 14 de março de
1911, consigua ias a Manoel A. Froixinbo.

ATIMAZEIII INTERNO ri. 6

Manifesto ii. 56-Marca AB: Uma caixa nu-
mero 652, vinda, de Bremen no vapor allemão
Crefeld, a 12 de janeiro do 1911, consignado a
Herm Stoltz & Comp.

Manifesto n. 56 - Marca CM: 12 engra-
dados os. 793/801, vindos de Bremon no va-
per allemao Crefeld, a 12 do janeiro do 1014,
consignados á ordem.

Manifestou. 56-Marca FTB: Seis barricas
;Is, 89.977/82, vindas de Bremen, no vapor
allemão Crefeld, a 12 de janeiro de 1914, con-
signadas á ordem.

Manifesto n. 56-Marca F: Um fardo nu-
mero 1.644, vindo de Bremen no vapor
âllernão Crefeld, a 12 do janeiro de 1914,
Consignado á ordem.

Manifesto n. 56-Marca GC- AFC: Cinco
caixas os, 139/43)vindas do Bremen, no vapor
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¡tez Andes, aildo fevereiro de 1914, con-
signada á ordem.

Manifesto n. 238-Marca PCL : 15 c3ixas
n. 11/25, vindas de Sauthampton no vapor
Inglez Andes a 17 de fevereiro de 1911, não
constando do manifesto.

Manifesto n 238- Marca KB : Quatro cai-
xas ns. 6.016/19. vindas do Southampton no
vapor inglez Andes, a 17 de fevereiro de
1914, consignadas á ordem.

,Manitasto n. 238-Marca LR : Uma caixa
n. 333, vinda de aon , lia.mpton no vapor in-
glez Andes, a 17 de fevereiro de 1914, consi-
gnada á ordem.

Manife ,to n. 238 -Marca MJ : Urna caixa
o. 2, vinda da Sautharnpton no valor ing,ez
Andes, a 17 sa fevarait o de 1914, coasignada
a Marques Machado & Comp.

Manifesto ri 213 -Marca Fl aC : Duas caixas
ns. 3 176/7, vindas de Snuthamptan no vapor
inglez Andes, a 17 de fevereiro do 1014, coa-
signadas a E J. Saud & Comp.

Manifesto n. 238 - Marca VCC: Uma caixa
n. 33, vinda de Scarthamptal no vapor inglez
Andes, sena declarar a conaignação.

Manifesto n. 279-Marca Mine. AnnaWa ria
de Sá: Unia caixa sem numero, vinda e N va
lank no vapor inglez Vauban, a 23 de feve-
reiro de 1914, .não contando do manifesto.

Manifesto o, 271) - Marca BC: Una caixa
ri 7 83, vinda de Nova Y rk no vapor ia.
glez Vanban, à 25 de fevereiro de 1914, con-
signada a ArenS Maensal.

Manifesto n. 279-M oca. G&G: Tres amar-
rados de caixas ris 1/1, vindos de Nova Yoi k
no. vapor ingiez Vauban, a 25 de fevereiro de
1914, consi g nados a Granado & Comp.

Manifesto n. 2 , 9- Marca Granado: Quinze
amarrados na. 16/30, vindos de Nova York
no vapor inglez Vauban, a 25 de fevereiro do
1914, consignados a Granado 81 Comp.

Manifesto ri. 270 - Marca Jori: Uma caba
D. 210, vinda de Nova Yark no vapor Mal 'z
Vauban, a 23 da fevereiro de 1914, consi-
gnada á ordem.

Manifesto n. 279- Marca 1FR Leissa: Urna
caixa ti. 1, vinda de Nova York no vapor in-
ga ,z Vanban, a 23 de favereiro de 1914, con-
signa ia a J. F B. Lease.

Manifesta n. 311 - Masca A: Uma caixa
D. ir :À73, vinda de Liver ia ol no vapor ingICZ
Pascal, a 2 do março de 1914, consagnada a

Comp.

,ifasto n. 311 -Marca. CFMV: Trw caixas
na. 475/7a. vindas de Liverpool no vapor in-
glez Pascal. a 2 da março de 1914, consigna-
das á Companhia Fabrica de Moias Victoria.

Manifasto a. 311- Marca CFC: Unia caixa
n. 101, vinda de Liverpoal no vapor inglaz
Pascal, a 2 de março de 1914, não constando
do ma.n Beato.	 •

Manifesto n. 311 - Marca CM: Uma caixa
n. 3.701, %inda de Liverpool no vapor in-
glez Pascal, a 2 de mara s,o dc 1914, consigna-
da á orlem.

Manifosto n 311-Marca CF: Duas caixas
ris. 411/12, vindas de Liverpooi no vapr lu-
glea Pascal, a 2 de março do 1914, consigna-
das a Carlos Frecha.

Manifesto n. 311 -Marca Estabite: Tres bar-
ricas na. 63/65, vindas de Liverpoot no vapor
inglez Pascal, a 2 de março de 1914, consi-
gnadas a Estabile Bastos ia Comp.

Manifesto n. 311-Marca Estabile: Tres cai-
xas na. 62, 66 e 67, vindas de Liverpool no
vapor inglez Pascal, a 2 de março de 1914,
consignadas a Estabile Baatos & Comp.

Manifesto ri. 311 - Marca UB: Uma caixa
n. 289, vinda de Liverpool no vapor inglez
Pascal, a 2 de março de 1914. consignada á

,ordem.

ri . 311 -Marca" FT- 13: Quatorze
maixa. it . . .! 112, vin Ias csI3 ais-again' no va-
por ine N . o 1' (r, a 9 de março da 1914 can-
signada= (=saia? liana Fabrica de Tecidos Bo-
tafogo

alanif	 ri.  3 1 - alaraa II: rimai fardos
as . riaa t	 ttr, 113 e 1 la,	 irila	 Ir Liver-
p0.,1 b „- v ii ri in,.z Pasca l, a 2 O março de
1914, cor.s	 á ordem.

Manila:do ir. 3i I --Marca 111: D aaaa , te cai.
os. 1013 a t'a virblas de Liv aai«il no

vapor iaaa z 1 , a, a 20 s marao da tala,
coraignadas a ai da do Brazil.

Sianataa ta ir . :st t- Marca Mi:: Urryi aárrica,
o, in:s. r iI	 hs 1.1verpool ne sara' aiglez
Pese 11, a 1 1 marco do 13	 (avia:aliada á
o p dem.

n. 3 n 1-Marca MC: Cinco fardos
na. 6,0a9 as, •l ..aa2 303 e 1.155. via ias de
Live.rpnal III ara ; inglez Pascal, a 2 do
março da 1)11, cralignados á ordem.

Mania st( 1, .711 - Mar%	 M-1.-fl-C
ir'.i/D,fOr I1,iii osda Li -

vaga o! ir 	 Iri'Z Pascal, a 2 da [nasço
de 1914, calai.aaidia; á ordem.

afanifa-an ii 71I-Marca. 2/7: Ti .% cai
xas na. 1, a a a, viii las do Liver para no vapor
inglez Pris ,;•t, a 1 de março de 1914, cansi-
giradas á ordari.

Mania sao n. 311 • Masca alCC: Uma caixa
n. F6 viu la de aarpool no vap I iaglez
Pascal, ,t 1 ie nata» de 1914, não cata:fritado
do maidaato.

abafai', o. 37i-Marca CFC: Dias e rixas
rs. 9.113/1i , viii :r% de Amai i s pia no vapor
belga n11i,Inire ti w't de Piacijer, a 13 de
março da lat i. , iasnsignadas á ordem.

Manifasto n. 3Ti - Marca C: Uma calara
n. 1 717, 'nata da A ntnerpia no vapor braga
Ministre de S , r,:t Is Nacuer, a 13 de março
de 1914, consaanada á ordem.

alacilfrala it. 37'1. - Marca Fel: Uma caixa
n. 1, vi 0 r h.; Intmrpia no vapor h.la 31i-
nistre de Sirft da Nacijer, a 13 de alam do
1914, con-ianada á irsidri.

alanifesto ii. 37i-alarea	 Tres caixas
na 8.611113, san ia s ci p Antivrpia no vapor
belga alinrwe Sirot de Naeljer, a 11 do
maço de i3i4, i s aaianadas á Socieclaie Com-
marcial lii nistria I *assa.

Manifesta n. 3:/--Marca ROV: Dez sacros
na 55/64, vindas da Antuerpia no vapor belga
Ministre .:Va,iijer, a 13 de marao do
1914, can,igH3d . s á ür nem.

inibes' a n. 371a- Marca Xal: Uma cliXa
n. 186, viii,1a laairtaarpia no vapar brita
Ministre ao Sws't rie icijer, a 13 do março do
1914, consiaaala á miam.'

Tecer ira ,ecaflo diiAlfandega do Rio do Ja-
neiro, ".24 c1,r ruiu cln 1915.-- O chefe, Al. :la-
ti:mino dc Carvalllo Aralha.

Mini:4erio da Marinha

Directoria do Armamento

Edital, com prazo fvy 60 dias, contocan-ro a
quem se juivr i)(2v,?ssado na demarca ç319
do tem-reii.i c,:i.ca,-1:) pela Directoria ito
mamento ds Mi,irtIr a na Ponta da Arinaçilo,
Nitheroy

De ordena do Sr. contra-almirante gra-
duado diractor do Armamento, devidamente
autorizado pelo Sr. miaistro da Marinha, faço
saber que se acha cucado todo o terreno
pertencente á Directoria do Armamento no
morro daa Armação em. Nitherov. Estado do
Rio de Janeiro

Si algum limitrophe se julgar com direito á
propriedade daquelle terreno, devo apre-
sentar na Secretaria da Directoria a sua re-
clamaçw. devidamente documentada, dentro
do prazo de 60 dias a contar da publicação
deste edital sob pena de ser con,idera
como annuente, si nada disser dentro do re-
ferido prazo, ficando, em taes condições,
firme e valiosa a demarcação ajustada, con-
forme se vé na planta da terreno demarcado
já assignado nelo Sr. presidente da Com-
panhia de Serviços dos Portos o pelo diractor.

A planta acha ser na direc s oria, á dispo-
siaão das interessados, para o neaassario
exame.

Directoria do Armamento, 8 de abril de
1915.- José Antonio Ga eia, amanuense,

,11.••n• n••n••

Supeaintendencia de Navegação

DIREC"CORIA DE P1IAllóE3

Armo AOS NAVEGÀNTES ia• 8 BARU DO aro
JANEISO

Colloeac.ão de nina baia dc luz, no e.-ctre-
mo E da restinga da Fortaleza de ViVe--
gaigaoa

Por ordem do Sr. contra-almirante Ama-
rico Brasas() Silvado, superitendente cio Na-
vegação, avisa-se aos navegantes qae foi caí-
locada no extremo E da rasa inga da Farta-
laza de Villegaign, n, na Bahia do Rio de Ja.-
nolo, em lugar da bofa cega q ,e a demarca-
va, na a bola de luz, pintada de preto, COnt
as seguintes caracteristicas:

Luz branca de lampejrs, com tres decimas
de segundo de • ancação e doira segundos e
sete (ladinos de oeculta,ção.

D:rectoria tse Pia troes, rio Riu do Janeiro,
21 de abril de 19 --Jose Monteiro de Moura
Rangel, capitão de fragata, director.

IL.I•1I•n••n•nn•••

Ministorio da Viação e Obras
Publicas

Estrada de Ferro Centra/ do Brazil

CONCTJAP.ENCTA PARA O FORNECIMENTO' DS
20.000 nous DE 430 GRAMMAs DE Fio
METALLICO PARA FECHAMENTO DE C.kano

(Alteração do edital de 5 de abril da
1915)

De ordem da directoria, faço publico
que, ás 12 horas cio dia 22 do proximo
mez de maio, na Intendencia desta Es-
trada, na estação alaritima, serão rece-
bidas propostas para o fornecimento do
20.000 rolos de 430 grammas de fio
meta/lico para fechamento de carros,
iguaes á amostra existente na Inten-

A coneurrencia versará apenas sobro
o preço em libras esterlinas para a to-
talidade do material entre gue no Cries do
Porto, dentro dos vagões da Estrada,
correndo os direitos aduaneiros por;
conta da Estrada, cabendo a pre.feren-
eia de direito ao autor da proposta ir ais
barata, por minima que seja a diffe.,
rança entre ella e qualquer outra.

As propostas que devem estar .devida-
mente saltadas, datadas, assignadas, corri
indicação das respectivas residencias,
serão entregues em duas vias, em envo-
lucro fechado, contendo por fera o as-,
sumpto e o nome do proponente.

Este envolucro deve ser acompanhado
de um outro, em separado, contendo to-
dos os documentos que Passam puxar a;
idoneidade do proponente.,



De ordem da directoria, faço publico que,
ás 12 horas do dia 2 do proximo mez de
maio, na intandencia desta estrada, na es-
tação ãlaritima, Sera() ree ,.biaas as propostas
para o tornocimanta de tres losomotivas
tyt o Pai Pie, es pecificação 11 4.007 de 18 de
nnvembra de 1909. da [lat . -batia Lacomotiv
Works ou espocifie.ação A 4.26 de 18 do ou-
tubro da 1999, da American Loc o moiv Com-
pany e tras locomotivas do typo Consoli
CSO . MfiCaçãO R 3.490 do 43 te .janeiro de
1909, da Bathyal Lncomativ Works ou e 4 pe-
cificação, contracto dó 13 de janeiro de 1910,
firmado pela estrada cem Gaiata & Comp.,
para compra na American Locomotiv, todas
para a bitola de Irn.60.

A concurrencia versará apenas sobre o
preço, em libras r sierlinas, para a entrega
dentro dos vagões da estrada, no Cães do
Porto. correndo sómente os direitos aduanei-
ros por conta da estrada, cabendo a prrfe-
renma de direito ao autor da propo sta mais
barata, por minima que seja a differença
entro alta o qualquer outra. Feita, pela pro-
ponente escolhide: a earamm anda Para

• extra ngeiro, &verá, immediatamente, com-
inunicar á intendencia, por escripto, os ter-
moa em quo foi feita as  encemmanda, para

•prévia providencia -quanto á isenção de .di-
reitos. • •

,
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No acto da entrega da proposta o pro-

ponente deverá exhibir o recibo da cau-
ção de 500$, préviamente feita na the-
souraria desta estrada, para garantir a
assignatura do conta acto, caução que
reverterá para . os cofres da mesma es-
trada, si o proponente preferido re-
cusar-se a assignar o respectivo contra-
Cto, o qual só se tornará effectivo de-
pois de approvado p o lo Maristela() da
Viação e Obras Publicas o registrado
pelo Tribunal de Cantas.

A questão da idonaidade dos propo-
nentes será ',julgada e °amimada pravia-
mente antes de abertas as propostas. As
propostas cujos autar ps não tiverem
sido considerados idoneos não serão
abortas.

Depois de jul gada a idoneidade dos
proponentes serão annunciatios o dia e
hora para ah prtura e leitura das pro-
postas que, antes de qualquer decisão,
Serão publicadas.

A Estrada reserva-se o direito do an-
linhar a concurrencia caso os preços pe-
didos saiam muito altos, declarando
antes de abertas as propostas quaes os
preços maxhnosi acima dos quaes não
acccita nenhuma.

As propostas não poderão conter si-
não unia formula da completa snlimis-
aão a todas as clausnlas deste edital e o
praao, em libras esterlinas, para a to-
talidade do malarjai que o proponant,e,
offerecer, entregue no CaeS do Porto,
dentro dos vagões da Estrada.

Não se tomarão em consideração
quaesqueo aferias de vantagens não
previstas neste edital nem as propostas
que contiverem apenas o offeracimonto
do uma reduaçáo • sobre a proposta mais
barata.

No caso de absoluta i gualdade entre
duas propostas. fira a estrada com o di-
reito de decidir a quem cabe a poefe-
rendia.

Toda e qualquer proposta que não es-
tiver int/s i/amianto de accôrdo com este
edital ssrá rejeitada.

Secretaria da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brazil. 7 de abril de 1915. — O
secretario, Josè Ricnrdo d'Aliritquerque.

81n•10.

Estrada do Ferro Central do Brazil

eostcurasr.acrá PARA o rnrisractarsrro na LOCOMO-

TIVAS DCS TYPOS PACIFI: E CONz:OLIDATION

As propostas,qae devem estar devi lamente
st-aladas, datadas, assigna tas., com in licação
das respectivas residencias, serão entregues
em duas vias, em °avoluma) fachado,contendo
por rara o assampto o o 1101113 do proponente.

Esa anvoluera deve s:r zasompanhado do
um (mura em separado, contendo todos os
docamentcs que pcssann provar a idoneidade
do proponente.

No acto da entrega da propcsta o propo-
nente dama exhibir o recibo da cam:ão de
1:0a0S, préviamente falta na thcsouraria
desta estrada, para garantir a assianatura
do contracto, caução que reverterá para os
cofres da mesma estrada si o proponente pre-
ferido recursar-se a assignar o ia spectivo con-
tracto, o qual só se tornara effeativo depois
de apprnvado pelo Ministario da Viação e
tdbi as Publicas e registrado peto Tribunal de
Contas.

As locomotivas serão re.cabidas dentro dos
vaaões da estrada, no Cãe3 do Porto, em um
espaço de tempo igual a 150 dias, a partir do
dia do registn o do contracto no Tribunal de
Contas.

Findo esse prazo, o proponente fica sujeito
a uma multa de aOS por semana, por cada
urna locomotiva que não for entregue no es-
paço marcado, s.alvo decisão diversa da dica-
dona, st acaso forem apresentadas provas
que justifiquem a demora.

A questão da idoneidade das proponantas
sota julgada préviamonte, antes de abortas
as propostas. As propostas cujos autores não
tiverem ,sido considerados idoncos não serão
abertas.

Dspois de julaada a idoneidade dos propo-
nentes, serão annunciados o dia e hr ra para
abertu s a o leitura das propostas, que, antas
da qualluar decisão, , erão publicadas.

A estrada reserva-se o direito de annullar
a cancurrencia caso os preços pedidos sejam
muito altos, dectaran.to, antes da abertas as
propostas, quaes os preços maximos acima dos
quaes não acemta nenhuma.

As propostas não podarão conter sina° uma
formula de completa submissão a todas as
clausulas desta edital e o preço, em libras es-
t alaras para locomotiva dentro dos vagões
da estrada, no Caes do Porto, que o proja -
nente ()trancar.

Não se tomarão em c snsaleração quaesquer
offertas de vantagens não prensas neste
edital nem as propostas que contiveran
apenas o cfferecimento de urna redacção sobro
a proposta mais barata.

No caso de absr luta igualdade entre duas
propostas, fica a estrada com o direito de de-
cidir a quem caba a preferencia.

Tola e qualquer proposta que não estiver
inteiramente de accórdo ,com este edital será
rajoitada.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brami. 9 de abril de 1915. — O secretaxio,
Jose Ricardo dc Albuquerque.

Estrada de Ferro Central do Brazil

CONCERWENCTA PARA O FORNECIMENTO DE DUAS
PONTES MOVEIS PÁRA TRANSPoRTE DE 1.0JoM0-

TUAS

(Alteração do edital de 9 de abril de 1915)

De ordem da directoria, faço' publico que
ás 12 horas do dia 25 do proximo mPz de
,maio, na intendencia desta estrada, na es-
tação maritirna, serão recebidas propostas
para o fornecimento de duas pontes moveis
para transporte de locomotivas da !sada de
um metro, peso • de 100 toneladas e com o
comprimento livre de 15°,00, movidas por

motor electrico, corrente alternativa do 220
volts, devendo trazer cabines providas de
apparelhos accessorios e tamboril do freio ele.
atraco e freio auxiliar do pe tal.

A concurrencia versara apenas sobro O
preço em libras esterlinas para entrega dentro
dos vagões da estrada, no Cães do Porto, cor-
rend., os direitos adumnein por conta da
eiteada, cabendo a preferencia de direito ao
;lua r da prop sia mais barata, por mininaa
que seja a diflarença entro. ella e qualquer
outra.

Feita pelo proponente prcfrido a enrole.
meada para o estrangeiro deverá irnme•
lia Pimenta communicar á intendencia, por
e ,zernnO. os.terinos em que foi feita essa eri•
counnan ia. para prévia providencia quanto 5.
isenção de direitos.

As propostas que devem estar devidamente
soltada, datatias, assianadas, com indicação
das respectivas res idencias, serão entregues
em duas vias, em envolucro fechado, con-
tendo por tara o as sumpto e o nome do pro-
ponente.

Essa envolver° deve ser acompanhado de
um outro, em separada, contando todos cs
documento s que possam provar a idoneidade
do proponente.

No acto da entrega da proposta, o propo;
nauta deverá exhibir o recibo da caução do
1:000a, praviamente feita na thesouraria
(Ins ta estrada. para garantir a assignatura do
contracto, cauçãu que reverterá para OS co-
fres da mesma estrada, si n proponente pra-
rent° recusar se a ass;griar o respectivo cone
ti acto, o qual só se tornará atractivo depois
da approv psio Mini tarjo da Viação e
Obras PuLlicas e registrado pelo Tribunal do
Contas.

As pontos serão recebidas dentro dos va-.
gatas da estrada. no Caes do Porto, em um
espaço de tempo igual a 150 dias, a partir do
di,1 do registi o do cwitracto no Tribunal do
Contas.

Findo esse prazo, o proponente fica sujeito
a uma muita do 50S por semana, por.cada
uma ponte que não fôr entrezoe nesse espaçar
do tempo marcado, salvo decisão diversa da •
directoria, si nica-otb rem apresentadas provas
que justifiquem a demora.

A questão da, trinlItadado dos proponentes
será jul2ada préviarnente, antes do abertas
as propostas. A- propostas cujos autores não
tiverem sido considerados idoneos não scrãO
abertas.

Depois do julgada a idoneidade dos propo-
nent s, serão annunciacios o dia e hora para
abertura e lentura das propostas, que, antes
de qualquer decisão, serão pubdcadas.

A estrada reserva-sa o direito de annullar
a concurre reta c.tso os preços pedidos sejam
muito altos, declarando antes de abortas ag
propostas quaes os preços =abalos acima
das quaes não accorta nenhuma.

As propostas não poderão conter sinão
uma formula de com pleta submissão a todas
asielau s ulas deste edital e o preço, em libras
osterlinas, para a ponto, dentro dos vagões
da esarada, no Cães do Porto, que o propo.
nente offereco,r.

Não se tomarão em consideração quaes-
qiier offartas de vantagens não previstas
neste edital nem as propo-tas que contive-
rem apenas o offerecimento de uma reda.;.
aça° sobre a proposta mais barata.

rao caso de absoluta igualdade entre duas
pra:postas, fica a estrada com o direito do de-
cidir a quem cabe a rirefarencia.

Toda e qualquer p . oposta que não estiver
inteiramente do accôrdo com este edital será
rejeitada.

Secretaria da Estrada do Ferro Central do
Brazil, 12 de atoai de 4015. O socrttario,
José Ricardo de Albuquerque.
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Estrada de Cerro Centrai do Brazil pectivo contracto, caução que reverterá para
os cofres da me-nria estrada, si o proponentes
preferido se recusar a assignar o respectivo
cola tracto.

A questão da idoneidade dos proponentes
será julgada e examinada, previamente, antes
de abertas as propostas. As propostas cujos
autores não tiverem sido considerados idonees
não serão abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos propo-
nentes, serão ammuciados o dia e hora para
abertura e leitura das propostas que, antcs
de qualmier decisão, serão publicadas.

A estrada reserva-se o dire i to de annultar
a concurroncia, caso os preços pedidos sejam
muito alies, declarando, antes de abertas as
propostas, quaes os preços ma.xlmos acima dos
quaes não acceita nenhuma.

As propostas não poderão conter sinão uma
formula de completa submissão a teclas as
clausulas deste edital, e o preço em i-Ns, por
uni Jade de material, que o proponente etre-
recer.

Não se tomarão em consideração quaesquer
afiadas de vantagens não previstas neste
edital, min as propostas que contiveram ape-
nas o offerechnonto de uma reducção sobro a
propouta mais barata.

No caso de absoluta igua l dade entre duas
propostas, fica a estrada com o direito do
decidir a quem cabe a preforencia.

Os concorrentes ficam sujeitos ao cumpri-
mento do art. XXVI das instrucções para o
serviço de coneurrencias.

Toda e qualquer proposta que não estiver
inteiramente de ac,cerdo com este edital serã.
rejeitada.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brazil, 20 de abril de 1918.- O secretario,
José Ricardo de Albuquerque.

:-.alvo ti ubstltui;a0 de peças, globos e lam-
pa ia .: inutdisadus por negligencia do pessoal
da estrada.CONCURTIENEIA PARA FORNFCMENTO DE ENERGIA

ELECTRICA DESTINADA Á ILUMINAÇÃO DAS ESTA-

ÇÕES DE BARRA DO PIRAM", PINHEIRO, P.ARRA

MANSA, VALENÇA, CIDADE DE VASSOURAS. ENTRE

mos, BELLO HORIZONTE, JUPARANÃ, PARAIIY -
DUNA, YPIRANGA E :-ANTA

De ordem da directoria, faço publim que,
às 12 horas do dia 30 do corrente MCZ, na
Intendencia desta estrada, na estação mata-
tima, serão racely das propostas para o for-
mecimento de energia electrica destinada á
illuminação das estações de Barra do Piratry,
Pinheiro, Barra Mansa, Valença, cidade de
Vassouras, Entre Rios. , Bello Horizonte. Jupa-
ranã, Parahybuna, Ypiranga e Santa Fé.

A concurrencia ve sará apenas sobre o
preço em reis, cabendo 'a. preferencia de
direito ao autor ta proposta mais barata por
minnna que seja a differença entre cila e
qualquer outra.

As propostas que devem estar devidamente
selladas, datadas, assignadas, com indicação
das respectivas residencias, serão entregues
em duas vias, em envolucro fechado, com a
declaração por fóra do assumpto e do nome
do preponente.

Esse envi lucro deve ser acompanhado de
um outro, em separado, contendo todos os
documentos que possam provar a i3oneidade
do propoirente.

No act da entrega da proposta o propo-
nente devei á exhibrr o recibo da caução de
5005, previamente feita na thesouraria desta
estrada, para garantir a assignatura do cen-
trado; caução que reverterá para os cofres
da ine. ma estrada, si o proponente preferido
se recusar a assi g nar o respectivo contracto,
o qual só se tornará effective depois de ajamo.
vado pelo Ministerio da Viação e Obras Pu-
blicas e registrado pelo Tribunal do Contas.

A quesde de idoneilade dos proponentes
será aulgada e ex.onina Ia previamente, antes
do almrtas as propostas.

As propostas mios autores não tenham sido
considerad s idoneos não serão abertas.

eepois de julgada a elowddade dos propos
neetes sere, annundados o dia e hora
par a r bertura e ledura (lis propostas que,
antes de qua.lqiw e de	

'
Jisão serão publicadas.

A estrada reserva-se o direito de annullar
concurrencia caso rs preç , s pedidos sejam

muito altos, declarando, antes de abei tas as
propostas quaes os preços maximos, acima dos
quais não acceita nenhuma.

aS propostas ne poderão conter sitie° uma
fórmula de completa submissão a V das as
clausulas deste edital e o preço em reis que o
Il'oeoirente offereeer.

Não se tomarão em considerarão quaesquer
offertas de vantagens não previ-tas neste
edital, nem as propostas que contiverem
apenas o rdlerecimento de urna reducção
sobre a proposta mais barata .

No caso de absoluf a igualdade entre duas
proposta, fica a estra ia com o direito de
decidir a quem cabe a preferencia.

Toda e qualquer proposta que não estiver
inteiramente de accór.lo com este edital será
rejeitada.

As bases para o respectivo contracto são as
seguintes

As installações a manter são as existentes
nas estações citadas, achando-se as discrimi-
nações em poder do inspector a quem está
affecto o serviço de illummação.

VI
O preço nara fornecimento de luz electrica

será a torfutt, tendo par base a unidade vela-
mez, ou por medidor. tendo por base o
kw-hora.

VI1
O çontracto terminará em 31 do dezembro

de 1915
Secretaria da Estrada de Ferro Central do

Brazd, 16 de abril do 191e.- José Ricardo
de Albuquerque

•

Estrada de Ferro Central do Brazil

De ordena da directoria, convido o telezra-
phista de 4' clas-:e desta estrada Henrique.
Abilio Trigo de Loureiro a comparecer na
Sub-directoria da 3" divisão, no prazo de
oito dias, contados desta data, afim de pres-
tar seu deprimento e apr escutar defesa es-
cripta no processo administrativo a que está
sendo submettido.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Braeil, 23 de abril do 1915. -O secretario,
José Ricardo de Albuquerque. (.*

n•n•••••II.

11
A illimainaçãe se fará orne horas, em média

por noite.

Estrada de Perro Central do Bi azil
CONCURRENCIA PARA FORNECIMENTOS DIVERSOS, DU-

RANTE o 2° SEMESTRE DE 1915
(Alteração do edital de 15 de abril de 1915)
De ordem da directoria, faço publico que,

ás 11 horas dcs dias abaixo mencionados do
mez de maio, na intendencia desta estrada,
na estação Maritima, serão recebidas pro-
postas para o fornecimento do materiaes e
objectos para consumo desta e9trada, durante
o e° semestre de 1915, a saber

Dia 4 - Grupo 1 - Objectos de escripto-
rio, expediente e typographia.

Dia 5 - Grupo 11 -- Materiaos diversos.
Dia 6 - Grupo III	 Utensilios e ar tiges

diversos.
Dia 7 - Grupo IV - Fero, outros metaes

e fundição.
Dia 8 - Grupo V - Ferramentas ' e fer-

ragens.
Dia 10 - Grupo VI-- Tintas, oleos, drcgas

o artiges semelhantes.
Dia II - Grupo Vil - Limas inglezas, pa-

rafusos e pontas de Pariz.
Dia 12 - Grupo VIII -- Nlateriaes de con-

strucção e outros semelhantes.
Dia 14 - Grupo IX - Materiaes de illumi-

nação, electricidade e automoveis.
Os impressos para as respectivas propostas

se acham á disposição dos concorrentes na
mesma inten tenda', e, bem assim, as condi-
ções para o respectivo contracto, e as amos-
tras dos matertaes.

A concurrencet versará apenas sobre o
preço em reis • por unidade de material, cri-
tregue immediatainente, cabendo a preferen-
cia de direito ao autor da proposta mais
barata, por mínima que seja a dilferença
entre ella e qualquer outra. -

As propostas que dxvern estar devidamenf e
selladas, datadas, assignadas, com indicação
das respectivas rui lendas, serão entregues
em duas vias, cio eavolucro fechado, com a
declaração por fóra do assiunpto e do nome
do proponente.

Esse envolucro deve ser acompanhado de
um outro, em separado, contendo todos es
documentos que possam provar a idoneidade
do proponente.

No acto da entrega da proposta o propos
nento aeverá exile* o recibo de caução de
1:Gooft préviamente feita na thesouraria destaA conservação. e a

III

 renovação do material
seno feitas exclusivamente pelo contractante, estrada, para garantir a assignattira do rex-

Repartição de Aguas e Obras Publicas

De ordem do Sr. Dr. director geral, ficam
intimados a collocar hydrometros os proprie-
tarios dos predios ris. 103/105 da rua Senador
Euzebio, 33 da rua Barão do Ladario, 29! da
averaàda Mem de Sã, 207, 235, 251 da rua
America e 8 da rua D. Manoel. Do terceiro
ao setimo predios citados, já se acham as.
respecttvos proprietarios multados em 100S,
cada um e o do oitavo em et0$0.30

Ficam tarnbem intimados os proprietados
dos predios mas. 59 da roa Farneze o 25 da.
rua Mariano Procopio para concertarem a.
torneira de bola dos respectivos deposites
de agua, 101 da rua Silva para assentar
caixa com capacidade de 1.200 litros de agua,
248 da rua D. Anna Nery para substituir o'
hydrometro alli installado, 89 da rua Clari-
mundo de eleito para pagamento da multa
de 1005, por ter sido violado o selha do hy-
drometro, 28 da rua do Monte para coa.
certar a torneira de bola do deposito de agua,
13 (casa II) da rua Mudara° Procopio, para
proceder á installação de torneira de boia
no deposito de agua, com multa de 1003,
17 da rua Marina .) Procopio para collocação
de torneira da é. boia no :deposito do agua,
multado Lambem em 100$0J0i

IV
Em raso de interrupção da produc,;rto da

corrente electrica, se abat e rá da conta men-
sal, a Importa nela proporcion 1 ao numero
de lampadas e de horas do duração da mes-
ma interrupção.

V	 •
Qua'quer alteração na distribuição das

lampadas ou dos conducttres só será feita
mediante requisição da estrada e a sua
custa.
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•Directoria Geral de Industr1r,

Commercio •
Patentes de invenção

N. 8.688, da ValontioeMsealiiãos;
N. 8 689. de Sogundo Gutiorr ez Gozalez;
IV. 8 690. do Erriosto Darioli;
N. 8 691, do Lasvrence Alonzo Subers;
N. 8.6 1 2, do mesmo;
N. 8 .643, do . mesmo;
N. 8.694, -do rnesmo;
N. 8.695, do mesmo;
N. 8 091, do mesmo;

, N. 8.697, de Jose Lopes Guimarães (Si
ot`minp.;

• N. 8 .698, di 'Mata ras Casaldaneas;
N. 8.699, .1e. !Imito Mirtms do Sá;
N. 8 700, do Ma-cilio Alvos ranha;

- „N. 8. 701, d3 Ernst lIerdliezisa e Sluard
laind;

N. 8.702, da Nobors Explosivos Company
Zairoited;
- N. 8.703, de Fornand Boergemt;

N. 8.701, ,IP Vitati	 PizZoi fr);
N. 8.7u5, da General Eloctric Company.

Crrivido os conressionar loa reina noinoados
2 comparecer nesta cliro loria geral na proxi-
ana quart t-feira, ás 13 horas, afins de a , isti-
lem á abertura dos envolionms que conteem
'CS rP la t orios -, desoohos e amostras das suas.	 .
Invenções.

Directoria Geral de Industria e Commercio
ida Secretaria de Estado 'do Negooios da
, Agricuitura, Industria o Commoreso, 26 de
abril de 1915.-0 director geral interiao,
Conca/o Moinho.

SOCIEDADES "ÀS
Companhia de Se,truros Ter-

restres União dos Proprie-
tarios

ACTA DA ASsEmBLiA GERAL ORDINAntA, REALIZADA
Em 30 DE MARÇO DE 1915

A' 1 hora da tarde do dia 30 de março do
1915, reunidos na séde da Companhia de
Seguros Terrestres União dos Proprietarios,
rua da Quitanda n. 87, sobrado, os Srs.
accionistas inscriptos no livro de presença,
representando 2.661 acções das 5.000 em
que o capital -é dividido, o Sr. Daniel Fer
reira dos Santos, na qualidade de director
presidente da companhia, declara aberta a
sessão e convida aos Srs. accionistas para in-
dicarem um dentre eitos afim de prosidir a
presente assembiéa. Pede a palavra o Sr.
maior João de Souza Latirindo, suggorindo o
nome do Esmo. Sr. Dr. João Masitniano de
Figueiredo, cuja indicação foi imanimernonte
approvacla. Assumindo a pre sidencia, o Esmo.
Sr. Dr. João Maximiano de Fir; I irado agra-
dece a prova de consideração e convida para
oreaparem os logan s de .1° e 2° secretários
aos S-s. maior João de Souza Lauriudo e
Luiz Alves Vieira, que accAtartim c tomaram
os respectivos logares, fican lo, assim, con-
stquida a mesa. Lida a acta da ultima as-
sembléa e não havendo quem pedi s e a pala-
vra fula acta unanimemente approvada. O Sr.
presidente declara que, de accUrdo com os
annuncios da convocação, a preseate sessão
tom• por fim resolver sobre as contas e gestão
da db ectoria durante o anuo findo em 31 de
dezembro de 1911, e bem assine proceder á
eleição de um director, conselho fiscal e sup•
plente s. Por proposta do Sr. Luz Alvos
Vieira, foi dispensada a leitura do relatorio
da directoria, em . virtude de já estar ello
impresso. Em seguida fsi polo relator do con-
selho fiscal lido o seguinte parecer do mesmo
con selho, opinando pela approvaçãa das contas
e actos da directoria durante o armo findo
em 31 de dezembro do 1911. Srs. accionistas
— O consolho fis-mi da Companhia de Seguros
Terrestres. União dos Poopriotarios, dando

--Hinento ao seu mandato, procedeu aos
exame; que julgou necessarios nos livros da
companhia, conicrindo os balanços apresou-
tidos o contas prestadas pela honrada dire-
ctoria relativos ao armo findo eus 31 de
d o zernbro do 1911 encontrando p orfeita exa-
ctidão. O conselho fis••al prescilidsi de fazer
apreciações, visto que a direcsúria em seu
ra atosi) diz o necossario ; comtu io, é gato
ao commlho fiscal di ec que, apenas cm uma
coalsacla de 20 'o, se tom feito todo o movi-
mento da companhia desato sua Undação até
hoje. Em conclusão: o coueelho fiscal propõe
gim sejam approvados os actos e cont.s da
directoria, relativos ao anuo social findo em
31 de dezembro do 1911. Rio do Janeiro, 27
de fevereiro de 19(1. -Manoel Joaquim Cor-
/moira, Jos ,:i da Silva Figuere o, Matheus
garrado Roirigues. Esse parecer foi unani-
memente. approvado,não votaudo na tórnia da
lei os ineinbras da directoria e cio çonselho
fiscal. Passando á segunda parte da ordem
dl) dia, o Sr. presidente declara que vae pro-
ceder á eleição de um director e dos membros
do conselho fiscal e sapplentres. Concluila a
chamada dos Srs accionistas,o Sr. presidenta
nt meia para escrutinadores os Srs. Manonl
Osorio da Silva Larne.go e Catemiro Feri anles
Guimarães. Procedendo se depois á apuração,
deu esta o seguinte resultado, não tendo vo-
tado o Sr. João Jorge Caio Junior. Piir t di-
rector, foi eleito o Sr. Sebastião ,José de Oli-
veira, por 509 votos; para membros dos cone_

selho fiscal, foram reeleitos o; Srs. Manter •
Jaaquiin Cargueira, por 509 votos, José da
Silva Figueiredo, por 509 votos, e eleito o Sr'.
Martioho José Bi:irrigues, por 509 voto9
para supplentes, foram reeleitos os Srs.
Matheus Furtado Rodrigues o Gianlou•
ronza Schetriiip, por 509 votos cada um ; 8
eleito o Sr. Luiz Alves Vieira, por 509 vo-
tos.

Em. vista desse resultado, o Sr. presidente
declara eleitos e empossa los nos rospectiroS
cargos, os respectivos senhores.

Pode a palavra o Sr. St..bastião José de Oli-
veira e agradece aos Srs. acsionistas a sua
eleição.

O Sr. Manoel Joaquim Corqueira, por si e
por seus colleos as do conselho fiscal, fez igual
agradecimento.

Em soguida, o mesmo Sr. Manoel Joaquim
Cerqueira, obtando a palavra, propõe que
seja lançado em acra um vita de louvor ao
Sr. presidont o , que com tanto criterio pre-
sidiu os trabalhos.

Faltou então o Sr. tono:ire-corola:A Dr. José
filtrar° Junior, que, em dis s ursa eloquente,
salientou os servires prestados á companhia
pe'0 Exma. Si . . Dr. ,Toão Nlasimiano do Fl-
wwiredo, presidomr-s da mesa; agradesendo
o Dr Jw•,o Ma.ximiana	 Eiguoirelo as mas&
fastaoões da ass

O Sr Agostitilia Dias Nuil ss do Alinoila
propõe que seja lançado em acta ino voto de
prior pelo talmeiroonto do Sr. José Campal°
ce clivei a, presidi ato da companhia, o que
foi a pprovado.

Na la mais 'mondo a tratar, o Sr. presi-
dente declara em:errados os trabalhos, sus-
pendem fo a sessão. Dr Jorio Maxifitiano de
Figueiredo, presidonte.—Maior „Ma de saissa
Lesará/c/o. 1° secretario.- Luic
2' secretario.

Werça-feira 27;

Outrosim, acham-se multados, por infracção
do regulamento do distribuição do agua, os
proprieaarios dos predios ns. 146 da rua
Verne Magalhases, em 200, 29 da rua Um-
belina, 86 (casa 11) da rua Amelia e 246 da
rua do llospicio, em 1003 cada um.— F. J.
da Fonseca Braga, chefe da secção.

nnnn•nn•

Ilinisterio da Agricultura, Industria
e Commercio

Escola de Minas de Ouro Preto

EDITAL N. 180

De ordem do Sr. Dr. director da Ess
tola de Minas de Ouro . Preto, esta secreta-
ria faz sciento que fica espaçada por mais
tres mozes, de areórdo com o art. 69 do Co-
digo de Ensino, a inscripoão do concurso para
O provimento effeetivo do logar de substituto
da 7a secção da Escola de Minas do Ouro
Preto, devendo terminar o praso a 19 de
maio trituro, ás 14 horas. A 7a secção com,
põe-se das s eguintes maiorias : graphmesta-
troa o resistencil dos materiaes; estabilidade
das construcções; estudo dos materiao,s do
construcçam e determinação experimental do
sua resistencia; technologia das profissões
elementares o do constructor mecanico (pri-
meira do primeiro e se irneira do segundo
anuo do curso especial). ilydraulira: liquidos
O gazes; machinas operatrizes; machutas hy-

- draulicas; abasterimonto de asmas e motos.
• hy ¡ratifica agrictla; thermodyilarnica o
mottres the, micos (sogonda do primeiro e
te, cetra do segundo armo do curso especial),
de acoimai° com o regulamento de 26 le maio
de 1910. Os candidatos deverão satsfazer as
exiirencias dos arts. 57, 58, 59, 62, 63 e 61 de
iLudigo do- Ensino, approvado polo decreto
n. 3.890, de 1 do janeiro do 1901.

Secretaria da Escola do Minas do Ouro
Preto, 19 de fevereiro de 1915. O secreta-
-rio, Francisco A. Lopes.

ACTA DA ASSEMBUA c,rnat, 1:XV; kGETYNAELS IlEA•••
LIZADA EU 2e DE DEZ.UBE0 DE 191 1,

Aos vinte e oito dias di maz de dezembro
de mil novPc n.ntos e qtia mor? ‘, ás 15 horas, á
rua da Quitanda n. 120, presentes :teclo
nistas da Nova Comuanii:a Estatla d3 Ferro
Bahia e trinas, repre s miau lu mais do dons
terços do capital social, assumiu a presidencia
o Sr. João A. Amorico Machado, director
presidente da companhia, n disse ter por flin
a presente reunião, conforme os annuncios
pulei cados, eleger nova directoria, porque,
por força dos estai ritos, t, ,,untna em o dia 31
proximo o mandato da actual. Em seguida,
convidou para dir gir os trabalhos da reunião
o ai:cio:11.sta Sr. Adolpho S , que assumiu a
presidencia e chamou para secretarios os
S , s. Alfredo Rebsuoas e Alipio do Mattos
Lima.

Por es`e 2' secretario, foi lida a acta da
ultima assombiaa realizada, a qual, posta em
akomssae, fui approvada sern namhuma im•
pirgriação. O Sr. presidente declarou que se
ia proceder á eleição da nova directoria para
o quatriennio prox:mo e, lendo o art. 5*
dos estatutos, para o qual chamou a atten-
çaoria assembléa, convidou para escru-
tinsdores os Srs. Ureecino de Aguiar e
Delata Horta do Araujo, com acceitaram e
t matam assento á mesa, ao lado da urna,
lessntando o Sr. presi lento a sessão por 15
minutos para que cada accionista preparasse
suas ceduias para a votação. Terminado esse •
p oaze o reaberta a ses-ão, foram recolhidas
as cedulas e feita a apuração, declarando eia
seguida o Sr. presidewe, que, á vista do re-
sultado que a assembléa acabava de verifi-
car, estavam eleitos directores da compa:;..



'- 4542 Terça-leira 27
	

MAIIE0 OFFTCI1AL	 Abril de 1915

nhia, para , o quattiennio de .19l — 1918 os
Sra.. João" A. Amorico Machado e Lauro I
Prates, que eram, pois reeleitos, e com os

'quaes se congratulava em seu nome e dos
demais presentes pela nova prova de con.
fiança que acabavam de receber dos Srs. accio-
nistas e os convidava a tomar posse de seus
cargos, o que foi logo feito, sentando-se á
mesa os novos directores. Usando então da
palavra, o Sr. João A. Amorico Machado
agradeceu em seu nome e no de seu compa-
nheiro as eongratelaeõos da assemblea o a
confiança dos Srs. acciunistas. promettendo
que directoria reeleita trabalhará peles
interesses da, companhia, no quatriennio a se
iniciar, com o mesmo esforço e dedicação com
que o vinha antes fazendo. E. nada mais ha-
vendo a tratar, o Sr. presidente suspendeu
a scs . sie por 20 minuto, para que fosse la-
vrada a presente acta, após a reabertura da
s.es-ão. • e ido lida e achada confr rine, foi as-
signada por todos os accionistas presentes.

Rio do Janeiro, 28 do dezembro do 1911. —
Adolpho Sá - Alfredo Rebouças. Alipio de
Mallos Lima. — Rir D. N,zira de Aguar Ma-
chad , João A.. ihneri . o Machado. - Urcecino
°irrigue de Aguiar — Proles & Comp. — João
A. ~rico Machado — ~rico Machaoo
se Comp. — Lf17k1'0 Pra (es. — Delphim horta
de Araujo. — Fernando d,3 Souza Esquerdo.

Companhia Industrial do
.Elee,1 viciando

ACTA DA ASsElIBLÉA GERAL ORDINÁRIA DA COMPA-

NHIA INDUSTRIAL DE ELECTRICIDADE, REALIZADA

EM 31 DE MAR , .0 DE 1915 PARA PRESTAÇÃO DE

CONTAS, ELEIÇÃO CO CONSEIII0 FISCAL E EP-

MENTES QUE DEVERAO SERVIR NO PERIODO

1915-1916

In Aos trinta e um dias do me z de março de
mil movi et nt s e quinze, ás quatorze horas e
achandc-se reunidos na sede da companhia, á
rua do Ilospicro ri. 22, 2° andor, accionistas
representando mais de dons terços do capital.
segundo se verificou no livro de presença, foi
convidado o Dr. Guilherme Fischer Junior
para pis sair a assembtéa que sendo por todos
acclamado, nomeou o Sr. João Date para se-
cretario. Pele presidente lei declarada aberta
a sessão e installada a assembléa geral ordi-
naria annum de coeformidade com rs estatu-
tos e annuncros publicados no Jornal do Com-
mereio de 16, 21, 26 e 31 de março o Diario
Official de 3i do mesmo mez. O Sr. presidente
manda proceder á leitura do relatem, a qual
é dispensara., visto ter sido o mesmo já 'subi-
calo e distribuido aos presentes. Em seguida
precedeu-se á leitura do parecer do conselho
fiscal que estava concebido nos seguintes
termos: «Os abaixo assignados, m-mbros do
comedi° fiscal da Companhia Industrial de
Electricidade, tendo examinado o balanço re-
ferente ao atino de 1914 o tendo ene r.ntra-
do a escripturação de accórdo com o mesmo
e em boa ordem são de parecer que sejam
approvadas as coutas apresentadas pela di-
rectoria referentes ao mesmo anuo. Rio de
Janeiro, 2s de março de 1915.—Carlos Au-
gusto de Figneiredo.—Mario fl. Cardoso.—
'Amorico Lassance.

O Sr. presidente põe em discussão o
relatorio, contas da directoria e o parecer
de conselho fiscal e como não houvesse
quem pedisse a palavra são os mesmos una.
Molemente approvados, abstendo-se de votar
a directoria e os membros do conselho fiscal.
Em segteda procedeu-se á eleição dos mem-
bilbs . do conselho fiscal, sendo eleitos: C. F.
Nakintosh, J. Harders • e Carlos Augusto de
Eigueiredo e supplentes Dr. Vicente Saboia
Lima, João Carlos Baptista de Figueiredo e
J. O. Roosen Reage. E por nada mais haver

a tratar . o Sr. presidente mandou que se
lavra-se a peesonte acta que vae assignada
por nem come soeretario da assembléa e pelos
accionista presontes.

Rio de Janeiro, 31 de março de 1915. —
João Date. - 011o Bromberg. -- Guilherme
Fische) , Junior - Carlos Augusto de Figuei.
redo Magli.—Alestandre fiai tsbona.
Malio tlitooÉ Curdoso.—Borghoff Sautos &
Comp.

ACTA D1 AS-EULI .A GERAL EXTRAORDINART 1. PARA

ALTERArtNo	 ESTATUTOS E ELED'Ão DE NOVA

oinisoorria, REALIZADA EM 31 DE MARp

DE 1915

Aes trinta c um dias do mez de março
de mil DOVcconIns P. quinze, na séde da Com-
panhia 'Industrial do Eletricidade, á rua do

n. 22, segundo andar, ás 141/2 horas,
estando reunidos accionistas representando
mais do dons torreei do capital, foi declarada
aberta a sessão pelo Dr. Guilherme Fischer
Junior e dito que esta reunião ter,  por fim,
de conlormi lado corri o anui-1nel° publicado no
Diurio ()trivial e Jornal do Commercio de 30 do
corrente, debborar sobre o prejecto de alte-
ração dos estatutos e eleger nova directoria,
sendo nemeado para secretario o Sr. João
Date.

Constituiria, a mesa e assim instaliada.
assemblea geral tutelou o Sr. presidente ler
pelo :. eoretario o projecto de alterarei° d s
estatutos referentes aos seguintes artigos do
capitulo tereL iro.

Da directoiia e conselho fiscal
Art. 6• 0 Os directores, em numero de dons,

sob a designarei° de presidente e vice presi-
dente, serão elites pela assembléa geral dos
accionistas, pr r escrutinio secreto o maioria
abs p luta de votos.

Art. 7.° O mandato da directoria durará
por cinco atines, e , iilirnitado e cemprelionde
poderes plenos para, contrahir obrigaçõ, s, re-
nunciar dir. tos, e em geral praticar todo e
qualquer acto oneroso e de administração.

§ 1.° Para exercer o cargo do director é
preciso ralleIC.Ilar ãO acções da cempanbia,
para garantia de sua gestão.

§ 2.° O conselho fissal será comptslo de
tres membros ellectivoe e tres supplentes,
eleitos annnalmente pela a ssembléa gerei,
em sua reunião mobilaria. No seu impedi-
mento os inCrilbruS do conselho fiscal serão
substitui dos pelos supplentes, na ordena de
votação.

§ 3. 0 Os directores se substituirão recipro-
camente, salvo em caso do reouncia ou falle-
cimento, em que será convidado um dos mem-
bros do conselho fiscal para preencher a
vaga, até a elekeo do novo director.

Art. 8.° A' directoria compete:

§ 1.° Autorizar todas e qqaesquer despezas
extraordinarias, que se tornem [tecesse-
rias.

§ 2.° Deliberar sobre a administração geral
de todos os servires e negocies da companhia,
agindo cem amplos e illimitados poderes, nos
termos do art. 7°.

Ad. 9.° Ao presidente compete:
§ 1.° Representar a companhia em todas as

suas re'e?ções, quer perante as autoridades
administrativas, quer em juizo ou fóra dali-e,
podendo, para este fim, constituir advogado.

§ 2.° As•ignar, juntamente com o vice-pre-
sidente, as acçõ e; da companhia e dcbentures.

§ 3° Fazer cumprir os estatutos, convccar
as reuniões do conselho fiscal, nos casos ne-

cessados, assignar os balancetes, relatorioe
financeiros, cheques, letras de cambio, ou
notas, proinissorias, e contractos, nomear 03

chefes tias secções de todos os serviços, com.
prar o vender inercad erias, e providenciar
quanto ao fornecimento do material.

§ 4. 0 Praticar emfim todos os actos, admi-
nistração e gerencia. que forem necessari
para o bom desempenho do seu mandato.

§ 5.° Presidir ás assembléas geraes, sondo
nestas auxiliado por um secretario de sua-
escolha dentre os accionistas.

Art. 10. Ao vice-presidente compete:
Substituir o presidente em suas faltas o iraá

pedimentos.
Sulmettido esse projecto á deliberação (1

di-cussão da assembléa, ninguem tendo pe-
dido a palavra, houve-se por encerrada.
Posto a votos, foi unanime mente approvado.
Em seguida, pelo Sr. presidente foi dito que,
havendo renunciado a seus cargos os dire-
ctores Alexandre de Gregório Spino. Oseas
M. O. Andrade. João Dale e Ernesto Stoe-
terau, segundo consta do cartas dirigidas ao
Sr: presidente, o do nein-do com a alteração
feita nos estatutos, substituindo as attribui-
ções, é de mister proceder-se á eleição do
nova directoria, por escrutinio secreto e
maioria absoluta de vetos; de accôrdo cnm a.
alteração approvada nessa reunião forato
eleitos:

Dr. Otto Bromberg, presidente.'

Dr. Guilherme Fischer Junior, vice-prestà.
dente.

Proclamados os eleitos, que immediata-•
mente tomaram posse dos seus cargos, e nada
mais havendo a tratar, o Sr. presidente man-
dou que se lavrasse a presente acta que vao
por mim assignada como secretario da as-
sembléa o pelos accionistas presentes.

Rio de Janeiro, 31 de março de 1915. --
.Toão Dele. — Otto Bromberg. — Guilherme
Fischer Junior. — Carlos Augusto de Figuei-
redo. — Adolptio Magli. — Alexandre Ratis-
bona. — Mario Rivera Cardoso. — Borylud
Santos & Comp.

Companha ia .Vabril
.A.utioxydok

BALANÇO GERAL PROCEDIDO EM 31 PE DEZEMB1101

DE 1914

Activo
Patente de invenção:

Valor desta conta 	  10 : 000SCOCI
Bernfeitorias e a rr en da-

mento:

Saldo desta conta 	 	 4:166S670
Moveis e utensilios:

Valor dcs existentes 	 	 1:4005001
Mercadorias:

Valer das existentes 	 ...*	 3:605$080
Acções caucionadas:

Valor de 20 acções caucionadas
pela directoria, para garantia
de sua gestão 	 	 2:0001000

Contas correntes:

&los devedores 	 	 8515800
Caixa:

Dinheiro existente 	 77S800.
Lucros e perdas:

Saldo desta conta 	 • 42:3718663

34:473$01(k
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Abril de 1015 4543--
Passivo

Capital:
Valor de 200 acções do 100$ cada

urna 	  20: 0005000

Caução da directoria:

Pelas acções caucionadas 	  2:0305000

Obt-rgações a pagar:

Pelo saldo desta conta.. ..... 	 2:2585010

Augusto Cordovil Camillo
Mouteiro, c/hoaorarios:

Saldo desta conta 	 '2:1005000

L. José Tollis da Rocha, Dr.,
c/honorarios:

Soldo desta conta 	 	 1:735$000

Contas corrauttes:

Polos credores 	  6: mesmo

31:4735010
-----

Bio de Janeiro, 31 de dezembro do 1914.
—Augusto Cordovit Camillo Monteiro diretor-
presidento. J .	 . 'Campos, guarda livros.

( PATENTES DE INVENÇÃO
8.(60 — Menunial descriontivo de invenlio

de oaperfeicommentos em ponchos, capas e
emelhantes», para que pretendem privi-

legio, mor i anuas. F. G. kier & comp.,
estabelecidos em Porto .Alegre, Estado do
Rio Grande do Sul.

O objecto desta invenção consiste em apor-
feiçoamontos mio só em capas o semelhantes,
mas, prineipalmonto, em ponrhos.''
• E' sabido que a confecção primitiva do
lancho do inverno, tão conhecido nas repu-
Nicas da America do Sul, especialmente no
interior do Estado do Rio Grande do Sul,
resume-se em uma vestidura de palmo do lã
pesado, com ou sem forro do baeta, de fórma
-quadrada, elliptica ou circular, com 1.11111.

abertura no centro, por onde se enfia a
cabeça, tendo por fim proteger o corpo contra
a chuva ou o frio, servindo ao mesmo tempo
ao viajante de cobertor nas hoz as.de re-
pouso.

Ao passo que outras peças do vostua rio
toem experimentado frequontos modifloaçõe",
só nestos unimos tempos se tom procurado
_tornar mais pratica e ia o poncho, cujo
feitio antigo, a par do suas vantagens, tom o
inconveniente do ter de ser erguido por quem
o veste, quer a pé, quer a cavall°, quando,
pór exemplo, deseja ascender um Cigarro,
cumprimentar alguem, ou para qualquer ou-
tv,o. mistér. ficando, em vaso de chuva, o braço

'exposto á ocçãO do tempo.
Pela presente invenção fi removid3 o

referido inconNeniente, pois deliberamos ada-
ptar ao poncho, que podera ser aberto na
frente ou fechado dosle baixo até ao terceiro

"botão (figuras 1 e 21, conforme soja destinado
a cyclista ou a cavadoiro. mangas para pas-

•sagern dos braços, providas do alhetas para,
•segundo a no,cesSidado, s'erein ajustadas a
estes, impedindo desta arte a penetração da
agua ou augmontarolo o agasal io em caso
do frio, e adaptar-lhe, além disso. bolsos
externos (figuras 1, 2 o 4), cujo aperfeiçoa-
mento é obvio.

A particularidade por " que esto typo de
poncho, que até agora ainda não foi apresen-
tado no mercado • por fabrica ou alfaiataria

'alguma, se distingue de outros typos ou
systemas actualmente conhecidos ; são, além

da largura amplo e folgada (t1:ura-; 4 e 3),
a fôrma e a maneira por f. E' jus-
tamente devido á parte que c ,)bre, o Lombro
o a rn.:zião onde u; . articula p seu
especial talhe e feitio (figur g . e maneira
por que as mangas na jtinc,00 são eocaixadas
nas licanoteit as (figura 4), (Ju,) esto poncho
pôde sor u , ado tanto por pes ,oas franzinas
como per pessoas corpulentas.

O mesmo poncho desde que seja feito mais
justo, serve tambem de capote ou capa pro-
pria para chauffeurs e cocheiros (figuras 1
e 2), podendo ser usado em cidade.

Este poncho poderá ser fabricado de qual-
quer tecido impermeavel ou não e bem assim
sor ou deixar de. ser firrado.

Em resumo, reivindicamos como pontos e
caracteres cowtitutivos da invenção

1° um poncho, capa ou semelhante, aberto
na &numa. em toda a extensão ou fechado
do meio para baixo, com o necessario nu-
me-to do botões, e cuja parte superior do
moio do dorsi) para cima tem os caracteres
proprios aos capotes, isto é. mangas, golla e

emquanto que dahi para baixo asse-
menia-se aos ponchos de inverno actual-
mente em uso, .variando destes, além do
mais, por possuir bo:sos, providcs de capinhas
contra agua

2°, um typo de mangas, cuja ada ptação, na
parte superior, é inteiramente datei ente do
quantas existem, porquanto se costuram em
toda a ext nsão do hionbro, indo terminar
na golla e apresentando ires costuras appa-
rentes, reunindo o conforto á elegaricia

3°, um typo de poncho, caça ou seri e-
lhante, conformo a reivindicarão 1, com
mangas segundo a reivindicação 2.

Rio de Janeiro, 20 de fevereiro de 1915.—
Por procuração, Carlos D. von Schitverin.

ANNUNCIOS
'The Rio tio .Tatteii-o City Tm-

provemen És Company,
mi toa

Esta companhia, em cumprimento :is ins-
trucçOes rembidas da Repart ção Eivai do
Governo e de conformidade com os seus con-
tractos, faz sciente a quem possa inter essar
que vae proceder ao asoNitamonto de um ra-
mal de egoto nos terrenos situados entre o
n. 37 da travessa Christiana e a rua Dal-
draco, partindo desta ultima rua, afim de es-
gotar aquella propriedade.

Tendo os interessados alguma reclamação
a apresentar, deverão compar&er á Repar-
tição Fiscal do Governo junto a esta compa-
nhia, dentro do prazo de 30 dias, a contar
desta data, findo o qual serão iniciados os'
alltrii los serviços.

Rio de Janeiro, 20 do abril de 1015. — E.
E. Saunders, rente.

Companhia 1 -1 ',34:p 1'059 O
Federal

São convida los os Srs. accionistas a se re-:.
unirem em assembléa geral ordinaria no 'es-
eriptorio da companhia, á rua da Alfan lega
n. 48 no dia 4 de maio de 1915, á 1 hora
da tarde, afim de tomarem conhecimento do
relatorio o contas da directoria, referentes
ao armo de 1914 e elegerem os membros do
caris !lho fiscal, cujo mandato acha-se ex-

Ficam suspensás transacções de acções até
nimba data.

Rio do Janeiro, 24 de abril de 192.—A di•
?coloria

Juizo de Direito.da Primeira Vara. I
Civel

• ..J4,

Fallencia, de Teltscher launigren. & Comp:!.1
AVISO AOS CIIED011113.

03 liouidantes da fallencia de Toltscher
Lund g,Ten & Comp. , nos termo; do art. 311
da lei n. 2.024, do 17 de dezembro do 1908,.
fazem publicar na imprensa o quadro geral
aos credores da fallencia adinittidos pelo

	

nieritis-imo juiz.	 —Rio do Janeiro, 24 de abril de 1915.—
Braria Carneiro & Comp.—S. A. Casa Wel.,
lisch.—Antenor Vieira dos Santos.

'
QUADRO GERAL DOS CREDORES

Classilicação dos credites

Credores da massa:
O M. M. juiz, por. seus emo-

lumentos. 	
O escrivão, por suas custas.
O Dr. ciirador,. por seus

emolumento'
Os syndicos. por suas com-

nussõas 	
Os avaliadores o peritos. por

saiarios 	
Os syn fico', por custas, do

prnee,so 	
Os alugueis dos nredios,

podado da faltencia 	
Os liquidatarios, por suas

commissões . 	

José Machado de Souza..,,. sosoro
Elpidin C	 1 4 c Aibuquerque,.- 265000
Frederico Pereira 	 • 105600
Esmorino Brito 	 265660
José Gonçalvo" 21.noo0
Manrcio von Berger 	 • .	 45:+s1320
Luiz F. do Sá Cardoso 	 • .24;5690
Francisco de S. Pimontel... 2815340
Adriano Telle," Junior 	 2835340
Alcebiades Cunha 	 33S310
Francisco Monteiro .. 	 265660
0-ear do Souza 	 • .265666
José Pereira de Magalhae.3.. 105666
Aristotelioo Julio dos Santos ,19.$000
Luiz Machado Dutra 	 •. 3S310
Luiz Cunha 	 sl$340
Abel Mello 	 2553i0
%trocei da Silva Suares 	  • 218240
Manoel R Arigues da Cota 	 135240
Luiz Maurey 	 215000
Augusto Braga 	  125000
Ainania Machado 	 9531
Em na Devote 	 8500
Loontina da Silva 	 á50
Bolestana Trylling 	 9534
Aida Rossi 	  10$7	 n
Elvira Coeiho 	 -.35
G. Rock 	 E$00
Albano Fonseca 	 ' 3 It850

Credores privilegiados.:

Os empregados, por seng
salari, s:

Ernesto Va cconceltos..,....	 325000
José Santos Vias  •	 .	 21830
Orlando A . Feri eira do Faria 	 135360 •
Elidi Pereira. 	 •	 -85000
Candida A. Frota' Parlreco 	 :85000:
Amorico da Cunha Lanhas.,	 535340
José Joanuim da Grota.....	 22$680*
Jos( Cardoso Forrão 	 	 215340 •
Octavio José de Carvalho 	 	 • 9$340
Felizardo R. Teixeira do

Azevedo 	 	 105660
Alice 'faveira 	 	 88000
Anti nio N "ranchos 	 	 73:15330
Joaquim Jovite 	 	 5a65660
Darto A branche , 	 	 .6,;5660

.
.
•



Azevedo Jardira &.
.Baoce Allern4b Transátlrin-

tico  •
•l Banco Aflora rão Transitkur.

rico 	 	 • 	 •	 • • •
British Bank:S .101i Amarical
Braga C:tu:eira Ç. • CoMp„

• Bano) do eniuma!dio 	
Brasil.	 i fr Deutsch.

land 	
Carie Parl.o Si Feme 	
Carvalho Silva A- 	 •
Companhia Fabril Bom Pas-

tor	 - 	
Deutsche Sii lamérikaniselle

UatiI	 d	 G.. , ......
Eduardo A shis art CCmp..
E SalatiO & ecnIP 	
Erre. Aloyer &
Fabrica do Villa lo o Sada

Sui.stt 11-azilaira . ...
Fabrica de TerIdos po•

ta fogo
Fabrit: a Santa Marga ri la; .9
Francis co Leal S.: pr'..mp:..•
Gas , no ilintliArniso Com p. •
II dsvigua	 tselrbr  •
Herman	 -	
Irenrjrine aleyar 8.r" Comp,., •
J. A. Cosia & Comp 	
J. A, da Cidveira Castro Si

Cirtp 	 • 	 	 •
J. B. Ferrini.., 	  f1141,
J. Eertiandes Corraa

Comp,•.''	
José Antonio da (lenha Lima.
José da Silva .A ranjo....
José Erblich 	
J. Parist Junior 	
J. Queirez ,St Cranp	
L. Silva &

9:2805310

9:30-155G0

40:5078780'
12:V0W°'

.78:5195910
6;1325150

'3:9338500
7:2008720
1:.1575:350

8:2185200

1.3522W00

4885070
12: .•0118090

',75000

• 0825090
51959c0

3:0005000
7328400

49:1025500
351:U1S2e0

3:1425000
3:9155100

4:0015840
1:7565000

7308000
3;0685900
4:1315000
1r840S000

.3:5135000
• 3:10083C0

1005000

3:8535900

11905850
3:1165900
5:6128800

21:045820
3:614S790

109:9815990
- 1:2235940

26:8075190

41:94:.;8320
2608000

1:8255000
: 035000

60:76-45170

11:00.g490
b:0008000

7 7 :10 7 30 0
1:405600
7:9,175860

40:t1135,.100
• 1;q135800

3:84b5500
—

*Ap.:19650W

-
London Praz' nau Bank,

Machado Goililarat:S Ferram.
MitP d. •	 „ 	 •

dei &
Machina Cotdi,,I. i m ited , • •
iiart cl Francisco Write__
Alattes Ma a & Cens") 	
Aléchn & ilonip 	
aleiradas la with A,
N Guimarães & C ino...,.
Olive.it a Azo .. el o Barros

Comp 	
Oscar Philippe• & Comp.,

Li 	
Pedra Alarida N' C° In P • • •.•

Walll Ai Cl	 .....,

	

& Gomo 	 tOO

S. A . Ca s a . \\r eineis 	  •
S. A. Fallacti	 Seda San-

ta Ilelinia 	
Sant . ); n-irojra, .&! Comp 	
Seab' a & Comp . 	
S. 0-'03 	
Schalble	 Cas,jt, 	 •	 ...
T heoonr	 &

Warner
Victor psiu nur (k: comp..p. n . 

& Comp....

II:mpreza Inuniinense do
Uorp,a, e

,SIMInf:A GESAL OSDINARIA

-Sãa convidadcs est Srs. acclonistas para a
asserubléa' ger 4! ordinarra, no dia 1.2 cie mato
proxime, á¡1 t hora', na rua Tneophily Ottoni
1 1, 80, '1"; ira:1, a lenida do relatorio e
parecer tio erram:Also fiscal sobre a ge-tào do
anno • findo', elei • ;án 'do corisellio • fiscal- eseus
suppieutes, ladrar conhecimento da renun-
cia de irm direrlor.

Rio de Janeiro, 27 de abril de 415.-
A DireciOria. •.	 .

790:98-,5897

. Credores chirOg,rapharks:

• Antonio da Silva Pinheiral&
'	 • Comia 	

.	 . A. Lundgren & Comp • ' ' 	 '
•A. Ribeiro GuiniarãeS. ' 4'
Arp & Como	 "

," Angt}sto 'Vaz & Cort115' ' 	 •

.	 88758(10
275:8585010

•8:3105760
3:817$600

• 1:3188420

24$000
• 215000
245003
22560
185600
175300
n000

a6SO
•95400
9,5300

i 55900
88000

375300
265800
245000
2152C0
165000
135300
138300
105600
88000
8$000

2003300
1 085100

785000
185000
788000
788e00
78$000
525100
5215090
265000
435400

-305100
265000
268000
265000

1005000
noSow
415665
355s30

.365665
335330
335330
165A5
465665
115635
1tWi5
115665

3:0,55:00

6.:$000

835120

.	 -

Augustorarrápatoso 	
BoabdilSálgado...•-•. ,•••••

• José de Sá 	
-.• Amorico Villela 	

' ' José Rodrigues 	
• Edgard Monteiro 	
• Mario Leite .	•
'Olinda Fonseca 	
'Saudade Pinheiro
• Latira Salgado	 1.- 

• • Anua Santos 	
s-Delfiikra Soares 	

Angusto ;Mala.
• _Bernarditio Rock 	 •	 •

'Luiz Costa 	
- Antonio Ileneiqiie de Souza 	
Manoel Capa
Oscar Jitacaba 	
Ern ma \Vvrz 	

• Antcnietta de Faria ......
CloiiIlc Vire 	
Mbar tina t l e Oliveira
Tbornaz Felina 	 •
lfredo de Oliveira Ferreira.

José Bastos Duart-.. „ .....
Jose da Costa Gudinarites...
Julio Dias da Costa 
Caries A. de Oliveira 	
-Man iel de Altneida .....
Luiz Braley 	
Silvrs f re Tristão Dias...
Franc i sco Gonçalvea
Carmen Silva 	
La r za Ildriro  •
Francisca Dora
Celes:e Falcão  •
Maria Lima 	
Canino -Maerias 	
Fraticisco `Bit rbosa 	
Feliciano Handeira 	
Joaquim Pereira de .At anjo:.
Bento iie Souza 	
,Ari-ti Ars Alachab  •

•Bailio '1,opLis .
Carlos Oliveira. Contralto—.
Adelina

Gmb,alves 	
tradina Dá léco 	
Jesitiim Fernabdcs 	
Fama: lçaiiitz,  •
FrauDi:CO dos Santos Fi-

dalg 	
Div rsos priviletria los:

Antonio da Silva Bat brsa 	
British Balik "(ponho,' e

canção)
BI itish Bank (frahça) • •
Banque Feil nçaiW

atina (caução) 	 •
Brasiliatiisehe Bank fürDeut.

(cauçao) 	
Companhia de TecaleS Par a-

hyba ir 4, (enNsigr1a.4án)
Eduardo alay (eomMissão).

'Er•nesto IT. Dutra (impostos
.	 e ag,3torias)......... 	
;-Julio Cetár Criado ' Rocha

(oca', etapa)) 	 •	
Loncion	 13razillan Bank,
• Limited (canção).	
Malheis & Lomp.' I p •nhor) 	

Ilastog de Olivaira
• e Tarquitrio de'Seuza Filho

• • (honorarios) 	

Falleneia de Teltsiclier Luzia./
greüdr, C.°

-e• .	 ;	 .
-AVISO MS INTERESSADOS .-	 •	 •	 •	 •	 •	 -

Os •liquidatariosabaixo , ' assigpados p,r evi-
nem aos interessadas que se . acham 4 dispom
srção dcs mesmds, á rua • General' Camara
ns. -101 o 100 e rna do Rosario n. 456: so-
brado, toicis'es dias uteis, pára attendereau
ás suas reclamaçõoS e liqüidarem Õ processa
desta fallegia.

Outróson, ceriviclam os devedores ' da firma
fallida a virem resaatar seus debitas á rua
General Camara lis. 101 e 106, no menor
prazo, afim . d3 evitarem as cobranças

	

.	 .
craos.	 .	 .	 .

Ilio de Jdneiro, 21 de.abril de 1915.— Rira..
ga Carneiro & Comp.---g. A.' Casa Welliselt.
-Antenor Vieira dos Santos. •

Companhia, Pabril.A.u.ti-
'' • • oxyclo

'RUA S. LUIZ GONZAGA r. 131

. Ficam •á. disposição dos Srs. accionista,
neste escriptc.rio, os documentos' a que se •
refere o art. 147 do decreto ri. 434,' do 4
de julho de 1891.

Rio do Janeiro, 27 -do abril do 1915.— A
directoria.

Qarantia Dotal

Sociedade de Auxi1ios Mutuos Dotaes'

SEDE: RUA DA CARIAM*, 16 -- RIO DE JANEIRO

.Terceira convocação

Não se . tendo reunido numero legal der
associados para realizar-se á assembléa
extraordinaria convocada para Matem, a
director.a novamente o:havida' 03 Srs. asso-
ciados a. se reunirem no dia 8 do maio pra-
ximo futdro, ás 14 horas, na sécia social.- á
rua dá Carioca n. 16, sobrado, cm assembléa
geral extradrdinaria, afim do resolverem
sobro asstunpto de interesse social.

Esta assémb'éa, de accürdo com os esta-
tutos, deliberará cru terceira convo:ação com
qualquer numero do socios presentes.
- Rio de Janeiro, 21 de abril de 1015.—
Pt la. directoria, João Carneiro, presidente.

Companhia do Tecidos de
Linho de Sapopemba

JUROS DE DEBENTURES

Eniprestimo de 2.600:0005000

São convidados os'Srs. debenteristás desta
companhia a receberem; das 42 ás 14 horas, •
nos dias 4 a 12 de maio prrximo fuarao, o
des-a data em deante, - ás quintaS-flAras,'os
juros de seus titulo, correspondentes ao
semestre a vencer cru 1 do maio proxitno
.nturo.

.Rio de Janeiro, 20 de abril de. 191(1.-
O presidente, Antonio Fernandes dos *atos.

Monte do Soccorro do Rio de Janeiro

Existindo_no Monte de Soccorro penhorra
com o prazo vencido, correspondentes ás •cau.
telas de ns. 53.880 a 58.600, extrahidas eirk
1013, convido osScs. mutuarias a virem r&s..
gatal-as ou renovar os respectivos contract,ass
uern assim de todos aquedes de nunaeros an-
ter lores, ,cujas prazos 'estejam vencido,. ália o
dia da ,vespera do leilão que terá 1oa'ar.uo4dia
12 de; maio proNitno fuitiro.	 • • •

ilo:Janeiro, 2 le abril do 1015,--;0
rente,,Or.. noracio dii&eiro da Sdva.. 	 s- -•

moo -onniArl

190:7555260
316:2395700

15:6895170

4:520500

2:3305000
4785500

1:1025120

5:3015160

150:1225620
59:1115190

5:638$170

1.	 •
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atino de mil m.,yeeentos e quinze, vigosimo	 da Repu-
blica, nesta tio".eeira 'secção do municipio de l'acaratú, do
Estado Federado de Pernambuco, no edificio -do governo do
Estado desta Nina de Tararatú, designado para s- proceder á
cl o ie;:o de noputados, que teein de servir na legislatura de

novecentos e quinze a mil' novecentos e . detosote, e de um
Settadift na Kaiovação do terço do , Setunto, u uie Puras da
'manhã, presentes os cidadãos .1-_)ão Vieira do Nascimento,
Antonio Poroira Mafra, Emygdio de Souza Carvalho, Antonio
Ferroira do "Niseitoonto e Caetano- Marques Cavalcante, pre-
,l •ento, socrelariO o mosarios, e os fiscaes "	rriniano Vieira

Niisiniento e Anti»no Joaquim Cavalennto, conforine
consta da arta do in s tallaçao, aquello ()ocupou a cabeceira da
mesa e os out r os tomaram assento em torno deita. O pre-

.sidente da me .---1 eleik.ral declarou que se ia proceder á cila-
.r.)ada dos oloii.m . o s . na ordem em que estivessem os seus
nonue .q na copi;: authentica •10 alistamento 'dos eleitores dodistricho, e iiorindo a urna mostrou-a at, eleitorado que ve-
xificou ostar vasia. E á p . oporção que o eleitor entrava no
fogar em que fimecionava a mesa e que se aohava separada
Ao recinto, destinado á assombléa, por um gradil, de ma-
deiea, porém a poderem ser ruiu facilidade i»spercionados Os
trabalhos, oxiuloa o seu tanto e assignava o noine no
de presença e 11;)S duas listas, que se achavam sobre a
Logo que o iluiti,r assignava o livro de presença e
los listas, aor c sonlava as suas cedidas com involticros
.i echados. nina para Deputados e outra para' Senador. sem dis-
tiectivo, s: ,mal ou mal.:a, e as introduzia na urna, que tinha

. tuna abertura na parto. superior, estando, entretanto. Voellada
á oitavo. Encerrada a chamada lavrou-se, após o mimo . do ui--
timo elei1or. um termo de encerramento. coou a deelaraoão
cento e oitenta O cinco (185) eleitores imoviplos, assignado
Fida mesa o fiscaes. O que, feito, a mesa ,deu aos .r:andidatos elucao, , boletins datados e assignados por cita, declarando o
munoro de eloitores , que compareceram e vtitarain e o natocro
dos que deixaram do comparecer, do (lit.' passaram recibo. Emsenitia, o prosidonle abriu a urna, de onde tirou as codoLu,
(pio foram por olle eonladas em numero do lrevutas

,. tonta (:3 -io) smdo conto e oitenta e cinco (185) p ara Demi-lados e vento e oitenta e cinco (185) para Smador, e d000is
de aniiilnriar o , se numero zu4 • cromas ..4ou, rio accórdo coni. os
Tuiuiús, o reenibendo-as immediatamente á urna. Em seguida
o mosolo presidente annimciou que ia effectuar-se a apura.
(:o. Jiliii(jph1IidO_5 pelas c ,-..dulas de Deoulados. Com esto
.1)141, foi • ello tirando 'Ia urna cedida por cedida e dysdobrando
(ida uma, primeiro a lia em voz. alta e pa-sava ao ,- mosarios

fiscaos para a verificação dos nomes por eito lidos; os outros
mosarios, entro os (timos so roparliram a Miras do alo/ra-
beio, iam cada too, soi l aradamoll'e,. eserevendá em uma rola-
(„ ão, os nomes dos votados e o numoro de votos por algarismos
suceessivos da 'minoração natural, de manoira a que o ultimo
¡minoro do eada nome mostrava a totalidado dos votos, publi-
edicto oto voz alta ao me' :no tempo que G iam escrevendo.
Assim, c .oncinida a apuração das eedulas para Deputados, o
prosidento da. mosa proclamou. sem demora o resultado
4:rganizando-so com esto intuito uma relação geral, contendo
(5 nomes de lodos ÍrQ votados e o numero de votos do cada mo
d-sde o i1\ 1110até o minimo, a qual foi publicada, e	 a

paon Dopuladoo, doutor Aristarcho Xavior Lopes,
), cato e trinta e , nm (1:311 votos; doutor josul Gonçalves Maia.
( enlo e trinta	 um (13 1) votos; doutor' Vi-asno	 macode,j,enio. e -1 1-inin•,,uru (1 N'olo: doutor (tervasio Fioravanio
Pires Torro ia, vont o o trinta e ivn (EU votos; c000go JP-
,1,Y ino Il yair io Podr ; gnos. ria Assumoção, cento e niio (tos,
vkiius; ((cinto's-rgio Ntine z. de Ma g alhães,. vinte .e sete (27.
votos.; doutor Manoel Turiano dos 11 is Campollo, vinle e sole
(27 i V0f0S: dt1/1' 01' JUNO de Mein), Vicie	 \'Ho.,; dou-
t or Perito Borges da Fonseoa, v i nte e solo (7 voto,. Passati-
do-co á atnirarán das codulas para Sonador e o',: , .‘rvadas as
Inesmas formalidades. derr,!'n ollas esto residi adia 	 doutor

•José !Mino Ilozerra Cavaleanli. cento e	 f-inventa eoi,o
058' votos; doutor Francisco de Assis da . posa e Silva,
vinlo sele	 Via votos.	 Torininada a volaoão e ficoois
do lavrado termo do encerramento, a in?sa foz (lis-
ribuir os boletins aos can ilida!os doutor A rist.aretio

Xavier Topos. doutor Erasmo de Mavoclo, doutor Gervasi)
Tioravanto. Pires Torroira.conrgo .Teronymo Ilygino de As-

-s uroprão, 'e os fisca, , s Martiniano Vioira do Nascimento e An-
tonio 'Joaquim Ca valcant i, declarando o numoro de conto e
oitenta o cinco- (185) eleitores que compareceram 4- , votaram e

t'amara dos DopuSulos. entra ao Senado, outra á junta anu-
varão, outros contondo	 votação que obteve cada candidato

10-1110 re'cibos. O ncesident.e da mesa mandou que tos-
i ,jn, r;-; a14 :(xtrallidas qua'lro cópias desta avIa as quaes assignadas
Pelos inesarios e fiscars, e devidainente. concertadas pelo es-
cri\ ao" •'"" distrital fossem enviadas no prazo de Ires dias: urna
á Camara dos Deputados, outra ao Senado. outra a . ,mnta. apu-

rad o 1.1ti il!stricto o a quarta ao presidente da junta apura-e,
' lora da Capital. Presente o escrivão disrriotal Joaquim Mar-
mi s do Sá qua havia sido designado para Iranscrover esta aetti;
eu a lavrei e assignaram-ria todos os mesar1os e fiscaes depois
de lida por mim Antonio Pereira Mafra, setretari0 'da' frlesa,
imo escrevi. — (Assignados)João "Vieira do Nascimento, pie-'
sidont e. - • Altonio Poreira Mafra, secretario. — Emygdia doi
Souza Carvalho, mesario. — Antonio Poreira do Naseimento.
na sano. --- Caetano Marques Cavalcante, mesario.
Mano Vioira do Nascimento, final. — Antonio Joaquim Ca-,
valcanlo, fiscal. Está conforme ao original no livro do' actas1
no qual »le reporto, dou fé. Villa do Tararatú, trinta do ,;ka,neiro
do mil nov..contos e quinze. Eu, Joaquim Marques de Sá. escri--;
vão	 ratai dosignad o4,a transeeevi.--(Assigmados)João
do Nascimento, prosidente.—Antonio Pereira Marca, secretario,'
_Emygdio de Souza Carvalho, mosario.— Antonio Pereira tio';
Nw-ximonto mosario, Caetano Marrons Cavalcante, mesa-)
rio. — Martiniano Vieira do Naseimonto, fisral, — Ardi-min)
Joaquim Cavaloanle , fiscal. Está conforme ao original no livro;
do transeripc;io ao qual me reporto, dou fé.

Villa de Tacaratil,- 3 1 de janeiro de 1915. — O escrivãO1,
distrietal designado, Joaquim Marques de. Sá.

LOCUMENTO N. 48
•

filmo. Sr. escrivão distrietal do 4" distrito do niuni..r
cinjo de Taoaratil — Zuclutrias Pereira do Amaral, eleitor
fiscal da 1' si-eão eleitoral disto munieipio, e para fins elaf-.
toraes. vem n ros poitosamonto pedir a V. S. que si digne
cartificar no pé desta o • trar da transeripção da acta da eleição
de bojo. pr000dida em a dita socção da qual fostes designado
a transcrovol-a, para a s sim	 r'ir de defesa de seus direitP9.
politioos no Congrosso Federai,

Assim, podo delorimonto.
Espirito Santo , 30 de janeiro de 1915. — Zoe/terias Pe.

vieira do Amoral.

O cidadã') Anlonlo Landelino do escrivão do 4",
districto do numicipio de Tacaratú, do Estado de Pernambuco,
na fórma da lei, etc.:

Cortirion	 rovondo O livro do transeripção do netas de
fo: 1 0: . aos. a Folhas onze, verso, a trese, eneenlrei a do

quo trata o policio-navio, e é do teor soguinto; Traoscripoão
ma da vietcoo da quarta secção eleiinral do municipin de Ta-,
canil'', pertencente ao terceiro distrielo de d o Estado da Per-
nambuco, fala Dopulados e um Senador ao Congresso rodorato
Aos trinta dias do !noz do janeiro do mino do 	 novocento3'
e (Ionizo, viaosiIno seli,110 G27") da Itopublien, nosla quarta
soerão do municipio do '('moral á, do Estado Ted . raiii) do Per-
nal/Movo, no odificio da residoncia do sr. Juvenal Gmnes de
Araujo, &sia Villa do Espirdo Santo, d o sHeada pai . a se pro-
ceder á. eleição do De p utados imo	 de servir na logi-da-
lura ile mil novecentos e quinze a mil noverontos e doz,seto.
de um Senador, na renovação do forco do Somoio, .ás dez lio-
ras do dia, presentes os cidadãos. José Boz(o . ra de Avindo: José;
Maria Laranjeira, Jus'', fourocco Poroira de Araujo, Antoni(),

Aranio, Antonio (ti 01111(15 do Araujo, prosidente,
seerojapin e no.sa: , ios e os fisenes ("ruir e 'ta-
charias Poroira do Animal, omitiu:1m , vonsta da neta do instai-.
lação, aquollo °ocupou a cabeceira da mesa, o os outros too/a-
rmo assoldo	 l01101 dolla. O orosidoolo da mesa eleitoral
doolarou que s ia proeodor	 chamada /los eloitores na ordem

estivoso-on os sons 110111P5 MI cópia authentiot do alis-
tamento dos eloilores do disfrioto, e abrindo a urna mostrou,
a ao eloilorado que verifoMu estar asia. E a pornurção quis
o eloitor entrava lia sala cru qhii fiinevinnaNa a mesa,
e que se achava separada. da revinta de-dinado á

por tu» gradil de madeira, poróln, a p0do-
,1,1 Se r 10111	 facilidade	 inspeccionados os trabalhos,

9e11 tr11110, t, assinava o nome 110 livro lie>
de presença, e nas duas listas que se achavam sobre a inesÁto,
togo que o eleitor assignava o livro do presença o as listas;
apresentava as soas cedulas com onNol:o . ros fechados, tuna
pana Oibputatlos e oulia para Senador, som di,-,:tinclivo, signa'
ou marca, e as introduzia na urna que tinha unta abr . rtura na,
parte sui)erior, estando entretanto, focliada a eliavo. Encerrada,
n chamada, lavrou-s.e, após O 11011111 iti; OROU() eleitor, ina termq
do encorrainento com a declaração do numero de conto e ri/r-
coonha e , onatro (1 5 4) eleitores inseriplus, assignado peja
nic;:a o fiscaos. O que 'feito, a mesa dou aOs fiscaes e caudidn-
tos boletins datado:, e assignados por tffla declarando o vu-
lnere do . eloitores que comparecoraju e votaram, e o mimou?..•• 
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oa que deixaram de ;comparecer, do que pwesarani r.,cibo.tin
ulas que- foram por qlle tentadas em numero de (reemitas

' seguida o presidente abriu a urna de onde Iiiou t:3 ce-

o. oito (208), eendolcento e cinceenta e quatro (;) Tara.
Deputados, e cen,to . e Cbacoenta e quatro (154) para :e..eledpr,'
O 'depois de annunciarlesse numero as emmaçon de fl *do
t om os rotulos, recolhendo-as immediatamente á urna. EA/ Se-
guida o mesmo presidente annuneiou que ia effecIner-e3 á
gtpuràção, principiandoe .pelas cedulas de Deputados. itom
leste fim foi 'elle tirand• da urna cedula por eedule, 1 1 e:do-
brando cada .una, primeiro a lia em voz alta, e pásseva aos
mesarios e fiscae,s, para a verificação dos nomes por elle li-
dos; os outros mesarios, entre os quaee se repartira») as I.M10as
do alphaboto, iam, cada um separadamente, wreverele em
uma relação os nomes 'dos votados e o numero do videe por
*algarismos sueCeesivos da numeração natural, de inaneira que
o nitimo numero de cada nome mostrava .•a totalidade dos vo-
tos; publicando emvont/alta ao mesmo tempo que o iam es-
crevendo. Assim concluida a apuração das cedulae para Depu-
tados, o presidente da mesa proclamou sem dei/lera o
tado deita, organizando-se -com este intuito uma, relação geral
contendo os nomes de todos os votados, e o namoro de votos
de cada uni ,desde o maximo até o minimo, a qual foi publi-
cada e é á seguinte: dOwtor Aristarcho Xavier Lopes, conto e
vinte e um (12i) Votoe';' doutor José Gonçalves laia, tento e
Vinte* e um (121) votos; doutor Erasmo de Macerlo, crede e
vinte e ume (121? votos;!doutor Gervasio Fioravante Pit e R:i Fer-
reira, cento e vinte e um (121) votos; conego Jernnymo ily-
gino Rodrigues da Assumpção, cento e quatro (lei) valos;
doutor Sergio Nunes Magalhães, sete (7) votos; () pule) , Ma-
noel" Turiano dos Reis empeno, sete (7) votos; doutor Julio
de Mello, sete ('2') votos, e doutor Bento Borges da I
seca (7) votos. Passando-se á apuração das cedidas para E -
nador, e observadas as mesmas formalidades, deram ellies os e
resultado: douter José . Rufino Bezerra CavalcanDe cee,to e
quarenta e sete (147) vetos, e doutor Francisco de As is (ai
Rosa e Silva, sete (7) • votos. Terminada a vota	 po ação; e qe
de lavrado o termo de; encerramento, a mesa fez distrilm r
os • boletins aos • fiscaes 'José Pereira Freire e Zaellarias pe-
reira de Amaral, e aosjicandidatos doutor Aristarclio Ni/11(r
Lopes, doutor Erasmo de Macedo, doutor Gervasio Fioravante
.Pires Ferreira e conegdi Jeronymo Hygino Rodeigues tia As-
eunfpção, declarando . o numero de cento e cincoenlit e qua-
tro (154) eleitores,que compareceram e votaram, e 'te dezellove
1(19) que deixaram de comparecer, e, depois da apuraçãe, oae
tuia contendo a votação qiie obtiverem os candidates, ptekantici-
lhes recibos. O preeidento da mesa mandou que fossem si atra-
/lidas quatro cópias desta acta, as quaee assignadee peles me-
enjoe e fiscaeã : e devidamente concertadas pelo escrivã.) distri-
ciai Antonio Laudelino de Lisboa, fossem enviadee na prazo
•de tres dias: uma -á Camara dos Deputados, outra ao Senado,

'outra á Junta Apuradoratdo districto e a quarta ao pre-idente
da Junta Apuradora da capital. Presente o escrieão distrietal
'Antonio Laudelino de L)ehoa, que havia sido d.esigoado para
transcrever 'esta acta, eu- a lavrei, e assignaram-n la fedes os
meearioe; é fracães depois' de lida por mim José Maria Laran-

jeira,' Seeretario .da mesa; que a escrevi: (Aseignados).—Joel
(Beeerrade Araujo. presidente. — José Maria Laranjeira, ee-
ICretari. — José Lourenço • Pereira de Araujo, mesario; An-
tonio Milito de . Araujo, meeario. — Antonio Fernandes do
'Araujo, mesario. ---Jose Pereira Freire, fiscal. — Zaeliarias

'Pereira do• Amaral, fiscal. &eia 'conforme ao originai no livro
. de actas, ao qual me reporte; dou fé. Vila do Espirito 1- mito,
trinta de janeiro de mil elevei:entoe e quinze. Eu, Antonia t.:.111—

, deliu° de Lisboa: escrivão districtal designado, a tiapie.rbvi.
/1(A,ssignados). — José Berra de Araujo, presidente. --- Je9ii
Maria Laranjeira. feerelario. — Jo..siS Lourenço 1 , , ,vrira de

i
Araujo, mesario. — Antdaio Militão de Araujo, tuteado. —
'Antonio Fernandes de Araujo, mesarie. — José Pereira Freire.
fiacaL. — ZaCharias,- . Pereit'a do Amaral, fiscal. Está l'u ti rornie
, origina/ no. liyro.da :transcripção, ao qual me reporto; doi;
' rè. Vila do,.Espirito-Santo,.31,de janeiro de 1915. — 1)

 digractal . designa, Antonio Laudeline de Lisbo:i.

Certificalo:de registro ti. 2:

'' LM um efficio . endereiado 20 Dr. presidente da jinVa ape-
•fadora das eleições federap, (destino) Recife. Pagou lei) ri'is.
INAosignatura).-0 agenteJ arques.

Çarimbo de data,— Taracatú, 2 —Fevereiro-1015.
-

- Certificado ele registro n. 27

De rim Officioenderéàdo ao Dr. presidente da jun'a
ltadOrit das :eleições 'feder:Nes, (destino) cidade de Peequelra.
-Pagou 400 réis. (Aesignattira).-0 agente, Marques.

. !Carimbe de data.— Taracatú, 2 — Fevereiro —19.15d

Certificado de registro ri. 48	 `1

De urn officio endereçado ao Dr. presidente da.jauta Nau-é
radora das eleições estaduaes da capital de Pernambuco, (4.0e
tino) Recife. Pagou 400 réis. (Assignatura).--0 agente.*
margrics.

Ceritebo de data.— Taracatel, 2—Fevereiro-1915

Certificado de registre n. 49

De um offieio endereçado ao Dr. presidente da junta apnJ;e
radora das eloições estaduaes da capital de Pernambuco, (des-.
tino) Recife. Pagou 400 réis.' (Assignatura).-0 agente»
Marques.

Carimbo de data.— Taracatd, 2— Feverbiro —1915,. 	 -

Certificado de registro 22. 44 '

De um officio endereçado ao Dr. 1° Secretario do SenadCn
do Estado de Pernambuco, (destino) Recife. Pagou 500 .réis,
(Assignatura).-0 agente, Marques.

Carimbo de data.— Taracatil, 2 —Fevereiro —1915d ne,

Certificado de registro n. 45 .	 •
De um offiaio ewiereçado" ao Dr. 14' Secretario do Senado.

do Estado de Pernambuco, (destino) Reeife. Pagou 509 réis
(AsignaLura).-0 agente, Marques. 	 .

Carimbo de data.— Taracatil, 2 —Fevereiro —.19154

Certificado de registro n. 46.

De um officio endereçado ao Dr. presidente da junta ariiiii-e"
radora das eleições estaduaes da capital de Pernambuco, (déee
tino) Recife. Pagou 400 - réis. (Assignature.- .:0 agente*
Marques

Carimbo da data.— Taracatú, -2 — Fevereiro —1915. 't „

Certificado de registro n.

De um (nele endereçado ao Dr. presidente da juntaapte
radora das eleições estaduaes da capital de Pernambuco, (deSe
tino) Recife. Pagou 400 réis. (Assignatura) agente,
Marques.

Carimbo de data.— Taracatal, 2--Fevereiro-1915.
••

Certificado de registro ti. 33.
•

De um officio endereçado ao Dr. presidente da juntd.a."(liule!
radora das eleições federaes da capital de Pernambuco, ese •
tino) Recife. Pagou 500 réis. (Assignatura).e-0 agenteV
Marque:

Car unho de data.— Taracatú. 2— Vevereiro--1915:_

Certificado de registro n. 31 •

)22.
De em officio endereçado ao Dr. -1' Secretario do Senado.

Federal, (destino) Rio de . Janeiro.. Pagou 600 réis. (Aesigna-é,
tura).-0 agente, Marques.

Carimbo de data.— Taracatal, 2 —Fevereiro-1915:

Certificado de registro n. 35 1	 .f

De uni orneio endereçado ao Dr. 1° Secretario da Camaet
dos Deputados Federaes, (destino) Rio de Janeiro. Pagou 000
réis. (Aesignatura).-0 agente, Marques.

Carimbo de data,- Taracatú. 2—Fevereiro-1915,

Certificado de registro n. 30 '	
,

 •

pe um officio endereçado ao Dr. 4° Secretario da Caniafti
doe Deputados Federaes, (destino) Rio de Janeiro. Pagou 60(1
réis. (Assikmatura).-0 agente. Marques.

Carimko de data.— Tafacattl, 2 —Fevereiro e--19j5, „

Certificado de registro ti. 43
•

De um officio endereçado ao Dr. i.° Secretario do Senado.: •
do Estado de Pernambuco, (dwtine) Recife. Pagou 500 réise
(Assignatura)	 agente, Marques.

Carimbo de data.— Taracattl. 2 . — Fevereiro —1915,
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Ce'rlificado de registio-n. 37

De um officio endereçado ao Dr. 1° Secretario da Camara
elos Deputados Federaes, (destino) Rio de Janeiio. Pagou 600

(Assignatura).-0 agente, Merques.
, Carimbo de data.— Taracate, 2	 Fevereiro —1915.

Certificado de registro n. 28

De um officio endereçado ao Dr. presidente da junta ano-
tadora das eleições federaes. (destino) cidade de Pesqueira).
Pagou 400 reis. (Assignatura).-0 agente, Alargues.

Carimbo de data.— Taracate, 	 Fevereiro —1915.

Certificado de registro n. 29

"• De um officio endereçado ao Dr. presidente da junta mi-
tadora das eleições federave die capital de Pernambuco, (dos-
1ino) Recife. Pagou 400 reis. (Assignatura.-0 agente,.
Marques.

Carimbo de data.— Taracate, 2 — Feveteiro —1915.

Certificado de registro n. 30

• De um officio endereçado ao Dr. presidente da junta ano-
tadora das eleições -federaes do 3° districto de Pernambuco,
(destino) cidade de Pesqueira; Pagou 400 reis. (As:siguatura).
,O agente, Marques.

Carimbo de data.— Taracate, 2 — Fevereiro —1015.

Certificado de registro n. 31

De um •fficio endereçado ao Dr. presidente da junta ano-
tadora das eleições federaes do 30 districto de Pernambuco,
• (destino) cidade de Pesqueira. Pagou 400 reis. (Assignatura).
O agente, Marques.

Carimbo de data.— Taracat ti, 2 — Fevereiro —1015.

Certificado de . regisMo n. 32

1)0 um officio endereçado ao Dr. presidente da junta apu-
radora das eleições federaes da capital de Pernambuco, (des-
'tino) Recife. Pagou 600 reis. (Assigna1tet).-0 agente,
Marques.

Carimbo de data.— Taracate, 2 —Fevereiro-1915.

Certificado de registrb n. 38

'De um officio endereçado ao Dr. 1° Secretario da Camara
dos Deputados Federaes, (destino) Rio de Janeiro. Pagou 600
éis. (Assignatura).--0 agente, Marques.

Carimbo de data.— Taracat 2 — Fevereiro —1915.

Certificado de 'registro n. 39

' De uni officio endereçado ao Dr. 1° Secretario do Senado
Federal, (destino) Rio de Janeiro. Pagou 600 reis. (Assigna-
urae.-0 agente, Marques.

Caránbo de data.— Taracate, 2 —Fevereiro-1915.

Certificad'o de registro n. 40

De um officio endereçado ao Dr. 1° Secretario do Senado
Federal, (destino) Rio de Janeiro. Pagou 600 reis. (Assigna-
tura).-0 agente, Marques.

Carimbo de data.— Taracatú, 2 Fevereiro =1915.

Certificado de 'registro n. 41

De um officio endereçado ao Dr. 10 Secretario do Senado
Federal, (destino) Rio de Janeiro. Pagou 600 reis. (Assignae
tura ) .-0 agente, 31"trques.
• tCtwimbo de data.— Taracatit, 2 — Fevereiro —1915.

Certificado de registro n. 42

e De um officio endereçado ao Dr. 1° Secretario do Senado
do Estado de Pernambuco, (destino) Recife. Pagou 500 reis.
.LeAssignature).-0 agente, Marques.

Carimbo de	 Taraold, 2 Fevereiro ,1915.

n••n•n••~ffle•

BOLETIM ELEITORAL

O pre c idente e mosarios desta primeira seeeão eleiteteaL
do mim nieipio de Tacaralú, do Estado de Pernambuco, de- -ciaram terminada a votação da eleição de hoje, veri-
ficaram terem comparecido e votado cento e oitenta e sete
(187) cl	 es, deixando de comparecer e votar trese (13),

Cidade de Jatobe de Taearale, 30 de janeiro de 1915. —
dmeliaao Comes de Menezes, pyesidente. — Bernardino Ai-res de Co.i . rollio, secretario. — Joaquim Pompeu Santeiro
Pessoa, mesario, -- José de Souza Ferraz, mesario. — Asdré
Bodrigues da Silva, mesario.	 Joviniano Caldeira Sondes'.

Aurelio Alves de Carvalho, fiscal.

Reconheço verdadeiras as firmas supra, do presidente,
meeareos e fiscaes, por conhecimento proprio; dou fé. Jatobá
de Taraeetei, 15 de janeiro de 1915. Em testemunho da ver-
dade (estava o signel publico). — O 1° tabellião publico,
Antonio Benigno de Souza Ferraz.

BOLETIM ELEITORAL

O presidente e mesarios desta primeira secção eleitoral
do MUnicipi0 de 'recente. do Estado de Pernambuco, de-
claram que, terminada a apuração de votos da eleição de
hoje, verificaramtecem sido votados, com os seguintes nu-
meros de votos, os. candidatos que se seguem:

Para Deputados Federaes, por este 3' districto:
Comigo Jeronymo Hygino Rodrigues da Assumpção, cento

e trinta e seis (136) votos.
Doutor .ikistarcho Xavier Lopes, cento e 'vinte e cinco

• (125) votos.
Doutor Jose Gonçalves Meia, cento e vinte e cinco (125)

votos.
Doutor Erasmo de Macedo, cento e vinte e cinco (125)

votos.
Doutor Gervasio Fioravante Pires Ferreira, cento e vinte

e cinco (125) votos.
Doutor Sergio Nunes de Magalhães, vinte e oito (28),

votos.
Doutor Manoel Turiano dos Reis Campello, vinte e oito

• (28) votos.
Doutor Julio de Mello. vinte e oito (28) votos.
Doutor Bento Borges da Fonseca, vinte e oito (28) votos.:
Para Senador:
Doutor José Rufino Bezerra Cavalcanti, cento e cincoentá

e nova (159) votos.
Doutor Francisco de Assis da Rosa e Silva, vinte e oito

(28) votos.
Cidade de .Tatobe de Tacaratil. 30 de janeiro de 1915. —

Ameliono Comes de Menezes, presidente. — Bernardino Alces
de Carvalho, secretario. — Joaquim Ponineu Sanie iro Pessoa,
mesario. — José de Souza Ferraz, mesario. — André 110.-
drigues da Silva, mesario. — foriniono Caldeira Sondes, '"
• — Altrelit) Alves de Carvalho, fiscal.

Reconbeço verdadeiras as firmas supra, do presidente,
mesarios e fiscaes, por conhecimento proprio: dou fé. Ja-
Miá de Tacaratá, 30 de janeiro de 1915. Em testemunho da
verdade (estava o signa! publico). — O tabellião publico,
Antonio Benigno de Souza Ferraz.

tioermi er.erronat;

O presidente e mesarios desta segunda secção eleitoral
do municiMo de Taearate, do Estado de Pernambuco, de-
claram que, terminada a votação da eleição de hoje, verifica-
ram terem compeee p ido e votado cento e setenta e quatros-
(174) eleitores, deixando de comparecer e votar dezeseis (16)e

Jatobe, 30 de janeiro do 1915. — Antonio Mariéno de,
'Araujo. presidente. — F«ustino Anti:o de Souza, secretario,
— Boaventura José da Silva, mesa rio. Laurindo Gomes de.
Oliveira, ibeario. --- Vicente Ferreira do Espirito • Santo,
mesario. — Manoel Vieira do,Naseinienlo, fiscal, — Antonio'
Pedro Filho, fiscal.

Reconheço verdadeiras as firmas supra, do presidutei
mesarios e :tisnes, poi conhecimento proprio; dou fé,

Jatobá de Tacarate, 30 de janeiro de 1915. 12,m teste-
munho da verdade (estava o sinal publico) . — tabeiliA
poliu% Antonio Benigno de Sotg!i: perp2;,,,

"
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BOLETIM ELEITORAL

. O presidente ' "e mesarios desta segunda seeção eleltoral
municipio de Tacaratd, do Estado de- Pesnamlniao. de-

. clmam que, terminada a aptiração de votos da ' , breio) de
hoje, verificaram terem sido votados, com os segi ilLs nu-
meros do votos, os candidatos que se seguem:

Para Deputados Federaes, por esto terceiro diJ
.	 Doutor Aris.tarcho Xavier Lopes..., conto e ;Ur	 e seis

1(123) votos.
•	 Doutor José Gonçalves Maia, cento e vint, ,	.,126)
votos.

Doutor Erasmo de Macedo, cento e vinte e s ,	 ,,126)
N"Ot,03.

Doutor Gerva s io Fioravante Pir e s Ferreira, cento e vinte
"e seis (126) votos.	 .

Coneg,o Jeronymo Hygino Rodvieues da A s surei),:,o, cem
rs(100) votos..

'Doutor Sergio Nunes de Ma6-alh5es, a-in'.o e ;. l• s
Votos.

Doutor Manoel Tu.riano dos Reis Compelis), vil 	 e (res
'(23) vetos.

Doutor Julio de Mello, vinte e tres (23) voloz.
Doutor Dento Borges da Vonseen, vinte e tr••
Para Senadores:'.
Doutor _José Rufino Bezerra Cavalcanti, cento e 	 cota

um (151) votos.
Doutor. Francisco de Assis , .da Rosa e Silva, viels e Ires

[(23) votos,
Cidade de Jatobá de-Taci-trotá, 30 de janeho,

'Antoáio Mariano de Araujo, presidente. — Fwl•	 de
Souza, secretario. — Boaventurn José do Silvo,
Laurindo Gomes de Oliveira, mesorin.	 Vicente	 do
Espirito Santo, mesario. — Manoel Vieira do
fiscal. — Antonio Pedro Filho, fiscal.

Reconheço verdadeiras as firmas supra, do pridente,
tiesarios• e fiscaes, por conhecimento preprio; dai 1.).

Jatobá 'de Tacaratd, 30 de janeiro do 1915. Em leste-
Munho da verdade (estava o signa! publico) — O P
publico, Antonio B. eniuno de Souza Feeroz,

BOLETIM ELEITORAL

O presidente ré' mesarios desta terceira seeeão elc•toral
do municinio de Tacaratil, do Estado de Pemanint, de-
Clarain que, terminada a votação da eleição de hoje, N, iii-
'coram terem eomparecido e votado cento e oitenta e cinco
1(185) eleitóres, deixando de .comparecer quinze ,,15) .

Villa de Tacaratil, 30 de janeiro 1 1015. — P.70 vieira
Woseimento, presidente. — Antonio Pep2 i, , o .11,q,o, se-

cretario. — Antonio Pereira do .Voseintento, ny , - a —
Emyadio ele Souza Carvalho, mesalIo. — Co n ta;w
eavaleanti, mesario.	 Modinbano Vieira (li No ;e i ato,

!fiscal. — Antonio Joaquim, Cavalcauti,

Reconheço verdadeiras as firma; supra, di 	 ede,
.4-les:avios e fiscaes, por conhecimento preprio; dou V.

Jatobá de Taeatatú, 31 de- janeiro de 101:.. Fia 1-le--
/-nuntio da Verdade' (estava o signa] publico) — O
publico Antonio Ref./nino de Souza Ferraz,,	 _	 _

UOLETIM ELEITORAL;

O presidente e inesarios desta terceira s. , ce.-ia eFiioral
do munieipio de Tocaratú, do Estado de -Pernanibuce, de-
claram que, terminada a apuração de votos da •5 - n Lie
hoje, verificaram terem sido votado, com n o.s seLiiinf 3 nu-
juros de vdos, os candidatos que se seguem:

Vara Deputados Federaes, por este torceirá
Doutor Aristarcho Xavier Lopes, cento e ti ! ota e um

r_(131) votos.
Doutor-José Gonçalves Maio, cento e trinta e uni W..1)

3.ptos.
Doutor Erasmo' de Macedo, cento e trinta e uni (131)

t'otos.
. Doutor Gervasio Fioravante Pires Ferreira, cento o tslula
um, (131) : votos.

Coneg.o Jeronymo Hygino Rodrigues dc Assumpe, -ja, e lito
oito ' (108)' votos.

Doutor Sergio- 1N un0 de Magalhães!, :vinte e sete _:21)

Para S.nadores:
Doutor José Rufino Bezerra Cavalcanti, cento e eincOent

e oito (15;.3: votos.
Doutor Francisco de Assis Rosa e Silva, vinte e sete .(27))

votos.
Tacarati), 30 de janeiro de 1915. — Joõo

tio...V .2;eiíaélff.o, presidente. -- Antonio Pereira Mafro, secre-
tario., — torsylio de Souza Carvalho, meario. — Antonio',
l'ee'ir'o do.Voscinwnto, mesario. -- Caetano M.oremés Cevol
eanti,	 — Mui-tini-mo Vieira do Nascimento, fiscitl.)
— Astioaio loaci ubn Cavalcanti, fiscal.

Po y onley o verdadeiras as firmas supra, do 'presidente,
mesarie-; e tis:ene s , por conhecimento proprio; dou fé.

.taJoi: á tIo Tacaratú, 31 de janeiro de 1915. Em te s te-
munho l ia veiado (estava o signal publico) , — O 1" tabelião-
publico, .11ii.o. Beniono de Souza Ferraz.:

BoLETI.M ELEITon.AI:

O vl n •-, idenle e Mesarios desta quarta secção eleitoral
do municinia de Tacaratú, do Estado de. Pernambuco, dc-

que, terminada a votação da eleição de hoje, y erifi-
cararo terem eompareeido e votado cento e cincoenla e qua-
tro (155) eloilores, deixando de comparecer e votar dem.-
neve (10'; .

Villa. do Espirito Santo, 30 de janeiro de 1915. —
Bezerro de Aroujo, presidente. — José Maria Laranjeira, se -.
erciario . ..._ José Lourenço Pereira de Araujo, me,a ri°
Antonio milio.70 de ¡Imirjo, mesario. — Antonio Fermoule.s
Aninjo,	 —	 Pereira Freire, fiscal. — Zacharias
Pereira do Aalacal, fiscal.

Reemiti ,. o verdadeiras as firmas supra, do presidente,
mesarins e fiscaes, por conhecimento proprio;• dou

Jolobá di Tacavalá, 31 de janeiro de 1015. Em teste-
munho da verdade (estava o signal publico) — O 1" tabelião>
publico, An(f.nio Be)iiuno de Sbuza Ferroz.i.

BOLETIM ELEITORAL:

O presidente e mesarios desta quarta secção eleitoral'
do numicleio de Tocaralit, do Estado de Pernambueo, de- '
curam eu', terminada a apuração de votos da eleiao
hoje, verificaram teresim sido votados, com os seguintes nu-
meres de votos, os candidatos que se seguem:

Para Deeutados Federaes, por este terceiro disurieto:
Doutor Aristarcho Xavier Lopes. cento e vinte e um

votos.
Doutor José Gonçalves Moia, cento e vinte e um (121))

votos.
Doutor Erasmo -de Macedo, cento e vinte e uni .(121)]

votos.
Doutor Gervasio Fioravante Pires Ferreira, cento e vinte.

e um (121) votos.
Cancro .Teronymo Hygino Rodrigues de Assumpção, -cento.

C quatro :10 n 1 votos.
Doutor Hrgio Nunes de Magalhães, sete (7) votos.
D	 uoutor Manoel Triano dos fli ,Campello, sete :(7))

votos.
Doutor Julio de Mello, sete (7) votos.
Doutor 13ento Borges da Fonseca, sete (7) . votes.; r-
Para S.aiadores:
Doutor José Ruiria° Bezerra Cavalcanti, cento e quarenta

w, sete (117) votos.
Doutor Francisco de Assis da Rosa e Silva, sete :(7):,

votos.
Villa do Espirito .Santo, 30 de janeiro de 1015. — Jos.j.

.1,:eafo, presidente. — José Maria Larmn ,j,:ira, se-
crelavio. -- Jose Loareneo Pereira ele Araujo, 111eariO. —
A;itlo	 de Araujo, mesario. — Antonio 1'ernanek-3

nwsario. — José Pereira Freire, fiscal. —
rias Pereira do Amoral, fiscal.

Ileronheco verdadeiras os firmas supra, cio presidente;
mesar;os e fiscaes, por conhecimento proprio; dou fé.

Jatobá do Tacarati'4 31 de janeiro de 1915. Em teste.-.
munlio• da veidad".., (esleft o sigrial — O 1° tabelliãe
publico, Antonio Benigno do Souza rerrazfl,--

DIARIO OFFICIAL	 bri1 de 1915

Doutor Manoel Turiano dos Reis Cainpello, vinte e §etel
.(27)

Dclulir Tubo de Mello, vinte e sete (27) votos.
anda:- Bento ;Borges da Fonseca, vinte e sete ;(.27)]

votos.
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Mappan. 3 21appa da apurago, desprezadas as duplicatas do man lado e de outro esommadas apenas as que ale
soflYem contestaçfto
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Bóa Vista 	 • 	 20 200 200 200 -- -- -- -- -- -- -- --
Bom Concelho 	 509 509 508 508 130 130 129 -- 160 -- 28 --
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__ __ -- __ ..... __ -- __ -- --
Cahrohó 	  260 215 215 245 59 83 59	 --	 . 32 -- -- --
Canhotinho 	  	 486 486 486 486 253 18 14	 44 104 -'
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Petroüna 	 -- - --	 -- -- -- - -- -- -- --
Salgueiro 	 501 501 501 501	 209 201 201 299 -- -- --
S. Jo:ú Eap 	  259 259 259 259- --	 ' -- -- 192 -- -- --
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Mappa n. 2 --. 3,1appa da apuração feita de accôrdo cosn as duplicatas posistas, desprezadas as actas legithnas apuradas pela junta
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TRIBUNAL DE CONTAS

- liniderio da Agricultura,Industria e Com-
moi' ,lo A visos:

N. 988, de 12 da corrente, pagamento do
-785 a Felix Charlin, 'ex-director da E‘tação
Esp rim ritat ,cle Cultura da Ror acha,racha ni Es-
t ido da Bahia, de clespezas por dia effect ua-
(-Ihs, na exercicio de 1914, em proveito da
m.sina e-tação;
- NI. 916, do 6' do corrente, idem do 1315250

•aa Lloy l Ilrazileiro, ',10 passagens fornecidas a
iminigrant •s, em 1914;	 • t

N. 02), da mesma data; Mcm do 11 '510)
Cornp .grrn de istirt do Rio do Janeiro, do

taxas tela tiras a despachos ein proveito do
s'r n iça geolog'co o mi-;eralogicn, idem;

N. 027, ia 8 do corrente, iriam do 7085 ao
Dr. Luiz Feiippe	 nzaga de Campos, de

N. 9 ,6, da mesma data; idem do 1:0005
ans.barnes do Mosquiia, de aluguel do probo
occiipado pela Junta dos •Gorretores, em ja-
nairo - ,e fevereiro ultima;

N. /63, da 31 rle março, idam de 2005, da
folha rio pessoal encarregado da installação
electrica do • Postuao ., technico Federal, em"
Pinheiro, no.mez de favereiro ultimo;

N....s72,da mesma data, idem de 1116$300
a Vilas Bc,;,s & comp. de fornecimentos á
secretaria deste minisierio, em 1914;
. • Na. 749,, 876 e 943,de 19 e 31 re março o
do cor rente, idem de 3;7915489, 3: - 425500 o
3:7825860,- a diversos, de fornecimentos a
este minIsterio, no anuo proxirno passadn; .

N. Fi6'2, .de 31 de março, idem de 300$ a
Julio Pinto do Almeida Brandão, de ajuda de
custo;

N. 877, çie 31 de março, idem de 8345666,
'da falha dos salarios do pessoal diarista da
Éscol a de Agricultura annexa ao Posto Zoo.
tochnico Federal na estação de Pinheiro, ro-
tativa ao moa de fevereiro ultimo;

N. 948, • alo O do corrente. idem de 110$ a
D. Guiou-lar da .Silva, de lavagens do toalhas,
etp.,, da Secretaria de Estado, no cruento
anno;	 -	 '	 •	 •	 •
• N. 910, de O do- e&rente; ideia de 100$ ao
Vrteiro do Serviço Geologico e Meneralegicoa.

Arnaldo Miranda, para , aluguel de casa, nos'v1ezes ilk ifin i'ci.0 tererOiro lutamos;
N. 971, da .„.̀) do consente, ¡dem de 13,7125,

a Ca' valho & Comp.. do fornecimentos feitos
em 194 á li:34icitO Experimental do Cintia
de AssUcar, em Campos.

N. 846, de 1 4.. março, idln de 2635400
á lhe Leopradano, flailway 'Company, de pas-
sagens:m traniprirtes cotçádidos ao curso am-
bulante chi Enato , ' Agronniiiic . , em 1014;

N. 892, da itiolina data, tdem do $ 2285571,
da folha '<To pesoal sutialterno da Fazenda
Mo let" de Griar,ao de Santa Monica, em ja-
neiro D feyerep o ultimo .; ;	 ...	 • .•

N. SOL da tn• -stna -data, i tem do 1285571
a Viceate dá railta- e Silva, do aratidcaçã,o

• IN. 808 do 20 10 março, idem do ' 180$ a
Benedlete Joaqunn dos Santos, do . aluda de
custo ; _.	 . .

N. ft:813, de 4 'do marco, Idem de i :0905,
da folha de 'povoai empregado na pousar-.

t t.aç ti Expe i intentai de Ca una de
vação das lavors, hortas e eqnstrapção de
jal din da s 
Assuem . , ena . al ell o e fevereiro til iria f'S;	 .I

iii4 fia N 1'4 , ti. Riredies, d abida de
custo; .

l .a
N. 1,07, i o 110 do colvnte, idem de 600$

aL	
•	 ...	 ._..

. 085, do r . do correria°, Wein da 6005,
das telhas de a lida do clisto que se resolveu
arbitrar	

1

aq 2° ,„„r i Arth ir de Carvalho e ao
40 • offitiiili da 1 .) rectoria do PovnaMento,
Dr. Jon° de Aleiroota Barros; •	 ..

N. 881, • r e 41 do março, hem de 451S. de
diar• im ot o -livram Joe.° professor ambu-
lanto Orrnii 10 'Mingues Viurgal o o ex-aju-
diluo roo ' Veggi do Fianatredo, rin ¡Mv:im-
bu) e dezemlwo` (te 1914.	 .
- A1ltiorPflP . i4 Justiça o Negocias loterio-.

ros - A Visos: .... 	 •
N. 1 119, .11 1 3 do corrente, pagamento

do 5 ! Q2638 82,' a tilyersos de foi} Ictmentos ao
Institltn-Vaetanal de Surdos NIttdc,s,• em feve-
reiro ultimo

M
, _' '' ‘ .

N 1 I, de 13 do corrente, idem da 85700
á Casa _da Monda, da eunlio;':In de uma me-
dailia -de • distiocçad de i a classe; •

N. 1.542, da 11 do corrente, adeantamento
de 375$ ao •prrteiro da Córto de a ppailaçs,a,
Edrmi lld2 fitholrq do Carpa. para despezas
de prompt p pagamento. tio corrente atino;

N. 84ii, do tnj tio fevereiro, idem da quan-
tia dp 1 :1i2 h 5finfl a Gomes Pereira, do forno-
cimentts a Ilireptoria Geral de Sane Publica,
em dagembén nutriu) •

--Min i tafi p cil• gxterior-- . A viso.:
N. itin, , do 1n IA corrente,nartamento de

23:5 005, 4. v tsjep ninccinourioá do'mlinSterio,
proveniente- d 1, 0rOiços ext , ator linarioS rela-
tivos á' ntgan 44e.ão C revisão do rolariam do'.,
atino p imin11 1 illbslf?;

N. 1'48, da' Ui no corralite, idera'rie'1505
ao confirmO da iecreiaria da P.sta•10;Linz Es-
Leves da, Ainiálila, é a fardainento:'- • • •..	 ....	 ..

	

-Minarin da Fazenda; •	 . ... • .	 .
Offinio q. P18 de Tribunal de Cultas. do 'ág

de março, pagamento • de 250$ a Sav.er:aao
Piamos a outros; do gratinea rAOS.....:. . .

Exercidos lincho:
Reqttorituantosi . . 	 .

	

.	 •	 ...	 •	 • . •I
Da Wocja,lada (Nrantia da . Amarmix, Ma-

noel Luiz Martins, • moldo Gomalves ,l,cat de
Oliveira i lliq e 4ngirsto ,k'iirja, -ria, Matta, •
pagamentos rio pi :;:t85, 298 100, 2:3725040,1
7545680 p proopo, , do diki as de a:XeFcicios.
passados;	 ..

De Silva Scoleaaattx & Comp. e João Gorraa .
de Mello e oatls, , ideai do 421300 e

Wein, id .m •	 •	
.

4:013$117, ,	
. _.,

..
- Mini s lerie da Nla,ritilia: •

• Aviso o: 1,210, de 6 do corrente, paga-
mento de fii5tili1t ao 20 .tenento commissario'
João Baptista pallariny Jtinior, devido á Im-
prensa Navl,= it, pa fornecime n tn o alp mi-
nisterto, em- 9I .. .

-Ministerio da Guerra-Avisos: ' •-•-•
N. 414, de 12 do corrente, pagamento d.

4:0605 a diversos, de fornecimentos	 OU
ministerio, em 1914.	 •

N. '417, dá 13 do . corrente, 'idem -de
38:6625320 a diversos, idem, ideia, ideia.

Requerimento despachado.
Do Nicoláo Tolentino Gonzaga, como pro-

curador da José Christovam dos Santos, fiel
de arma,zem de bagagens da Alfandega do Rio
de Janeiro, pedindo a tomada das contas do
referido responsavel.-Junto procuração;

DIARIO DOS TRIBUNAES
n •nffial lnnnnn.men.......11

• •

Juizo Federal da Primeira Vara
JUIZ,. OU. RAUL DE SOFRA	 MRIVÁO

INTERINO, FERNANDO DE ATTAYDE . . .

Expediente de 12 a 24 do abril de 1915
Acções ordinarias

• Autor, José de Menezes Mos; ré, a União
Federal. -Converto o julgamento mu dingea•
eia, afina do que seja dada vista á ré para
dizer sobre o documento-de fls. 65 junto pelo
autor.

Autoras, Marianna de Castilho Barata O
outros; ré s : a União Federai.-Vista á ré.

Autora; Ameba Vieira do Mendonça Uchoa;
ré,- a União Fe leral. --Recebo a appePação
nos seus effeitos rezulares. Sejam • 03 autos
preentes ao egregio Supremo Tribunal Fe-
deral dentro do , pt azo legal. ,

Autor, Antonio Baptista Pereira; ré, União
Foderal.-Ao Sr. Dr. 10 procura ler. -

Autora, FrancisCa da Silveira Lima; ré, a
Universal. Socieda.do .anonyma de punhos. -
Vista á ré.	 •.	 .

/soltei:as .
'
 Miguel Silami &, Irmão; reos,Ora

nestein & Comp.-Vistas aos autores.'
Autor, • André José liarbosa; ré. a União

Fednral =-Rpcelm - a aphellação nos seus errei--
tos regulares. Selam os autos presentes :ao
egregro Supremo Tribunal Federal dentro do .
prazo legal.

Autor, Jeremias Luiz de Moura; ré, Sede-
dad; de Auxilies Mutuos Garantia Dotal. -
Vista ao autor.

" Notificações
Autor, Leandro de Ahneida. Ribeiro ; ré,

a Rio do Janeiro City. improvements.-
p rova.	 . ,	 ,

•Aut:wa. a União Fe ieral ; réo, Manoel da
; , ilva Gonçalves. , Pccebo a appellação nos
seus .eíreitos.regulares: .Sejam os autos pre-
sentes .ao lEgrogio Supremo Tribunal • Federal
dentro do prazo legal.

Processos crimes "
Awora, a Justiça; réo, Pedro,Riazo.-Con-

firmo.a doeis:ta recorrida, por seus funda-.
raenios. O .escrivao ;lance o nome cio réo no
.rol dos.culpados o passado •o prazo legal 'a
.contar da sua intimação, tié vida dos , . autos
,ao Dr. procurador . criminal, para formar o
offerecer o 'Mello.
....luquerito, sobre a nota faha.n. 65;338 do
vaiar do .105000. - Archive-se, na. •férma
requerida.
..AuVra. a Justiça ; réos, Antonio Rossi o

Vicente Beraldo Batalha.- Expeça-se. carta
de guia para, o cumprimento da pana a que
foi condomnado o réo Antonio Rossi, a• ser
feito na Casado Correcção desta Capital, visto
ter passado em julgado a respectiva , setença.

-Justificações
• Justificante, Maria José . de Camargó.-
Vista ao Dr. procurador da Republica. , •
• Justificante, Antonio José dos Santos Ter.

I roso.-Vista ao Dr.procurador da Republica,

.	 . Ordens de pagamento

- Ordens de pagamento sobra as quaes pra-
fedia despacho -de registro em 26 do cor-

_

vento o Sr. Dr. presidente deste tribunal:
a•

• linisterio •• da Viação 0 Obras Publicas-
Avisos:

N. 905, de 15 do corrente, pagamento de
• 3:1215860, a diversos, de. tramportes effo-

ctuados e de taxas do porto par a a Reparti-
ção G eral dcs Telographos,l no anno proximo
passado;

N. 864, de 12 do corrente, idem de 765 a
M. S. Lins, de material fornecido á Directo-
ria Geral dc.s Correios cru 1914;• . N. 3.381, de 25 de nOvembra de 1914,
fk"ktam de 13:7355772, a diversos, do forneci-
me.W.os para a Fiscalização do Porto do Rio
de J ',pairo, em 1914; 	 ..,	 .

N. 663, de 17 do março, idem de 2:500$
;11,Q - mp ruiria cia Esta alas de Ferro do Norte

• do Brazil, .cessionaria •da..Companhia • Viaçao
1, errea, Fluvial rio Tocantins o Araguaya, da.
subvenção relativa á Viagem realizada no
moa do janeiro. ultimo.
•N. 757, dà 29 'de março, idem de réis

1 139:0995750 a Amaral Sutheria.nd Comp.,
de fornecimentos á Estrada de Forro Central
do Brazil em 1913; .

N.. 887, de 13 do corrente. idem de
1:095S500, da léria du pes•nal empregado nos
irahaihn corrernewes ao trafego da Estrada
de 1•.' rro do. Rio .do 0,Ira, em março ul-
urno
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Justificante, , Adelaide Serqueira Alambary
Luz.—Vista ao Dr. procurador da Republica.

Justificante, Antonio José dos Santos Ter-
roso. - Nomeio os Drs. Carlos da Silva Costa
e Felemon Torres para darem o valor ao pro-
cesso. afim do podor ser feito» pagamento da
taxa judiciaria.

Jostificante, D. Joseplia. Lins da Cruz e
Silva. —Visto ao Dr.procurador da Republica.
• JustiRcante, D. Christina • Villela do 1 :ar-

valho.—Vista ao Dr. procurador da Repu-
blica.
• Justificante, Adelaide Comes dos Santos,—
Vista ao Dr. procurador da Republica.

Justificantat, Aristides Frederico (In Castro.
—Vista ao Dr. procurador da Republica.

Vistoria
Supplieante, A Julius Pintsch A. G.--Ile-

Inoloso o latale aceorde dos peritos, para que
produza os sois devidos o logaos efeitos. Eu-
tregoem-se os autos ao supplicante indepen-
dente de traslado.

Maitutenções
Autora, The Wes:sern Telegraph Company;

ré, a União Federal. — Recebo a appellação
nos :sois efleitos regulares Sujam os autos
presentes ao Egrogio Supremo Tribunal Fe-
deral dentro do prazo legal.

Autora. Alexandre A. Albuquerque ; ré,
Companhia lialut.z tt ia e Commercio Casa Tine
de S. Paulo.—Beformando o desparbe do li-.
28i, á vista das razões raro, rocebo com)
contes: ação á acção os embargos do lis. 111 e
seguintes. Em prova.

Ac; rto sumularia es.pec:.at

Autora, a Justica; rjni. Giorges Maire.
Sentonça — As testemunhas inturridas no

summario, com excepto apenas da se.unda,
que aliás a nada assistiu ou sabe e, portanto,
não as contraria de modo algum, autorizam
a coovicflo da verdado dos factos ri ti ribuidos
,pela. accusaoão .ao réo Geoiges Malte de te-
rem sido encontradas ciaco no' as falsas de
AOS em	 ceiam-seu poder, quando detido por 1
eia de uma mulher (be lhe haver tentado pas-
sar lima dellas, bem como as outras em
avulta I° numero de igual valor e tio 203,
-Lambem constantes dos autos, em urna das
suas inalas apprehendidas no quarto da casa
de cominalos em que residia.

Esta In ova confirma os autos das diligencias
procedidas pela policia e as deciaraçõas
perante es a pelo réo, cuja assignatura de
proprio punho figura em tudo sem jamais a
lar contestado ou ao menos atti ibuido a qual•
quer coacção ou artificio. E nas referidas
declarações ainda confossa o réo haver com-
prado as notas em comstão em S. Paulo a um
individuo por -i00S000.

as.din c.aal razão decrescia a pro-
nuncia com que se confoimou deixando de
interpor O reemos) que lhe era facultado pelo
crime do ai t 22 da lei n. 2.110, do 30 do

<setembro .de 1909, possuir ou ter soo a sua
guarda •para erinduoso mooda fa.sa , o
que quer dizer que ficou desde lago apurada
a rosponsabilida ie do rOo.

A ri sonnimia s pólo ter logar, conforme
as terminantes dispissi-ões dos arts 03 e do
docr o to n. 8it, de I8s0, (piando ha pleno

, conliecimonto do deli • to. Desde, por conse-
çuencia, que no picotara) absolutamente ne-
nhirra prova se produziu que destruisse ou
abalasse a apreciada do summario de culpa,
condem) o réo Georges Maire a Ires annos
quatro mezos de prisão conotar, perdas das
notas o custas, e.ráo mádio do art 22 da lei
n. 2.110. de 30cle setembro de 1909. Publi-
cada, intime-se.

Rio de Janeiro, 13 do abril de 1915.— Paul
de Suiriza.

DTARIO OFFICIAL

Acção ordmaria
Autor, Euelydes Pasos Ma:oias; rm, a

União Voler
sentença - Euclydes Passos :sia 'sins pede

pela n ust -eido iëio ,ordinaria a ia .illidado
por id-oal do acto . do 27 da 12z I e 1910
do mioistro da Pazenda que o demi, tiu do
cargo de. coll , ctor das rendas fuderaes
Ancninta, nu Estado do Elairito Santo, sendo
a Uniàa Federal condcannala o lia pagar
aiO 5:14 reintogrado a quanita 0uS018,
poruntagem média meosal que tern deixado
de perceber. conforme rei tidão junta, com
os juros da mora o custas.

O autor fel nomeai° em IS / ,•e fevereiro
de 1307, prestou a respectiva fiança, appro-
vada pelo Tribunal da Contas, tomou posse
Q, entrou em seguida no exercido do refe-
rido cargo, sond demittido o : n 27 de de-
zembro de 1910 contra a suma vontaslo, sem
pre:eder procazso regular ou simples dela-
racão de mniivo.

Ora, conforme innum sras deri-oss deste
juizo o d . . Supremo Tribunal Federal, o
arç. 33 do decreto 11. 1.059, de 25 de junho
de 1901, nue vigorava por °coa ;ião do acto
impugnado, não permittia a dem ssão dos rol-
lertores fele! aes sina° por filha de exacção
no etimorimento do seus devoro; ou em roia-
s , nuenela de actos que moralmente 03 in-
pomo itibilizassom para cuntinuar no excr-
ciem (lo seus cargos.

Elle não excedeu .a autoriza ,:ão dada pelo
art. 29 u. 6 da lei 7i, de 28 alo dezembro
diu 19C,O, por isso qae não se limitou esta
115,p,sição a mandar restabelecer as colle-
elo: ias federaes cujos funecicuarios eram
p li Kois lação sonido ao tenom em que fo-
ram extr,cia,s, demissiveis livremente, mas
a reorganizar da maneira a mais ampla o
serviço de arrecadarão das reli Ias tederaes
nos Estadas, podonde, jor caos stuenci a, ss;r
feita pelo Governo a orgadiza r :ão de taes
roraartiçii s de modo diverso tia que tinham,
e assim determinar o mesmo Ga vero° a si-
tuação ou posição dos Tespeercs
1 ¡Os com as garantias e vantagoms que os
tornasoem mais aptos para o sorviço.

Nest s termos, julga proccdente a acção
proposta para condenou' a ré na forma
do pedido. De accordo com a lei, appello
para o Supremo Tribunal Federai,

lho de Janeiro, 44 de abril de 4913,—
Bani de 80112a Martins,

Proce sso crime
Autora, a' Justiça; réo (preso), Henriaue Ju-

lian.
Sentença — Vistos e examinados estes au-

V s de processo crime promovido pela Justiça
Feleral ei mitra Ileuriquo

aensideran io que o facto attribuitio ao réo
de haver na madrugada do 8 do uovernbro
de 191'k dado a ceaula falsa da 408 de lis. 5 a
um vondt dor de ,jornaes em pagamento de
um numero d'A Noite está planamente pro-
vala pelo depoimento das testemunhas ouvi-
das e a confissão do prol) , io rÉO;

Cotbiderando que o dolo da sua parte re-
sulta não só da falta de indicacSo precisa da
casa de iam onde disso haver recebido a refe-
rida cedida, como do facto de ter estima on•
volvido em transacções do notas fa nsits já cri-
temi monte ent S. Paulo e ainda dias depiis
aqui. contrito foram appreheodulaa as outras
ee lulas falsas de igual valor constantes dos
autos em appen sait e em que doa e assignou
até nome diverso, o de Julio R-zanni;

Coutionnio o réo Henrique Julian a cinco
annos do prisão cellular, perda da nota e
custas, ,gráo médio do art. 13 da lei n. 2.110,
de 30 de setembro de 1909. Publicada, inti-
me-se.

Rio cre Janeiro, 16 do abril de 1915.—
Rsud c!o Souza Martins.
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Ciirte de AppellaçãO	 -
Sessão da Primeira Camara, em 26 de abri/

de 1915

PRESIDENTE O SR. DE •zE\IBARGADOR _MONS° mil
tNDA — SECRETARIO, O ornam, ELPIDIOM,

WATSON COROEM,'

Compareceram os Srs. desembarga.dorcs1
Celso Guimaa ães o Nabuco de Abreu.

Não houve julgamento licor falta de causa4
com dia.

'
.Appellação civol n. 4.236 — Ao Se. desertei

barga r Celso Guimarães.	
s

Embargo de 'militado ti. 409—Ao Sr. dcs::st,
embargador Celso Guimarães.

CO31 DIA

Api.ellações eiveis na. 628, 853, 1.132' e
1.1 2.

ACCÓRDXOS PUBLIC 00;

Embargo de mil ida to n. 822.
• •

Juizo de Direito da Quinta. Va.rã,
Civel

nus, Dr., cArsAuto E mrt.to—rsciiivn INTERINO,"
JACIN'INO TEIXEIRA PINTO

Inventarias
commendador Agostinho A.

Souza Guirnarais. — oroceda-s0	 ava.
liação.

Fallectdo, A grei() Martins de Almeida.—
Jul gad is por se , te- ça os calcados.

Falleciclo, Narciso da Costa Pereira. —Na
fórma da promoção retro.

Pallencia
Ernesto rerre . ra T ixeira..— Decretada, à

fa.11enem o nom P ado sytidico Dias Ramallio 4.
Com	 .p.	 -

Executivo

Autora, Cuilherrnina Cobinho Ulule; ré,,
!sair' Paes.—Julgada subsistente a pcnhor.
de fls. 11 e 12, prosi ga-se no fito.

Prestação de contas
Supplioanies, os syndicos do Banco Uniãq,

do Commercio.— Expeça-se o edital podi4
cem o prazo e para o fim legal.

Justificação
Justificante, B. Rabello & Comp ; instia•

cala, a massa fallida do Faria & Ribeiro.
Expe,;am-so os editas pelo prazo e para of
fita legal.

Execução
Exemiente. 13-ititdi Bank of South Am,

rica Ltd.; oxecutal , João Pinto Forreirm
Lelte.—nof-Aridd a petição de fls. 126, proce_-_,¡
da-se á avaliação.

Juizo da Sexta Pretorià Clive?
JUIZ, DR. LErPoi,DO AUGUSTO DE LIMA—USCRIVXO'i

'FRANCISCO FINJO DE IENDoNÇA,

Daapachos
Deçprjra

Autor, capitão Engulo José Ferreira BO
ptista; réo, tuhão Potro Bittencourt Sobrinho..
— Julgada proca demite.	 ,

Autora, Lydia Maria de Brito Reis; ruo;
Antiono Meadas.— J u I g, a ci a procedente.

Executicos

Exequonte (embargado), João Augusto Aln I
vos; executado (embarputo), Joao IleuriatieS-

•

Ccsar.— Em prova.
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-
Exeqtrente, João Ribeiro Leite; executado,

João Serra.— Julgada por sentença a pe-
nhora.

Exequente, Alfredo Preso de Pinho Sal-
, gueiro; executado, Dr. Guilherme Giesbrecht.

s- Julgada por sentença a penhora.
Deposito

Supplicante embargado, João Lopes Goa .
Ialves; supplicados, Pereira & Leite. —Defe-
rido o pedido de fls. I.

Acção ordinaria
Autor, José de Souza Lago; réo, João Pinto

carneiro. —Em prova.
Justificações de idade para casamento

Jostificantes, Adario Ferreira de Mattss e
Alfredo Felippe.—Julgadas por sentença.

Executivos por promissorias
Aut . r, Manoel Lopes; réo, Fr"ancisco Me-

diria Quadrcs.—Julgada por sentença a pe-
nhora.

Exequente, Manoel Soares Pereira; exe-
cutado, Alfredo Pereira de Aragão.—Julgada
por sentença a desisten

Inventario
Fallecido, Manoel Francisco Belho icourt;

lavental janto, Carolina Leite Bettencourt.—
Na fórma da promoção.

• 'DDITAES,

Côrte de Appellação

Faço publico que os julgamentos das ap-
peliações eiveis n. 628 (desistancia), appel-
latile . iesisonte Mathens Feriado Radrigues,
zippeilado Carlos Luiz -zcassa, essionario de
Antonio Luiz de Araujo; n. 853, appellante
D Maria da Conceição Moniz Carreira, ap-
penado, José do Souza; ri. 1.132, appe/-
Untes Dr. Theotowo Chermont de Brito e

. Augusto Torreão Roxo, apoellados D. Elsa
Russmeyer Caminha e seus filhos; n. 1.182,
appellante D. Adelaide Gonçalves Barreiros
do Paiva, apoeltado Dr. R deval de Freitas,
terão togar na se gsào da Primeira :amara
do dia 29 do corrente ou nas seguintes.

Sec setaria da Ode de Appollaçao 26 de
abril de 1915.

No impedimento. (ccasional do Dr. secre-
tario, o official Etpiclio Watson Cordeiro.

Juizo de Direito da Primeira Vara
Civel

7a11enc1a de Antonio Moreira de Andrade

Aviso AOS CREDORES

O escrivão Bartlet James c” mmunica aos
credores da falieacia de Antonio Moreira de
Au frade que a assembléa foi ;adiada para o
dia 27 do corrente ás 13 horas.

Rio do Janeiro. 15 de abril de 1915.-0 es-
crivão interino, Jose da Silva Lisbeni.

Juizo de Direito da Segunda Vara
Civel

rallencia de Alessandra Galleroni & Comp.
AVISO AOS CREDuBES

O escrivão Barros csmmunica aos cri dores
da fallencia de Al essati iro Gaderoni nST

que se acham em cai tario,clorante cinco dias,
as relações e di cuinentos aprosentad s pelos
wndicos, para serem ex,iminarlos pelos o nte-
ressados, ãpresentand suas imptigoar_ie
Accórdo coro os	 5°e 6.° do art. 8.5.421F• ei.

OFFICIAL

n.	 1; do ..1.::zembro de 1908, os quaes
são do t	 § 5,° durante es prazo
de cit,co dIll, tr. ; CrOlit03 ineandC s naioellas
relações tahlesas sias impugnados, quanto á
sua tegitiimila . ds, importancia ou classificação:
§ 6, 0, a inimigo:ur será dirigida ao juiz por
meio de uquer instruido com documen-
tos, justilisasii.e ou outras pecas.

Rio de Janeira, 19 de abril de i015.-0 es-
crivão, Jose., Celudi lo de Barros.

Juizo de Direito da Segurila Vara
Civel

Aviso aos credores da fallencia de AUsseeniro
e e .ani	 Comp.

O escrivão Dai rui eoMinuniaa aos cri, toros
da fallencia de Aios aoIro Gallerani & Comp.
que a assembléa foi adiada para o dia 27 de
abril de 1915, ás 13 horas.

Rio de Janeiro, 17 de abril d3 1915.-0 es•
crivão, Jose! Cantli.lo de Barros

Juizo de Direito da Segunda Vara
Civel

Palia:sela de Fonseca Pinho & Comp.

AsiSO AOS II.NlrEllESSADOS
De publicação da sentença que declarou alerta

a ladearia dos negociantes Ponseces Pinho
& Comp , ti vila (los Andra:las n. 97, na
fOrrna abaixo
O Dr. Antonio Pauline da Silva, iniz do

direito da 20 Vara Givel desta Capital Fe-
deral, ele

Faz saber aos que o presente edital virem
que a requerimento dos mesmos, devi larneide
instruido e .1epois de preenchi las as ror toa-
i' lates le ,g,es ti declara-la alerta a fali nicia
dos tini utile tos Fossi ,ca Piou & Como por
seotença deste juiza de 22 de abril di 1315,
ás 16 horas, fixando o seu termo para es
en oites leres do si do março de 1915.
Foram nomeados syndicos os credoras Pilho
& Avelino, le*i . intitt-s á Avenida Passos p. 123,
ficando os credores da dita fim ma falida no-
til-1,3a los polo presente para, dentro do prazo
sie 20 dias, apresetitarem aos syndicos a tecla-
ração de seus creditas, ao mi) odiada dos res-
Vetives latidos; e. nutroaim, ticam refwidos
credores convocados para a primeira aasein-
bléa da prssetito faltei-leia que será realizada
no dia 21 . de mala dc 1945, ás 13 e 12 horas
na sala das audiencias nu Forum desta ci-
dade, á IU3 dqs luva lj tos O. 152, tudo nss
termos dos arts. 17, IS, 80 o 82 e sms para
gr , phos da Iam mi 2,02 ole 17 do idN a eithro de

908. Dado e pass ido mm • tta cidade do lho de
Janeiro, aos 23 de ab s il de 1915. Eu. J,sé
Caiaria° io lar os, escrivão, o -iiih;ra . evi. -
A ndooto l'ooltoo dl Silos. — Coulece, José
Condido cie li irros, escrivao.

Juizo de DirePti da Segunda Vara
Civel

Fatiencia de Joao Ribeiro Gonçalves

AVISO AOS IIVFERESSADOS

De publicação dase , - teaça que n'eclarou aberta
a fallenci-i cio de li cintile J009 Ribeiro Gon-
çab cs iirtta rist:mt 13 de Batina n. Gg,
tórnia abaixo

O Dr. Antoido Panlino da Silva, juiz de di-
reito da •'° Vara Civil' desta Capital Fede-
ral, etc.:

Faz sabor uni que o p s es o nre edital virem

'Abril de 1915 

clarads aberta a faltei-leia do negociante João -
Ribaira Gonçalves por sentença deste juizo
de 24 de abril de 1914 as 16 horas, fixando o
seu termo para os effeitos legaes de 6 de
março de 1915, ficando os credores da
dita firma falida notificados peio pre-
sente para, dentro do prazo de 2d dias,
apresentarem ao syndico, a declaração de
seus credites, acompaehada dos respecti-
vos titules; e. outrosim. ficam os refe-
ridos credores convocados para a primeira
assombléa dasprssente fallencia qde será rea-
lizada no dia 26 de inalo de 1915, ás 14 horas
na sala das au dentas, no F01 u-n desta ci-
dade á rua dos livatidos n. 152, tido nos
termos dos arts. 17, 18, 80 e 82 e seus para-
graphna da lei n 024,de17 de dezembro de
1901. Dado e passado nista cidade do Rio de
Janeiro, aos 24 de abril de 1915.Eu,José Cui-
m° da Baesos,escrivão,o subscrevi Antonio
Paultno da Silva. Cearem—José Candito de
Barros escrivão.

—
Juizo de Direito da Quinta Vara

Civel
De citação, com o prazo de dez dias, aos inter-

essados na liquidação forçcyla do Banco
União do Commercio, na fórma abaixo
O Dr. Luiz Augusto de Carvalho e hiello,

juiz de direito da 5' Vara Civel do District°
Federal, etc.:

Faz saber que, por este juizo e cartorio do
escrivão que este subscreve, se prncessam os
amos de pr-stação de contas em que são sifp-
plicaritss os syndicos da liquidação torça ta do
Banca União lo Como Circle, nos quaes foi pro-

lo o des pacho do teor seguinte: Expeça-se o
edital pedido com o Frani e fins legues. P. RIO
visite e tres, quatro, mil novecentns e quinze.
—Cao'valho e Mello. Em virtude do qin se pas-
sou o presente editai com o prazo de dez dias,
pelo tesa' do qual se sitam os in t eressados na
liquidação forçada do Banco União do Com-
mercio para sciencia de que se acham era
cai-teria para serem examinadas durai te o
prazo do dez dia, as contas prestadas r ei s
syn cWos dessa liquidação, e apr. sentarem.
dentro do refer do prazo as impugnaçõ-s que
e • It .arlerrni so ,-) pena de á revelia, serem as
mesmas contas inlgadls boas. E nata constar
passai am e e s te e outros de igual teor que
serão publicadi s e affixados na fórum da lei.
Dado o passado nesta cida le do Rio de Ja-
neiro, aos vinte e quatro de -abril de mil
nnvocentos e quinze. Eu. Jacintho Viseira.
Pinto, es aivão interino. subscrevi. - Luiz Au-
gusto de Carvielho e Aleito. (estava devida-
mente sellada.) E-tá coou, rme.—O escrivão.
interino, Jacintho Teixeira Pinto,

Juizo de Direito da Sexta Vara Civel
Fauencia da Companhia Industrial e Mer-

cantil
AVISO AOS CREDORES

O eSrViVãO communica aos credores desta
fallenci I que se acham em cartnrio, á sua
disposição, as deelarnõ is de credites, de que
trata o art 82 da lei n. 2.024, do 17 de
dezembro do 1908. Durante o prazo de cinco
dias as ditas declarações podarão ser im-
pugnadas por qualquer credor, na fórma cia
lei.

liso do Janeiro, 24 d s abril de 1915.-0 es-
crivão, João de Souza Pinto Janior.

Juizo de Direito da Sexta Vara Civer
Failencia da Companhia Fabril Paulistana

AVISO AOS CREDORES
que	 a	 requeri:nem°	 d	 .Nntonie	 Lopes
C,sta ,	 devidain oito	 ilistruido.	 e	 depuis
preenchidas as formalidades legaes, 	 foi

da
•te

de-

De ordem do Exmo. Sr. Dr. juiz no leito, st
requerimento	 -oredora- D. Resina Michel,
ficam iguahnentgr conwacados os acoionistas
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Companhia Fabril Paulistana, ora fallida,
para na assenubles de credores marcada para
o dia 27 do corrente, ás 13 horas, no eaiacio
(P . Forum, á rua Nlenezes Vieira n. 152, deli-
berar, rni sobre tuna proposta de compra do
acervo da roterida companhia ou indicarom
O malhor mei.) para sua liquidação.
do abril de 1215.-0 escrivão, João de Souza
Pinto Junior.

Juizo da Terceira Pretoria Civel

De id *d("(1, COM 'I)	 Ál,? 10 dias, paro
voada • arreinataçja, p'10 pry,:d

ddS bedS ddle18
310110 &	 o Pegiwrimenio de D.

fio im ht iO Lddoinda	 Vinil) da
• 1,'auseea, 101 f(jriiia abaixo

O Dr.	 .alvaro l i 11 Prumo rt Ror ford,
juiz du 3' PreloMa CiN•el do 1)H 1,L')

Faz sabor ao. ¡pio o prosonle odit • l vi-
rem que, por oslo juizo 1 •! cartoOio do -s-
criva.) que esta sub scrio o, so provo, o.ni
OS anis da ai•e5 o exoeutiva pi o

 quo f. auloca 1). If•uuninia
Forro ira Pinto da Voii-iocii o sio iMas
:Multa	 Irm5o. os ¡ l imos eorroimm
Lraiiiil's 111 . oslando o todo em lor-
inos do passarom-so oditaos, na ninou da
lei , ar im de soror' ) vpildidos 011) lia ila pu-
blica os bons poaliorados aos o ode
requerido por parlo da autora Si dofe-
¡rido por este juizo. Em virtude do guie
se pas.-Oli 1) preS e llte edital, pelo t oor do
qual o portou . ° dos audildroos trará a
publico piu'ooTo. vonda arromataç50
.a quoin 0) is il,")r o maior lanço ofterecor
acima da aliitção, no dia 27 do corronio
iitoz, ás 13 lwiTs, depois da amlimicia
dto juizo. á praça da llopublica n.

_ s bens vonsiantos do laudo soguinto: —
Laudo de avaliacilo. • Nós, avaliadaros pri-
vativ,is. dos pcotorias do District° Ijo-dond , ( 1 0,•larapris que ern cumprimento
ao mandado do Exulo. Sr. 1)r. .AI vir o

loncourt 13, , ,•ford, juiz da a, Proherla
Civo!, o	 ro/lopriwento de, 1). 1101,h-111-lia
La1irinda rerreirn Pii110 da I.. •.onseen, 1100-
vedemos a avaliação dos bens penhorados

' a Nloi ti & Irmão, na acção oximuLiva por
abiauois que lhos movo a roque . exilo. (is
referidos bons, dos mulos 6 (10505 tinjo

Pinto da -.11olla, rosidenle 6 rim do
Lavradio li.7 7, tu-instituem ostaboleci-
monlai commoritial do casa do pasto (los
exocularkis MoLfa	 limão, á mesma rua

•do Lavradio n. 1 hl. onde nos foram mos-
trado,: polo respoel)vo deposilorio, 550 os
;aba i)(0 moncionatios e imo rivalianws.pela
fórma	 eadeii as ali,driaeaS,
baSki,de 820; eine() roosas de pi-
nho e-'ragaila•-:. 1MR; novo IlleSaS de ni-
mbo iii iiieskx(io, 100; uma niesa
poduoila com pedea niarrnore gliebrada,
3$: l i ) inorin...uis do barro, 38; dons os-
1nd110s com moldura dourada. 508: oito

, ahlIiliiil5 ineomplotas, 8$: seis eshides
calinorios, balcão do pinho com
pedra unIrmo: • , , e quatro gavid as, 804,';
unia pia de loa ornar.) oni bom rs,,l.ado, 90$:
doias armarins onne sois prideleilms cada
irn ent trra0 'suado, 158; inn quadre voiri
idogiapiii, -i': duas gallirtriras doirri-t•
doira	 rid•-igin	 pirrdr, ordina-

8$: 	 unia pipa com resto de agitar-
doto, 311$; inn ;2narda-comitlas de ai-
nlial	 onvidraçado e 0111 1)0111
.2o$: oro guarda-cornid 5oin má° estado,
10$: dua s l . scarradeiras lisosienicas, 3$;
novo lij. llas de loura, I $00; tinia talha

barro para conservas, 2$; uma divisão
de pinho do miga, 209; urna travessa do
granito, $500; um faqueiro de madoira,

. 1$; 53 pratos de, louça diversos, tosoloo;
now.) travossas , pequenas do louca, 1$800;
.kete.faca .s, ISl.00;. 4 _garfos, 1$200; qua-

tro colheres, $400; um funil, ! , i.,(.1 0; nove
parodias de ferro, usad.ts,	 1; canecas
de louça, pequenas, 1,•3.i00;	 1•,•s do- di-
versos tamanhos, 2; uma 	 Li niamtiore
pa P a n -mzinita, 718; uma me-a	 -a cozinha;
58; ema tina. 00111 1 dO ii 	 i.ni cofre
de 1,•i • I • o, systema au	 ao. O•	 •u fogão
oconomico grande vestri fIlIO i1(115

100$; tre;	 frigi/len-os (1 . )	 ferro,
ilaas assaileil as de f, •:•,, 38; 	 10

cie.:irolas do barro, (Kl (11V0i',1's
38; nina assadmra de barro. 18; uma
m e., a oommum, 58; total, (;:M8tlii0 1: seis-
centos noventa () fres mil o seiscentos
ri ç is.:•, Rio do Janeiro , 28 de pnoiro de
19[5. — .1051) Forreita. 	 Cavalcanti.
1)1 ii iluaraná de PAeums.» i; ine•in os di-
tos	 quizer ai remai	 immpareca
neste juizo no dia, bola	 logar acima
designados afilai de fazei-o tu praça; do
oito para constar passararu- s c e ste o
1m o de io.nal toor, que soriiii respoaka-
monte affixtnio p osta priiio: • ia publi-
meio pela imprensa. Rio do .i: • n o iro. 13(1(1
abril de 1915. Eu, Anlinio Ci• era ( n alvão,
osorovonte juramentado, o	 i•evi, E eu,
:11h o rio Toledo Bandoien d,•

.) subscrevi.	 çFsia),-fi devidamonte

---
Jul7o da Quinta Pretoria Civel

Do ritae ,lo, (min o .pritzn de 40 U,. aos credo-
r': inerlos de Vieli a & Coh:p. c Antoulo
Vieira Coelho.

O	 dardo Fueno de Car, • Ilio, juiz da
Preteria Cível,
Faço saber aos que o presmte edital da

cl tacão. com o p..azi) do 10 dias. virem, (tua
correndo nor (-)",') juizo Urna a , C,5.0 em que

au!or Tiago Guimarães como c'.-si0nario de
Joa l inin .Au g,-c.to do ;Jesus, o atua Vieira
(5, comp. e Antonio Viena Colho renhiu a
ponhira em dinhairo em palor de losé
drioaues dos Santos. E como Linha do sar le-
vantai° osso deposito, polo prescrito o nos
termos do art. sti,'" do r0g3I1anp,-,,11!«, 737, a...?
2') do novembra (13 1810, cito o, credores in-
cortas dos executados pal . a, ne prazo 3 10

ColYerá da puolicação (1..sto, virem
disitir preferencia, sobre a quantia doposi-
ta ia sob poria do ser expsdido o competente
man•lailo a favor do esequonto. fl para que
cli s guo ao conto:cimento de tolos os infere:4-

is maujoi passar o pre3mitr. que será
af!Ixado e mililicado na fórum Lii lei. Dado e

mAta ei,lai.13 do Ri) de .1azioiro,
3' l'ctoria Civel, em dezenove de abril de
10I:i.	 cti,	 Cyrillo Castox. e s crivão, o
su'o,crevo.—ffliclardo. Ducho cO fauatho.

Juizo da Sexta Pretora Civel
De citação, com O pia: o de 30 dias, pua

a citação do herdeiro 00 fina1a (1/ia Er-
nestina Barreto .11en-ies.Fern.ndes

O Dr. Leopoldo An gusto cie Lima, juiz da
Preteria Civel do Dist , icto Federal. etc.:
Faz saber que por parte de Ara, aia Ferreira

daSilva Poixoto,na executivo hvisabecario que
por esn) juiza corre (morra ivia rrne-tina
Barreto Moo Ins Fernanios, lha foi dirigida

peticão do toUr Exmo. Sr. Ur. jsiz
da IS' •Protoria Civel. D. Antoola Teixoira
Silva P. ixi.vo, nas autos do eNe;uicão livpothe.
c:uma-are niove.0 por este juizo a D. Oliva I:r-
nestma Barroto Mondes Pernandos, satisfa-
zendo a eXOgeriela (10 V. E. constante do
despacho do folhas, offerece. a :iertidào junta
com que se prova o failecimento da executada
e r . quer DOV. Ex. que sejam citados por ()di-
tai os herdeiros da mesma, visto se acharem
ausentes.em 1o4ar incerto, para com olhos pro-
saguir' a causa rir s sous termos até final na fór-
um laica Assim pede deterimento.flio do Ja-
ueiro 8 de abril de 191. M P. de Oliveira

Santos, advogado Despacho.—Justifietle:50-a
ausencia 011 i .. certePa dos herdeiros da exe-
cutada na filma da lei. flua, 10 do abril
de 1915. Lima-No dia e hora designadoã
foi pela reqn 'rente j ustificada a auserria do
unien herdeiro da executada, de nome Hamil-
ton Mendes, nt Ilamitton Coelho Men tes cuja
pot ificaoão foi jireada pe'a sentença do te&
seguinte: Sentença—Vistos etc. Julgo por sen.
taloa procodeute a pre .onte justifica çãode au-
sevicia o, dolo, indo a potros.° do Fls. 53, mande .
sepa,sern editaes dcO s itação . com o prezo
30 dias. 11h do Janeiro, 20 do abril do 1915:
— Leopoldo Au gusto do Lima. Em virtude
do que cita, chama e requer a llamiltori
Coelho Metidas ou Hamilton Mondes, (Joice
herdeiro da executada nlivia Ernestina Bar-, .
re . n Mendes F mandes, para que . venha á
primeira audiencia deare juizo, findo que sela
o prazo do 30 dias, võr offorecer-se os arti.
gos dè habilitaçao, nos quaes será habilitado.
para com elle: pr(seguir a dita acção hypo-
thecaria sois termos até final, sob pena do-,
revelia, seaento de que as au stiencias deste'
juizo tee.m logar todas as temas o sextas-
liaras, ás 12 horas, no prodin sito á rua Ar-
ch,as Cordeiro n. 210. Meyor. E para que.,
a noti mia chague a seu conhecimento e dá •
teci s, mandou pa-sar o presente que será
publicado pela imprensa e mais d mis de igual
teor. que serão juntos aos autos e affixadoe
im 1-7..ar do co3turne, na rinona da lei. Ca-
pital Fe feral, 22 de abril do 1915. Eu,
Francisco Pinto de Mondouça, escrivão, G
suba;re.vi. - Leopoldo Augusto de Lins.

Juizo' da Sexta Pretorià eivei
5. ennisrovXu

O ocia1 do nagistro Civil e de Casamen-
tos, da 6' Preteria eive) IS. Christovão):

Faz saber que se estão habilitando para ca-
sar pelo seu cariorin: Albarto Navarro coai
Anatiide (ta Costa Paeca, Brasiliano do Al-
morda Santos com Virginia Carolina Pereira;
Joaquim Martins com i zabol da Silva, Coles-
tino Vasques de Freitas com Olga Martins da
Cota, psidel Ribeiro com Elvira. do Carvalho,
Silva, Joaquim José Tavares de Souza com.
Euzeilia Nostieira. Theo toro da Siiva com
ambrosina Can :o.aria do Souza.

Quem sonhar do algum impedimonto ac-
Cose-o.

filo de Janeiro, 26 do abril de 1015. — 0
escrivão, Cleto José de Freitas.

Juizo da Primeira Pretoria Criminal
De citação, cora o pra7o de 10 dias, CO réo

An t onio Wat lema) , de Macedo, incurso nO'
art. 14í do Coágo Per.a

O D s . Edroun lo de Oliveira Figueiredo,'
juiz da 1 3 Pretoria Criminal do District) Fe-
deral, etc.:

Firo saber aos que o pressnta edital de
timaçsA, rum o prazo de 10 dias, viram, que,
por esto itoze e Carl.Orio se processam uns;
autos em quo é oéo Antonto Waldemar de
Macedo, incurso no art. t IS do Codigo Penal,
e, como não ti ilha sido encontrado o réo para
ser intimado pessoalmente, o Dr. adjunto do
promotor requereu a citação por edital, o que
Auferi, mandando passar o , prest mito, pela
teor do qual cito e chamo o ruo .Antonio Wal-
domar do Maca to para comparecer neste
juizo no dia 10 do prostro° mez do maio, ás'
12 horas, afim do se ver processar, sob pena
de ser feito o processo á sua revelia, e, afinal
julgado; ficando outrosim, intimado para
todos os domais termos até final sentença e
sua execução, scientific indo-se que o juizo;
funcciona á rua Barão do Ladario n,
Para o-Instar passaram-se esto e Mais (bailai
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iee igual teor, que serão ptiblicados e affi-
jados, na berma da lei. Rio de Janeiro, 24 de
abril de 1915: Eu, 'Francisco •Manoel de Mo-
raes, escrivão, o subscrevi.—Edueundo de Oli•
veira Figueiredo.

TERMOS DE CORUTOS
IVIinisterio &a Justiça e Nego cios

Interiores

• Brigada Policial do District° Federal

Termo de contracta celebrado entre a Bri-
gada Policial do District° Federal o a firma
Jorge & Bastos, para fornecimento á mes-
ma brigada, durante o 4° semestre de mil
novecentos e quinze, dos artigos abaixo
discriminados:

Aos vinte o seis dias do mez de abril de
mil novecentos e quinze, ne•ta Secretaria do
Commercio, compareceram 03 Srs. Jorge &
Bastos, negiciantes estabelecidos á rua Gene
ral Camara numero cento quarenta e um, e
'apresentando o recibo da Conta torta, pro-
vando ter leito a caução de quinhentos mil
reis, exigida para a assignatnra e garantia
da execução deste contracto, declararam que

assignam, com as te-temunha s abaixo 'odr-
e:ai/as, ohrigando-se a fornecer durante o
primereo semestre do anuo de mil novecentos
e quinze OA seguintes artigos do sua proposta,
que foram acceiles pelo Conselho Administra-
tivo, a saber: - Manai() branco, a'isado, do
Rio Grande, (um) ti mta e quatro mil o cem
-reis; atanado preto, alisado, d . ) Elio Grande,
(um) trinta e seis mil e trezentas ris; ata-
nado branco, do Rio Gtande, (um) trinta
e tfes mil e quatrocentos reis; atanado
preto, do Rio Grande, (um) trinta e quatro
mil e quinhentos reis; bracinho de madeira,
(par), seis mil e quatrocentos reis; coalheira
branca para muar, (uma) nove mil e cem
reis; coalheira de verniz, para cavallo, (uma)
trinta e oito mil reis; coalheira preta, para
muar, (uma) vinte e uni mil reis; couro Mar-
reco, com sessenta e cinco pés, (um) cento o
vinte quatro mil o quinhentos reis; fio
Barbou, branco ou preto, (novello) cinco mil
e oitocentos reis; tio de qualquer marca, di-
versas cores, (novello) tresentos reis, fio pa-
tente, numero vinte, branco ou preto (no-
ve%) tresentos reis; meio gessado do Rio
Crande, (kilo) quatro mil e novecentos reis;
meio de sola , branca, engraxada de preto,
(kilo) tres mil e tresentos o cincoenta reis;
meio de sola branca, preparada no sertão,
(kilo) tres mil e trezentos réis: meio de sola
engraxada de amarello (kilo) quatro me e
.quinhentos réis; patrona para armamento
iNlauser, (uma) cinco mil quinhentos réis
pene de carneiro, (orna) sete mil reis; pene
para bombo, (uma) dezoito mil reis; pelle
para caia de guerra, (uma) seis mil reis,
sob as seguintes condições:

Primeira— A pagar o seilo proporcional,
eegundo a lei do senos em vigor, o qual será
cobrado nas racturas ou contas que serão
apresentadas no mez s.eguinte ao da ente ega
dos artigos.

Segunda - Os artigos devem ser de pri-
meira qualidade e pretos a custa dos contra-
dantes nos togares que lerem indicados ,sendo
rejeitados no acto do reJebuncnto os que não
estiverem naquellas ndições.

Terceira—Os pedi los para fornecimento se-
rão satisfeitos pelos contractantes dentro do
prazo marcado, que não pereerá ser menor de
24 horas,

A infracção desta condição importará nar"` Sagt_a..ciiamedrata o regulamento em vigor,

Quarta - ("). confractantes ficam olnieados Mil reis ; cadarço verde de algodão, (metro)
eratreear i ce seelinetite os artigos que lhes dons mil eéis, capacho de ceco, de trinta 'ía

foremn pedido; ou a fazei o por pessoas que os seis por oitenta e troa centimetros, (um) oito
represeincro, ficando sujeitos au estatull) no mil reis; chapa de metal branco, para
regulamento da ',rigida na parte relativa a rabicheira, ( Par ) dons mil reis; correia.
COlitrado- e fornecimentos.	 para cairte, (uma) mil duzentos e cincoente.

Quinta — A de jir:zas caiu o presente oon- i éis; cabeçada de sola branca, para mon-
traeto coe. e, ao pia . conta da cieee meei° tala de praças, ( uma ) onze mil réis; estreita

e concerto do ar ina- de metal bran .o, para peitoral, (uma) seiá
meato, inoniHis, e riitairsento, arreiam:oito, centos reis: estriiso de metal bramo, (par)
vehieulos, ideinsiv 1 a utomovel o s its to s• doze mil réis, esti lia do metal amarello,
sorr-s, moveis, in-ii-dios e outros art • g-isii, da ( urna ) trezentos réis; ferragem completa.
ve r	;el.,!, to ai tiee 5 ru ri to da para cinturão, (urna) mil e quinhentos réis;
lei do Ore,a111U:110 no etecto vigemitt	 ferragem para banioleira, de couro branco,

Seva — H Leiteee trites sei . ao onrig idos (unia) sete mil reis; fivella para guarda-feixo,
a fornecei , aos chiei les e praiee; a dush evo á 	 (urna) cem reás; fivella paia bainli loira, (tuna)
vista ou mediania valei devidam sota Ideali- 	 trezentos réis; fivella para rédea, (uma) da-
zados, que sei ã o ris iime:ao resgata ris, os zentos reis;	 /leres de m dal amarello,
artigos de Cpie neries,ilarem pa ra e ano no,	 (urna) oitoc oit s reis; freio bridão, engle-
ficando os t r.ie • :edores no caso de num ,teeão	 tine, inglez, (um) d enleve mil e quinhentos;
desta conihr,:iii tj ti t.:ri .as multas para a	 reJs; freia de aço o ferro, (um) cinco mil e
tas commettelts o lerneciine ito é breei.l.t. 	 quinhentos r •is; tivella e-tailhada, para ca-

	

Setena -- tlecieem se lambem os cent...t- 	 beçacla di prisão, (urna) quatr ocentos e oi-
etantes a cimentei' o fercernanto pet a Ines- tenta reis; fivAla 	 nu-til amarello, (uma)
mos preços ceutreetades até trinta dia.. de- duzentos e cincoenta reis; fivella de metal
pois de termieedoii rra° deste mie acto. branco, para cabeçada, (urna) sdscentos réis;

atava -- presmini cont racio po lerá ser fivela dobrada de me r.al branco, para bra.-
resendido, si os corar actautes tiver In sido enfito, (uma) quatr mil réis; fivella do metal
multados usai de ires vens, perdendo ii-ste amarelo, para bracinhe, (uma) bis mil e
casa a impera:tecia do deposito, sem di •eii.•) quinhentos rei s ; tiveila de metal amarele),
algum a qualquer indemnização por prejnin para tesoura, (orna) setecentos réis; fivell.t tio
seja qual Wa' a sua prece tenda. E ¡»r esta- meta/ branca, do tces quartos, (uma) oiteeen-
r em assim accor 'es lavrou se este termo que t , s reis, fivella pequena de metal, para ela-
vai assignado pelo exeellentissiino sente r ee- viria, (uma) quinhentos réis; livella de ferro
floral commandante pelos contramaeles e para bramia°, (uma) dois mil réis; laço de
pelas testemunhas Sobro duas ed.ampilliis couto crie, com dez metros (um) trinta e dons
federaes no valor total do mil e duzeatos rije, mil reis; lanterna para carro, (uma) vinte e
estava escripto: Rio lO Janeiro. vi  .te e sais de dons
abrir de mil ni,verelit os e quinze. Por , /iro- mil réis; lategos de couro cri, (par) mil o
coração, Aninha] .erthor Peixoto. — Olguipio cem reis; maneador de couro branco. para
Agobar de Oliveira, geaeral de hl igatt. Tes- montaria de (inicial, (um) se.te mil e °Receia-
temunhas,-• Capitem Alcebiade,s Ribeiro Cata- tos réis; maneador de sola preta, (um) deus
ido e alferes Ard,rlio Guanabara fautor. — mil e °Record s reis ; margarida de meta./
Confere, Euelydes Geenarães, alferes escri- amarello, (unea) quatrocentos reis; meia
pturario	 argolla do metal branco para passa-guia,

(kilo) dez mil reis; manta de feltro. (uma)
dez:aseis mil e quinhentos iriito; oleado de um
metro de largura para mesa, (metro) quatro

Termo de contracto celebrado entre a le iga- niml réis; oleado de uru metro e vinte emiti-
da Policial do Disteieio Federal e a firma metros de lareura, para mesa, (metro) qua-
José Silva & Coineatibia, para forneeimee ito tro mil e quinhentos reis ; pala para arma-
á ir estila briga ia durante o primen o se- mento Mauser, (uma) mil o trezentos
mestre de mil novecentos o quinze dcs réis ; peitoral de couro branco, para moa-
artigos abaixo discriminados.	 tarja de officiaes (um) oito mil reis ; pei-

toral de sola preta, (um) quatro mil e
Aos vinte e seis dias do mez de abril de mil oitocentos ie is; peite de camurça, (uma) troa

novecentos e quinze, nesta Secretaria do mil e oito , eintos réis; pellego, um, trinta mil
Coininando, CCIllpareeel'aill os senhores José reis; pente de chifre, um, mil Féis; pinguil-
Silva 82 Companhia, negociadas e4abele.crins hm, para dons animaes, um, seis rui! rins;
á rua São Pedro nume!es cinceeeta e oito a poi ta-revelvers, de sola preta, par, sete mil
sessenta e quatro, e apresentando o recibo da réis; porte para pistola «Brosvingo, um, tres
Contadoria, prosando ter feto a caução mil e quinhentos reis; ré.lea ie sola preta,
de um conto do reis, exigida para a as- uma, deus mil e oitccentos reis ; sel-
signatura e inrantia da execução deste Jim clro chapa de metal, para montaria
contracto, declararam que o ass . guain Como de praças, um ses,enta e quatro mil
as te.temunhas abati.° indicadas, cbri,"ari- e oitocentos reis; sola branca garroteada.,
do-se a fornecer durante o primeiro somes- meio, vinte e cinco mil reis; mima de couro
tro do anuo de inil novecentos e quinze, branco com ferragem, para praças, um, cinco
os si guintes artigos, a saber : Almofadas do ml e quinhentos réis; xergão de lã, um, sete
ferro, (uma) mil e ruiventa reis ; ar gola de mit e quinhentos réis, tob as seguintes condi-
metal branco, para ri-lua falsa, (uma	 ções:
trocoutos ; ai Mia para cabeçada de r'cimeira — A pagar o sello proporcional,
prisão, (uma) trez•nitiss réis ; argüira para segam io a lei de sebos em vigor, o qual sorte,
peitoraes. (nota) cindo e oitenta reis ; ar- cobrado nas facturas ou contas que serão
reio completa do sola preta, para traasp ... rtie apresentadas no mez seguinte ao da entrega
(um) duzentos e si . ss nta mil reis; mão dos artigos.
para bandoleira, (inie releia e chicotada reee, Segunda — Os artigos devem ser do pri-botão com ar im il,  para guarda-feixo„ moira qualidade o postos á custa dos contra-
(um) cento e oriiiiira	 Bodo para mi-

	

;	 ctantes nos togares que forem indicados)
neador,	 0, oitenta -  (31S ; brdn f sondo rejeitados no acto do recebimento os
nhos de	 braneo, (p ir) trnta e dons que não estiverem naquellas condições.
na 1 reis;	 de metal ti armo, para
cabeçada, (eine :e te nii) reis ; cai çala de Terceira Os pedidos para fornecimento
freio do montai ia ir praras, (uma) cinco serao satisfeitos pelos contractantes dentro do
mil e duzentos rjiis ; rada.rço de lã, com prazo marcado, que não podera ser menor
sclsecentim4ros cie lafgura metro, quatro de vinte quatro horas. A infracção desta

•n••n••.
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condiqâo importará na multa de que trata o
regulamento em vigor.

Quarta — Oe contractante,s ficam obriga-
dos a entregar pessoalmente os artigos que
lhes forem pedtdos ou a fazei-o por pessaas
que os representem, ficando sujeitos ao
estatuido no regulamento da brigada na
parte relativa a contractos e fornecimentos.

Quinta — As despezas com o presente con-
tracto correrão por conta da consignação
eMaterial», «Acquisiçãe e concerto de arma-
mento. munição, equipamento, arreiamento,
Voldculos inclusive automovel e seus accesso-
rios, moveis e outros artigos*, da verba nu-
Mero dezeseis do artigo segundo da lei do
orçemento do exercido vigente.

Sexta— Os contractantes serão obrigados a
Tornecer aos officiaes e praças a dinheiro á
vista ou mediante vales devidamente legali-
zados, que serão mensalmente resgatados, os
artigos de que necessitarem para consumo,
ficando -os fornecedores no caso de infracção
desta condição sujeitos ás multas para as fal-
tas commetti(las no fornecimento á brigada:

Setima— Obrigam-se tambein os contra-
etantes a continuar o fornecimento pelos
mesmos preços contractados, até trinta dias
depois de terminado o prazo deste con-
tracto.

fitava— O presente contracto poderá ser
rescindido, Si os contradantes tiverem sido
multados mais do tres veees, perdendo neto
caso a importancia do deposito, sem direito
algum a qualquer indemnização por preinizo,
seja qual fúr a sua procedencia. E por es-
tarein assim accórdes lavrou-se este termo
que vae assignado pelo excellentissimo senhor
general commandante, pelos contractantes
pelas testemunhas. Sobre .duas estampilhas
federaes no valor total de mil e duzentos reis
estava escrito: Rio de Janeiro, vinte o seis
de abril de mil eovecentos e quinze. -José
Silva 82 Comp. (Assignados) Olympic) Agobar
de Oliveira, general de brigada . —Testemu-
nhas: capitão Alcebiades Ribeiro . Catalão e
alferes Antonio Guanabara Junior. Confere.—
Ettcludes Gaiinarees, alferes escripturario.

inNamã

Termo de contracto celebrado entre a Bri-
gada Policial do Districto Federal e a
firma Luiz Mendonça,_ para fornecimento
á mesma brigada, durante o primeiro se-
mestre do mil novecentos e quinze, dos
artigos abaixo discriminados:

Aos vinte o seis dias do mu de abril de
mil novezentos e quinze, nesta Secretaria do
Comm indo, compareceu o Sr. Luiz Men-
donça, negociante estabelecido á rua da
Alfandega numero cento e dezr ito, e apre-
sentando o recibo da Conta- toda, provando
ter feito a caução de quinhoares mil reis,
exigida para a assignatura e garantia da
execuçao deste contracto, declarou que o
assigna, com as testemunhas abaixo indi-
cadas, obrigando-se a fornecei' durante o pri-
meiro seinesiro do anno de mil novecentos e
quinze os seguintes artigos, a saber : Algo-
deo branco, (metro) quinhemos reis;—Chita
para colchas, (metro) setecentos réis; - Entre-
tela . grossa, (moiro) seiscentos o cincoenta
réts;—Entretela de linho, (metro) mil o du-
zentos reis; Zuarte, (metro) oitocentos o
cincoenta reis, sob as seguintes condições:

Primeira—A parar o sedo proporcional, se-
gundo a lei de sellos em vigor, o qual st-rá
conrado r, is facturas ou contas que serão
apresentadas no mez seguinte ao da entrega
dos artigos.

Segunda—Os artigos devem ser de primeira
qualidade o postos _á custa fio contractante
nos togares que forem indicados, sendo rejei-
tados no acto do recebimento os que não es-
tiverem naquellas condições. •

Terceira—Os pedidos para fornecimento
serão satisfeitos pelo contractante dentro do
prazo marcado, que não polo' ser menor de
vinte e quatro horas. A iefraccão desta con-
dição importará na multa de que trata o re-
gulamento em vigor.

Quarta — O contractante fica obrigado a
entregar pessoalmente os artigos que lhe
forem pedidos on a fazei-o por pessoasque o
representem, ficando sujeito ao estatui to no
regulamento da brigada, na parte relativa a
contraetos e fornecimentos.

Quinta — As despezas com o presente con-
tracto correrão por conta das consignações
«Pessoal», «Fardamento para tres mil e quinze
praças, etc.», e «Material», eAcquisiçao e
concerto de armamento, munição, equipa-
mento, arrolamento, vehiculos, inclusive auto-
movei e seus accessorios, moveis, utensilme e
outros artigos», da verba numero dezeseis do
artigo segundo da lei do orçamento do exer-
cicio vigente.

Sexta-0 contractante será obrigado a for-
necer aos officiaes e praças a dinheiro á vista
ou mediante vales devidamente legalizados,
que serão mensalmente resgatados, os artigt s
de que necessitarem para consumo, ficando
o fornecedor no caso de infracção d e sta con-
dição sujeito ás multas para as faltas com-
mett-das no fornecimento á brigada.

Setima—Obriga-se tambem o contractante
a continuar o fornecimento, peles mesmos pre-
ços contractados, até trinta dias depois de
terminado o prazo deste contracto.

Oitava—O presente contracto poderá ser
rescindido, si o contractante tiver sido mui-
talo mais da troe vezes, perdendo neste caso
a importancia do deposito, sem direito al-
gum a qualquer iodenmização por pre-
juizo, seja qual fôr a sua go:o:lenda. E por
estarem assim accordes lavrou-se este termo
que vae assignado pelo excelientissimo se-
nhor general commandanto, pelo contra-
ctante o pelas te-temunhas. Sebre quatro es-
tampilhas federaes no valor total de mil e
duzentos reis, estava escripto: Rio de Ja-
neiro vinte seis de abril de mil novecen-
tos e quinze. Por procuração Eduardo Men-
donça. Olumpto Agobar de Oliueira, general
de brigada.—Testemunbas. Major graduado
Alfredo Arthur de Almeida Albuquerque e ca-
pitão Aleebiades Ribeiro Catalão. Confere,
Euelydes Guimarães alferes escripturario.

r— -i	 • a

blinisterio da Viação e Obras Publicas

Directoria Geral de Contabilidade

PRIMEIRA SUÇÃO

Repartição Gerei dos Telegrap1-69

Traslado P, Le n. 161, fl. 9, em 4 de
fevereiro de 1015. Escriptura de
arrendamento dos pre.dios ns. 84 e 75
ao Cães do Brum, na freguezia do
S. Frei Pedro Gonçalves, desta ci-
dade do Recife, pelo prazo de tres
almas e ao preço annual de 10 :800$000

Lecadorese Henrique Xavier de
Araujo Saraiva do Mello, casado, e
D. Laura Saraiva de Moraes Albu-
querque, viuva Locataria, a Repar-
tice.° Geral do Telegraph° Nacional.

Saibam -quanta esta publica es.cri-
ptura de arrendamento virem, que no
armo do nascimento de Nosso Senhor
Jesus Christo de mil novecentos e quin-
ze, aos quatro dias do mez de fevereiro,
nesta cidade do Recife, em meu cartorio
á rua Quinze de Novembro n. 42, peran-
te mim tabellião compareceram. de uma
parte como outorgantes locadores Hen-
rique Xavier, de Araujo Saraiva! ck Mel-

lo, casado, proprietario, e D. Laura Sa:e
raiva de Moraes Albuquerque, viuva'à
tambem proprietaria e de outra, com
outorgada locataria a Repartição Geral
do Telegraph° Nacional, representada
pelo engenheiro civil João Coelho Bran-
dão, os presentes residentes nesta cidae
de e pessoas conhecidas de mim tabele
Hão e das testemunhas adiante nomea-
das e assignadas, dou fé. E, perante as
mesmas testemunhas me foi dito pelo'
referidos locadores Henrique Xavier clO
Araujo Saraiva de Mello o D. Laura Sae
raiva de Moraes Albuquerque: Que sene
do outorgantes senhores e legitimes pose
suidores dos predios xis. 84 á rua BarãO'
do Triunipho e n. 75, ao Cáes do Brum,
ambos na freguesia de S. Frei GonçalA
vos, desta cidade do Recife, hei/rani
justo e contractado arrendar á RepartiçãO
Geral do Telegrapho Nacional em Pere
nambuco, representada neste acto pela
engenheiro civil João Coelho Brandão,
os mencionados predios, para o serviça
telographice da União, como effectivees
mente arrendado teem por esta escris •
ptura mediante as condições seguintee

Primeira — O arrendamento é pela
prazo do tres annos a coletar de primeira,
de janeiro do corrente anno, ao preçdt
annual de dez contos o oitocentos mie.
reis (10:800$) pagaveis por mez vences
do em prestações de 900e, sendo qua-
trocentos e cincoenta mil réis (450$) a
cada um dos locadores, ficando os ditos
predios, do accôrdo com a autorização
do artigo 30, numero deus, da lei nu-i
mero 2.924, de 5 do janeiro de mil no-
vecentos e quinze (1915) arrendados á;
Repartição Geral dos Telegraphos durei
ante o prazo do tres animes já falladoe
prazo que deverá terminar a trinta e.4,
um de dezembro do mil novecentos kf
dezesete (1917). A despeza do dito arte
rendamento será feita polo credito pree
prio que na verba (Telegraphol. do ore,
emento do illin	 4kisterio da Viação ‘
Obras Publicas de cada exercido, venie
sub-consignado para aluguel da casae
observando-se em tudo os preoeitos lee
gees applicaveis aos contractos
nistrativos.

Segunda — A Repartieão Geral
Telegraphos poderá ás expensas suas
adaptar os ditos predios ao serviço que
lhe é destinado, obrigando-se poréni,..
depois de .extineto o contracto, a desfae
zer as modificações realizadas para
aquella adaptação.

Terceira — A despeza para a segti-t
rança dos predios, as exigidas pelos
melhora-mentes publicos ou hygienicos
e circumstancias accidentaes continuai-fiai
a -correr por conta dos proprietarios,
bem como o consumo minuno das duas
penas do agua, dos cinco apparelhos
esgoto, actualmente existentes, decima é
qualquer outro onus judicial ou extra-
judicial a que estejam sujeitas as duas
propriedades arrendadas. Os proprieta-
rios ou locadores obrigam-se a, quando
for exigido pela recto de esgotos, collocal
os appareclhos indispensaveis.enn substi-
tuição aos existentes em legares dese
ignados pela repartição competente.

Quarta — Os proprietarios não ficarei
obrigados a indemnizar as bemfe-itoridS
feitas no predio pela repartição.

Quinta — Si extincto o prazo do pree
sente contracto não for ollo Mimado,
ficará-o mesmo do pé e solido em tudoi
quanto nelle se contém até que qualquer;
das partes, digo, das duas parte'à
contractantes o denuncie para cessar dl,
ter valor e effeito com anteeedencia de;
seis mezes.

Sexta — Obrigam-se os locadores ilen'
si, seus herdeiros e successores t faze
bom  firme e valioso o presente contt.
cto, durante o prazo da clausula piei-Oda
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NOTICIÁRIO
•

O Sr. .Preslaérite da Republica recebeu
honteni no Palacio Guanabara os Srs. Dr.
Lauro Medeia ministro das Relações Exte-
riores, que apresentou suas despedidas por
ter do- partir para, o sul; almirante,Aleaan-1
drino de Alencar, ministro. da Marinha, o éi. .
senador general Pinheiro Alacla;de

•i
• .1;)

Tambern apresentou as suas despedid 
•

as ao
, 
1,,,

Sr. Presidente do Republica, por ter de etc.,,
barcar para a America du.Norte, o Sr. Dr.
Amaro Cavalcanti, que. Nvae representar o .!
Brazil no Congresso Financista a se returi
naquella Republica..

No concurso ao cargo do juiz de direito da.
6' Vara Criminal, aborto na Secretaria da.
Côrto do Appeilação, • ror eflui de 6, publi-
cado no Di2rio Official de 7 do mez de abril
cociente e cujo prazo terminou ntom, in-
screveram-se os seguintes candidatos: Drs.
Alvaro Bitiencourt Berlord, juiz da a s Prp.
torla Civel; Abelardo Buenn do Carvalho, juiz
da 5' Preteria Civel: E 'inundo de ul veir4
Figueiredo, juiz da	 Prvtotia Criminal ;
Jeito .Baptista do Campos Tourinho, juiz da
211 Preteris Civil; João Coelho do Rego Bar- .,
ros, juiz da l • Pretona Civel ; Jusé Joaquim. i
Ferreira da Costa Braga ; Leopoldo Augusto
de Lima, Juiz da 6' Pratoria Civel; Manoel, .1a, _-)
Costa Ribeiro, juiz da 8" Pr-tnria Civel ; Roa
nstn Carmll, 3° promotor pubMeo; e Dr. Raia,
Camara°, curador geral do orphãos ; Jogs
Maximiano Gomes do Paiva, 6° promotor
blico.	 aa.,

,1•n•••n•

.ti

Na Faculdade de Medicina do Rio do Ia.; •
neiro serão chamados hoje, ás 10 lieraS: zia r

-eXime do clinicas medica e obstetrica (6° anilo) :.9
Cs seguintes senhores:
' Gustavo do Sá Le!l93, Arthiir Fajardo • Sua'ral

veiga, Mirri)2ial Cordeiro de Mello o joamdpri
Marinho 'deSouza •	 :

Turma supplementar Arnofre WernéCie
Pra n CO • Gericifre, Casar Leal Ferreira,' Seblia.i r
ttao Ávellár de /Azevedo e . Nelson Vieira'' •

'Castro. r• • • - •

41124_ 4fe.r.çk-feirii-0:

/ia, .respeitandoano decursõ de sua ex
ecução a . -,conveniencia: dd • serviço , pu-
blico,. a renoval-o nas meWmas arridiçoes
ou' eni 'otitroS • préviamepte ajustados,
eineManba convier ao serviço -da. rePar-
tição, • reservando-se tarbbem os dito§
locadores o direito do : 'rescindir , este
ajuste na falta de observahcia das obri-
FO5es tomadas pela retrartição loca-
taría:

13etima — A-frescisão .por qualquer.
dos motivos citados se efectuará. por
termo, lavrado na Repartição Geral dos
Tele,graphos; • após de'spaitio' de respe-
ctivo director com précedencia de aviso,
que uma das partes dirigirá á outra.

Oitava — Fica salvo á Repartição Ge-
ral dos . Telegraphos e direito de haver
dos proprietaricfs a im iortancia • cor-
reSpondente • as aluguei ou arrenda-
mento -dos 'mezes que fai arem para* ter-
minação do prazo contractual, si 03 mes-
mos proprietarios faltareih ao cumpri-
mento . d,as , obrigações que expressa
e acceaspriarnente assumem pelo 'presen-
te ontracto.

Nona -:. Igualmente, fica a Repartição.
Geral dos Telegraphos . obrigada a in-
demnizar os proprietarios da importan-
eia correspondente aos mexes do arrea-
mento que faltarem para terminao do
prazo contracturl, no caso de aiseiski
por sua parte, fera dos casos. indicados
na clausula, Seda.	 .	 ..

Dec irna :-.-- O Presente ;centrado se
tornará effeetive depois de appravado
pelo Sr. - Ministro da Viação e Obras Pu-
blicas e registrado pelo • ;TrIbunal de
Contas,.- Então, pelo .engénheiro civil
João Coelho Brandão me foi dito que
elfectivamente, precizando o Governo
Federal para a installação da Repartição
do Telegrapho Nacional em Pernambu-
co, dos predios a que os locadores se
referem, havia elle, • na qualidade ie
rekiresentante da Repartição do Te!ii •
grapho Nacional em Pernambuco e como
engenheiro -chefe do districto. tomado os
ditos predíos por areendamento aos mes-
mos outorgant4s, paga o serviço da
União. acceitandoase .corrt as clausulas
exaradas nesta eaceiptura. Em fé de
verdade, assim e dieserantaestipularam,
outorgaram e acceitaram e me pediram
lhes lavrasse, esta escript,ura que hoje
me foi 'distribuída, e' lhe sendo lidap
perante as testemunhas 1 oãot Dias e
Lourenço Martins, desta eit atie e minhas
conhecidas, por estar • conjorme, assi-
gnam cem as mesmas'-lestêmunlias. dou
fé. Deixa de ser pago. o imposto de ar-
rendamento de 2 • 1° ao- Est do, por, força.le
do artigo 24, § 1° do dec .to de '26 de
dezembro -de- 1894. dou f4 Vão abaixo
opiladas estampilhas • federes lie valor
de CU devido por cate çntracto, dou
fdt. Escrevi e assigno. — O escrevente
autorizado, Delphinb Uai a de Albu-
interque Sarmento. Deixa d levar o sel-
10 devido a presente , es iptura, por
serem os irnmoveis arrencildos á ,União,
deu fé. O esoreventea'autor}zado Delphi-
sio Moa . de Albiiquerq4e Sarmento.
Sub,•:crevoame , e_ assigno-nie. — .0 ta-
Milão Pungi,. João . SilvOra Carneiro
da Cunha., Recife, 4 . do 'fevereiro de
1915. — Henrique Xavier de Araujo Sa-
raiva de. Mello: — 'Laura Saraiva de
Moraet .Albuquerque. — . João Coelho
Brandao. — João Dias. i— Lourenço

' Martins. Conforme , com o ( original, dou
fé. Subscrevo-me e assigup. Em ver-
dade (signal do tabeRião). `— João Sil-
veira Carneiro da Cunha. Recife, 4 de fe-
vereiro do 1915:—Nal.08.864 — Pg. 154
do protbaellO n. IC:. — Apresentado -no
dia G de fevereiro•de,191-5.1 'das 6 ,ás 12.
:--- O tabellião - pubhso, João -Silvefra
Carneiro da Cunha. fiegintado; no livro
4. de trinemjssjo, dg jantia tefteg g, 590, 2

-------., •

Abril dé:	 •• • .
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(pie prodUza todos os tfeito.s.n direitth
permjttidos- por lei.- E akhando-se Odeis
os estipulantes acedia:1es, Me fidl- dito" '-
Por &les que acceitavam esta escrtptio,-1,'.
ra reino nella se contém e declara.‘Enl.,
fé da verdade assim 'o disseram, .aistivitte
!aram, outorgaram, acceitaram e me pea''-'
dirani lhes lavrasse -esta escriptura
hoje me foi: distribuida e lhes-sendo lida „t
per mim tabellião, perante as testermita,
nhas João Dias o Lou-enço Martins des- -
ta cidade e meus conheci&s, por 'estar»
conforme asignam com as mesmas tes.. £14
temunhas.• Dou fé. Escrevi e assigno. a-a a
O escrevente autorizado, Delphino U,e.h.6,42j
de Albuquerque Sarmento. Subscrevá '
assigno:-	 O tabellião publico- ida& Sil- 'ft
veira Carneiro da Cunha, -Recito, 13. -dera*.
março de .1915. — Henrique Xavier
Araujo Saraiva de Mella..7- Ultra Sq

-raiva de' Moraes 'Albuquerque.' -s.-- ,loãél•
Coelho Brandão. — Judo Dias.	 Lou-
reviro Martins. Conforme co-n o originar,'
dou fé. Subscrevo-me e' assigno-me. 	 a!a.
Em testemunho (signal do tabellião)j . ita
João Silveira Carneira da natio4. Recife,,
13 de março de 1915. Está aenformea-sa.
.— Luis de Aleaatara Erhardt, telegraar
phista do 1' çlasse. auxiliar d° escrinto-,
rio. — Carlolilot.lripues da Cru:: Ribei7i,
ro. telegraphisla de 3' classe.	 .. .
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Á pag. 140. Ilcc1fe,13 ;de•feVereird de 1915.
— O tabállitio publico, 'João Silveira
Carneiro da..Cun a. Registro,' quatorie
mil réis.- Extractos, . cinco mil réis.
Isento de .sello. federal pelo decreto

— T an scr i Peão de °nus reaes,
via. Freguezin (los immoveisa Recife-

Rua e . turneros • do., .immovsis: Rue 13a-
rão do Triumplio il. 84 e , etiC3 do ileum
n. 76. Nome e doricilio dos locadoees:
Henrique Xavier: ( e Araujo. Saraiva de
Mello e D. Ultra. graiva de Morriea Al-
buquerque, residantes nesta. cidade.. No-
me e doinicilio • da locatarie: A Reparti-
ção Gerei do Telegraph° -Nacarina]; .re-
presentarla pelo. Engenheiro eivil • João
Coelho Ilrandfib. Ónus: -Arrendamento
dos preijos ns. 81 á rua Barão do 'rd-
umptio e 75 do oãe Brum pelo Prezo de
tres atines, .11 palitar de 1 dè janeiro de
1915 e ao prece aramai do 10:8~00.
Titulo d° -chins; .Eseriptura do arrenda-
mento lavrada ein 4 de fevereiro ' de
1915, pelo tabellião publico .Too Sil-
veira Carn e ira da Cunha. Itecife,• 6 de

an Rirmo. — Lu iz de Atraia-
fevereirf de 19IQ.	 João Coelho Demi-
dão. Es	 ci
tara Er lardt, telearaphista de 1* classe.

Auxiliar do eatriptOriO, Carlos itã-
drigues da CvuT, j ibciro, teleGraphista
de 3' £lasse.

• -
Traslado liNro n. 101, folhas 78. - Em

13 de- março de .1915. Esceiptura de
ratificação do errendamento Jipe en-
lre si /rifem ilenrique XRVICP de Arru-
jo ta'airaiya de godo, casadb; 1), ',aura
Saraiva de Mnraes Albuquerque. ,viuva
e a Reparlieão Geral digo llepa'rtição
do Telegraph° Nacional, representada
Pelo engenheira civil João. Coelho
Brandão, como abaixo se declara. .

Saibam- quapins essa publica escriptu-
ra de ratificação tio arrendamento vi-
rem que tio atino do nascimento de Nes-
se Senhor Jeatis Oaristo de 1'915. aos tre-
se (13) dias (lo ii;c'z de hgelp,* nela ci-
dade do aceire, em meu çaptorio á rua
Quinze de Novejnbro • numero quarenta
e dons, perante rhim tabellião, pompa-
receram de nina parte., corno' ouleranutes
ratifican tesa ifenrIque • Xavier de Ai nu-
jo Saraiva de Slellta casado, e D. Loura
Saraiva de aloviies!Alhequerque, viuve. e
de outra reino rulificada q Repartição
Geral do. Teirvapho Nacional,' repre-,01-
fada neste Reto pelo engenheiro civil
João -Coelho '1:latiu:Ião; os'. presentes'
iniciliadus nesta eitMe e. pessoas con e-
cidas de mini taba-dão días testei -
nhas aderuiltaarioineatfas e no fim asest

-gnadas, dou fé. E Parante as ine§nuis bes-
temunlia3 me rot dito por todos os con-
tractantes :. cilas contraOttntés ha-
viam ;de c-nmuntril- areórdo,ajustado ent,re
si e .estipulailo quis ficaria em seu intr i

-ro vigor a e,criptura de .arrendamento
lavrada por infle tabellião cie data da 4
de fevereiro do rorrente anuo lgerando
para todqs 04 effeitos de direito as' men.-
cionacias elausuIás.nella consignadas átx•-
cepção ponha • da • quinta OlnuSula que
diz: Si extincto o prazo do presente. pr-
rendamento digo twesente eonivacto não
for. elle InnoVado.. ficará o mesmo de .P6
e adido am. tudo quanto aleite se contém ,
atéaté que •qualquer Jes duas Partes cqn-
traclanteS, O denuncie para cessar de ter
valor e effejto, emu antecedenc,ia do seis
mézes. clausula esta .que fica de nenhum
effeito e eliminada da"olludida escritu-
ra de arréndarnentõ já falada:de 4 de fe-
vereiro de aceprdando iodes . os
contractantes prepeates em ratificar no
rtmais.o'qtje tutjo se-acha copbignade em
dita escripturo Pe. arrendamento para
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C
C

SE

C

C
NE

E

NE
C
C
C
C

MV

C
C

C
C

C
E
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O sprviço para hoje na Brigada Policial
o seguinte:
Superior do dia, capitão D'niz.
Official de dia á Brigada, tenente Celes-

tina.
Nodico de dia ao Img pital, capitão graduado

Dr. Frota e interno de dia, alieres honrado
Rezando.

Dia á pharmacia, alferes pharmacenlico
Alallet, e pratico Arnaldo.

Rondam 25 patrulhas, alferes Valenti n e
Aladurcira.

Bonda no 4° districio, alferes Bartheiemee.
Musica do promptioão no quartel do corpo,

'oleia banda do 10 regimento do infantaria.
Auxiliares do °Melai de dia á brigada, sar-

gentos G ,,ntil Gonçalves e Azevedo Macho. io.
Promraidão no resimmto do cavallaria,

211eres Vielal e no 1° re;iineuto de infantaria,
alic, res Lopes do Azevedo.

Guarda-; Caixa de t‘ rnordlzato, aPeres
741ende; Caixa do Conversão, alferes Escobar;

MARIO ' OFFMTAL

Thesouro, alferes Estrellita, e Casa da Moeda,
alferes Amorim.

isstarie-maio• nos co-po , : no 1° batalhão,
capitão Horacio ; no 2°, tenente Santa Bar-
bara ; no 3°, capitão graduado Pereira de
Mello; no 4°, capttão Nlartini; na cavallaria,
capitão Cl rico; no quartel do Mover, tenente
Sylvio e no quartel da ..atide, alteres Coim-
bra.

Unif gme, 40.

licimItado dos exames prestados no Collo-
Nlill.tar do Rio de Janeiro pelos alu,.mos

3° armo do curso geral, na época da armo
lectivo de 1914.

At ithmetica , (Regulamento de 1907) -Ap•
provados : . implesme.nt,i: Edmundo da Siiva.
11 ,? is e Otavio Nlouteiro Quintolla, gráo
Faltou um alumno.

Algc2bra - Approvados plenamente: Elias
Ameticano Frewe, grão 7; Adherbal Campos
Silva, grão 6; ,,,implesrnente: Jorge 13arreto
Lins e Ubyrajara dos Santos Lima, grán 4 e
Uly:ses do SnIZa. Bezerra, gráo 3. Faltaram
tres aluirmos.

Afj1 (1,, 1015	 452T.

Geometria - Approvacios Plenamente: Au-
reliano Luiz do Farias, gráo ". '. 7 : Mar-
tios de O iveira, g áo 6; Simple'slnente: Eli"
Americano Freire, José Brita l Silva, Joã.o

gGicámoels; ;MU° 111.) .yteriarra ili;.ailidmose'SaNinatrio°set.1	 Nânraergdac"
do uza. Aboles e Joao Pedro Gim gráo 4;
Adlterbal Campos Silva, Archimodes de Souza
Martins e Floriano Peixoto Torees ibluems
grão 3. Foram reprovados cinco a 1, 'iltanu*
quatro alumnos.	 •

Geographia gera approvado simpllmt 'ente:
Evaiist) liodrigues Teixeira, grá:o 3. k
rara tios aluirmos.

- Classificação por ordem de merecimen
dos alui-unos que concluiraan o curso dessa n

-tabeLicinento, de accordo com o regulamm 40
vigente, na 2,0 época do anuo lectivo de 194 .•

Ricardo do Amorlm Bezira, Roniule d 3
Pabiizze, Illibotival de Menezes; • Ariosto di 5
Almeida Dominou, Jorge Duarte. 'de Olivoira,
João Maciel Monteiro do Mattos, Noé do Viu-
na NIontezuma, José Custodio dos Santos Cac-.
lheiros e ti:acides Piracurtica.

Directoria de Meter rologia o Astronomia -Scc rjko de Meteorologia e Physica do Globo - Estado do tempo ao inelo dia do Greottwich,-.
P n o dei .Ta timo, 22 do abril do 1915.
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C

o
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0.

 
o

8 0.

2.2

915

.= 0 0
C

g."}

orIt›
8

Az c2
C.7.3

Estações

:S. Luiz do Waranbão
S. B. do alaranhaO 	
'Fortaleza 	
Fernando de Noronha 	
Ornaramiranga 	
Quixeramolum 	
fiari. a do Corda 	
Imperatriz 	

jahú 	
Para hyba 	
Campina Grande 	
'Coyanna 	
INa zareth 	
'Recife 	
Jaboano
Escada . 	
Pesqueira 	
Vão do As,iticar 	
AT ara 	
Undina' 	
"Caetité 	
Cuya bá 	
Pyrcnvolis 	
Cayaz 	
S. Luiz de Caceres
MonPes

	

Ottoni 	
Catalão 	
Cortimbá 	
llello Ihuizonto 	
Ribeirão Preto 	
Lavras 	
illuzambinho 	
Palinsra 	
Campos 	
Juiz de El:ira 	
%duo 	
taxambú 	
Friburgo 	
S. Paulo dos Agudos 	 .. 4.9

Alacahó 	
Passa Quatro
Thei*ezopolis
Vassouras.. 	
Rio Claro 	

2°,29' 4-40,18'
, 4.0 ' 410,44'

3°,11' 38°,31'
3°,51' 32°,25'
4°,17' 390,00'
5 0 ,16' 30 ,15'
5°,31' 'i5°,16'
5°,32.' 47°,35'
5-19 A° 27'
7%06' 340,51'
7°,18' 35°,54'
7 0 .31' 350,08'
7°,42' 35" 11'
8°,03' 3•,52'
8°,10' 35°,02'
8°,17' 35°,09'
8°,20' 370,14'
9 0,43' .37°,28'

4Q'';' 3 i° 01'
38°,30'
42°,37'
56",06'
48°,57'
50°,08'
5'7°,39'
43°,52'
41°,26'

57,39'
4335'
17°,49'
45°,02'
40,35'
43°,33'
41°,30'
43°,21'
42°,36'
44°,56'

49°,05'
41°,50'
41°,58'
43°,00'
43 ,4V
47°,49'

9

13°,00'
11`,03'
15",30'
15`,52'
15°,55'
150,56'
16°,43'

18°,i 8'

190,';5'

21°,21'
91°,27'
21°,40'
21°,11'

1 0 , r) 7

W°,17'
22°,18'
22°,24'
22°,24'
22°,25'

22°,25'

.......111•••••nn•n••nnnn•n•••CL
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Coordenadas
goographicas o-c;o:-.

-0
7.4

,.,
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o

.......

cent
"	 Temperatura

graida O

'CO- 0".,..a	 O.
g; g

,2,'
'

..1,3

151 2.

4 2

VentoVento f.)
Ige

1:21
.2

i

tempo
diversos

..`8ee
5'
.1

_!. e	 ,a,FO., f...

° =`-'
3 -»i

Le,
-	 ..0
.4 gl

.,

°3 	L's, I	 c'l	 cv
.41 Cd CD	 a e• db.

:a -ci gi..4 '2 C
.-z, 	>1 Z	 g).

1	 g	 I
tà•

.g.	 r°°.
a

Rezende	 22°,28'44%26' 369 61.5 22.2 31.6 16.7 17.6 0.2 C 0 1 13064 nOv. inv.;
Pinheiro 	 22°,30' 43°,41' 402 62.0 20.4 31.4 18.6 16.5 C O 4 Bom.
PetropolLs 	  22°,31' 1330' st3 60.1 21 O 27.4 14.0 14.5 E 1 O Flora, orvalhou.
Mendes 	  22°,32' 42°.28' 434 60.3 23.4 30,6 18.9 15 7 0.1 E 2 2 Bom, nev. ten .. orV4
S. Pedro	 " 22°,35 43,28' 479 61.3 27.7 32.6 19.3 19.0 SE 1 5 Incerto.
Tinguá 	 22°,37' 43°,15' 125 61.1 25.2 30.5 19 8 19.1 •	 C O O Bom, orvalhon
Rio Douro 	 22°,37' 43°,28' 128 61.1 25.6 32.5 18.9 20.1 C O 3 Orvalhou.
Piquete 	  I.... 2°37'I 45°,09' 662 63.8 23.8 30.4 17.2 45.4 C I	 O O Bom.
Piracicaba 	 22`,50' 47°,42' 550 62.9 23.0 31.2 16.0 16 6 N 1	 1 2 Bom, orv.
Captai ("tio) 	 22°,54' 43°,10' 61 6,1,9 2!.8 27.5 23.1 18.9 NNW 2 10 P om , nev. too'
Campinas.. 	 22°,54' 470,04' 605 62,4 24.0 29.5 15.0 16.0 C O O Bom, orv.
angra dos Reis 	 ... 23 0.01* 44°,20' 4 60.8 26.2 28.1 21.3 20.1 • SE 2 4 suo) , orv.
Taubaté 	 23°,04' 45°,35' 583 63.2 21.8 28.2 20.0 15.6 S 1 O Bom.
Tatu/1y	 23°,27' 47°,46' 595 60.9 24.6 32.2 17.0 17.4 C O 3 Bom.
1. 'Paulo 	 23 34' 46',35' 820 61.7 22 3 29 6 15.6 15.8 C O O Bom.
3antOs.... 	 "
Faxina 	

23°,56'
24°,05

46°,19'
49°,00'

10
690

61.9
63.4

28.2
21.0

32.0
31.0

21.0
15 2

20.2
15.1

, SW
SE

5
1

5
2

OrvalhOU.I
Bom.

[guapo 	  23°,44' 47°,33' 10 00.9 26 O 32.6 21.8 21.0 SW 1 1 Bom, olV.:
Guarapuava 	  25°,24' 51 0,57' 1.116 64.3 20.5 27.2 15.7 15.1 C O 2 Bom.
Curityba 	
Paranaguá 	

25°,25'
250,31'

49°,18'
48°,30'

908
3

62.5
61.4

20.9
27.0

29.0
30.0

13.6
14.8

13.6
22.3

W	 1
E

1
2

3
6

%ri), MV:,
Incerto.

Blumenau 	 Ini 26°,55' 490,04' 24 6.5 22 2 32.3 19.8 16.7 NW 1 1 Nevoeiro:
Camborié 	
Brusque 	
Florianopolis 	

27°,01'
27°,05'
27°,35'

48 0,38'
48°,59'
48°,34'

5
25

3

60.9
65.1
61.4

22.3
18.2
23 5

30.2
33.0
28.8

18.0
17.4,
21.5-

17.7
13.7
17.9

C
SW
'

O
2
2

O
2
O

Bom,
Bom.
Bom.

Cruz Alta 	 2s°,37' 53°,36' - - 19.2 29 O '	 15.5 16 2 31.2 N 4 10 Mão.
S. Francisco de'Paula 	 2940' 5u°,31' 922 61,0 16.8 23.5 11.8 11.6 -3.7 SW 1 9
Torres 	 290,21' 490,41' 25 62.3 21.4 25.0 17.0 17.2 S 5 5 Incerto.'
'Santa Maria 	 290,21' 53 0,44' 146 59.7 19.0 26.8 15.1 14 8 32.4 E 1 4 Bom.
3. Jolo do MontenegrO. 290,41' 51,29' 25 62.6 19.6 27.1 19.0 16 6 37.5 C O 10 Mão, nov. tu,:
Uruguayana 	 29°.41' 57°,06' 71 63.7 21.8 31.0 21.6 18.0 NNE 2 10 Iticerto, orvalhoti]
Taquary 	 29°,48' 51°,26' 120 - 21.3 25.5 18.6 16.2 C ' O 10 1140.
Porto Alegre 4 	 30°,02' 51°,11' 26 63 6 20.4 26.7 49.5 15.8 1.8 C O 10 Mão.
Cachoeira 	
S. Gabriel 	   

. 30°,03'
300,21'

52°,51'
54°,34'

6 i
120

62.6
60.0

20.0
21.1

23.4
32.4

19 1
19,8

46.5
47.1

30.6
29.6

C
-

O
-

10
lOikvalhou:

Incerto.

Sant'Anna do Livramento 	 300,53' 55°,33' 2n 61.5 16.9 25.0 11 2 14.1 4.0	 C O 10 OrvallioN
D. Pedrtto.. 	 300,59' 54°,41' 142 61.7 18 2 26. 9 47.4 13 7 34.6	 G O 10 Incerto.
Bagé 	 310,21' 54°,13' 221 61.5 15.4 24.s 18.2 9.8 4 8	 SE 1 9
Pelotas 	 31°,47' 52°,25' 8 62.3 17.7 23.5 18 3 14.5 10.4 NE 2 8 Inc., nev, ten. cri4
S. José do Norte 	 32%00' '2°,05' 2 61.1 20.3 23 1 18.0 13.8 15.3 SE 1 2
Rio Grande 	   32°.01' 52°,08' 3 65.7 20.3 23.1 18 5 11.3 20.5 S 2 6 Inc., nev. ten.
Santa Victoria do Palmar 330.31' 53°,23' 25 61.4 17.2 20.7 14.6 424 11.0 SE 2 5 Bom, orv.
Montevidéo 	  34°,55' 590,12 - 62.9 15.5 21.4 13.9 9.6 NE 1 10 Mão, nev. ten.

Occurrencias - Em Cruz Alta choveu esta manha. Em Fcrtaleza o Guarami,..viga choveu esta manha. Em S. 1 uiz do Maranhão, sm
Bento, Fortaleza, Theophilo Ottoni, Paranaguá, S. Prauctsco duLPaula, Santa Maria, S. João do Moncenegjo. Taquary, Podo Alegre,
Cachoeira, S. Gabriel, D..Pedrito, 13.igé, Pelotas, S. JoA do Norte, Elio Grande e Saata Victoria do Palmar choveu hontem. rn F1o4ii
rianoriolis, Torres, Uruguayana'e Sant'Anna do Livra,u3nto chuviscou hontinn.

As temperaturas minimaS da véspera verificaram-se: em Friburgo com 11°.4 o em Therezrpolis cm 12°3.

Directoria de Meteorologia e Astronomia-Obsorvator:o Nacional-Remi:no meteorologico-Rio de Janeiro, 25 de abril do 1915:
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59.0
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25.2

	

59.7
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24.5

	

58.5
	

24.8

	

59.4
	

24.6
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O ;

DIRECÇIO E VELOCIDADE DO VENTO
EM

METROS POR SEGUNDO.

NEDDLOSIDAD8

mim E	 3.4
Calma	 0.0

0, Limpo.
0, Limpo.

18.0 83 NE	 2.2 5, Cu, St.-Cu.
18.0 85 Calina	 0.0 1, Cu.
18.0 88 E	 2.4 1, Cu.
18.0 76 SSE	 9.7 1, Cu, St,-Cu.
18.2 76 SSC	 7.2 9, Fr Co, St.	 Cu, aig,
19.8 87 E	 3.8 10, A-St. Fr. Nb, Steng
19.6 84
17.5 76

BOM

	

.; hora 	 * * 	
	3 koras	

	

8 horas 	  	 114•e,
9 horas.... 	

	

12 noras 	
	15 horas 	... 	

	

38 horas 	
21 horas. 	

fempiratura: mulata 26.9. as 11 há. 20 rn.; rainima, 22 ,3, ás 6 tis, 5 m. Evaporagcto, 3uvm7,, Chuva, Orn/mD. Onhe	 Uai
hs., 3.

Nota - Observaçõos extrahidas da série horaria.
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Coordenadas
Geographicas

La- Long.
W.titude Grw.

Estações

o

33.3
29.6
31.7
30.2
27.3
34.2
32.6
33.3
30.8
32.0
32.6
32.0
31.0
29.4
31.4.
36.7
32.à
30.6
29.7
32.8
30.2
31.3
36.8
32.3
r/2.5
30.2
30.2
--
30 6
28.9
32.2
29.2
30.1
27.2
34.0
28.9
31 5
29.8
29.0
28.2
34.0
29.0
27.0
25.5
28.9
31.3

o

28.7
26.9
26.1
26.8
27.1
29.6
26.3
24.7
27.8
20.2
30.4
29.0
29.8
27.3
21.2
28.8
27.3
26.4
22.4
29.7
25.6
28.0
27.3
2ó.8
25.5
24.2
22.4
27.6
23.8
20.1
22.8
21.2
21.0
19.6
25.4
21.6
25.7
21.0
19.0
22.5

700 -I-

Turyassu 	
-S. Luiz do.Maranhão 	
S. 13. do Maranhão 	
Ir/maleza
Fernando do Noronha 	
-Quixeramobim 	
Barra do Corda 	
Imperatriz 	
Paraliyba . 	
Campina Grande 	
lloyanna.. 	
Nazareth.. 	
Recito... 	
Jaboatão 	
Pesqueira. 	
Pão de ASSUCar	

.Aracajá 	
Ondina 	
.Caotité 	
Cuyaba 	
Pyrenopolis 	
Goya 	
S. Luiz de Caceres 	
Montei.. Claros.. 	
Pirapora 	
TheoPhilo Ottoni 	
Catalão 	
Corumbá 	
Bollo tlorizonte 	
Franca 	
Ribeirão Preto 	
Lavras
Muzambinho 	 ••
Palmyra 	
Campo	
Juiz de Fera 	 ... 	
Carmo.... 	
Caxambá 	
S. Carlos do Pinhal 	
Friburee 	
S. Paulo dos Agudos 	
blacahe 	
Passa Quatro 	
Therezopolis 	
Vasuoura 	
Rezende 	

45°,19'
2°,29' 44°,18'
2°,40' 41°,44'

380,31'
3°,51' 32°,25'
50,16' 39°,15'
5. ,3i' 45°,16'
5 0,32' 47°,35'
7°,06' 34°,51'
70 ,18' 350,54'
7°,34' 35°,08'
70 ,42' 35°,11'
8°,03' 34°,52'
8°,10' 35°,02'
80 ,26' 37.,14'
9°,43' 37°,28'

100 ,55' 37°,04'
13°.00 38°,30'
14°,03' 42°,37'
15°,36' 56°,06'
15 0 ,52' 48°.57'
15°,55' 500,03'
150,56' 57°,39'
16°,43' 43°,52'
17°,21' 44°,57'
170 ,45' 410,26'
18°,08: 470,30'
19°,10' 5'7°,39'
19°,55' 43°,56'
20°,32' 473,25'
21 0 ,10' 47°,49'
21°,17' 45°,02'
21°,24' 46°,35'
21 0 ,27' 430,33'
21°,46' 41°,3e'
21°,46' 43°,21'
.21°,56' 42°,35'
21°,57' 44°,56'

170,50'
!29 ',1' 120,32'

49°,05'
22',24' 410,50'
22°,2.4' 41°,58'
2°,9 5' 43°,00'
22°,25' 43°,41
22°,2b',44°2'

15
20
ii
30
95

207
81

48
535

14
82
30
50

663
49

4
47

900
235
792
500
180
618
472
305
877
155
R57

1.002
550
(058

1.036
878

682
314
891
812
846

93'7
910
436
399

•,-(3 .,02(

	64.2	 20.6

	

57.7	 27.6
63.1, 20.6
63 3 19.8
62.2' 21,8
63.2; 23.3

59 6
58 7
59.8
59.9
59.4
89.0
59.8
--
63.6
63 7
60.7
60.3
62 5
62.8
59.4
61.5
61.2
61.0
62.5
65.0
62.8
--
65.1
59.7
59.3
60.2
64.3
63.1
61.8
63.4
61 2
62.6
62.7
03.6
63.2
64.2
60.8
63.5
64 O
63.6
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Companhia de Loterias Nacionaes do Brazil.1,- Loterias da Capital Federal - Lista geral
dos promios da 61 0 loteria do plano 305, 67°
e'xtraccilo do anuo do 1915, realizada em 26 de
abril de 1915, em bere6cio das ingtituições
mencionadas no art. 31, § 12, lettra j, e

r t . 35 da lei n. 2.321, de 30 de dezembro
de 1910, e em virtude do contracto celebrado
em 16 de fevereiro de 1911 na Procuradoria
Geral da Fazenda Publica:

1005000

	

26.573 	

	

48.851	 	 1005000

	

33 037 	 	 1003000

	

45 400 	 	 1003000

	

47.763 	 	 1:0003000

	

.36.641 	 	 2005000

	

39.996 	 	 1005000

	

30.846 	 	 1005000

	

7.085 	 	 1003090

	

23.861 	  ...	 1005000
0

	

15.883 	 	 03000

	

40.411 	 	 i0HR000
	11.558 	 	 2003000

	

21.745 	 	 1003000

	

48517 	 	 2005000

	

12.69!	 1003000

	

.35.600 	 	 2003000

	

3.717 	 	 1003.100

	

9 .933 	 	 1005000

2.279 	 1005000
1.363 	 1005000

10.463 	 1003000
38.920 	 1005000
23.085 	 1005000
11.960 	 405000
34.802 	 1003000
7.640 	 1005000
4.051 	 1003(00

13.740 	 2003000
40 963 	 1005000
23.873 	 1003000
21.076 	 1005000
33.0'75 	 1003000

901 	  	 1005000
20.811. 	 2005000
23.975 	 2003000
44 388 	 100$000
32 405 	 1005000
46.419 	 3005000
4L378 	 1005000
6.508 	 100$000

42 829 	 2005000
12 743 	 1003000
20.618. 	 2005000
32.653 	 0003(.00
24.496 	 1003000
8.009 	 1005000

27.474....	 	 1003000

	

3.735 	 	 2005000'
42.161....,. 	 	 16:0003000

	

2.857 	 	 1005000

	

22.112 	 	 1005000

	

36.470 	 	 1:0005000

	

18.645 	 	 2005000

	

16.312 	 	 1:000$00G

	

19.795 	 	 1005000

	

39 158 	 	 2005000

	

48.464 	 	 1003000

	

14.145 	 	 (005000

	

39.435 	  b..*	 100500
Appronmações

	43.160	 e 42.163 	 	 2n09000

	

32.652	 e 32.654 	 	 1005000
Dezenas

	42.461	 a 42.170 	 	 405000

	

32.651	 a 32.660 	 	 305000
Centenas

	

42 101	 a 42.200 	 	 iosddb
	32.601	 a 32.700 	 	 8300,

Todos os namoros terminados em 61 teme
43 e os terminados cm 1 teorn 29, exceptaf
ando-se os terminados em 61.

O fiscal do Governo, Manoel Cosmo Pinto:
- O director assistente, Antonio Olyntho dos
santos Pires, vice-presidente. - O escrivão,
Firmino de Cultuaria.

111iniaterio da Agricultura, Industria e Gornmercio-Directorta de Meteorolog
:-Estado do tempo ao mo dia de lreenwich-Ilio do Janeiro, 23 de abril de

a e Astronomia -Sução de Meteorolozia e Physica do Globo,
1915.

Temperatura

IA' Maxi- :1Iini-
som- ma da rua da
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.0

Vento O
•ro
00

1:3 -2)

Estado do
tempo e phonomonOS

E-i Di-
recção

diversos

mim mim

23.5 22.9 SE. 1 Incerto.
26.0 23.4 16.4 NE 1
23.1 22.3 38.4 C O 9 Incerto:
24.0 20.1 SE 2 8
19.9 21.7 SE 2 10 Incortoi
26,7 15.7 E 2
23.5 20.8 13.4 - s Incerto.
22.8 20.2 1.8 SW 4 1 Bom.
22.6 15.7 0.4 sE 3 7
17.9 14.2 N 4 4 Incerto.
21.6 20.7 SW 3 5 Nevoeiro.
21.4 18.7 SE 3 8 Bom, orvalhou:
26.6 20.0 SE 5 4
21.6 20.0 2.0 SE 4 8
19.2 16.7 SE 1 7 Nevoeiro.
21.1 18.7 E i 6 Incerto, nevOeiro.
22.9 47.5 E Nevoeiro.
23.0 21 7 C o 6 Incerto, orvalhou.'
18.6 15.4 SE 2 4
25,7 21.4 N 1 O Bom.
17.7 15.7 E 4 0 Bom.
14.6 19.3 C o O Bom, nevoeiro.
22.0 23.3 6.8 SE 1 O 13nm, orvalhou.
16.2 15.5 C O G
16.6 23.2 SE 1 Bom, orv. nov.
21 4 - - Orvalh	 nev.
17.9 14.9 E 3 o Bom, orvalhou.
24.0 21 O C o. o Bom.
16.6 11.8 NE 4 2 Hom.
17.5 15.8 SW 1 3 Rim.
16.7 12.5 E 2 2 Bom, orvalhou.
14.0 14.7 C o o Or alio.
14.7 13.3 C O 8 Boni

'
 orvalhou.

13.8 14.0 SE 3 51ficer to, aevoeire.
19.4 19.8 S 3 4' Orvalhou. 
17:3 14.8 N 3 5'om.
19:6 22.1 NE 2 O Bom, orvalhou.
11.6 14.2 C O 0,Bom, nov.
11.8 13.2 SE 3 213om, nev.
10,2 14.7 NW 3 3111om.
14.0 13.4 C O O Boni, orvalhou.
23.3 18.1 NE 2 410rvalhou.
12.7 11.5 S 21Bom.
12.2 15.1 8.4	 S 4 Bom,
15.2 15.6 C o 11.111ão.
10.0 15.7 0.2	 N \V 1 Âi l3oru, OrV.
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ros, total, 2 163; entraram 29 nacionaes e 20
estranzeircs, d. 48; -iahtrarn 30 Ti,eionaes
e (9 e,l.ran2oir. ,, , total, 49 ; fálloceram 5 na-
cionae3 e 3 est luzeiros, total 8; 	 xistem
1.133 nacicnaLs e 1.021 estrangeiros, total,
2.457.

O movimento da sala do banco e dos eon-
sultorios pul)Iicas foi no dia 2-; de 2.266
consu1tant2., , pra os quaes aviaram 2.480
receitas.

Fizeram-'c 00 extracçrf-, Á de dentes e 3
curativos e pequ:nas operações.

A flapartieão G-ral dos Corre:os exssdirá
malas pe/os scgiiint ,?s paluetes:

nojo.:
Pelo Dicona, para Santos e 135o da Prata,

recebendo impre-.:,as até ás 8 horas, cartas
para o interior até as 8 1/2 o ditas com porte
duplo o para o everior até ás 9.

Pelo Arou, para Santos e Rio da Prata, re-
cebendo Impressos até á- 12 noras, cartas
para o inter!, r ate ás 12 1/2, ditas com porte
duplo o pira .) exierior até ás 13.0 obiectos
para registrar até a o 11.

Pelo Marota, para Sant s a [lio Grande do.
Sul, ree . beude impressos até ás 12 horas,
cartas para- o- interior até ás • 12 1;2, ditas
com porto duplo até ás 13 o ohjectos para.
rogistrar.até ás fi .

Amanha:
Pelo Cordura, para Dalza.r e Genova,

bondo impressos até ás 7 horas, cartas para
o exterior até ás 8 o objectos para registrar
até ás 18 horas de hoje.

Pelo Rapara, pata Santos e mais mrtos
sul, receben to inrwesos ité ás 8 (lir! , netas-
pai a o interier até às 8 1/2, ditas som porte
duplo até ás 9 a objectos pra registrar attS.
ás 18 tisna de hoje

Pelo Ralam, para Paraná, S. Francisco,.
Florianopolis o Rio (Irando do Sul, recebendo.
impress is atC áo 8 horas, cartas para o
tenor até ás 81/2, ditas com porto duplo até
ás 9 e objectos para registrar até ás 18 horas.
de hoje

13 , , lo Brasile, para Santos e BuonoS Aires,.
recebendo impressos até ás 9 horas, cartas
para o exterior até ás 10 e obiectos para re•
gistrar até ás 18 horas de lush.

2.2°,30' 43°,41' 40-2 63.6 22.2 33.0 17 5 17.1 C O 8 Bom.
22°,31'
22°,32'
	  22°,35'
	 	 22°,37'
	  22°,37'

43°,10'
42°,28'
43°,28'
45°,11S
43°,28'

813
134
1S9
12S.

61.1,

ti.
64.1)
64. 4

20.0
21.6
21.8
23:3
22.6

28.4
30.3
33.5
.20.4
33.8

13.8
15.0
20.4
17 2
17.4

15.9
16.0
18.7
20.3
/9.1

23.5

21.4
30.0

c
c
c
c

O
o
O
o
O

8
10
10
10
10

Nláo, orv.	 nt voeiro.,
M5o.
aláo.
Mão.

22°,50' 47,°4-2' 5S( 64-6 21.0 31.2 16.2 15	 1 2.0 C O 3 Bom.
221 .54' 42'10' 63 7 25.2 30.0 22..0 19.4 1.6 c O 9 Incertos
• 2°,54' 471,01' 665 61.2 22.8'	 30.4 16 5 2 9 1.5 SE 4 O IncertO.
	  230 ,01' 441,20' 4 6:1.7 26.0	 29.6 25.8 20.0 SE 2

23°.01'
231 ,27

450,35'
46°,47'

St3•1
595

65.6

61	 5
20 O	 30.0
23.2	 22.0

17.5
11.5

15.1
15:1

1.0
C

O
O

10 Incerto,
5 Bom.	 •

93°,34' 461,35' 82- 64 O 19.0	 28.6 16.5 14.4 0.5 so •	 81
	 	 23°,s6' 46°,1S' lo OS O 25.0	 31.1 21.1 19.4 NW 4 9iNevociro.

24°,05' 19°,00 690 65./. 22.0	 32.0 16.0 16.2 SË 1 ervalhou
	  24°,43' 47',33' 10 61.5 24.0	 31.6 -- 20.3 NW 1 10,111corto.

25%24'
	  25,25'

51°,27'
49°,18'

1.116
908 65 O

20.8	 30.0
19.2'	 27 9

15.9
15.7

15.2
13.1

C O O i Puiu •91
25°,31' 48°,30' 3 6.4.9 24.0	 28.5 11.0 19.9 NSV 6 Incerto.
26°,55' 491,04' 66.1 92.6	 31.2 17.2 17.0 SL 1 10i
270 ,01' 48°,38' 60.5 22.8	 27.4 10.8 18 5 C 1) 8 Bom.
	 2'7°,05'

27t ,35'
48°,59'
48°,34' •

68.0
6,1.3

20.8	 30.5
22.8	 25.5

10 8
21.8

16.9
17.9

Ni.
C

1
O

6
6

Incerto, nev.

	 28°,37' 530,313' 473 21.3'	 27.0 15.0 16.9 C O 8
	 28'.56' 51°,00' 550 20.2	 27.0 11.5 15.6 E 10 Nláo, .:evoeir0:
	 s 90 ,10' 51°,12' 760 19.6	 25.0 11.7 15.7 4.2 NW 2 10 Ncsvoeiro.
	 290,.0' 50°,31' 02: 16.2 20.0 13.7 10,10rerto, oe.voeilr04
	 29s21' 490,43' 25 6.1.1 21.2 23.5 17.1 17.3 3 411r.corto, orv.

29 1 ,41'
29°,44'
29 0.45'
	  29°,18'
	  30°,02'

530,14'
51°,29'
57°,06'
510,56'
51°,11'

140
2.5
74

120
26

58.i
62.1-
63.3

64.2

17.2
20.2
23.0
23.2
20.4,

28.3
23.0
26.8
22.,
24.7

14.6
16.6
20 0
16 4
17.6

13.7
15.9
15.4
17.1
17 6

0.3
ECcC. c

2
O
o
o
0

10,N1,1 0 , nev.
8 ' Incerto, orv.

10,1 1neerto, orv.
81hicerto.
91mat , , nov.

. • • • 30°,03' 52°,51' 65 62.3 20.2 22.! 17.1 16.3 C O 10 . 0rvallion, neV.
30,21'
30 0 .53'
300 ,59'

54"31'
550,33'
510,41'

120
211
112

59.9
60.1
60 1

18.9
18.7
20.2

23.8
.22.0
25.5

17.1
13.0
15.5

16.1
15.7
15.9

E
C
C

3
o
o

40
10
10

Nevoeiro.
Nevoeiro.
Incerto.

31 0,21' 54°,13' 221 59.9 19.1 23.6 13.2 12.6 WsW 9Nevoeiro..•
	 31°,47' 52°,25' 8 61.2 20.8 23.0 15.0 16.1 NE 3 10 Nláe, orv.
	 32',00' 52°,05' 66.0 20.9 21.5 16.6 16.0 1 10 Incerto.
	 32°,01' 520,0s1' (12	 4) 20.9 21.5 16.3 16.0 4 10'1iláo, nev.

•	 • • • 32°,31' 53°,26' 17 63.7 16.2 23.6 17,3 12.3 13 4 C O 6 Incerto, orv.	 •
331 ,31' 531,23' 25 62.0 10.7 20.1 11.2 15.5 NE 4 40 Orvalhou.
	  340 ,55' 56°,12' •••• 58.5 19.0 19.9 14.5 11.0 10 . lticerto, nevoeiro.

Pinheiro . . 	
Petropolis 	
Mendes 	
S. Pedro	
Tingua.. 	
Rio Douro 	
Piracicaba.... 	
Capitai (Rio) 	
Campinas 	
Angra dos Reis
Taubaté 	
Tatuhy 	
S. Pavio 	
Santos 	
Faxina 	
Iguape . 	
Guarapuava 	
Curityba 	
Paranaguá 	
Blumenau.. 	
Camborna 	
Brusque 	
FloriR nonolis. 	
Cruz Alta 	
Guaporé 	
Caxias ..
S. Francisco de Paula..
Tri es 	
Santa Maria 	
S Jeito do Montenegro 	
Uruguayána 	
Taquary, 	
Porto Alegre 	
Cachoeira .. 	
S. Gabriel. 	
Sant'Anna do Livramento
D. Pedi it,) 	
Bagé. 	

E. José do Norte 	  .
Rio Grande 	
taguarâo 	
3. Victoria do. Palmar. 	

.....

Ocourrencias . , Em Rio Douro está chovendo. Em V.i.),i;:!s esta chuv .,,sand a . Em Jata atao, 1 herezopolis, S. Pedro, Tinsaia
Capital choveu esta manhã. Em Santos e Blumenau clinvise,u es . a inanl a. Em S. Bento do Maranhao, Petropolia, Pi: acicaba, Capital :Tall-
baté chsveu hontem. Em Recife, S. Pausa, Caxias e	 (1,) Montenegro clit.viscei homem.

As temperaturas minimas da vespora verificsirasite eto Friburgo com 10'.2 o em Santa V:ctoria do Palrar com 11°.2.
a7M•Men •ffir •	 ....,•n•••••n•n•

O movimento do hospital da Santa Casa da
blisericonlia, dos hospicios do Nossa Senhora
da Sande, de S. JO,(3 Baptista o de S. Zacha-
rias, foi, no dia 21 do corrente, o seguinte:

Existiam 1.158 naciouaes , e1.021 estrangei-
ros, .otal, 2.141; entraram 43 tiacionaes e. 20
estrangeiros, totai s 69; sahiram 33 nacionaes
o 20 estrangeiros, total, 53; talleeerarn 4 na-
cionaes e	 .estrangeiros, toa,, 8; existem
1.140 nacionaos e	 estrangeiros, total,
2.166.

O movimento da sala do barro e dos cori-
sultorios publicos foi, no . mesmo dia, do 38G
consultantes, para os .quaes sa. aviaram 396
receitas.

Fizeram-se 29 extracções de dantes.

Ci movimento do hospital da Santa Casa da
lliisericordia, dos llospicios de Nossa Senhora
da Sande, de S. Joao Baptista, de Nossa Se-
nti , ra do Soccorro e do Nossa Senhora das
Dores em Cascadura e S. Zacharias foi, no dia

..25 do corrente, o seguinte:
Existiam 1.140 nacionaos 81.026 estrangoi.



outro meio do propaganda, usedos p ules de-
positantes. Roo de Janeiro, 12 de abril do
1915. —Saavedra, Vaz 8.2 Comp. (sobre dua
estampilhas de 300 reis).

N. 9.600
Certifico que a marca (oCafé Critoriuma, re-

gistrada ne-ta imita sob ti. 9.606, em 6 de
abril de 1914, foi cancellada em 15 do cor-
rente. Eu. João Ilygibto de Aranio, 1° official
de,ta junta, escrevi. Secretaria da Junta
Commercial da Capital Federal, 26 de abril
de 1914. — Itidoro Campos, dite ;tor, (sobro
doas estampilhas no valor total de 15100).
l'agotr1S de owetimettios ao directo r (Ao
lado estava o carimbo da Junta Cominar-

.)

EDITAES E AVISOS
•••••••n•

Ministerio da Justiça e Negocios
Interiores

Policia do Districto Federal

EXAME DE MOTORISTAS

DIARIO OFFICIAL

Mercado de assucar:

Terça-feira 27•

• PARTE COMMERCIAL
Camara, Syndlca1

iCEBSO EFFICIAL DE CA1IBIO E MOEDA AIETALLICA

Praças	 90 d/v

Sobre Londres 	
Sobre Paris
	 	  427%2

Sobre Ilamburg.o 	 	 869
Sobre Italia 	 	 —
Sobre Portugal 	 	 '—
Sobre Nova York... 	 	 —
Libra esterlina em moeda 	 	 —
Ouro nacional em moeda 	
Ouro 'animal em vales por

1500 .
Sobre Ilespanha (pesetas)... 	 -

Apolicos gomes de 1:0005, 5 0,ç,

Apolice:alo emprestimo nacional
de 1903, port 	

Apólices do emprestou° nacional
de 1909, nom 	

Apolicas do emprestimo munici-
cipal do 1906, port 	

Apolices d einpresti o no munici-
pal de 1909, port 	

Apolices do emprestimo munici-
pal de 1914, port ..... .

Apolices do Estado do Rio do Ja-
neiro, 1005. 4 %, port 	

Banco da Lavo ora o do Commer-
cio 	

Banco do Commercio 	

Companhia de S 'goros Integri-
dade. 	

Companhia Tecidos Alliança 	
Companhia Docas de Santos, port.
De/andares da Companhia Luz

Stearica 	
Debenturo g da Companhia Docas

de Santos 	
Debentuies o la Companhia Cor-

	

, Brahma. 	veja
N'en Ias por alvará:

8 Awlices do emprestimo na-
do 1909, nom. .	 , 	

39 Apnlices do empresam° na•
cional de 1909 ..

33 Apolices do Banco da La-
voura e do Commercio 	

110 Apolicas do [talco da La-
voura e do Commer cio 	

25 Companhia neolos Alltança 	
Secretaria da Camara Syndical, 20

de 1015.— A. Simonsen, synclico.

dut1ta dos Corretorae

BOLSA DE MERCADORIAS

Mercado do café:

O mercado de café abrira hoje estavel,
tendo-se realtzado vendas de 1.377 saccas, na
base de 75600 por arroba para o typo 7,
tiesensaccado.

Durante o dia realizaram-se vendas de mais
2.803 sacieis, ao preço de 73600, fechando
em posição sustentada.

Total das vendas conhecidas, 4.180 saccas.

Mercado do algodão

Entradas em 21. 	 ... 	 •- nn 	 _..
SAidas em 21 	 	 62
Existencia em 26 	 	 8.59

Posicão do mercadoitit_•me,,...--

Saccos

Entradas em 21 	 250
Sahi ias em 21 	 4.413
Existencia em 26 	 275.001

Campos.
Observações — As entradas
Posição do mercado, firme. 	

foram de

O syndico, J. Severino.

RENS PUBLICAS
Recebedoria do Districto Federal

Apresentada na serretaria da Junta Com-11
mudai da Capital Fe leral ;5,s lã horas e 25
minutos do dia 12 de atira de 1915, —
Isidoro Campos, director.

Regi-trada sob o n. 10.311 por despacho da
Junta Cormnercial em sessão de h ¡e. Pagou
no primeiro exemplar 135200 de sello por
estampilhas. Rio de Janeiro, 15 de abril de
1915.— Isidoro Campos, director. (Ao lado
estava o carimbo da Junta Commercial.‘

CERTIFICADOS
N. 2.339

Certifico que a annotação de transferencia
a , que se refere a petição supra é do teor
seguinte: Por despacho da Junta Commercial
em sessão de hoje, annotou-se no registro
numero 2,339 a transferenia da marca

Abril 'de 1015.	 4533

aGioconda» de Gomes, Bastos & Comp., para
seus successores ,Gomes Ribeiro & Bastos.
Rio de Janeiro, 12 do abril de 1915 —Isidoro
Campos, director. Secretaria da Junta Com-
arraial da Capital Federal, 22 de abril de
1915. Isidoro Campos, director. (Sobre duas
estampilhas no valor total do 15100 réis). Ao
lado estava o carimbo da Junta Cornmercial.

N. 4.189

Certifico que por pespacho da Junta Com.
mercial de 15 de abril vigente, archivou-se
nesta Repartição sob o n. 4.189, a acta da
assembléa extraordinaria da sociedade em
commandita por acçõns sob a firma Manues
Marinho & Comp., realizada em 15 de ruarçt
deste anuo, como parte integrante das as
semblèas goraes realizadas anteriormente, j,
archivada nesta junta cria 14 do janeiro deste
armo.

E eu, liorac;o Pestana do Aguiar, 30 officio)
da secretaria desta junta, passei a presente.

de Janeiro. 21 de abri de 1915. — Isi-
doro Campos, director ( estavam devidamente
inutilizadas estampilhas federais no valor de
115, havendo ao lado o carimbo da Junta Com-
mercial.)

Para conhecimento dos interessados faço
publico que nos exames realizados em 8 o 15
do corrente, se apurou o segoinlO resultado:

Dia 8 — Carlos Ferreira Alienas o (logo
Alves de Almeida foram approvados nos exa-
mes oral e regulamentar e faltaram ao pra-
tico; Antonio Freixiela Ran os Ui approvado
DO exame oral, re,ro:aio no regulamentar e
faltou ao pratico; João Pon eio, Astrogido
Naumann, Manoel Ferreira Barbosa Rodri-
gues, Luiz Elias Cachoeira e Armando de
Avila Goulart foram approvados ; Benimo
Alves Rolan foi approvado nos exames oral e
pratico e reprovado no regulamentar.

Dia 15 — Carlos do Carmo João Ferreira
Nunes, Luiz Ferreira, Accario Castello Branco,
Victor Eloy. amorno Moreira, José Alves de
Freies e Visconde de Moraes (José) forak
aparovados; o Alfredo Johnston foi approvado
nos exames oral e pratico e reprovado no re-
gulamentar.

Chamada para o dia 27 do corrente, kg
15 1/2 horas da tarde. nesta inspeciona:

Mariano Tavares Filho. Antonio Rodrigues
derCarvalho. Franeisco Geia Rtbeiro,Seraphlin
Vieira da Cunha e Oswaldo alorisk.

Prova pratica e ngulamentar — Josó de
Souza flodriouesa

A' vista
12 2561

760
863
717

25996
45015

10$050

Fardos

A1EZ DE	 ABRIL DE 1915
5817 Ronha arrecadada do dia	 1

8205000 a 21 do corrente 	 	 1.816:5615321
Renda arrecadada em 23 	 	 81 : 9791523

9005000 -----
1.901:5195844

7985000
Em igual periodo de 1911..,.	 1.527:8705653

1785000 -------

1535000
Alfandeoa do Rio de Janeiro

1615500
k1EZ DR ABRIL	 DE 1915

.7950(0
R tilda arrecadada no dia 26:

1015000 Em ouro 	 	 08:1475100
1355000 Rita papel 	 	 121.1045892

Total 	 	
—	 - —

192:4515992
425000 --- --

Renda arrecadada dal-a 26.	 3.869:25051781015500
3705000 Ein igual período do 1911 	 	 4 903:9715018

1655000 Oorerença a maior em 1914 	 	 1.124:7215710

/873250

1905000 MARCAS REGISTR &DAS
7993000 N. 10.3111

Saavedra, Vaz & Comp. estabelecidos nesta
8005000 cidade, á praça Tiraclontos n. 32, alar esent am

a	 marca	 supra, que eonsi,te	 nas	 palavras
1015000 cdT:afé Criteriuma dosnostas entre aspas. 	 Esta

marca, que pôde variar em 	 typos,	 coros	 e
10180 00 dimensões, serve para 	 distinguir	 o	 café	 da
1075000 sua fabricação e cornmercio.	 A dita mar:a é

dc abril aplicada nos envoltorios e recipientes, asaiin
como	 1103 annuncios, reclames e qualquer
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Prova pratica — Hugo Alves de Almeida e
1050 Manoel Rodrigues.

Inspectoria. do Vehiculoa, 26 do abril de
'915 —O inspector, Amaro Jose Caetana.

Policia do Districto Federal
GABINETE DE IDENTIFICAÇXO E DE ESTATISTICA

De ordem do Exmo. Sr. chefe de Policia do
District° Federal fica sem' effeito do folha
Corrida a carteira do identidade n: 15.577
concedida pelo Gabinete de Identificação e
de Estatietica, do accôrdo com o art. 123,
lettra a, do regulamento em vigor, ao cicia-
dão Joaquim Pereira da Silva, visto corno o
mesmo está sendo processado pelo 15° distri-
cto puliCial COMO incurso no art. 30,) do Co.
digo Penal.

Rio de Janeiro. 24 de abril de 1915.-0 cli:
xector, Edgard Simões Corrêa.

Policia do Districto Federal
GABINETE DE IDENTIFICAÇXO E'DE ESTATISTICA

De ordem do Exmo. Sr. chefe do Policia
clo District° Federal fica som effiito a primei-
ra via da carteira de identidade n. 6.036
concedida polo Ganinoto de Identificação e do
Estatistica, de accôrdo com o art. 123,
tra a, do regulamento em vigor, ao cidadão
Ricardo Veiga Relia, visto ter sido expedida
segunda via da referida carteira do identi-
dade.

Rio de Janeiro, 24 do abril de 1915.—O di-
rector, Edgard Simões Corréa„

1V1inisteri0 (là Fazend4

Tribunal de Contas
Do ordem do Sr. presidente da commissão

directora do concurso, convido os candidatos
abaixo a virem bote prestar o exame oral do
gramrnatioa iii tingiu ingleza, á hora e no
local do costume:

Henrique Caetano da Silva. (2' chamada).
Doiam Mord. s Campos (2 chamada),
João Alves Pedreira Ferreira.
João Marques de Carvalho.
Mario Franco.
Mario Lopes Castro.
Neleon Pinheiro de Andrade.
Paulo Gomes Monte alór.

Turma sapplementar:
Paulo W. Corréa do Lacerda.
Pedro de A. Nabuco de Abreu.
Rio 'do Janeiro, 27 do abril do 1915.—

Mario Newton de Fdgueiredo, secretario.

~ame.

Caixa de Amortização
Faço publico que, tondo-so extraviado a

apolice ira divida publica interna fundada, do
valor nominal de 200S, uniformizada, juro de
5 %, papel, ti 5.069, pertencente a Antonio
Martins de Souza, aia° ser expedido novo
titulo, si, dentro do prazo de eiaco dias, não
houver reclamação em contrario.

Caixa de Amortizaçáo, 22 de abril do
1915.-0 inspector, M. C. de Leão.

Aliandega do Rio de Janeiro

num. DE PRAÇA N. 1

Segunda mesa

De ordem do illustrissimo senhor
ins"pector se faz publico que nos dias 22,
27 e 30' - de abril de 1915 serão vendidos
'aM hasta - 'publica de accórdo com as clis-
tiosiç30 do titulo VI da Consolidação

das LaN das Altandegas, livre de direi-
tas, a quem melhor vantagem offerocer,
n o %fado em que se acham, as merca-
dorias • abaixo mencionadas. Esta venda
seta assim realizada pelo preoente edio
tal em 1', 2' a 3' praças respetivamen-
te, nos dias citadas, ao meio dia.

ARMAzEM N. 10 DO CÁES DO POIITO

Lote n. 1
AC: Urna barrica n. 1, contenda ca-

clihnbos co barro, pesando 12 kilas;
obras não classificadas de bambO, pe-
sando liquido 11 kilos, procedamo do
(limava, pelo vapor italiano Chile, en-
trado cm 5 de novembro de 1912.

Lote n. 2
AC: Urna barrica n. 2, contendo, ca-

chimbos de barro, pesando bruto 53 ki-
los; obras não classificadas de bionbil,
pesando bruto 5kilos, vinda de alenova
Pelo vapor italiono Chile, entrado em
5 de novembro de 1912.

Lote n. 3
AC: Urna barrica n. 3, contendo ca-

chimbos de barre, pesando bruto 57 ki-
los; obras não classificadas (te laimbd,
pesando liquido 11 kilos, procedente de
Genova pelo vapor italiano Chile, entra-
do em 5 de novembro do 1912.

Loto n. 4
EL: Uma caixa n. 1.953, ,ontendo 300

chape:as de palha de aveia simples, vin-
da de Genova no vapor italiano
entrado em 5 de novembro do 1912.

Lote n. 5
JCS: Uma cai:za, n. 1.935, contando

336 c:iapi .Ti de palha de aveia simples,
Procedonte do Gonova pelo vapor italia-
no C h de, entrado emn 5 de novembro de
1912.

Loto 22. 6
JSC: Uma caiaa ri. 1,936, 'contendo

11 .1 chanOoe de palha de aveia simples,
vinda do toinava polo vapor italiano
Chile, entram!o orn 5 de novembro de
1912.

Lote n. 7
NZ: Unia ca i xa !o 920, contenda abras

não classiricadrs de folha do Elandres
pintada, posando bruto 81 Mios, proce-
dente do rmanova pelo vapor italiano
Chile, entrado em 5 do novembro de
1912.;

Lote n. 8
BAC: Quatorze bobinas ris. 1 a 11- con-

tendo fio ;da cobro coberto da algoiião e
borracha para alectricidade, pasaado li-
quido 1.531 kilosa vindas do Nova York
Ao . e t ior oaioz Pyror cal rade) em 21
de novembro de 1912.

Lote n. 9
PAC: Trinta barricas roa 15 a 41 con-

tendo fio de entnie ( . 4.)berto de algodão e
borracha, pesando liquido 3.152 rirlos,
procedentes de Nova York no vapor in-
glez Byron, entrado em 21 de novembro
de 1912.

Lote n. 10
GBC: Uma caixa n. 321, contendi) 30

apparelhos de aalvaaão. vinda de Nova
York no vapor inglez D yron, entrado em
21 de novembro de 1912.

Lote ri. 11
Brito Lima: Uma caixa n. 1, conterido

obras impressas de uma só rôr, pesando
bruto cinco kilos; livros para leitura, pe-
sando bruto 16 kilos, vincla de Nova
York no vapor inglez Byron, entrado em
21 de nOvembro de 1912.

Lote n. 12
. Brito Lima: Uma caixa n. 2, contendo

catalogos . e livro para leitura, pesando

bruto 46 kilos, procedente de Nov:aa
York pelo vapor inglez Byron,
ein 21 de novembro de 1912.,

Lote n. 13
1371 to Lima: Urna caixa n. 1, Conti'n(X

livros para leitura, pesando bruto 51 kia
los, procedente de Nova York n o vapàia
inglez Byron, entrado em 21 de novenair-bro de 1912.

Lote n.
CC: Uma caixa n. 27, contendo su&.

pensorios de tecido de algodão e borraa
cama, pesando bruto 19 kilas, -sonda dia
Nova York pelo vapordinglez Byron, ena
trado em 21 de novembro de 1912..

Lota n. 15	 '71
CRC: Uma caixa n. 1S6, contendo eaiia

trizes annuacios, pesando bruto 13
clichés de cobre assentados sobre madei-
ra, pesando liquido 1.350 grammas,
da de Nova York pelo ,vapor inglez Boa,
ron, entrado em 21 de novembro de 1012a.

Lote 72. 16
CRC: Uma caixa n. 187, contendo;

films impressos, pesando bruto 50 kilosao
procedente de Nova York pl.) vapor in-
g,lez Byron, entrado cio 21 do novembro

(Ate a. 17
de 1012..

GBG —o Rio: Urna caixa n. 7. contandral
oleo de residimos de petroleo, para lubri-
ficareão de machinas, pesando liquido 2d
kilos, procedente de Nova York p o lo vaaa
por inglez Byron, entrado oin 21 de ao,
vembro de 1912.

Lote n. ;.8
GBC: Uma bobina n. 322, aontentla

fio de cobre coberto do algodão o borra-
cha, pesando liquido 30 kilos, proeedeni
de Nova York polo vapor inglez Byroiri
entrada em 21 de novembro do 1012,;

Lote n. 19	 ,
JRC: Dezoito caixas ns. 1027, coas •

tendo apparolhos manuaes, pesando
(pildo 174 kilos;

MC: Urna caixa n. 28, contendo tubo:a
do ferro, pesando liquido 21 kilos, proa
cedente de Nova York pelo vapor inglaz
Du rou, entrado em 21 de novembro dia
1912.	 •

Lote n. 20
MC: Urna caixa no 30, contendo obraa

não classificadas, de ; cobre, simples,
sando bruto 195 kilos, procedente dia.,
Nova York no vapor inglez Byeoa,
irado em 21 de novembro do 1912. - --

Lote n. 21
JRC: Uma caixa n. 31, contando obra;

não classificadas, de cobro, aimples, pe-.1
sambo Urna° .123 kiloa, grocedante
Nova York pelo vapor ingloz Byron, en-
trado em 21 de 110Vell1b1 . 0 do 11)12.:

Lote mi. 22
JRC: Uma caixa n. 801, eentorbmi.

obras não classificadas 1.1,laia renedidiai'
pintado, pesando liquido 225 hilc. s, pro-1
cedenta de Nova Yorla pelo vapor inglome
Byron, entrado em ol de -ri a adiro do
1912.

Lote 'n. 23	 -a!
JSB: Urna caixa n. 2.871, •conialite(

um quadro não especificado do maiieiraf
pesando bruto cinco lidos', procedente dr81,
Nova Yoek no vapor inglez Byron, omm_
trado em 21 de novembro de 1912a

Lote n.21
JRC—HB: Dez caixas ris. i079, (2014

tendo limas não classificadas peeandoi,
bruto 893 kilos; clichés de calvo assen-
tados sobre madeira pesando Jiçiuid 330\
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Vrammas,_ procedentes de Nova York, no
,va por inglez Byrba, entrado em 21 de
nõVembro de 1912.

Lote n. 25
! 'João Ramos: Duas caixas ns. 112, con-
tendo obras não classificadas de ferro
'batido pintado, pesando liquido 278 ki-
dos; utensi tios para electricidade pesando
bruto- 50 kilos, procedentes de Nova York,
pelo vapor inglez Bucon, entrado em 21
de novembro de 1912.

Lote n. 26
'BC:. Unia caixa n. 1.152, contendo

lebapos de gelatina, para pholographia
liesando bruto 95 kilos, procedente irlo
IIIIVrO pelo vapor francez Bacehus, en-
trado em 12 de novembro de 1912..

Lote n. 27
BC,: Uma caixa n. 1.153, contendo

'chapas de gelatina para photographia,
pesando bruto 104 kilos, procedente do
Ilavre no vapor francez Bacchns, en-
trado em 12 de novembro de 1912..

Lote n. 28

' BC: Uma caixa n. 1.154, contendo
ebapas de gelatina para photographia.
'pesando bruto 92 kilos, procedente do
1-lavre no vapor francei Baechus, en-
trado em 12 de novembro de 1012..

Lote n. 29
' BC: Uma caixa n. 1.155, contendo
nanas de gelatina para photographia,
pesando bruto 94 kilos

'
 procedente do

"Livre DO vapor france'z Bacelins, en-
trado em 12 de novembro de 1912.

Lote a. 30
• De: Uma caixa n. 1.150, contendo
;chapas de gelatina para photographia,
pesando bruto 77 kilos, produelos ehi-
micos não especificados pesando liquido
rine() Mios; accessorios para apparelhos
tobotographicos pesando bruto 1.700
granimos, procedente do ilavro no vapor
francez Bacchns. entrado em 12 de no-
vembro de 1912.

Lote 12
BC: Uma caixa n. 1.157, contendo

Étilfito de soda puro,pesando liquido 28
lidos. procedente do Havre pelo vapor
ifrarivez &feches, entrado em 12 de no-
vOinbro de 1912.

Lote n. 32

BC: Urna caixa n. 1.158, contendo
iiulfito de soda puro, pesando liquido 22
'Mios; bromureto de potassio poro, pe-
sando liquido 4.980 grammas; productos
ehimicos não elassificados, pesando li-
ouido 1.900 granimos, procedente do Ha-

vre peto vapor francez Bacefros, entrado
;em 12 de novembro de 1912.

• Lote n. 33

I3C: Uma caixa. n. 1.159, contendo
bromureto de potassio puro, pesando li-
tinido cinco kilos; productos chimicos
tião classificados, pesando liquido 4.480
gnomos, procedente da 1-lavre pelo va-
por francoz &fechas, entrado em 12 de
novembro de 1912.

Lote a. 3;

T3C: Uma caixa D. 1.160, contendo
papel albuminado pesando bruto 160 ki-
los, procedente do 1-lavre pelo vapor fran-
i• ez &fechas, entrado em 12 de novembro
Øa 1912..

Lote a. 3.5

' BC: Urna caixa n. 1.161, contendo pa-
P-el albuminado, pesando bruto 99 kijos,
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procedente do Havre pelo vapor francez
Bacelills, entrado em 12 de novembro de

Lote a. 36
• BC: Uma caixa n. 1.162, contendo
papel albuminado, pesando bruto 40 ki-
los, procedente do Havre pelo vapor
franeez Bacchus, entrado eno 12 de no-
vembro de 1912.

Lote a. 37
PC: - Uma caixa n. 1.163, contendo

papel albuminado. pesando bruto 29 ki-
los, procedente do Havre pelo vapor
franeez flocchets, entrado em 12 de no-
vembro de 1912.

Lote a. 38
Conteville: Cinco tornos de ferro sem

numero, para ferreiro, pesando liquido
380 kilos, procedente do Havre pelo va-
por francez Bacehus, entrado em 12 de
novembro de 1912.

Lote n. 39
CM: Uam caixa n. 653112, contendo

téla de ferro em lençol, não especifi-
cado, pesando bruto 324 Mios, proce-
dente do Havre pelo vapor Bacehas, en-
trado em 12 de noviembro de 1912.

Lote ti. 40
CM: Urna caixa n. 653113, contendo

Ma de ferro, não especificado, pesando
bruto :312 kilos, procedente do Havre
pelo vapor francez Baechns, entrado
em 12 de novembro de 1912.

Lote a. 41
CM: Uma caixa n. 653114, contendo

téla de ferro em lençol, não especifi-
cado, pesando bruto 299 kilos, proce-
dente do 'lavre pelo vapor francez Bae-
cifas, entrado em 12 de novembro de
1912.

- Lote a. 42
CM: Urna caixa n. 653115, contendo

tela ale ferro em lençol, pesando bruto
307 Mios, procedente do Havre, pelo va-
por francez &fechas, entrado em 12 de
novembro de 1912.

Lote n. 43
Material devolvido: Dezoito caixas

lis. 1118, contendo accessorios para ele-
ctricidade, procedentes .do Havre pelo
vapor francez &fechas, entrado em 12
de novembro de 1912.

'AVISO

Na vdspora e no neto do leilão as
mercadorias que tiverem do ser arre-
matadas estarão á disposição dos se-
nhores pretendentes que 'as queiram
examinar; bastando para isso se diri-
girem ao fiel do armazem.

O arrematante entrará com o signal
de 20 0 1" em dinheiro no acto de assi-
Finar o ternaoe recebendo um conheci-
mento extrahido de talão.

Alfandega do Rio de janeiro, 12 de
abril de 1915. — O ,escriplurario, Agri-
cola Catilina.,

• Alfandega cio Rio de Janeiro

CAES DO PORTO

LEILÃO DE CONSUNIO

Edital de prévio aviso com o prazo de 30 dias

Pela 3° seceão desta Alfandega em virtude
de ordem do 111m. Sr. inspector se faz pu-
blico que, achando-se as mercadorias conti-
das nos volumes abaixo mencionados no caso
de ser arrematadas para consumo, os seus
donos ou consignata rios deverão despachal-as
e retiral-as no prazo de 30 dias, sob pena de.
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fiado este, seriam vendidas por sua conta,'
nos termos do titulo 5°, capitulo 60 da Cone
solidação das Leis das Alfandegas, sem taild
lhes fique o. direito do chegar contra os net,:
tos dossa vendi.

ARNIAZEM N. 2, INTERNO

Manifesto n. 40 - Mara t.'EB: Quarenta
amarrados do forro ns 20/59, vindos de Li-
verpool no vapor inglez Santa Cecilia, a 9 dá
janeiro de 1914, cuasignados a Companhia
Estralas de Feiro Fedamos.

Manifosto ri. 46 Marca FEB: Vinte o
duas caixas na. 4e19 e 60/62. vinitas de Liver-
pool no vapor ingloz Santa Cecilia, a 9 de ja-
neiro de 1914, cons ignadas a Companhia Es-
tralas de Ferro Federaes.

Ma' ifesto n. 136 - Marca AMA,: Unia caixa
n. 63, vinda de Southampton no vapor inglez
Arlanza, a 28 de fanico de 1914, consignada
a Antonio Monteiro Almeida.

Manifesto ri. 130 - Marca Braga Carneirá
iSe Comp.: lha picoto n. 127, vindo de Sou-
thampton, no vapor ingloz ilr/awiel, a 28 do
janeiro do 1914, consignado a Buo. Carneiro
(.5/ Como.

Mandesto ri. 136 - Marca 13:51: Uma caixa
n. '7.995, vinda do Southamptcn no vapor in-
glez Arlanza, a 28 do janeiro do 1914, comi-
gnada á ordem.

Manifesto n. 136-Marca CGC: Quatro cai-
xas ns. 4.897H00, vindas do Southampton no
vapor ing,lez Ar/coza, a 21 de janeiro de 1914,
consignadas á ordem.

manifosto n. 136 -Marca DLC: Urna caixa
n. 1, vinda de Siuthampton no vapir ingloz
Ar/onze, a 28 de janeiro de 1914, consigna-
da á ordem.

Manifesto n. 136 -Mirei •Tomari: Uma cai-
xa n. 50, vinda de Soudiampton no vapor in-
glez Arlfuzza, a 28 de janeiro (h 1914, consi-
gnada a E. 3. Sitnit.

Manifesto n. 130 - Marca Eirk Lover iSt
Comp.: Urna caixa sem numero, Niu ,la de Sou-
thampton no vapor inglez Arlaaza, a 28 tio
janeiro de 1914, consignada a K. La yer St

Manifesto n. 136-Marca eCC: Urna caixa
n. 201, vinda de Souttlampton no vapor ia-
elez Arliviza, a 28 de janeiro de 1914, consi-
gnada a Leu Canbersoll.

Manifesto n. 136 -Marca 10: Uma caixa nu-
mero 3.451, vinda do S uthampton no vap)r
inglez Aitatieo, a 28 de janeiro de lei ra, 'con•
somada, á ordem.

.11lartifesto n. 130 - Marca 3C: Um encapa-
do o 1, vindo do Sotithampton no vapor in-
glez :triatiza, a 28 de iii114;11*0 do 1914, con-
signado a 13111i & C 'ai).

tilat,ilesto o. 136-Marca CC: Uma caixa
n. 31, vinda de Southamiton no vapor in-
glez Arlanza, a 28 do janeiro de 1914, consi•
girada a Canal]	 Cemp.

Manifesto no 184 - Marca eine - APMC:
Tres caixas ns. 6024, vindas do Amsterlion
no vapor hollanclez Bynland, a 6 do fevereiro
de 4114, consignadas a Plactlo Marques st

C°;111aPt;if, sto n. 232- Maca AC: Tres caixas,
ns. 901/2 e 500. vindas do Hamburgo no va-
por alterna° Ilatenstaulen, a 14 de eeeeeeie,)
do 19 4, consignadas á ordem.

Manifesto n. 2a2 -Marca APMC: D)us fir-
dos o urna caixa ris. 3 3a7/8 o 3 310, vindos
de Hamburgo no vapor anon:ião 11ohonstauten,
a 14 de fevereiro de 1914, consignados a Pia-
cido Marques & Comp.

Manifesto n. 232 - Marca 13B: Uma caixa
n. 6.210, vinda do Hamburgo no vapor &ta-
ip ão lIolienstanfen, a 14 de fevereiro de 1911,
consignada rd3e2m-.

Marca CM: Nove fesangra-,ereir;
ia n ircsto á n. 2o

gradados ris. 1/9. vindos de HrnalauPgo no va•
por allecrião llohenstaufen, a 14d,
de 1914. consignados á ordem.
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Manifesto n. 232 - Marca FSC - K: Tres
caixakns. 20.878/80, viu ias de Hamburgo no
Vapor allomão 11ohenslaufen, a 14 de feve-
reiro de 1914, consignadas a Ferreira Serpa'
& Comp.

Manifesto n. 232 - Marca ER: Tres caixas
113. 1 02214, vindas de Hamburgo no vapor
anomalia Ilorrenstaufen, a 11 do levem do 1911.
corisignadas á ordem.

Mardfasto n 232 - Marca JM: Nove caixas
ris. 1/9. vinda ,: de Hamburgo no vapar alie-
mão Hohen g iauten, a 14 de fTateroiro do 1911.
consignadas a José de Nloraos & Comp.

Manifesto n. 232-Marca JUIDC-TPal: Urna
caixa n. 61, vin ia de Hamburgo no vapor al-
lemão Hohenstaufen, a la de fevereiro de
1914, consignada á ordem

Manifesto n. 232 - Marca .JAM: Uma caixa
n. 218, vinda de Hamburgo no vaprr allemão
Hohenstalifen, a 11 de levereiro do 1914, con-
signada á ordem.

alandesto n. 232 - alarra JEta.: Uma caixa
n. 100/1 0 1, vinda de Hainb .rgo no vapor al-
leniao Hohemtaufen, a 14 de f vereiro do
1914, c; n-ignada a J. Ferreira iiSz Comp.

Manifesto n. 232-Marca a1PC: SOIS barri-
cas e tres caixas ns. 4.227/29. 4.231/33,
4.225/6 e 4.230, vindas do Hamburgo no va-
por alleinão llohenstaufen, a 14 de fevereiro
de 1914, consignados a M. J. P, raira & Comp.

alanifesto n. 232 - Marca MIK: Duas cai-
xas ns. 22.202/3, vinda: de Hamburgo no va-
por adernara lb,henslaufen, a 14 de fevereiro
de 1914, consignadas á ordem.

Manifesto n 232-Marca K -M-B-2.030:
Quatro caixas ns. 241/5, 6 000 o 796, vindas
de Hamburgo no vapor allemao llohenstaufeo,
a 14 de fevereiro do 1914, consignadas a Pin-
to Castro & Co.mo.

Manifesto n. 232 - Marca 1.550: Quatro
barricas ris. 6.474/ 7 7, viu ias de Hamburgo
no vapor allenião llohefistaufen, á 11 de feve-
reiro de 1914, consignadas á orlem.

Manifesto n. 232 -Marca HM: Urna barrica
n. 9a3/1, vinda de Hamburgo no vapor alie-
I1115.0 Ilohe.ristatifen, a 11 do fevereiro do 1911.
ccnsignada á urdem.

Man . fesaa n. 232 -Marca C-M-Siroens-J
-M: Trava e novo caixas ris. 2 909, s iai, 1/33,
vindas de Hamburgo no vapor alleinao Hoheris
tanten, a 14 de fevereiro de 1914, consigna-
das á Camara Municipal do Itabira de Mata°
Dentro.

Manifesto n, 232 -Marca C -M -Sieme ns-
J-M: Seis tambores e uma caixa ris, 46.38 '1/1,
46.390 1/3 e 1 000. vindas de ilamourgo no va-
por. ademão Hohenstarefen, a 14 do fevereiro
do 1914, consignados a Camara Municipal de
Itabira do Matto de Dentro.

Manifesto n. 232 -Marca C-M -Siemens-
J -M: Tres caixas ns. 100, 201 e 301, vindas
de Hamburgo no vapor allomão llo,renstaufen,
a 14 do fevereiro de 1914, consignadas a Ca-
nnara Municipal do Itabira do alatto de
Dentro.

Manifesto n. 232-Marca C-M-Siemens
3 -II: Ti-es amarrados de ferro ris. 202/3 e
302, vindos de Hamburgo no vapor aliemao
llohenstanfen, a 14 de fevereiro de 1914, con-
signados a Camara Municipal do Itabira do
Watt° de Dentro.

Manife ,to n. 232-Marca C-M - Siemens-
.1-M: Dezenove barricas ns.11 19. vindas de
liatnburgo no vapor aliemão Hohenstaufen, a
14 de fevereiro de 1914, consignadas a Cama-
ra Municipal de Rabin do Matto do Dentro.

Manifesto ri. 232 -Marca C-M-Siemens -
-M : Tres caixas os. 70.315/Au 700.82 Au,

, 1.054 Au, vindas de Hamburgo no vapor
alterno Bohenetaufen a 14 de fevereiro de
4914; consignados a 'amua Municipal de
Itabira do Matto de Dentro.

Manifesto n. 232-Marca C Siemens M-4151:
Um engradado e vinte e trez caixas nume-
ros 1.054Au/2, 1.055 Au 1/3, 1.057 Au 1/18 e
I.06Au 1/2, vindos de Hamburgo no -vapor
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allemão lloheri gtavren, a 14 do fevereiro de
1914, corligriailos á Cainara Municipal de Ra-
bira do alado rio Dentro.

Manifesto n. 232 -Marca C Siemena M-JNI,
quatro barricas os. 445 Au/z 1/1, vindas de
Iiiiminirgo no vapor allemão Iloheristair ten, a
I ch favo oiro da 1111, consignadas á Camara

Municipal do Itabira do Ma tto de Doo:ro.
Manifesto n. 212 - Marca C Sierneal-iM -

J.\1: diz rolos w. 291 Au '2 1/2, 416.an 3,'z 2/37,
44a Atez 38,a3, viral( s de Hamburgo no vapor
alleolao llahe•.s(au len, a 14 de fevarairo
1911, con s i,:nal):: á Camara Municipal do ltas
bata da alara ° do Dentro.

Mando to n. 232 -Marca C Siemos NI-JNI:
tre; barricas ris. 4 .16xii:z, 40I2 vin ias do
Hamburgo no vapor aliena-to llohionstaiiren,
a 11 dafivarciro do 1911, consignada ,. á ,a-
mar i Municipal d o Itabira do Nlatio lc Dentro.

Mandada) ii 232-Marca C Si 2 n 13211 , M-J31:
dezoito (aisa	 nS. 416Ati/e13, 9 7 .33 r ) 1,:;
97 , 380	 9.738,',00 e 97 3 O1.'28„
viimila 4 	Ham iatirvo nn vapor aliem rio liorr-

eris!airferz, a li- cte fevereiro do 011,
eira asias á Camaa a Municipal de Itabira
Natio de Dantro.

Manifesto n. 232 -Marca C Santorais M- 171:
virai) e cinca cio I5 ris. 97.139 -3.34. 97.135,
os, lanem, 36.6 .39, m5 630, Go :',03 1 , 3, i;ri•503
5,7,00.128,00 1331,4, 00.209, (0.115 00. 16$,
00.407 1/3, vindas da Ilainburo'o no vaiio at-
leta-ião llulie,ristirof_gz, á ia do fevereiro de 191a,
consignadas á Camara Mu/etapa( do itabfra
Marto	 Dentro.

AlanUesto n, 2A2-Marca C Sinmans NI JNI:
dons engra ia lo os. 60.503;1, 1,030 ‘11/2,
vindima de Iiitnurgo no vapar ai orna° 11oh-
enstoillen, a 14 d a 1 wereiro do 1911, consi-
gnados á Camara Municipal de Itabira do Ma to
de Ilaitra.

alatri1e.41) n .231-Marca C Sianictis M
vinte o o i to caixas . os, 511/52, 12 20, 10;11,
60, 71, 70, 72, 8081, 120:1.010 ; 11, 90, 20/23,
violas de Ilain l murgo no vapor ['vir-miai) lioh-
enstaiiren, a 11 do fevereiro de, 1911-, eaai-
amadas a Camara alutlicipal lo Itabira da Mago
do Dentro.

Manifesto ri. 232 -Marca C -Sietrians. -M -
.1-97.130-M: Seis caixas ns. 200/1, 1/2, 50 e
70 vin laa de Hamburgo no vapor aflainão
Ilohenst.:tiefen, a 14 de fevereiro de 1011, coo-
sianaalas á Camara Municipal do Itabira do
alago de Dentro.

Manitesto t1.232 F-SiemensD-T-B:Tres
caixas ns. 605.4a4/2, 607 129, vindas de 11110.
burgo no vapor allernão 11oftenstairfen, a 11
de fevereiro de 1911, consignadas á Camara
Mtuticipal do balara da Matto do Dentro.

Manifesto n. 232 ca F -Siemans -D -
T-605.307 - 13: Ia:nasais caixas os. 1/10, o
11/16. vindas de Hamburgo no vap r al-
lennao llohenstatffen, a 14 de fove.reiro
1911, consigna ias a Camara Municipal de Ita-
bir do Nlatto de Dentro.

Manifesto n. 232-Marca F-Siemens -D -
T -605.286 -B-Quatro caixas ris .1/4, vindas
de Hamburgo no vapor ademão Hohenstaufen,
a 14 de feveroiro do 1914, consignalas á Ca-
mara Municipal de Itabira do Matto do Deu.
tro.

Manifesto n. 232-Marca: C-Siemens--M-
J-M: Urna caixa n. 1.059 Atai, vinda de
Hamburgo no vapor alleznao Hohenstaufen, a
14 de fevereiro de 1914, consi gnada á Cama-
ra Municipal de ltabira do Matto de Dentro.

Manifesto n. 232-Marca Treasury of the
Municipality: Um pacote sem numero, vindo
de Hamburgo, no vapor allemão Hohenstaufen,
a 14 de fevereiro de 1914, consignado a Tneo-
dor Wide & C°.

Manifesto n. 207-Marca AC: Uma caixa
n. 38 052, vinda de Hamburgo no vapor ade-
mão Rio Negro, a 22 de fevereiro de 1914,
consignada a Abel de Andrade.

Manifesto n. 267 -Marca CC -EM: Uma
caixa n. 42,322, vinda de Hamburgo no vapor
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allomão Rio Negro, a 22 de fevereiro do 1914,
consignada á ordem.

Manifesto n. 267 Marca Carlos È
Henrique Lb Bobe: lima caixa sem numero;
vinda do liaminirgo no 'vapor allemao Rio Ne.
Oro, a 22 de fevereiro de 1911, consignada a
K. ai. \V, lgo.

aia n ifas to ri. 207--Marca F G C: Uma caixi
n. 617, vin ia de Hamburgo no vapor allemão
'Rio Negro a 22 de fevereiro do 1911, con a

-sigmada á orlem.
Manifesto n. 2 .17 -Marca FSC : Quatro

caixas ris. 20.913/15 o 20.831, vindas do
Ilainborgo no vapor alleinão Rio Moro a 22
de fevereiro de 1911, consignadas a Ferreira
Serpa & Cnmp.

Miiiiretn ri. 267-Marca JG : Doas caixa
ns. 57.94, 2/3. vindas de Hamburgo no vapor
aideanan firo Negro a 22 do fevereiro da 1914,
con , i rgita. Ias á ordem.

Ma ii esto n. 237 Marca JII: Uma caixa
n . 41, vinda de Hamburgo no vapor allomão
Rio Negro a 22 de fevereiro do 1911-, coa-
sigieida á ordem.

-ai:ilida:4o ri 237 - Marca JRC: Troa caixa;
a1748 e 727, vindas do Hamburgo no,

vapor alleinão Rio Negro a 22 de fe‘ereiro
de 1914, coosign idas á ordem.

Miimie4o n 267-Marca MAC: Uma bar-
rica ri. 606, vila da 11,unbArg',) no vapor
alie não firo Niegro a 22 de fevereiro de 1911,

oiana ia á ordarn.
Marli teso? n. 267-Marca	 Paaa

ai s, 4.408/9, vindas de Hamburgo no vapor
ademão Mo Negro a 22 de fevereiro de Ulla
coiodgnadas á ardem.

Manifesto ri. 2a7 -Marca K	 2.031
Uma caixa n. 3'1, viu ia do Hamburgo rir
vapor ali-mão Itio N-or .o. a 21 do fevereiro
de Vita, consigna:1a a Pinto Castro Si Comp.

Manifesto	 267 - Marca HC: .Nove caixas
n c . 6. 7 81/3, 7.031 , 5, 7 03 7 ,8, 7.031 e 7.039,
vindas de Ham aurgo no vapor anca-ião Rio,
Negro a 22 da favorciro do 1011-, consignadas.

ordion
alanaeRto a. 257 -Marca lia r :: Urna caixa'

to 629, linda de Hamburgo no vapor allemão
limo Negro a 22 de te,verciro de 1911, corra

c'
sinala ia a II trai Soeu & Coroo.

alaillfas to n 237 -Marca SC: Duas caixai
os. 1.138 1/2, vindas te Hamburgo no vapor,
allemao Rio rv,grio a 22 elo fevereiro do 1914,'
egi,Sig•tratiaS á Orkinl.

alaeife . to 11. 267-Marca SM: Ti-es caixas'
ris. 10.979/31, viu tas de Hamburgo no vapor
°Alemão Rio Negro,a 22 de fevereiro do 1911,
consignadas á ordem.

Manifasra n. 267 -Marca Targar Cesarof
Urna caixa som numero, vinda de llaniburgei
no vapor alterna° Rio Negro, a 22 de teve-.
reir d n 1914, não constando do manifesto.

Manifesto n. 267-Marca 13B: Uma caixa.
vasia n. 30 325, vinda de Hamburgo no vapor•
alleinan Rio Negro, a 22 de fevereiro de 1914; •
nao constando do manifesto.

Manifesto n. 340 -Marca CPCKS: Sete caia'
xas na, 4.385/91, vindas de Hamburgo nd:
vapor allemao Balda, a 8 de março do 1914.
Consignadas a Henerick & Grilroberg.

Manifesto ri 340-Marca CM: Novo caixas
IB. 61 e 3 360 19;26, vindas do Hamburgo no
vapor alleroão Bahia, a 8 de março de-1014,'
consignalas á ordem.

Manifesto n. 340-Marca CNIO: Quatro cai..
xas ris. 9.222/24 e 9.218, vindas de liam,
burgo no vapor Mima() Bahia, a 8 de março •
do 1914, consignadas a Camara Municipal d0
Oliverra.

Manifesto n. 340-Marca CM0/4.421:
ta e cinco peças de /urro ns. 9.183/217, vindas •
de Hamburgo no vapor allemão Bahia, a
de março de 1914, cousignadas a Cascara Mu:.
nicipat de Oliveira.

Manifesto n. 340-Marca CNIO: Tres
mes ns. 4.219/21, vindas de Hamburgo no.
vanor aleão Bahio . a 8 de marco de, 19011
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Consignadas a Camara Municipal de Oliveira.
.Manifesto n. 340-Marca EM: Uma caixa

n: 608, vinda do Hamburgo no vapor allemão
Bahia, a 8 de março do 1914, consignada a

Pereira Braga.
- :Manifesto n. 340-Marca FR: Uma caixa

n. 9 416, vinda de Hamburgo no vapor allife
mão Bahia., a 8 de março do 1914, consignada
á ordem.

Manifesto n. '310-Marca FAM: Quatro cai-
xas ns. 3207/8. 3.210 e 3.213, vinias do
Hamburga no vapor allomão Bahia, a 8 de
março fie 1914, consignadas á ordem.

Manifos to n. 340 - Marca FI: Uma caixa
, 25.321, vinda do Hamburco no vapor alles

mão Bahia, a 8 de março de 1014, consignada
á ordem.

- Manifesto ri. 310 - Marca GC-RS: Checo
caixas na 4.373/77, vindas de Hamburgo no
vapor alterna° Bahia, a 8 do março de 1914,
consignadas a Honerick Grünberg.

Manifesto ia 340 - Marta JG-KS : Tres
caixas ns. 2.240/51,- vindas de Hamburgo no
vapor, alterna° Balda, á 8 de março do 1914,
consignadas a He miei( Gifroberg.

alamifesto n. 310 - Marca KC: Uma caixa
n. 2 357. vinda de Hambu rgo no vapor ai-
lemão Bahia, a 8 do março do 1914, con-
signada á ordem.

Manifesto o. 310 - Marca L: Vinte e cinco
barris os 6.123/47, vindos de Hamburgo no
vapor alleinão Bahia, a 8 do março do 1011,
consignados á. orlem.	 •

, Manifesto ri.- 340 -Marca L-R-115: Uma
caixa a .11, via la do Hamburgo no vanor ale
lema° Bahia, a 8 do março . do 1911, con-
signada á rdem.

Manifesto n. 310 - Marca 3: Cinco •caixas
. na. 6.188/9; 6.191/3, vindas de Hamburgo no

vapor atlemao'Bahia, a 8 de março do 1911,
coneignadaS a Souza Machado & Comp.

Manifesto n. 310 - Marca 4: •Uma caixa
n' 1, vinda do Ilarnburgo no vapor allernão
Bahia, a 8 de maroo do 1911, consignada á
ordem.

Manifesto . ti. 310-Marca Possas: Duas cai-
xas as. 127/8; violas do Hamburgo no vapor
alleanão Bahia, a 8 de março de 1911, con-
eipacia á ordem.

Mauileto n. 310 - Marca Si: Uma caixa
n.' 5:126. vinda de Hamburgo no vapor alie.-
mão Bahia, a 8 de março do 1911, consignada
á ordem.

Manifestou. 310 - Marca SV: Uma caixa
n. 151, vinda do Hamburgo no vapor aliena°
Bahia, a 8 do março de 1914, consiguala á
ordem.

'Manifesto n. 376 - Marca J de SDD -EAC:
Cinco caixas-as. 1/5, vindas de Nova.York no
yapor ingleeStrathoy, a 14 de março de 1911,
coloagriadas a. Eduardo de Araujo & Comp.

! Ma nisfésto ia: 376-Marca MAF: Oito caixas
eis. - 2/4, 7 e 0/.18, vindas de Nova York no

• Vapor inglez Slrathroy, a 14 de- março de
consigualas a Manoel A. Freixioho.

, ARMAZE31 INTERNO N. '6

Manifesto n; 56-Marca AB:-Urna caixa nu.
mero 652, vinda de B1'8111011 rio vapor allernão
Crefeld; a 12 do janeiro do 1914, consignado a
hera Stoltz & Comp.

Manifesto n. 56 , - Marca CM: 12 engra-
dados as. 793/801, vindos de B.remon no va-
pgrr, alam-não Crefeld, a 12 de janeiro do 1914,
consignados á ordem.

*. ;Manifesto o. 56-Marca FTB: . Seis barricas
nS'. 89.977/82, vindas de Bremen, no vapar

• alterna° Crefeld, a 12 do janeiro de 1914, con-
signadas á ordem.

Manifesto n. 56-Marca F: Um fardo nu-
mero 1.644, 'vindo de Bremen no - vapor
allernão • Crefe/d, a 12 ' do janeiro de 1914,
consignado á ordem.
, Manifesto o'. b6-Marca GC•s AFC: Cinco

jCaiaas os. 139143,vindas do Bremen,,no vapor

alternam Crefeld, a 12 de janeiro de,1914, con-
signadas á ordem.

Manifesto n. 56-Marca GD: Uma caixa
n. D 4, vinda de Bremen no vapor allomão
Creteld, a 12 do janeiro do 1014, consignada á
ordem.

Manifesto n.56-Marca GB-CP: Quatrb cai-
xas na. 1/4, vindas da Bremen, no vapor
ademão Crefeld, a 12 de janeiro da 1911, con-
signadas á ordem.

Manifesto n. 56 -Marca Janari: Tres cai-
xas ns. 13/15, vindas do Bremon no vapor
alleinao Crefeld. a 12 de janeiro de 1914, coa-
sIgnadis a Gil Ribeiro.

Manifesto n. 56-Marca LB/II: Dez caixas
na. 11/20, vindas de Hamburgo no vanor ade-
mão Crefeld, a 12 de janeiro da 1914, con-
siamarlas á. Fabrica Petropelis, Lameiro Dessa
S: Comp. •

Manifesto n. 56 -Marca LIC: -Onze caixas
os. 6.015/20,6.023/25, 6.067 e 6.299, vindas
de Bremon no vapor allemão Crefeld, a 12 de
janeiro cie 1914, consignadas á ordem.

Manifesta n. 56-Marca HSC: Duas caixas
ris 73.53031, vindas do Bremen no vapor
Crefeld, a 12 de janeiro de 1911, consignadas
a Hibeiro Silva & Comp.
• Manifesto n. 277-Marca Casa Munir Uma
caixa n. 7.939, vinda de Bremen no vapor
allemão Erlangen, a 21 de fevereiro do 1914,
consigna ta a Bethingrodt Si Mey.3r.

Manifesto n. 277-Marca CM: Onze volu-
mes na. 771/781, vinis do Bruma no vapor
Alemão Erlangen, a 21 do fevereiro do 1914.
consignados á ordem.

Manifesto n. 277-Marca MGC: Duas caixas
na. 2.871/2, vindas de Bremen no vapor :Jo-
rna Erlangen, a 2-1 de fevereiro de 1014, con-
sig,nalas á ordem.

Manifesto ri. 217-Marca M. Mauros: Oito
cestas sem numero, vindas de Bremen no va.
por alternar) Erlangen; a 21 de fevereiro de
1911, consignados a M. Marins.

Manifesto o. 277 -Marca IIF-3: Seis volu-
mes as. 1/6, vindos de Bremon no vapor
:alemão Erlangen, a 21 do fevereiro de 1911,
consignados á ordem.

Manifesto n. 277- Marca FCB-9.115:
Uma caixa il.' 23, vinda do Bremen no vapor
atlemao Erlangen, a 21 do fevereiro do 1911,
consignada á ordem.

Manifesto n. 277-Marca B3: Dous fardos
na. 806;807, vinios do Bremeu no vapor ano-
mão Erlangen, a 21 de fevereiro de 1914,
consignados a Herm Stoltz St Comp.

Manifesto n. 277-Marca SACR: Sete caixas
na. 1.233/37, 1.239/40, vindas de Bremen
na vapor alterna° Erlangen, a 21 de fevereiro
de 1914. consignadas á ordem.

Manifesto n. 277 - Marca VSC: Una pa-
cote n.11, vindo de Bremen no vapor alte-
rnam Erlangen, a 21 de fevereiro do 1911,
consignado á ordem.

Manifesto a. 277 - Marca VJ: Um fardo
som numero, vindo de Bremen no vaper alie-
ruão "Erlangen, a 21 d3 fevereiro de 1911,
consignado a ordem:

'Manifesto ri. 277 - Marca VT: Quarenta e
dous fardos sena numero, vindos de Bremen
no vapor anem ia° Erlangen, a 24 do fevereiro
de 1914, consignados á ordem.

Manifesto ri. 277 - Marca VQ: Trinta e
novo fardos seria numero, virados de Bremen
no vapor allemão Erlangen, a 21 do feverei-
ro da 1011, consignados á ordem.

Manifesto n. 277 - Marca V.1: Quarenta
fardos sem numero, vindos . do Bremen no
vapor allemão Erlangen, a 21 do fevereiro de
1914; consignados á...ordem.

Manifesto n 277 - Marca VK: Sessenta e
nove fardos sem numero, vindos de Bremen
no vapor allemao Erlangen, a 24 de fevereiro
de 1914 'consignados ordem.

MIMAZEM INTERNO rt. 10

• Manifestou. 166 - Mar [9) • AAA: Urna cai-
xa n. 6al, vinda de Hamburgo no vapor al-
lemeiM Belwano, a 2 da fevereiro de 1914,
'consignada á ordem. -

Manifesto n. 166 - Marca APMC: Urna
caixa n. 3.403, vinda de Hamburgo no va-
por lalleman Belgrano, a 2 de fevereiro de
1911; consignada a Placido Marques - d/ Comi.

alani esto n. 166 - Marca CPJBC: Dez cai-
xas Som numero. vinias do Hamburgo no va-
por lallernão Belgrano, a 2 do fevereiro do
1914; consignadas á ordem.
• Manifesto ri 166,- Marca FCC: Uma caixa
n 4, vinda de Hamburgo no vapor allemão
Belgrano, a 2 de foverei , o do 1911, consi-
guala a:F. Carnoiro & Comp.
, manifesto n. 166 -Marca GP: Uma calça
ro 27.633, vin Ia de Hamburgo no va por alia.
mão IBelorano a 2 de fevereiro de 1914, con-
signa ta a J. Leisse.
• alrinifesto n, 166-Marca GFC: Uma caixa
n. 3 1..424, viada de Hamburgo no vapor alie-
mãa i! Belgrano, a 2 do fevereiro do 1914, coa-
signa ia a Projetei Szete	 Raedler.

Manifesto ri; 166 -Maroa, IIK 19: Uma caixa
n. 1e81, vinda de Hamburgo no vapw alie-
mão Belgrano a 2 de fevereiro de 191-1, con-
sinalada Cezar & Coutinho.
• 'Manifesto n. 16611areia. JPA: Uma caixa.
ia. 43 253 vinda da Hamburgo no vapor alie-
mão Belgrano a 2 do fevereiro do 1911,
-cons gorada a Ingencern F. Leisee.

Manifesto n. 16a-Marca PC-CR: Duas
caixas ns 314/ 4 5, viodas de Hamburgo no va-
por lailernrio Belgrano. a 2 de fevereiro do
1911, consignvlas á orlem

man.h.sto ri. 160-marca CI1 -90: Uma caixa.
n. 3; 019, vinda do Ilamburoo no valeur alie-
anãoolIelorano, a 2 da f -vereiro do 1914, vin.

'
si n.ortda a Coelho Bastes 	 Comp.

alani fosto n. 166 -Marca PM: Uma caixa
n. r 348, vinda do II unharam no vapor alle-
mão; Itelgrano. a 2 de" fevereiro de 1911, oca-
si a.nada a ordem.
'Manifesto a 168 - Marca 11C: Davi-dos'

tambo' es sem numero, viu los do Hamburgo •
no yapor alloinão Belgrano, a 2 do fevereiro
de 1911. consignadoa a Amorico Laeaanca.

NIrriefosto n. loa -Marca Re: Uma caixa.
n. 911, viola do Hamburgo no vapor alie-
mãO Belgrano , a 2 de leveroiro de 1914, con-
signa-Ia a Amorico Lassance. 	 •

Manifesto re. te& Marca 11M: Uma caixa
n. 175, vinda de 'laminar-go no vaprr allomão
Belgrano, a 2 de fevereiro do 1911, consi-
gnada a Rodrigues & nIedoiros.

alanifoeta n. 166-Marca Rio: Uma caixa
n. 5.867, vinda do Ilamourem no vaprr alle.".
maca Belgrano, a 2 de fevereiro do 1911, con•e,
signada a Fred Figner.

alanife . to n. 166-Marca SC : Uma caixa'
n. Si?,iii  vitela de Hamburgo no varam alie+
mão Be/grano a 2 de fevereiro de 1914, cone
sornada á ordem,

Manifesto . n. 166-Marca SL : Uma caixa
n. 72.791, vinda de Hamburgo no vapor alie.•
mAo Belgraao a 2 de fevereiro de 1911, consio.j
gnata Menerick cer Gialmberg.'

Manifesto n. 168-Marca CC -MB : 1.1red
caia n. 8.331, vinda do Hamburgo no vapor
alteinao- Beigrano a .2 de fever-ero de 1914.,!
consignada a Monerick & Grilmberg.
• Manifesto n. 166-Marca NIValeIC : Um'
fardo ri. 5.709, vindo de Hamburg3 no vapor
allenaao Belgrano a 2 de fevereiro de 1914 •
consignado á. ordem. 	 •	 - -

Manifesto n. 238-Marca A. P. Branda .° .61•
Comp. : Una pacoto sem numero., vindo de
Southampton no vapor inglez 'Andes a 17 de,
fevereiro do 1914,cousignado a A. P. Bran-
dão.

Manifesto n. 238-Marca CC : Uma caig.
n. 3.481, vinda deSouthampton no mode

	

.	 _-	 - -
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• glez Andes; 'a: 17 do fevereiro: de- 191/, • con-
signada-4 ordem.,	 o. • • •
, Manifestou. 238 -Maeca 13,CL ' : 15 'c tiXas
na.. 11/25, vindas de Samhamoton no vapor
inglez Andes. a 17 de fevereiro de 1911, não
constando do manifesto..

Manifesto n 238- Marca KB : Quatro cai-
xas ns. 6.016/19. vindas de Southamptan nó
vapor ingloz Anles, a • 17 de fevereiro do
1914, consignadas á ordem.

Manifesto n. 238-Marca LR : Urna caixa
n. 333, vinda de eouiharneton no vapor in-
glez Andes, a. i7 de fever, eiro de 1914, consi-
gnada á ordem.

Manifeeto n. 238 -Marca MJ : Uma caixa
no 2, viada d p Soutba.rnpton no valor ingiez

• .Andes, a 17 le fevereiro de 1914; consignada
. .a Marone., Machado & Como

• Manifesto n 213 - Marca RC : Duas caixas
ris. 3.176/7, vindas de Sautnarriptoo' no vapor
•inglez Andes;a 17 de fevereiro de 1914, con-
signadas a E J. Smail	 Comp. •
• Manifesto si. 238 - Nlarca_VCC: Uma caixa
,n. 3:3, vinda de Sont„lánnit; n nó va¡ior inglez
.Andes, 3ent declarar. a .consignação.,

Manifesto ti. 279-Marca [Ume.- Anna*Faria
• de Sá; Uma caixa sem numero, vinda ;• e N va
• ;;York no vapor inglez l'auban, a 25 de teve-
: reiro de 1911, não condindo do manifesto:

islanifesto o, 279 - Marca BC: Una caixa
n 7 8 73, vinda de Nova Y k rk no vapor ir.

•glez Vauban, a 25 do fevereiro de 1914, con-
signada a Avens Maenáci.

Manifesto n. 279 -Mn ca G&G: Tres amar-
rados de caixas os 1/1. vindos de Nova Yolk

• no vapor ingiez Vauban, a 25 de fevereiro de
• 1914, consianados a Granado & Comp. 	 •

Manifesto n. 2 7 9- Marca ilranado: Quinze
. amarrados n3.16/30; vindos do Nova York
• no vapor inglez Vauban, a 25 do fevereiro de

1914, consignados a Granado Comp.
Manifesto n. 279 - Marca Jori; Urna caba

n.. 216. vinda; de Nova ›ir;.rk no vapor Mola
Vauban, a 25 de fevereh o de 1911, consi-
gnada á ordem.

ManiZesto n. 279- Marca ZR Leisse: Uma
caixa n. 1, vinda de Nova York no vapor in-
glez l'auban; a 25 de fr vereiro do 1914, con-
signa Ia a J. F B. Lei-se.

alanife•.sti n. 311 - Marca A: Urna caixa
•'n. 4 R78, vinda de Livero ol no vapor infetei

Pascal, a 2 de março de 1911, consignada a
Buicão Comp.

Ma ifesto n. 311 -Marca CFMV: Tre z caixas
ns. 474/7& vindas de Liverpool ; no vapor in-
glez Pascal. a 2 do março de 1914, consigna-
das á Companhia Fabrica de Malas Victoria.

Manifesto n. 311-Marca CFC: Urna caixa
n. 161, vinda de Livorpord no vapor inglaz
Pascal, a 2 de março de 1911; nao constaqdo

. do manites.to.	 .
Manifesto n'. • 311 - Marca CM: Urna caixa

n. 3.701, sinda de Livernool no vapor in‘
" glez Pascal, a 2 de usara° de 1914, consigna-
' da á 'or.1ei».

Manifesto n. 311-Marca CF: Duas caixas
,• os. 411/12, vindas do. Liverpool no vapar in-

glez Pascal, a 2 de março do 1911, cons'gna-
,.• das a Carlos Frechs. -,	 •
'• • Manifesto n. 311 -Marca Estabile: Tres bar-

ricas na. 63/65,.vindas de Liverpool no vapor
inglez Pascal, a 2 de março de 1914, consi-
gnadas a Estabile Bastos & Comp..
• Manifesto n. 311-Marca Estabile: Tres cai-
as ris• -62, 66-e 67, vindas de Liverpool no

• vapoiinglez Pascal, a 2 de março de 1011,
consignadas a Estabile Bastes & Comp.

s ' -Manifestai'. 311	 Marca FTB: Urna caixa
e • • n. 289, vinda de Liveriatiol no vapor inglez

• • Pascat, a 2 de marco do 1914. consignada á
• Opidem.

• '14-Ix

-51anteietp	 O;	 Marca i'. Fr-- 11 - Quato,.?e
caixig‘p ,. vin ias do .1.1Vorprost nova-
p01 mglog rwzniq, a 2 ie Março dei ii11 con-
signadas á Companhia; Fabiica do Tecidos Bo-
t:fogo -

Manifistoo. qii M oa bico ,fardos
os 10, 1110, 1j1;-1-13 e • 1 5, inda s de Liver-
po •1 no vapor logniz Pagéai, á 2 d3anorço
4914a • Pl isiall'id(14 ‘i•1 or i le iPi • •

N1 4: 111filat O ii. ati-Marca, 1B:; D o-esote cai-
xii 4 na.- 10/19	 IR. via iaa	 Livareool
vapor higlez jr 4 meai, a 2 d mareia 'clii 1at4,
coloigiiiidaa a ia der do Braad. ; • .

Ma nif 1 4 to q • 3i1-Marcis 41F I: Orna barrica
n. 10N, vinda de . LAverpiol no	 11.g1ez
Pdsc ,41, 2 elq março do 19	 co !sovada á
ot doin.	 ••	 • - • '

Matlifedo 11- 311-Marca LR:: Cinco fardos
os. 6..970/80, 4.4)2/305 .e 4.1N1 s lu ios
Liverpool rio visOr; iogjez Pascal, a 2 de
março u 1914, Chilsignados á melem.

Ma iiifeatO n. 31t• =-- m I r .a 13 • M --I.-n-c
-C: Onze volumes ris. 1/0,10 é? i f, viu eas de Li-
ver PM lia voltar, ingl z Pascal, a 2 de mar ço
de 1911, coilíteoados á mofem.

Marofeirn 3J1-Ma rca 1-1-II 2/7: • Tres cai
xas ás. 1,,5 p vnlias de Live' piso' tio vapor
inglez Pasçaf, a • 2 de março da 1011, consi-
gnadas á orilelá •

Madlifiisto q. 31 - ca MCC: Urna caixa
n. e,Q . vloda. de Liverpriol • no • vaprr inglez
Pascal, a 2 de março de 19 14, não ermstaiido
do manifesto. •

Manifasta n. q74-Mama CM; danas caixas
os. 9.1(3//4, yrn as d,- Antn :mia no vapor
belga ilfints/rO (10 Stvet de Nacdd r, ik 13 de
mar ço do 1914, COnsiguulas á qt doa],

'111abifesto n. 374-- Marca C: Uffi'a caixa
71 • I "7:17. a vind4de Antnernia no vh• por belga
alii4stee da $;pot de Nacuer, a f 3 de março
de 1911,' consignada á ormm. 	 - •	 ••

Manifosto n. 371 - Marca FG; Uma caixa
n. 1, vinda do Miem-pia nu' vapor h rbea Mi-
nistre. de . &yd Naciicr ,- a 13 'do março do
1914, Oudgnatla ordeal•

Manifosto i 371-Matca	 Tias caixas
na. 8.61103, vindas do Antuérpia no vapor
belga Ministre	 Swet de (Vacilei'. a 13 de
março do 1914, caroognadas á Somaria to Com-
marcial iiVInstrial Surssa" •	 •	 • .

	

.	 .
Aranifes0n.' 374-Marca 110V: Dei saccos

os 55/61, vindos de Antnerpla no vapor belga
Ministre, de Sivet de Nacifer, á 13 de Março do
1911, cloOgoados á ordem. •: •

M i nirostQ ri. 374-Varca. XM: Uma caixa
n. 186, vinda tio Antoorpia no tapar , belga
Ministre de Sm( de Nacijer, a 13 do março de
1914, ai:1:114;1 .10a á ordem.

Terceira RAPOU) da Alfainiega clo'rHo do Ja-
neiro, 24 da Jlil de 1015.- O cheta,' M. An-
tonino da earvalAo Aranha.

• rainisterio da Marinha

-pirtntoria do Armamento
•

Edital, com prazo de CO dias, cortypcanlo a
quem 85 jujqqr interessado na demarca/A o
do terreno cercado pgia Directoria do Ar-
mamento da . àfarinha na Ponta aa drmação,
1Vitheroy

,	 -
Do ordem do Sr. contra-almirante gra-

duadO tlir.k . çtor, do Armamento, devidamente
a utoriailtIO pelo Sr. . .ministro da Marinha, faço
sabor que se acha cercado todo o' terreno
PelOncente $ Directoria do Armamento no
morro da Ai'mação em NittieroV. Estado do
Rio de bueiro •

. 	 Abril de
	 -

• Si 'algum lirnitrophe,sejuigt-n direito,á
P T o priod ;de oaciticile terreno,. deve aprde
sentar na S-cret ria da 'Directoria: . a sita' re-
clainaeã -devidamente dboutnentaaia, dentro

• do nraza de "60 dias a 'contar da'. publicação
de to edital sob pena 'de ser c ireidera io
eiano annuelite, si liada disser denten do re-
fere to prizn. ficais em taes condições,
11, me e sali-sa a demarcaelio ajusta ia, con-
orme -as vê na planta ch imo enn. demarcado

já assignario pelo •Sr. presidente da ;I:Orn•
pdohl4 lu -erviços dos Portos o pelo director.

A planta acha se na direewria, a dispo-
sição des interessados, para o necissario
exame. •

Directoria do Armamento, .8 de • abrirds
1915.- Jose Antonio Ga eia, amanuense..

Supeointendencia de Navegação

DIPIECTOBIA. DE PIIARÓE3

AVISO AOS NAVEGANTES N. 8 DARIA DO aro Da
• JANEIRO

Collocação de unie boia de luz, no extra-
• mo' E da restinga aa Fortaleza de

gaiguon

Por ordem do Sr. contra- almh atire Amo-
rico Branio S;Ivado, supernendente. de, Na-
vegação, ayisa-si aos navegantes que foi rui-
locada tio extremo E da restinga da Foi ta-
lua de Viliegaian mi, na Bahia do Rio ne Ja-
ne i o, em lugar da bola ceoa q ‘ e a demarca-
va, na a bola de luz, pintada de' prelo, comia
as segadores caracteristicas: •

Luz brama ;e minpojos, com tres decimos
de segundo de - ;oração e dons segundos o
sete neconos de ocultação.	 • ;	 •

Directoria de Ph ;Feios, • no Rio de Janeiro,
21 de abril de 10 tti José Monteiro de' Aloura
Rangel, capitão de fragata, director.

•Ministerio da Viação e Obras.
Publicas

Estrada .tle ferro Central do Brazil

.CONCIIRRENCIA PARA O FORNECIMENTO Dit
• 20.000 ROLOS DE 430 GRAMMAS DE Fio

&ETALL;ICO PARA FECHAMENTO DE CARRO

(Alteração. • do • edital de . 5 de,abril de
-1915) •

De ordem da directoria, faço pubiicã
que, ás 12 horas .olo dia 22 do pro'Ximo
mez. de maio,. na Intendencia destaSs-
trada, na estação Maritima, serão' rece-
bidas propostas para o fornecimento' de
20.000 rolos de 430 grammas de • fia
metallico ;para fechamento de car-os,
iguaes á • amostra existente ria Inten-
dendo.. ;

A 'concurrencia versará apenas 'sobro
o preço em libras esterlinas para ;a n to-
talidade do material 'entregue no :Coes do
Porto, dentro dos vagões :da Estrada.
correndo os direitos • aduaneiros'. por,
conta da Estrada, cabendo a preferpn-
eia de direito ao autor, da proposta ais
barata, por minirna que seja • a • diga=
rença entre ella e qualquer. outra. o

As propostas que devem , estar devida.
mente sanadas. datadas, assignadas, coro
indicação : das : respectivas residencias,
serão entregues em duas vias, em en'vo.
lucro • fechado, contendo por fóra • p ,'es.
sumpto ;e • o nome do proponente.•.

Este erivolucro deve ser acompanhado
de um ' entro, em separado,' contendo to.
dos os documentos que possam ; prciaree 4
idoneidade do .proponente,
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D1A1110 OÉFIC1AT.;	 Abril de 1915 4539 •
- No acto da entrega ,da proposta o pro-

Ponente deverá exbibir o recibo da cau-
ção de 500$, prs'osiamente feita na the-
,souraria desta estrada, para garantir a
assignatura do contracto, caução que
reverterá para os cofres da mesma es-
trada, si o proponente preferido re-
cusar-se a assignar o respectivo contra-
cto, o qual só se tornara effectivo de-
pois de approvado paio Ministerio da
Viação e Obras Publicas • e registrado
pelo Tribunal de Contas.

A qu'estão da idoneidade dos propos.
isentes será julgada e examinada prévia-
mente antes de ailierfas as propostas. As
propostas cujos autores não tiverem
sido considerados idoneos não serão

..abertas.
Depois de julgada a idoneidade dos

proponentes sarão annunviados o dia e
Para para abertura e loilura das pro-
postas que, antes de qualquer decisão.
serão publicadas.

A Estrada reserva-se o direito de an-
'nullar a roncurrencia caso os preços pe-
didos sejam muito altos, aleclarando

" untes de abertas as propostas quaes OS
preços maximns acima dos fluas não
acceita nenhuma.

As propostas não poderão conter si-
não uma formula do completa submis-
são a todas as clausulas dest e edital e, o

F
roço, em libras esterlinas, para a to-
lidade do material que o proponente

"offerecer, entregue no Caos do Porto,
dentro dos vagões da Estrada.

Não se tomarão em consideração
quaesquer effertas de vantagens não
previstas neste edital nem as wopostas
<rue contiverem apenas o offerecimento
de uma reducção sobre a proposta mais
barata.

No caso de absoluta igualdade entre
duas propostas, fica a estrada com o di-
reito de. decidir a quem cabe a prefe-

. renda.

. Toda e qualquer proposta que não es-
tiver inteirann . nte do aceC,rdo com este
edital será rejeitada.

Secretaria da Estrada de Ferre Cen-
tral do Brasil, 7 de abril de 1915. — O
secretario, José Ricardo d'Albutpwrque.

—

Estrada de Ferro Central do Brazil

CONCtiMENCI% naná o POTINECDIENTO DE LOCOMO-
TIVAS DCS mos PACIFI: E CONSOLIDATIoN

De ordem da directoria, faço publico que,
ás 12 horas do dia 2's do proximo moz do
maio, na intandencia desta estrada, na es-
tação Maritima, serão recebidas as propostas
para o fornecimento de tres lo !motivas oo
tyro Pai inc, especificação B 4.007 de 18 de
novembrn de 1909, da Ilaldtvin Lncomothr
Works ou es; yr cificação A 4, .2s6 de 18 de ou-
tubro de 10e9, 'a American Locomotes Com-
pany e fres laceinotivas do typo Consolid a Urso,
eso . cificacao 13 3.190 de 13 te janeiro de
1909, da lialtsvin Locomotiv Works ou epe-

,ci.ficaçao, contricto do 13 de janeiro de 1910,
firmado pela estrada em Guinle & Comp.,
para compra na American Locomotiv, todas
para a bitola da 1111,60.

A concurrencia versará apenas sobre o
'preço, em libras rsterlinas, para a entrega
dentro dos Vagilin da estrada, no Cães do

' Perto. correndo sómento os direitos aduanei-
ros por conta da estrada, cabendo a prr fe-
vencia do direito ao autor da propo sta mais
barata, por rninima que seja a differença

• entro alta e qualquer outra. Feita, peto pro-
ponente escolhido, a encommenda para o
extrangeiro, &verá, immediatamente, com-
Municar intendencia, por escripto, os ter-

.nos em que foi feita- a encommenda, para
'prévia providencia quanto á isenção de di-
reitos.

As propostas,que devem estar devi lamente
sanadas, datados, assigna a o • 	 ficaeão
das resp . tivas r.Adenci.	 ••, .:.regues
OID dllai	 `, ntendo
por ióra o assampte e o notios do ene

aivolaero deve ssr asarootaliselo de
uru (litro, em separado, ct atendo todos os
documentos (Inc pcssarn provar a idoneidade
do proponente.

No acto da entrega da prapcsta o propo-
nente deverá exhibir o recibo da caução de
1:0005, previamente feita na thesouraria
desta estrada, para garantir a assi2natura
do coaira.rito, caução que reverteta pira os
cafres da mesma estrada si O prop(aieute pre-
ferido recursar-se a assignar o rr spectivo
traco, o qual só se tornará effeetivo depois
de approvado pelo Ministaio da Viação e
Obras Publicas e registrado peto Tribunal de
Contas.

As locomotivas serão recebidas dentro dos
vaeões da estrada, no Cies do Porto, em um
espaço de tempo igual a 150 dias, a partir do
dia do registi o da contracto no Tribunal de
Contas.

Findo esse prazo, o proponente fica sujeito
a uma multa do 505 por semana, por cada
miei locomotiva que não for entregue no es-
paço marcado, salvo decisão diversa da dire-
ctoria. si acaso forem aprese,ntadas provas
que iustifiquem a demora.

A questão da idoneidade dr s proponentes
ser á julgada prrl!viam.mto, antes de abertas
as propos r as. As propostas rajos autores não
tiverem sido considerados idóneos não 'serão
ab(rrtas.

p,-rpcis de jul gada a idoneidade dos rropo-
tinidos, serão annunciados o dia e h ra para
aVertn r a o leitura das propostas, que, antes
de qual Iner de,isão, serão publicadas.

A estrala reservasse o dir r ito de annullar
a cr neurrencia caso os preços polidos sejam
muito altos, declarante, antes de abertas as
propostas, quaes os preços maximos acima dos
quaes nao acceita nenhuma.

As propostas não poderão conter sinão uma
formula de cOmpleta submissão a todas as
elsusulas desta edital e o preço, em libras es-
t rimas para locomotiva d mtro dos vagões
da estrada, no Cães do Porta, que o prov. -
nen te offe,rt ccr.

Não se tomarão em cmsideração quaesquer
&fartas de vantagens não previse as neste
edital nem as propostas que contiverem
apenas o dTrrcriruiento de uma redacção sobre
a proposta mais barata.

'‘o caso de absa luta igualdade entre duas
propostas, fica a estrada com o direito de de-
cidir a quem caba a preferencia.

Toda e qualquer proposta que não estiver
inteiramente de accordo com este edital será
rejeitada.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brazil. 9 da abi il de 1915. — O secretario,
Josd Ricardo de A/bulrerlite.

n•••••••••n•nÉ

Estrada de Ferro Central do Brazil

CONCURRENCIA PARA O FORNECIMINTO DE DUAS

PONTES IOVEIS PARA TRANSPORTE DE LM3I0-
TIVAS

motor electrico, cor rente alternativa de 22.0
volts, devendo trazer cabines providas de
apparedies accessorios e tamisem de freio ele-
ctrico e freio auxiliar de poial.

A coneurrenaa versará apenas sobro o
praça ein horas esterlinas para entrega dentro
dos vagões da estrala, no Cães do Porto, cor•
rendo os direitos adusneits s por conta da
estrada, cabendo a preferencia de direito ao
aia( r da prop sa a mais barata, por rumina
que seja a differença entre cila e qualquer
outra.

Feita pelo proprnente prefsrido a encom-i
mentia para o estrangeiro deverá inumc.
diatamente caulim-p ear á intendencia, por
escrinto.os termos em que foi feita WS:1 en:
cornmen ia. para prévia providencia quanto á
isenção de direitos.

As propostas, que devem estar devidamente
selladas, datadas, assi gnadas, com indicação
das respectivas rev idencias, serão entregues
em duas vias, em envolucro fechado, con-
tendo por fora o assumpto e o nome do pro-
ponente.

Esse rnvolucro deve ser acompanhado de
um outro. em separado, contendo todos cg
documento s que possam provar a idoneidade
do proponente.

No acto da entrega da proposta, o propoj
omite deverá rxidbir o recibo da caução de
1:0005, previamente feita na thesouraria
desia estrada, para garantir a asignatura do
contracto, cariçã que reverterá para os co-
fres da mesma estrada, si o proponente pre-;
feri lo recusar se a assignar o respectivo con
tu acto, o qual só se tornará effectivo depois
do approvado pelo Mini terie da Viação e
Obras Putlicas e registrado pelo Tribunal de
Contas.

As pontas serão recebidas dantro dos va-
gões da estrada. no Cães do Porto, em uni
espaço de tf mpo igual a 150 dias, a partir do
dis do registro do co itracto no Tribunal de
Cortas.

o esse prazo, o proponente fica sujeite
a uma muita ro 50$ por semana, por cada
uma ponte que não for entregue nesse espaço
de tempo marcado, salvo decisão diversa da•
directoria,si acaso fb'ern apresentadas provas
que justifiquem a demora.

A questão ia idoneidade dos proponentes
será .julsasia préviameote, antes do abertas
as propostas. A• propostas cujos autores não'
tiverem sido considorados idoneos não serãe
abei tas.

Pepois de julgada a idoneidade dos propo'-'
mut s, serão annunciados o dia e hora pari
abartura e leitura das propostas, que, antes
de qualquer decisão, serão pubilea.das.

A estrada reserva-se o direito do annullar
a concurre icra c.iso os preços pedidos sejani,
muito altos, deciarando ames de abortas 2.9
propostas quaes os preços maximos acima
dos quaes não aecesta nenhuma.

As propostas não poderão conter sino'
uma fornida de com pleta submissão a todas
as clausulas oeste edital e o preço, em libras
esterlinas, para a ponto, dentro dos vagões
da estrada, nu Cães do Porto, que o propo-
nente offerecer.

Não se tomarão em consideração quaes.
quer offerta's de vantagens não previstas
neste edital nem as propo-tas que contive-,
rem apenas o otlerecimento de unia redu-
ação sobre a proposta mais barata.

olo caso de absoluta igualdade entre duas
prtpostm, fica a estrada com o direito de de.
cidir a quem cabo a preferencia.

Toda e qualquer p-opo-ta que não estiver
inteiramente do accôrdo com este edital será
rejeitada.

Secretaria da Estrada do Ferro Central dó
Brazii, 12 de aoril de 1915. t) secretario,
José Ricardo de Albu24erque.

(Alteração do edital de 9 de a ii de 1915)

De ordem da directoria, faço publico que
ás 12 horas do dia 25 do proximo rnez de
maio, na intendenc . a, desta estrada, na es-
tação maritima, serão recebidas propostas
para o fornecimento de duas pontes moveis
para transporte de locomotivas da bitt la de
um metro, peso de /00 toneladas o com o
comprimento livre de 153,00, movidas por
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Estrada cis. Cerro Centrai do Brazil

CONCURRENCIA PARA FORNFCIMENTO DE ENERGIA
ELECTRICA DESTINAUS Á ILUMINAÇÃO DAS EsTA-
ÇõES DE BARRA DO PIRAM, NINHEIRO, DARRA
MANSA, VALENÇA, CIDADE DE VASSOURAS. ENTRE
RIOS, BELLO HORIZONTE, JUPARANÁ, PARAIIY-
BUNA, YPIRANGA E SANTA Fé

De ordem da directoria, faço publieo que,
ás 12 horas do dia 30 do corrente nsez, na
Intendencia drsta estrada, na estação siara-
lima, serão recebias propostas para o for-
necimento de energia elemica deskinada á
illuminação das estações de Barra do Pirally,

• Pinheiro, Barra Mansa, Valença, cidade de
Vassouras, Entre Rios, Bello Horizonte. Jima-
ranã, Parabybuna, Ypiranga e Santa Fé.

A concurrencia ve sara, apenas sobre o
preço em reis, cabendo . a preferencia de
direito ao autor •la proposta mais barata por
Inhuma que seja a differeuça entre eila e
qualquer outra.

As propostas que devem estar devidamente
selladas, datadas, assig p adas, com indicação
das respectivas resid :leias, serão entregues
em duas vias, em envolucro fechado, c em a
declaração por fóra do assumpto e do nome
do proponente.

Esse ouvi lucro deve ser acompanhado de
um outro, em separado, contendo todos os
documentos que possam provar a idoneidade
do prepotente.

No acto da entrega da proposta o propo-
nente deverá exhibir o recibo da caução de
500S, previamente feita na thesouraria desta
estrada, para garantir a assinatura do con-
tracto, caução que reverterá, para os cofres
da tnesnia estrada, si o proponente preferido
se recusar a assinar o respectivo contracto,
o qual só se tornará effective depois de ap p ro-
vado pelo ãlitsisteriO da Viação e Obras Pu-
blicas e registrado pelo Tribunal do Contas.

A questão de i tonel lado dos proponentes
será Meada e exd minada previamente, antes
de abertas as empestas.

As re opostas viajes autores não tenham sido
consul rad s idoneos não salão abertas.

epols de julgada a dion s idade dos propo-
Incides esraa amenidades o dia e hora
para s. bertura o leitura das propostas que,
antes de qualquer deeisa

'
- serão publicadas

A estiada reserva-se o direito de amoitar
a concorrencia caso es preç s pedidos sejam
muito altos, decl irando, antes de abertas as
propwas quaes os pre:os maximos, acima dos
gimes não acceita nenhuma.

es propostas na poderão conter sinão uma
Ormula de completa submissão a t . das as
clausulas deste edital o o preço em reis que o
e saeonente ofierecer.

Não se tomarão em considerarão quaesquer
offertas de vantagens não previ , tas neste
edital, nem as p ropostas que contiverem
'apenas o ,fferecimento de urna reducção
sobre a propos:a mais barata.

No caso de absoluta ignalsade entre duas
proposta, fica a estra ia com o direito do
decidir a quem cabe a preferencia.

Toda o qualquer proposta que não estiver
inteiramente de accierdo com este edital será
rejeitada.

As bases para o respectivo contracto são as
seguintes

As installações a manter são as existentes
nas estações citadas, achando-se as discrimi-
nações em poder do inspector a quem está
affecto o serviço de 'Iluminação.

11
illuininação se fará 0113e horas, em média

por noite.

Immo OFFIC1AL

:.:alvo i II:trri :1 do pecas. 210b0S e lair-
pa ta s iteddisados por negligeileizt do pessoal
da estrada.

IV

Em evo de interrupção da produceão
corrente electrica. Se ahlt	 da conta men-
sal, a HopOrta urra propOrCiOn 1 ao ninnero
de tampadas e de horas do dnrziçâo da mes-
ma interrupção,

V

Qua r quer alteração na dislilbuiçã o das
Limpadas on dos conductsres s.") será feita
medi iunte requisição da estrada e a sua
custa.

VI

O Pr1:0 p a ra forn 'Cimento de luz ele,ctieca
será a forfait, tendo por base a unidade vela-
MeZ, ou por medidor. tendo por base o
kw-hora.

VII

O çontracto terminará em 31 do dezembro
de 1915

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brazsl, 16 de abril do 1915.— José Ricardo
de Albuquerre

Estrada de Ferro Central do Bi azil
CONCURRENCIA PARA FORNECIMENTOS DIVERSOS, DU-

RANTE o 2° SEMESTRE DE 1915

(Alteração do edital de 15 de abril de 1911;)
De ordem da directoria, faço publico que,

ás II horas des dias abaixo mencionados do
mez de maio, na intendencia desta estrada,
na estação Maritima, serão recebida s pro-
postas para o fornecimento do materiaes e
objectes para consumo desta estrada, durante
o 2° semestre de 1915, a saber

Dia 4 — Grupo 1 — Objecteis de escripto-
rio, expediente e typographia.

Dia 5 • — Grupo 11 - Mdteriaes divwsos
Dia 6 — Grupo III — Utensilios e ar tiges

diversos.
Dia 7 — Grupo IV — Fereo, outros rnetaes

e (Urdirão.
Dia 8 — Grupo V — Ferramentas e fer-

ragens'.
Dia 10 — Grupo VI — Tintas, oleos, drcga§

o artigc s semelhantes.
Dia II — Grupo Vir — Limas inglezss, pa-

rafusos e pomas de Pariz.
Dia 12 — Grupo VIII 	 Nlateriaes de coa-

strucção e ()litros semelhantas.
Dia 11 — Grupo IX — Materiaes de illumi-

nação, electricidade e autornoveis.
Os impressos para as respetivas propostas

se acham á disposição dos coneurrentss na
mesma iam iencli, e, bem assim, as condi-
ções para o respectivo contracto, e as amos-
tras dos matonaos.

A concurrencri versará apenas sobre o
preço em Féis por unidade de material. en-
tregue iinme (latamente, cabendo-e, preferen-
cia de direito ao autor da proposta mais
barata, por iniiiima que seja a differença
entre ella e qualquer outra.

As propostiis que clivem estar devidamente
sellarlas, datadas, assignadas, com indicação
das respectivas rosi lendas, serão entregues
em duas vias, em eavolucro fechado, com a
declaração por fera to assumpto e do nome
do proponente.

Esse envolucro deve ser acompanhado de
um outro, era separado, contendo todos es
documentos que possam provar a idoneidade
do proponente.

No 9cto da entrega da proposta o propo-
n ente deverá exhibir o recibo de caução de
I :000C, prévittineitte . feita na thesoura ria desta
estrada, para garantir a assignator a do res-

'Abril de 1915 •

pectivo controcto, caução que reverterá para
os cofres .da mesma estrada, si o proponente
preferido se recusar a assignar o respectivo
contracto.

A questão da idoneidade dos proponentes
será julgada e examinada, previamente, antes
de abertas as propostas. As propostas cujos
autores não tiverem sido considerados idainos
na° serão abertas.

Depois de julgaria a idoneidade dos propo-
nentes, serão anntinciados o dia e hora para
abertura e leitura das propostas que, antes
de qualqums decisão, serão publicadas.

estrada reserva-se o dire ; to de annollar
a concurráncia, caso os preços pedidos sejam
muito al'cs, declarando, antes de abortas as
propostas, quaes os preces maxitnos acima dos
quaes não aceeita nenhuma.

As propostas não poderão conter sinão uma
formula de completa submissão a ts das as
clausulas deste edital, e o preço em reis, por
uni nade de material, que o proponeute olle-
rec,er.

Não se tomarão em consideração quaesquer
offertas de vantagens não previstas neste
edital, irem as propostas que contiverem ape-
nas jo offe.recimotito de uma reducção sobre a
propiota mais barata.

No chso de absoluta iguaedade entre duas
propostas, fica a estiada com o direito do
decidir a quem cabe a preferencia.

Os concorrentes ficam sujeitos ao cumpri-
mento do art. XXVI das instrucoões para o
serviço de concurrencias.

Toda e qualquer proposta que não estiver
inteiramente de accórdo com este edital sertã
rejeitada.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brazil, 20 de abril do 1918.— O secretario,
José Ricardo de Albuquerque.

Estrada de Ferro Central do Brazi/

De ordem da directoria, convido o t ele gra-
phista de 4' classe desta estrada Henrique
Abilio Trigo de Loureiro a comparecer na
Sub-directoria ia 3a divisão, no prazo de
oito dias, contados desta data, afim de pres-
tar seu dep imento e aro esentar defesa es-
cripta no processo administrativo a que está
sendo submettido.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brazil, 23 de abril de 1915. —O secretario,
José Ricardo de Albuquerque.

Repartição de Aguas e Obras Publicas

De ordem do Sr Dr. director geral, ficam
intimados a collocar hydromntros os proprie-
tardos dos predios as. 103/105 da rua Senador
Euzobio, 33 ia rua Barão do Ladarto, 291 da
avetwia Mein do Sã, 20, 235, 251 da rua
Amem moa e 8 da rua D. Manoel. Do terceiro
ao sntimo {nedios citados, já se acham os
respectivos proprietarios multados em 1005
cada um e o do oitavo em .210$0,i0

Ficam sambem intimados os proprietarros
dos genes as. 59 da rua Farneze e 25 da
rua Mariano ()recopia para concertarem a
torneira de bola dos respectivos deposites
de agua. 101 da rua silva para assentar
caixa com capacidade de 1.200 litros de agua,
248 da rua D. Anna Nery para substituir o
hydromerro alli installado, 89 da rua Clart-
mundo de Mello para pagamento da multa
de 100S, por ter sido violado o sello do hy-
drometro, 28 da rua do Monto para con.
cerrar a torneira de boia do deposito de agua,
13 (casa IIi da rua Mudam) Procopio, para
proceder á installação de torneira de bola
no deposito de agua, com multa de 100S,
17 da rua Mar lano Procopio para collocação
de tos mi ta, da . bola no deposito de • agua,À.
multado Lambem em 100S0J0,,

A conservação, e a
III

 renovação do material
Serã.o feitas exclusivamente pelo contracta nte,

('
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do regulamento de distribuição do agua, os
Outrosim, acham-se multados, por infracção I

SOCIEDADES ANONYMASproprietarlos dos predios ns. 146 tia rua
Verne Magalhães, em sons, 29 da rua Um-
botina, 86 (casa 11) da rua Amelia e 246 da
rua do llospicio, em 100$ cada um.— F. J.
da Fonseca Braga, chefe da secção.

n••••nn..ernuk

Ministerio da Agricultura, Industria
e Commercio

Escola de Minas de Ouro Preto

EDITAL :4. 180

De ordem do Sr. Dr. director da Es-
cola de Minas de Ouro Preto, esta secrota-
ria -faz sciento quo fica espaçada por mais
tres mezes, de aceorio com o art. 69 elo Co-
digo do Ensino, a inseripção do concurso para
o provimento effectivo do togar do substituto
da 74 secção da Escola de Minas do Ouro
Preto, devendo terminar o prazo a 19 do
maio futuro, ás 11 horas, A ia socçao com-
pões() das wguintes materias : grapho-esta-
tico o resisterict, dos materiaee; estabilidade
das construccAos; estudo dos maioria de

' construct-Ao odctermiitaçiio experimental de
soa resistencia; techoologia das profissões
elementares o do constructor mecanico (pri-
meira do primeiro' e lei imeira do seguido

, anuo do curso especial). Hydro obra: liouidos
e gazes; machinas oporatrizes; machinas hy-
draulicas; abastecimonto de azoas o eezotos
o hy traulica agricaa; therniodyiiamica e
motcres theimicos (segonda do primeiro e
te , cetra do segundo amo) do curso especial),
do aceórdo com o regulamento de 26 to maio
de 4910. Os candidatos deverão saosfazer as
exigencias dos arts. 57, 58, 59, 62, 63 e 61 de
Codigo -do. Ensino,. approvado pelo • decreto
n. 3.890, dei de janeiro do 1901.
• • Secretaria da Escola de Minas do Ouro
Prolo;19 de fevereiro de 1015. — . O secreta-
rio, Francisco A. Lopes..•

Directoria Geral de Ilidi:sela ^

Commercio
Patentes de 'invenrila

N. 8.688, do Valentim Magalhãoe;
N. 8 689, do Segundo Gutie.riez Gozolez;
N. 8 690, do Ernesto Da.rioli;

• -N. 8 691, do Lawrence Alota° Subers;
N. 8.6 1 2, do mesmo;

8.6i,3,	 •ITIONTRo;•
N. 8.694, do memio;
N. 8.695, do mesmo;

, N. 8 696, do mesmo;
• N. 8.697, de José Lopes Guimarães &

.Ciaale • ;
N. 8 698, d Ililaturas Caeablaileas; •

e ', N. 8.699, •te Bento Ma rd is do Sá;
N. 8.700,. do Marcilio Alvos Aranha;

..eN. 8. 701, de &net llerdliczka e Eluard
nund;
. N. 8.702, da Nobel's Explosivos Company
Virriited;
e N. 8.703, de Ferna.nd Boorgeot;

.N . 8. 7 01, do Vitali & Pizza' no;
, -N. 8.7e5, da General Eloetrie Company.
• ','ernvido os concessinnai kis acima noineadcs
s, comparecer nesta dire :toda geral na prexi-
Ma quarta-feira, ás 13 horas, afim de a , isti-
relu á abertura dos envolucros que contem
es relworios, desenhos e amostras das suas
invenções.
• Directoria Geral do Indostria e Commercio

da Secretaria de Estado do .,Negoelos da
..egricuitura, Industrio, e Cominarem, 26 de
abril de 1915.— O director geral interino,
COrica/o tdminho.

Companhia de Seuros Ter-
restres União dos Uroprie-
tarios

ACTA DA ASSEMBLÉIA GERAL °RIMARIA, REALIZADA
EM 30 DE MARÇO DE 1915

A' 4 hora da tardo do dia 30 de maoço de
1915, reunidos na sécio da Companhia de
Seguros Terrestres União dos Proprietarios,
rua da Quitanda n. 87, sobrado, os Srs.
accionistas inserintos no livra de pre‘ença,
representando 2.661 acções das 5.000 em
que o capital é dividido. o 8 , . Daniel Fer-
reira dos Santies, na qualidade de director
presilento da companhia, declara aberta a
sessão e convida aos Sr , . acei rmistas para in-
dicarem um dentre enes af.:n de pre:idir a
presente assernbtéa. Pede a palavra o Sr.
major João de Souza Leuroolo, soo:emendo o
nome do Esmo. Sr. Dr. Joã ) Maxlinia-lo de
Figueiredo, cuja indicação foi unanimemente
approvada. Assumindo a pre zidencia o Eeino.
Sr. Dr. João Maximiano do ri,r,a iredo agro-
deco a prova de cotsideração e convida para
°venerem os lor,ar s do l° e 20 secretarios
aos Srs. major João de Souza Laurindo e
Luiz Alves Vieira, que accoitaram e tomaram
os respec ..ivos logaree , ficanmo, assim, con-
stituida a mesa. Lida a acua da ultima as-
semblea e não havendo quem pedis .c a pala-
vra Ida acta unanimemente approvaila. O Sr.
presidente declara que, de aceUrdo com os
annuncios da convocação, a presente sessão
tona por fim resolver sAre as contas e gestão
da (Hl ectoria durante o anue findo em 31 de
-iezeinbro de 1911, e bem proceder á
eleição de um director, consoam fi scal e stip.
pionte-. Por proposta do Sr. Lu.z Alvos
Vieira, foi di : pon-ada a leitura do relatorio
da directoria, , era virtude d3 já estar elle)
impresso. Em seguida fci pelo relator do con-
selho fiscal lido o seguinte pai-coei' do mesmo
con,ellio, opinando pela approvação das contas
e actos da directoria durante o anuo findo
em 31 do dezembro de 1014. Srs. accionistas
— O conselho fisoai da Compaohia do Seenres
Terrestres União dos Proprietarios, (linda

— violento ao set.' mandato, procedeu aos
exames que julgou necessarios nos liiros
companhia, cotia:rindo os balanços apresen-
t ido i o contas prestadas pela honrada dire-
ctoria relativis ao anuo findo em 31 do
d ezembro de 1911. ercontraniee p orfeita exa-
ctidão. O conselho fis. ai pr :sonido de fazer
apr. , ciações, visto que a di eicturia em seu
re ator i) diz o necossario ; cointo o, á gato
ao cons.;lho fiscal que, apatias e na uma
canada do 20 .;„ se tem foito todo o movi-
mento da companhia desde sua fundação até
hoje. Em coaclus.ão: o couseill .•n fiscal propõe
que sejam approvados os ac ..cs e contas da
directoria, relativos ao atino social lindo em
31 de dezembro de 1911. Rio de Janeiro, 27
de fevereiro de i315.- Manoel Joaquim Cor-
¡moira. José da Silva Figuore 'o, Moamos
mirrado Rolrigues. Esse parecer foi unani-
memente approvaclo,não votando na tórma da
ei os inernlirJs da directoria e do conselho
fi,,eal. Passando á segunda parte da ordena
do dia, o Sr. presidente declat a que vae pro-
ceder á eleição de um director e dos membros
do conselho fiscal e sapplenCs. Conclui-la a
chamada dos Srs. accionistas,o Sr. presidente

meia para escrutinadores os Srs. Manoel
Osorio da Silva Lamego e Ca emito For, an les
Guimarães. Procedendo 5.e clopols.. á apuração,
deu esta o seguinte resultado, não tendo vo-
tado o Sr. João Jorge Caio Junior. Par di-
rector, foi eleito o Sr. Sebastião José de Oli-
veira, por 509 votos; para membros ,dos
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selho fiscal, foram reeleitos os Srs. Manoer'
Joaquim Cerqueira, por 509 votos, José
Silva Figtioirodo, por 500 votos,
Martitilio José lio triguos, por 509 votos ;
para supplentes, foram reeleitos os Srs.
Mathous Furtado Bodrigues o Gianlou•
renza Schettele, por 509 vetos cada um ; O
eleito o Sr. Luiz Alves Vieira, por 509 vo-
tos.

Em vista desse resolta ,lo, o Sr. presidente
declara eleitos e empossa los nos respectivos
cargos, os respectivos senhores.

Pode a palavra o Sr. Sebastião José de Oli-
veira e. agradece aos Si3. accioniatas a sua
eleição.

O Si'. Manoel Joaquim Cerqueira, por si e
por seus cellegas do conselho fiecal, fec igual
agradocimento.

Em s-guida, o mesmo Sr. Manoel Joaquima
Ceroueira, obt-indo a palavra, propõe que
seja lançado em acta oin vi to de louvor ao
Sr. president e , que com tanto criterio pre-
sidiu os trabalhos.

Fadlou então o Sr. tenente-coronel Dr. José
Rib-iro Junior. que, em clis, mrao eioquente,
salientou os serviços prestados á companhia
po'o Ex.ma Si', Dr Joã, Nlaximiano de F1...
giicirtdo prosidenti da mesa; agrade.:ondo
o Dr ,loo Vaxiiniano de Figueiredo as inax41-
13stações da asa mbléa.

O r Agostinha Dias Nunes do Altne•ida
propõe que soja lançado eia acta um voto de
pezar pelo ladoeimonto do Sr José CampellO
de envie a, presidi iate da companhia, o que
foi a pprovado.

Na ia mais havendo a tratar, o Sr. presi-
dente declara encerrados os. trabalhos, sus-
pendeu io a ses ,ão. Or Maximiano da
Figueiredo preeilonte.—Miver João de Soirot
Laurindo 1° secretario. - Guie

secretario.

ACTA DA ASSEMDUA GERAL rxriavonoNATIIA REA-

LIZADA Eli 2e DE DEZ:.3113110 DE 191,4

Aos vinte e oito dias do 'noz de dezembro
do mil novecontos e quatorz. , , ás 15 horas, á
rua da Quitanda. n. 120, prosontei accio-
nistas da Nova Companli a Estrada de Forro
Bahia e einas, repres -miam lo mais de douS
terços do capital social, assumiu a presideneia,
o Sr. João A. Amorico Machado, directo
presidente da compardra, o disso ter por fim
a presonto reunião, conformo os ~modos
pubdcados, elesiae nova directoria, porque,'
por força dos estai matos, to e mina em o dia 31
proximo o mandato da actual. Em seguida;
convidou para dir g' r' os trabalhos da reunião
o accionista Sr. Adolpho Sa, que assumiu à
preidericia e chamou para secretaries os
Si s. Alfredo Rebouças e Alipio do Alattos
Lima.

Por ese e 2' secretario, foi lida a acta da
uitima asseinblea realizada, a qual, posta ern
discussão, 64 approvada seio natihuma im-
pugnação. O Sr. presidente declarou que se
ia proceder á eleição da nova ditectoria para
o quatrienni0 ril'JX:rno e, lendo o art. 5*
dos estatutos, para o qual chamou a atten-
ção da assenV)léa, convidou para esctki
zin dores os Srs. Urce.cino do Aguiar
Dona 11 ' ria fie Araujo, que acceEarain e js

maram assento á mesa, aa lado da urna;
ler aliando o Sr. presi tente a sessão por 15.
minutos para que cada accionista preparasse
suas cedatas pala a votação. Terminado esse'.
peaze e reaberta a scs-ão, foram recolhidas-
as cedidas e teita a apuração, declarando mi.'
seguida o Sr. presilen. e, que, á vista do re-
sultado que a assembléa acabava de veritt-
car, ectavain eleitos directores da compa','
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nhia, para o quatriennio de 1915 — 4918 os,
Srs. João A. Amorico Machado e Lauro
Prates, que eram, pois reeleitos, e com os
.quaes se congratulava em seu nome e dos
demais presentes pela nova prova de con-
fiança que acabavam da receber dos Srs. accio-
nistas e os Convidava a tomar posse de seus
cargos, o que for lego feito, sentando-se á
mesa es novos directores. Usando então da

, palavra, o Sr. João A . Amorico Machado
agradeceu em seu nnme e no de seu .compa-
nheiro QS congratulações da assemblea e a
confiança dos Srs. accienistas. promettendo
quo directoria reeleita trabalhará pelos
interesses da companhia, no quatriennio a se
iniciar, com o mesmo esforço e dedicação com
que o vinha antes fazendo E, nada mais ha-
vendo a tratar, o Sr presidente suspendeu

ses. ao por 20 minutos, para que fosse la-
vrada a presente acta, após a reabertura da
sessão, eliio lida e achada confi rme, foi as-
signada por todos os accionistas presentes.

Rio do Janeiro, 28 de dezemb r o do 1911. —
Adolpho Sá - Alfredo Rebouças. - • Alipio de
Hiatos Lima. ---Pr D. ;alva de Aguar Ma-
cheei. , João A Ameri+ o Machado. - rfreeeiuo
Ouvi que de Aguiar — Prat t s & Comp. João
A. Americo Machado — Ainerico Mulla
.5% Comp. — Lauro Prates. — Oelphim Horta
de Araujo. — Fernando de Souza Esquerdo.

Com-pa nhia Industrial do
1°Olectrici.clracle

ACTA DA ASSEMBLáA GERAL ORDENARIA DA COMPA-

NHIA INDUSTRIAI. DE ELECTRICIDADE, REALIZADA

EM 31 DE MAR O DE 1915 PARA PRESTAÇÃO DE

CONTAS, ELEIçÃo TIO CONSEIII0 FISCAL E SUP-

PLENTES QUE DEVERÃO SERVIR NO PERIGDO DE

1915-1916

E/Aos trinta e um das do m( z de março de
mil nov, ceia s e quinze, ás quatorze horas e
achandc-se enredos na sede da 'companhia, á
rua do Hospicio o. 22, 2° and.r, accionistas
representando mais de deus terços do capital,
segundo se verificou no livr o de presença, foi
convidado o Dr Guiliterme Fiseher Junior
para pr. sidir a assembréa que s endo por todos
acclamado. nomeou o Sr. João Date para se-
cretario. Pelo presideete lei declarada aberta
a sessão e installada a assembiéa geral ordi•
nada annuat de co,forrinidade com es estatu-
tos e alinuncros publicados no Jornal do Com-
mereio de 16, 21, 26 e 31 do março o Diana
Officio/ de 31 do mesmo mez. O Sr. presidente
manda preceder á leitura do relatorio, a qual
é dispensa ia, visto ter sido o mesmo já pubd-
eado e distribunt aos presentes. Em seguida
procedeu-se á leitura do parecer do conselho
fiscal que estava concebido nos seguintes
termos: «Os abaixo assignados, m -mbros do
con s elho fiscal da Companhia Industrial do
Electricidade.. tendo examinado o balanço re-
ferente ao anuo de 1914 o tendo ene , iltra•
do a escripturação de accórdo com o mesmo
e em boa ordem são de parecer que sejam
approvadas as contas apresentadas pela di-
rectoria referentes ao mesmo anuo. Rio de
Jaueiro, 2h de março de 1915.—Carlos Au-
gusto de Figueiredo.—Mario R. Cardoso.—
Amerlco Lassance.

• O Sr. presidente põe em discussão o
relatorio, contas da directoria e o parecer
do conselho fiscal e como não houvesse
'quem pedisse a palavra são os mesmos una-
nimemente approvados, abstendo-se de votar
a directoria e os membros do conselho fiscal.
Em segiOda procedeu-se á eleição dos mem-
bros do conselho fiscal, sendo eleitos: C. F.
iNakintosh, J. Harders e Carlos A ugusto
Figueiredo e supptentes Dr. Vicente Saboia
'Lima, João Carlos Baptista de Figueiredo e
J. O. Roosen Range. E por nada mais haver

a tratar o Sr. presidente mandou que se
lemos. a pre's.mte acta que vae assignada
por mini coroo .serretario da assernbl.' , a, e pelos
avim	 .

Rio ia J; litro, 31 de março de 1915. --
João Dele.-- titio Brombera. iiilherine
Fische? Jrnior. Carlos Atiril!,+';) ec Figuei-
redo	 edef f lio AI !qii.—Al'aa '1 C Ihillskna.
Aleijo fl m ci e C,Irdoso.--/iorgho,7	 &
Comp

ACTA DA	 GERAL raern.korirax MI1 PARA
AurnIAI:S;) 1o5 F .4*ATI:TOS E El ; : ii:Io PE NOVA
ME ELE	 II EA (AZADA EM 31 DE manei
DE 1915

Aes trinta o um dias do rnez de março
do ia ii novecentos e (ionize, na eOile da Com-
panhia Industrial de Ele . tricidale, á rua do
li spicia ii.22, sceunio andar, ás 14 1/2 horas,
estando reunidos accionistas representando
mais do dons t'rio's do capital, foi il,.,claracla
aberta a sessão pelo Or. Guilherme Fischer
Junior e dito que esta reunião tem por flua,
de con tenni fade com o aninincio publicado no
Navio n Jornal do Commereto +10 30 do
corrente, oelilwrar .sohre o prejecto de alte-
ração :los estatutos e eleger nova directoria,
sendo nomeado para secretario o Sr. João
Date.

Constitnida a mesa e assim instaltada a
asseinhlOa ueral mandoo o Sr. prosiderite ler
pelo oao.eierio o projecto de alteração de s
estatutos referentes aos seguintes artigos do
capitulo tere, iro.

Da directo + ia e conselho fiscal

Art. 6.° Os directOres, em numero de deus,
sob a deatguarão lo erosidente e vice- presi-
dente, sento eleitos pela asseinblea geral dos
accionistas, pir escrutinio secreto e maioria
oleoduto. de votos.

Art, 7.° Õ mandato da directoria lurará
por cinco annos, illimitado e cernprelionde
poderes plenos para contraiiir obrigações, re-
nunciar dir. ¡nas, e em geral praticar todo e
qualquer acta oneroso o de administração.

§, 1. 0 Para exercer o cargo do director é
preciso caiei, nal . 50 acções da companhia,
para garantia de sua gestão.

§ 2.° O conselho rival será composto de
tres membros effectivoa e tres supplentes,
doa annualmente pela a ssembléa geral,
em sua reunião ordmaria. No seu impedi-
mento os membros do conselho fiscal serão
substituidos pelos supplentes, na ordem de
votação.

§ 3.° Os directores s e substituirão recipro-
camente, salvo em caso de remindo nu folie-
cimento, em que será convidado mim (les mem-
bros do conselho 11.s...al para preencher a
vaga, até a eleição do novo director.

Art. 8.° A' directoria compete:
§ 1.. Autorizar todas e quaesquer despezas

extraordinarias, que se tornem necessa-
rias. -

§ 2.° Deliberar sobre a administração geral
de todos os serviços o negocios da companhia,
a gindo com amplos e illimitados poderes, nos
termos do art. 7°.

Art. 0.° Ao presidente compete:
§ 1.° Representar a companhia em todas as

suas rei°, ções, quer perante as autoridades
administrativas, quer em juizo ou fira dethe,
podendo, para esto fim, constituir advogado.

§ 2.° Assignar, juntamente com o vice-pre-
sidente, as dce,Ws da companhia o debenhires.

§ 3. 0 Fazer cumprir os estatutos; convocar
as reuniões do conselho fiscal, nos casos ne-

i

cessados, assignar os balancetes; relatórios
financeiros, cheques, 'letras de cambio, mi
notas promissoriasOe contractos, nomear ol
chefes aas secções de todos os serviços, com-
prar o vender mercaderias, e providenciar
quanto ao fornecimento do material.

§ 4.° Praticar emfim todos os actos, admi-
nistração o gerencia, que forem necessarios
para o bom desempenho do seu mandato.

§ 5.° Presidir ás assembléas geraes, sendo
nestas auxiliado por um secretario de sua
escolha dentre 03 accionistas.

Art. 10. Ao vice-presidente compete:
Stlbstituir o presidente em suas faltas o fin.

pedimentos.
Sulenettido esse projecto á deliberação e1

di . cussão da assembléa, ninguem tendo pe-
dido a palavra, houve-se por encerrada.
P. ato a votos, foi unanirm mente approvado.
Em seguida, pelo Sr. presidente foi dito que,
havendo renunciado a seus cargrs os dire-
ctores Alexandre de Gregdrio Spino. Oseas
M. O. Andrade. João Dale e Ernesto Stoe-
term.', segundo consta do cartas dirigidas ao
Sr. presidente, o do accerdo com a alteração
feita nes estatutos, substituindo as attribui-
ções, é de mister proceder-se á eleição do
nova directoria, por escrutinio secreto e
maioria absoluta de vetos; de accôrdo com a
alteração approvada nessa reunião forma
eleitos:

Dr. Otto Bromberg, presidente..

Dr. Guilherme Fischer Junior, vice-presia.
dente.

Proclamados os eleitos, que immediata-
mente tornaram posse dos seus cargos, e nada
mais havendo a tratar, o Sr. presidente man-
dou que se lavrasse a presente acta que %rui
por mim assignada corno secretario da as-
sombléa o pelos accionistas presentes.

Rio do Janeiro, 31 de março de 1915. —
João Date. — Oito Bromberg. — Guilherme
Fischer Junior. — Carlos Augusto de Figuei-
redo. — Adolpho Magli'. — Alexandre !latis-
bona . — Mario Rivera Cardoso. — Boryhoft
Santos & Comp.

Companh ia Vahril
tioxydo

BALANÇO GERAL PROCEDIDO EM 31 DE DEZESIBRO
DE 1914

Activo

Patente de invenção:

Valor desta conta 	  10:0005000
Bemfeitorias e arrenda-

mento:
Saldo desta conta 	  4:16W70

Moveis e utensilios:
Valor dos existentes 	 	 1:40050M

Mercadorias:
Valor das existentes 	 	 3:605$080

Acções caucionadas:

Valor de 20 acções caucionadas
pela directoria, para garantia
de sua gestão 	 	 2:004003

Contas correntes:

Pelos devedores 	 	 8518800
Caixa:

Dinheiro existente 	 	 741800
Lucros e perdas:

Saldo desta conta. 	 • 42:371$603
-----
34:4735010



QUADRO GERAL DOS CREDORES

Classificação dos creditoS

Credores da massa:
O M. M. juiz, por seus eme.

lumentos. 	
O escrivão, por suas custas.
O Dr. curador, por sons

emol.irnentos 	
Os syniims, por, suas com-

misSõos 	
Os avaliadores e petitos, por

saiarios 	
Os syn ticos, por custas do

proce-50 	
Os alu gueis dos nredios, no

puindo da fallencia 	
03 liquidatarios, por suas

commisões 	

3

3

3

3

Torça-f('ira 27
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Abril de 1915	 4543 
da largura ampo e foJr 	 ,	 n• e 5),	 Juizo de Direito da Primeira VaraPassiva

Capital:
Valer de 200 acções de 100$ cada

uma 	  2):0J0$000

Caução da directoria:

Pelas acções caucionadas 	 	 2:005000

Obr*rgações a pagar:

Pelo saldo desta conta .... • .. 	 2:2885010

Augusto Cordovil Camillo
Mouteiro, c/hosorarios:

.Saldo desta conta 	 •	 .:1005000

	

José'Tellks da Rocha, Dr 	 ,
cilionorarios:

Sido desta conta 	 	 1:73r,5000

Contas carmines:

Pelos credckes .	 	 6:3505000

31:473501.0

Bio de Janeiro, 31 de dezembro do 1911.
—Augusto Corclovit Camillo Monteiro, director-
presidente.— J. S. Campos, guarda livros.

PATENTES DE INVENCÃO
8.É6O — Memoiial descritivo de invençao

de oaperfeiçottonentos em ponchos, capas e
semethantes», para que pretendem privi-
legio, zwr ame" F. G. ltier 3,7 Comp.,
ettabelecidos em Porto Alegre, Estado do
Rio Grande do Sul.

O objecto desta invenção consiste em aper-
feiçoamentos não só em capas o semelhantes,
Mas, principalmente, em ponchos.

E' sabida que a confecção primitiva do
Innehn de inverno, tão conhecido nas repu-
Elicas da America do Sul, especialmente no
intorior do Estado do Rio Grande do Sul,
resume-se em uma vestidura de pi uno do lã
pesado, com nu sem forro dc baeta, de fórrna
nnadralla, ollipLica ou circular. com Ortli,
abertura no centro, por onde se enfia a
cabeça, tudo por tini proteger o corpo contra
a chuva ou o frio, servindo ao mesmo tempo
ao viajante de cobertor nas lan as dc re-
pouso.
—• Ao passo que outras peças do vestua rio
toem experimentado frequentes modificações,
Só nestes unimos tempos Se tem procurado
tornar mais pratico e mil o poncho, rujo
feitio antigo, a par do suas vanta gens, tem o
inconveniente do tor de ser erguido por quona
p veste, quer a pé, quer a cavallo, quando,
`por exemplo, deseja ascender uni cir;arro,
cump-nnentar algawm, ou para qualquer ou-

, tf.? mistée. ficando, ern caso do chuva, o braço
exposto á acção do tampo.

Pela piesente invenção fia removido o
referido incorReniente, pois deliberamos ;ida-
piar ao poncho,•que podere. ser ::berto na
,frente ou fechado desde baixo até ao terceiro
botão (figuras 1 e 2), conforme seja destinado
a cyclista ou a cavadeira. mangas para pas-
sagem dos braços, providas de alhetas para,
segundo a necessidade, serem ajustadas a
estes, impedindo desta arte a penetração da
agua ou augmontatido o agasalao ora caso
da frio, e adaptar-lhe, além disso. bolsos
externos (figuras 1, 2 e 4), cujo aperfeiçoa-
mento é obvio.

A particularidade por que este typo
poncho, que até agora ainda não foi apoesen-
tado no mercado por fabrica ou alfaiataria
alguma, Se distingue de outros typos ou
s,ystemas actualmente conhecidos ; são, além

• fórma e a ma	 nor que Ltn. V . jus-
tinamo &vido á parte que cabre o lembro
o a re..Lio	 1.ttieula o	 seu
especial talhe e foicei (rioura e maneira
por que as mangas na :intua:ao são eocaixadas
nas horuhreit as (figura 4), que este poncho 1
pôde sor toado tanto por pessoas franzinas
cortIO por pessoas corpulentas.

O mesmo poncho desde, que seja feito mais
justo, sorvo lambem de capoto ou c;,pa pro-
pria para, chaiiirems cochoiros (floras 1
e 2), podendo ser usado errs cidade.

Este poncho poderá ser fabricado de qual-
quer tecido impermo,avel ou não e bem assina
ser ou deixar de.scl• fi rrado.

Em resumo, reivindicamos como pontoa e
caracteres conditutivos da invenção

1 0 , um poncho., capa ou semelhante, aberto
na deanteira em toda a extensão •ou fechado
do incio para baixo. com o necessario nu-
mwo da botões, e cuja parte superior do
moio do dorso para cima tem os caracteres
irroprios aos capotes, isto é. mangas, golla e
• emquanto que dalli para baixo asse-
meiha-se aos ponchos de inverno actual-
mente em uso, variando destes, além do
mais. por,possuir bo.sts, providis de camilhas
contra agua

20 , um typo de mangas, cuja adantação, na
parto superior, é inteiramenie diffe , ente de
quantas existem, porquanto se costuram em
toda a ext usa° tio hombro, indo terminar
na golla e apresentando ires costuras appa-
rentes, reunindo o conforto á elegancia

3 0 , um typo de poncho, cara ou serre-
conforme a reivindicarão 1, com

maricas segundo a reivindicação 2.
Rio de Janeiro, 20 de fevereiro de 491i.—

Por procuração, Carlos B. VQtt Schicre7

ANNUNCIOS

Civel
Fallencia de Teltsoher Lunigren & Comp,P

ANISO AOS ClIEDoni3

Os Moidantes da faliencia do Teltscher
Lundgren & Comp., nos termos do art. 36
da MI D. 2.024, de 17 de dezembro do 1908,
fazem publicar na imprensa o quadro geral
003 credores da fallencia, adinittidos pelo
moritissimo juiz.

Elio de Janeiro, 21 de abril do 1915,—. •
Rraca Carneiro Comp.—S. A. Casa Welt,
lisch.—Antenor Vieira dos Santos,

•n••n••n

Credores privilegiados:

Os empregados, por ocos
salari, s:	 .

F.rnrsto Vaseoneollos.. ,....	 328000
José Santos Vicias  •	  •	 2.15300
Orlando A . Feri eira de Faria	 13$360.
Etith Pereira. 	 	 8P00
Candida A. Fooda a Pacheco	 NS000
Amorico ria Cunha Lanhas 	 	 538340
José Joaluirn da Grota. 	 	 225680
Jost Cardoso Ferrão 	 	 218310
Octavio José de Carvalho..' 	 	 95340
Fe l izardo R. Teixeira de

Avvedo 	 	 InSewo
Alice 'faveira 	 	 88000
Ant, !lio a branches 	 	 733snao
Joaquim kwite 	 	 bo.11;86(30
Dario A branche- ...... .... 	 6,53660
José Machado de Sonza 	 	 8150o0
Flpidio e. cie Aibuquorque, 	 	 2651;60
Frederico Pereira 	  ,,	 168660
E:nwrino Brito 	 	 2.i;;;,l60
José Gonçalvns 	 • 	 21-S000
Matircia voo 13erg,er 	 •	 4oa5.120
Luiz F. do Sá Cardoso......	 2,.8660
Francisco do S. Pimentel...	 2838'110
Adriano 'feitos Junior 	 	 238340
Alcebiades Cunha 	 	 33'110
Francisco Monteiro . 	 	 268(360
0 , car do Souza 	 •	 20SGO¢
José Pereira de Magalhães.. 	 105660
Arisrorelioo Julio dos Santos 	 1:8000
Luiz Machado Dutra 	 •	 538340
Luiz Cunha 	 • 	 53534.0
Abel Mello 	 •	 255310
Manoel . 1a &loa Soares 	 	 218240
Manoel R )drignes da Costa 	 	 13$21Çi •
Luiz Maurey 	 	 2.1$00C1
Augusto Braga 	 	 12sooq
Aman ta Machado 	 	 9531
Emala Devoté 	 •	 8500
Leont iria da Silva 	 ..•	 Ue
Bolestana Trylling 	 	 9$34
Alla Rossi 	 • 	 iOr
Elvira Coe.ho 	 •	 8$
G. Rock 	 	 Wil
Albano Fonseca ....... 	  ,	 f)..f3S

São convida las os Srs. aceirodstas a se re-
unirem em assomblOa geral ordinaria no es-
cm iptoria da er mpanhia, á rua da Alfan lega
ri. •8 ne dia 1 de maio do 1015, á 1 hora
da tarda, afim de tomarem conhecimento do
reiatorio o contas da directoria, referentes
ao anno do 1911 o elegerem os membros do
consalho fiscal, cujo mandato acha-se ex-
tincto.

Ficam suspensas transacções de acoties até.
aquolla data.

Rio de Janeiro, 24 de abril de 1915.—A di•
rectoria

The Tflo do .Janeiro City Tm-
provements Company,
mi teci.

Esta companhia, •cm cumprimento :is ins-
truccoes re:obidas da Repart ção Fis-al do
Governo e de conformidade com os seus con-
tractos, faz scionte a quem possa inter essar
que vac proceder ao as-ootaniew o do uni ra-
mal do e zgoto rios terrenos situados ent oe o
n. 37 da • ravessa Christiana e a rua 13a1-
draco, parrinlo desta ullinaa rua, afim de es-
gotar aquella propriedade.

Tendo os Intoresados alguma reclamação
a apresentar, dieveraa comparc,:or á Repar-
tiçã) F scal do Governo junto a eda compa-
nhia, dentre do prazo de 3 ,) dias, a contar
desta daaa, findo o qual SerãO iniciados os
allird los serviços.

Rio 'to laneiro, 20 de abril de 1915. — E.
E. Saunders, gerente.

Companhia .F:xpre-4so
Federal



- ---
	790:05-,S897	 ob os Srs. a.cvionistas. para a

-	 asseiM la guiai 'n . dinalio no (lia 17 de maio
',.131 ',oras, ria rua Tbeopliilo Ottoni

e. 83, 1', liii a leiti.ra do relatorio e
parcc(o . 30	 fiscal sotre a go• tão do

i...875 n':;0 amuo	 do conselho

▪ 	

e seus
275:85sS010 supplentes, e t,uniar conhecirneLto da reinin-

8:316S:(10 eia de uno director.

	

3:8 ..75600	 Ilio (ie Jar.Cro, 27 de abril (te 1915.-
1:3155120 A Dirreloriq.

GERAI. 031)INAnIA

Irallencia de 'rei tmeixer Lund•
g•ren .&

AVI5C1 AOS INTERESSADOS

Os liquidatarics abaixo . assignados . previ-
nem aos niCeressados guie se acham á dispc.

dcs mesmos, á rua General Camara.
ris. 101 e 106 e rua do Rosario n. 156, TO-
brado, tolcis cs dias nteis, para attenderont
Os suas reclamações e liquidarem o processo
desta fallencia.

Outrosun; convidam os devedores da firma
fallida a virem resg atai. seus debitos á rua
General Cama.ra ns. 101 e 100, no meror
prazo, afim da esitarem as cobranças jutii-
caos.

. Rio de Janeiro, 21 de abril de 1915.—Dra.
ga Carticilo Cotrip.--S. A. CasaWeliisch.'
- Antenor Vieira dos Santos.

	IP*

Companhia Fabril Anil.-
ox-ydo

IMA S. LUIZ GONZAGA N. 131

Ficam á disposição dos Srs. acciooistaR.
neste escriptcrio, es docume.dos a que se
refere o art. 117 do decreto n. 131, do
de julho de 1891.

Rio de Janeiro, 27 do abril d3 1315.— A
(tirectoria.

Garantia 1)otal

Sociedade de Auxilios Mutuos Dotaes

stnE: ' BUA DA cAnruca N. 16 — mo DE JANEIRO

Terceira convocação
Não se tendo reunido numero legal eles

wse ciacics para realizar-se a assembléa geral
extraordinaria convocada para honteirn, a
directoria novamente convida 03 Srs. a sso-
ciados a se reunirem no dia 8 de maio pra-
ximo futuro, ás 11 lucras, na sáde social. ui.
rua da Carioca n. 16, ohr ado, emrasoseismer2lblétla
gerai extraordinaria	 m d, afio	

es

sis . bra a , somplo ite interes:a
Esta assemb éa, de accii ,r(lo com os esta-

tutos, doliherará em terceira convo 'ação com
qualrper numero de socies presentes.

fio de Janeiro, 24 do abril de 4013.—
Pi la directoria, João Carneiro, presidente.

Companhia, do rUccidoQ; do
1_.in1to do :-4apopomba,

Juno; DE DEBENTURES

Làpre ytitno de .2.000:0005000
Sào convidados os S1'3. debenturistas desta

companhia a receberem, das 12 ás 11 hinos,
nos dia , 4 a 17 do maio pra ximo fusuro, e
dos . a data em deanto, ás quintas -foira9, os
juros de seus til tuio, correspondentes ao
serne : tre a vencer em i do maio uniam
tenro.

ílio de Janeiro, 29 de abril do 191:1.-..
O presidente, Antonio Fernandes dos *Infos.

Monte de Soccorro do Rio de Janeiro

Existindo no Monte de Soccorro penhums•
cem o prazo vencido, correspondentes ás cau-
telas de ns. 53.889 a 08.600, extrahidas
1913, convido os Srs. mutuados a virem yes-
gatal-as ou renovar os respectivos contractos,
betu assim de todos aquedes de nume,ros
tenores, cinas prazos estejam vencido:, até o
dia da vespera do leilão que terá logar na dia
12 clo'maio proximo futuro.

Rio do Janeiro, 22 de abril de 1015,—P ge..
rente, Dr. Tioraio Ribeiro da Silvo. .

_
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Abril kie W15 -

'Augusto Carrapatoso 	
13oatdil.Salgado..,„ .., 	
José de Sá 	
Americ.o Villela 	
José Bodrignes 	
Edgard Monteiro
Mario Leite 	
Olinda Fonseca 	
Saudade Pinheiro 	
Latira Salgado 	
Anua Santos 	
Delfilik Soares. 	
Augusto Nlaia 	
Bernardino Rock,
Luiz Cesta 	

	

Antonio Henrique de Souza 	
Manoel Capa 	
Oscar Jnacaba 	
Erma NVvrz 	
Antonietta do Faria
Clotil le Vire 	
Aibei tina n l e Oliveira 	
'f 'minaz Puna 	
ifrodo de Oliu erra Ferreira.

José 13as:os	 ... ..
•o:e tra Cor a Guimarães...
Julio Dias da Costa 	
Carlos A . 3" Olivt . ira 	
Nlan ei Lu, .11ineida 	
Luiz 11,1iley 	

•Silvruvre Tristão Dias...
Frano • se ,, , Gonçalves 	
Carmen Silva 	
Luza Ildriro 	
Era ticil-ca Dona 	
yeleste Falcão 	
l\!aria Lima 	
tlanidle M.rae 	
Vratiesco Barbosa .. 	

rio Bandeira 	
.1, •,:oluitri Pereira de Ar anjo.
;leia . ) -e Souza 	
.\ ri ti ti s	 ,1.1-11.110
hilitio 1,v, s... ......... .
Cai Io. Olivelra
Ade1in.1 Vil ..a 	

wuli ia

Eu
Fraiici-co (los Santo 	 ;

, 	

Div rsos pi

da Silva Ca,
lii itisli	 Ci k	 (penlicr,.	 e

itish 11mi; tia ora) 	
natique Ira iiçaise et itali-

eu rue (c...ução) 	
Ilrasilianiscla, Bank fturDent.

íralslao) 	
Conmiodda rio Toc ,A(s Pa(a-

hybana i.,msignacJo)
Eduardo .S14,:ly (cominissão).
Ernesto II. Ilutra (ittpo:Aos

e aga;icias) 	
Julio Cesar Uizedo 110dia

(cr	 eta:ecin) 	
London & Prtzil an Bank,

Limitei (eu tição) 	
.Matlick &	 ip

fil;Ioss de Oliveira
o Ta rquinio	 Filio
(lionorarios) 	

• Creclures chirographarits:

Antonio da Silva Pinheiro Se
Comp 	

A. Lundgren &
A. Ribeiro Guimarães  •	 •
Arp & Comp ....
Augusto	 & Com15...

AZ3v01) Jar,;11;)
B:111c'lA r rã	 rransátlarn-

tico  • 
Banco Allemão TrallS UI 111-

110 	  . .
i3iitili Bani, -')-11 . 1i A ineriex..
Ileaga Care-iro
Bauru dr) i'•,,:-,morcio 	

	

Iletitsi It 	
Lin I

Carlo Par UI (Ç Comp 	

Cartalho 511 :n ,\	 C.... ...
Com1irluia Fui til Hoin Pa s•

ter 	 • 

Dein Ii	 ao atuorikanischo
11,1:)1,	 1..	 , 	 „

Edtis . rl•i	 et. & (3oin	 .
E Salatli ,' , 	 ai) 	
Ene Met i	 , i:orap 	
Fahr;k11	 11:1 (") 0 Sala

	

ia 	
Fabriesi.	 ds-1	 Tütidos	 Do-

ta
Fal)ria Srinta rtía 1 . 2: a ri la
Frani--co U1 ai. Cemp.. .
Gas ão itijInrO	 (Si Coxup 	

(.1tNioW	 li -.11(r 	
Herman
Henrique Nleuer	 Comp 	
J. 11 . Cosia ,S. Comi) 	
J. A. do Giis . i .:ra Castro &

C 1.11p 	
J 13. FeaTini 	
J. Fernandes Corra &

Coam 	
José Antonio da Cunha Lima
José da Silva .Seitiljo 	
José Erluich 	
.1. Paesu Junior 	
J. Qi,e.iroz	 (:om!) 	
L. Silva & C, mi) 	
Londen Brazillian 13ank,

mit,c1 	
Machado Git una i os Fer'rua rz-

iD's & Comp.... ....... .
:Machine Conca,. Isimited....
Siam el	 Iti
•i\iattes sia	 cimp 	
Mély tp ts. Corip .......
Vei r elies Zalil 411 &.
N Guimaiães & C mii 	
okveilit Azes elo	 rri,4 &

(-01111) 	
Oscar Pl p lippo	 Cump.,

1.i I 	  . .
Pedro Almeida &
• ssall \Vali]	 inp 	

	

Gomil , „ 	
S. A Casa NN'eldell 	

A Pahri P a	 Soda San-
ta Ile!ntia 	

Santo: Moreira (S. Comp 	
Seal.) . ii ç/ GInip 	 ..
5.

Canilz 	
'lO,,,,dor	 & Comp 	

	Vieira. [leia( 1.1,121. & 4:emp.: 	
Werner	 Comp.

9:280S310

0:3015500

!o:5975780
12.:100',000
78:51:15910
0:132W,0

3:953,5100
7:2698'20
1:4675350

5:7185200

u.Ynnon

4885070
12: OuS030

275000

0525010
51959uo

3:0005000
7325.130

41:4025500
381.6152C°
. 3:1525000

3:94151.00

4:9015840
1:7565000

7:105000
3:0659J0
4:1315000
1:810000
3:5135010
3:1005300

1095,100

3:5535000

1035530
3:11i55000
1:r123800

21: 055520
3:6115700

1199815310
1:2235310

20:807590

11 :0 1 :;5 7 70
's.:668000

1 :`4?:;.;050
1:97151.0o

60: ';005170

: 90:;:490
li) 45000

77:075100

7:11 .78s60
40:',138000
1:01300
3:811,5:1;10

—
1, 3(. 1 7: n 91n 50i3O

245003
2 i,S000
2/4)00
22$%0
188600
17530d

1:Q655010°
98100
qçAn
Fs3o0
ss000

375303
2hSsoo
-mono
2152!0
165000
135300
13':A00
105,500

55000
85000

261“10
10581.10

785003
785003
785000

77=
1125;100

=1)°

:'n ())1}

1;;;;
4131,1E;
3l,Ss30
305,565
3'15330
335330
165.65

1 H';:í
115t:i65

3:0 6800

6 . , 5030

KlS;2.;.)

100:7:i5S.26,0
:11.6:7:i05T0j

13:0805470

4520.:0 . 0

2:3.05000
47748:",00

1:1025120

5:3015W0

150:1:n5620
50:11.-5109

	  .	 •
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